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nem , &  h x c  exceptio .f. criminis,quat proponitur contra 
elettum,uim actionis habet.in Auth.de fancl.epif. §. 1. &  
no.s.de p oftu .c.i.arg .co n tra .f^ n on  posfint prxtcxtu cri 
minis ab excipiendo repelii;quia contra doli exceptione 
nó admittitur doli replicatio.ff.de excep.l.doli ap.§.m ar 
ceilus . fed illa loquitur,quando contra agentem excipi- 
tu r;a til e,qui petit confirm ationem , uel cófecrationem, 
non a g it,&  fi agit contra aliquem exprefse,non a g it , ied 
tantum officium iudicis im plorat.&  quod dictum eft cri- 
minofis non admittendis,intelligendum eft, nifi fua inter 
fit;puta 9  fit futurus fuus praelatus,uel fit patronus; uemi 
ni enim ius fuum profequenti obftat exceptio criminis.4. 
q.6.c.omnibús.Sc arg.i 6.q. i.c . confti tutum .&.q.7 .c.filus. 
A lii  dicunt &  melius,9  ille ,  qui petit.confirmationé uel 
confecrationem ,agit;unde fi habet aduerfarium,libellum 
dare deber,in quo etiá caufam exprimat;puta quia a ma
iori parte capituli ,u e l  a toto electus fu it, u ela b  alio ad 
quem deuolura erat poteftas cligendi.s.de conceí.prxbé. 
c. ex parte . &  litis conteftatio fiet, nifi fpeciale dicatur; 
q u ia cá m cré  fpiritualis eft; ubi finefcripto proceditur, 
ar.i i.q . 1 .c.fi cierieus.s.de dolo .c.i.tam en  &  fi ille,qui fe 
o p p o n it, antequam det libellu m , admittendus eft. s. de 
elec.c.diidum .fi autem non habet aduerfarium, bene pro 
ceditur finelitis conteftationé. Item dicimus, 9  omnes 
criminofi indifferenter admittantur ad excipiendum,non 
ad teftificandum. S e d , uidetur contradicere, cap. illud, 
a 3.dift. ubi dicitur, quód primó difcutiende funt perlonx 
Contradicentium.fed quidam fic exponunt, 9  hoc folum 
difcutitur,an contradicentes habeant paratas probatio- 
nes;quia fi paratas non habent probationesjcum  pericu- 
lum fit in m ora,non differtur confirm ari, uel conlecrari. 
ar.i.q .7.c.plerique.s.de app.c.obl2tx. ff Item fi non inter 
fit criminofi non adm ittuntur, aliás autem admittútur.4; 
q.ó.c.om nibus.A lii aliter dicunt &  forte m elius, 9  nun-? 

g quam ratione criminis repelluntur. ff f  Sed tamen qu x- 
rendum eft circa contradicentes, qua incentione proce
dant ap impediendum confecracionem.f.an zelo ecclefix, 
an pro uana gloria,uel pro odio.2.q.7.c.quxrendum . c .fi 
qui fun t,&  per illa.c.c.dicendum  uidetur, 9 6  aliquis fpe 
cialem caufam habeat contra ecclefiam uel eleCtum;puta 
quia dicat fibi ab ea uel eo deberi pecuniam , uei iniuria 
fariam ,non audietur;quia nec in caufa criminali uel ec^ 
clefiaftica alias audiendus eil.y .q .10.cap. fi.quia licet in
terfit aliás,non tamen intereft 9  non promonentur,cum 
ei falua fit omnis accufatio; nam licét prxdiéla. cC. quq- 
rendum.c.fi qui.Sc.y.q.io.c. fi. loquantur in accufatione, 
rame eadem ratio eft in exceptionibus, maxime cum h x c  
exceptio uim acculationis obtin eat, &  hac ratione dici
mus R eges uel principes non admittendos ad excipien
dum contra electum defim onia,de adulterio , uel certis 
criminibus,cum prxfumantur facere , ut medio tempore 
regalia teneant,uel aliquid ab eo extorqueant, uel pro
pter aliquam fimilem caufamffed íi fufpeótos non effet ex 
caufa praedicta, uel a lia , potius admitteretur quám alius.. 
a r . i6 .q .i.c.con ftitutum .& .q .7.c.filiis. fed quam uisfitfu- 
fperius,uel ex hac caufa,uel alia,fi uelit dicere contra efi 
9  fufpecbum eum habet,uel deproditione terrx,uei con- 
irliorum fuorum ,  eft adm ittendus, quia fua intereft. 

p f f  T Excipitur autem aliquando , 9  peccatum eft in for
ma,uei proceffu electionis; &  ad hanc exceptionem p rx - 
miffa ratione, q a  reipublice intereft,quilibet admittitur. 
Ali) tamen d eb en t, 9  foli alii poffunt excipere de form a, 

10  qui debenteieCtioniintereffc.fft Item  n o r.9  quando ex 
cipitur etiam 9  peccatum  fit in perlona electa, ad hoc q  
libet adm ittitur; tamen oportet eum probare crimem,cú 
alias quilquis prefumatur bonus, s.de prxfum .c. dudum.

c ff Sed quid dices,co biicies electo per iu 
c  Sedquiddues.Hoc rium probans-eum iuraffe certo d ie le  

diSlá. a l l e g a t  C y n .  foluturum?non fufficit, nifi &  probes p  
ini. 2 . conf ef si onem e iu s,  uel alio m odo eum

re em loan. te r m in o  n o n  íe lu iffe  5 p r o b a f lí  enim 
and.in addicíione p e c c a tu m  n o n  e l l ,  fc i l ic e t  eum  iu r jir ?  
Spe.in tit.d e  loca, n o n  q u o d  te  p ro b a tu ru m  o b tu lu tiJ c iU
u e r ji .i i .& íd ic ü t  c e t  q u ó d  e ffe t  p e r iu r u s ;q u is e n im p r o I
nouif.fap.JlngtíU  b a r e  d e b e t ,  q u o d  a ffeu erat.ff. de.p roba 
ñ ter.in . d .l .z . co. t i o .  1. e i q u i. &  e x c ip ie n s  ex cep tio n em
68 .uerfi. in eagl. fu a m . ff .d e  p r o b a .1. in  ex ce .S c idetn di

c e n d u m  u id e tu r  e tia m  fi fe n te n tia  ex
c o m m u n ic a tio n is  la t a  f it  fu b  c o n d it io n e ;  p u ta  excom m u 
n ic o  te ,n ifi u fq u e  ad  ta le m  d ie m  f o lu e r is . nam  fi p ro b a 
tu r  f ic  e x c e p t io .d ic o  h u n c  e le é lu m  ex co m m u n ic a tu m  e£ 
íé í u b  c o n d it io n e . &  id e o  n o n  c o n fir m a n d u m , non de
b e t  a d m i t t i , q u ia  e x c o m m u n ic a t io  fu b  c o n d it io n e  non 
c o n t r a h it  a h q u o d  p e c c a t u m ,  d u m m o d o  c o n d it io n i pa
r e a t u r ,p r o b a r e  a u te m  q u ó d  c o n d it io n i  n o n  fit parittun, 
p e r t in e t  a d  e x c ip ie n te m  r a t io n e  p r x m iffa ;q u ia  onus p ro  
b a tio n is  in c u b it  e x c ip ie n ti f f S e d  a r .c o n tr a ,q u ia  qui pro 
p o n i t  n e g a t iu a m  e x c e p t io n e m ,  ho.c ip fo  p r o b a t , 9  con
tr a r iu m  n o n  p r o b a t u r .C .d e  n o n  n uroe. p e.I. fi ex  ca u tio- 
n e .s .d e  f id e  in ilr u .l.f i  c a u t io .  S t .s .d e  p r x fu m .c .q u ia . S ed  
i l l a  lo c u m  h a b e n t  tá tu m  in  c a fib u s  in iu re  ex p refs is . alias 
a u te m ,fic u t  d ic tu m  e ft , e x c ip ie n s  fiu e  a fiirm a tiu e  fu ;en e  
p a t i u é ,p r o b a r e  te n e tu r . V e l  d ic  i l lu d  h a b e re  lo c u m ,quá 
d o  n o n  a g i t  d e  c r im in e ;  fi a u te m  d e  cr im in e  a g a tu r, f iu e . 
c iu ilite r jfitse  c r im in a li te r ,fe m p e r  e x c ip ie n ti n e g a tiu é  in
c u m b it  p r o b a t io ; q u ia  o d io fu s  e f i. 2 .4 .7 .c .fi q u is ep ifeo-

ta m e n  fi c r e d it o r  a g e r e t  a d  p e te n d u m  d eb itu m ,fu fficeret 
e i p r o b a r e  u e l p r o m ifs io n e m , u e i iu ra m e n tu m , u e le x có  
m u n ic a t io n e m ;q u ia  f ic  p r o b a t  o b lig a t io n e m ,9  fo lum  fi
b i  p r o b a r i  fu f f ic it ,&  d e b it o r i  in c u m b it  o n u s  p rob an d i fa 
t i s f in S io n e m .R a t io  r iiu e r fita tis ,q u ia  c r e d i to r q u i.a g it  a d  
d e b it u ,n ó  o b lig a r e t  fe  n ifi a d  p r o b a n d ü  p ro m iís io n é ,n e c  
a d  a liu d  c o g it u r ; íé d  q u á d o  a g itu r  c o n tr a  e lectu m , nó au . 
d itu r  fi d ic a t  ta n tu m  eu m  p r o m if i f fe ,  u e i iu ra ffe  ,  ráíi &  
fe  o b lig e t  a d  p r o b a n d u m  9  c o n t r a  p ro m iffu m  u e liu ra - 
m e n tu m  u e n e r it , u n d e  h o c  to tu m  p r o b a r e  d eb et, q u a d o  
au te m  u itiu m  d ic itu r  in  fo r m a  in te r u e n if fe ,  fi eleCiores 
u e l e le d lu s  p e te n t  c o n fir m a tio n e m , q u i n e g a t fo rm a ier- 
u a ta m ,e a m  o m iffa m  p r o b a r e  d e b e t  p rx d ió ta  ra tio n e , q a  
e x c ip ie n ti  in c u m b it  p r o b a t io ,&  q u ia  ex  q u o  d e  fa r io  co  
lia t ,p r x fu m it u r  in te r u e n iffe  fo le n n ita s . C .d e  con trah en . 
i l i p u l . l . i .  ff. d e p r o b a .  1. a b  e o .d u m ta m e n fc ru tin iu m  uel 
u o t a  fr a tr u m  o ffe n d a n tu r  in  fc r ip t is  r e d a r iá .s .d e  e lec.c . 
q u ia  p r o p te r . Sc d e c r e tu m  in  q u o  a p p a re a t co n fen fu s ca 
p it u l i .ó i .d i l l .c .e p if c o p u s  d u m .V e l d ic ,  u t n o .s .d e  d o io .c . 
curn o lim . ff S e d  q u id  d ic e s ,  fi e x c ip ia t u r  n o n  eft fubcua 
c o n u s  q u i p o t e f t  e l ig i ,u e l  n o n  h a b e t  lite ra s  c c m m e n c a - 
t it ia s  cu m  fit  a l ie n ig e n a . R e f p o n .in  h is  ca fib u s  eum  debe 
r e  p r o b a r e  fe  e ffe  o r d in a tu m  Sc fe  d im iffu m  ab  e p ilc o p o , 
cu m  iu r a  in  h is  c a fib u s  d ic a n t  l ite r a s  n e c e ffa r ia s .2 .q - i-c- 
le g u m ,s .d e  c le r i .p e r c u .p e r  to t u m .7 2. d ift-p e r  to tu m , t3» 
m en  ta n ta  p o ffe t  effe  p r x fu m p tio  p r o  o r d in a to  9 lra lisf  
fe r tu r  in  a liu m  o n u s  p r o b á d í ,  u t fi m u lto  te m p o r e  ir, inb 
d ia c o n a t u s  o r d in e  f e r u i l f e t , u e l 9  ce rtu m  e ffe t 9  b en e 1  

1 1  fu o  e p ife o p o  d im iffu s  e f f e t . f f  t  S e d  ta m e n  110 .9  
n u llu s  a p p a r e a t e x c ip ie n s  u e i a c c u fa to r ,ta m e n  con firm a 
t o r  u e l o r d in a t o r  fe m p e r  in q u ir e t ,&  q u a n d o c u n q u e  eutn
c o n t ig e r it  d u b ita r e , s . d e  e le c .c .c u m  n o b is , Sc n o ra  .s-u?
p u r g a ,  c a n o .c a . i . i n  A u t h . d e  l a n . e p i f . § . f i  q u i s  a n te.circa  

p r im .t i .fo r d in a r ia m jf in e  m f c r i p t io n e a á t  p oen a certa ta 
l ib u s  i n f l i g i t ,  s .d e  e le .c . f ta t u im u s .[ C ir c a ] .s .  de e le c x -c u
d ile ó t i.a d  h a n c  a u te m  e x tr a o r d in a r ia m  p oen am  n o n is »  
lu m  fe  o b l i g a t , q u i c r im e n  o b i ic i t  c o n t r a  confirm atum » 
fe d  e tia m  q u i p raeter fo r m a m  c o n t r a  o r d in a t io n e n iu ^  

c o n fe c r a t io n e m  o b iic it .s .  d e  e l e x x u m  dilefiti. q u i 2U'  
in q u if it io n e m  im p e t r a t  u e l d e n u n c ia t ,  a d  h an o  P *  . 
n o n  fe  o b l ig a t ,q u ia  a lte ru m  e x  o f f ic io  i n d ia s  

i a  a lte r u m  a u te m  a d  p o e n a m . f f t P i c c u r a c q r e m j p r o ^ ^ -
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DeA ccu.inqui.Scdenun.
to r nofl poteft Corttraele&um excip ere de crimine, nel a- misfione fuper certis criminibus facta appareat non eife
lio defectu contingente perfonam  e le fii, quantuncunque de occulto crimine, femper ualebit teiHmonium; fed in
í¡r o-eneralis procurator,n ili ip ecia liter dicat q> de crim i- aliis cafibus non ualebit,nifi appareatinfam ia. Alij coii-

e e x c iu ia t ;  quia per talem exceptionem  minuitur flatus 
excipientis , quia beneficiis priuatur per triennium, s.de 
elecc.ftatuimus.if.de mi.Lillud.fif.de procu.l.nó folum. §.
£  jt.de ua. &  e x tr a o r .c o g .L p e .N e c  e lt co n tra , ff. p ro  fo .L  r 
a £nonetn.§.reiiunciaret.tT.deiniu.I.fedfi u n u s .§ .p ro cu ra - z
torém.quia agens iniuriarum , fi fuccum bit, non incurrit 
dim inutionem iuiftatusj&bene eft diminutio ftatus,licet 
ad tempus tantum iuipendatur beneficiis; quia relatio &  
dánatio in opus publicum tem porales funt, ut probatur. 
£  depcenis.Lquidam.

S  V  M  M  J. K l  V  M .
3 Judex corrigit errorem fu u m  f i  in  p ro cejfu  u e l in terin e ut o riis  

erra u it,
,  Jnquifitvo non debet f ie r i  g en era lis  d e  a liq u o  clerico.

2  'T e fiite m iiB u m  non u a le t fu p e r  o ccu ltis  de q u ib u s infam ia

non p recefs it.
'j t f i i s  qui fr iu s  iu r a u it  crim en a lte r iu s  ten er  t fecretu m  , an &  

quando illu d  reuelare debeat.
- ' C A P  I T V L V M .  X V I I .

^Valiter. [Ordinem ] In  procelfu  fententia enim no 
dum laraerat; u t.y.fequicur.[O ccafione]fone2e 
lo iu ftitix , uel p rop ter nim iam  infam iam  ipfius 

¿pifeopi, non autem propter odium , quia tunc non eifdé 
mandaretur qi iterum procederent contra eum , cum efi-

% fentfufpefti.j. q .j.c . quia fu ip ecti[co rrigerslfN o t.iu d i
cem corrigere errorem fuum, fi errauit in procelfu,uel in x 
terlocutoriis.s.de ap.cap.cum celfante.J.de fen. exc.cap. 
facro.ff.de reiud.l.qriufsit.quam uis fit in diffinitiuis con- 
tra.ff.de re iudi.I.iudex[adpra:fens], fcilicet ne ex p ro ce f 
fu inordinate habito procedatis ad  diffinitiuam íentétiá.

V t[In  fua ecclefia] &  ita apparet h ic  lo q u i, quando fitin - 
quifitio de ftatu eccleiiae, uel etiam  ubi generalis fuit in
quifitio de aliquo c ler ico , licet de iure fieri non debeat, 
nifi de fpeciali crimine,nifi cum perfona eft multum aliás 
grauiter diffamata, cum capitula d e  quibus inquiritur ex 
primenda funt.ar. j.eo .c.qu aliter.quan do enim de fpecia 
ii crimine inquiritur, quare d iceret exceptis occultis, cu 
antequam iurent teftes,uel alias procedatu r, debet inqui 
ri,an fit occultum necne, poteft tam en dici hoc etiam ha 
bere locú, ubi de certo crimine fit inquifitio;na ¡k  tunc fi 
telks aliud nouit occulte de crim ine illo ,n o  debet dicere.

3 inira.eo.c.inquiiitionis.§.i.Vel d ic ,u t ib i n o .f  [O ccultis] 
fi enim de occultis &  de quibus infam ia non praecefsit ali 
quid dixerunt teftes,non ualebit didium eorum, j.e o x .in  
quifitionismec enim iurati funt. s.d e  tefti. c.de teftibus.&  
haic uera funt,quando fit generalis inqu ifitio .Q uan do au 
tem fitfnper certis capitulis, tunc non opponetur in iura 
meto hac claufula;cú.n.infamia prseceíferir, teftes fuo o í 
bas,qpa; ic iútd e  eo qff inquiritur,ueritaté dicér,étfi illud 
q í  fciút,uel credútjfit occultú, ut ft de fornicatione agit,
&  reuocetur aliquis teftis,qui fecum  iuit ad peccatu per 
petrandu,de eo teftificari d eb et, qu i debet dicere fecre- 
tas circun ftan tias^ ea qute fecreto n ouit, dum m odo fit 
infamatus de crimine fuper quo fit in q u ifitio , puta quia 
cum tali muliere commifit forn ication em . Sed fi tantum

e fornicationeelfet infamatus non expreffa aliqua mu- 
ere,tunc 'non credimus,q> debet teftis reuelare fornica- 

n°nem occultam ;f imo plus dicim us in prim o cafu,quia 
j  1“ rrifetteftis q> teneret fecretum , tamen illud reuelare 
itr- * * * * *  2 PrinciPÍ° m aleiurauit.il fi in tellexit, q> 
£.ñacus teftis illud non diceret;fed fi ita praue non in 
no exitluramentmn,intelligendum eft fine iufta caufa z  
m I\reae âret eum .ar.s.deiureiur.c.ad noftram .quemad 
tum 0nitain ca fiia confesfionepoenitentiali effet reuela 
Deu tUnC tefiimonio  n<)n debet reuelare , quia frit ut 
iaqa^n-0a u t^olr*°-fed  idem dicitur etiam fi generalis 

Uo •fatric.fed haec eft differentia,quia ciim iá e x e ó

appareatm íam ia. Alij i 
tra,fcilicet quod tam circunftanaas quám occulta dicere 
non debet.

S V  M  M  A  1 1 1 r  M .
Infamia precedente de prelato f i t  inquifitio de tota eccleiia .
Confefiionem fuam  reus an interpretari pcjfit3¿ r  an excujfare¡¿r 

errorem probare.
C A P I T V L V M .  X V I I I .

CV m  diledli filii, f  Legari apoftolicte fedis in cu ifie-' 
runt de criminibus epiicopi A gaten. qui prariHto 
iuramento confeffus eft fuo tem pore res ecclefia  

d ilapidatas, & p lu re s  eccíefias per fimoniá a fe datas,&  
de naufragio res aliquas recepiffe,quibus confesfionibus 
fa £ds negotium  fuit ad íedem apoftolicam  remiffum; c i  
putem papa ex confesfionibus uellet procedere contra 
ipfum ,epiicopus confefsiones excufauit, excufabat enim 
dilapidationem  propter debita cótraéta temporibus pr9 
decelforu iuorum,uel propter infolentiam hcreticorurn;ft 
m oniam  excufabat per fuam ignorantiam &  poenam im
politam fimoniacis; naufragium excufabat, quia res illas 
tantum accepit,quorum  domini non inueniebantur.man 
dat ergo dominus papa quod fi iurauit ad interrogata re 
fpondere ueritatem ,&  exciffationes luas probaiierit, a b - 
foluatur,fi uero iurauit plenam dicere ueritaté, cum prae 
fumendum fit fecundum quod iurauit nihil omific de üé 
rita te ,&  cp excufariones de nouo confixerit,rem oneatur 
ab adm iniltrarione.[H pifcopo]f no. <j> ífam ia pratcedéte 
de pr-jlato inquifitio fit de tota ecclefia.fi.sx.proxi.de sé. 
&  re iud.cum I .&  A . Sé hoc forte ea ratione, quia caput 
maliim praefumptionem fecit de malis membris. 61. dific. 
m iram ur.& .s.q./.c.ñcutinquit.tám é teftes non dicent,ni 
fi de his,quibus prscefferit infamia, s.cap.proxi. V e l dic 
etiam tota ecclefia diffamata erat, licét non qu ilibet.V el 
dic,q> etiam quiiibet[refponfionem]hodie autem non cre 
deretur eis,nifi próbarent.s.de probari.cap, quoniam. V e l 
potes dicere, q> hodie crederetur eis, quia legari erant,fi
cut creditur cardinalibus,&  de omnibus aciis coram eis. 
V e l ibi loquitur, qñ unus eft iudex tantum, hic aút erant 
p lu res. V e l dic h iciu d ici creditur, quia iurabunt &
erunt qnafi teftes; fed uerius uideturq> non fint requireri 
di tanquam teftes. z.q.d.ea. ftatuendum.fed tanquam qui 
funt iud. co n fu len d i.i7 .q .i.c .i.ar.s .d earb i,c .n o n  fine.ffi. 
de app. reci.l. iciendum. fic etiam resjuirimtur omnes de 
faéto fuo,etiam  qui aiias non admitterentur ad teftim o- 
nium ,ut Iatrones.C.deferiis.Lprouinciarum . &  ferui. C i 
de quatftione.Linterroga.ff.de cufto.Ldiuus.de srate  etiá 
alicuius admiteunturmater &  auia.ff.deprob.l.etiam .fic 
etiam  requiruntur.ff.de f  dii.edi c.I.auatro. § .fixo . a .j .c a .  
prjfens.s.de tefti. c.ficut.s.de arbi. c.non fine.nec ualet ho  
rum diftum,tanqu2m teftium,fed ad prsfum ptionem  taii 
rum facit.unde etiam poft apertionem tefiium tales q u f-  
re n d ifu n tj& an te  produéticnem  teftium .ariop.ao.q.^x. 
pratfens.[adinquifira]cum iuransde calumnia tantum iu  
ret de ueritaté ad interrogata relpondere, poterit fuas 
confefsiones excufare;teftis autem qui iurat dicere,quic
quid nouir, non poterit excufareteftim onium  fuum , uel 
m utare,nifi hoc faciat antequam loquatur cum partibus, 
quia nonprffum itur fu b o rn atio , fed recordatio uerita- 
tis,alÍ2s fecus. ar.in A u:h,de reft. §.quia ueró. Iudex au
rem ex officio fuo reuocare poteft reftem , nt melius in- 
ftruatur.ff.de qu^fiio.I.repetit.[qu^ tales funt] confeisio- 
nes [ &  malum ] tales fuerunt politiones,uel exceptiones 
habitat. S $.di.c.ficrenrinum .t [N on  obftantibus]fed nóne 
etiam  centra confefsicnem  fuam poteft probare.ut.C .de 
iu r.&  fac.igno.Lerror.ff.de confef.l.non fatetur.Relpon. 
non;ubi ficiurauit,ur hic habes. V e l dic, © errorem p o - 
reft probare,fed fuum diclum non poteft excufare ,  erro- 
xé autem probare p o te ft ,  fi probaret fe non dilapidaffe,'

led
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5 8 6 Innocen. íuper Quinto Decretalium.
fed excufare quod dixit, uel illud interpretari,no eft pro 
bare errorem ,uel reuocare,fi enim uelit probare fe erraf 
fe,oportet eum probare quód nihil de naufragio habuif 
íe t ,&  quód ecclefix non effent datse per iimoniam, Sc 
bon a ecclefig non effent d ilap id ata ; fed ii admittitur 0  
cxcufetjuel interpretetur confefsiones fuas,fufficit ap pro 
b e trqu od ea habuerit quorum domini non inuenie^bn- 
tu r ,&  fic de alijs.

5  V  M  M  j í  Px.1  V  M  .
R CrimimCi*s non admittitur ad denuntiandum, uel teftificandi*,ni

f i  in  exceptis criminibus.
»  Q u e  perfona requiratur ad probandam infantiam.
3  Infamia lenis qualis f i t .
<| Infamia qualiter probetur u fju e  ad finem poteris uidere.

C A P I T V L V M .  X I X .

C Vm  oporteat. [Sub difsim ulatione] Si de eis effet 
infamatus. &  ideo de infam ia prim o inquiri man 
d at jU t  infra fequitur. ipfe tamen mandat inquifi- 

tionem  fieri propter clamofam infinuationéeifa¿iá,Bon
1 propter hoc penes ipfum diffamatus effet. f  [Crim iui- 

busjnullus enim criminofus admittitur ad denunciando, 
uel teftificandi, nifi in exceptis criminibusjde hoc no.s. e. 
c.cum  P .fe d  fi ordinario non conftet de infamia alicuius 
per eum modum, qué dicit finis gl.que incipit,hic dic. &  
fi non fit ei fufpe& us, nec etiam alii,cui ordinarius uelit 
facere g r a t i a m , e i  fiet purgatio criminis obieéti, quoru 
Utrunque fufficitjimo uidetur,quód non ex gratia, fed de 
necesficate iuris debet ei indici purgatio, qui apud ptinci 
pem fuum uel patrona eft infam atus.C.ex qui. cau. irro 
infa.I.uerbum.2..q.5.c.mennam.&'.c.omnibus. Item  fi ali
quis petat inquifitionem contra aliquem, non faciet eam 
o rd in ariu s,n ifip ro u id i,& d ifcreti,& n on  leues , aui  cre- 
dunt omni u erbo, exceffum eius ordinario denur.cient. 
Itero hoc non fufficit,mfi hoc nancietur fxpe ordinario, 
fine per eofdem qui primó denunciarunt, fiue per alios, 
poffet enim effe,q> femel ex impetu nimeiaffet ; quot auté 
u icesH ocfaciant fxpe,ipfius ordinarii arbitrio reiinquen 
dum uidetur.inAuth.de tefti.§. z.ff.de uer.ob.l.continuus 
§ .i.I te m  oportet,q> de crim ineobieélo clam ofa, non le 
nis,nec tacita fic infam ia. Item  oportet,q> tan tafit infa
mia , quae faciat crimen quafi manifeftum , &  hoc fonant 
uerba illa,quae fiunt ra decre. j. e. c. qualiter.ibi quod cla
m or innuit &  infamia tnanifefta.Sed.fi hxc infamia nó eft 
apud ordinarium ,qui eft forte multum abfens,&  maxime 
apud papam cui uniuerfi fubr.untjfed tamen aliqui núciát 
aliquem ita infam atum , tunc ipfe ordinarius uei delega
tus eius uel papa recipiet probationes infam ix fecundum 
eum modum,qai eft.j.de pur.cap.c. 2. uel recipiet teftes; 
&  tunc teftes debent deponere,® iciunt eum,de quo agi
tur,diffamatum apud prouidos,Se difcrecos; &  debét eos 
nom inare,etiam fi non interrogent;quia non eft commif- 
lurn difeernere teftium arbitrio qui funtprouidi, uei difi- 
creti,fed aroitrio ¿udicis.ff.de uerb.ob.l.conti.§ .1 .f l te m  
debent adiicere in teftimonio , <j> nen tantum fem el, fed 
fepe fciur.c eos eife diffamatos apud prouidos, &  difere- 
to s , id eft qj multoties boni uiri reputauerunt eos apud 
fe diffamatos,& infames perfonas. S i autem dicerent, q> 
apud feipfos teftes effent diffamati, hoc quibufdam no ni 
detur fufficere;curn,non fint tante authoricatis fufficiat 
eos diffamatos apud eos.Icem debent adiicere,q? clam o
fa &  non tacita eft infamia, &  eft tanta q> quafi facit ma- 
nifeftú crimen eius ; quia fih oc eft necelie in ordinario, 
utprxditSum  eft,quando apud eum eft infami afine admi 
n iculo teftium,muitoforcius debet hoc neceffe efte,quan 
do fibi nihil eft notum de infam ia, fed per teftes cantum 
debet effe notum . Ifte auté inquifitiones &  probationes 
habent locum ,antequá nat inquifitio iup crimine,ná poft 
q u lfu p  crimine fit inquifitio, excpnc non haberent íocú  
probationes fug infamia,nifi adm iniculentur.4.q.i.§. ué

fxpe-.fed fuper crimine debent recipi probationes, cnmd 
fi non probent, tñ debet indici purgatio,fi ex probation 
bus r emanfit aliqua fufpicio criminis . s.de teft.c tam fi1 
teris.ltem  prxdi& us modus probandi habet locum  dp 
in modum exceptionis obij cicur infamia, ut repellatur a 
dignitatibus ,  uel hxreditate.C.dein offi.refi.I.fratres C. 
de dignita.L2.N ec mireris,q> ita exaétas probationes exi 
go  fuper infamia;quia non eft fine caufa, eit enim ¿xordi 
narius modus agendi p erinquifitionem .f Item graue ef
fe propter Ieuem infamiam, aliquem repeliere,"uel a di
gnitate ,uel ab hxreditate; &  hec etiam lex fatis exoref- 
fe d icit.C .de  digni.L2.ubi dicit q> famofi qui,fciiicet mul 
ta &  frequenti infamia laborant, &  annotati infamia id
eft quorum infamia ideftinfám ix crimen feriptum eft 
periudieem , uel qui alias funt inquinati quafi manifeftó 
fce le re , uel fo rd id a u ita , funt a dignitate repellendi ,  
unde alias dicit le x , q> ad hoc ut ex uerbis infamatorijs 
oriatur infamia facti,oportet q> in feriptura redicatur,8c 
etiam ap fiat cum aliqua caufx cogn itio n e.f-¡-Item nó fuf- 
ficit quelibet perfona,fed eft necelie q j.fite leé ta & ipecia 
lis perfona,ut patris, uel patroni,uei iudicis,uel confimi 
lium .C.ex quib.cau.irro.infa.l.uerbum .& .lea.& .l.inter- 
locutio.ff.e.l. ob hoc uerbum. &  ad hoc facit, qiiia etiam 
quantuncunque intentetur accufatio famofa contra pa
tronum agentem per procuratorem  , nifi fententia fera
tur,non contrahitur infamia facti.ff.de ob feq.á Iib.prxL 
l.honori.licét fit ar.contra.C.de in o ff teft.l.fratres.ubi di 
cit,quod fufficit leuis infamia ad hoc ut repellatur ¿ prx- 
d ictis.Sol.licet dicat fufficere leuem infamiam,non tamé 
to llit  quin prxditta  diligentia debeat haberi in proban- 

3 d o . f t  Item  appellat leuem infamiam,tr anfadtionem fu
per famofis actionibus,uel defenfionem,etiam fi per pro 
curatorem  agatur.ff ex qui.cau.infa.irro.I.athletas.§.fin. 
& .  1. fe. &  tene q> in his multú habet locum arbitrium iu-,. 
dicis.Item  de his no.peo.c.qualiter. f  In teftibus autem 
fufficit,q> non fit caufa repulfionis. s. de tefti.c. tam lite- 
ris.quamuis bene requirantur perfonx probatx. 2.q.7.c. 
crim inationes.&  e f i  quis epifcopis.j.q. j.p er totum, fed 
non eit uis,an fint clerici,uel laici,uel mulieres, &  habéc 
h x c  locum in criminibus non periculofis, nam in pericü- 
lofis quid fieri debet, no.J.eod. c.quaiiter.ultra medium, 
«fltem quandocunque probetur infamia inmodum exce 
prionis;fufficitfIfepurget.s. de tefti.c.tam Iiteris.nifi illa 
infam ia ortum habuiffet ex fententia, uel interlocutione 
iudicis,uel ex disfto parentis,ue; patroni,uei coníimiliú» 
&  authenricx perfonx, &  fic loquuntur. li.C .ex qui.cau. 
irro.infa.I. inter. &  1.uerbum. & .l.e a  quq.&  alix de hac 
materia Ioquentes.s.de elec.c. fuper eo.s'.de tefti.c.tefti- 
monium.fed &  tunc uidetur, cp fufficiat indicere purga
tionem .N obis uidetur,® quando infamia debet probari 
p er teftes,fiue ad hoc ut fiat inquifitio, fiue ut repellatur 
a  dignitate, fiueob aliam caufam, ap teftesdebenc aicere 
eum infamatum apud epifeopum fuum, &  effefufpiciosu 
de tali crimine,uel incredibiliter propter tale crimen,de 
q u o  habet eum fufpectum ; &  id é , fi effet fufpiciofus,ue 
incredibilis apud fuos confacerdotes, uel apud bonos K  
iufios homines de plebe fua, quá fciiicet regit, uei m qua 
conuerfatur.2.q.j.c. omnibus.uef apud plebem, non rubi 
ta diftinfiione bonorum  &  malorum.2.q. 5 .c.presbyter. 
E t  debet fubijcere caufam fuxfcientix  fufncientem,_tA- 
lem ,uel confimiiem . Scio g> epifeopus habet eum fufpe* 
¿tum de tali fornicatione,quia in fcriptis aliqua fum m a 
ria cognitione prxmiffa mandauit ei, non iret fecum p 
lo ca  fufpedta.Vel ego fui prefens,ubi tuus epifeopus -U 
pfit q» fuper hoc mandaret fieri inquifitionem, uel ego ’ 
preíens etiam fine fcriptura,ubi ipfe folenniter coratn 
nis uiris mádaui:,q) ab eius fam iliaritate ceffaret. - r'P 
prxdictis.C .ex qui.cau.irro.infa. iunteriocutio û _rDU- ’ 
ff.eo .ti.& .L aiienü .ji.dif.c.dic.in Auth.ut lic.ma. &  a u ^
§ .i.i lla  autem caufa non uidetur fufncerejquiaau---* ^
J eo quos
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De Accu.inqui.Sc denun.
«v*uoá eum fafpe&utn habebat, nifi exp rsced enti cau- 
c- &  cum folenm tate hoc diceret.C .de non nu.peJ.gene 
raiher. Si autem teftes uelint dicere de infamia alicuius 
q '.'"eft"apud confacerdotes, uel apud plebem, deberent 
dicere caufam fui teftim onii, quia fuper hoc fcripfcrunt 
papar,uel al ti fuperiori. arg.in A uth.utiu.íine quo.fuffra. 
Lfiquis antem prarter. & .§.necefsitatem .in  Auth. ut nul 
Iiiud .§.&  hoc quod. f  f lte m  fuínciens caufa e ft, íi cficút 

*  p, fdrs  dehoc eife infamiam, quia tantum  eft feandalum 
&  rumor 9  uix tolerari poteft, &  9  ex eo faú ü  reddere 
tur quaíi m ar.ifeftum .j.eo.e. qualiter, fed caufamTui di- 
¿H reddit melius, íi dicit 9  populus interrogatus per iura 
mentum refp on dit, 9  apud eos eft fufpectus de obiecto 
crimine.J. de purga.can. c. z. fed &  primum uidetur fuf- 
fteere.Illud autem non indetur fufficere £ dicút,9¡de hoc 
eft infamia comm unis, uei uox , nifi dicant de fcandalo, 
uel rumore,uei de alijs prsm ifsis. E t uidetur,9  fi epiico 
pus,nel confacerdotes,uel plebis dici: nunquam fufpe&u 
eum habuimus,uei fi habuimus errauim us,&.ceííatfufpi- 
cio iilajCp ultim o dicto eorum itandum.eft,piuiqaam te
ftibus.ar.y.e.c.inquifttionis. in.fi.propter fuipicionem au 
tem Regis, uei aliorum  dom inorum  potius eft indicen
da purgatio propter honorem ecn yn  &  fcandalum eui- 
tandum,quam ioquifitio facienda , quamuis Sc ilia  facien 
da iit,fi uifum fuerit epifeopo. z .q .3.ca.m ennam .&.c.hoc 

j  habet.t[FamamJ dic 9  ubi in liceris inquifitionis dicitur 
tali fignante accepim us,9  talis iit-grauiter diffamatus de 
talibus criminibus,femper iudex de ueri tate precum,fcili 
cet an fit diffamatus inquirere debet. C . fi contra ius.l. &  1 
£ non.s.de referi.c.fuper literis.Si ueró in .literis non di- z 
citur aliquid de infamia, fed tantum ubi dicitur, tales có 
tra talé propofueruut 9  talis eft criminibus.irretitus ,8 c  3 
ideo papa inquifitionem commi fit, tunc ficut.hic dictum 4 
fuit,noniubito procedacad inquifitionem, fed primó in 3 
quiret de infamia, quam fi jri uen erit procedet, alioqm n 
confulet papam, ui nic,fed non caftabitinquifitionem.In 
fuperiori autem cafu infamia non inuenca,caSabit.Si a u 
tem non fiat mentio 111 literis de aliquo.denunciante,fed 
tantum dictum fit ad audientiam noftram pejruenit,tunc 
poterit procedere fine aliqua inqtuiirione fame 1 nam cú 
hocpofsitipfe prxlatus.J.e.c. qualiter.a.q.y.c. omnibus. 
86. dift.c.li quid, eadem ratione,&  delegatus, ar.s.de re- 
fcri.c.fuper literis.in fin.Heruntamen melius facit iudex,fi 
cogaouerit falium relatum papae,.! eum confulat,quáuis 
ad hoc non teneatur.qSed dices, quom odo in cafibus p- 
cedentibus co.gnofcet de fama, cum non fit es commifsú. 
Refpon. imo eft commiffum tanquam acceflorium. s. de 
otfi.dele.c.praeterea.fT.de iur.om .iud.l.a.&  facienda eft in 
quifitio , uel danda epifeopis, uel primatibus clericorum 
fine ipia uniuerfitate clericorum  aliqua de quocunque de 
nunciantibiis papie;fed non procedent in modum denun 
ciationisfted inquiret papa denunciantibus profequenti- 
bus eis inquifitionem, uei non &  quod eft no.dignum, li- 
mul probato crimine in modum inquifitionis imponetur 
poenitentia corporalis,&  honoris, &  damna lasiionis re
fercietur, ut hic habes &  Auth.ut nulli iudi.§. &  hoc 9-in 
Auth.ut iu.fine quo. fuffr.§.fi quis autem pratter. & . §. ne 

6 ceUitatem.j [N oueritis] uel per teftes qui probent infa
miam , ut ipie iudex de plano per rumorem uicinix apud 
bonos &  graues certificari poteft. s.de fpó.c. cum in tua 
fm uaicosjcapitales.j. de fim o.c.p tuas.Infti.de excu.tut.
§-inimici tiz.s.de fen .&  reiu .c. cum 1 .ff.de arb.l.licet.ar 

' l;e ad u le .l.i.&  r.ó folum qui nunc inimicus eft, fed etiá 
_qat nudiustertius. 3. q.5. c.z. li autem non funt capitales 
in;.n: (ed tamen aliquo modo inim ici funt,admittet ad 

, fed minorem uei nullam fidem, eis adhioe- 
iudicis arbitrio relin qu itu r.inA u th .d e tefti.§.fi ue 

lc- r-r.fr.de qu£;iL.i.i.§.qu:Eftione.T[Iuquiraris]autho 
Pi£fsntmm ii cerarum ,  non praeteritarum , nam ex

renunciantes fu n tin im ia , fi‘hoc figmficatum effec

papae, eas non concéfsiflet ; ergo per eas literas procedi 
non debet.s.derefcri.c.fuperlitens.fed referipeo fie impe 
trato tantu uritur m inifterio,fiue fit inimicus,fiue feruus, 
fiue etiam excom m unicatus, lirerae u alen t,& iu dex ex o f  
ficio fuo procedet; & h o c  poteft perpendi ex literis,pu
ta li dicatur ad audientiam noftram p eru en itj ii ueró nó 
m inifterio tantum ,fed authoritate ulus iit in 'iteris im pe 
trandis, fq u ia  p ropter eos motus eft ad-concedenda in- 
quifitionem , tunc non ualehunt litera; ii mendacium c’i -  
XK,nel ueritatem  fup p reísit, nifi papa mandaffet in lite
ris de rama in qu iri, nam tunc cum ad petitionem cuiuf- 
que.poiTet &  deberet mandare inquiri de fam a , &  fi eC- 
fet infamia, procedi ad inquirendum de crimine,undena 
farnia eft, &  tunc etiam  fi im petratores inquifitionis re
pellantur,tam en iudices ad inquifitionem procedent.R a 
tio noftri dicti eft,quia officio fuo papa.co.mmittit,& có- 
m itteret nihilom inus fi denunciantes eifent excom muni 
cati,unde m hac ccmm-ifsione tantum minifterium prse- 
ftant. E t idem dicim us etiam fi impetrantes fint exccm - 
iatinicari,ciim m iniiterm  ecru uires litjeraram non exhau 
riret.ar.ff.de inoffi.teft.I. fi pars.§.uI.&.!.propter.§.m em i 
n iiie.& .C .de prec.imDe.offe. l.un iu erfis.& .i.i.

. . C A P I T V L V M .  XX.
dilectus filius.H^c d c re t.lo q u itu r  de denun- 

I  ciationerdonec caufaj.f.denunciationis,quam  uo- 
íebat prim ó exp ed iri, quám de appellatione co - 

nofceretur.
S  V  M  M  j í  K . I  V  M .

InquiRtip de occultis criminibus non eft faciendo. .
Iudex an debeat inquirere o tefte,an f i t  criminoftus, u e l quod te

n ea tu r teftis refpondere. 
a uibeclv.s de inimicitia, non. debet procedere ad accufationem. 
iOr dliiandus non debet f  at e facere omnia crimina fua. 
tr'ancorum dicio non infam ant. fu e  non inducunt famam.

. _ C A P I T V L V M  X X I .
a N q u ifitio n is .[P u ta jh :c  dicunt quidam ,9  in nullo oc- 
I cuito crimine im penditur executio poft peradiam pce 

**-nuendam ,nifi in h o m icid io ,&  fim oniatNos tamen fe
cus dicimus,ut no.s.de tem p.or.c.ex tenore.[In accufatio 
m s]ergo m fcribendi ad taIioRem,hoc quidam dicunt,fed 
nos contra dicim us.f. 9  nec ad extraordinariam  poenam 
inferibi debet,ficut no.s.e.c.fup  h is.j.d e  iim o.c. dilectus, 
il.i¡.contra.Sol.in  h o c  eft fim iiitu do,9  uterque perpetuo 
priuacur o fficio ,&  beneficiojfed in hoc eft disfim ilitudo, 
9  accufatus depon i tur; hic autem non.J.eo.c.qualiter. 8c 
plene. 19.d).c.fi rom anoruni[alioquin].i.ii fit ta le,d e quo 

1 posfit agi p f  nitentia feruato ordine, f  [ Infam ia] idcirco 
non eft puniendus; quia de occultis criminibus non inqui 
ritur.ut.s.e.c.qualiter. &  ideo fuper hoc diétum teftiü nó 
ualet.s.de tefti.c.de teftibus. non uidetur hoc poffehabe- 
re locum , nifi ubi fir inqusfitio generalis de omnibus cri
minibus,uel fuper ftatu alicuius ecclefix ; nam tunefi di
cat d_e occultis nó crederetur ei.S i autem de ipeciali cri
mine fieret in qu ifitio , u lterius.fpoft commiffam , uel ce- 
ptam inquifitionem non quxretur , an fit infamia necne, 
uel an teftes illud  fciant crimen occulte,an manifefté . A  
principio enim quxrcndum  eft,fi fit infamis,an n o n ;& n ó  
expoftfacto.ar.s.e.c.cum  op orteat.V el dic,ut no.s. eo.c. 
qualiter.V el d ic ,9  h x c  decre.loquitur,quando exim pro 
uifo &  fine m andato iudicis aliqui ficiurauerunt aliquem 
crimincftim;nam tu n c eorum depolitiones nihil ualet[ta 

z citejquia dicunt fe non multum illos diligere |  Se affe 
runtjex hoc lo co  non colligitur , 9  iudex a tefte debeat 
qu2iere,an fit crim inofus,uel quód teftis teneatur refpon 
dere,fed inducunt in ar.pro fe qui hoc d icú t.s.q .7 .c .q uz- 
rendum & .c.ii q u i ; ied  illud.c.in  accufatore loquitur, nó 
in tefte.Ité ficut in accufatore,fic  &  in tefte multa requi
ro, &  examino.s.q-3-§-ftem in teftibus.& .§ .item teftium. 
quia fi quid ob iiciatu r contra eum .f.teftem , ab adnerfa- 
xio audias.s.de teft.c.fuper e o . fed  eriam fi.nihil.obiicia-

tu r
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588 Innoc. fuper Quinto Decretalium.
tu r iudex ex officio fuo poteft inquirere, fi accufator uel 
teftis eft ignotus,uel notus &  fufpeótus, ab aliis fiimma- 
tim &  fiue foiénitate.i.q-7-C.criminationes.c.fi qui.c.qux 
rendum . tamen de quoiibet noto bonum pi^fum et, nifi 
contrarium  probetur.s.de prxfump.c.dudú. uel nifi apud 
populum  eius uica communi opinione fic accufabilis.3.q. i 
5 .c.ftifpedtos.fi autem fint ign o ti,u e l de alia gente, nó ad z 
m ittetur,nifi primó probetur.^.q.f.c.canonica.&r.c. accu 
fatores.debet enim eife notus &  indici,&  aliis, ff. de iure 3 
deli.l.fi.§.finautem.in Auth.de fid. inftr. §. fi uero ignoti. 4

3 t  Item fi ex quacunque probabili &  uerifimili cauia iu- 
fpeitus fir,uel de inimicitia,uel aliquo malo z e lo , ad ac- 
cufationem  non procedat. 3. q.j.c.accufitionibiis.c.tufpe 
¿ lo s .& .c .fe .& .q .S .c .i.E t generaliter ubicunque uerifimi 
lem ftifpidonem  habu erit,  facile accufationé repelleret.
3.q.9.c.abfente.nam illaudabile officium eft.i.q.7-cap. fi 
quis.& .c.epifcopus autem. &  hoc intelligo in criminali
bus,ná in ciuilibus non queruntur ifta,fed ab eis hoc non

4  quqro,nifi u tn o.s.de con fef.c .j.^ fSediterum  obiicitur, 
ordo &  teftimonium pari paffu ambulat. 2.q.7.c.ipfi apo 
fto li.fed in  ordinibus debet confiteri,ergo in teftimonio.
5o.dif. c.pcenitencibus.Refpondemus,licet in pluribus fit 
¿m ilitad o,non tamen in omnibus; nec in hoc,cum  m or
dinatione hoc ípecíale ftatutum fic propter periculum a- 
n im x.Ité ilia .cc. quirendum . ii qui. loquuntur tantum m 
actione crim inalifacerdotum .Item uon dicunt, q>ab eis 
fit aliquid quxrendum . Item  non dicim us, ordinandum 
debere dicere omnia crimina fua,ut not.50.di.c.ex parte, j  
fed illa tantum, qu§ ordinis exeeutionem im pediunt, 110 
etiim teftis fuum crimen uel códitionem in genere uel in 
fpecie prodere tenetur.i.q. i.c . fi peccat.^- Sed quid ii di 
cat,nunquid ei credendum eft, cum fuper hoc non iuraue 
rit?ar.quod no.s.de teft.c.de teftibus. R efp ó .ei credendú 
eft;ná cum iudex debeat ab alijs inquirere,an fit liber,an 
fit b o n i  famas,&  multa alia circa perfonam teftis. 4. q .;. 
§.i:em  certe.& .§.fe. licet ipfe teftis non teneatur relpon- 
dere,tamen firefpondit, tanqnam de accefforijs fui tefti- 
m ón ij,ualet teftimonium. ar.hic,uel ii non ualet in hoc di 
¿tum eius tanqnam iurati,ualet tamen, quia e iin h o c  ma 
gis credendum eft,qui de fe nouic meiius ueritatem [aife- 
rim t]fponte,quia non coguntur refpondere,nifi uelint;ut 
no.s.de coafe ffc . a. [ id  faceré] ut poft iuramentum non 
adhibeatur ñdes;di¿lis eorumjifta autem prxfum ptio re
m on etur, ii poft iuramentum dixerit, cum ficut creditur 
nerum dicere in teftim onio, ita &  in hoc [ infamatum] 
h xc quxftio habet locum ,ubi procedit inquificio ifta, fci
iicet an quis iit bonas famas,uel malas,& poftea ad mquifi 
tionem  procedatur.Item  ubi quasritufvan propter taliü di

5 ¿ta iit purgatio indicenda. •ffS ed  infamato] N o t.q u ó á  ¡i 
cet teftes aliqui dicant aliquem infamatu, &  cois uox nó 
habet infamatum effe,uox communis praefertur dictis plu 
rium teftium,ut h ic.N ec eft- contra.s.de fpon.cap. ciim ia 
tua.quia bene dicimus probari infamia per teiies, &  ma
xime ubi probationes non inducuntur in lo c o , ubi dici
tur infamia concraclajiea tutius eft &  melius femper pro 
priis auribus habere certitudine de fam a , &  in loco ubi 
dicitur infamatus,quám pe-r teftes, & in  a liis lo c is . ar.j. 
-de purg.ca.c.cum  dileitus.s.de elec.c.fcriptum .s.de pre- 
funi.c.quia. E t tunc quando fic conftat aliquem effe bo- 
n x fam x,licet duo uel etiam plures, dum tamen non fint 
m ulti,d icant effe malam famam , non tamen fiet inquifi- 
t io ,u th ic.S ed  ii hoc modo non conftat de bona fama ali 
cuius,&  per duos teftes probetur eu diffamatum, nó cre
do iudicé teneri recipere probationes fuper bona fama, 
cum etiam fi probaret per multos plures, non fit ei profu 
turum ,cuposiit eife bonas famas apud aliquos,&  malas a- 
-pud a iio s ,&  j>p illos fit indiceda p u rg a tio .i.q .5.c. omni 
bas.bene tamen facit ii eos recir~.iat,& ei gerat morem,Se 
edam  aliquo modo poterit ex eis inftrui.C. d ep rob.l.cir 
ca.ar.i.q .7 .c .cu m  palloris.& q . j.e .o m n ib u s.n .q .i.c . ma

nifefté 1 S.q.i.c.in'decim a.in Auth.de mbna. §. 
tamen credim us[Cuius apud.]ii hoc con ftat, q, coiter~a- 
pud omnes iit bonas famas,fed íi de hoc non ccnftaret íüf 
ficerentduo teftes, qui eum dicerent infamatum. ’

S  V  M. M  A  R 7  V  M .
I u d i c e m  i n  n o n  f u u m  q u a n d o  q u i s  c o n f e n t i r e  d i c a t u r  

I n q u i f i t i o  q u a n d o  c o m m i t t i t u r  f u p e r  f i a t  u  m o n a  f i  er i i , tote fi a n i  
l i b e t  e x c e f t  i o n e s  f i t a s  p r o p o n e r e .

C i t a t i o n e s , q u a n d o  r e q u i r a n t u r  t r e s . n e c f u f f i c i a t  u n a .
I n d u c i t e  a r b i t r a r  ite f u n t  a d  c o n c l u d e n d u m  i n  c a u f a .

C A P I T V L V M .  X X I I .

A D  petitione. [C orreptione] ipfius monafterii Cor 
bien.f [N ec reclamare.Jex.ho-e uidetur in iudicem 
-confenfiffe.arg.s.de off.deleg.c.cum olim abbas.ff. 

de iu d .l.i.in  prin.fed d ic ,q  in non fuum iudicem non ui 

detur confentire tacite,nifi aliquid facti interuenerit; pu
ta quia adierit iudicem, &  coram eo litigauerir. ff. de iu. 
om.iud.l.fi per erroré,eft etiam neceife, q> non erret in fa 
¿ lo ,nec ir. iure.ff.deiu .l.i.in  pnn.quq hic non contingat; 
quia nec coram legato iu it,&  m iure errauit, credens q> 
nó poffet eius iudicium declinare.H xc ratio nó eft bona, 
quia ifte legatus bene erat iudex abbatis; potes etiam di
cere,q> in aliis iudiciis obtinet,q> quis posfit in alium iudi 
cem confentire,fed in inquilitione , cum non pendeat de 
uoluntate partium,fed de officio papx, nulli eftlicitu of- : 
ficiúpapx tollere uel impédere,maximé cúiá  eo uti cepe 
rit.f.cú có m ifit.fflté  hic eit no.quod ubi cómittit inquifi 
tio fuj> ftatu monafterii, q'uüibét pót exceptiones fuas g -  
ponere,&  eft hoc ea róne; qa  quélibet fpáliter róneofo-. 
n x ta n g it, fecus aut in his qux cónentú tm cóiter tágerét 
quia tunc non poffet proponi exceptio, nifi a toto conue 
tUjUel a maiori parte proponeretur.Irem  opponitur,rata 
uidetur habuiffe qux acia fu n tp  iudicé eo prxfente.s. de 
fen .& reiu .c.pe.ff.de re.ia.l.fxpe.R efpon. illa habere lo- 
cú,qñ aliquis profequicur htem ,licet ad eúprimo loco nó 
pertineat a¿tio,uel qñ fuo noie nó agit;ut not.s.de referi, 
c.ex parte decani.ied ubi aliquid horú nó interuenit, fed 
iudexprocedit ex officio,non habet iocum quod uidea- 
tur ratum habere proceffum iudicis, Scita hic loquitur 
[prius]iufta erat h x c  exceptio, s. de off. dele. c. ftuduifti. 
fed erat proponenda inter ipfa litis aufpicia. s. defen.&  
re iud.cap.inter.[fufpeChxmjhxc.excepcio eft iufta,dum
m odo proponatur,ut debet.iupra de app.c.cum fpeciali.
<[ f  Rem ouerit. &  regimen J. quidam d icu n t, a> iicét ifte
abbas appeilauerit, &  appellans recefferit,nihilominus
tamen ad fententiam uocandusfuir,&  nifi nocetur ad se 
tentiam,non tenet,cum non fit contumax in fententia au 
diéda,ad quá nüquá uocatus fuit,licet fuerit cótumax in 
aliquo articulo, qñ.firecefsit appellás.ar.C.quom odo &  
quando iu.l.ea.quá opi. fic probant.quia aut cá appehap 
tionis fuit iufta &  uera,£r tunc non ualet qff fitab eo,no 
folú ea ratione,quia pars appellans n cn e il contumax? 
quá fertur fententia,fed etiá quia fertur poft appellatio
n e legitim á;íi uero cá appellationis non eft uera uellegt. 
tima, aut defert appellationi, &  túc ulterius procedere 
non poteft.s.de ap.c.cordi, aut non ¿etu lit,&  túc non eit 
Teuocata caufa ad audientiam fupenoris,im o penes iudi 
cé a quo male appelíatúelt,rcmanec poteftas proceccdi. 
D ebet ergo iufté p rocedere, fed non procedit tuite qua 
■do procedit ad fententiam , uel ad aliquem arriciaiyuu 
finé noua citatio n e , licét in aliquo articulo primo fue
rit contumax, ut not.s.de offi. deie.c.confuiuit. app£*i3" 
tio  enim fua maia non plus fecit,nifi quia fecit eum con 
tumacem , ficut iam fupra didhim eft;&  hxc obtinet no 
folum in appellationibus em iisisin iud icio , fed 
extra iudicium .A lii tamen aliter dicunr,fciücetquoüi^ 
le  qui appellat in nullo ulterius uocandus e ft , nili 
te ipfe offerat pcenitentiam uelrenunciationem app ■
lationis.ar. C .de appel J. fi quisiib. uidetur enim
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teftari,® decxtero non uult fub eo litig are ,fed  fecus 

- o n  tu mace; quia licet fit in uno articu lo  cótumax,
' „m en orotefiatur ® in alijs uelit c fle contum ax,m a 

n - ;a non dicit fe uelle eflFugere íuam  iurifdi&ioné, 
r^ tpeccetexiftsndo contumax.^"Item appellansdefen  
W^fiiam contumaciam,quia dicit eam non contum acia, 
f d f e  iufté facere.Contumax autem qui non appellat,nó 
. fen dit ¿ a m  contumaciam de iure; quia non conten- 

á ’rfe benefacere, & id e o  minus puniendus eft, u t n o j .
a de cie. exc. m i.c.latoresf Item no.a q>

3 Ktfqntti Iudex iu d e x  n u n q u a m  d e b e t  p r o c e d e r e  a d  sé  
3 r.unouam. Vide te n tia m  d iff in it iu a m ,n e c  a d  u e ra m  p o f  

■¿lex in.kfifinrt0- fe fs io n e m  d a n d a m , n e q u e  a d  a b fo lu e n  
‘ iriizr.vs in 4 . d u m  ab  in fla n tia  iu d ic i i ,  n e q u e  a d  an

co/ in fi.cum feq. n o ta t io n e m  b o n o r u m  in  c a u f a  c r im in a  
■dedS. ir.f.LEONj l i ,u e l  c iu ili ,u e l c a u fa  in q u i f i t io n is ,  n ifi 

£ ’ _ tr ib u s  c ita t io n ib u s  p r s m i f s i s ,  n o n  m i
n u s. jo .d ie r ú ,u e l u n a  p r o  o m n ib u s  p e r é  

p to r ié ;n o n n e g a m u s  ta m é ,q u in  h as d i la t io n e s  p o fs it  m o  
derari ex c a u fa ;&  n ifi c a u fa  m o d e r a tio n is  f i t  iu f ta , a p p e l 
■lari p o te fi iu fté . fe m p e r  au tem  in  c i t a t io n ib u s  p o n e r e  d e  
ter p ere m p to rie , n e c  fu ff ic it  d ic e re  ad  fe n te n t ia m  a u d ié  
'dam,l ic é t  a liq u i c o n t r a d ic u n t .C .q u o m o d o  &  q u a n d o . 1. ( 
■ea.&-auth. qui fem el.ff. d e  iu d . 1. a d  p e r e m p to r iu m . & . l .  1 
fe q .C .u b i in  rem  a ¿ U - i . f f .d e  r e q u ir .r e is J . i  ,& .C .e o . t i t u .  
I .[ . i4 .q .j .c .  de ill is . T r e s  a u tem  c ita t io n e s  fu f f ic iu n t,e t iá  
f  in c ita tio n ib u s  n o n  p o n e r e tu r  p e r e m p t o r ie .  C .q n o m o  
do &  q u a n d o .l.tre s . &  d ic im u s  h o c p e r e m p t o r ie  q u ili 
t e t  iu d e x ta m  o rd in a r iu s  q u á m  d e le g a tu s  &  fu b d e le g a -  1 
tus p rop o n ere  p o t e ft .s .  d e fc n t e n . &  re  iu d i .c .  cu m  B e r -  
th o ld u s.s.d e o ff .d e l.c .e x  l it e r is .i ic e t  fe c u n d u m  le g e m  <g- 
dam  dicu nt c o n tr a  in A  u th .d e  li t i .  § .c a i : f e .  q i t e t n  n o . 
citationes i fta: n o n  fu n t cu m  ta n ta  fo le n n it a t e  facien d ® , 
nifi ubi ab fen s eft p a r s ,  & n o n l n u e n i t u r ,  &  c ita tu s  eft 
dom ijin  q u ib u s c a n b u s iu ff ic it ' c ita r i  a d  d o m u m , d e  h o c  
ñ a .s .d e  eo  q u i m itt i.c . fi a d u e r fa r iu s .n a m  f i  praedi¿12 fo -  
lennitates p rre c e fle r in t, l ic é t  a b fen s  c i ta tu s  e-x p r o b a b il i  
Caufa p o ft litem  c o n te fta ta m  u el e tia m  a n t e  i n c a f u  q u o  
co n tra h itu r h e r m o d ic iu m .C .q u o m o d o  &  q u a n d o  A u t h .  
qu ifem el a b iit ,& ii n o n  fit  u e re  c o n t u m a x ,f e d iu r is  in te r  
p reta tio n e  ta n tú ,ta m e n  iu fté  c o n t r a  e ú - p r o c e d it  a d  p r o  
duction em  te ftiu m  &  e x a m in a tio n e m  caufi® , &  e tia m  a d  
ihnteE tiam  d ifn n itiu a m  ,  &  u era m  p o f le fs io n e m  d a n d a , 
Stab a b fd lu tio n em  a d  in fla n tia  iu d i c i i .C . d e  iu d . l .p r o p e  
x a n d u m .§ .i. C .q ir o m o d o - & q u a n d o .1. in  e a  quse.ff.d e  re 
au. 1. a d iu o  p io . l ic e t  p r a d ic h s  p r o b a b i l i t e r  a b fe n tib u s  
fubuem atur p e r  in  in te g ru m  re ftittrtio n e m  u t  n o t . s . d e  
p ro c u r. c. q u e r e la m .p S i  au tem  in u e n ia tu r  c i t a t u s ,&  c i
tan ti refp on d ea t n o n  u e n ia m  a d  c a u fa m , u e l n ih il re fp o n  
deat, fed  tam en  p e r fo n a lit e r  c i ta tu s  n o n  u a d a t ,  u e l m a -  
lit io sé  p r o c u ra t n e ad  eum  p e r u e n ia t  c i t a t io ,  s .u t l i t .n o n  
c o n te ft .c .q u o íu a m .S .i. in h is  c a fib u s  n o n  c r e d o  n e c e fs é  
fieri cita tio n es h u iu fm o d i, fed  fin e  u lla  a l ia  c i t a t io n e  p r o  
cedi p o te ft a d  e x a m in a t io n e m  c a u f f  & f e n t e n t i a m ,  &  
a d alia p r a n d ia ;  q u ia  cu m  p r x d i c t x  c i t a t io n e s  n o n  fiá t, 
r.ni ad p ro b a tio n e m  co n tu m a ci® , & i n  p r e d i c l i s  c a fib u s  
appareat c o n tu m a c ia  c ita to r u m  fin e  fo le m n ib u s  c i ta t io  
p ib u s, non  eft e r g o  n e c e ffe  u e i u t i le  eas f ie r i ,q u ia  in  c e r -  1 
o s  non eft o p u s c o n ie é lu r is . C . q u o m o d o  &  q u a n d o , I . j .  z 

•eere.iu.1. c o n tu m a c ia .§ .c o n tu m a x .ff .d e  u e r b .o b .l .c o n  
tm uus.quartam  au tem  c ita tio n e m  p e r e m p to r ia m  c r e d i-  t 

1 urk anita te , n o n  d e  n e c e fs i t a t e ,  f a c ie n d a m , s . d e  
0 -d ele .-c .con fu lu it.&  fic  in te l lig i tu r .f f .d e  iu d .l .  &  p o ft . 
P-udenter autem  fa c ie t  iu d e x ,fi in  m o d e r a t io n e  p r e d ié ia  l(  
,urn ‘ “ lation u m  q u á d o  f a c i e t , in fe ra t iu fta m  c a u fa m  m o  
tur 3t!.?.ms>ue! e d a m  q u o d  p lu s e ft , fu p e r  h o c  in te r lo q u a  
ex [, 1c i llc tt  S 1 i'Jfta  ca u fa  e ft m o d e r a t io n is ,  u t  f ic  u lte riu s  

p j-a £aufa P ? n  p o fs it  q u ic q u a m  c o n t r a  fe n te n t ia  d ic i,
? lu^ftdgat°ris.s.de fcn .&  re iud.c.tp ad con.N ec 

- ,ns,q, diximus interloquendum parte aoftente,quia ét

alius proceffus fit eo abfente.fi aút no inferatur caufa mo 
derationis in fententia, uel nulla erit fententia fecun
dum quofdam,uel ad minusiufté appellabitur, fi ia  ueri 
tate nulla moderationis fubeft caufa. ^ Item in cafibus 
iftis oportebit partem pr®fentéprobare iuftá cám m o
derationis fu iffe , cum aliás ubi dilationes funt arbitra
ri® iufta pr®fumatur eorum m oderatio, nifi probetur cú 
t r a .f  Ité h®c p rf diéta íolénitas citationú non habet locú  
in citationibus,qu® fiút a principio antequam cópareat, 
neque iniudiciis deliberat oriis ;neque ¿n induciis teftiú, 
neq; in ahis induciis,qu® dantur prffentibus.arg.ff.de iu 

4 re d e li.l.i.^  f  Induci® autem ad concludendum in cau
fa ,  funt arbitrari®,de quibus habes.C .de iudi.auth.iube 
m us.& fic funt omnes alisftn quibus non dicitur expref
sé c¡) funt arbitrará® . ^ Sed contra id quod fupra: diétum 
eft.f.quód folennitas dilationum non habet locum ,ubi ci 
tatusiñuenitnr,uidetur malé dicere; quia poffet detineri 
m orbo uel alio iufto im pedim ento.Sol. tune debet dimit 
tere procuratorem  uel fufficientem excuíátoré.s. de pro
cu. c.qu®relam.s.de do.c.cú dileéc.uel aliás prouidebitur 
e i.4 .q .j.c .i .[fides] non propter aéta coram legato habi-a 
ta,qu® non ualebant, íed propter alia forte; quia proba 
tum fuit coram p ap a, uel confeffum [promdemus j  ueré 
fuitprouiáentia,non ius[am ouentes.]&ideo ferturienté 
tia contra eum ; quia citatus fuit,uel aliter.ut not.s. d e  fi
láis presby.c.ueuiens.

S V  M  M  A  K I  v  M .

. Infamia non in modum exceptionis ¡ fe d  aecufati onis tantum ad
m ittitur contra inftitutionem faciendam,nel pojfejjionem dan 
dam ex ¿ittens Tapa.

C A P I T V L V M .  X X I I I .
Ccedens ad prxfentiam. f  ExceptionisjE xeipie- 
bat eniminfamiam inftituendi illius, pro quo ícri- 
bitur, contra inftitutionem fa ciendam depoffesfio 

nem dandam,quod lic e t.i.q .f  .c.presbyter.fímilc no.s.de 
ap.c.conífitutis.hxc habent locum ,ubi excipitur,uel dici 
turin perfonam diffamatam; fecus autem , fi dicitur ele- 
étionem uel confirmationem non tenere, uel alias illegi
timum factum.ut no.s.de caufa pofic.cum olim. s. de do
lo.c.cum  dilecti.s.de ap.c.conftitutus.^Si u ero]liceth oc 
non dicitur, tamen innuitur,quód fi accufator fit paratus,
&  eftinfamatus,quód eft audiendus antequam concesfio 
uel mandatum papf executioni mandetur. ^ A ccufator] 
id  eft exceptor,in tali enim caiu exceprio & accufatio 
eodem fu mi tu r, in Auth.de fan.epif.§.fiquis autem ,& .§. 
íi autem tempore. Alii autem dicunt &  melius, non au
dietur in modum exceptionis,fed accufationis tantum .s. 
de ap.c.conftitutus.in fi.Sed dices, quare non ftatim da- 
tur ei poffesfio, &  poftea audiaturm  modum accufatio
nis ? Refpon. quia infamatus erat, &  propter infamiam, 
etiam fi h aberet, deberet fufpendi. 2. q.5. cap. presbyter, 
c. fi fuper caufa.). de pm g.cap. c. inter. Sol. [prxftiteritj 
purgationem.

S V  M  M  J . K . I  V  M .

Infam ia q u a liter  probari ualeat, ?  « aliter  iu r ifd iB io .in  n u .  3. 
Locus &  tem pus f u n t  de fu b jla n tia  cn n tra B u s  . &  uide etiam  m  

num ero  4.
Inquifitio an procedat f i  infamia ab uno oriatur.
"P cenarum genera quot fu n t fecundum leges &• canones ¡ &  contri 

quos procedatur ad pr&dlElas pcenas.in num .f .S .g .& . l  ! •
> Sententia lata ftatimfiortitu r quofdam effzBus.

C A P I T V L V M .  X X I I I I .

Q V aliter &  quando. [ P er clamorem ] clamorem 
potes dicere aliquorum poten tium , deet pauco 
rum,fiinde fcandalum uenit.Clamor eft,quando 

nefeitur a é fo r, fama autem tantum m ultoium , uei foi te 
idem eft clam or &  fama[quod clam or]id eft quem excef

D  d d fum.
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fu m .f f E t  fam am lhic potes colligere,qnaliter proBetur 
infam ia;debet enim dicere teftis eum , de quo agitur, de 
ta li crimine diffamatum,& f i  qua:ritur ab eo^apud quos 
eíl infamatus, debet refpondere apud tales; &  nifi eos af 
íignet, non uidetur reddere bonam caufam d id i fu f ,u t  
h i c ; praeterea non poteft aliter fciri, an fint graues, uel 
m aíeuoli. ^ Item fi quaeratur ab eis, qualiter ícíuútquótl 
apud eos effet diffamatus,uel potius fufpe¿tus,hoc enim 
dicere fufficit.arg.i.q. j.c.om nibus in fi. oportet enim re 
fpondere,quia propter hoc uitabant familiaritatem eius, 
uel ab eo audiui; &  cum hoc dicat a prouidis &  hone- 
-ftis,nonmaleuo¡is,nec maiorem numerum adijciat, duo 
a quibus audiat,fufficiunt. C.de tefti.l. ubi.íed non fuffi- 
< ith uic uolentiprobare infam iam , hoc dicere q>apud 
eos dúos fit íufpectus,fed oportet eum addere in fuo te- 
ílim onio, <j> h o c  ipfam ,fcilicet q> ille contra quem agic 
crimen commifit,aliqua pars uicinif clam at,&  hoc dicit 
h x c  litera, quando d ic it , i l l ip r o u id i  & h on efti debent 
dicere,quod clam or innuit, ad id facit, s.de eo qui cogn. 
confan.uxo. fuce. cap. iiiper eo.J.de pur.ca.c. 2,.nec fufti- 
•tit tantum femel audiuiifeab illis prouidis, fed etiam Cx 
pe audire; nec eftneceffe qu o d  omnes teftes ab eifdem 
prouidis audierunt, fedfufficit quód ambo uel ab eif
dem audierunt, uel a diuerfis, uel eodem tem pore, uel 
d iu erfis, uel eodem lo c o ,  uel diuerfis; quia cum hóc 
de quo hic d icitu r, tantum infamiam probare teneatur, 
fufficit quod in hoc concordant teftes, quod infamatus 
iit.ar.ff.de pe.haü.fi quis Li .§.quoties.ff.de probat.I. fi ar 
biter.ff.de §dil. edi.l. i.§.caufa. C .d e iu r . & f a c .ig n o .l .  
cum faifa, non autem in caufis fcientia: concordare tene 
tu r,cum neceas probare tenetur, uerbi g ra tia , quom o
do fcis eum diffamatum . & ip ie  refpon det, quia audiui 
eos fic loqui & c . quare enim probare debet quod ab eo 
audiuit,uel quare iuper hoc cum aliis concordaret, cum 
de hoc nulla inter eos qusftio fit. ^ T u n c  autem habet 
neceffe probare &  concordare de tem pore,quando tera 
pus eft de fubftantia quxftionis, &  fic intelligitur. 3. q. 
9.cap. nihilominus. 33. q. 6. cap. de paren, uerbi gratia, 
ficut quando uult probare eum de quo dicitur in con- 
trailu  , uel inftrum ento, uel teftamento alibi eo tempo 
re fuitTe. C . de contrahen. ftipu. optimam, fupra de tefti. 
cap. ex tenore. & .cap. feries. &  ficut eft in eo qui debet 
p ro bare, fe tempore deieátionis poiTediffe. ff.de ui &  ui 

■5 ar.leg .i^ .in terdiclum .^ tE t idem quod hic dicitur, in
telligitur etiam fi quis uult probare iurifdictionem , &  
per alios probat fe exercuiiieiurifdiftionem  in lo co  de 
quo agitu r, licet in caufis d ifcrep en t,& in lo co  , &  in té 

a p ore,&  perfonis, non nocet.auerbi gra 
a H{pnuocet.& t ia , quasritur a tefte quom odo fcis , 

quod in f roban- iurifdiclionem exercuit? &  unus teftis 
da iurifdiBhne reipondit , quia uidi eum fufpendere 
parentela¿ f  finii Ioannem  die lu nj.A lius dicit,quiauidi 
l<bus. fingulari - q> excommunicauit Petrum die martis. 
tastefiium nonob A lius quia u id i, q> cognouit de tali cá 
f i t . Adde Tetr. die mercurij, &  fic de aliis; &  idé dicút 
'de jínch. in con fi. quando petuntur d ecim x , &  unusdi- 
1 7 é.incif.uifa di cit fe uidiffe quando coilegit granum, 
¡¿¿en. col. fin. &  3 alius dicit hordeum .^f E t idem dicunt 
r e p e t  en: es in le¿. in prefcriptione, &  in omnibus fimili- 
admonendi . f .  de bu s; Sendem attende in con traflibu s; 
ittreiuran. &  ita quia fi teftes difcordant de lo co  &  tem 
etiam alias uidi pore imti contráófus, non ualent; quia 
confnltum fer V. de fubftantia funt contraclus, &  ei con 
Sartho.So^i. uide comitantia, fupra de fent. &  re iu di. c. 
eundem Veir. de abbate in fi. fed fi difcordarent in . cau- 
jimdn-cenf.i.p 7. fis, uel rircunftantiis;puta quiá unus te 
incip.ér praeditia ftis dicit fcio,quod talis eft in poffefsei 
fafii.cel. 4. circa fione iunfaictio ilis , quia uidi quando 
fi-.ubi cttod rebtlr fecit talé iuftitiam ,& alius dicit de 'alio 
In probatur ala. d ie ,&  edam de alia perfona iuihficata,

ípo  Innocen. íuperQ
b e n ep ro b a n t,  quia uterq; bonam cám fexte&itftr. t 
fui teftimonii reddit. Sed alii eontrariu res,^ iftudTj-T 
dicunt afferentes,qtubicunq; aliquis te liv.-m eft dupli ~ 
netur aliquid probare, nifi teftes de lo -  cpnlil.A,J "
co,tem pore, p erlo n is ,&  aliis omnibus 
concordent,non habenturpro pluribus teftibus.3. q,J3En 
9. cap. nihilominus . &  omnes funt in fuis teftitñonf s £n* 
guiares.fupra de elec.cap.cum dilefii. Vnde dicunt quod 
teftes hi debent concordare, ut dicant tali die audimmus 
talem rum orem , uel infam iam , &  tali lo co ,a  talibus; reH 
licet dixerimus eos debere concordare fi aliquid dicant 
non tamen femper teneretur de prsedidis certum quid 
refpondere; fi enim in praffenti cafu quseritur, quando 
audifti ? fi habeat in memoria refpondeat, &  fi non ha
beat dicat non recordor ; &  tamen nihilominus ualet te- 
ftimonium; nunquam eniminuenitur quod diemuel ho
ram dicere debet,im o argum .contra.i. qua:ft.8.§. libel
lo rum.nifi dies effet de fubftantia probationis; ut quan
do quis agitin terd iclo  unde u i, oportet quód probet it
io  die fe poffediffe , quo fuit fpoliatus. ff. de ui &  ui ar
ma. 1. 1.  §. interdictum autem . &  idem dicimus de loco, 
fupra de tefti.cap.ex tenore.&  de perfonis,ut ih matrimo 
pio, ubi neceffe eft perfonas graues effe,debet eas exprl- 
mere.fupra de teli. cap.lic e t .& fic  dicimus etiamde aliis 
circunftantiis . ^ f  N otandum  53 eft -,

i- quód expresfius &  melius tenetur re- b T̂ ptandum c¿r. 
cordari de lo co  &  perfona, quam de in confil.^6. irci. 
tem pore; quia melius m em oris tene- i  elucidaiione pr.at 
tu r; tempus enim facile  reced it. 1. q. mijfi dubii.cd, 3.
8. cap. fin. Item in p rf fenti cafu , &  e- ner fi.fed frafiic- 
tiam in' aliis , fi pluries audiuit , & in  fofito dicit hoc ii  
pluribus locis , &  a pluribus perfonis; B úm notabile. 
& d e  quibufdam recordatur, de qui- 
bufdañirion; debet teftis dicere ego audiui hoc in tali 
lo co  &  a qiiibufdam a liis; '& ta li tempore , &  aliis tem
poribus ; &  fic per adieclionem generalem nrsfumetiu- 
dex eum cum aliis teftibus con cord are. ar.fupra de teft, 
cap. cum tu. In prsfenti autem cafu quidam non impro
babiliter d icu n t, quód etiam nullis perfonis expresiisa 
fi tamen teftes tantum dicant, rumor &  infamia eft per 
uiciniam , qúód fufficiat; referuatur tamen parti aite- 

- ri ut & ip ia  p r o b e t ,0 quód-apud hi
les eft h s c  infam ia, uel quód a uilibus C 'Et ipfafrobei. 
orta eft: quo fadto non p ro cedet'in - jiddecuod etiam 
qu ifitio .ár. 11. qusft. 4 . cap . in cun- eliditur infantia fi 
¿iis. &  hic non d ic it , quód debeat hoc probatur bcnaja- 
d ic e re ; fed dicit quód foperior non de mant futa ipjum 
bet procedere ad inquiiitionem , nili r.on effe ufarartu 
p erbonos &  graues ad eum peruene- nnn f u r e m ,nona- 
r i t , non per teftes, uel forma iudicii dulterum, & f iy  
produdtos, fed tanquamuolentes con- . lia-, quia quando 
iulere ftatui ecclefise ,  fi autem e a , in f a m a  negativa re 
quibus difcrepant, talia lint qu§ non fertur ad certum 
fint de fubftantia probationis ncn mi- l o c u m ,  &  adcer- 
nus, tanquam piurium ualet teftimo- ta m p e r f in a m je n -  

nium eorum , cum id quod probant &  per eft proba >‘b 
in quo concordant fufficiat ad uióto- i t a T e t . d e aKĈ f 
nam  caufae. [quod, ] ideft quem excef- confi.%9■ 
fum [ &  maledicis J hic inftruitur lupe- busdecaufi >. «■■ 
rior , quando.debet ad inquifitionem fi.uerj¡r--'moa-‘

5 procedere. ^ f  Item  no. quód fi a l i -  [pendetur. 
quád.O etiam fi a maledicis infamia ori- _ n0
retur,uel potius fcádalum; etfinon 2 pluribus,fen 3 . .
tantum uenerit infamia,poteft procedere ad. inquiiiti  ̂^  
a r.i.q .j.c .m an d a llis .&  ar.ad hoc.quia fi fo lieP - ? ^ sjri 
fet fufpeáais, poteft indici purgatio, i. q .?:c- o¡}^¡ ^  
fi.ergo ab uno pót procedere inrama:io,enam ¡1 1 ‘ ¿¿d
fufpeclus eft[Iicet aut].f.q> non fiat inquiíjtí°ine<: rx¿
fent|infamia ortú.hab.ens a prouidis Sflsepius 
dim im jtionem jquaodo agitur ciuiiiter, uqh ^ a£

uinto Decretalium.
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De Accu.inqui.8c denun. 59¡
tia ,&  hasc de capitalibus fecundum éanones.D e non ca
pitalibus aút prima fecundum canones, f. relegatio non 
eft in ufu,fed ei accedit detrufio in monafterium, de qua 
habes.yo.diftin.c.fi epifeopus autem .8i.dift. c.romanus. 
A lia  autem habent locum  fecundum canones, f. depoli
tio , uel degradatio.ut h ic . i  i .q .j .c .  epifeopus auté.&  iñ 
terdicit quod ad nullam dignitatem  aflum átur; licét in 
habita remaneat.fupra de fili.prqf.cap. fin. fupra de eleft. 
cap.fupereo . V e l quod in certa ecciefia non ordinetur, 
i .  q .i .cap. in primis. &  quod ad fuperiores ordines non 
afcendat.fupra de temp.ord.cap.ex ten ore, Item fufpéfio 
ad tempus & in  perpetuum.Idem ab officio &  beneficio, 
&  ab ingreflu e cc le fix , &  m ultx a lix  poenx confimiles 
funtfecundnm  ecclefiam.A lia  auté.f. infamia Iocú habet 
fecundó canones, adeo ut quicunq; fecúdú leges infamis 
eft,& fecúdu  can.2.q.3.§.hinc ét.^.q.i.c.infames. fecundu 
canones etiam aliqui funt infames infamia canonica, ut 
no.s.de tefti.c.teftium.Item aliena poena.f.uerberumfecú 
dum canones locum  habet.jx.dift.c.ulri^ s.di.c.cum  bea 
tus.& no.q; tres prim x poenx capitales. Item non capita 
le s ,ut degradatio nunquam imponuntur,nifi quis direéló 

demnari licet.ar.s-de eie.c.per inquifitionem. V e l d ic , ^  7 accuiarus conuiéius fuerit.J.de fim.c.dileéhis il. z f i  t  Ité  
ad ambo pr^diciauon fit condemnatio per accufationé ad prxdiéias poenas, prxterqua ad depolitione,procedit 
criminalem,uel a c . ciuilem,ied poterit feparatim contra contra abfentem etiam contumacem; fed ad depolitione 
tales agi utroque m odo, &  crim inaliter,&  poftea ciuili- &  alias penas,qux funt tifque ad relegationem, non p ro - 
ter,ueleconuerio.C. quando ciuilis aéi.pr^. cri.l.2 .&  fic cedit contra abfentem.ff.de poe.I.abientem .j.q.p.c.decer 
poteft refponderi ad multas leges, qu? in caufa crimina nimus.Non negamus tamen,q> fi aliquis crimen confitea- 
h pecuniam dandam Ixfo dicunt.C.ad.l.iuI.repe.l.ulti. &  b tur bín in d ic io , q; etiam fine prxdiélo

tionefeecialis intereffe, q> ex ipfa diffinittone aditionis 
net.ffEft enim aditio ius pro. & c.In fti.de ac. in prin.fi- 

¿ e eri mine agatur,puta furti,uel confimili,fiue de pe
cuniaria caufa a gat, puta addione ex em pto, uel depo- 

Jiti,uel c o n iim ilibus, nifi in popularibus aéiionibus ubi 
amtur ciuilirer,&  tamen fpeciale intereffe non profequi 
tur.ut in tit.de popuLaciio. per totum.tñ pót d ic i,  ap in 
popi.'.aCt.fpále incereffe proíequitur uniuerfitatis, cuius 
momine agit,quando auté criminaliter agitur,nullú p ro 
prium intereffe proíequitur, fed tantum poenam imponi 
a c c u fa to ,fiu e  uindiélam,uel ultioné.C.qut accuf.pof.í.nó 
ignorat.&.l.fi quis ex.nec intereft, an poena qua; imponi- 
tnrfitin corpore, uel dignitate, uel fama, ut in prxal. l.fi 
quis.uel etiam in ablatione bonorum, ff.de iu.pri. 1. i.ar. 
contra,fciiicet q> etiam in criminali actione,feu intereffe, 
confequiposiintjn A uth.utnulliiu .§.fuper hoc. Auth. ut 
iud.fine quo.fuffra.-§. necefsitatem. ubi iudi cibus m alefe 
habentibus imponitur poena exilii,qua non imponeretur 
nifi criminaliter ageretur, &  etiam pecuniaria, dicitur.ii. 
ibi q> dánú Ixfis refarciat;fed pót refpódere quod ibi age 
baturmquirendo,& in inquifitione bene ad utrunque có

ff.de íepul.uio. 1.2.§.q> de fe.& .§. feq .náibi ciuiliter age- 
bant.bene fatemur tamen,g> etiá criminaliter agendo pq 
na pecuniaria infligitur fiico applicanda.ff. de prxiia.l.3. 
§.ulri.nam ita eft uindiéta in pecunia &  fortu n a, ficut in 8 

6  corpore & fa m a .ffE t funt fecundum leges ciuiles 7 -g e -  
nerapoenarum, quarú tres funt capitales.Prima.eft: mors 
corporis,quse multis modis infertur.ff.de pcenis.Laut da 
num.§.uira.&.l.fi diuiti.&.l.capitalis.^.fi.in p rin .& .§.fa- 
mofos.Secunda poena eft m orti proxima, fpoena metal- 
li,&  no.q> quidam damnantur in metallum, &  h i grauio 
ribttsuinculisprxmuntur. A liiin o p u s metalli, & h i  le
nioribus , fed ambo h i &  duitatem  &  libertatem am it- 
itmt.AIii autem damnantur in minifterium metallorum, 
id eft ut feruiant damnatis in metallum , &  hi non liber
tatem fed ciuitatem tantum am ittunt,fi ad tempus dá-

&  direclo procelfu ftatim quantuncúq; b Confitentur. Bar. 
gratrior pena Ipom poffet.ff.ad.l.aquil. inl.ficonfeffius.fi'.
1.proinde.s.de confef.c.2. 2 .q . i .c . i .& .  d ecu ft.reo .in te l-
2. fid e m  dicim us,&  fi non confiteatur, ligit hoc diBu In 
fed notorium  fit iu re , ut fi accufauerit noc. hic procedere 
dominum fuum coram iudice.C. qui ac quando confiefsio 
cu.pof.l.fi quis ex.A Iif autem poeneim fitprlcipaliter Sc 
ponuntur, etiam G in modum inquifitio propter fe. ¿n *d~ 
nis agatur.J.de fimo.c. dileccus. in A ut. deLanfranJnca. 
u tn u l.iu d .§ .fu p erh oc. Infam ia autem
quandoque etiam in ciuilibüsad ion ibu s irrogatur, ff.de 
his qui n ot.in fa .I.fu rti.§ .p e .& fi. Aliquas etiam ex prxdi- 
£tis poenis imponuntur in fo ro  poenirentiali.50.di.c.fi ille  
&  aliquas ante lit.conteft.adpuniendam  contumaciam.s. 
de off.deleg.c.fané.s.ut lit.non conte.c.tuas.&. c. quoniá,

nentur, fi autem in perpetuum , utrunque amittunt, ff. de 9 ff f  Item not.q» iudex aliquando in fententia imponit poe
poenis.I.aut dam. §. eft poena. & .§ § . fequentibus . T er
tia poena capitalis eft deportatio , &  in opus p u bli
cum dam natio, non tamen metallum , &  hi non liber
tatem, fed ciuitatem tantum am ittunt. ff. de poenis, i. 
quidam non.Capitales autem funt quatuor.Prim a eft re
legatio ad tempus,uel in perpetuum,hic bona non amit- 
tit.Secunda eftinfam ia.Tertia eft dignitatis amifsio,uel 
ad dignitatem,uel officium,feu forum interdicia alpira- 
rio.Quartauerberum experimentum, ff. depoen.l.fiquis 
forte.5. ulti. & .l.u lt,& .l.au t d é .& .ff.de interro.l.relegato 
rutn.§.ad tempus.fecundum canones autem nunquá im
ponitur poena corporalis mortis.s.ne cleric.c.fententiá.

51 .dili.c. 1 .&.2.fed eft qu£dáa,quas qua 
fi fi milis ei habet, fciiicet quia relinqui 

zquiparatio tu rfeculariiudici puniendus . j .  de cri.
fal.c.ad falfa.s.de md.c.cum non ab ho 
mine.i 7.diftin.c.non licuit. 1 i .q .i .  c.il- 
lud. Secunda autem poena damnatio- 
nisinm etallum  non inuenitur fxpe in 
canonibus im polita, fed fi imponeret,

. non retractaretur.]. de caíú.c.t. fed ei 
qniparari poteft poena carceris, quam pro grauifsimis 
nmimbus ecciefia infligit J .  de hxre.c.pen. §. ult. E t q> 

n£|-r£u^ atW M feruitutem .j2.di.c.eas.VeI traditurcu 
rio ê UIturus-t t -q .t. c.ftatuimus.Vel o>uenditur.8r.dif. 

° atn cierici.idem quod dicimus de fecúda &  de ter

3 Sed eft quxdam. 
Hac

r e m  d i c i t  b o n a m  
‘C e t . d e  a n .  i n  cif i , .  
2 5 i . t n c i p .  e x  n a r  
r a t i s  i n  f a c t a  . c o i .  
3 - p o f t  m o d i u m .

nam.ftdicendo depono,uel in monafterium detrudo , uel 
in exilium mittaris. A liqu an d o autem poenam non expri 
m it,fed tantum condem nat de crim ine; puta condem no 
te de adulterio,&  tunc non eft iudicis qui fententiam tu
lit poenam m oderari;fed poena in.l. expreffa infligetur.2. 
q .j.c.notandum .licet ante moderari potuiffef.45. dift. c. 
om nis.8e.c.aui.& fi non eftin crim ine,pro quo condéna- 
tur,certa poena in flic ta , de fimilibus ad fimilia procede- 

10  tur,uei minima p^na im ponetur. ^ f  Item  not. qi fenten
tia lata ftatim iortitur quqfdam effeéius . uerbi gratia, fi 
talis fit poena im p o fita, quas libertatem  au fert, ulterius 
eius teftimonium non ualet,nec aliquid ex teftamento ca 
piet.ff.deIeg.j .leg. r.§ .d e p oft.ff.dep csj.q u in ih il, quod 
ad.fed non idem dicimus in his quas ratione officii facit» 
puta fi fit prxlatus &  fententiam fe ra t, tenebit quandiu 
toI;ratur.S q.4.c.nonne.nam fi contrarium diceretur ab- 
furditas fequeretur,nam condemnatifs mandati,uel depo 
fiti eft infamis.ff de his qui no . infa. 1. furti.§.pen.&  ultri, 
nunquid dicimus eius fententias ulterius non ualere , per 
hoc.^.q. 7. cap. 1. abfit; omnia enim tolerantur propter 
officium quod adm iniftrat,fcilicet.i9 .dift.cap. fecúdum. 
ff.de offic.pr^to.l.barbarius. nifi effet in eum lata fenten 
tia depolitionis , uel fpoiiatus effet infignibus dignita
tis; tunc enim fententia a .r a i  p rx ia to la ta  non tenet: 
ff. de his qui n ot. infam .leg.2.§.igitur.ff,de iudi. leg.cum  
p r x to r . u ecp oteft dici quod to le re tu r, fed intrufus di-

D  d d 2 citor.
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59 2 Innoc. íuper Quinto Decretalium.
a Credimus tante. d cicur, f  Credim us tam en, a q  ex quo 

uide jtbb.íc.atfi fcntentiadealiquo crimine lata e íl,có- 
1cler.coi.&.aerf.3. tra aliquem ,fiue criminaliter fiue ciuiii 
gl.fupra. de uujui ter agitur,quód epifeopus uel pratlatus 
f  hoc dicli hiño. íuus poteíl eum fpoliare beneficiis,qua: 
■hiciimitxt/inga- fub eo h a b et.i.q .i .c.m ulti. ramé debet 
Uriter ibi dlBÉ eum uocare, &  contra eum fententiam 
gl.ér Bofi.et dicit ierre, fiin u en ietu rj& íi non inueniatur, 
lnno. h lc m,r.tbz- eodem m odo dánabit eum, qnianoto- 

•liter ueüe,qiíod j. rium eíl crimen per fententiam; ut not.
Ha facía in indi s.decoha.cle.c.tua. N e c  ob.s. de acc.c.
■cío ciuiii fr te iu -  fuper bis,ubi dicitur , q> non poteíl pri- 
dicant in crimini uari aliis beneficiis, cui crimé in modú 
n a li,d e  quo uide exceptionis ,pbatur; fed uerú.eíl,q<f ibi 
■per g l.in .l.fi  quis dicitur, q> iudex qui cognofcit in modú * 
sed fe  fundum . C. exceptionis,nó pót íhper alio iudicare. z 
átd.l.iu. detti. per ]  .de íim.c.Iicét.fed hic iudex,de quo c i  ̂
Har.in.l. z. ff.de  x i,cognofcet in modú accufationis, uel 4 
vAbo.ra.ft.etin.1. íquifitionis,ubi bene fequit p cena abla 5 
■z .§. fi <¡uis dolo. tionis,& fententia  nó inducitur ad pro- 
ff.d e tabu.exhi.zr  bádum g> per eam dicatur priuatus,fed 
u id e A b b .in d ic .  inducitur adprobadonécrím inis.f. qff . 
c .a tf i  clerid. íit r,otorium ;íicut &  per eádé íhiam de 1 

crimine iatá  probaret infamis,&  repel 
leretur a teílim onio,uel ab ordinibus.s.de teíl.c. teílim o 
n iú . C lerici aut quorum eíl electio,nullú fua authoritate 
eligent;niíi primó perfuperiorem  eis licentia detur, u elp  
fententiam amoueatur hoc m odo.f. depono talem prola
tum Uel cíericüm ,ueí perpetuó eú a  fua ecclefia amoueo,

11 uel íiifpendo.s.de cie.nonrefi.ex parte c.qualiter.^ f l t é  
lic é t ex fententia contra quenquá lata fuper crimine, f.có 
déno te de hom icidio uel huiufmodi criminibus, non p o f  
lint canonici procedere ad elecl¿onem,uel epifeopus, uel 
quicunque alius; tamen ex quo im ponitur ei poenitentia 
ex tali caufa qu£ infamiam irrogat,puta fufpenditur per
petuó j>j> furtum , uel aliquod publicú crimé de quo dána 
tus eíl, íatis ur alius in lo cú  eius eligi posfit.iif.de decu. 
l . i .& .l .a d  tépus.fed íi ex alia cá íufpendereturjputa quia 
tumultum fecit in concilio ,non credo ap alius posfitir. lo 
cum e iu selig i.j.q .4 ,c .in lo co . ^ Id e m  dicunt quidam, &  
íi poena fo la  fine finía in f lig it , ex qua irrogatur infamia. 
fF.ex quib.cau.in integ.l.fuílibus. m aior.n.&  euidétior eíl 
infam ia,qu2 ex  pom a proCedit, quám quatex fententia. 

n f  t  E íl &  alia poena.f.excom m unicatio, quat eíl his om
nibus m aior,&  non fo lü p fn a e il ,  fed ét m edicina.!, q.i. 
c .m u ti. &: ftatim habet hunc effeélum,ut fibi ubiq; licité 
beneficia ecd efiaílica  denegentur.s.de app.c. paílo.in fi.
&  hunc eíTeCtum dicunt quidam habere quamlibet fen re 
tiam de crimine latáffcandalojaliorum  quiícandaíiz.m - 
tur in iilojím de e ílin fa m ia .fPericulo]aliorum ,puta fid i 
catur haereticus,cum periculüfitne alios inficiat,uel quia 
periculum eíl ap aliquis non occidat alium , uel occida
tu r,&  fie eíl multa exempla ir.u en ire .& p o teíl dici q  ubi 
timetur periculum &  fine multa infamia procedi tur/& ha 
bes op.ar.7.q.ulti.c.ult.4i.d iíl.c.quiefcam us. ü .  q. i.c .íí 
quis per ca.j.d e fimo.c.ficut fim oniam .[debet]hocintel- , 
lige quádo inquifitio fit de perfona certa,&  de certo cri- 
mine;fi autem de ílatu ecclefia ,u el in genere fiar inquifi
tio , fecus eíl.

S  V  M  M  A R I  r  M \

I  C orreétiu ad  epifiaftum p er tin e t, f e d  eius n egligen tiaad A r c h ie -  

fijcopttm  d e fe r tu r .

C A  P I T V L V M  X X V .

S
 ficut olimfi-Per.'onas.j i f t l  períonc nullum citabunt; 

fed qhte uiderint &  audierint corrigenda, concilio 
referee, i  j .q.ó.c.rp. fico pisan fi.Sed dices nounepri 

mó pertinet c o ; rectio ad epifeopum, &  eo negligéte ad 
archiepifcopumtfiipra. d e o ífi.o rd .c .i. Sc.c. adreprimen 
di.p .q .j.§.u lr.R eípon .nerum  eíl,prim ó ad epifeópü per

tiñere correérionem ,Ted h o cip ío  eum apparere nr^’ - 
té d ic o ,q  non citius ad concilium  peruenit em édarm T  
liquentiü,quám  cu lp a .is. diíl.c.peruenit.i7 q t c r  
ílos.& .c.h om o.cu m  epifeopus fimiles inquifitores' hah» 
re debear.3í.q.é.c.epiicopis.in  fi.V eld ic,q ,licét a rc h ii 
pifcopns non pofsit, nifi p o íl negligentiam epifconic-T 
gnofeere de delictis fubditorum fuffraganeorum fuorum 
concilium  tamen prouinciale p oteíl hoc modo, q, hic di
citur,de omnibus co gn o fcere .i8 .d iíl.c .p ro p ter& c r&
alios]arg.q  non folum prxíati, fcilicet epifeopi; fed ’etiá 
alii debétintereffe concilio prouinciaii fupra.dehis qu£ 
fiunt ab epi.c.ult. &  not.s.de pratben.c.graue/

S V  M  M  A  V  M .
Tftfiitutionem quo cafu ualeant monachi petere.
Strepitus indicii quis f i t .
Q ualiter pros edatur,cum fine figura iu dicií procedí tnaridatur 
Inquifition.em píures fim u l profequtsntúr.
"Procurator a m ultis confiitutus nomine omnium dicitur frofequt

C A P I T V L V M  X X V I .

OLim  I .V . &  P. [R elaxatis.] non eft gratia,féd ius 
com m une.contra.s.deoftVdele. c.prudentia. 
fexta.feruetur tamen form a ibi data. f ‘.f Reftitu 

tis]r,o.monachos poffe petere reilitutionem , fi pendente 
inquilitione uel accufatione contra abbatem fint [polis
ti contra iuilitiam ,quod alias non lieet.s.de reicrip.c.cu 
dilefta . V e l d ic , q  hanc reilitutionem potius fecit papa 
ex officio, quám ex ui petitionis,&  potius de prouifione; 
auáde iure.Vel d ic ,q  bene poffút petere-q» refiituatur ad 
monaíleria falté falúa ordinis d ikip iina, fed q> refiituau 
tur ad prioratus uel obedientias, hoc petere non pofsút, 
nec hoc dicit h f  c decre.[de p la n o ]&  haec uerba,fine fire 
pitu iudicii &  de plano, quidam mtelligunc ficíonare,'.¡t 
in nullo ordinem iudiciorum teneatur feruáre, fed folü- 
m odo ad hoc ten etu r,u t uentatem fuper principali in- 
quirat.arg. s.eo.c.ad petitionem. N obis non placet hoc, 
imo dicimus q  omnem ordinem iudiciarium feruare de 
b e t , &  plenam non-femiplenam cognitionem adhibere 
in citationibus, &  in exceptionibus f o r i , &  dilationibus
admittendis,&  expoliation is,&  excom municationisffc
hic talem proceffum pratcefferunc abfolutio &refiitutio 
in lit.conteil.iureiu.de calumnia,in confefsiqhibus,teftiu 
receptione,eorum q; reprobatione,& in fententia: proia- 
tio fie j&  appellatione,& in  oibus aliis huiufrnodi.-f Sed 
qu$res,ad quid ergo ualent hqc uerba?Refpon.qaia alte 
ra parte ablente eótnmaciter, uel ét fine eótumacia,ut q  
dam dicunt, dummodo citetur legitim é, poteílprocedi 
ad teftium receptionem , &  etiá ad diffinitione caufc, &  
etiam prtefente fi iuffus nollet litem-conteftari. ar.s.de te 
fti.c.cú olim .&  fi fit caufa ubi nó fit-necefiaria litis cote, 
ficut in caufa inquifitionis, ficut hic. tunc hxc-uerba-ad
huc multum ualent; quia túc etiam fi pars impetrans m- 
quifitionem repelleretur propter excommunicationenu 
nel aliam caufam a profecutione inquifitionis, nl™ 7 
minus inquilitor procederet ad recipiendum teftes,a 
tentiandum .j. de fim o.c.licet.^ fltem  utroque cafu pote 
rit &  debebit magis - refrenare multitudinem teftium c* 
reprobationem , & in  omnibus a liis , dummodo non - 
c iat contra iu s , ftrepitum refrenare tam partium, q l'“ 
aduocatorúm jm détur etiam aliquibus q> feriasjqu* J 
ob necefsitates hom inum , poisiiit- poftponere-pan> 
contradicentibus, dumm odo partium non interii--, 
fniam ferreftne fcrip tis, &  fine iibelio. Appellant e
ift i i lr e p in im  iu d ic i i  to tu m :illu m -p ro c e ffu m ,q u i n ° n P f

tinet.ad-rem petitam , rrec principaliter, u ct^ -eStFa: 
quos probabitur principale negotium; nec acce.ior^ . 
iuramentum de calumnia, &  exceptiones fo r i; ô --- . 
eas uenitur ad cognitionem  ueritans in principa»,* ^
tis non conteílationé prxcedere non pertinet 20 r ..  ̂ j
ta ,n e c  p r in c ip a l i t e r ,n e c  a c c e f f o n e ;  dúm cKÍo ft-
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•Cj &aduerfarij non interfit. A lij contra,dicunt enim 

iiód per haec uerba non poteft om itti neque litis conte 
ftatic^neque alius ordo;fedin  hoc ualent h x c  u erba, ut 
macris’ compefcat partes &  aduocatos a iuperfluis &  inu 
tilibus probationibus, &  allegationibus [  de plano]fer- 
uetur tamen form a in inquifitionibus ftatuta.s.eo.c.qua 

,  liter. §.debet f t Q u 'd , quando fine figura iudicii proce
di m'andatur?C.de lat. lib.tdl.I. t .§. fimili quoque m odo, 
dic in nullo tunc iudiciarium ordinem ieruandum , fed 
ner indaginem cogita  uericate non p ro n un ciabit, fed 
óuod iniunccum eft fibi executioni mandabit, uerbi gra- J 
tia.Ecce papa mandat alicui, quód fi de plano &  fine ftre 
pitu &  figura iudicii ei conftiterit ecclefiam  tanto tem
pore uacauiífe, quód ad apoftolicam  fedem fit eius col
latio deuoluta legitim e, ipfam tali clerico conferat amo 
-toab eo quolibet illicito detentore .  In ifto enim cafu 
non citabuntur aliqui, nec fiet litis conteftatio, riec iura 
bitur deueritate dicenda , teftes tamen recipientur; nec 
citabuntur aliqui ad uidendum iu rare , nec admittentur 
.aliqui ad dicendum in teftes,feu dicta eorum  quat dixe
rint,nec fiet ahqua publicatiosfed fi ex dictis eor ú iudici 
conftiterit de prqmifsis,nulla pronunciadone fententias 
interiedta ecclefiam illi clerico conferet,detentorem  re- 
mouendo abipfa; dumtamen de falfitate hterarum , feu 
alias non excipiatur; Sc fi eft in exceptione quód iudicé 
nioueat, non de hoc cognofcet, fed ficut merus executor 
facit, fuperfedebit ipfas exceptiones ad fedem cp.defe- 
rend-a.s.de len t.& reiu d.c.decetero.fi tamen quando có 
fert ecclefiam,&  detentorem noluerit am ouere,appella
ri cócingat,qd quidé poteft fieri, fi ille q  de appellatione 
cognofcet .procedet fine figura iudiciijquia cum caufa' ap 
peiiatfctjis fit una cum prin cip ali,& quafi unus articulus 
ab ea depédens.C. ne in una ead.caufa ter.prouo.ex quo 
prohibirá eft in toto negotio procedi in form a iudicii,&  i 
io caufa feu -articulo appellationis eft fim iiiter interdi- 
éiúffed hoc non uidetur quia quodfauore alicuius fit, ad 
eius non debet lasfioneretorqueri.C. d e k g i.l.q u o d  fauo 
re. qd utiq; fieret,fi in caula appellationis fic procedi có 
tingeret, in piudiciü impetratis,cui de gratia fuerat clau' 
fulapraeditfta conceffa;fed dicq? utendú eft contra ipfum 
iure,q> pro fe impetrauit.ff.quod quifq; iur. 1. fi quis hoc. 
de conftit-c.cum omnes.fed cú iudex appellationis prio
ris caulas a ila  debeat recenferi, ut fic cogn ofcat an firbe 
ne appellaturmqúo procedet cum nulla acta inueniffe no 
fcatur ? dic quaeret a iudice qui ficp ro ce fsit,&  quid eu 
mouit ad fic procedendum , &  teftes ab eo receptos re
p e te t^  fi tam ex reíponfo iudicis, quám ex dictis teftiü, 
uel alias intellexerit ipfum iudicem p erp eri procefsiffe, 
reuocabit non pro tribunali fed éd o , nec in fcriptis.qcTp 
ipfum iudicem factum f u it . ^ Sed cum papa mandaue- 
rit fine iudicii figura procedi,&  teftes recipere,&  eos ad 
prohibendum teftimonium coercere, Streuocare a> non i 
prquide fadlum eft, iurifdidtionis f it , & fin e  authoritate 
indicantis non fiat, qui fic procedit, non fine iudicii for- 
m“ Pro<:edit;cum igitur fines mádati dihgécer ita debeat 
ohferuari,ut non ualeat q<f aliterfaCtum eft. ff.man. l.di- 
hgenter.s.derefcrip.c. cum dilecia.uidetur p e rh o c n o n  
uniere,quando fecundum praedictum modum procedirjta 
qua rormá iniunéti fibi nó feruauerit. A d  h o c pót dici,q> 
S^ ^ nctJnquem ar.detpapa aliquid pcise fieri sépertñ 
ln^*ngitur legitimas exceptiones debere a d m itti. s. de 

J;c-dele.c.ex parce.fimilirer licet papa ad celere expe- 
•uoneni negotii mandet fineiudicii form a procedi, nó 
âmen intelligitur illud de iudicii form a debere om itti, 

ní¡e ? U.? ni n Potefinegotium  exp ediri, cum licibus ter- 
bus f^HP e £̂r*US £mPonenda.C .de a g ri.&  céfi.l.liti-
neH' • tantum uult prascermitti,per quod poffet ex
Pepln °  ne§ °tü  prorogari,&  licet dictum fit in caufa ap- 
hocip10n:S3 ^c u t caufa principali debere procedi, 

ttuigas lierum, nifi ex form a literarum  appella

tionis appareat papam nolle procedi iudici; form a o m if 
fa , ficut eft in conclufione jpfarum , &  uocatis qui fue- 

4 rinteuocandi &c.S.q.ulti.cap.nonne.^"| Idoneas]not.q> 
plures fimul admittuntur ad profequendum inquifitio'néj 
ut h ic .& . j .c .p ro x i.&  ad profequendum accufationem.S. 
eo d .c .lice t.&  ad profequendum exceptioné.s. de excep. 
c.diledti.Sed contra,quia idoneor eligi debet, ff. de pop. 
a ¿l.l.¿ .Sol.dicim us plures poffunt effe accufatores, &  
excep tores, &  inquifitores de uno crim ine; led de iilis 
unus eligetur,quiprofequetur, 8er alii eum iuuabüt;utno. 
in procuratore.s.de tefti.c.infuper. f  f  Ité  uidetur nobis 
ap procurator a multis conftitutus nomine omnium pro 
iequitur, nec cogitureligere cuius nomine profequatur; 
n á ib i ceffat ratio legis,quia non diftinguiturin plures ad 
uerfarios;&  hoc eft uerum ubi ex eadem caufa,uel de eo 
de crimine plures profequunturinquifitionem, uel exce- 
ptionem jquia fi fint diuerfa crimina,bene tunc plures ad
mittuntur ad profequuticnem  eorü,fiueex uno faifto de- 
fcendantjfiue ex pluribus. C . de accu. 1. qui de crimine. 
^ A dm ittendosjhic collige,®  fi ille, contra quem p ro cef 
sú eft in inquifitione,in caufa appellationis, uel alio mo
do,dicat Ententiam uelprocefibm  contra fe habitam re 
uocari,g) non eft neceffe uocari illa qui proféquutus fuit 
inquifitionc.s.de procu.c.in noftra. quia nihil iuris habet 
in hac profequutionejquia fi haberet, mutari non poffet: 
fateor tamen,q, bonas iudex prudenter faciet, ii eum uo- 
cet,uel m ittat,ut per eum inftruatur.s.eo.c. cum dilectus.- 
credo tamen <j poteft appellare,&  tenet ap p ellatio , ubi 
uel ipfe uel alius caufam prcfequitur.arg. quia proeura- 
tor.qm  non debet exercere caufam appeIlationis,poteft 
appellare.ff.manda.l.fi procuratorem. §. ignorantes.s.de 
jprocur.c.pe.[miniftrari].s.eo<Lc.ex parce.

S V M M J. \ i  V M .
Delegatusad receptionem tefiiur. uel ad allii articulum f i  anteq 

incipiat procedere, ab eo fu e rit  appellatum iufia caufa ,  quam  
tamen non obtulit, incontinenti probare,&  ipfe poftea procedat 
in articulo,non poter it appellanti terminum afiignare,fi conti 
gerit remittere negotium ad delegantem.

C A P I T  VL V M.  X X V I I .

PRraelatorum exceffus. [Minus canonicé] hoc quali
ter poft confecrationem obiici posfit,no.s. de eiec. 
c.cpficut.&.c.ecclefía u eftra .f A signantes] iuftum 

term inúpoteft asfignareiudex,quiinftruxitcaufam , uel 
recepit teftes, uel quicquid aliud fecit de mandato fupe- 
rioris iudicis, etiam fi in literis non diceret praefigeret 
partibus terminum; quia hoc ipfo g> commiccitur aliquis 
articulus,uidetur ei commififfe q> partes ad priorem iudi 
cem remittat,ne remaneat caufa fine termino; imo quod 
plus eft,iudex a quo appellatur, praefigit partibus termi
num ,quo coram fuperior compareant ad profequendam 
appellationem .s.de app.c.perfonas. multo fortius poteft 
praefigere,fi non eft appellatum.^" f  Item d ic im u s ,f i  ali 
cui cómiffa eft receptio teftiü, uel aliquis alius articulus, 
antequá delegatus incipiat procedere in articulo fibi có- 
m iffo,appellatur ab eo iufta caufa asfignata, quanquá tñ 
non obtulic fe incontinenti probaturum ,de qua tamen du 
bitatur an fit uera,fi poftea delegatus procedacin articu
lo  fibi comm iffo, &  contingat remittere negotium ad fu- 
periorem ,non poteft aliquem terminum appellanti asfi- 
gnare;q> fic probo,nam  in caufa appellationis.f.ut eá pro 
íequaturnópót,cú  ei non detulerit,fed poft appellatione 
procesfitin  articulo cómiífo. Item in caufa principali, 
fuper cuius articulo procesfir,non poteft,fruftra .n.ib i a f  
fignaretur; quia in illa cá procedetur nifi prius inquiratur 
de ueritate caufte appellationis.s. de appel. c. ut debitus.
& . c.interpo£ta.Etint2ntú efthoc uerum;quia fi delegas 
forte ignoras ,pcedat in principali,qa delegatus nihil fibi 
fignificauit de appellatione facfa afe  , non ualebit pro
ceffus eius;quia doloie aduerfarius tacuit de appellatio
ne aduerfarij,quam fi dixiffer, nunquam iudex procefsif-

D  d d 3 fet
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594 Innocen. iuper Q uinto Decretalium.
f e t ju e l  p ro ced ere  debuiffet c o n tra  non leg itim é c ita tú 3 

ordine peruerforum  cania  a p p ella tion is p ro ced e re  de 
buiiTet caufam  p rin cip alem .i.q.6.c.¿>Iatá.s.de ap .c.u t de 
b icu s .& .c . interpofica.ff.de iud.I.fi p r e t o r . S i uero nu llá  
caufam  afsignaifet fuce a p p ella tio n i, quam  ante fententia  
em ifir,cum  co n fte t taie  a p p ellation em  nullam  e ife , tunc 
b en e p o te ft a fsignare term inum ,ut in caufa p rin cip ali ,p 
ce d a t;n e c  fufficiet tunc,fi tantum  p arti p r x fe n d  term inú 
a fsig n et,lice t ea p arte tantum  p rxfen te  ten uerit re ce p tio  
teftiu m ,q u ia  fi aádgn atio  term ini plus fit ra tio n e  iu d icis  
ad  quem  appellatum  eft, quám  iu d icis a q uo ap p ellatur. 
^ Ite m  dicú t aliqui,q ; fi fu p erio r ad quem  rem ifta eft cau 
fa ,c ite t appellarem  in caufa p rincipali non fa c la  m entio 
ne de ap p ella tio n e, cp fufficit ap p ellan ti m ittere excu fa- 
to re m ,q u i d icat, d om in e non ten et c ita tio  aeftra lu p er 
cau fa  p rin cip ali,u e l non poteftis in ea  p ro ced ere ,q u ia  ap 
p e lla tu m e ft ,  & in te n d it  caufam  a p p ellacicn is p ro feq u i 
te m p o re  fu o . fi autem  tranfiffet tem pus ap p ella tio n is  ,p- 
feq u en d q ,tun c b ene teneret c ita tio  fu per p rin cip ali tam  

'a  d eleg an te , quám  a d eleg ato  fa é la ; h uic autem  excu fa- 
t o r i  h o c  fo lu m  fufficit d icere ,n o s credim us q> etiam  de
b e t  often d ere  talem  qualem  ap p ellation em  em iferar. ar. 
s .d e  te ft.c . u enien s.qu ia  fi a liu d  d iceretu r, fequeretur ab 
fu rd itas s quia .cuilibet fa cile  eiTet ded u cere cu ilibet iu - 
d ic i,  fi n o n  ten eretu r p ro b a re  ueriratem  ca u fx  appella
t io n is , quia  tu nc non p rofequ itu r caufam  a p p ella tio n is, 
q u ia  nec fnper ea  citatus eft ; fi autem  in  c ita tio n e  fa ce 
ret, m entionem  de a p p ella tio n e, &  cit aret fuper p rin ci
p a li ca u fa ,n o n  ten eret c ita tio ,n e c  etiam  ten eretu r m it
tere  exc u fato rem ,q u ia  exp refsit errorem  in  c ita tio n e , fci 
l ic e t  q; u e lie t  a g ere  caufam  p rin cip alem  om iffa caufa  
a p p e lla tio n is . ^ Item  d ic im u s , q> fi in cafu ifto  ubi d eb et 
m itte re -e x cu fa tcré  non m itta t,q u o d  tenet proceffus co n  
tra  eum  h ab itu s  fuper p r in c ip a li, fc iiic e t iu d ex  ap p ella
tum  ig n o r a u it ,&  aduerfarius n ih il d o lo se  eg it, fecus au 
tem ,fi fc iu iffet a p p ella tu m .s.d e  app.c. fi d uo bu s.Item  fe 
cus fi aduerfarius d o lo se  iu b ticu iffe t ap p ellation em , ff. 
d e  iud.I.fi p r x to r . *[In c ita tio n e  au tem  fa cta  a d e le g a to  
p o ft  a p p e lla tio n em ,cre d o  q> non ten etu r m ittere excúfa 
to re m , lic e t  fecurius fit m ittere. A li;  autem  d icunt &  b e 
n e ,  q> cita tio  d elegan tis  ten et etiam  n o n  fa c la  m entione 
d e  a p p e lla tio n e ,&  asfignant talem  ra tio n é  fui d id i;  quia 
ficu t cita tu s d eb et ap p arere, ut p ro p o n a t fuas e x c ep tio 
n e s ,ita  ut p ro p o n a t h an c excep t.ap p eilatu m  eife, u t a lie  
g e t  fu m nlp riu ilegi um .ff.de iu d .l. fi quis ex a liena . &r nifi 
c o ir.p area t,u a le t proceffu s habitus co n tra  eum . C  P o t e -  
fta te jN o .e u m  d e q uo fit inquifitio  p en d en te in q uiiition e 
n on p o ffe  a lien are  b o n a  e cc le fix ; nifi res quq feru ádo fer 
uari non p o ffu n t,q u x  p o te ft alienare, cum’  ad m in iftrad o  
nem  h a b e a t.s .c .p ro x i.s .d e o ff.d e le .c .u e n e ra b ili. fi autem  
p o ft  ta le m  in h ib itionem  fa d a m  a iu d ice  a lienau erit, non  

a  u a le Q  a lie n a tio , fecus fi p a d o  o b lig á 
i s »  u a le t . ad tus eiicc ad non alienandum ; qu ia  tu n c 

h o c  adde et Inno, b ene u aleret a lie n a tio .s .d e  tefta.c. ra y -  
in.c.Ray.fu fra .d e  nai<aus . ubi n o . p ro  eod em  enim  d e- 
tefta .u b i ahena- b et h a b e r i ,  qu an do le x  uiua p ro h ib e t, 
tio fa S a  per f  r e -  ficut fi p ro h ib eret lex  m ortua.
latu  cui papa f  hi
lu era t r.e alienaret eft nulla,&  not. hoc allegat A b b .in .c.d ile& u s. 
i l .  z .in fra  de fraeben.d? refert etiam Felin.in.c.ex parte de confit.

De calumniatoribus.
R V B R I C A  I I .
C A P I T  V  L  V  M  I .

Y a i  fo r tiu s .[Q u á m j.i.q u a ñ tu n i[ ía c ra tis !.i. 
facris ord in ibu s con ftitutis [cu lp a b iles] .z. 
q.S .c.quifqtiisfcrim in atorem Ju . ca lu m n ió 
la  m accufatorem  [m bem us ] co n tra  ius eft, 
ex  q u o  ia  ica ten tia  n o n  fu it ei poenitentia

C

im pofita.ff.de calum .I.i.fed hoc fecit ex blenitudin* 
teftatis,unde non eft trahendum ad confequenti-m > >  '  
de iu.na.§.Flane.Vel dic, q, condemnatus fuit calumnia' 
tor,fed poenitentia non erat ei im pofita.i.q.5.§. notada

s .y  m  m  a  ib  i  r  m .

Terginerfari quis dicatur.

Caluniatts grauior eft poenitentia quam eius qui denunciatur.

C  A P I T V L V M  I I .

Vm  diledus filius.fPurgauerit] per iuramentú fufi 
&  com purgatore;fed uidetur etiam q> poftpurcra.  
tionem debet puniri de tergi u erfatione. i  .q. 5 .§lno 

x tandum.circa fi¿reípon.hic non negatur quin puniatur 
t  V e l dic,q? tantum in accuiatione dicitur quis tergiuer- 
fari,non in denunciatione,quamuis non impetrata’fbfo- 
kition e defiftat.vel hic dicitur tergiuerfari,qmaufque ad 
finem p erftidt,licetfuccu bu erit,&  quicquidpotuitfecic. 

z f  f  A b officio.] N o.grauiorem  poenitentiam calumnian
ds,quam  eius qui denunciatur,qui non punitur, fed tanta 
cogitur ad poenitendá.s.dé acc.c.qualiter &.c.fuper his. 
E t eft no.quód non folum in accuiatione,fed etiam in de 
nunciatione punitur calum niator extraordinaria poena.

De fimon.Scne aliquid pro 
ipiritualibus exigatur uel 
promittatur. R v b. iu.

S  V  M  M  A  V  M .

I Tfatarius pro irftrumento in Ordinatione alicuius cmfecto qv.an 
do aliquid recipere posfit,¿r quando non.

C A P I T V L V M .  I.

¡N ordinando. [Minjfter.] Diaconus qui legit 
^v. — . \/*a euangelium. ^"Notarius] quidam hoc intel- 
v íí  ̂ lvifl ligunt ut ia c e t ,  ut etiam non liceat in bene- 

fjCi j s ét operas íuas uédere p p  odium fimo- 
j& S g / X y j pfijE.Alij hac intelhgút de iliis,qui recipiútfa 

lariu de publico. V ei áic,q>uuitremoueremalá?fueu;di 
nem, qux in quibufdam locis obtinebat, q> illequi canta
bat euangelium in ordinatione epifcopiliel aliter, certú 
aliquid recipiebat. f E t  fimiliter notarius,qui de ordina- 
tio ne eius literas cóficiebata & iim ijiter obtinebat in pal 
li; donatione,quod omnino uuit remouere. a r.i.q .i. ca. 
emendari. ^ SÍ autem alius notarius peteret pro operis 
fuis iuftum falarium , uel etiam aliquantulum plus lufto 
propter magnitudinem negoti;,non dicerem prohibitu, 
f  S i quis autem offerat aliquid fponte, non committit u- 
moniarn, &  maxime fi eonfuetudo eft de aliquibus offe
rendis,qux pietatem uel deuodonem  oftenderet; ut e • 
;.e . c.de app. V e! d ic , q> loquitur de talibus notarijs «  
miniftris,qui poteftatem habent in eleéaone uel ovdvt̂ -
tione;quia alius notarius non habet poteftatem inde â
ciendi chartam,nec alius diaconus poteft ibi Ie§^IV eua 
gelium ; &  fi le g e rit, non dicitur canonice ordinatus, 
uel alias aliquam calumniam re c ip it , uel inftrumentu 

non ualet.
C A P I T V L V M .  I I I .  ,

S I  d o m i n u s . V n i f c e l e r a t i f s i m o  d i x i t .  S i  m sie^

• fum teftimonium perhibe de malo. i.q-7-§-'-c  ̂
ip u en du sj repete qux diximus fupra de a^c. 

P.mancc-neila.
S  V  M  M  A  R . I  V  M ,

aJiccvsfzitus fvfper.ditHr. ab &$zciq.  - -
¿íc cu fa íu su elin<£itijt:us £76biáet2ír  ¿b érditibu*' Q  \ P ‘
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DeSimoma,Scneaiiq.pro fpirit.exi. 5^5
c a p i t v l v m  m i .

C c u fa tu m .{ P r o h ib e r e ] ii  a l iq u a  f ig n a  c o n t r a  e u m

A -pparebanc. j.eo.cfficur. f  fN o ta  accufatum  fu- 
foeadi ab officio, &  hoc eft propter in fam iam ; 
obtinet folum in fimonia,fed etiam in a lijs  crim i- 

& ,n° ‘ c  derefti.fpoLl.t.lib. 10 .3.q .j.c .p resb yter.Sep ro - 
r íúípíeionem quis remouetur ab adnnniftratione. 3. 

t̂er ■ oaia ea, f  f lte m  prohibetur ab ordinibus quilibet 
4 de quo fit inquiiitio.8 r .dift. c.tantis. arg.C .

jfnrocur.Lreum .fed non credunt quidam,q, ab elecrio- 
e prohibeatur; quare enim puniretur,li non eftu erü  cri 

c ‘ de quo accufatur?& fic facile effet,fi h o c  effet ueru, 
ouemlibet ab electione excludere; fed Confirmari uel co 
feerari non debet accufatus, nifi primó fuerit abfolutus. 
CEt eft etiam ar.quia procurator couftitui non prohibe 
tur,fed procurationem exercere,ut in p rxa l.I .reriL f Alij 
contra, -f i Q> accufatus rem onetur ab e lectio n e, &  debet 
prxfigi tempus accufatori trium menfium,intra quod ,p- 
betcuod obiecit.in A uth.de fan.epifc. §. fi quis ante or. 
quod obtinet in ep ifcop is, q> intra tres menfies debeant 
cordecrari a die electioins.7 s.dift.C.s.^In alijs aute ele
gis dabitur annus.ar.ff. de m une.& ho.l.reus.uel ille  di
lationes funt ad arbitrium iudicis . Item  fi plus differre- 
turproprer accufatum,non effet imputandum accufato
ri, utin prxal.Lrerum.ar. C. de tép. in inceg.l.petendum . 
^ Capitula autem qux uidentur dicere con tra  i l lo s , qui 
tenent aliam opinionem , fecundum h o c iaceHigtint.f.q> 
non poffunt ordinari, fed non prohibent eum e lig i; fed 
magis contradicit.93.dift.c.miramur. fed ibi-loquitur de 
excommunicatio , hxc autem non extendim us ad exce- 
ptionem-uel denunciarionetn, quia quantuncunqne exci 
cipiatur contra aliquem de'crimine uel deniincietur, ni
hilominus tamen eligetn r,con firm abiturj& con fecrabi- 
turin alia ecclefia uel electione, quám illa  de qua exci
pitur .de hoc not.s.de defpon.impu. c. ad diffoluendum . 
&  eodem modo dicendum uidetur quibufdaih in aecuia 
tione, &  forte non male, h xc autem decre.tantum  loqui 
tur in inquilitione,& exponunt hic accufatum.¿.infama
tum , &  propter infamiam contra eum p ro ced it inquifi- 
tio. Speciale enim dicuntin  inquifitione, ut nullus con
tra quem proceditur inquirendo, pofsit e lig i. E t  eft ra
tio, quia cum  inquifitio non debeat fieri nifi contra diffa 
matos.]'.e.c.lket. &  eledlus bonum teftim onium  debeat 
habere etiam ab his qui foris funt,ergo ille  qui diffama
tus eft eligi non poteft;fed accufatio, &  d en u n ciad o ,&  
exceptio eft in optione cuiufque , edam  n ulla  infamia 
prxcedente;& itaper confequens effet in cuiufque optio 
ne quemlibet ab electione reuocare, uel rem o u ere . hoc 
plus conionat rationi.

S  V  M  M  A  R I  V  M .
I  Simoniacus quinam  d ica tu r h a r eticu s  .

C A P I T V L V M  V.

QVodes- [P erfim on iam h xrefis] non intelligas,q> 
omnis fimoniacus fit hxredcus , fed  ille tantum 

. qui credit,quód fpiritusfandius, &  gratia eius 
nenalisfit,& quód pretio qu xratu r,&  fit in aliquo.

S  F  m  M  j :  K i  y  M .
I  Haereticus &  fim oniacus u t  qu is fr e fu m a t u r  , fu jf tc iu n t  le u ia  

figna,illa  tamen plene probari o p o r te t.

C A P I T V L V M  VI .

Sicu t fimoniaca. ^ Signa] aliquam probabilitatem  ha 
benna;.hi: autem eit hoc fpeciale,q> cum in alijsne 
gotijs requirendx fint luce clariores probadones. 

-•q-7.c.fi quis eps.& q.8.c.i -in crimine fim onix minores 
Probationes fufficiunt,quinimo fola  figna ficut in hxrefi.

-ue h x r e .1. 2 .N 0 S  d ic im u s  q> le u ia  f ig n a  fu f f ic iu n t  a d p -  
lu m en d u m  a liq u e m  h x r e t ic u m ,fe d  i l i a  f ig n a  o p o r t e t  p le  
n e p r o b a r i .s .d e  p r x fu m .c .I it e r a s .p r o p t e r  fu fp ic io n e m  au  

eai m d ic e tu r  p u r g a t io .} ,d e  h x r .c .e x c ó m u n ic a m u s .p lu s  
P a c e c ,q u Q d  e ú a m  f in u i ía  f ig n a  p r o b e n t u r ,i e d  t a m u  g r a

uis fit infamia contra eum,q> debet remoueri.ar.s.de pr{ 
fum.c.literas.

S V  M M J .  K  I V  M .
I Simoniacus in ordine recipiendo,fiue crime f i t  occultum, fiu e  rmt 

nifeftum,ipfo iu re fufienfus eft. 
a Ordinemfeu beneficiumfi quis obtinuerit alio prabente pecunia- 

non ordinatori,non eft fimonia ,  f i  etiam ftne pecunia obtentu
rus erat.

3 Tojfi bilitas iu ris ,&  pcftibilitas facii, quomodo inter fe  differat.
C A P I T V L V M  V I I .

T A n ta eft labes.[Ornnisjfupple non prxcifus ab ec 
clefia perléntédam  canonis uel h o m in is,& p oft 
peradtam poenitendam ; &  fic non eft contra de 

excom municatis to leraris, nec de fornicarijs iuipenfis. 
3 a. dift. c. nullus . nec eft contra de p eccatore, qui non 
egit poenitenda,qui fuipenfus eft quo a d fe .i.q .r .c .facer 

r dotes.c.facrofin.c.neceffe.^fCantarejfim oniacusin or
dine recipiendo,fiue crimen fi: occultum,fiue manifeftú, 
ipfo iure fufpenfus eft,ut hic, ab executione omnium or- 
ordinum ,non tantum fimoniace receptorum .i.q .i.c.qui 
bufdam. Idem intelligo de notorio fim om aco in benefi
cio. i.q .i.c.rep erin n tu r.32.dift.c.nulius.§. uerunf.nifi/eo 
ignorante alius pecuniam dediffet;quia tunc credo nó eu 
fuipenfum,nifi eo quod fimoniace obtinuit.i. q .5 .c.p ix- 
fendum. fi neró alias fit fimoniacus pro beneficio,fiue jp 
ecclefia emenda,fi crimOh-ellinanifeftum, fim iliteripfo 
iure fuipenfus eft^a.diftl^.sááeruas.fi non eft occultum ,fu 
fpenfus eft quó ad fe, non quo ad alios,qui eius officium 
licite audiunt,ficut quilibet crim inofus.i.q.i. c .facerdo- 
tes. Item  ifti fimoniaci in beneficio occuld &  criminoii 
lic ite  celebrant poft poenitentiam;qma nec funt fuipenii 
a iure,nec impediuntur exequi officium fuum poft poeni 
tendam ,fed beneficium fimoniace habixum-recinere non 
poteft. j.eo . c.de regularibusJiec.uera funt de recipien
tibus aliqua.f.ordinem non beneficium fimoniacé; in dá 
tibus autem aliqua iim om aceferuatur c d  d icitunj.c.pe. 
ubi de hoc n o .&  J.eo.c.diieclus ii.A .& c.^ y ltem  no.q> fi 
quis obtinuerit ordinem uel beneficium alio dante pecu 
niam non ordinatori,non eft fim onia, fi étiam fine pecu
nia obtéturus erat.ar.i.q.A c.u lt. fi autem ipfe ordinatus 
pecuniam d ediffet, etiam fi fine pecunia habiturus erat 
ordienm, fimoniacus eft. a r .i.q .e .c . quá.&  q.3.c.fi quis 

,  o h .&  c .u !t .& q.ó .c .i. <[tPoteft]fiintelligas de pofsibi- 
litate iuris, nullus criminofus de iure poteft cantare mif- 
fam. i.q .uc.facerdotes.fi de pofsibiiitate faéli,fic conficit 
fimoniacusjficut quilibet a lius.i.q .i.c.in tra catholicam , 
cum multis.cc.fequentibus.3 2..dift.c.nullus.§.íi u eró.R e- 
fpon.intelligo de pofsibiiitate iuris,ná alij crim inofipoft 
poenitendam de iure celebrant prxter homicidam ;Ted 
fimoniaci,nunquam.Item alij licite audiunt officiú alio
rum criminoforum,nifi fincínípenfi per fententiam ; fed 
fimoniacorum officium audire non debent, edam fi nul
la fentenda feratur contra eos.Eft enim in eis ipeciale,ii 
cut in noiorijsfornicaroH bus, eorü officia audirinon 
debent.32.dift.c.nuilus.§.uerum. eft ergo ipeciale in n o -  
torio  fornicatore &  fimoniaco,qj edam fi tolerantur ab 
ecclefia, cuique licet eorum officium euitare, ut hic.32. 
dift.c.nullus.§. uerum.fed homicidarum &  etiam excom  
municatorum occultorum ,licet fint fufpenfi a iure, fi ta
men alias occultum fit, &  tu fcis,non debes eorum offi
cia  euitare.argum.d.q.2.c.fi tantum.23.q.4.c.non prohi- 
beat.nifi abftineret quis propter correctionem  peccato, 
ris, qui ex erubefcenda poenitentiam ageret, s. de coha- 
c le .& m u .c .i .

S V  M  M  A \  I  V  M i  
I Capella ius quamuis uendi non pojjit,pro fru ciibu s tamen aliqd- 

artnuatim pati fici poteft,ied contraElus debent effe feparati.
C A P I T V L V M  V I I I .

N O n  fa tis .rC a p e lla n ix ]fi autem  aliqua c ap ella  cum  
fuis redditibus c o n u e ria  fit in  ufus alicuius eccle
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596 Innocen. fuper Quinto Decretalium.
iix  bene poteft a capitulo ibi inftituto ex pa<5lo  recipere 
aliquid annuatim pro fru¿Hbus,fed contruftus debétef- 
íe diftincti.s.de rer.permu.c. ad quiftiones.nam  licet nó 
pofsint uendi capellanías, ideft ius faciendi ea quse per
tinent ad capellam , &  muito fortiusin  perpetuum , uel 
in tem poreuitas, opera tamen facerdoti» uendi poteft _ 
liel e m i,p ro  feruiendo alicui capellas.item fructus ca
pellae in proprios ufus conceffae licite locantur, infra ne 
prasla.vi.cap.fin.

S V M M A K I V M .
P ro  matrimonia lic e t  fa cerd o ti a liq u id  acci fe r e  ,fed  n o n fr o  bene 

d tclio n e  nubentium .
C P I A T V L V M  I X .

C V m  in eccleiiae.rEt benedictionibus] ideo pro be 
nedidlionibus nubentium prohibetur acc ip ere , 
quia ibi gratia conferturjpro matrimonio autem 

cum  ibi no conferatur gratia,licet aliquid recipere. 1. q. 
z .C .q,cqu¿d.32.q.i.c.honorátur.i7 .q.i.c.nuptiarú.3i.q . 
i.c.connubia.[requiratur]ob hociuliificaturdecre. nam 
oblatum  recipere licet.

C A P I T V L V M  X .

C V m íit rom ana.[Procurationem ]quá etiam exer
cere non poteft,fi ecclefia’graue't.x.q.j.c.cauédú. 
i.q . a.c.placuit.in Auth.de man.prin.§.fi tibi.

C A P I T V L V M  X I .
E  hoc autem.[Si m anifeilum j.i.notorium ,quia in 

confpeftu populi inita funt pacta [manifeftumjp 
famam,fed non nocorium[fi qua]& de-iure pubii

C A P I T V L V M .  X I X .

V Eniens ad nos.[Conuenit]propter hanc conueri.  
tionem iudicatur fimor.iacus,fecus enim effet,"fi 
fponté obtuliffet[prxfuto]s.eod.c. deh or

tra.SoI. ibi. con-
C  A P I T  V L  V M  X X

A 1

D’

D

pr£cedat 2.q.i.c.nos m quenquam. rPoe'„T
tentiam] non obdurefcatin peccato j fed non fufficirnH 
u itam ,& con tra  ius officium exercere.j. de poeni Sc 
m if.c.quodquidam .90.dift.c,fi quis contriftatus 

C A P I T V L V M  X X I .
D  noftram. [M inifterio] puta acolitus uel fubdia 

conus, uel huiufinodi.
S  V  M  M  A  J Í  I  V  M .

Simonuce qui adeftus efi beneficium tenetur ei renunciare 
P ifien fa re cum fmoniaco quando efifcofus f  olfit

C A P I T V L V M  X X I I .
E  fim o n ia cé .f tR em anere]ex difpenfatione epi- 

fcoporum . 1. q.?.c.praffenrium.in alijs ordinibus 
uel beneficijs non fimoniacé habitis, etiam fine 

difpenfatione m anebit, &  nona beneficia acquiret; no- 
uos autem ordines non potefthabere, nifi primó difpen 
fetur cum eo in ordine fimoniacé quasfito , cum promo
tus e ffetp erfa ltu m .5 i.d iftin .c .i.fi autem eo fciente ali
quid datum eft ordinatori,non poteft difpenfari cum ta 
li.i .q.i.c. erga-cap.fi quis a fi.cap.ftatuim us.& q. 7. c. re- 

co.in  Auth.de fan.epif.§.3.[ecclefi*]. i7 .q . i .  c.fi quis in a qu iriris.^ tln  beneficijs autem diftinguitur; quia fi igr.o- 
— A. -. u j  :rc a  j  r. .a a : j=ante aliquo data pecunia obtinuerit praelationem, non

poteft epifeopus difpenfare, ut illam pnehtioné habeat, 
fed in fimplici beneficio bene poteft epifeopus difpenfa- 
re.s.deeleót.c.pe.i.q . ?. c. i.fe d  & f i  fe fciente uel pecu
niam dante beneficium obtineat, poteft epifeopus cú eo 
difpenfare ut in alia ecclefia obtineat beneficium,&etiá 
in eadem ,fed non poteft epifeopus difpenfare ut ad ma
iores ordines prcm oueatur.i .q.5: .c.i.nunquam autem li 
cet difpenfare illi,cum  quo fimonia commiffa eft. *ltem  
£ quis commifit fimoniam in dignitate, cum eo non po
teft epifeopus difpenfare.j.eo.c.nobis.ubi n ot.fltem  cu 
nullo fim oniaco fcienter poteft difpenfari in dignitate, 
etiam fi pro ea non fecit fim oniam .i.q.i .c. erga. 

C A P I T V L V M  X X I I I .

MAtthasus cardinalisffContradictio] iufta,&r etiá 
iniufta ante confirm ationem . de hoc not. s. de 
ele.c.fignificafti.

S  V  M  M  A  T f l  V  M .

Simonía an committatur non fo ixm ex fa r te  recifientis ¡nerunt 
etiam ex fa r te  dantis.

Simoniam an quis comminat dando aliquid laico fro  re eccle fia- 
f i i c i  .

C A P I T V L V M  X X I I I I .

A D  aures noftras. [Pro folutione ] f  nam non eft 
dubium ex parte recipientis fimoniam hic com
mitti, i.q  .^.c. non folum. exparte autem dantis 

dicunt quidam non com m itri.arg.j.c. dileitus. quod in- 
telligunt cú j> fuperiorem ius fuum confequi non poteft; 
alias enim fecus. s.de feu.c.infinuanti. N am  ficut benefi
cium non h cctre d im ere ,ita  poenitentiamfpirkualem. 
S.eo.c.nem o.gj.dift.c.i.uerius uidetur,quód nunquam h 
cet aliquid dare pro poenitentia fpiricuali redimenda, i» 
q .i.c . nullus epifeopus. quia nunquam d e b e t  peccare, ut 
am aiorim aio  c effe tu r.ji.q ^ .c.ica .tL a ico  autem,quem 
conftat nihil iurifdictioms habere , fi lpoliat eum eccle
fia , uel faceret eundem defadto uitari tanquam excorn- 
municatum,uel etiam clerico qui de iure non c o n t e n d i t  

fe feciffe,fed de potentia,licet dare;quia nihil dat pro -P1
rituali, fed tantum p r o  uexacione q u a m  r e d i m e r e  licet,
fecundum hoc quidam dicunt licere aliquid dare la ico , 
ut bene foluat decim as,  in quibus nec feudiius -

atrio.in  A uth.de fan.epif.§. fed neq;.fi tñ dans pecuniam 
intraret relig. de mifericordia bonum effet ei reddere.J. 
eo.c.ueniens.i6.q.6.c.de lapfis. 27.0.1.c.fi quis ita . 

C A P I T V L  v  m  X I I .

C V m  effent in noftra.[V .]qui propter fimonianvdi 
¿lum R.clericum  petebat a quadam ecclefia amo 
ueri, uel potius clericus petebat ecclefiam ex e o , 

quód miles ei eam prom iferat [in  c a u fa illa ]  ciuiliter 
agebatur.

S  V  M  M  A  \  l  V  M .
[ Sim oni acus f r o f r i e  non d ic itu r  q u i celat f e r  gratiam  crim en al

ter iu s.

C A P I T V L V M  X I I I I .

N Em o presbyterorum .[Celet]hoc ideo eft,quia q- 
libet tenetur peccatum  alterius ad poenitentiam 
indicare.2^.q.j.c.tam  facerdos.fecusjautemin in 

dicatione furis,uel ferui,uel fugiriui,pro quo licite  acci
pitur merces.if.de offi.prasfe.urb.I.folent.ff.de condi, ob 
tur.cau.I.4.§.5.[fim oniacum ].i.in modum fim onij punié 1 
dus,non enim proprie dicitur fimoniacus qui celat per 
gratiam  crimen alterius. 2

C A P I T V L V M  X V .

QVerelam [M onachorum ] & c. no.m onachos age
re ad reuocandum , quod prior male alienauit 1 
[fub annuojcófticuto infignu deu otion is, quod 

licet,ut no.s.de reh.do.c.coilitutus. [redim ijs.de pac.c. 
cum pridem, [nec permittatis] ifte fungit uice Sc officio 
conferuatoris.dequo no.s.de off.deleg.c.fi.

S V  M  M  A  ff.1 
Clerico non efi licitum  n ifi fr o  ecclefia f u a  a licu i fa te r e  fid e lita 

tem .
C A P I T V L V M  X V I I .

EX  diligenti. [Ecclefiafticum jquod non eftii citum, 
j.dereg.iur.c.indignum .ubi no.i.x.folidosjuel ali 2 
quidfim ilein  ecclefia[taliterjpro collatione bñíi 

cii ecclefiallici &  forte ecii fine collatione beneficij non 
eft licitum  clerico,nifi pro ecclefia fua, alicui facere fide 
litarem.J.de regrinr.c.ult.ubi plené no.

C A P I T V L V M  X V I I I .

EX  fi quaefriones. [Humanas]. C. de fide inflrumcnt. 
Luitiru. t .
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De Si moni a, Se ne ali q.pro ípirit.exi. 597
/¡-a;»,'© fi fu m in p Sfifefsi o n e alicuius ecclefix , 

e cieri-co& laico, ne me expellat per uiolen-
¡Ti .. .... ~  j  r  r  ___  r r  r •

P.oiia¡£gne"cógoitione-caUfejfed.fi fum extra poffefsio- 
íUSéj , , í__ lic itu m  a lio n id  darf>
fiem e 
pro pe
tlimo 1— — A  p I X ' v  L V M  X X V .

cclt'fie> nullo modo-effcinihi iicitum aliquid daré 
eu> ^ff-feione recuperanda; quia tune non tantum re- 

•̂r°  - uexationé/fed ét poíTefsionem amiffam recupero.

D£ reauiaribus. [A d  renünciandum ] licet furtiuú 
■ h a b e a t  beneficium, i .q.-i .c.ordinationes. &  fem
per fit in mora. 14.q.6. c. fi res. non tamen deber 

'¡mittere ecclefiam fine licentia fuperioris.arg. s. de re: 
er* fVin.ad re.c.licet.fed confuluim usquód abonis eccle 
fisr &  officio, cum fit fufpenfus ípío iure , omnino abíli-
agitiUt not.s.eo.c.tanta.

S V  2 4  2 4  A  311  V  2 4 .
vAonati-o beneficii in manibus quorum fieri debeat.

1 C A P  I T V L V M  X X V I .

EX infirmatione. [Propofuifti.j fN ot.refign atioffé  
fiéri in manibus aliorutn,quám epifeopi; fed me
lius diciturin renunciatione neceffarium effe con 

feníum epifeopi qui confirmauit, & canonicorú  qui ele- 
„erunt.arg.i8.q.3.c.ftatuimus:C. de aélio. Sceblig. 1. fí- 
¿ut.gr poteíl effe, cp hi canonici non recipiunt confirma 
rionem ab aliquo fuperiore , & id e o  fine eo refignant. 
Vel dic,q>fpedaíe eftin fimonia.

S V  M  2 4  A  ^ 1  V  M .
I  'Diílenfati non potefi cum condemnatofer fententiam .

C A P I T V L V M  X X V I I .

NObis fuit.[Obtinere]hoc intelligc quando eo fcié 
te commiffa eftfim on ia, 8c-fic non eftcontra. s. 
eo.c.de fimor.iace. uel quando condemnatus e ll 

per fentent¿am;nam tunc cúm propter criminis enormi
tatem, tum-quia eli-notormm per fententiam ,non pote
rit difpenfare.50.diftc.ht eonftitueretur.c.dehis.Vel dic, 
qj diibenfari non poteíl,ut habeat illam dignitatem .
~ ‘ C A P I T  V  L  V  M X X V I I I .

DIledtus filius R . [P oft receptionem ] illicite rece- 
p it.r.q.i.c,nullus epifeopus.-Vcldic,q>licite ac- 
cepit;iiam eum contenderent iiiperquifdam iuri 

bus,&prxpofitus diceret fegrauári,archidiácono dicen 
te fe uti iure fuo , com pofitio interuenit, &  fuit contra- 
ctusido- ut des,uel facias.Sc agitur ex hoc contractu prx  
feriptis uerbis ad intereffe.ff.depófi.i.j.§. interloca.ff.de 
prxfcnp.uerb.l.j.nec litera hic contradicit,ubi dicitur ap 
fi reílituit rem ,liberatur; quia intelligitur¿fi plusnon eil 
intereffe[ueniííej maxime.

S V  M  2 4  A  \  I  V  2 4 .
1 Vepcfitio quid fi  t , pp- quomodo exeauainr.

C A P I T V L V M  X X X .

DHeclus filius.[A.nm ¡cius coram te] fpeciale eft in 
hoc Cantuarien. qui non folum eil metropolita-
nus,feti etiam legatus.s.de o ffi.ie g .c .i.f  Seueri-

mtis}amifsionis honore fi fint clerici uel monachi, fi lai 
ci excommunicationis fententiam.!. q. i. c. referiun tu r; 
Seq dices,quid nocet monachis depofitio?Refp.quia nci 
recipient prxbendam de m onafterio, nec habebunt ibi 
cocem m capitulo,monachi tamen femper remanent[ar 
&iora]fi inueniantur, álioquin mutabuntur ad x q u a lia . 
ar.gr.dift.c. ualet. uel renunciabunt fuis locis, &  eligen
tur de nouo.s.eo.c.de regularibus.?. derenun.e.exinfi- 
nuaaoae.^Abbatibus]ideo hi prxeipue puniuntur; quia 
eorum confilio Se authoritate omnia fiunt.x.q. 2,. c. epi- 
*copus.C.de app.c.quoniam.2..q.7.c.quapropter.& quia 
m '-uipa funtjfihocriegligant.i.eod.c.in  tantum, fed ui- 
detur,q> collegium pofsit’ accuiari, 8e de eo inquiri. 1 2. 
q.i.c.qui manumittitur.?.eo.c.ueniés.8e ff.q> met.cá.l.me 
^Sr».ar-.yúj.- j . c f i ó i t . 3 habes.  Árg.contra.fft. 
-eco.Lquiex.ff.de acquir;poff.!.j.§. ult. «Item uniuer- 
jq s p e r  procuratore debet fe defendere,&  in caufa c n -  

ali ñon eonfticuitur procur ato r.ff. quod c-u.-uai.l.i .5.

q .5 .c.in crim inibus.N osdidm us, cp uniuerfitas non po- 
te ll accufari nec puniri,fed delinquentes tantum ; ciuili- 
ter autem conueniri Sc pecuniariter puniri poffunt ex de 
lic lo  re¿torum ,utin  contrarijs. Scs.eo.c.ueniens.prxte- 
rea poteft inquiri fuper ílatu uniuerfitatis.fed nec túc pu 
niuntur nifi delinquentes.j.c.prox.?.de ac.c.pe.[officiali 
bu sjq uodifta  faciunt,uel fci unt &  tolerant.

S  V  M  M  A  R  I  V  M  .
1 Inquifitio cuando liceat pro fcandaio fieri.
2 A b a os confirmatus propter inToffidentiam remouetur.
3 In  tefitmonium admittuntur impet rantes inquifitionem ne! de

nunciationem.
4 Ordinarius etiam fine infamia procedente uifitare potefi.
5 A d  inquifitionem proceditur propterfolam infamiam de dilapi

datione,etiam f i  non fit  [ufienfiis.
C A P I T V L  V M. XXXI .

L Ice tH e li. C lam ofajdebet uel fcaudalum,cum 
enim quiiquis facere debet quicquid poteft,u tfcá  
dalum a fratre remoueat; ergo &  inquifitione fa

ciet per quám fcandalú rem ouetur.ar.j.deno. ope.nun. 
c .i.Sed bxc ratio non uidetur no'cis bona,q> pro cuiuili- 
bet fcandaio fit facienda inquifitio,cum pro inquifitione 
forte  maius icandalum nafceretur. Sed fatis.dici poffet., 
«ip ubi feádalum timeretur q> poffet conturbare ecciefia , 
fiue Unus fit qui ícandaüzatur deinfam ia uel peccato al
terius,ita potens qui fcandalum fufeitare pofsit,fiue plu- 
res,q> licite  fiet inquifitio.ar.2j.q.4.c.quifquis. 50.difr.C- 
ut confti.Item  ar.ad hoc,quia ut remoueatur fcandalum 
indicitur purgatio .2.q.j.c.presbyter.fed inquifitione fe- 
quitur piirgatio,ergo pro fcandaio poteft fieriinquifitio. 
Item  poteft fieri inquifitio contra eum , qui fufpxclus eft 
p rx la to  fuo ordinario,Sc etiam forte alij,uel alijs bonis 
uiris,uel etiam principi te rrx , etiam fi non fitaliás infa
matus. 2.q .5.c.omnibus.Sc c.mennam.ubi dicitur ap indi
citur eis purgatio;ergo 8c per confequens poteft fieri in
quifitio. A lij tamen dicunt, quod licét prxdiétis cafibus 
pofsit indici pu rgatio , non poteft fieri inquifitio; quia 
per inquifitionem non femper tamen fequiturpurgatio ,  
imo quandoque fequitur abfo lu tio , quandoque am otio 
ab ecclefia.s.de accu.c.inquifitionis 8cc.Item propter pe 
riculum fitinquifitio etiam fine infam ia.s.de accu.c.qua 
Iiter.ficut eft in hxrefi,8c in alijs peccatis , qux in occul
to ferp út, Sc ibi eft periculum quod in alios deriuetur.s. 
eo.c.ficut.fperpublicam jno.duas caufas,quare defeendi 
tur ad inquirendum [fanéliones].86.dííl.c.fi qui.[ofíicij] 
quia ex officio procedit, no habet locum  inquifitio.hinc 
colligere potes qualiter fit probanda in fam ia, quia fi in 
terrogetur debet reipondere [formam] quiafi procedat 
in modum accufaticnis, fertur fententia depolitionis; fi 
uero in modum inquifitionis,rem ouebiturab adminiflra 
tione;fi in modum denunciationis,fibi poenitentia iniun 
getur.s.de accu.c.fuper his. infufficientia]notaabb.a-

1 tem confirmatum remoueri propter infufficientiam.i 8. 
q.2.c.fi quis abbas.J.de hxre.c.cum  exiniundco.in fi.[C o 
tend^re]no.qu6d licét ceptus fit proceffus in modum de 
nunciationisjtam é fi fibi ingeratur aliqua difficultas,trá 
fitur in modum inquifitionis, nec punietur denunciator, 
cu non fua uolútate defiftat,alioquin puniret de calúnia, 
uel fe purgaret.s.de calum.c.ult. [Contra ipfum ]hoc ue
rum eft in denunciatione &  inquifitione, lo lic e t  u to  ne 
nit ad impetrandum denunciationem uel inquifitionem, 
adm ittatur ad teftimonium in inquifitione SC denuncia- 
tione,fi non fuerit eius minifterin profequendo inquifi
tionem uel denunciationem ; Sc idem  dicim us,fciiicet q> 
admittetur prxdictus ad teílificádum etiam in accufatio 
ne,fecus eft quo ad aliquid in accufatione,ubi accufator 
ad teftimonium in accufatione uel inquifitione non ad
mitteretur,ficut nec teftem in accufatione admitteret ad

3 inquirandum uel accu.s.de accu.c.cum  P . ^fltena no.q? 
qm impetran-inquiititionem uel denundadonem ,adm ;r

tun-
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59 S Innocen. fuper Q uinto Decretalium.
tuntur in teftim onium , fecus autem in his qui accufatio 
nem im petrant[de oppoiitis]hoc obtinet,quando fit in
quifitio contra aliquemsquia debent exprimi crimina,&  
fuper illis tantum teftes iurabunt dicere plenam uerita- 
tem ,ut s.d e  accu.c.qualiter.il i . &  c.inquifitionis.ubi au 
tem fit inquifitio fuper ftatu ecclefias, non eft neceffe ex
prim i crim ina, de quibus inquiri debet, imo &  teftes iu- 
rabunt fuper omnibus,de quibus interrogabuntur,dicere 
meram ueritatem occultis exceptis, j .  de accu. c. quali
ter. il j. oportet tamen infamiam prsecedere.f. ecclefiam 
effe in m alo ftatu.s.de accu.c.qualiter. Quidam  tamé di 
eunt &  forte  non male,q> fi folus praelatus fit diffamatus, 
tamen inquifitio fiet de omnibus uel potius fuper ftatu ec 2 
elefise,quia cui caputinfirmum esetera membra dolent.s. 
de fen. &  re iud.c.cum  I .&  A.6.q.j.§.uerum  h ac.& c.feq .

4 ^ V ifitare  autem poteft ordinarius fine infamia praecede 
te;quia id  ex officio facit a canonibus in iun fio , &  nó fit 
uifitatio tantum propter crim ina, fed etiam utinftruat 
clerum ,&  populum ,&  ut alia faciat.x.q.j.c.placuit. &  c. 
decernimus.inquifitionem autem extraordinariam tantú 
inducit praecedens infamia aut fequens infinuatio fubdi- 
torum .s.eod. c. &  dicunt quidam non elfe uim in aliqua 
caufa,utru altero p rfdiélorum od oru  iure tur. V e l dic di- 
uerfum.s.de accu. c.cum dile.^Caufa autem diuerfitatis 
eft; quia ubi de certis criminibus inquiritur, fatis poteft 
dicere ueritatem plenam; fed ubi non inquiritur de cer
tis crim inibus,fedtantum fuperftatu ecclefiat, quia non 
eft ei leue, imo ualde difficile plenam ueritatem dicere, 
non cogitur tale anceps periurium fubire.ff. de iureiur.I. 
mdeamus.in prin.fed c.qualiter.il j.s.de accu. contradi
cit expreffe; dicimus ergo , q> fiue fuper ftatu ecclefia», fi
ue fuper fpeciali crimine inquiratur,fufficit iurare altero 
praedictorum m odorum.;Diiferentia autem illorum iura 
mentorum not.s.de accu.c.cum dile<ft.[quafi de dilapida 
tione]hic not.q , etiam fi quantuncunqueleuiter apparer 
ret de dilapidatione, fufpenditur ab adminiftratione. ff. 
de fol.l.q, fi forte .C .d e  fufpe.tu.l.tutor, j .  q. 2. cap. quia. 
^"Sed not. non perfolam  accufationem remouetur,ni 
£ alia probatio adfit,uthic.fed contra.Inft.de fufpec.tu. 
§.fi quis, fed certe aliud eft in tu to re , qui non habet nifi 
folam  adminiftrationem, ficut &  procurator; unde faci
lius rem ouetur.ar.ff.de procu. 1. quat omnia, aliud eft in 
prselato, qui ius habet in rebus ad dignitatem pertinenti 3 

f  b u s,& id circo  difficilius fibi to llit adm iniftratio.^fltem  
not. q> ad inquifitionem proceditur propter folam infa
miam de d ilapidatione, etiam fi non fit fu (pedtus , fed 
ad remotionem ab adminiftratione no,nifi fitfufpeclus, 
ut hic.V el dic,q> m aiorfufpicio neceffaria eft , ut remo
neatur ab adminiftratione, qujtm ad procedendum ad in 
quifitioríem .^Pro unojpoenalarise maieftaS.q.i. §. ueru . 
ff.de fuis &  leg.hsere.l.i .§.interdum.ff.de relegad, inini- 
me.poena limonia: in cleri cis,depofitio;& in  laicis, exeo 
municatio cum infamia.r.q.t.c.reperiuntur. & q . j.c .q u i 
per ecclefiam .C.de epifil.fi quenquam.[oppofitisj ad te
ftes repellendps[m aligni:atis]ut funt confpiratio, & in i 
micitias capitales.j.c.prox.

S V  M. M  A  K 1  V  M .
t  Infames &  criminofi in quibus cafibus admittuntur ad tefiifi- 

eundum .
i  Q uot requiruntur confi der anda, in tefie in inquifi tiene produci0.
¡  "Probationes in añione criminali exaciijfima: renuiruntur.

C A P I T V L V M  X X X I I .

PE r tuas lireras.[Licet H eli.]s.eo.proxi.c.ad [cuius] 
ideft materiat in ea contenta:; traCtat enim qui te
ftes, &  quales fint admittendi in accufatione,uel in 

x quifitione.^fDiftinguendum jnam  fi in denuntiatione ,p 
eedatur,ficut ad denunciandum,ita ad teftificandum in
fames & fu m m e criminofi,dummodo emendati decrim i 
ne,admittantur.s.de tefti. c. quoniam.fi uero agat in mo 
d¡¿ inq'uifitionis,& fit exceptum crim é,admittunt oes cri

m in o fi,& u t credimus etiam mulieres>& hoc f  
temperantia xquitatis,non fecundum rm 0re m fCUtlj"ri 
temperantia fecundum arbitrium difieren iu d ic M ^ ^  
habebit,nam multas confiderationes habebft-f S-i°Cuni 
admittet contra religio fu m,quám contra feculare 
ricum. Item  facilius contra clericos &  reli°i0fos 
ris gradus,quám maioris dignitatis.Item fa°iliUs ^ 'mo'  
clericum , uel prariatum malas opinionis,quám bo-0^  
forte  contra eum,qui bonae nullo modo.Itetn f a c i f * a  
mittetur,fi ex admifsione eius non fit oriturum ficandl- 
qu ám fifit oriturum,hoc quandoque confiderabit iud 
diferetus in modo procedendi,&  in perfona eius c  ̂ £X 
quem proceditur in modú inquifitionis. -̂¡ In teft 
tali inquifitione p rodu do quinq; alia confiderabit fec' 
dum eandem temperantiam aequifitatis;facilius adm:tt ** 
teftes honellos,quám  inhoneftos &  criminofos. lc*'rn ^  
crimmofis facilius admittet emédatos de crimine, C?'i'eri 
m inepfiftétes.Ité facilius admittet q  maiora,&  q pdftea 
paria, q  qui minora; quia adeadem  de facili nófunt ad- 
m ittedicu fint locij.s.de teft.c.ueniens.lte facilius admit 
tet criminofos procederes ex zelo iuftirix,qsrám ex odii 
fom ite. Item facilius fi contra inquifitionem fimt aiia ad
minicula,quam fi non fu n t, &  fecundum hxc  omnia eif- 
dem maiorem uel minorem fidem habebit. Item etiam 
credimus confiderandum fecundum asquitatis temieran 
tiam ,& fi crimen non fit exceptum , fed in eo nifi ex ma
gna caufanon admitterentur nifi legitimi teftes; &  hoc 
fatis uidetur probari ex eo q  d ic it, rarius fi crimina fint 
eadem &c.ufque minora,excepta enim crimina alia-ma- 
iorafe  non habent.Si ueró agatur criminaliter,eadem di 
cimus poffe confiderari fecundum temperantiam asqui- 
tatis, quamuis de facili non debeat quando criminaliter 
agitur téperare rigorem iuris. i .q .7. c.fi quis epifeopus. 
&  q.8.c. 1 .nifi in crimine excepto, s.eo.c.táta.fi uero aga 
tur excipiendo eadem dicimus confideranda fecundum 
temperantiam aequitatis; de iure autem non debent ad
mitti,nili idonei teftes.s.de tefti.c.tam literis.Ali; tamen 
dicunt omnia hasc locum habere tantum in exceptis cri
nibus,&  qüando ciuiiiter agitur.Vel dic,quód hasc tem- 
perentia iuris non eft in arbitrio iudicis, quia initirefcri 
pta eft;fedficut hic dicitur femper eft in fimiiibus obfer- 
uandum.[dentmcietur]ideft ciuiiiter agatur,fiue inquire 
do,fiue excipiendo,fiue deaunciando..ffRigorem ]qaia 
quando agitur criminaliter,exaCrifsima: probationesre- 
quiriitur,& iuris rigor fert:a:tur.i.q.7.c.li quis epifeopus. 
fi autem ciuiiiter rigor temperatur, j.eo . c.fi.[regularis] 
regulares enim facilius , quám feculares remonentur ab 
adminiitrarionibus.s.de accu.c.qualiter.il i.in fi.[excel- 
lenriores]coiumna: enim concutiende non funt, nec ho
norabiliora membra.s.tit.proxi.c.qualitér. il i-44-dí ft.c. 
c.cum beatus.[clare]de hoc no.s.de accu.c.cum P  .Pican 
daÍG].i3.q.4.c.cum  quifque.&  c.quando[honefti]hi ad
mittuntur,criminofi repeiiutur. s.de teft.cffuper eo.&c. 
reftimonium [emendatur]qualiterhi admirtanturno.de 
teft.c.teliimonium.[eadem]ideft attendi debet an maio
ra fint crimina obiecta teftibus, quám crimina oppofita 
accufatis[malignitatis]quin funt confpiratores,uel inimi 
ci.).eo.c.[adm inicula]nam  forte criminofi uel ufies nun 
quam admitterentur, nifi prius fubiecti quseftionibus. 4- 
qu*ft.j.c.fi ea.fed quseftionibus fubijci non debent, nifi 
aliat prtffumpriones prseceíTerint [ adminicula] qus hlC 
non habemus.

C A P I T V L V M '  X X X I I I .

Sicu t tuis literis.[A d colonien.jfed quare nó ad capi 
tu lúL eodien.s.dem a.&  obe.c.cú olim .fedpót dici 
hoc effe propter confuetudinem.^Eft tamen arg.q» 

apud archiepifeopum fit h * c  poteftas.hoc.71.d1ft.cV2,' 
ternitati.24.dift.c.2.ar.contra./.dc hatre.c.ad aboisnca. 
s.de ele.c. ficut. de hoc no.s.de m a.& obe.c.his q. ue 
forte ecclefia C olonieñ. uacátem onafterio cótuht ei a i

eho-
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D e Simonía,8c ne aliq. pro ípirit. éxi. 5pp
’taté idm iniftrandi; qniaiufpatronatus habebat in 

- deoff.or, c.cum uos[canonum ji.q.$.c.i.[non pbere 
Caja ¿ p e  qui tacec affirmat.44.dilhc.fi feruus.C.de nup. 
Hi ut pro. ficut econtra.de confe.diíh 4. c.cum peruulis. 
¿  de'J c.c'.fi fiiiüs.§.iniurijs. ff. de íer.ru.prx.l.uiarú.íF.de 
reau íis  qui cacet.s.de bap.c. 1 .§ .N ihil]hoc intelligo,qñ 
fl.'is "iam electus eft>&eo inuitoqui ius habet,datur pe
cunia ut confirmetur, nam fi daretur ut eligeretur etiam 
fieoprohibente non polium iilum retinere nifi inimicus
d ed iííe t.s .eo .c .n o fa is .

S V M M A K I r  M ■
fecum detulit^, fo jlit  retinerej  Innediens religionem quando quafec

%ro prtebenda, &  quando faciat fimoniam.
C A P I T V L V M  X X XX I I I I .

jr-g-i Va %os duxit.[R ogans]N o. preces pro fe porrigi.
i  s.de xta.c.tuam .[Confentiant]dicupt quidam, q> 

. JL eo tempore quo quis recipitur,nihil dare licet.ar 
gu .i.q .i.c.etnendari.& q.i.c.quam  p io.A lij dixerunt, q> 
etiam tempore ingreffus licet dare &  recipere, dummo
do non prxcefferit pattum.ar.i .q .i .c.eos.s.de fuc. ab in- 
teil.c. j.h ic apparet,<j nó licet fub illa form a recipere ali 
quem. Recipimus te in fratrem fi detuleris unde uiuas, 
a a bona ecclefix non iufficiunt, r.ifi nobis.ar.J.eo.c.quo 
niá.quia ut ibi dicit,in hoc crimine non excuiatpauper- 
tas.Ite quia non licet apponi paclum ,per quod nó pofsit 
petere ® fibi tunc competit de iure.j.e, c.j> tuas.il z.8c c. 
pe.hoc aút eicópetit de i u r e , e x  quo.-eft canonicus,ha
beat ficut unus de alijs.s.de conilit. c.cum ueniffent.s.de 
prrb.c.diieCt.ió.-q.7 .c.decim as.Alij autem dicunt, q> ta
lis receptio n on eit fim oniaca.ar.i.q.a.c.fi quis propter 
[mtentione]principaliter,uix.n.effet,quin fecundarlo ha 
beret.86.dilhc.qui caufa.S.q.i.c.fun: in e cc le fia .fC u lp a  
biles]hinc uidetur folam intentionem facere homine fi- 
m oniacum .ar.i.q.i.c.qui ftudet[reperiuntur] 1 .q.^.c.nó 
iolum.ficut fola ipes facit u fu rariu m .^ .q .j.c .i. f  lo a .d i 
cit,q3 Íólapa¿t¿o.s.ut eccl. benefi.c.ut nollrum p p h a n c  
intentionem non deberet refignare,fed tantum poeniten 
tiam agere.j.c.u lt.Vel dic, q> in his qux funt prohibita , 
quia fimoniaca,ut uédere ficram cnta. E t generaliter ad 
omnia, qux ueteris uel noui tefiamenti fimoniaca iudicá 
tur,fjfficit fola uoluntas. f i n  his autem ,qux fola confti- 
tutione funt fimoniaca,ut renunciare prxbendam ut ali;

a de-tur,licet fit peccatum 3, n o n ta m é fu f 
a Sit peccatum.ai ficit fola uoiuntas,ut faciat fimoniacu. 

hoc jíd d e  HoJljiu ar.de oif.dele.c.ex parte.
zri.i c.fi. j .eo.et re
fert rei.ii: c.ad audientiam, coi. j^.uer.circa quod ultimum.S.de re 
fcnpt.

S V M M A i f l  M V.
1 Sacramenta an fint recipienda ah excommunicato uel fu  fien  fo.
-  Sacramenta criminoforu non uitidtur, licet quo ad fe  fint fu f ie f i .
3 Srmoniace qui irdinem aliquem recipit, fiatim  diciturfufienfus.
4 IPeccare non debet aliotiis et iam ex ne.efiitate.

C A P I T V L V M  X X X V .

■pvErtuas literas.[Ex relationejc.ff credere nó debuit 
I- 7  34.dif.c.habuiffe.86.dif.c.fi q s .fV itm  fim onix]qui 

cúq;.n.fcir aliqué depolitum ,excóicatum ,u e lfufpé 
* mmtdicunt quidam,qtiodquanruncunquefit occultum , 

nunquam facramenta ab eo recipienda funt. argum .hic, 
baptifinas,&  corpus Crhifli,ut not.infra de hxretic. 

cap.i. licet non debeamus recipere ab e is , dum funt 
°^c-iti;ipfis tamen petentibus in publico dare tenemur, 
i- I ix itio .i.cap.Chnftus.de coníe.diftínc.2. cap.non pro 
-meauc.nec eos uirare in publico debemus.é .q u x ftio .i. 

c 3_s.de cffic.ordin. cap.fi facerdos. Im o plus dj-
pnnas, quia excommunicaris &  interdictis non petenti- 

, debemus officia,ficut &  alijs,ne fi fegregarétur 
3 hoc ipfo appareret eu excócatum uel inrerdiciü 

ciiet prodicar,quodeft cótra id  q<J eft.2.q.j-c.fi pec

cauerit.Sc hoc Criftus fecit,qui fimu! ad pdicandú ludam  
s cum a liism ifit.i.q .i.c .C h n ftu s .ftlté  om nia,qux faciút 

adminiftrando temporaliter, tenent quoufque ab eccle
fia tolerant,ut no.hic de ele.c.nihil. Criminoforum auté 
facramenta non uitabo,licet quo ad fefint fuipenfi.i.q.J. 
c.facerdotes. quia hoc prohibitum non eft,&  fola prohi 
bitio hominis uel canonis facit q, non fit licitum.32.difi 
c.uerum.aliter n o .j.d eh x re .c .2 . &  ibi plenius omnia re 

3 peries.Alij aliter dicunt,ut no.s.de fchifm a.c.i. f f  Secu
re minillretjfine difpeniatione,cum nen confiet hoc or^ 
dinato pro certo illum effe fimcniacum, alias ftultus e f  
fet monachus qui a fimoniaco in beneficio manifefte,uel f '  
occulte in ordine qui exeeutionem non haberet ordL 
nis,ut s.cod.c.tanta. 1 1 .dif.§.uerum. ordinem reciperet. 
V e i hic d.ifpeníatur a papa cum ign oran te.i.q .i. c. fi cj.s 
a fimo. E t fcias q> foius fimoniacus in ordine recepto ii- 
fnoniace perdit executionem .i.q.r.c.quibufdam.j.c.pen.
S.eo.c.tanta.non folum ordinis fimoniace flifcepti,ied et 
omnium aliorum, &  etiam in tem poralibus, per confe- 
quens perdit adm iniftrationem.81.difhc.eos.non ea ra
tione q> non habuerit exeeutionem ordinum non fim o- 
niacé iufceptorum ,& q, ex confirmatione non habuerit 
adminiftrationerp.s.de ele.c.tranimiffam.fed quia fúípen 
fus e fth ocip fo  q> aliquem ordinem fimoniace recep it,
Ut s.probatum eft.& idem  ea ratione dicimus in fimonia 
co in beneficio n o to rio ; occultus autem fimoniacus in 
beneficio,quaniuis non fit fufpenfusipfo iure,fed fulpen 
d e n d u s.i.q .3 .c .i.i.&  3. tamen ratione illius benefici; fi 
m oniact quxfiti non m iniftrabitfinepeccato, nec tem
poraliter,nec fpirituaiirer, puta conferendo ordines, fi 
emit epifcopatum.i.dignitatem epifcopalem, non ordi- 
nemjquia tunc effet fimoniacus in ordine,&fufpenfus ip 
fo iure,ordines ab eo collari nullum effeótum habebunt, 
j  .q.3-c.ea q u x .&  eft hoc ea ratione; quia fur cenfetur.i. 
q. 1 .c. ordinationes. & f ic  licitum non eft contradare ré 
alienam,fed ab alijs beneficijs, qux non fimoniace quxii 
i>it,non erit fufpenfus; fimoniacus autem in ordine con- 
ferendo.i.quia fimoniace ordmem co n tu lit, tantum per 
iriennium fufpenfus eft.T.c.pe. f E t  quod dicimus de fi- 
moniacis fufpéfis,idem dicimus de omnibus nótorijs ex- 
communicatisjdepoficis, &fufpenfis. H icautem m ona- 
chus erat in opinione,q> etiam fimo.in beneficio , & q u i 
recipit pecuniam pro ordine conferendo perdit exee-u -̂ 
nonem .ar.i.q.i.c.reperiuntur.& c.quibufdam . quod ta
men falfum eft.;.eo .c.pe.&  ex.c.reperiuntur. bene colli
gitur,ubi dicitur,q> ex quo confidit, &  tunc erroré fequé 
do non uult ordinari ; fed quare non tollit ab eo erroré 
dicendo fibi,q> fecuré ab eo ordines recipiat;uidet enim 
fibi inijeere laqueum,q<f non debet.27.q .1.c.ul. Rfi.fatis 
aufert ab eo errorem per uerba hic pofita, fed confcien- 
tiam  mutare non petefi , cum nonpofsit uis inferri ani
mo. 2 i.q .5.§ .i.& c .i.c o n fu n tu r  tamen ei,q> nifi deponat 
errorem, non promoneatur; qui a etiam erronex confcié- 
tix  eft confulendum.ar.s.de fpon.c.commiffum. ff.de rei 
uen.Lex diuerfo.N obisplus placet, quód ifte monachus 
non errabat in iure,credens quód ille,qui ordinem con
ferret fim oniace, fic fufpenfus ipfo iure, quod 5c h o c ip - 
fum uerum eft,fcilicer quód fuipenfus eft ufque ad trien- 
rdum .J.eo.c.pep.& u lt . f  Item grauiter arguendus e ft, &  
puniendus effet,fi poftquam de iure doceretur,contum a 
citer credere &  obedire contemneret. 19. diftin.cap.nul- 
Ji.nec mandaret Dom inus Papa, quód hac occafione di
mitteret fumere ordines,imo purgatione erroris Tui eum 
ordinem recipere cogeret, dicimus ergo quód hic mona 
chus credebar, probabilem credendi prxfumptionem 
habebat, quód fuus epifeopus fimoniace ordines contu
lerit; & ic e o  confulitur ei, quód nifi prius deponat hanc 
credulitatem ,quod non promoueatur 2d ordines. fS e d  
oppones, quare- non eodem m odo prohibuit ei in-fufice- 
p as miniftrare?Reipond.fumere ordines, uolimratis e’ft;

*• quia
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6.00 Innoc. iuper Q uinto Decretalium.
quia ad eos nemo precisé cogitur.s.de tempo.ordi.cap, 
quxri».7j.diftin .cap.i. &  z. fed celebrare in fufcepto,ne 
cefsitatis efr.argum.ad hoc.J.defenten.excom . c.inquifi 
tionis.&r forte poifet d ic i, quod ubi tantum probabilem 
caufam credendi haber, &  non fcientiam, quód fi p rxla- 
tus fuus eum cogeret ordinari a ta li,quód prudenter fa
ceret fi obediret j fed fi pro certo fciret &  notorium e f
fet , eum fimoniacé ordinem contuliffe intra triennium 
nullo m odo ab eo ordinem recipere deberet, imo po
tius deberet fe permittere excommunicari.argum.preal. 
decre.inquifitioni.^fSed oppones,in hoccafu necefsita 
tis,fcilicet quando ad hoc cogitur.,uidetur ratione fupra 
didla q> etiam fi fciret eum fim oniacum , q> debet ab eo 
recipere ordinem, ficut celebrare in fufcepto. fed dic, cj> 
in nullo cafu,nec necefsitate, debet quifquam mortaliter 
peccare, quod elfetfi fcienter ordinem inaniter fufcipe- 
ret;fed quando ignoranter fufcepit, tunc non p eccat, fi 
utitur executione ordinis fic inaniter fufcepti ex difpen
fatione. Recipiendo autem ordinem fcienter a notorio 
fim oniacoin ordine,non recipit exeeutionem, quam nó 
habet ordinator.s.eod.cap.tanta.i .quatit, i . cap.uentum. 
&  cap.reperiuntur.&.qujef.7.cap.Daibertum.imo etfi or 
dinetur ignoranter,non recipit exeeutionem, nifi difpen 
fetur.i.q.i.c.fi quis a fim o.Quidam  tamen dixerunt &  ui
detur melius, ap etiam fi fcienter recipit ab haeretico,ha
bet exeeutionem quamdiu toleratur.ar.ij.q.ult. c.ult.ar. 
co n tra .ij.q .4 .c . tres perfonas. quod nerum credimus in 
omnibus alijs criminofis,fed in fimoniacis &  fornicato- 
ribus notorijs fp esi ale eft ,  q> etiam fine fententia licet 
ab eorum obediencia recedere.5 i.dift.§.uerum. Sr fecun 
dum hoc poteft intelligi decret. ifta ; quia ifte ordinatus 
credebat,quód ordinator fuus ex relatione multorum e f 
fet notorius fimoniacus.Et quód ideo non haberet ordi
nis exeeutionem , &  q, non deberet ulterius ordinari ab 
eo, quia fua authoritate debebat ab obedi entia eius rece 
derejfed papa uidens eum errare in iure pofitiuo , con- 
fuluit ei quód in fufcepto ordine miniitraret; quia ficut 
dictum eft , peccaret nifi in ordine fufcepto miniitraret, 
fed contra confcientiam non afeendat ad fuperiores; ip
fe enim habebat confcientiam, quod ex quo aliquis a ii- 
m oniaco aliquem ordinem fufeiperet, ulterius ad  nul
lum ordinem promoueri p oterat, nec erat peccatu mor 
tale male intelligere canones , qui funt de iure pofitiuo .

> f S i  tu dicas, ap debebat papx credere 
intettigentia ca. a de intelligentia canonum a , alioquin

nonum.~\Adie A r  eft hxreticus. 19-dif.cap. nulli.Refpon.
ch¡.¿r darius Do- q, fi papa faceret expreftum canonem,
mi. in fumma 20. q, recipiens ordinem a tali Am oniaco ,

memimt. qui non eft notorius nifi ex aliquorum
A b b .in  cap. capel relatione, poteft promoueri lic ité , Sc
ktnn s.cel.^ .defe- ifte ordinatus dicere quód papa non
n is . &■ refert Fel. poifet hunc canonem condere,eifet hx
m c. ne innitaris. reticus, uel graniter peccaret; fed hic
coi. 1 . circa fi.s .d e  papa non faciebat de hoc canonem,li
et*/?;. cétfic  arbitraretur;&  talis effet opinio

fita,qux-non preiudicaret aliorum opi 
nionibus.s.de reñi.fpol.c.üteras. pro his autem fufficiés 
ratio  effe uidetur;quia cum hxc poena non inueniaturin 
canonibus,quód recipiens ordinem ab hteretico,ucl cuo 
cunque alio criminofo to lerato,nos penas extendere nó 
debemus.de pee.diftinct. i.c.pccn x.fpeciale  tamen eft in 
notorijs fim oniacis,& fornicatore; fi autem coaclus re
cipit ordinem a fimoniaco,recipit exeeutionem. ¡ .q. 1 .c. 
conftat.N os autem non credimus,imo generaliter dici
mus, nullum, qui non habet, polfe dare exeeutionem ; Sc 
quod faétum eft.s. de difpenfatione factum fuit& repete 
qux dicuntur.j2.dift.§.uerum. f  deponat] quia credere 
debet eum non fimoniacum.

C A P I T V L V M  X X X V I I .
P e r tuas nobis literas.[Diípenfatum ] perpapam .

C A P I T V L V M  X X X  V I I X
Oufulere. [Vicedom inatum lcui aliquid fniVt,, 
le  eft annexum .i.q.i.c.fi quis epifeopus &  o , 
faluator. ’

C A P I T V L V M  X X X I X .
Icut pro certo.[Benedidtionibusl.s.eo.c.cum errU  
fix[exigerejh ic  iuftificatdecre.

C A P I T V L V M  X L .
V oniam  fimoniaca labes.[Expellatur]habita di 
ftm aion e,q u x  eft.s.eo.c.diledhis 

C A P I T V L V M  X L  I .

A V d iu im u s.[In g eru n t]ep ifco p i [eorumQideft epi- 
fco p o ru m . t

S V  M  M  A  R I  V  M .  
t  ‘N j n  eft quis cogendus aliquid [oluere pro ecciefiafticis [aeramen 

tis&innUnZ.
3 Q uado pro ecciefiafticis [aeramentis aliquid [oluere quis cogi f  

f i t  habes in nu.4.

C A P I T V L V M  X L I I .  
1 A  D  apoftolicam .f [Q ui m¿litiose]Ño.q>non dici-

C

Q

A ]  r . r  .
tur hic,q> aliquis cogatur aliquid foluere pro eo 
clefiafticis facramentis; illud enim eftillicitu. s. 

c .p rox .&  c.fuam .& c.cum in ecclefix.fed hoc tantum p- 
tinet ad officiu epifcopi,utfi quis pias &  laudabiles con 
fuetudines uelit mutare.f.folicitando uel ftatuendo q> ne 
mo aliquid det pro fepultura,uel pro fimihbus, compe- 
fcantur,nullus tamen cogetur eas femare,- ut in preal.de

2 cre.^"iltem  not.q> nunquam poteft diciquenque cogen- 
dum ,utpro fpirituali aliquid d e t, nifi effet in locis ubiq» 
ecciefiafticis facramentis dabatur,ut puta fi confuetudo 
ibi erat, quod dabaturpro fententia tempore poenitétix 
nummus,uel aliud;quia aut dices,q> uoluntarié dabat, Sc 
fic nunquam cogendus eft;aut coaété , Scfíc  eodem mo
do non eft cogendus;quia fimoniaca erat,ut in c.prxa.& 
contra ius naturale,-unde talis confuetudo feruanda non 
eft.S.dift. c .quf contra.Dicim us tamen;q> licet tanmuo- 
luntarié aliqui certum foluere confneuerint non tempo
re collationis facrorum;ut fieutVenetijs foluiturinmor 
te decima mobilium.In britannia tertia in opus ecclefix 
&  pauperum difpenfanda, bene cogendi funt femare ta
lem confuetudinem .i 1 .dift.c.in his. 1 z.dift.c. illud ridicu 
lum. confuetudo etiam fic intelligitur quod hic dicitur, 
&  fi dicas cp uoluntarié dederunr, nófe obligauerint.Re 
fpon.falfum eft, imo quia tanto tempore exoluerunt,cre 
ditur (£ uoluntarié fe obligauerint. ^"Ad illa autem qux 
dabantur tempore collationis facrorum,nunquam coga 
tur; quia fpecies mali eft,a qua abftinendum eft. s. de ui. 
&  ho.cie.c.cum  ab om ni.&  c. decorem .&  quia prxfumi 
tur fim oniacé introduéta; &  facit ad hoc,quia necante
nec poft d a reprgcipitur.i.q.2.c.2.s.eo.c.i.hocautécon 
ftat, quia nunquam propter aliquod temporale retardan 
da eft co lla tio  facram entorum .s.eo.c.prox.& c.in tantu. 
Item ii aliquid fponte detur,non eft fpernendum.i^q.J-C-

3 quám p io .^ tlte m fi confuetudo habet, in dedicatio
nibus ecclefiarum aliquam partem oblationum habeat 
con fecrator,&  clerici qui ei obfequuntur in confecratio 
ne,bene ad illam confuetudinem obferuandam agip ot, 
&  peti;ut x .q .j.c.nec numerus. 18.q.z.c.eleutherius.c.lcr 
u itium .& ibidem  in fepulturis,& in omnibus aliis qu? “ e 
iure ratione confuetudinis debentur,uel diuiduntur. con 
tra.de fepuLc.certificari.de teft.c.requififti. fi
alias fint, qux non ratione confuetudinis generalis, le 
•fpeciaiis debentur,ut fi confuetudo effet quód in conle- 
cratione haberet centum m archas, non crederepi taiem 
c-onfuetudinem feruandim ,cum  male de ea prefumatur, 
ut dictum eft. nó negamus tamen quin pofsit accipere - 
penfas pro fe 8c comitibus fuis,& certum qu idp otef 1 2 
tui,quod accipiat pro expenfis ; quia non cogitur nu-1- 
re íuis expéfis.x.q.ult.c.relatü. 1 2.q.2.c.charitaté. T-t*. \ 
fas enim epifeopus auil-Ia, ubi funt baptizandi, ue-í*-->
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ISTe prolati vices iuas vel eccle. ¿ 0 1

ndt uel alia facra conferenda, uel alia confecranda, 
*  tere p oteft,  fi habent unde prarilent; alioquin ipfi de 
F o faciunt.io.q.j.c.cauendum .N ec obftat.c. necnnm e 
rus quia illud lo quitur, quando aliquid exigebat ultra 
expenfas, nam cum baptizandi ad domum baptizatorú 
uenirent,nihil pro expeniis accip ien t, cú &  ipfi expéfas 
non faciant.uel melius poteft dici, q> aliud eft petere ali 
quid ab his,quorum ecciefia cófecratur, uel de bonis eo 
rum,& boc nullo m odo licet,etfi de hoc fit generalis có 
fuetudo.s.eo.c.intantum .&aliud eft nihil ib  eis petere, 
fed de oblationibus quas nondum peruenerunt in fpecia 
le dominium alicuius,uel ufum,uel poffefsionem, diuifio 
nem aliquam faceret, & h o c lic e t  etiam tempore confe- 
^rationis eccléfiarum, uél collationis faeramenrorú; tñ 
credimus,fi epifcopusuel clerici dicerent,non intereri- 
jnus, nifi fecun fimus q> dabitis.nobis oblationes, uel 
nos domine epifcope nobifcum fecundum confuetudine 
antiquam diuiieritis,q> peccarent.s.eo.c.cum in ecclefif. 
ar.contra.85 .dift.c.quia fancia. Imo plus dicunt, q> cleri 
ciqui. confueuerunt habere aliquam partem abepifco- 
po,poffunt ei dicere fi ceffauerit aliquando debitam par 
tem da.re,domine non intererimus decasterc.ar. 95 .dift. 
c.efto;4f.dift.c.cum beatus.quta fi epifeopus ratione có 
fuetudinis petat eos cogi ad fecum intereflendum,& ipfi 
xeipondebunt tuipfe circa bocipfam  confuetudinem fer 
jia;nos tamen credimus <j> non eft licitum clericis nega- 
je  epifeopis obfequium confuetum,licet epifeopus dene 
get conluetam partem oblationumjimo fi fecerint, age
re poteft epifeopus nomine ecciefia: petitorio & p o ffe f- 
forio contra clericos,cum haec exceptio nunquam inue- 
niaturin iure,fed clerici fimiliter pro epifeopo, non pro 
ecciefia,poffunt agerepetitorio &  poffefforio ad p rsd i- 
¿tamconfuetudinem obferuandam, &  etiam quiainfrin 
git epifcopusconfuetudiné fi expedit canonicisj& fi con 
fnetudo tátírm in fauorem epifeopi effet introdu¿ta, p o f 
íetagere,ut abfoluatur apr$di¿ta confuetudine;qa pri— 
nileg.&c. 1 l.q .j.c .p n u L fe d  nos hoc non credimus ,n a  
licet illud aliquando obtineat m pritrilegijs, non tamen 
obtinet in iure communi uel confuetudinario,quod dif
ficilius ab hoíe feparatur,q. gratiajfed pót agere Srpete-. 
re,utquádiu non foluerit epifeopus quod confueuit,nec 
ipfi obfequium debitum praeftare teneantur;& fic loqui- 
tur.94.dift.c.efto^j,diftic.cum b eatus.

S  V  M  M  A  \ 1  V  M .
"Pafa non efi obeaiendum f quid contri fubftantiam ordinis,uel 

quod feccatum effet,mandaret.

C A P I T V L V M  X X X I I I .

NE D e ieccIefíam.fPatribus] qui ordinauerunt C i  
ftercien-.quia ex quo regula eft approbata per pa 
pam , nulli licet eis aliquid contra regulas man

dare [ordine} quia etiam fi papa mandaret eis a liqu id , 
c,u°d effet contra fubftanriam ordinis,uel peccatum , no 
deberent obedire.s.de fta.mona.c.cum ad.in fine [ordi- 
ne]ideftfubftantia-ibus ordinis.

S r  M  M  J  K .I F  M„. .
Ordinans a.liquemjimi.nia.ce in  laffo triennio recuperet fin t ali- 

qua dijfenfatione exeeutionem .
C A P I T V L V M  X X X V .

SI quis ordinauerit.Hie not.poenam dantium ordines 
fimqniace[inquietet]s.eo.c.per tuas.credunt quidá, 
§> hic qui fic iurauit &prom ifit,pofsit petere, utfi- 

1 rem ittaturprom ifsio.j.de mágift.c. z. hoc non credi- 
musjquia fibi obftat fua turpitudo. ^Per triénnium ] la- 
P o triennio fine aliqua diipenfatione recuperat exeeu- 

one,cú poena: fint molienda:.de p f  .dif.j.c.poens.& hoc 
te fp°ifi crimen eft oecultumjfí uero manifeftum, fem 

k aí e 1£Clrri>eilfus*ar.3i .dif.§.uem .Item Iicet hanc poená 
£‘r- eat 3 tñ accufatur ppetuo depone', &  infamis

•)-SrhC-teperiunf. quidá dñt q  haec decre. obtinet tm

in cafu hic polito, nam alias qui fimoniace ordinem con 
fe rre t, perpetuo fufpenfus eft. A lij autem in omni cafu 
intelligunt eam opinionem .V el dic,quod uerius uidetur 
quod hic non direclé committit fimoniam inordine,fed 
in beneficio,uel in iure cófecutiuo ordiné; quia ordinas 
nihil recipit,nec fibi aliquod debitum rem ittitur, ut or
dinet ; quia nihil epifeopus ante ordinationem debebat 
ordinato.prfterea ordinator uult ordinare,&  ordinatus 
ordinari nullo d a to ; &  ideo non diredto uidetur effe li
m onia in ordine,& ideo fpecialis poena datur in hoc ca
fu,cum  alias dans ordiné fimoniace diredto perpetuo de 
b eat effe fufpenfus;&recipiens nó folum ab ordine fimo 
piace fufcepto, fed etiam ab alijs fit fulpenfus.hic autem 
non eft fufpenfus nifi ab ordine fic fu fcep to ,u th ic.& s. e. 
cap.per tuas.

C A P I T V L V M  X X X V I .

MA n d ato  ueftro recepto.[G ñ aiis j.s.eo.c.quoniá 
fim oniafextendijcú ex tali extenfione non muí 
tum honoris iudicia crefcant,fed tm íaluti ani- 

m z prouidieatur[utrinq;].i.ex parte dantis,&  accipien
tis b en eíiciú ;& id eo  feruiuit,utbeneficium acciperet; Sc 
ille  qui dedit beneficium,ideo dedit,quia fibi feruiuit.

Nepradati mcesíuas uelec 
cleíias íub annuo ceíu con
cedant. R V B :  I I I I .

S V M M A  V M .
lu rifd iceio  in ecclefiis non f o t  efi uendi fecus efi in obuentionibut.

C A P I T V L V M  I .
R a te r e i.  [Q oniam  quidam epifcopalem.] 
*fti epifeopi iurifdidliqnem, quse ad epifeo- 
pum ípedlabat in aliquibus parochijs uéde 
bant decanis archipresbyteris,quod h icin - 
hibetur,íed econuerfo epi exercentibus iu- 

rifdiciionem  epifcopalem- falarium daré poffunt.i z . q . z .  
c.charitatem .&  c.quicunq;.Item  uon;exercentibus iurif- 
dictionem  obuentiones temporales uendere poffunt.J.e. 
c.querelá.R ario diuerfitatis, quia inrifdrdrionon deber 
uendi.in A uth.ut iud.íine quo.fuffra.atin óbuentionibus 
eft conceffum. Itéprselationéuel aliquod ius fpüale non 
p oteft locare,ut h ic.O fficía  autem temporalia, ut caftal- 
d iá fi pro pecunia concedat,licet alias lit turpis quseftus, 
non tamen eft lim on ia,nili habeat ípirituale an exú ,& lic  
in te llig itu r.i.q .3 .c .fa lu ator.

C A P I T V L  V  M  I I .

Voniam  in quibufdam .-[Subannuo]fic.f.tu exer 
cebis taléiurifdidtionem  fup tales facerdotes,&  
totum lucrum  uel pars eius lit tuum,fed mihi epo 

u el archiepo tm reddes, &  hoceftillic itú . ied fi diceret, 
ego tibi pro falario  dabo centum libras exerceas iurifdi 
ttion em  in hos facerd o tes,&  tu dabis mihi totiim lucrú; 
h o c eft licitum .1 2 .q .i.c.ch arita té[A n n u o ]s/.q .i.c .m ili 
tare.hoc uidetur íim o n ia .ar.i.q .j.c .ex  multis uendentes 
&  c.non folum .s.c.prox.no.de hoc.

S V M M A  R I  V M.
I Regimen ecciefia omitti non fo t efi fub f  retío. 
z  Venatori licet conditiones a f f  onere,fed  non jfiritu a les.
,  Sacerdoti p a u ten  an l.ceat locare fiirituales oferas.¿r in nu.4 ,

C A P I T V L V M  I I I .
1 V o n iá  enorm is.tRegim enjregim é.n.cóm itti non

/  I p ótfu b  pcio fedíiptingeretplatum  infirmüefle, 
■V— ^  uel abfenté;bñ poffum ptio dato facerdotéuica- 
rium  !oi confti tu ere. s. de ap.c.peruenit.il i.s.de cle.egr. 
c.de redtoribus.i z.q.a.c.charitaié. & jl]e  q.lo cat operas

E s e  íi» s
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'n 2 Innocen. fuper Quinto Decretalium.
fu as íp  ¡r itu a le s  ñ o n  p e c c a t , fi a liu n d e  fu m p tu s n o n  h a 
b e t . i  ,q . i  .c . d u e e s .fi a u te m  a liu n d e  h a b e t fu m p t u s ,  l ic e t  
n o n  fit fim o n ia ,;e-fttam en  fp e cie s  m a ii ;&  id e o  n o n  lo c e t  
o p e r a s ;n e c  im p e n d a t ,q u ia  n o n  te n e tu r ;&  id e m  d ic im u s  
n o n  l ic e r e  in is jq m h a b e n t  a liu n d e  fu m p tu s  , c o n u e n ire . 
d a b is  n o b is  can L u m ]&  n o s  o m n i a n n o  fa c ie m u s  an n iu ef. 
fa r tu m .fe d  b e n e  l ic e t  &  ¡n e r ito r iiim  e f t ,  c o n ft itu e re  a li
q u o s  re d itu s  in  a liq u a  e c c le f i a , u t ib i fa c ia n t  a n n iu e rfa -  
r iü  a lic u iu s , &  h | c  c o n f ió  p ó t  fieri p t i lo s  q u i d e b e re t fa 
c e r e  a n n lu e rfa r iu .s .d e  p b .c .f ig n if ic a tü .fe d  d o n a to r i re d i 
tu ú  n ó  l ic e t  c o n f iit u e r e ,n e c  fu b  c o n d it io n e  red itu s  d a re . 
fc<Tm p r x a l.d e c n e .f ig n r f ic a tu m .u id e t u r  c o tra d x c e re ,u b i 
d ic it u r  q , c a p itu lu m  c o n c e fs i tb e n e fic iu m  fu b  c ó d ir ió n e . 
R ñ .q u ia  n ó  fu it  fu b  c o n d i t io n e ,  fe d  p u ré  fu it  in  d e c r e .p  
a l .  e ó c e ffu m  b ñ fic iú ; fed  b ñ íic iú  fu it  a liq u ib u s  o n e rib u s  
a ftr ié h im  p e r  i l lo s ,q u i  h o c  fa c e r e  p ñ t;fe d  aliu s d o n a to r  i  

% re d itu ú  fiu e  c le r ic u s  fin e  la ic u s  h o c  n o n  p oteft.< fy  S e d  d i 
c e s ,im o  &  la ic o  d o n a t o r i  l ic e t  T u s  re i c ó d it io n e m  ad ij 
c e r e .s .d e  c o n d .a p .c .u e r u m .fe d  rñ .q , l ic e t  d o n a to r i c o n 
d it io n e s  a p p o n e r e ,fe d  n o n  fp ir itu a le s . R e d e m p t io  au té  
c a p tiu o r u m  b e n e  p o t e ft  p o n i in  c o d it io n ib u s  reru m  d o

3 n a ta ru m  e c c le f ix .  i  o . q . 2 . c. h o  c  iu s .i  2 .q .'2 .c .aurum ,< ff-Id  
a u jje m jq u o d  in  p r in c .h u iu s  g l.d ic tu m  e ft, n o n  placet.f.q»  
p a u p e r i fa c e r d o ti l ic e a t  lo c a r e  o p a s  fp ir itu a le s ;  d ic im u s  
enim ,q> n u n q u a m  p a u p e r i fa c e r d o t i  n e c  a d .d ie m ,n e c  ad 
a n n u m  ,  l ic e t  a liq u id  r e c ip e r e  p r o  o ff ic i js  d iu in is  d icen 
d is .? , t i .p r o x .in  m u ltis  c c . fed  c r e d im u s ,  q> &  p a u p e ri fa r  
c e r d ó t i , &  d iu it i l ic é t  p a c ifc i  cu m  a l iq u o ,c j  m o r e t  in  a li 
q u a  e c c le f ia  u t  c e le b r e t  ib i d iu in a ,&  c e r tú  q u id  p r o  h o c  r 
a c c i p e r e , i t a  ta m e n  tf n u n q u a m  p r o  d iu in is  a liq u id  a c c i
p ia t  ; im o  & i n  p a c tis  & in t e n t io n e  d e b e n t  effe  fe g r e g a ti  
co n tra< ftu s,u t m e r c e d e m ,q u a m a c c ip k ,  n o n  p r o  d iu in is  
a c e ip ia t jfe d  p r o  m a n fio n e  q u a m  f a c i t  a p u d  a liq u a m  e c -  
c le f ia m ,u e l p r o  a l i j s b e n e f ic i j s q u x i b i  fa c it ,u e l  p ro  re c ó  
p e n fa t io ñ e  d a m n o ru m  q u x  fú ftin e t o c c a f io n e  m o r x  q u á

4  ib i  c ó t r a h it .a r .s .d e  re r .p erm u .c -.a d  q ó n é s . q f S e d  d ic e s , 
fi h a b e t  d e  p r o p r io  n o n  d e b e t  a c c ip e r e  d e  b o n is  e c c le 
f ix . i .q .  2 .c. c le r i  c o s ,&  c .p a fto r . e r g o  fi e f td iu e s  c le r ic u s ,  
.n o n  d e b e t  a c c ip e r e  te m p o r a le m  m e re e d e m  p r o  d iu in is  
c e le b r a n d is  in  a l iq u a  e c c le f ia .^ S e d  rfr.d e  iu re  eft,cp fiu e

. . ,  a  f it  d iu e s , fiu e  p a u p e r , q> q u i a lta r i a fe r
a  ■ u it  d e  a lta r i  u iu a L s .d e p r s b .  c .cu m  fe -

cuo. oncean ey curjcium  a p o fto lu m . n e c  c o n tr a d ic u n t. 
0ii- tenet •Arc -m c c .p a l .c le r ic o s ,  p a f t o r .q u x  n o n  lo q u ti 

°'l 1  r i  r"1 ’ tu r  d e  c le r ic is  íe r u ié tib u s  é c c lé fi js , fe d  
J. a ,n c.e0co- ¿ e .a¡ i js a b u n d a n tib u s  c le r ic is ,  q ú i u o -  

t?s' [ n le b a n t  u iu e r e  d e  b o n is  e c c le fia r ú ,q  n ó  
, fna di¡pti.incip.n-̂  fe r u ^ b a n t , n e c  ea ru m  c le r ic i  era iir.

tm s, &  tenet etict. . . ¡ ~ :
bea. Thom. z.z.cf.\¡,% .art. z, &  referunt M o'd .inc. póftulafti. 
col.S .infi. S. de refer¡f.

S V  M  M J  K  I V  M . ■ ■ -

I  Sncceffor in ced e  f. a. quas prxdeceffuris fScati'ones tenetur' habere

H w sp ijY  4 .  s  t
C A P I T V L V M  1I1Í.

• V s r e la m .[ E c c le f ia m ]  id e ft  o b u e n tio n e s  e c c fe fia -  
;f tr c a s fp r x fu m p iit ] f i  n o m in e  e c c le f ix  l o c a u i t ,  &  

b  ' ^ - 4 ^  u t i li t e r ,fu c c e f fo r  0 re n e n ir .s . d e f o f u t . c . i . u  . q . i .
' c .h ocius. &  c.quicunque fu f  2 5 .d iftx

b  Succejfor. ]  Jd ecdefis.prin .fi inutiliter, fecus.s.dé'hfs 
de$, CardJn conf. q fi.a prel.c.cú uos.s.de pca.c.z_.& noc 
tf'.incif.redondeo ' intelligo, fi non intefuenerunt fdlenni- 

’ ■ ftng.refert diña, tates debits;alias.n.teneret cótraíius, 
iri not. hic, &  di- licet poffet reftitui iñ iñteg.Si uérofuo 
cithoc.cotnmtin.lt¿r nominé locauit,non intendens ob liga- 
ter.erijer feriben- re ecclefiam non tenetur fucceffór,fdd 
feu J nec hsres e ius; ficut nec hxres ufurrj»-

ctuarij, nifiinquantúad eumpuenerir. 
ff.defoc.l.fi quis dom u.§.hec fubiungrt.& hoc uerúeft in 
miniftro uel plato eccelfix.f.q> fucteffoT tenethf e ratú q>

faóium eft a predeceffore.fed in canonicoprsbédari f 
cus dicimus, quia ille  nunquam poteft locare prsbeni- 
fuam ultra tempus u its  fu s ,  lic e tdeilía  pofsft a^ere iu 
conuemn ficut legitimus adminiftrator;ut not.s' de nr 
ba.cap.5. . ‘ “  °~

De magiftns,6c ne aliquid 
exigatur pro licétia do

cendi. R V B .  Y.

S  V  M  M  A  l i l  V  M .

C lericus habens beneficium  docendo poteft g ratis accipere,fed  r.tm '

C A P I T V L V M

exigere.
I .

Voniam  ecclefia. [Cathedrale]Idem  in alijs 
i r  T iV i i'unt fufficientes.J. eo.c.q'uia[eiufdem3

V’̂ 1 Q -;2v 1 ecclefisyfecus de a lijs ,  nifi fint pauperes.], 
f o f fe s í l/ 'í  eo.c. qüia. [beneficiumjfecusfi non habeat 

benencium.x.q.2.c.pr^carie,-i i.q.2.c.chari 
atem .&  Sabinus leg;um dodfor a fuis fcholaribus iuften 

tabat.ff.de orig^iur.l.2.§.fi.fedetfi habeatbéneficiú,»r-aa 
tis pót recipere,fed nó exigere[mterdicat]riififorte effet 
ibi nimia multitudo magiftrorum,uel alia iufta cáfubfk,

S  V  M  M  A  \  l  V  M .
Danti aliquando fu b u en itu r  non in fa n o r  em fu u m  ,  fe d  in odium 

recipientis.

C A P I T V L V M  I I .

PRohibeas.[Prom ittatur]ex hoc ur,q> ex quo no li
cet promittere,q> promifsio fit turpis, &  fic ap me
lio r fit condictio pofsidentis.ff.de eond.ob tur.ca. . 

I.3.R ñ .hic fubuenit.danti non in fauoréfuú/edin odium 
recipientis.fimile.s.de eo q  dux.in m a.qpohc.j.s.de fim. 
c.ueniés.uel dic ptio,q) dignus promittendo non peccat, 
cum fit ipirituaie.Qm d fi prslatus non dat licentiam eun 
di ad fchqlas,nifi primo p recia  dato?Refp. uon'eft fimo
nia,fed eftturpelucrm n.

C A P I T V L V M  I I I .
Q uanto gaIlicana.[Regere]s.eo.c.i.ubi no. 

C A P I T V L V M  H I L

QVianonnullis.[C athedrálem ]A  díuitibüs enimli 
cet accipere,cum propter eos non habeat prebe 

^dam.ar.i 2.q.2.c.charitatem .i4. q .j.c . nonfané.
4.q.j.§.item  uenturis.s,de /irao.c.qum fit.s.de ui.&hone
fta.cíe.c.cú ab om ni.ar.contra.i2.q.2.c.gloriaa.q.j.c.no
folum.ff.de uar.&  extraor.cog.l.i.§ .eft quidam.

D e lu d iis ,fa ra cen is , 
et eorum (eruis.

.. R V B  R I C A  V I .

C A  P I T  V  L V  M  L
| R sfenti co n cilio [i2 .fo l.]  quos fi non ha 

aliunde,óftiatim qrat.ff.de manú.!. ét. ue: ff 
eis quinquennio operas pftet. ff.de capa- 
p oftli.I.u l.^ C q.j.cde rap.hoc tñ.c. non 0%

--------------- , turyq, ipfi feruo liceat aliqd dare Pr°
déptione,fed alij Chriftiano; fed nr ducendus ad h o e*^  
tem fine aliqua donatione pecunix.C.de epi.& cie* • 
§.ulr.f 4.dif.c.m ancipia.Ob hoc dixertint aliqui h °c- ^ .  
rogatum .Vel dic,cp hoc.c.loquitur , cum itídf.üs pa- 
emit caufa mércimoñij,S^ intra tres m'eflfes]uena'lS £ Ec
n i t u r, & p  r o p t e r i  n fi r re i t  a t e m C  hr! ftia nu?fa u 5 e =

enim non debet indei Htihtas impediri.f 4-dift.c‘' ^ .£E3
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D e Haereticis.
rriirííHanuslflon tamen erit feruus redimentis,fed 

S p r e t i o  erit liber. Infti.de n oxa.ad.§.dom inus. 
r e la tu i  ?  s  V  M  M  A  \  l  V  M .

Originarii fiue afcr iptit ii Uberi funt,ad ordines tamen non fremo 
,  „entnr. C A p I T V L V M  j j

M Vitorum  ad nos. [  Seruetur] ideft in libertatem  
excipiátur.[Liberijno.originarios effe liberos, 
ergo a legitimis actibus non repelluntur.arg.ff. 

de teftJ-i-C.de poftu. I. ult. ad ordines tamen non p ro - 
rnouentur.54.dift-c.li quis obligatum .[debentes].i. a lli-  

' ti ¿e aftricti de his originarijs uel colonis [  damnauit] 
Eieft abftuiit propter fua-m improbitatem .
1 C A P I T V L V M  I I I .
m dri.[L egaiis]C .de iudx.l. ult.
* C A P I T V L V M  I I I I .
«">uia fuper his.j.eo.c.in  nonnullis.
^  C A P I T V L V M

C A P I T V L V M  X I I I I .  :
Poftulafti.[Iurifdi<ftionis]temporalis. . ■»

C A P I T V L V M  X V I I .

A D  liberandam.[Galeas]quiacum his poffunt mul 
tu offendere chriftianos.[in piraticis] &  piratica 
contra chriftianos exercentibus, fecus ii contra 

alios exerceantjuel forte nec contra a lio s, cum non de
beant in piratica per chriftianos inftrui.Hoc autem non 
placet propter uerbum fequens, in dilpendtum terrx faa 
Ctse. [ipfos]hxc poenitentia imponitur per iecularespo- 
teftates.s.eo. c.ita.[Aperiantur] hxc penitencia imponi
tur per ecclefiam.

D e Haereticis, r v b . V I I .

v .

IVdai.[Hsereditatisj De hxreditate &  bonis,ideo in
tromittit fe ecclefia; quia de nou o conuerfi fu n t,&  fin 
guntur miferabiles perfonat.ff.de uerbo .fign. c. fuper 

quibufdam,alias enim fe non introm itteret.s. qui fil.fint 
leei.c.caufam.

C A P I T V L V M  V I .

ITa quorundam.[Deferat]C.quxres ex. non debent.I. 
i.C.de commer.& mer.Leam te.ff.de pub.& uebl.l.co 
ram.§.fienim.[pnEcifos]canon eft latx fen tenti* [mul 

¿tarijhoc poteft ftatuere papa propter commiffum a lai 
«is crimen.

C A P I T V L V M  I X .

Sicut iudati. [Corpora ] ñon enim reputantur hoftes.
23.q.8.c.diipar.alias enim liceret.C.de fepul.uiol.1. 
fepulchro.

S  V  M  M  A  i f í  V  M .
% Chrifiianis non lice t hodie u ti  cibariis paganorum  nec iudteerum .

C A P I T V L V M  X.
.V im  fit laudabile. [Paganis] co n tra .ii.q .j. c.ad 

menfam.ubi dicitur, q> fine aliqua indulgentia li 
cet uti cibarijs paganorum. Refp.illud olim quá 

do pagani non ddcernebant cibos,hodie autem cum di- 
fcernant cibos, non licet fine ipeciali indulgentia; ficut 
nec cum iudxis licet communicare.28.q.i .c.omnes.s.eo. 
c.ad hoc.mfi de licentia,ut ar.hic.[Temporum] quia ta
men in quadragefima non licet uti carnibus.

S  V  M  M. A  V  M .
X Infidelibus auxnam  u e tita  liceat chrifiian is a fio r ta r e  pro re

demptione ch rifiia n oru m .

C A P I T V L V M  X I .

SIgnificauit.[Redemptionis] quafi dicat pro caufa re 
demptionis licet aliqua portare etiam ea qux ueti
ta effent,non tamen poifunt piraticam contra chri- 

ftianosexercerejquia fine peccato fieri non poffet,fed It 
gna &arma eis portare pro redemptione licet; quia li
cet per ea pofsint offendi chriftiani, tamen non eft dire- 
¿tb contra chriftianos uendere, &  in articulo quando , 
fcilicet exerceretur contra chriftianos,incideret in cano 
•nem.Alij tamen dicunt,g> arma,& ligna,&  alia fpeciali- 
ter eis prohibirá etiá pro redemptione non licet eis uen 
dere.arg.J.eo.c.adliberandam.^Treugam] uidebatur.n. 
-5 facta treuga liceret eis portare res uetitas farracenis 
££xcommunicationis]iate contra tales.s.eo.c.ica.j .c.j>- 
xi.[Par]caufadubitauonis erat; quia ex quo iurauerat, 
cf’ non portaret illuc merces, nifi pax fieret, per confe- 
quens uidebatur licitum portare, fi fieret pax.

C A P I T V L V M  X I I .  .

QVod olitn.[Durauerit]ceffanteiIla guerra non du 
rat canon latx fententix, nifi in ligaminibus, &

, alijs,qux fubfidium faciunt eis ad pugnam.s.eo. 
c-ita.& fic loquitur.s.c.proxi. in fi. St in dilpendium ter- 
r 5 fancix.j ¿eo.c.ad liberandam.

C A P I T V L V M  I.

DVbius. [infidej.24. q u x ft.i.cap.aperte.de iumma 
trin .cap .i.

' S  V  M  M  A  K I  r  M .
I Hxreticus quis f i t .

C A P I T V L V M  III,c

FIrm ifsim e.[Vel fchifmaticum ]hxreticus dicitur qui 
peruertit facramenta ecclefix,ut fimoniacus.r.q.i. 
c.eos qui.Item diuiius ab unitate ecclefix.7 .q .i.c . 

deniq;.Item excóicatus. 4-q.i.c.qui autem Jtem  erras in . 
expolitione facrx fcrip turx^ .q^ .c.h^ reiis.Item  qui c»  
fingifnouam  fe£tam,uel cófictam lequit.24.q. r.c.h xreti, 
cus. Iré qui male fentit de articulis fidei.23.q .i.cJ ix c  eft 
fides-c.quoniam uetus.

S V  M  M  A  R /  V  M .
1 Falfitas admifta in infirumento,uel in di&o tefiis,quando ualeat-

uel non. .
2 Sacramenta abhxreticis recepta,an Jintuera <¿r effentialia facra

menta,&  in nu,^.
4  ‘Ordinis exeeutionem non potefi dare fufienfus.

C A P I T V L V M  I I I I .
1 ~|~1 R aternitatis.qCapitula]tN o.q> fi tabellio in inftro rri uel teftis in fuo dicto admifceat aliq  falfitatem ét 

fciéter,nihilominus tñ ualet inftrm ,& depolitio te 
ftisjdumm odo falfitas illa  non tangat fubftátiam uel cir 
cuhftátias negotij,de quo fit inftrm,uel redditur teftimo 
nium. V erbi gratia,fi dicat phentem effe de alia te rr a , tj, 
fit;uel fi dicat affines aliorum effe,q fint. &  hoc eft iu ftú , 
quia in his non confiftit officium tabellionis, nec teftis ; 
nihil.n.facit adpétum uel teftimonium,unde fint phétes, 
uel quorum fint affines. &  idem eft in fimilibus. fed ? . 9. 
di.c.fi ad.ubi d r , non ualet feriptura ubi ét officiófum 

médaciú admifeet, qd  nulli ob eft,&  alicui pródeft.SoI. 
illud incelligitur qñ admifeet circa fubftantialia, uel cir- 
cunftantias negotij de quo agit.uerbi gratia.Si inter ?hé 
tes actum eft,q> foluatur pecunia argétea,&  notarius,uel 
teftis dicit de aurea, q melior eft &  utilior eft ambobus 
phenubus; nam hocm endatium  licetfitp iu m  & u t i le ,  
tñ reddit inftrm uel teftimonium inutile. Si aút fuper his 
q tangunt fubftantiá p&us,de quo fit inltrumentú,uel de 
quo redditur teftitnoniü,uelfup circúftantijs eius,de qui 
bus no.s.de acc.c.inquifitionis.tunc,fiueignoranter,fiue 
fcienter falfum adm ifceac, nonualebit inftrum entum , 
uel teftimoniumjquod fic probatur,qu¿a nunquam debet 
ponere in inftrumento uel teftim enio, nifi quod in ueri- 
race norit &  u id it, &  in hoc non poffet eífe ignorancia, 
j.q .p .c .teftes.c .hortamur &  c.pura.^DamnáturJhoc ha 
b§t iocum  in exceptionibus feripturarum 8¿in omnibus 
alijs qui pubiiea aothorítate ner. habent officium fibi in 
iundum .fi.9.di.c.fi ad fa. 16.di.c. 1.37.di.c.fi quid.In feri 
pturis autem tabellionum ,&  aliorum publicum  officium 
gerentium fecus eft ; quia licet fecerint unam chartam 
ía ífan i, aiixnihilom tnus ualent, quamdiu in officio to- 
leraiitur.argtim ^.qnxft. citi. c.nonne.Sr eft hoc propter

E e e a publi-
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6o4 Innoc. fuper Quinto Decretalium.
"p ub licam  utilltatem.ar.ff.de offi.praii.l.Barbarius, di ci

mus tamen,g> fi inftrumentum in aliquo probeturfaisú r 
totum quod in illo  inftrumento continetur caret robore 

a firmitatis,ficut in tefte d ic itu r*, qui fi 
a  S icu t m t e j h  d i  militer publicum officium habet, j .q .  

¿ ¡tu r. Q u an do t e -  9.c.pura.ff.de xdi. edic. I. cum eiufdé. 
f i i s  fa lfu m  dicens  dc confe.dif.4. c. ctim non liceat.licet 4 
in  u n o , eius d ic i*  autem diéta cuiufquam ratione perfo 
u itie tu r  in totum , n x nifi alias faifa probentur,redargui 
adde O ld r.in  conf. non poffunt de falfo; fi tamen publica 
I 7 . in c i . ln  fr im ü .  perfona acculata &  condemnata fue- 
&  P eli.h ic.L E  0 . rit de fa lfo , extunc &  inftrumenta &  
d h e g e .  diéta eius ratione perfonx ro bo re  ca

rebunt.s.de tefti.c.teftimonium. f  Ali) 
tñ dicunt, fi in uno inftrumento plura capitula funt có 
nexa fib i,&  unum effet accefforiú alteri,uno caffato con 
nexa &  accefloria caffantur,lecus'fi fint diuerfa &  fep ari 
«a.ar.ff.de m ino.l,etiam.ff.de neg.geft.l.cum  ac. ¿ .q .7 .^  
eft autem .circafi.Vel diftingue ut s. de fi. inftr.c.ex lite- 

j  ris.primum diélum magis p lacet.^ fln  facramentis fecus. 
eft,quiafacram enta ab haereticis recep ta, quo adeffen- 
tiam  uera funt.3 i.dif.§.uerum . Item  effeétum uirtutis ha 
feenr,uel proprias uirtutes dignitatis habent, quia uene- 
randa funt in fe ,&  gratiam conferunt, fi qui illa  fcienter 
fumant ab eo quem nó putant haereticum; d e iu d a  enim 
Conftat,® fuit haereticus.ar.i.q.i.c.eos qui. &  tam enba 
ptizati ab eo gratiam receperunt. nam alias peccaflet q. 
eum emifit cum alijs ad baptizandum , cum fic baptizatt 
ab eo  deciperen tu r.i.q .i.c.C hriftu s.&  c.dedit. A a  idem 
eft quod dicitur de infantibus. i.q.q..c.z.Sc 3. Idem dicé 
dum eft,fi coaété recipiat facram en ta.i.q .i.c . dominus 
de da.circa fi.&  hoc intelligo coaétione abfoluta,uel ab 
ftraéciua;fí enim códitionalis effet coaclio,peccaret,nec 

,  gratiam  reciperet, jo.dific.presbyteros, ^ f l t é  eft necefi- 
fe, q, uoluntatem habeat illud facramentum recip ien di, 
licet pon ab hxretico;quia alias facrametum recip eret.
S.de bap.c.m aiores.Item  dicendúeftfpáliterin  facramé 
eo baptiimi. f.ut in articulo neceisitatis debeat recipi ab 
hxretico.3 2.difi§. uerum. circa fi. Si aút aliter accedant 
ad facramenta hxreticorum ,peccat, qui accedit,nec re
cipit gratiam .i.q .t.c .é t.&  c .fe q .E th o c e x fo la  conftitu- 
tione,ex qua prohibitum eft a talibus recipi facramenta, 
quod ex eo apparet q> conftitutio excipit baptifmumin 
Cafu néceísitatis,ut diélum e ft.& ad  idem.$!.dif.§. uerú. 
nam cum folus deus grada conferat,non minifter, nó at 1 
tenditur qualis fit minifter,nifi in eo qui fcienter p confti 
turiones ecclefix recipit.Idem dicimus in omnibus p rx - a 
cifis,puta depolitis,excom m unicatis,&  fufpenfis a colla  ¡  
tíorie facraméntorum,fíuea iure, fiue ab homine fint fu- 
fpenfi;quia fi a talibus fufcipiantur facra,eú a collatione 
Corúpnuati fint,inobedientes funt qui recipiunt ab eis, 1 
nifi fit notorius fornicator & fim oniacus,qui licet fufpen 
£ fint a collatione facraméntorum,tamérn articulo mor 
tis corpus C hrifti &  baptifmúm conferunt^ 2.dift.§-ue- 
f  um .&  etiam cum a talibus licitum  fit h x c  facramenta re 
cipere,eis licitum erit tangere,non tamen conficere.N ec 
credimus licitum ab hmói extremam unéiionem recipe 
re uel alia facra;ná cum fint generaliter prohibiti, &  de 
his fpáliter concedatur, conlequens intelleétus patet qff 
de exteris negatur. 2 j.dif.c.qualis.di uina auté ab eo au
dire debent,quádiu tolerátur.8.q.ulr.c. nonne, fed quod 
conceditur his duobus fufpenfis,idem intelligo in om ni
bus fufpenfis,fiue fint fufpéfi a iure,fiue ab homine. &  for 
té  idem in depolitis, cum fimilis ratio fit in omnibus. C .  
de diuer.refcri.Lfi libellum.fed fecus in hxretico uel ex
com m unicato ,  a quibus corpus Chrifti in articulo mor
tis recipiendum non eft.i.q.i.c.fuperueniente. baptifmu 
autem  poffunt ab eis recipere. E t hic eft cafus in quo li
cite comunico cum excom m unicatis,&  hi dando bap tif 
w um  non peccant;poffectameu dici &  non male, 5* a fu

fpefisarhire toleratis oía"facf í ,tíb i fió cm féét eiétTífyt 
fed oratia,ut in poenitentia,exti-srraa un€riOne,- &  Caeteris- 
confim ilibus,licité recipiáú quia folns deus ibi alias hoc 
operatur.ar.ip.dift-c.fecundum .i .q.i.c.iudas.ubi zmvea. 
conferretur executio ,ut in ordinibus, Stubi aliquideon 
fertur ab ordinatore,non fufpenditur; út s.de fimo, c.per 
tuas.ubi no. fffE xecu tion em  autem ordinis nullus fufpé 
fus dat,quia quod non habet, dare nó poteft.i.q.7.c.daS 
b “rtum .&  ordinator eft ille  qui dat exeeutionem, qff ex 
eo apparet, quia dat fibi ea q u x  funt figna executionis.C 
planetam ,ftolam , &  confim ilia.a3.d1ft.per totum.&Mne 
lius 1 . .q.j.c.epifcopLfed per h o c u r 9, fi archidia 
qui dat fubdiacono urceolum . 23 .ddtcdiibdiacc
lius 1 r .q.3.c.epifcopv.fed per hoc uf,q, fi archidiaconus 
qui dat fubdiacono urceolum .23.dift.c.fubdiaconus.fit 
lufpenfus,q> fubdiaconus non habet exeeutionem, quod 
non credo; quia tantum ab epo recepit exeeutionem,na 
ab archidiacono.cótra.de confe.dift.4.c.romanus.ubi dr 
q> paganus baptizat,& tamen baptifmúm non habet.Sed 
refpond.qj baptizans inbaptifm o nihil confert,fed folus 
D eus.i 9. dif.c.fecundum .fed plus placet nobis eff no. j. 
defchifm d. c .i .  con traid  quod diétum eft,ignorantes &  
coaélos recipere gratiam  in facramentis hxreticorú, có 
tra eft.3 2.dift.§.uerum.i .q .i.c.etiam .&  tribus cc.feq.ubi
dicitur,q> ibi gratia non confertur.Sed refpond.ron con 
ferri gratiam , fcienter recipientibus; uel ideo dicitur nó 
ferri gratiam ,quia poftquam íciunt,ueí in bap'rizstis Doft 
qüam facultatem  habent per manus impofiticnep-i ,d é - 
bent ecclefix reconciliari. 1 .quxft.4.capV2.& ¡.Sc  nifirfo. 
cerint,peccant;uel aliter quia ft facerdos bonus eft, per 
eius meritum facramenta profunt fufeipientibus; fi au
tem e f t  fié lu s, eius meritum non prodeft.i.quxft.i.cap. 
per Efaiam. A liqui autem dicunt,quod orones fuípéíróc 
culti uel a iure exeeutionem conferunt.de hoc not. j .  de 
ichifm a.cap.i.

C A P I T V L V M  V .

SI  quis epifcopus.[Extraneos]quiaexhocpr^firaii- 
tur quod ecclefiam non d iligeb at,qñ extraneos hx 
redes ecclefix p rf  ponebat;ueI fupplehfreticos.qua 

fi dicat fiue confanguineos, fiue extraneos heréticos h x  
redes inftituat,anatema fit.

C A P I T V L V M  V I I I . -

S icu t ait beatus Leo .[D efen fores]h od ie  quo ad om
nes,ifte canon la tx  eft fen ten tix ,&  non inj>artibua 
T h o lo fx  tantum.

S  V  M  M  <A El_l V  M .
Cum moritur quis^ad quem trans fera tu r patefiat faciedi ea que 

ipfe faciebat.
Determinare de articulis fidei ad quem (fe& et.
Tapa potefi de la kis ftatu eré.

C A P I T V L V M  I X

A D  abolendam .[Clerici] rep'ete-qúx dicimús.s.de 
m a io .&  obe.c.his.Ct V a ca n te ]mortuo aliquo fi 
uis fciread q u em  transfertur poteftas faciendi 

ea qu x faciebat antequam fuccefiorem  habeat, not.q,a£ 
ea per fe folum  faciebat ficut iurifdiétionem  &  cotff mr- 
lia, & h o c  faciet ille a q u o eah ab eb at;u tfi erat archidia 
conus qui recipitiurifdiélionem  ab epifcopo,uicem eius 
gerit.s.de off.arch.c.j.epifeopus eo  m ortuo eius iuriiai- 
étionem exercebit.ar.s.de m a.&  obe.c. his.&  hic.s.dein 
fti.c.cum ueniffent.&  he;c funt uera,fi neceffe uel utile ei 
hoc expediri, antequam fucceffor detur,alioquin mcce.
fori feruabit.ff.deiud.l. m o rtiio .C .d e  iud.l.properan^u. 
§.íi autem.maximé fi in proxim o fucceifior fit futurus. . 
de m a.uin .l.pe.§.fi.&  fi capitulo con cefsk eps elígete t í  
chidia. quia per hoc uidetur capitulo concefsiffe,  qu
eidé archidiácono iura archidiaconalia cóferat,eo mor
tuo ad capitulum d eu olu eturp rxdicia  poteftas. q i au
tem aliqua faciat pro fe ,qu x  non ab aliquo funt co ;i2£ 5 
feditio iure faciat; ut fi arenid. fundaffet eccle  fia m  de o 
nis-archidiaeoni, non capituli,- tunc h x c  poteftas lioD.1 
uoliHtur ad capitulum .s.de coG£ef.prxbeB.capkum a^ ^
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De Schiímat icis.
. .  j  í;,CCeíTorem tantum . Si autem aliqua habeat ab 

f  g/aliaab a i i o , cuique in eis,qux ab eo tenet, deuo- 
tur pridicia poteftasi ficut eft uidere in clerico habé 

b o n a  hereditaria ubi debent iuccedere heredes legi- 
Í-ni &bona-ecclefiaftica ubi debet fuccedere ecclefia .t e

Ide^teftax.relacum .12.q.j.&4q5er to tu m .fltem  eprico 
sus &  capitulum funt unus corpus , cuius caput eft eps, 

r T de uer.fig.c.cum clerici.&  cum inter eos dicatur lpi 
ituale coniugium conrrahi.s.de tefta. c.requififti.§.pen. 

dicimus ea,qux ad epifcopum pertinent fuo iure,ficut 
eft iurifdictio Sc cólirmatio prolatorum , quá habet hoc 
jpfo ® eft eps> ad capitulum deuoluenturipfo iure. s. de 
ina.& obe.c.cum o lim .S iaú tcu m alijs  exercebat a liqd , 
nó ad íubditos uel fuperiores, fed ad focios eiufdem co i 
j e„;j deuoluitur poceftas.ój .dific.ult.ar.C.quando nó pe. 
_¿-*l.j.Idem forte dicendum in abfente, fiue ex iufta cá, 
f u e  e x  iniufta. abfit.In negligente autem dic, ut not. hic.

3 dem a.& obe.c.cum olim .^ [H xreticos]ideft in hxrefim 
jam damnatam &  indubitatam incidentes , alias enim li 
de articulis fidei dubitatio oriretur, &  dubium effet quis 
bene uel male diceret, hoc fola Rom ana ecclefia deter- 
minat.i4.q.uc.quoties.:7.dift.c.m ultis[audientia]quaff 
dicat non proderit eis,fi dicant fe uelle hxrefim abiura- 
re.ftCommittens ] not. papam poffe ftatuere de la icis, 
fed hoc eft propter crim en.lLs.deiudx.c.ita. A lij dicunt 
ideo hoc ftatuta ualerejquia princeps profens fuit [Exé-, 
ntilut templarij.

S P M M j f H . I V  M .

j  Principesfeculares pojfunt cogi a Papa, facere iufiniam  .
C A P I T V L V M  X .

VErgentis.fPer cenfu. eccle.] N o t. iudices fecula- 
res cogi facere iuftitiam.2 j.q . 5.cap. admiuiftra- 
tores.

C A P I T V L V M  X I .
S I  aduerfus.Nos[examine] &  male faciunt, qui ligant. 

C A P I T V L V M  X I I .

CVm ex iniun&o. [TeftimoniumJ fcilicet q> miffus 
fit eo modo quo fcriptura p ro cip it. f. ab eo q u i 
habetpoteftatem conftituenai,&  mittendi pro- 

dicatores, uel ideft nifi doceat de fe prophetatum per 
aliquem prophetam jutlo.hic oftendit.

S  V  M  M  A  \  l  V  M .

I Clericus pro harefi depolitus fiatim  efi relinquendus feculari po 
tefiati .

a  Abbas feu collegium potefi at em habet concedendi alicui Utentia 
prxdicandi.

C A P I T V L V M  X I I I .

EX c o m m u n ic a m u s.[E x c o m m u n ic a n tu r]h ^ re tic i[re  
lin q u a n tu r]p o e n a  d a m n a to ru m  d e  h o r e f i . fN o .jP  
h o reii c le r ic u m  d e p o litu m  fta tim  fe c u la r i p o te fta  

ri re lin q u en d u m jq u i fi p o e n ite re  u u lt ,e f t  p e r p e tu o  c a r c e  
randas.T.ervr np C i - n r a , K  ro-fiic pfl-.fi n ro n re r  c a lu m n ia

licentiam  prodicandijfecus dicerem in licentia celebran 
di miffam uel alia officia, quam quilibet facerdos conce 
dere poteft,dúmodo certum fit eum effe facerdotem j uc 
n o .s.d e  cle.pere.c.quia ibi non eft tantum periculum eo 
dem  ti.c.ficut.poffet dici,q>poftqua aliquis habet officiú 
uel poteftatem prodicandi a proprio epo,ut iunt piati ec 
clefiarum Sc docftores th eologio approbati per eum , ad 
quem pertinet,uel ét quilibet alij,quibus hoc conceditur 
ip aliter uei generaliter, q> quilibet facerdos habens cura 
animarum poteft ei dare licentia pra:dicandi fuis ouibus 
item  no.q? licet hoc fir gñale,q> foli epi pofsint dare licé  
nam  pdicandi,de lpáli tñ prim iegio qñque &  alijs conce 
ciitur ficut fratribus prgdicatoribus,&  minoribus; &  etiá 
quibufdam  alijs.s.deiud.c.quam  fit.[A dijcim us]. f .  uifi- 
ta t io ,&  perfecutio contra haereticos [S i quijpcenam no 
lentium  iurire[Volum us}poenitentia epifcoporum non 
profequentium  haereticos.

C A P I T V L V M  X I I I I .

EX com m unicam us.[Redire].s.eo.c.ad abolendam-. 
§ .1 .[A rcere] ar.contra.C.de poe.l.incredibile.fed 
dic hoc ipeciale in hxreticis.

S  V  M  M  A  H I  V  M .
I  H a r e t i c o r u m  b o n a  q u a m u i s  a n t e  l o n d e m n a t i u n e m  n in  c o r f i f i a n -  

t u r ¿ n u l l u m  t a m e n  d e b i t u m  ei f o l u i  d e b e t .

' C A P I T V L V M  X V .

A B folutos. Q niaindiftindié loquitur,intelligo &  
poftfatisfacdonem ,in alijs fecus.lj.q.O.c.nos.de 
ele. c.cum dile.nifi fnia feratur fuper abfolurioue 

talium ,quia tunc ét in alijs poft abfolutionem non reuer 
teret ad eius fidelitaté.ar.s.de diuor.cap.de illa .[M an ife  
fle  fecus fi occulte.ar.s.de fim .c.ult.i 1 .q .j .c .j .S :  c.iuiia- 
nus. ibi loquitur de apoftata tolerato [  Tenebantur] in 
praedictis, fecus fi luraifec ei perfoluere debitum .ar.j. de 
fen.excom .c.fi uere.&  no.eft de hacm aten a.i j.q .6 .cap . 
hos iuratos. Eft etiam ibi argum. quód bona hxreticoru 
ante damnationem non confifcantur. s. eod.cap.excom - 
m unicam us.§.i .poffet tamen dici,quód nullum debitum 
ei fo lu i poffet.

De fchiimaticis. R V  B. V I I I .

'~‘i  TJis fa.Tertius elt m crimine laili.j.de tai.cap.aa rai. 
adas autem clericus depolitus tuendus eft per ecclefia.
Si.fift.c.diitum.nifi fit íncorrigibilis.s. deiudi.c.cum nó 
ab hominefConfifcenturjcorrigiturlex q - *  defert bona 
cognatis.C.de hxr.l.idem de neftore. [ ( ¿ i  autemjquali 
^ ‘ ■procedatur contra fuípeóiros dehxreli. [M oueatur] 
Jra,? entum poteftatum &  dominorum contra hxreti- 

c°s[Siueró] poenitentia dominorum non purgantiú ter 
tam luam de hxreticis. [Catholi ci Jlndulgentia cruce fi- 
gaatoxum contra hxreticos.[Credentes]posna credétiú 
aet-ptorum fautorum , &  eorum qui propter fufpicioné 

e xreli excommunicati per annum in excóicadone p - 
cccirfini^Re? uIare;!filP- non P^ íum ant talibus tradere 

s tio T ar!acaricramenta[quia uerojprohibitio prxdica- 
„ 0 lne auchoritate fuperioris.^ f  A b  apc.fe.jnon er- 
a * aas uei collegium habet ptátem concedendi alicui

S  V  M  M  A  H I  v  M .

I  S c h r ifn a tic i  q u i d ica n tu r,&  an co n fera n t,u e l accipiant ordines,  
&  n u . 2 .

3  Ir r e g u la r  izas ordinatoris u e l ordinati y an im p ediat executio -

nem .

4  Excommunicati minori excommunicatione conferunt f  aer am ent a
&  eorum exeeutionem.

C A P I T V L V M  I .  
& 5¡^>i5ÍíffVodá prfdeceffore. f  [L arge  dicuntur fchi'" 

— ÍV  m atici,qhbet crim inofi.i. q.i.c.facerdotes. 
i! Q  24.q.3.c.fe¿landum.itaque& h i non tenent 
* his poenitentijs. Aliquantulum  minus large

i fchifmatici dicuntur excom municati. 24.q. 
j.c.apoltolicae.c.tam  lacerdos.&  c.de excom municatio
nis. ex quibus aliqui funt qui non peccant in excóicatio 
ne'mánentes. J .de fen.excom. c.inquifidoni.de his no.s.de 
exce.c.exceptioné.Striété dicút fchifmatici,qui diuifi ab 
unitate Romanae ecclefia: conaturfuos epilcopos & p r e f  
byteros facere,& fu as conftitutiones.7.q.t.cap. nouatia 
n u s.&  contem nunt conftitutiones ecclefis.ip.dift.e.nul-
li. ^Idem  dico etiam fi uelit contra epifcopum aliquem 
affurgere,& epifeopatum  tenere,&  fuos facerdotesface 
re.7.quaef 1 .c.fcire. 24^.5.cap.inter fchifm a.& in his ha
bet locum  hxc decret.nam excommuuicati funt uthxre- 
tici,ut h ic.^ A lii tamen dicunt contra,in epifeopis fchifi- 
maticis contra alios epilcopos tantum ; dicuntur etiam 
fchifm atici qui coniurationes uel conipirationes faciunt
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6 c ó Innocen.ííiper Quinto Decretalium!
contra epifcopos uel prxlatos, &  hi non funt íhfpenfi ip 
fo  iure,fed íufpendendi;&  horum ordinationes non funt 
irritas,fed ipfi deponendi funt.i t.quasíLi. c. coniurario- 
num .& 4.cc.fequentibns. S i autem aliqui de aliqua re li
cita  coniurarent, puta de non obediendo alicui haereti
c o ,uel etiam ut effent magis fecuri quódinuicem  íé non 
proderent de facienda accufatione alicuius haeretici,uel 
perniciofi prolati,forte malum non effet.ió .q u xí.7 .cap. 
fané. femper tamen prxfumitur contra coniuratores.it. 
q . i . cap. fi qui clerici. &  máxime fi coniurent in perpe- 
tuum ,uel generaliterjnam  íico n tra  potentem &  diffama 
tum coniurarent aliqui non malijfed boni uiri, crederé 
licere[H xrefiarchis]ideft fchiím aticis.[O rdinatis]& idé 
de ordinatis ab hxrefiarchis,uel fchifmacicis in infinita; 
nam cum non habeant exeeutionem , alijs dare non p of- 

a  lunt.i.q.7.cap.D aibertum . ^ tlr iita s j quo ad executio- 
nem ,ordines enim bene accipiunt, ut not. s. de hxreti.c.
a. exeeutionem autem fchiím atici ifti non conferunt ; 
quia excom municati funt ipfo iu re, cum hxretici nom i
nentur,ut h ic ,&  i-f.q. i . cap .a lien u s.& q .3 .c .in ter.&  hx 
retici ipfo iure excommunicati funt. s. de hxretici.c.ex- 
com m unicam us.i4.q.i.c.2.Q uidam  tamen dicunt,q ta
les non futrt excóicati,íéd excommunicandi tantum. 23. . 
d ifi.c.in  nomine.in fi. ubi dicitur damnetur. &  hi a papa 
A le x , excóicati fuerunt, q- Illi autem fchifmatici,qui ab 
unione ecclefix recedunt,ut G rxci,ben e (unt excomrou- 
nicati ipfo iure,utin  prxced en tibas.cc.&  19. difi. c.nul- 
li.N o s dicim us,q propter nullum peccatum ,quod fit in 
ordinatore uel ord in ato , impeditur quominus recipiat 
ordinatus exeeutione in habitu,licet exeqm non debeat 4 
ordinator uel ordinatus ordinem fuum, quia ligaram ha 
bet exeeutionem nexibus iuris, q í  céíet tali crimine irre 
ticum fore irregularemjficut apparet in hom icida,qui be 
ne in ordinatione fua recepit ordinis exeeutionem , &  
edam  d a t, fed tamen libata efi per conihtutionem  qux 
dicit hom icidam  irregutarem.s.de tem p.ordi.c.ult.&  ita 
propter prxdi& am  confiicutionem ligata efi executio 
eius , ita q  per nullam poenitentiam poteft fine peccato 
celebrare, nifi fecum per papam fuerit difpenfatum; fed 
tamen confert ordinis exeeutionem ,&  dignitatis,&  etiá 
recipjtjUt exequátur quando erit dignus. A lij autem cri- 
minofijuel aduiten,fures,periuri,& hniufm odi,licet pro 
pter peccatum non debeant celebrare quamdiu funt in 
peccato ,  tamen nexibus confiitutionum non habent li
gatam exeeutionem fui ordinis,quin quandocunqueege - 
rinc poenitentiam fine alia reconciliatione iiceat exequi 
fimm ordinem ,lalua tamen diftinclione, quam not.s.de 

3 temp.or. c.ex te n o re .ifld e m  dicendum uidetur de irre- 
guiaritare ordinatoris,uel ordinati, q  non impedit exe
eutionem,quin conferatur habitu &  exercitio.ar.f 6.difi. 
c.ap ofio lica .c .can on .&  c.ult.s.de renun.. .nifi cum.q.p- 
fpnx.Idem  dicendum uidetur &  de in fam ia, nam fim o- . 
•niaci edam in beneficio funt infam es.C.de epifil. fi quen 
quajn.§.ult.&  tamen exeeutionem conferunt.s. de fimo, 
cap.per tu as.& h oc dicendum uidetur de excommunica 
tis occultis,&  de omnibus alijs p rxdi¿ris,q  quandiu to
lerantur ab ecciefia,exeeutionem ordinum conferunt.ar 
gu.ó.q.2.c. 2.5c 3.q.j. c.epifeopus. &  etiam tales recipmc 
exeeutionem licet ligatam , ut diétum efi de homicida,fi 
funt indigni.de confec.dift.i.cap.non prohibeat.N ec eft 
e on tra.9 .q .j.c .j.& 3.s.de  epifco.qui renun. epi.c. 2. quia 
ibi loquitur,quando per fententiam uel renunciauouein 
non habebant exeeutionem , nec tolerabantur ab eccie
fia, Scideo alijs eam dare non p o teran t. H ic  autem plus 
efi in crcom m unicatis,q etiam fi tolerentur, dum m odo 
p robari pofsit, fi uocent aliquem ad ordines uel alia fa- 
cram euta,poteft ei dici non recipiam hoc a te,quia es ex 
com m unicatus, unde ubi participandum non e ft , &  ex 
h ac caufa legitim a efi appellati^, fecus autem- efiet in a- 
lijs ,p u ta iire g u ia n b u s , infam ibus, ¡¡c alijs prxdi.Ctisj

&  quia non effet contra eos admittenda talis exceu*.*
non recipiam hoc a te quia es irregularisffafficft e n ^ ° ' 
toleretur.8.q.fi.cap.nonne.Ratio autem diuerfitatis f?  
quia huiuimodi excom m unicatis communicari non 
teft fine periculo,fed in alijs fecus.Idem quod d e e ^ o 0 
municatis diximus, dicendum efi de notorio fo r n ic a t i  
re,Sefim oniaco;&  hoc eft ea racione, quia ab eoru obe- 
dientia fua authoritate recedere licet.3 2.difi.§.uerum fu 
fpenli ab officio Se a collatione facramentorum perfen 
tentiam hominis.Item depofiti propter crimen cui a d o f 
cio remouentur,fine quo ordines non c6feruntur.8i.di 
c.maximi.Se ar.ea di. c.fi quis clerici.Se c. fi quis presbv- 
ter.Item  qui renunciauerüt loco,Se ordini ef>ali.s.de or. 
ab epi.c.i.om nes ifti non conferunt exeeutionem. Item 
rem oti ab ecciefia uel adminiftratione,ut quidam dicúti 
fed melius ur q  licet remoueatur ab ecciefia,nifi fufpéda 
tur ab ordine uel officio,non eft luipenfus, &  bene con
ferret exeeutionem ,licet peccet; ficut uidemus in renun 
ciáte lo c o ,q a  nifi renudet ordini, exeeutione retinet,c a 
de alterius mandato ordinare pót.s.de or. ab epi.c.:. Ité 
omnes qui a fufpéfis perfentennanihom inis, uel exteris 
qui exeeutionem non habét, orcinati funt uel ab orcina 
tis ab eis in infinitum, exeeutionem non recipiunt,ut hic; 
pifi per manus impofit;onem ,uel difpenfatior.emfuerint 
reconciliati.^ E cquicquid alij dicant, no-n uidemus alii 
rationem,qu are non dent uel recipiant exeeutionem,ni
li quia fic confiitutum efi. 32. dift.§. uerum.fuper chara- 
éterem autem , uel gratia D ei conferenda, qux non funt 
in poteft ate papx, nihil ftatuere potuit fupernon peccan 
tes.9- 1  Excóm unicati autem minori excóicaticneppter 
participationem  facramentorum, licet fint fufpenfi parti 
cipatione,ideft perceptione facramentorum,non tñ col- 
la tio n e ;& ideo oía facfa &  eorum executioué conferút, 
j.d e  cle.excó.m i.c.fi ce. §. fi. intrufi aüt licet fint ineligi-

poteft fubditis, quibus per intrufiene datus efi prxlatus, 
conferre facramenta, &  conferendo non confert exten
tionem ,non quia fit fufpenfus, fed quia nen fuis fubditis 
non poteft exeeutionem pfeire.qirritasjhsecpius placet 
quam que no.s.de fim o.c.per tuás.&s.dehere.cJfrateriú 
tatis.fed? nos e ft .i.c .i.c .f i  quis alim onia, ubi dicit,qfi 
qs efi ordinatus á fimoniáco non fimoniace tñ,derr.iíeri 
coráia íuftiñetur.Sol.ibi loqui; de notorio fimoniaco.& 
hoc apparet per id quod fequitur in eodem.c.nifi proba 
uerit fe ignoraffe eos fimcr.iacos,quia nullo moco coge 
retur probare ignorantiá,nifi prxfumptio effet? eos; qa 
non licebat eis ignorare q  alij feribant. fed ? nos efi qo 
in eodem .c.fequitur.í.q tune pro catholicis habebitur, 
ex quo apparet q> eorum fimonia non erat notoria. Sol. 
non cücit q  non haberetur pro fimooiacis,fed pro hxrett 
c is;&  uulchoc dicere iilud.c. q liu e  eífent notorij fimo- 
niaci,fiue damnati hxretici,qúód non efi cum os diipen 
fandum,nifi probarent fe ignoraffe eos fimoniacos. Hou
autem fcitote,quódfi.cótrarium  d i c e r e t u r , fciiicet q_oni 
nis fufpenfus ab homine uel a iure etiam igncrans no a 
bet executioné fui ordinis,nec eam poteft aii]_s daré,neo 
ordinati etiam ab eispofiunt in infinitum licédam or^ 
nandi alijs dare,intolerabiles abfurditates &  ir.f 
querétur;uix.enim effet aliquis, qui haberet o_rdin¡_s ‘-■q . 
cutioné.lté li prxiatus meus eft homicida, u o  excom ^ 
catus,ua q  nullus fcit nili ordinandus,& neceísit-iS re^ 
n t q  ordinetur, nunquidrecufabit ordinationem' 
fufpenfi?abfit.6. q.2.c.2 .&  3. Item  quomodo Chiítt1*
fiffetiudam,fi ueilet quod o c c u l t i  f u f p e n f i , non haeO
exeeutionem fui officj?&  in hac opi.fuitHug*®j-" * 
fpanus.ut n o .i.q .r.c.fi qs a fi.&  c.reperiútur. t  0 jUSj 
dicunt a iiqui,q  etiam fi fit nominarim excom m unie-^  
uel damnatus bxreticus,uel depolitus, tamen or G .G -j 
abéis ignoranter recipit non. tantum ordine,
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Dé Apoílatis & reiterantib.baprlf
ordinis exeeutionem ; &  hoc expreffe uidetur dicere. 9. reced it,de qua hic: J. c.uIt.S: no. s. de tem p.or.c.ex parr 

te .H oc autem fit multis modis dimittendo tófurá,uci Co
  roná,accipiédo uxoré,abiícíédo religionis uefté uel cleri

pvns., j.di.§-uerum.non enim dubium eil, q> recepit or- calé,redeúdo ad íecu Iú .io .q .3 .c.i.2 ..& .$ .i7 .q .i.c.o és.&
j.nemjer^o recepit poteftatem ea faciendi, que pertinet x 1 hic.c.^  f  A poftata  j>fidie punit &  deftituit,ut herenc_ s;

3 j :-------- quia in ueritate hxreticus &  excóicatus e ft . A p ollara
inobedienti^.i. qui non obedit p rxlato uel canonibus,re 
pellitur ab accufatione &  teftim onio, &  excómunicatur, 
&  etiam deponitur,&  iudici feculari' aliquando eraditur.
3.q.4.c.fi quis a fuo. 1 i .q .j .c .f i  autem uobis.Apoitata ir- 
regularitatis eafdem poenas p atitu r.i^ .q .i.c .leg i.jo .d i.c. 
u lt .z i.q .j.c .fi  quis a proprio.&  etiam ii non fe emendaue 
rit,poft monitionem caret priuilegio clericali;uc n c .i .q .i  
^  f  Item  no.H.dixit,q> nedum alii,fed etiam pfalmifta &  
ledeor femper gaudebunt priuilegio clericali, &  ulterius 
non poffunt uiuerefeculariter,nec fieri milites, z i.q . 3.c . 
eos.fed alii contradicunt, cum quibus & n o s  fentimus <fjL 
iiingu en tes,fifu m p iit aliquid penitus contrarium ordi
ni,ut ii accepit fecundam uxorem,uel corruptam , uel fe
cit fe militem ,&  fatua exercueritjtunc priuatur omni pri
vileg io  clericali.84.dif c.quiiquis.Si uero non fecit poeni 
tus aliquid contrarium ordm i.f.ducendo uirgine, uel fien 
do miles,dummodo non exerceat fxua, poteft u iuerecle 
ricahter &  privilegio clericali gaudere.3 i.a i. c. feriatim . 
& .c .fi qui uero.Sed ii uelit uiuere feculariter negotiádo, 
tabernam tenendo,uel tonfuram dim ittendo, tunc nullo 
gaudebit priuilegio.s.de cle.coniuic.Ioannes.&.cap. ieq. 
q  A lii tamé dicunt,q? gaudebit priuilegio canonis, fi quis 
fuadente.qdin fauore ordinis clericorum  eft introduéiü, 

ideo illi renunciare non poteft.s.defo.com pe.c.fi dili
genti. &  hoc fatis uerum credo antequam m oneatur, fed 
poftea  non gau d eb it, fed in omnibus laicaliterfe habet. 
c.a'utem.zo.q.3. eos.non ob. quia loquitur de conftitutis 
in  fabris ordinibus;q<J ex eo a p p a r e t , i n  eodem .c.dicit, 
o e s  qui femel ta x a ti, ante facrum autem ordinem taxari 
non poBunt.Iterri ex fine eiu.fdem.c.hoc apparet, ubi dici 
tur q> coguntur redire ad ordinem,qcf nó fieret,fi in facris 
n on  effenc; &  fecundum prxmiffam diftinclionem erit de 
foro  feculari uel clericali,nifi cótradicat confuetudo quq 
iurifiiíH on é tribuit. C.de em an.lib.l.licer. [C leric ijd e  re 
ligiofis loquitur,uel de conftitutis in facris ordinibus.[L£ 
berari].7.de fen.excom .c.fi uero.il. 1;.contra. S o l.h ic lo - 
quitur quando per omnia habebant fe ut la ici,illu d  q u i 
d o  dimiffa corona in aliis agebant ut clerici, uel etiá caii 
fa leuitatis.Vei hoc non negatur quin capientes tales fint 
excom municari,fed q> talibus clericis per ecclefiam non 
iuccurrebatur;. V e iillu d  habet locum  quando nó e lim a  
nitus q> habitum portetjhic autem quando eft monitus, j .  
de fen.excom.c.in audientia.prima folutio probatur.j.de 
priuil.c. ex parte tua.

C A P I T V L V M .  I I .

- ordinationes, hoc etiam ipium probatur ratione 5 
fc"r4in2tor nihil confert in ordinatione, fed folus

1̂113  ;_ j..u :- /̂1   _ .
Deu

ordinemjquia ordo eft facrum fignaciftum, quo 
1  nfertur potellas ipiritualis,&  officium faciendi ea qua: 
Cgrtinent ad illum ordinem;ergo ifte ordinatus habet po 

 ̂ftatetn exequendi fuum officium,nifi propter aliam cau 
fain impediatur: probatur autem q, femper etiam a p rx- 
gifo herético, &  excom m unicato, &  etiam hoc fciens re 
cipitexecutionem;quia fecundum omnes,fi conficiat cor 
p u s  Chrifti, confectum erit, &  f i  ordinet ordinatus erit; 
fid bene fatemur,q> peccat exequendo ordinem , nec in- 
uenietisicapitula antiqua q u f priuent ordinatos huiufmo 
d : nifi feinerint,fie enim Ioqu dtu r.c.i.q .i.c. qui perfedrio 
n e.& .c.uentum .j2 .d i.§.porro.Item cum hxcpcena non 
ikimpoíita a iure naturali,imo ius naturale uulc q; cu fo 
ius Deus i collatione operetur, quare uicarius.Cnrifti im 
nieritam iniungeret poenitentiam ignorantibus ? licet .n. 
?x caufadecreuerit poenitentiam fcientibus contra con
temptum,tamen iniuftum eft imponere poenam ignoran
tibus finecaufa; fed decre.noua.s.de epi.qui renú.c.fi.di
cit contra,fcilicetq>ordinatusignoranrerab excom mu 
xicato indiget difpenfatione;fed certe cum iliadecr.fi in- 
telligatur, ut iacet,iit contra antiqua iura% &  contra na
turale xquitaté, debet recipere fanum intellectum , quia 
nor, ellprxfumendum,q> Sciura alia, &  naturalem xqui- 
tatem uoluerit uno uerbo tollere.s.de eleél.c. ecclefia ue 
ftra.flntellige ergo decre. quando ignorantia eratfupi- 
jn;ied & h uic  expolitioni uidetur contradicere.s.de epi. 
quírenun. ep i.c .i. ubi dicitur,q, fi non fit fupina ignora
ris :q> poteft epifeopus difpenfare, fed dic illud ideo eife, 
quia non poteft effe fine fuípicione fcientia:, poftq ui ma 
xufefte renunciarat, &  nec probabat contra; quia fi pro- 
baffet,nunquam effet r.eceffaria difpenfatio. 9 -q .i. c. or
dinationes, poteft tamen dici,q> iu ilacau fa  fuit ftacuen- 
di nouum ius contra naturalem xquitatem ; nec in tá no
toriis failis,fient eft contra renuncitantes, &  contra no
minarim excommunicatos , &  p rfcifos, nullus admitte
retur ad exeeutionem fine difpenfatione; nec illud uide
tur quód potellas exequendi tollatur om nibus ordina
tis ab eis in inñnitum¡quia non extenditur nifi ad ordina 
tos a praediis nominarim, nec etiam extenditur ad alios 
ignorantes.de hoc no.s.de epi.qui renun. epi.cap.i. [ca- 
teant]no.s.deeledl.c.nihil. f Q u id f i  aliqua quxfiuit no
mine ecclefix? ar.q, ualeat. C.de iegid-quodfauore. 

C A P I T V L V M  I I .

FRaternitati. [ P eriona.] N am  fchifmaticus etiam 
receptus in honore fuo , cum ordinato a fe difpen 
fare non poteft.ar.i .q.5.c.praefentium.

apoitatis 6c reiteranti-De
busbaptiima. r v b . i x .

s r  m  m  a  i i :  r  m .
Quotuplex Jit apojlafia ¿ f  aualit er f  uniatur apofiatain nu.z. 
'Pjdmijia ¡¿y l eg ,jr  ¿ n gaudeant fritiilefio  clericali.

C  A  P I  T  V  L  V  M  L  
R xterea  clerici.^"tTriplex eil apoftafia.Pri- 

m aperfidix, f.quando quis recedit a fide.z. 
q.7.c.non p o t e l l . Secunda inobedientix, f. 
quando tranfgreditur prxceptum  p r x la ti, 

_  uel facris canonibus non ob ed it.j.q ^ .c.a lie  
m.s.de ma.Sc obe.c.fi quis.& tam en obediendum credit, 

oquinefthxreticus &  fchifm aticus.19. d i.c.n u lli.T er- 
itregularitatis, f. cum quis a ftatu fumptx religionis

E X  literarum tuarú. [Publicum ] repete qux diximus. 
,s.c.de tem p.ordi.c.ex tenore.

S F M M A ^ I V M .

I n  fa cris  ordin ibu s co n jiitu ti non d i c u n tu r  a p o ¡ i  atare c l e r i c a tu m  
d im ittu n t.

C A P I T V  L  V M  I I I .

T V x  fraternitatis. [D ea p o ftafix  crim ine.} h x c  de- 
cre.Ioquitur, quando conftabat aliquem clerica
lem habitum depofuiffe,& cum effet monitus q> re 

fumeret.Refpon.q, hoc ei licebat,cum  effet in minoribus 
ordinibus conllitutus.econtra dicebatur, conftat q> habi 
tum aim ifit, &  fama eil o, erat in facris ordinibus conflj 
tutus, uel q> erat canonicus regularis, unde ftatim uel ha 
bitum refumere,uel fe purgare debebat, &  dominus papa 
pro hoc ultimo propter infamiam fententiat. Faterm ur 
tamen,quód non in facris ordinibus conftituti non dicun 
tur apoftatare, fi clericatu dimittunt.fiipra de uita & ho.

cle.c.
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6ó8 ínnocen. íuper Q uinto Decretalium.
ele.cap.ex literis.fupra de clérí. coniu.cáp .íoánnes.84. 
dift.cap.quifquis.

C A P I T V L V M . I I I I .

Q V idam .[R itus]fortein  obferuationibus feftiuita- 
tum ,uelin  difeernendis cibariis.

S V  M  M  A  r  M.  
í  : A fo fia ta  irregularitatis perfidia, &  inobediencia diuarfimode 

■ puniuntur.
C A P I T V L V M  V.

N o b is expetiit.[Apoftatis]qnód re lid o  habitu re 
ligionis uiuunt ieculariterj ii autem apoftatarent

   deuiando a fide|, punirentur ut hseretici.s.dehf-
reti.c.excom m unicatus. f . i . f i  autem per inobedientiam 

apoftatarent,puniKnturjut.19.diii.cap.nuHi.
C A P I T V L V M  V I .

C Oufultationi. [In apoftaiia ] ÍI ante quám fumeret, 
dimittere apoftaliam , &  reconciliatus poftea re
ciperet órdiné,iine diípéfadone in eo remaneret.

De his qui filios occiderunt.
R V B R I C A  X.  

C A P I T V L V M  I I .
N tellexim us quód M . [iuram ento]tale iura
mentum fuit illicitum.s.de iureiu.c.tua nos., 
tamen in hoc non multam peccauit, quia có 
pulfus hoc fecit.Sed potius debuit quselibet 

mala pati,quám modo ccnfentire.3 i.q .? . c.

A

exp
o

R V S .  XI.

uel cafuali. R v b . x i i .
C A P I T V L  V M  I .

\ Iq u is  per induftriam .Et per infid ias]&  pro 
ideft, qualis eft publicus latro qui infidia— 
tur ftratis.qui non gaudet immunitate eccle 
fix.s.de.imm u. eccl. c.inter alia, uel loou i- 
tur de altari ueceris teftamend, quod non 

erat eius authoritatis, cuius funt noftra altaria.
C A P I T V L V M  I I :

-j- N terfed fti.[A io ro ]u xo ris cui tamen debet reddere 
I  debitum .33.q.4.§.uIti.[GIadio] hoc prohibet cuique 

JL p.jenitenti.34.q.2..c. adm onere.depoeni.di.i.c. dolen 
dum .fM editaqoiiejfi c a fu .it.q .j.c . de occidendis.[Fece 
ritjca fa  fortuito.uei hic loquitur dilpéofatiué.

C A P I T V L V M  I U  .

Sl  perfodiens. [ N o d e j id  eftfurtim  d¿mum 
hic licet immunis fit a peccato,irfejm lari* J  - 
[Intelligitur] in d p i un t u ero a A  u V'Ydifcerif8 efti 

ad.l.aquil.I.uaque.§ .lex.ff.ad.l.cor. d & J S f f i K ? * -  
n  t] &  prasuenire eum poffum in occidendo C  ad i* - 
d e fic a .l.i.  & .3 . ’ •‘tU-ie-cor,

C A P I T V L V M  IU I .
Cu luram éto.[Repudiaturus].ff.fo.m a.l.fi co n fia ra  c 

C  A  P  I  T  V  L  V  M  V . -§-*-
Si.quis homicida. D e h o c n o .i .e o .c .f ic u t  ex liter"'-!!!!!'

S V M M A R .J  y m.
X Sona alterius qui occupauit,ad illortfm tenetur refiitutionem 
1  bacina uel deuaftatio f i  alicuius confilio faEta e f i , ad quod "/• ' 

teneatur,&  uide déhacm ateriam ultaufque adnu < * **'
C A P I T V L V M ,  V I .

Sic u t  dignum, [ I l l i  autem ] poenitentia illorum quia 
ammum habuerunt occidendi,feriendi,&  capiendi' 

_ [M anuum ] id e ft licet manus in eo non inkceriac' 
[Illi etiam ] poenitétia prohibentium uim fieri occifori- 
bu s.[Q ui uerojpcenitetia incitantium regem ad odium,' 
[H i quoque ] poenitétia cuftodientium farcinas occifo -' 
rum .fE os infuper ] poenitétia occupantiumfpol.iafafieii" 

1 u in,uelfuorum .ftO ccupauerunt]fo lum m odo occupa-! 
ta a fereftituere tenentur,quia non fuerunt culpabiles in . 
occupationibus, quas alii fecerunt,licet fimulconcurre-! 
rent in rapinis faciendis, fi autem in eis culpabiles fuif- 
fe n t, tunc diftinguendum eft,  an coniilio fuerint culpa-.

ita ne.mitius tamen agetur cum ea propter filios,quos nu 
trire debet.

D e infantibus &  languidis

S V  M  M  A  R  t  r  M .
t  Seru 0 f i  denegantur alimenta non efficitur Uber,fed habetur fr o  

der elicio, ¿n 'occupati conceditur.
C A P I T V L V M  I .
| I  a patre.[Sciente] Nam  fi aliquo ignorante 

uel inuito expolitus effet,nihil ei prd ud ica
ret,imo eum reftitutis expenfis repetere p o f  
fet.C.egf.i .[Infans]fecus in non infante, nifi 
fit languidus.C.de la.iib. tol.I.x. §. fi fcimus, 

[Seruusjidem  de cóíónojíi autem non exponitur feruus, 
fed denegantur ei alimenta,fiue fit infans, fiue maior n o n 1 
eripitur in libertate,fed pro derelicto haberi uidetur. ff. 
piro derelid lo.l.ulti.& ideo oxeupanti conceditur. [ V en - 
dicareJ.C.eo.i.uln.mfi illum  qui eft.ff.de nup.I.patrem.

De homicidio uoluntano

quód ficut.8r.leg. cum quis.& .licet,ui bo.rap.uel inter-, 
d iito  unde ui,non pofsit quis conueniri de confilio,ta
men fi non fit contra quem intentantur ift^ a¿tiones,uel 
propter riefedtum probationum  , uel propter timorem, 
uel propter aliam caufam in defedlum contra hunc con- 
filiarium c0 p ite tacd o d ed o lo .a r.ff.d e  do. I.i.Im o pius 
uidetur fecundum confilium animat, quia edam fi bene 
haberet attiones contra a lio s , fed eas nollet exercere,li:, 
ue ex iufta caufa,fiue ex iniufta,q> confiiiarius in hoc cafu: 
fatisfacere deber, nifi liberaliter raptus dimitteret rapto 
ri,nam  tunc credo confiliatorem liberatum, quia libepa- 
tus eft ille  qui primó Sc principaliter tenebatur,&  quires 
habueratjfed fi cóíiiiarius abfolutus effet per fpoiiatum,. 
non crederem liberatos a lio s, ad quos res perueneruntj.

• nifi exprefsé intellexerit eos liberare, nec ét ilium quira- ■. 
piná fecit,etiam  fi de.rapina nihil habuerit j quia natura-: 
liter &  de iure diuino conueníens eft, q> fublato principa 
lito lla tu r  acceffonum , fed non ecqnuerfo. s. de confti.c.-. 
traslato.Im o  plus dicimus, q  ét fi liberaliter liberet pnn 
cipalirer raptor,non pp> hoc íib.erarur cófiliarius,qyin^e, 
beat reftitnere,li quid ad’eü puenerit derapinaj nifi alms 
p  eo fatisfecilTecjná in hoc cafu-in cófilio anima dicendu 
eft confinan o,® farisfaciatilli principali qui pro eo fatu 
fecit,non offenfo cuiiam  fátisfaétum eft,fecus autem fic* 

-ret in iu dicio  . Si ueró non dedit confilium de rapinafa- 
cienda,fed- iu itcitai raptore,non utiuuaret ad rapina qua 
diffuaferat, fed utiuuaret eum ne latdi poslitab auquo> 
tunc li raptor eftinuentus iri rapina -, ille qui iuit ut per‘° 
nam foíá  liberaret fine rebus,nó tenetur alicuius reijqfiw 
nulla res ablata eft.Si ueró aliquas res aiportaffet,tucc -s 
netur quia opem dedit ad rapinam , &  fi non confiuum» . 
dumm odo fine eo non potuiffet res afportalfejquia fi lme 
eo afportare potuiffet, tunc non teneretur j li autem nu - 
las aipcrcauic,fed tamen alias damnum dedit, tunc nun

tenetur,quia &  fi diifuaferat,tamen opempr£ftat,u£‘ ^  
¿to confuí ait. ^  Sed quid li multi cosiicau funt
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De Hom.üoluntario uel caíuali.
ísaetapioam ^ n d  deuaftationem aliquarum re- 

- ja r  óruolertóseipr^ ftare opetnin deuaftatione uel ad' 
^fenfionein fuam ne l$di poffet,uel ibant ut impedirent 

.jueri'ario5:,& ‘ ut compefcerent fi uelient prohibere rapi 
- ffl iieldsoaílationem . f t A d  hocfícrefpondemus,q> fi 

*  • grUnt utiuQarent adrapinam , non tenentur in conidio 
nimatjnifi de rapina quam ipfe fecit,uel qua: eius auxilio 

eft faCia,& ideo li multa rapuit uel deuaftauit ifte princi- 
palis raptor fine auxilio alterius, qua: etiam rapuiffet uel 
leuaftalfet,etiam li eum comitatus non fuilTet,in nullo te 
jjetormuia necfaóto nec conlilio rapinam uel uaílú illud 
ftcit,licet ad hoc iuit ut faceret,hoc faluo,quia &  de ahis 
uaftis,qu* non effent facía fi ipfe cum aliis non fuiffet, te  
jjetur in uirilem portionem ,fi eius &  aliorum  timore fece j  
ĵ Hit alii ualium. E t efi ratio diuerfitatis inter confilium, 
g£ auxilium,quia auxilium reftringitur tantum ad illa, in 
quibus auxilium pra:ftitit;fed* confilium euagatur ad om
nia damna. ^ tS ed fi nullius tim ore dimiffa eft rapina uel 
uallum,fed tim ofe omnium fimul, tunc finguli pro lingu
lis dádis tenentur infolidum; quia quilibet in quolibet da 
no opem dedit. Alii tamen in hoc calu dicunt melius ut ui 
detur,q> tantum pro portione fua tenetur quilibet pro ui 
rili parte; ita tamen q> habeatur a:ftimatio eorum, ut qui 
ftrenuior eít¿ & q u i maiorem tim orem incufsit aduerla- 
riis,in plus teneatur. S i autem iuit tantum ut defenderet 
eos,tunc ficut didhim eft in nihilo tenetur, dum odohoc 
certum fit aduerfariis, quia fi aduerfarij crederent,q in 
auxilium raptorum uenilfent, &  propter hoc nó auderet 
defendere rapinam,probabilis dicitur pralumptio eorú,
&  ideo in hoc cafu bene ten en tur, ficut fi iuiflent utrapi-

4  nf auxilium pra:berent.^"fEt idem dicimus de illis qui ua 
dunt caufa pac ificandi,quia hocipfum  aduerfariis ligni— 
licare debent, alias uidentur effe culpabiles, fi aduerfa- 
rii probabiliter dimittant tim ore eorum q  luas res non 
defendant.Si autem iuerunt cum raptore,uel prohiberet 
adueriarios impedire uallantes &  raptores, tamen fine 
dubio tenentur infolidum ficut ipfi raptores,s. e o .c .i. Si j  
autem culpa uel negligentia lua dedit quis dánum, ut.fi 
non behe cohibuit ignem, ne ad domos aliorum uagare- 
rur, tunc tenetur adtione.l.aquil.ff.ad.l.aquil.leg.qui oc-

5 cidir. §.inhac.^“ fS e d  tamen in foro poenitentiali non ui
a d etu r,a ap teneatur ad emendam dam- 

a Tanitentiali non ni, &  poena eil ei imponenda de negli- 
nitkmr.Fely jn  c. gentia,non poena de damno, arg, i j.q . 
i  .cui. n .u e r .f tr -  s.c.inebriauerunt.Lex autem ciuilisq 
tias cafus .fupra. intendit circa cpferuarionem patrimo 
de confii.dicit hoc niorum , conllituit quód etiam ad refti 
fing. ¿r Ro.fuo fin turionem damni tenerentur.^Item be- 
g». i op .fequitur  ne fatem u r, quód fi aliquo modo inté 
jínr.¿r Abb.in d, deret per ignem dare damnum ,  quód 
F -i.&  A b b .inca, etiam tunc in foro poenitentiali con- 
á¡/eff.co/.j. dcar demnaretur,& idé dico li non intende- 
t».z?.c. tpuoniic? b  ret, ied lata culpabeffet,ut fi igné proii t 
•ra.col.i^.de pro ceret in domum plená ftipula,H oc au- 

in c.cu cau tem generaliter teneas, quód quicunq; 
am.col. 6. fupra  fatisfecerit ad plenum latio, alii ulterius
detefii. in foro poenitentiali fatisfacerenon co
SA U u  culpari d  guntur, fed ei cópenfare debet qui pro
de FeLin ca. i .co/. omnibus fatisfecit, &  hoc idem fic ob-
i -■ circamtd.dt tinetin conlilio animae j fed in foro iu- 
ftr.ftitu. dici ali,fi poteft difcerni damnum uel fa

¿lum unius a damno uel fa& o alterius, 
fiulius tenebitur nifi de fuo damno uel facto; &  fic uide
tur dicere.ff.ad leg.aqu.l.item mela.§. fed fi plures. &  tri 
bus-§§-feq.&.l.itaVui,§.fi.ff.de f ur.§.ulIlgaris.&,§.fi.fi aut 
non poffunt dilcerni,quilibet tenetur iniolidum.ff. arbo. 
ur.csfa. Lfiplures.ff.de poftu.l.j. §.fi apud,& ,l.in  depo.
4- qusft. ultjm. §. fi, N ec  eft contra, ff. depoli, 1. fi duo.

n.mntnr, quód etiam fi difcerni no poffunt damna, ap 
tum pro parte condemnari debent. &-iiiudeft uerum'

q u a n d o  a g it u r  c o n d ié l i o n e  fu r t iu a ,u e l d e p o f it i;fe d  fi a g i  
t u r .l .a q u i.p r o  u a lis  c o n f fa c iis , t u n c  b e n e  fie t  c o n d e m n a 
t io  c u iu fq u e  in fo l id u m , &  h o c  fo n a t  l i t e r a  e iu fd e m  le g is ,  
u b i d ic i t  q> n e m o  lib e r a t u r  n ifi r e i  in te g ra : fo lu t io n e ;  fu p -  
p le  fi a g a t u r .l .a q n i .  Q u id a m  e tia m  d ic u n t h o c  o b tin e r e  
in  c o n li l io  a n im a :,&  h o c  o b t in e t  in  h is  d e l i c d s ,  u b i q u is  
n o n  te n e t u r ,n e q u e  d e  o p e r e  n e q u e  d e  c o n li l io ;  q u ia  ii d e  
e is  te n e r e tu r ,t u n c  q u il ib e t  t e n e r e t u r ,  e tia m  fi d a m n a  d i-  
f c e m i p o ffe n t .[ I U is  p r x t e r e a ] p o e n ite n tia  p a r t ic ip a n t iu m  
o c c i fo r ib u s  e x c o m m u n ic a t is .[ C le r ic o s ]  p o e n ite n tia  c le 
r ic o r u m  p raeftan tiu m  c o n fil iu m  &  a u x iliu  m o r ti  eiu s [ S e  
p a r a t im jq u a n d p  e n im  o m n e s  c a n t a n t ,& i p l i  c a ta r e  p ñc.

S V  M  M  A  \_I  V  M .
Irregularis f i t  quicunque homicida fiu e  fa & i¡fiu tn ta n d a to , fi-i 

ne confilio.

C A P I T V L V M ,  V I I .

PR e s b y t e r ú .^ P e r c u s f i t ] I e u is  en im  c a ft ig a t io  e is c o r i  
c e ffa  e ft .f f .a d .l.a q u i.1 . p r e c e p t o r e s ,& , l . f e d  &  fi q u é  

c u n q u e . f . u l t . z j . q . j . c . i . j . d e  fe n .e x c o m .c .fu p e r  e o . 
i  i . q . i . c . f i  q u is  n o n  ir a tu s ,a r ,c o n t r a .[ P e r c u s f io n e jq u a li-  
te r c u n q u e  q u is  c o m itt a t  h o m ic id iu m ,fiu e  f a ¿ lo ,í iu e  m a n  
d a t o , f iu e c o n f i l io , f iu e a d f u ¿ d e f e n f io n e m , h o m ic id a  e ft  
&  ir r e g u la r is .  j o . d i l l .c . f i  q u is  u id u a m . &  n o n  fo lu m  fi e x  
p e r c u s iio n e  m o r tu u s  e f t ,fe d  e tia m  fi in firm ita te m  in c u r 
r it ,  u n d e  m o r e r e tu r .u t  h ic .T .e o .c .a d  a u d ie n t ia m , j o .  d ift . 
c . f tu d e a t .S i  a u te m  c a fu  fo r tu it o  h o m ic id iu m c o m m itta t ,  
n ó  d ic it u r  h o m ic id iu m  c ó m it t e r e ,n e c f i t  i r r e g u la r is , j .e o .  
c . l a t o r . &  q u in q u e , c c .  ie q u e n tib u s .x ^ .q . j . c .  d e o c c i d e n -  
d is .n ifi c u lp a  p r e c e s f if fe t  c a fu m .j .e o .c .c o n t in e b a tu r ,c .a d  
a u d ie n tia m  &  c .e x h ib ita .c .I o a n n e s .& .c .n lt .h o m ic id a  a ú t  
a n te  b a p t ifm u m  fiu e  e x  o f f ic io  fiu e  e x  u o lu n ta te  f e c e r i t  
h o m ic id iu m , n o n  e ft  i r r e g u la r is ;q u ia  o m n is  fe q u e la  p e c 
c a t i  d e le t a  e ft . z d .d i f t .c .d  e in d e . jo .d i f t .c . f i  q u is  p o f t  r e m if  
fi j i . d i i l .c .a l i q u a n t o s .A ln  ta m e n  d ic u n t  c o n t r a . u t n o . s , 
d e d in o r .c .g a u d e m u s . i n f i .

S r  M  M  A  V  M.  ,
Homicidium cafuale ei im putatur qui dat operam rei illicii te,  

nel qui non omnem adhibuit diligentiam ,

C A P I T V L V M  V I I I .

C O n t i n e b a : u r .[ S o l e t ] o b  h o c  fu it  a l iq u a n tifp e r  c u l
p a b il is  if te  d ia c o n u s . [ A c c in ¿ t u s ] i t a  q> u ilu i p u b lt  
c o  n ó  p a t e b a t ,  im o  in f ih e n s iu lle  e x c u fa r i p o t u i t ,  

fi e a m  n o n  u id it  [ A f c e n d e r e  ]  h ic  d ia c o n u s  fu it  i n  c u lp a ,  
q u ia  it a  Ieu em  lu d u m  c u m  la ic is  fa c e r e  n o n  d e b e b a t ,  &  
q u ia  fa lx  o c c u lt a  e r a t .I t e m  cu m  c o n fu e t u d o  e ffe t ,q ;  p e r
dens e q u it a r e t u r ,d e b e b a t  fe  ta le m  r e d d e r e , u t fip e  p e r i e u  
l o  p o ffe t  e q u it a r i .S e d  d ic e s ,c u m  ip fe  n o n  e q u ita r e t , n o it  
d e b e t  e i im p u t a r i .R e ip o n .im o  d e b u it  ei im p u ta r i;  q u ia  U ’ 
c e t  p o t u it  iu r i  fu o  r e n u n c ia r e ,iu s  ta m e n  a lte r iu s  n o n  p o 
tu it  a u fe rre .

S V M M A A . I V M ,

Homicidium cafuale ei non imputetur qui in  nullá efi.
C A P I T V L V M .  I X .

L A torpra:fentiu .[Luderet]forte ad fcachos uel a lio  
ludo leui,qui non eft ludus n oxiu s; d eifto  aütem 
ludofurrexit occifus &  alium in terram proiecit- 

cuius cultello mortuus eft hic,ergo in nulla culpa fiiit, ca 
nec ludum noxium faceret, nec fe potuit praeparare ut fo  
cium non l f  deret fubico ab eo inuafus, &  fic  non eft con- 
fra.s. c.proxi. uel loquitur de diípéfatione, ib i de r ig o re ,.

S V  M  M  A  K I  v  M  •
Homicidium cafuale ei imputatur ¡qui efi potuit ¡non aufugit,

C A P I T V L V M  X.

SV fc e p im u s .[ V o lu e r ú t ] & í ic i t é [ d im if i f f e t ]  in  h o e p e e  
c a u it ,q u ia  d u o s  l i c e t  l ig a t o s  in  u n iu s  p o t e f ta te  d im i 
f i t , [ O c c i d i t ] &  m a le ,d e b e b a t  en im  fu g e r e  &  f ic  n o n  

o c c i d i f f e t , n e q u e  o c c ifu s  fu i f fe t ,[ S t u d e a t  ]  e x  q u o  enirai 
r e s  h a b e b a t ,d e b e b a t  a b ft in e r e  a -u in c u lis .

S V  M .
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6í o Innocen. íuper Quinto Decretalium.
S V  te M JÍ K I  v  M.

Irregu iaritatem  quando quis d ica tu r  ex hom iádio in cu rrijfe . u i

d e multa, pulchro, ú fq u e ad n u .8.
Homicida a n  fem per j i t  irreg u la ris .

C A P I T V L V M  X I I .

A D  audientiam.[Q_i!£ cingu!o]inhoc maxima fuit.
[M inoribus]exdiíbenfurione[Infirrnirate]quam

ñon occurrit occafione uu'neris. ^ t  N o t, 9  ad 
hoc 9  aüquis mcurrat irreguiaritatem  &  peccatu ex ho 
micidio'jíufiicit &  eft necelfe 9  ¡nterueneric uel confilió, 
uel praecepturftjúel fa¿tum,uei defenfio occideritis.jo . di. 
c.li quis üiduam . &  intelligitur confiíium uel mandatum 
dediífe in morte alicúius,quandofuafit illud,uel rogauit, 
uel madauic ,  uel alias confuluit utilitatem quse fequitur 
ex hom icidio oftendendo;.fed &  qui non confuluit homi 
cidium,fed confuluit id unde fequitur homicidium , irre- 
gularis eft ; ut fi fuafit iaclnm machine,uel baliftf , uel c¡> 
uadat ad capiendum caftrúm, qa nó poteft de facili capi 
fine morte hominum, nam fi lilí occidant nomines in ca- 
prionC caftri,irregularis e r it . C aptioni enim caftri &  in
flu í machinas nimis afáne eft occidere hom inem ,íecus ta 
men uidetur II mandaret,q> procirionaliter caperetur uel 
furrim ; quia tune,licet illi qui iiadant ut habeant caftrfi, 
aliquem o c c id a n t, propter hoc confiliarius non eft irre- 
guTaris;nifi eífet ueníimüe q>;hoc fieri nó poflet fine mor 
te hominis.^-A lii tamen dicunt 8c forte meiius, 9  cum il- 
licitum  opqs confulat,irregularis erit,etiam fi cafu fequa 
turinde rnors.ar.s.e.c.continebatur.&r no.s.eo.c.presby
terum.idem fi mandauit aliquem uerberari; quia fatis eft 
credibile,® uerberatus fe defendet.fed li infifteret confi- 
lio  liciti operis, ut 9  caperetur m aleficus,uel aliter con- 
fim ilis, tune non fit irregularis confiliarius, etiam fi ca
piens maleficum eum occidar,quia hoc non cófuluit, ar. 
J.e.c.fi.tamen femper fit irregularis, fi directo in mortem 
alicuius confiíium dedu.s.ne cle.uel m o.c.fníam .^fltem  
non intereft fi ille,cui confuiitur homicidiú, ftatim faciat 
homicidium poft confiíium, uel poft etiam longo tempo 
re interpofitojnifi contrarium d iffin d eret, &  primú con 
filium reuocaret;im o & p lu s  uidetur neceffe,9 etiam il
l i ,de cuius m orte tráflatum  eft, denunciet 9  fibi caueat, 
nifi firmiter &  probabiliter credat,9  poft reuocationem 
con filij reno cecar Ule, cui corifuítum eft hom icidium , a 

a propofito occidendi.,^ fln  eo aautem, 
luf. eo 'aurem, de 5 qüi mandaffet fieri homicidium pro fe, 

hoc p lene per Sal. uideretur fuffi cere; fi tantum Contrarió 
m.í.nm ideo mi- mandaret,uei fi pacem iniret cum occi 
ñus.cd.6X.deacx derido,uel parentelam uel aliam amici- 
cif¿ptrr'jíng.aréin tram cum eo contraheret fciente eo cui 
trac, malefij'uet. mandatum erat de occidendo-, ar. ff.de 
Sempronium man adm i.tu t.l.i. E ceftratio  diuérfitatis, 
datorem.ccl.y. ¡¿r q.uia quando mandato alterius &  pro 
ibi quomodo Intel alio tan  tum.nebat homicidmm, uidetur 
ligendus fitInno. cp contrario mandato uel contraria uo 
hic.et aliquid, fer, luntate oftenfadebet ab hom icidio c e f  
Ftiyjn C. ex  parte fare;fed ubi nó fit homicidium pro alio, 
decani.col.6.uerf. fed pro fe,¡lie qui confuluit femper de- 
& próceditijíare bet cótra itiariere, 8c etiam plus facere, 
gula.fupra de re- fi hoc d ifla t confcientia, cauté tamé ne 
ferio. prodat.Si autem antequam reuocet có

filium ,procedat,fed poftquam confulés 
iam p£nituerat,tune uidetur ap irregularis fit,quamuis té 
pore hom icidii fuerit in ch aritate .í'f Si autem aliquis có 
fuleret alicui,9  conficeret fe in m are,uel 9  alias fe occi
deret,credo 9  effet irregularis. arg.pradicti.c. fiquisui- 
duam.fed fi coriíuleret alicui, 9  occideret aliquem,8c ip
fe cui confijítum eft occidatur ab illo  quem occidere de- 
bebaíjdictm r qu idam ^  irregularis eft, quia confino idi-, 
ciri .operis dat operam. V u dequ icquid  mali confilio, cül

pa,uel cafu ludas con tig it, fibi imputandum ell ar s e .  
contm ebarur,&. c.fufcepim us.f Item negleflum 
bene examinatum m detürhoc cófilium, debuit enim é , !  
minare®  non folum poterat occidere aduerfarium fed 
enaipfe  poterat occidi, & f ic  uidetur irregularis. <ódif 
c.lu facpe.f AI11 tamen dreunt contra, feilicet 9  nullo mó 
do confiliarius prsediflus eft irregularis ex praedicto con 
filio,;quia nullum confiíium dedit in mortem eius,imo eu 
mori nolebatjbene enim uidetur,9  fi fraudulenter dedil 
fet,fciiicet iit occideretur, 9  tune effet irregularis.ar pvs.

5 diflorum , c.hi fíp e .y .e o .c . fignificafti. f f E t  £ obiicias  ̂
quia fuit malum confiíium &  mague negligenti^.,fateor 
q> fuit malum confiliu &  negligéntiae,fed non fuit ad mor 
tem eius,nec fuit negligentia in morte eius, quia confinó 
fic debet int.elligi, ut benefibi caueat, & in  loco ubi ipfe
&  fui occidi non pofsint eum occidendo j nam bene di*
eunt hi,cp fi incitaret aliquem ad occidendum alium ubi" 
periculum effet, ap bene effet irregularis,etiam fi ille cui 
confuleret effet occifus. f  Sed contra íemper apparet,9  
non fuit diligens,nec bonum confiíium, ex quo qui coatí 
lium recepit ibi mortuus eftjfed ipil reípondent fines má 
dati diligenter atcendi.ff.manda.l.diligenter. vnde fi non 
bene fibi cauit, non uidetur cófilio eius feciffe, unde nec

6 eftirregu!aris.^"tSi autem aliquis fuaderet alri, 9  expo
neret fe periculo pro patria íiia,uel proximo fuojuel pr» 
iurefuo,non eft irregularis,etiam fi ibi moriatur ille cu i: 
con fu lu itu r.ij.q .j.é .p ro  mébris. &.c.feq.&.q.8.c.igitur. 
&.c.feq.fed fifc ire t eum moriturum, tunc uidetur q> fit ir 
regularisjquia eft ordinata chantas, q> quifqueplus dili
ga t corpus fuum,quám alterius, fed fi ei coñfular,q> fe ex 
ponat indubitate m orti pro honore Chrifti,uel pro fide, 
uel pro ftatu ecclefix, non fit irregularis,  etiam fi fequi
tur m ors, cum Chriftus mortem fubierit p ro n ob is,&  
fanCti martyres pro ecciefia fanguinem fuum fuderunt.

7 ^ tF s d o  fecit quis homicidium &  fit irregularis, fifpon- 
te manu propria quenquam occidat; fed &  fi non fpon- 
te, íéd cafu, cum daret operam rei illicitae, uel non adhi
buit diligentia quá debuins.e.c. fi aliquis.c.ficut clignóc. 
presbvteró.e.continebátur. c.fi. c. ad audiétiá.&.c.Ioan- 
nes.Item  fi caufam próxim a mortis dedit. 50. diftin. cap. 
ftudeat. Item fi uenenum dedit.s.e.c.fi q u is. Item fi accu 
íaiierit quenquam criminaliter,uel iudicauit,uel aduoca- 
tus fuit,uel teftis.J.eod.c.pcftulafti.5 i.dift.c.i.S.necle. e.

3 fententiam . í  f  S i autem aliquis tiel ceruum uel leonem 
habet,qui aliquem oecidat,non uidetur q>fit irregularis, 
dummodo malitiam uel iaram culpam nó habeat in mor
te aiicuius.N on enim uidetur,ap ieuis culpa,uel negligen
tia deberet huic imputari, cum multum remot3 fit cau.a 
ab hom icidio . A h i dicunt, ap fi aliquid eft quod p°*“  ̂
im putan ei,qui tenet ceruum,uel leonem, q> femper elt ir

9 regula lis. ar.; o.dift.c.hi ftepe.^" f  Item not. 9  non omms 
hom icida eft irregularis,ficut apparetfn homicida cania 
li.s.eo.c.lator.c.ex literis. & .c.feq.&.c.íignificafti. Ite 211 
quis eft irregularis ne promoueatur,fed non eft irregina- 
ris ut miniftret in fuíceptis . Item cum aliquibus de ta 1 
bus irrégularibus difpenfat ipfe papa fo lu s, có aliqu1^u
etiam epifeopi eod.ti.c.continebatur.&.c.ad audienuam-
D e  defenfore autem conftat,9  etiam fi ineuitabih c“llV  
defendat,tamen irregularis eft,ut in prxalle.c. n ^  
quia úoluntate homicidium com m ittit,fed facilis el*- c‘ 
huiufmodi difpenfatio. P ro  his autemjquim caiious
biis,dicunt aliquos non e f f e  i r r e g u l a r e s , f a c i t , cum irr ^

laritas fit de iure pofitiuo,ut no.s.de reDunlc: f lii‘0ó 1vrí-
n x  f u n t  m o l i e n d a e . d e p c e . d i f t . i . c . p o e n a c . q u i l i b e t e

gulariSjUbi ius ftatuat eum irregularetn.

C A P I T V L V M  X I I I -

Dilectu s filius. [  Intu lit ] ficut debuit f  Stimulauu] 
ficut debuit [ F r e n o ]  quod frangibile no- 
parebat. C A V -
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D e Homic.uolunta. uel caiuali. 6 1 1

b

E
C A P I T V L V M  X l t l l .

X j,K ris. [Circunfpexic] ac alias adhibuit diligen
dam omnem,qaam-debuitij'o, diftm.c. qoi arboré 
tr r hi qai.ff.ad icg.A qu iU .fi procurator.

C A P I T V L V M .  X V ,
X literis tu«.[Prxferrim .].i.m axim e. N am  om nem  
"adhibuit diligentiam 3 Sc alibi potuerit de iure
co m m u n i.

C A P I T V L V M  X V I .
U ,TrrniíIcañi.fStimuIauit] ficut debuit [ fciuiffetjfi fuus 

equus, fatis erat excufabiiis , ii prius uirium in 
endo 11011 percepitjfi non effet fiius,fimiiiter fatis eft 

ex^ufabiHs, cúmuiriofus non debeat cre d i, nifi dicatur.- 
p-xtereanon potuit omnes C2fus fortuitos cogitare,nec 4 
prauidere.infra.eo.cap. Ioannes.
”  S  V M  M  A K . I  V  M  .

j  Homicidii tractatum  habitum  f i  clericus non rettelat ,  a n  f i t  it '-  

.r e h ila r  is ,
. C A P I T V L V M  X V I I .

PEtrus diaconus. [Prohibitionem ] im o fufficeret fine 
prohibitione, q> nec confilio,nec fadto,nec manda' 
dato eius factum fuiffet.50.diftic.fi quis uiduá.[On 

caiionem.j N om on eft in cu lp a , fi aliquem p rf fcire non 
iacit tradtatum de morte eius habitum, h o ceft uerü quia 1 
non credebat ap eo prohibenteiplius intuitu hom icidiu 4 
facerent & in  diminurione honoris fui, fecus autem ii cre j  
deret.Alii autem dicu n t, q> nunquam effet irreguiaris,ét ■ 6 
£ fciret tradiatum habitum , &  non reu elaret; quia nun
quam poteft dici comittere homicidium faCto, m andato, 
conliliojUel defenfione.50. dift.c. fi qaisuiduam .

S  V  M  M  A  K . I  V  M  ;  -

1 Irregular em.an fo la  u olunt as faciat a liquem & - in-nu.4--.
2 . irregular is au dicatur ille y ex cuius negiigentiafecu t-um efi ha-

. micidiurn„ .
3 Homicidii crimine ^uis teneatur cum duo uuinerauerunt a li-

c[uemyqui inde mortuus efi. - -
C A P  T  V  L  V  M.  X V  I X I .  *

* CIIgnificafti. [B t ipfe] percuffor. [ j  Voluntatem Juide-
turq> fi occidendi uoliintatem hábuit &  percufsit,
licet nonTetaliter,fed ex aliorú ictibus 'fit niortuus, 

ap irreguiaris eft. Idem dicimus, &  fi non per c ufsiffet, fe d 
aliquid operis im peodiffetin mortem eius; puta quia la
tronem detinuiffet , uei fi contra eum clam affet,uel alias 
huiufmodi feciffet, alias autem fi clamaffet contra eum, 
non in mortem eius, fedq> caperetur, uei etiam fideri- 
nuiffet eum, n«l etiam fi leuem fttum e i dediti e t , etiam fi

, ab aliis occideretur,non effet irregularisjáchoe-fa-ns-hic 
colligitur. 'In hoc enim uidetur.tatituni ips íTé-qi nec au
xilium nec confilium det in mo.rtem..cuiirfquaiii aperte, 
nec etiam in n eg led h iilt , quiafiue ex m alitia,fiue culpa 

1 dus homicidium perpetretur, irreguiaris eft. idem  
dico,fi negligdntla eius committatur.homicidium, jo .d i. 
c. hi qui. Sc ideo fi clamet latrones,- fitie capite latrones, 
iiuequicunque- alio m odo p o t u i t i  n teli i ge re ex d ap i ore 
iuo uei alio fuo actu poffe fequi homicidium, irreguiaris 
eft, nifi faceret propter dm orem periculi corporis fui,ut 
fi timeret <j> aliquis uellet eum occidere,bene poflet inuo 
care &  clamare pro auxilio ; quia non intendit in aliorú 
mortem,íed in fuam liberationem . <["VeI-dic aliam rario
rem,quia fic clamando liberauit animam nolentis fe o c 
cidere a peccato,q<f utilius eft quani íi liberaret a morte 
corporah; fed hac radone uidetur edam , ap fi fur fugiat 
cum rebus furduis,cp licet clam are poft eum,q> capiatur, 
quia fic,fcilicet fi capiatur Iiberabic animam eius a mor- 
Cdquia reddet furtum qd eft ei m elius,quám li m orté cor 
poraiorer euadac.fed hac radone uidetur,q> liceret libi ac 
cu.are furem ad reilitutionem  fu rti, nec fieret irregula
res etiam B homicidium fequerecur . pius placetprim a

 ̂ ^ S r c e r t a j e a n d é  diffinitionem ponit lex. ff. ad leg .
aqum.l.iteiuinela.-§. fed li p lu res. In hoc autem diucr-

fitase ft; quia fi unus percufsit, &  fitincertum an ex il
lius uulnerefit mortuus, alius autem poft exanimauic» 
primus tantum- de uulnerato ten etu r,  &  fecundus 
de  occifo .ff.ad.íeg. aquí!, l.item mela.§.eélfus. Sc. I. huic 
fcnpturx.§. 1. fecundum canones autem trterque tenetur 
quo ad poenam prom otionis.[M odica] fi autemfecunda 
percusfio non effet talis,ex qua mortuus effet,-fed ambx fi 
mui fufficiunt ad mortem,tunc ambo.fipritnus &  fecúdus 
funt irregulares.2.5.q .i.c.fi. Intelligendimi eft ergo quod 
dicit hoc Capitulum ,quando conftat, q> prima percusfio 
non eft m ortalis,& Iecunda eft m ortalis.Item  qnando nó 
fecit animo occidedi,nec pratftaiidi auxilium m o rti; quia 
tunc quantuncunque leuiter percuteret, ténetur quia au
xilium morti pnebet, ut hic. ^  f  Cum de exteris] .f. quod 
haberet uoluntatem occidend i,qux & fi áffuifféc eum nó 
redderet inteligibiiem fi nihil feciffet in mortem,uel con 
frien d o,uel auxiliando,&  qi ipfius ftudio,confilio,uel raá 
dato,non fit factum[Acciifatur-]idem effet fi acculareturj 
quia negantis facium &c.5-q.6. c.adtor.nifi in h o c , q> fibi 
indiceretur purgatio,fi refpergeretur infam ia[E xcufárij 
etiam fi defendendo occidiffet,tamen effet irreguiaris, ni 
fi. Jiipenfareturcum  eo.

S  V  M  M  A  \ l  V  M  .

- I r r e g u l a r i t a t e m  c u o  c a f u  m e d i c u s  i n c u r r a t . &  i n  n u . t . & . - g .  
I n f i r m u s  a n  p e c c e t , f i  n o n  o b e d i a t  m e d i c o .
S e n t i e n t e s  i n f i r m o  p e e c a n t  . f i  c u i d  n o c i u u m  p r a b e a n t  i n f i r m o  .  

C l e r i c o  n o n  l i c e t  f e r r e  t e f l i r n o n i u m  i n  c a u f a  c r i m i n a l i .

C A P I T V L V M  X I X .

TV a  n os.[A oeruit. ] H o c interdidium eft clericis.s¿. : 
ne cie.ue i nona.c.fencentiam .[Deliquerit aíienú] 
hoc eft caufa irregularitariss quia operi illicito  in 

ftabat. fupra ne cle.uei mona.c.fententiam. &  ideo eft ne
ceffaria difpenlatio . V e l dic,q> nullo-modo eft irregula- 
ris-Difpenlatio tamen ideo eít neceffaria,quia publice dé 
liquit exercendo tale officium,ut no-s.de cemp. ord. c. ad» 
aures.[Bietatis]hxc faciunt ad difpefadonem. ^ f  P e ri
tus] ex hac deerc. fatis apparet a> fi medicus cnirurgicus, - 
& e tia m  alius imperitus eft in arte fu a , uei ed2 m negh- 
g e n s,& e x  fua imperitia u eln egligen tiam ors obuenerit » 
infirmo,uel memori m utilado , qj eft irregui aris. ar. s. de 
jeca.& quali.c.ad aures.Si ergo procedat hiediciis in chi
rurgiis faciendis,&  in á-li'is medicinis conferendis ut illas 
faciat,quas fciatffecundum artem proficere debere,ita q> 
omnia diligenter infpiciat, quia fi iciaf medicinam nqci
tura, &  eam conferar, peccat; &  eodé modo peccat fi du
bitat eam®ocica-rari!,uel profuturam; &  eode modo-pecr 
cat,fi uehementer credat eam profuturam,;fed Sc aliquid 
dubitationis habet,iiei habere debet ne noceat; quia fem 
per in tudorhm paitern inteiligendum eft.s.defpon.c.iu- 
ueriis.J. eo.c.peddo. Item fecurius eft hominem relinque 
re in  manus creatorisdai.quám  m edicinx,de qua dubitat 
quocunque m o d o . Irem uidetur, q> medicus ira peccat 
om ittendo medicipas-debitas, ficut faciendo indebitas. 
Item  fi medicus dicat fe peritum ad m edicandiim ali- 
quam infirmitate,cum non i i t , Sc faciat uel om ittat qOie- 
quam ,&  ob hoc aliquod periculum incurrat infirmó, pee 
cac ,&  fit irreguiaris in cafibus fuis.ar.ff.quod quifque iur. 
i.hoceáiéto.ff.de adf.emp. !.iulianus.§. quicquid tamen, 

a Sed quidli medicus bene nouit medicinam,quam de 
tiit bonam effe,&  in uentate bona e ra t, fed contingit q» 
fpecies pofitx  in m ediana fuerunt m als , ue! propter ni
miam uerultatem,uel quia falfam fimilitudinem gerebat 
uerarum fpecierum, uel propter aliam qiiancunque cau - 
fam,male fuerint-Refpon.q> fi medicus diligendam , quá 
debuit; adhibuit in fpeaebus eligendis,Op quicquid inde 
contigerit,inculpabilis eft medicus;cuia probabilisigno 

3 ran da,imo fo litita  diligennaeum  excufsr.* j  E t id é di
cendum uidetur,fi certum eft,q> fecundiim artem urii- eft 
aliquem m ci di, &  facile elt aliquem in cid i, & le c u r e  fa-

. - ciac
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6 l2 Innoc. iuper Quinto Decretalium.
■ ciat eum incidi /dummodo peritum &  difcretum inue- 

miat inciforem .Im o plus uidetur,q &  li incifor erraret m 
•incidendo nó experientia,uel diffuetudine,fed forte quia 
infirmus non habet confuetam diipofitionem membro
rum , uel uenarum , uel quia fubitus uel infolitus tim or, 
uel tremor irruit fuper eumjquia in hoc cafu uon pecca
ret,nec fieret irregularis.hoc tamen attendat medicus &  
in cifor,q  potius dimittant infirmum fine incilione quám 
faciant eum incidi;nifi talis lit incifor, de quo non dubi
tetur communiter,q? bene fcit incidere, &  ipfe incifor po 

4  tius dimittat quám incidat,li in aliquo d u b ita t .ffD e  in
firmo autem uidetur,q non peccat, li non obediat medi 
co,quia nec prselatiis eil eius,nec aliter tenetur fibi obe- 
direj tamen bonum eft, q  ei tanquam perito in arte cre
dat . E t uidetur q  infirmus fi fumat potum infirmum ex 
certa fcien tia, uel ex affeóiata &  probabili ignorantia, 
uel quicquid a liud , q  peccat; quia facit contra charita- 
tem ,quia debet corpus luu diligere,ut in eo feruiat D eo . 
Item  non debet ire poft concupifeentias fuas, nec debet 
in carnis defideriis ambulare .Item nó debet manus fibi 
iniicere. Item  fi medicus peccaret ifta dando contra ar
tem,multo fortius ipfe accipiendo.Icem fi peccaret fcien 
ter accipiendo uenenum , quare non eodem modo pec
cat accipiédo medicina;!! eu occidat ficut uenenum.Pof- 
fet tum d ic i, q  fi non crederet mortiferum potum , uel 
quicquid aliud, fed bene crederet infirmitatem magis ro
borari ex illo p o tu ,q  hic non peccaret mortaliter,uel ad 
minus non ita grauiter ; ficut fuperior: poteft enim fieri 
cóparatio grauioris afflidlionis, qualis eft afflictio fi- 

1’ tis ad minus grau e, qualis eft afrliitio febris, f f  D e fer- 
uienribus autem &  miniftris dicendum uidetur,q peccát 
fi dent aliquid nociuum infirmo ex certafcientia, uel ex 
im probabili ignorantia.In fanitate autem dicimus , q  nó: 
tenetur aliquis uiuere medicinaliter,.quia omnia funt fa 
na fanis;fed &  tuncfifcienter acciperet fine caufa aliquid 
ñocíuum, unde mors ei eueniret, uel infirmitas qu s fub 
traheret eum a feruitio D ei, dicimus q  peccaretf M iferi- 
corditer ] id eft difpenfatiue,alioquin.fi non adhibuit om 
nem diligentia,uel fi non erat peritus , & 1I caufa cupidi- 

4 tatis feciifeth oc, uel nili agatur mifericorditer. f  t  Q u i 
cuítrú]no.licere clerico tradere interfignialatronis, fed 
teftimoniü ferre n ó lice t.i i .q .i  .c. teftimom'ú.& er fi age 
retur ciuiliter poffet agere &  teftincari ad poenam pecu
niaria,&  ad perpetuó carceré. ij.q .f.c .i..s .d e iu d .ca .ita . 
E t  licet iudex ad ciuilem denunciationem uel accufatio 
nem puniret grauius accufatum, non fieret irregularis ac 
cu fatorJ .eo .c .p oftu lafti.ar.ij.q .j.c. unum foltim.ia.fi-&  
t.non uos.Sf.q.^.c.m axim i.& .ffdebon.lib.l. qui cum m i 
io r .§ .r .ff.de euic.I. fi per imprudentiam, hic autem non 
reddidit teftimonium,tamen fi effet coram  iudice ,pratsé 
tandus effet.in Auth. de tefta.§.quoniam . nam non refti,- 
moniis,fed teftibus eft credendias.de cohab. d e . &  mul.
e.tua.ar.cótra,-quia nó debu itrefp on dere.n .q .z.c .neqs.

S -r M M A  J  V M  -.
T  ‘ Q u i  d a t  c a u f a m  a b o r t i o n i t  &  f i e r i l i t a t i s  h o m i c i d a ,  e f i

• C A P I T V L V M  X X .

Sic u t Iiterarum.[Viuificatus ] fic in te llig itu r.i.q .j.c . 
confuluifti, fcilicet q  formatum erat puerperium 
3 r.q .i.c.m ovfes.& .c. quod uero. fimiliter eriam di- 

ftinguit lex.ff.de pfnis.i.fi quis.§,qui abortionis.licet au
tem talis non teneatur canonica lege uei m ofayca, tamé 
tenetur.Lcor.de ficar.ff.ad.Lcor. de ficar.l.fi m úiierem .& i 
l.aqu.l. ff.ad.l.aquil.l.fi feruus.§. fi mulieri .Eifdem  legi
bus ten en tu r, qui uenena fterilitatisprocurant.5. eo. c. 
fi aliquis.[M imftrare]poft fententiam fine difpenfatione 
ut no.s.de tempo. or.c.ex tenore.

s  r  m  m  j  i t  i  y  m .
|  C l e r i c u s  i u f i n t i a m  c i u i l i t e r  p e t e n s ,  q u a n d o  i m u r r a t .  i r r e g u l a r  i -  

i a t é , ¿ f  q u i n i o  n o n j j t  i u d e x  a d . p r e ñ a s  c o r p o r a l e s  p r o c e f i s i t .

C A P I T V L V M  X X I

POftuIafti. [ D eponere. ] Saris dici poteft q, cleri, 
nec criminaliter nec ciuiliter agere poteft fi u i 
confuetudine in tali modo agendi iudex con f 6 

poenam fanguinis irrogare. E t decre. ifta loquitur n n f '  
do iudex confueuit legitim e procedere,fed ex D o ft fV ; 
requifita poteftate ut decimas folui faciat propter con 
maciam fuam ,iudex ex officio fuo procedit ad poen 
corporales, q  clerico petenti nullatenus eft imputandi- 
repete quas diximus, fupra eo.c.tua.

C A P I T V L V M  X X I I .

EX hibita.[Corruens.]H uic autem ruins , ueI ©ffen- 
fioni lapis ia&us caufam non p r*ftitit,q fifeciffo  
puta quia dum eius percusfionem fugeret, in alii 

lapidem corruiffet,irregularis effet[non repellas]difrren. 
fatiué agés cum eo,d im  noxius ludus fueritlapides proü 
cere p o ila liu m ,u e l fine difpenfatione ciim ex proieri» 
lapide non fuit idtus.

C A P I T V L V M .  X X I I I ,  
I O A N N E S  iaceraos.s.eo.c.ex literis.

S V M M A í f l  V M.
I  Q u a n d o  f e r  cupi ens in  bello in flo  d icatur irreg u la ris  „

C A P I  T  V  L  V  M . X X IIIL

PE titio tiia. [ Interfectione.] Per te 
fa c la .fN o .aq  nondicitpercusfio a ?£?• quod non di 
ne,licet de percusfione quatfierit, cit.hacdiB a inn. 

q a lic e t  aliquos percufierit in iufto. bel per omnia fiecna- 
l o ,  fi non fuitinde m ortuus,non fitir- tur Arch.in.cfin. 
regularis.de h o cn o .s. de reft. fpo. c. o- 36. d f i .& f ie . in  
lim.s.ne cle.uel' mu.c.fentenriaded in iu tit . deleg. intra, 
fto bello quandocunque auxilium uel difienfiationum.%. 
cófibúd.edit in m orte alterius,uel fi cui iuxta.nerfi.fiedr.H 
p a b ilis , uel negligens fuit, &  ex h o c fe  quid cler.&  ner. 
cuta eft m ors.irregularis eft. 50. dift. c. quid fi Jericus.et 
quantum.& .C . ffp e. & .  C.fi duo.ex hoc refert et &  fequi 
u idetur,q fiue euntes ad bellum iniuftú tu r Car.in confilio 
fauorem prsftét filis,puta quia fecurius 1 y.inci.adcafitm 
lfdunt inimicos ,  fiue terrorem in cu - pxtemijfumi.{rin. 
tiatit aduerfariis, q>.f. fu g ia n t, uel non 
audeant fe defendere,uel q  amici fui terrefacti eos defe
rant,fi ex his mors fecuta eft, irregulares funt. Si autént 
ad iniuftum bellum quis iret caufa pacificádi, uel alias ex 
iufta caufa.non creditur huic imputandum, fi ex eius prx 
fentia aliquod robur aecrefcat fuis,uel timor aduerfariis, 
dumm odo dolus omnino abiit, &  etiam lata negligentia, 

. 8ir hoc bene probatur, ar.a contrario fenfu 50.d1ft-C.quaa 
tum.s.eo.c.presbyterum.

De Torneamentis.
II V  E R I C A  X I I I .  

C A P I T V L  V M  I.
Oehcis memori^. [Oftentationem]fecundum legem

ad uirium oftentarionem aliquid facere licet.ff-ad.
l.aquil.l.hac autem.§.fi quis.

De Clericis pugnantibus 
m duello. r v b . xnn-

s r  m  m  J- K t  y  m - f
I r r e g u la r itx s  con tra hitu r non f i lu m  propter hom icidium  ,  Je 

prop ter dim ir.utionem  membrorum .
C  A  P  T  V L  V M . I .  _

O rró fi clericus. [Sponte] idé fi coacte, cu. 
potius dét omnia mala tolerare,quam 
confentire 3 i.q .5 .c  ita ne zz .q .i-cap; >c.2_ „ 
c ia c .i.q .f.c .m o n a .A h i contra, tr.de iu '  ̂
lure.l.non uero.[M embrorum .]

lantatc®
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Unjatem-contrahinon folum propter hom icidium , fed 
- ropner diminutíonem membrorum, arg.íupra ne ele. uei 
Ln.c.íñíam.<í-.dift.c.fí euangelica Jid erap to.c .ín arch id . 
• ' ' C A P I T V L V M  I I .
_— r  Enricus.[In facris] máxime,quia ídem eft in n ó  ía 
T — f cris-[Canonum].jo.dift.c.li quis uiduatn.[D efen- 
j_  X  fione] euitabili,nos dicimus quod idem  eft, &  fi 
aliterfedefenderenon p ofsit, nifi o ccid at, argu. contra 
fupra de homi.cap. fignificafti.

De Adulteriis, Scílupro. 613

X V .

¿ ~  ~  i  O ------------------

; D e f a g í t t a r i j s .  r v b .

C A P I T V L V M  I.
Rtem ilíárnm ortiferam . [ fub anathemate ] 

.j, uidetur g? fit canon fentenrix Iatx. arg. 6¡ . 
Kj dift-c. la lon itanxfed  fecus eft, nam mui tú. 

^  intei-eft an á lege aliquid p rohibeatur. 30 . 
„ dift.per tótum,an ab homine, &  tune uideE
q; fit excommunicatus ut in d.cap.íalonitanx arg .ad h o c- 
ff. de arbit.l.Celfus.

D e  a d u l t e r i i s  , &  í l u p r o .  

' R V B R I C  A  M .  X V I .
S  V  M ' M  A  K  I  V  M

j  jíd n lterii ad accufationem  qu is ad m itta tu r. 
2, Xoniunx cuando pofsit d im itti.

C Á P I T V L V M  I.
I  feduxerit. f  [Ad accufatione adukeE Íí,qas 
^ca  ̂leParaP onerntor' 5 nullus adm ittitur 

A¡{ S nifi maritus,' & uxor, quia nullius in te rd i ni 
j í í § i  fi eorum, &  quia .adulteram m aritus tenere 

poteftfi uult, &  meretur.tenere adultera fi 
p cen itetju tjz.q .i.c.fiq iris uxorem, c.non eric. &  p luri- 
ims.cc. eiufdem.q. fiuero non ad feparatioñé tori,íeá  ad 
alia poená legalé eú accuÍ3uerir,tá fecúdú leges, quám fe 
eundú canones,-quilibetbone fani* adm ittitu r, ficut in 
aliis publicis accufationibus. de quo n o.s. de ac. c. cú P . 
manco.Nec credimus,q» propter uitiú fodom iticú  dimit • 
‘ti pofsit a toro, nec propter aliud crimé nifi nellet uxore 
ad illud trahere. 18. q .i.ca . ido lolatria.& fic intelligitur.

-3. "3i.q.7.c. omnes accufationes. ^ tS e d  8c  n o. q> licet pro- 
ptercrim é pofsit dimitti cóiúx, non tñ dim ittet fi uult fe 
‘eorrigere.s.de diu or.c.deilla .nifi fit crim é ádnlteríi in il 
la ét quátuncunque agat pníam, nó tñ toliitur ius accufa 
tionis eius uei excep tion ís.ar.ij.d i.c. p rim ú ^ .q .z .c .a d  
inoiiere.iS.q. 1 icrq, crim efB otab itj.i.d on abit mulieri ali
qua,q pofteaí doté recipiet,qcT licet antemfimonium.fF. 
de do.interui.& uxo.l. fi quis uxori. C .d e  dote cau.non 
'nu.i. 2. [Habebit] hic eft fpális cafus,ubi quis cogitur ad 
m rimoniú?hendú.Cótra.33.q.i. § . i .& x .r .& .2 .&  eft p p  
deliétum uiri.fi.s.deeo.qui dux.in m a .c.i.j.c .p roxi.[M o 
dújinfpecta, f. dignitate &  facultate p-uellx. C .de epileo. 
'audi.Lpen.C.de rei uxo.actio.auth.fed quamuis. C .de d o 
ua.antx; nup.l.cum multe.

C A P I  T V  L  V  M  I I .

PEruenit.^De Iege3lnft.de pub.iud. §.2.[Caftigatus] 
uerberibus [Excómunicatus] quo adfcíam étorum  
cóionem [Detruáatur] uel dotem det.s.eap. p roxi.

C A P I T V L V M  I I I .

ST uir:[Rens erit] quia prxfumitur confentire,ue! erit 
reus,nifi denunciet crimen eius adpniam . 2.q .i.c.fi 
peccauerit. s.de'iureiu. c.quemadmochun .[D ebet] 

5 i-q .1 .c.i.2.&.3-.p.fedilla loquútiir de lncorrigibili [ S *  
T 2J-S:de haeret, c.ad abolédá.§.ilios.& .cap. excóicam us.

C A P I T V L V M  Tí I I .  . . .
M Aritis.rSufpicione.] uiolenta.3 i .q . 1 .c. t .[A ccu - 

fare33 i.q .i.c .p u b lico .

—  S  V  M  M  A  R  Z y

^ 'trqa: :o ron i, d icitu r  ad folum  d ictu m  m ulieris»

C A P I T V L V M  V .

SIgn ificaftiJPurgatione.jM ot.ad  folum drdlum tnu- 
literis male indici purgationem, fed hoc eft propter 
infamiam qux orta erat.

S V M M A f . l V M .
I j í d u l t e r i u m  in  q u ib u s  c a j i b u s  n on  p o s f i t  u i r  o b t i c e r e  u x o r i .
2. I n  t u r p i  c a u fa  p o t i o r  e f i  c a u fa  p o j f id én t i s .
3  M n p e u e t  qui fin e  titu lo  o r d in a tu r .
4. ‘P e t i t i o  q u te  e r r o r e  a l i  q u e  c e t i n e t , u e l  e f i  p i  u t , n e  e f t  a d m i t t e n d a ,  
5 M a tr im o n i i  a c c u fa t io  c u a n d o  p e r  ex cep tio n em  t o l l a t u r , u e l  n o n ,

C A P I T V L V M  V I.

INtelleximus.[Audiens]fed n ecnotoriúerat,necfen - 
terrtia lata.[Adftnnxit]quia contumaces erant, 8c non 
pp  adulterium de quo non conftabat[Abiurans ] quia 

fufpecta erat [ Et q> ab ipfo ] hxc exceptio non erat fuffi- 
ciens.[Per euidentiáJNo.folam fornicationem notoriam 

1 obftare petenti refti.s-de diuor.c.fignificafti. ^ f  Paria] 
nc-i-y-irú non pofTe obiicere adulterium uxori,fi Sc ipfe for 
nicatus ell.3 2.0.6.per totum.Item fi eam adulteranda tra 
diderit.s.de eo.qui cog.confan.uxo.fux. c. diferetionem . 
Item fi uiolenterfiiit opprelfa.ff.de adult.l.uim paffa.Ité 
fi ignoranter eft cognita.34.q.i.c.in lettum . Item fi cre
dens maritum mortuum de licentia epifeopi nupfit alte
ri.3 3.q. 2.c.cum per beilicam.Item fi poft adulterium eam 
reconciliauit.s.de rureiu.c.quéadmodú.gParia}ff. de doli 
exce.l.apud.§.Marcelius.contra.Sol. quidam illud intelli 
gunt,ubi fuper eodem eft adeum 5c excep.hic autem de di 
xierfis adulteriis agitur. Alii dicunt illud ius cóe.f. q> cois 
malitia magis noceat a<5fori,quam reo, hoc autem lpecia 
le in fauore matrimonii.Vel dic.§.illum . Marcellus, con
cordare ei,q> hic dicitur.ná ibi dicitur,q> fi quis agit con
tra aliquem actione de dolojuel quxpp dolum detur, ut 
fi agat interdicto de eo per quem fadiú erit, fi excipiatur 
contra eum de dolo circa id de quo loquitur cómisfío,fi
ue circa ré,fiue circa contraétú,fiiie iudicium, audiendus 
eft excipiens,& agens non eft audiendus repiicans;&hoc 
fonat litera iilius.§.ubi dicitur, q> cois malitia non debet 
prodeffe petitori, &  nocere ei cum quo agitur, &  eft ad 

a hxc.ff.de eo p que.fa.erit.l.til. f f l t e m
huic a noftro didio concordat,q» in tur- a item, hu ic  a d d e  
p¿ cápotior eft cáposfídentis.ft.decód. iB art. in l.cu m m t*  
ob tur.cau.I.pe.8c l.ubi.huic ét concor- lier , f f . f d u . m at. 
dat qff di,dolus dolo compéfatur. ff.de &  P e t .  de anch. 
phen.emp.l.dotnú.ff.de do.l fi  duo.j. de in  c o n f li». 1 ^ 7 .  
pen.Lconftitutus.ff.de compenfa.l.fi am in d . fum m e p r u -  
bo.huic concordat qff dr,paria crimina d e n tie .c o l.  3. in  
mutua cópéfatione tollunt quáuis nó fit p r in c .&  in  confit. 

cómiffa cá alterú decipiédi.ff.fo.ma,l.ui 24. inci.in q u x fíio  
ro.ff.de reg.iu.l.cúpar.Fallit hoc in or- r.e qu¡e u e r t itu r .  
dinato fine titulo,q, pedtbñficiü ab or- c o l . i .á r c a f i .  
dinatore,& í i ordinator excipiats tu de 
liqfti ordiné recipiédo,& ordinatus replicabit, &  tu fifr 
deliqfti,&  p hác replicatione exceptione repellet, 8c  tñ 
prima peticio ícipiat a dolo uel delidlo.Petet.n.fic.cúme 
ordinauerit fine titulo.peto q» mihi prouideat, &  eft hoc 
ut uiteturcóisiniuria,q effetñ clencusmedicaret.93.diil 
c.diaconi.Vel dic,q>agés de pdfó nó faciet mérioné,ad 
uidédú.n.ordinatis tenet ordinator, fi étordinaífet cú ti 
tu!o,fi poftea de pauparet fine culpa fua.7.q.i.pafto.c.re 
moto, ná licet facilius p ordinatores fine titulo det hxc 
petó,tñ nó eft hxc cá quare det,qa fine titulo ordinauir, 
& fic  deliqtjfed hec ró q.a ordinator ordinato puidere te 

3 net.s.de pb.c.cú fcffm. «‘yVe! dic,q> ordinatus fine titulo 
nullo mópeccat.íed potius meret, 8c pena q.ei imponit,

- in iniuriá ordinatis tm eft.7o.dif.c.2. &  idé qa dicimus f» 
agés de dolo pt replicare de dolo ? excipiéte de dolo,iríL 
telligimus qñ excipiés inqpit de dolo .pponere.Verbi gra 
tia .M inorpetit reíliruiin integr. hicenim nihil de dolo 
^>ponit,8c reus excipit, tu dolosé prob2íli te maicré, 8c  
ideo quáuis fes mmor.cú dolosé hoc feceris , obítabic tibi 
éxcep. 9 huc exciprecedatniinori replicatio hrc circúué

F f f  tus,
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6 \4 Innocen. fuper Quinto Decretalium."
tus a te h o cp ro b a u i.C .fi min.fe.ma.l. pe.ff.de mino.I.mi- 
n o r .i f  .in A ath.de non alie.§.quia uero leonis i j .  q. i .  c. 
u u ltera .& h o cp refen s c.ubi agitur uel excipitur de cri
minibus non circa eandem rem comm isiis,fecus eft; in il
lis enim non obeft agenti de crim ine,puta furti, uel iniu- 
ri^jUel de hom icidio exceptio q  non iit audiendus a fto r, 
uel etiam q reu s iit abfoluendus li e xcip iat.& tu  fimilicer 
es fur,uel iniuriatus es alii,uel alium occidifti,nifi in cafi- 
bus in quibus periura datur exceptio, ficut fecundum ca
nones in duilibus accufato de crimine dat exceptio con
tra accufantem de quolibet crimine.3.q.4.c. cófanguineo 
rum & .c .n u lli.&  etiam fecundum leges admittitur exce
ptio quorundam criminum.2.q.i.c.prohibentur.nec dabi 
tur contra eum mihi replicatio, s. de exce.c.dileóti.ná cú 
h x  exceptiones non fint fpecialiter induéígin odium ali— 
cuius/ed generaliter contra omnes com petant, &  deiu - 
jris rigore ex certis caufis fint introdu<51x,n on  euitabit ea 
adlor praetextu confim ilis criminis.&  ad hoc. z.q. 1 .c. pro 
hibentur. ubi habem us, q  contra accufatorem  com petit 
excep tio ,q  pecunia ab accufato accepit,uel quód eft infa 
mis;non.n.p excipientem  poffet replicari,tu fimili crimi
ne uel infamia laboras,ét in hac decr. adulteria utrorúq; 
/circa idem matrimonium cómiífa funt in eius prariudiem. 
f N o  .tñ ,q  funt q u íd a m ,qux nó funt crimina,fi fiat, uel fi 
petan tur;tñ p p  hoc , q  alias confimiie crimen petitionis 
fuse cómifít,uel córra legem  fecit ex qua petit, a petitione 
rem ouetur,ut in eo q  repetit ufuraslegicim a exceptio eft 
contra eum ,q repellatur a peticione ufuraru, cum ipfe fit 

4  ufurarius.y.de ufu.c.quia fruftra . ^  t  S ed  ob iicies, ergo 
ii quis petitufuras , &  excipiatur; tu non potes petere, 
quiaes ufurarius:& ipfe ufurarius p ót replicare,fruftra ie 
g is  auxil.& c.R ú.n ó eft ueru,quia fua petitio a principio 
lacerari dét,cú fit con tra ías,&  erroré cótinet; ut nc.s.d e 
off.ui.c.ad idé.ff.fi quis om ií.cá te.l.quidá ti.C .de inof.reí. 
l.in  arena.fed cerré abi dicunt &  forte non m a!e,q  fic in
telligitur h xc regula,ficut fupradictx.f. q  tunc fruftra in- 
u ocat auxilium .!.qñ circa id é  in legécó m iíit, &  fic loqui 
tur.ff.fi quis omifiná te.l. quidá ti. fi ueró nó fit circa idé, 
fecusjftulce.n.diceretur nó habere exceptionem m acedo- 
niani qui in eadé.l.cómifit fiI.rami.mutuanáo.&p fic eft in- 
uenire exéplú in^S?nitum ,quod aút decr. loquatur in idu 
ris,fperiale eft in odiú ufurarum;effet.n.deiure, q  &  ipfe 
pofier repetere ufuras a Io . non obftante e x c .q  a P.acce- 
piffet ufaras.quod aút dicitur de arenario ,q  nó pót exhx 
redare fiiium arenarium.in.l. in arena.noaobftat,aliud.n. 
eft de priuataperfona qux officium ,quod approbauit,da 
nare non p ót,prim o.n.debet traberH.&c.3.q.7.§.tria.in fi. 
Sc.cde.& maxime cum caufam illam oporteat eum expri- 
merefin A uth.ut cú de ap. cog. §. aliud quoq; capitulum, 
aliud in iudice,qui non nifi fccTm iuftitiam iudicare dé ,&  
exceptióes adm ittere,q a iure admittunt,fecus aútqú duo 
fccTm.I.faciunt,puta quia ambo funt abfentes cá reip.quia 
uterq; iuuatur reftitutione in integrú contra alterum.ff.ex 
qui.cau.ma.l.ult. ^Item eodem m odo dixim us,q remoue 
tur ab exceptione,fi cómifit in legem  p  quá datur ei exce 
ptio.s.de excep.c.cum ecclefiaftic§. & f ic  loquitur. C . de 
inoff.teft.l.in arena a quáuis illa decr.posfit aliter legi,ut 
ibi no. ^"Idem autem, quod diximus de dolo q  compéfat 
cum dolo,id é dicimus in culpa.ff.de compe.l.fi ambo . Si 
aút ex utraq; parte fit culpa lata &  ex alia leuis, lata cul
pa qux do lo  c6paraturprxp0deratleui.ff.fi men.fal. mo. 
d i.l.i.§ .la ta .&  multo fortius dolus cu lp x  pr^póderat. ff. 
ad Laquil.Llicet fi obftet.§.u!t.& .l. fi procurator . Im o fi 
ynus fuit in leui culpa,alius in lerisfim a,potior eft qui mi 
nus deliquit ff.de uerb.obli.l.fi feruum. §. fequitur. [ Pa- 
ria].ff.fol.m at.l. uiro.sqdeiureiu.c.tno. ff. de compen. l.fi 
ambo.fupra de excep.c.cum ecclefia.ff.de do. 1. fi duo. fu- 

j  pra de appella.c.an fit. J  f  D elifta] licet in modum exce
ptionis tollatur accufatio m atrim onii, que fit ad fepata- 
aonem  tori,uthic:fi tamen in modo accufationis direccx

proponatur,nó tollitur. 4.q .9 .c.i.8 f.1 .& d lx{mus , 
exceptio adulterii, qux proponitur contra accúfitoJa 
adulterio adfeparationem  tori,eft peremptoria qu» 
ponitur aú lité cóteftatá &  p o ft,q  bene ex hac decre c*! 
ligitur.ar.etiam  in íeq.c.D icút etiá quidá,q declinatoria 
iudicii,ut licitum  fit accufato de adulterio excipere c 
tra accuiatorem ,q non fit audiendus,cum & ip fe fit a^ j  
ter.ar.3 i.q .6 .c .i ulti. S i autem non ad feparationem 
tori,fed ad poenitentiam infligendam agatur,tunc agen
ti de adulterio non obftat exceptio adulterii, ficut nec 
lenocinii,quia peccatum unius alterum a poenitentia re- 
leuare non debet.ff.de adul.l.t. §.expul. &  tunc etiá nul- 
lx  exceptiones proponuntur cótra accufantem p o ftliti 
coteftatá.ff.de aduLI.fi maritus.§.prxfcriptiones. f l t é  d| 
c im us,q  fi quis com m ittit adulterm, licet poftea egerie 
poenitentiam,tamen repelletur ab accuiatione adulterii, 
s.de diuor.c.gaudem us.in fi. fed denúciare poterat aduj 
terium uxoris, non ad feparationé tori fed ad poeniten
tiam agendam .f Item dicim us,q quátuncúq; reddat de
bitu uxori,huic exceptioni renunciare non uidetur, cum 
reddere debeat antequam fententialiter abfoluatur, nifi 
poftfentétiam  abiolutionis latam reddat debitum, quia 
tuncueré renunciare uidetur. idem &  fi non reddat,fed 
exigat debitum. A lii  contra dicunt.

D e raptoribus, incediarijs, 
Scuiolatonb.eccleiiar,

R V B R I C A .  X V I I .

C A P I T V L V M .  I .
E  illis autem. [Illu c] quia hic profugus erat,ide0 

cogitur ire ad locum  ubi deliquit, ac fi latitaret; 
ut no.s.de foro  ccm pe.c.dilec.fil.

C A P I T V L V M .  I I .
V p er eo uero.rM anifefté ] Secus fi non manifefte.f. 

k e.c.in literis.fO bftinata]puta quia opportunitaté ha 
J».-' buit reftituendi[Prodeífe] quantum ad poenam pur- 
gatorii.A  poena autem xterna liberat,aut parum prodef- 
feprxfum itur. [Prodeife] imponetur enim ei poeniten
tia, ideft remifsio peccatorum; fed non -dabitur foLenni? 
reconciliatio  in opprobrium h aedu m .

C A P I T V L V M  I I I .
-w— ? X c o m m u n ic a tio n i. [ N o u e r i n t ]  cre d im u s  canone®  

g-q  fe n t e n t ix  fe r e n d x . 
i  S V M M j i V f i l V M .

I  ' P r i n c e p s  c o m m i t t e r e  f o t e f i  p r a l a t i s  c r i m i n a l e s  caufas,  t t b i  p a n i
f  a n q u i r a s  n ó n  f e q u i t u r .  

z  C o r p o r a l e m  u  i n  d i c t a m  p o t e f t  i n f l i g e r e  e c c l e f t a .

C A P I T  V L V  M . I I I I .  . .  ,
1 ' r  N  archiepifcopatuffC om m iferit.j^ tN o. principe co

§ mittere caufas criminales prxlatis ecclefiarú, ubi p? 
A - na fanguinis non fequitur.ij.q.S.c.ixpe.Q uidam  ta 
m en intelligun t, q h a n c  iurifdiCtionem donauit prxla* 
ris,ut iuo nomine agerent; fi enim eos uellet conftituen. 
officialesfuos,non debet.s.ne cler.c.fednecpro.&-c-c e 
r ic i.&  bene cócefsimus q  omnia poffunt demandari ptac 
ter ultimum fupplicium.in Auth.cle colla.§ .prohibemus.

2 [In  uindiélam.] f  N o t. q  uindidiam corporalem pot£ 
infligere eccleiia.s.de adul.c.2.

S  V  M  M  JÍ K .1  v  . . r-nU
I  D e l i n q u e t i s  h s e r e d . e s  q u a n d o  e x  d e l i c t o  d e f u n c t i  c o n u e m n  p o j* 1

C A P I T V L V M .  V._ •

IN  literis tuis.[Sepeliri.] s.e.c.fuper e o . p.fed ibi 0 f  
tur de m anifefto, hic de occulto .V el hic,hxredes u 
bát fatisfacere,ibi nó.V el ibi loquit qñ poft J 2? ia ^  

qú potuit fatisfacere &  in m ortenó pót , hic aut in 
tefarisfacerepoterat. ^ E thjred es]h ocieteU isn  f  “ ^s
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De V  iuris.
-at eocteftáta uel de eo , q u o d a d e o s  péruenit;alias 

^s£i jj2redes non conueniuntur ex deliéro defunétorú. 
Ím ?  quitur,quando reflator mandauit fatisfieri de rapi 

- fe íacta,&  hoc uidetur ícn are  finis decr.ut fic a p ec- 
„ aieatliberare;quátuncunque.n.hatres foluerit,non 

jfberaretur raptor,nifi mandaffet d ereflitu éd o. V e ld ic , 
hic hiredes conueniuntur aélio.I.aquil.Vel aliter qu§ 

f , ! urir, heredem , quod falfum eil. íF. ad 1. aquil.I. inde 
E-nc.Vel d ic , q> fecundum canones bene datur a& io in 
hixedem ex maleficio defuncti .16 .q. 6.Ca.fi epifcopum . 
j  c attenditurfifitlis contefiata cum defunfto , an non; 
uel peruenerir, an non; dumm odo defundtus tenetur ,  &  
uires patrimonii defuncti fufficiant.

S V  M  M  J . \ . i  r  M . 
ftor  cum r a f t a  m atrim onium  contrahere fo t  eft.

Confefsio non notet a d  dijfolutionem  m atrim on ii ,  fe c u s  m attae 

fetuitH tis*
C A P I T V L V M  V I .

C Vm  caufaquaeiuter E .^ R aprorJ fecundum legem  
etiam in fponfa propria admittitur taptus. C .d e  
rap.uir.I. i .  fed canon legi prxiu dicat, ut hic. 36. 

q.i.§.!.& • c.illa .t Illud autem non eft dubium , quin ra
ptor cum rapta pofsit contrahere, jd .q .z .c a .tr ia . f  V el 
pro id eftl uel dic aliud eft in m atrim onio contracto cú 
homine, ubi fola confefsio non fuificit etiam utriufque; 
aliud eft in matrimonio contracto cú D e o , nulli enim fit 
prsiudiciumnifi íibiipfi,de quo non efc credendum q> fit 
¡memor fuatfalutis.uq.j.afancim us. in rebus tamen fe
cus dicerem .fftitcm  no. confefsio non nocet ad difTo 
lutionem matrimonii.35.q.6.c.fi duo.33.q.i.requiíiñ '..Si 
autem agitur ad diffolutionem  mutue ferui tu tis , fufficit 
confefsio;ur no.s.de fr ig i.& m alefi.c.i.

Defurtis. r v b .  x v m .
C A P I T V L V M .  I  .

QV i furaturi [ H om iné] liberum , fecus fi fenuim .ff.: 
adleg.flaui.de p lagia.l.u lti.

S V M M A \ . i r M  
Tro niuis orandis'eft,non pro m ortu is in feccato m orta li m ortuis .

C A P I T V L V M  I I .

FVres[D iacono]<N or.in necefsitatequem  poffe con 
iiteri diaconn.de confecra. diftin .4-c.fancim11s.de 
pcsniten.diftmcf. i.c.quem  poenitet. & diftin.d.c. 

i.[Orandum]pro omnibus uiuis eft orandú fed p ro m or 
tuis quos conftat in mortali peccato m ortuos non eft ora 
dum.ut hic.

C A P I T V L V M  I I I .

SI  quis propter.fN ecefsitatem ] m odicam .Si enim ef- 
fet magna, ex qua tim eretur periculum , nullatenus 
peccaret.de confe.dift. j.c .d ifcip u los.

S V  H  M  J.  K I  V  M.  .
Turi an liceat der.uo fu r tu m  com m ittere contra eum ,  in  quem  r e 

furtiuam  co n tu lera t,u t u er domino r e ft itu a t .

Turera indicare Guando qu is ten ea tu r.

C A P I T V L V M  I I 11-

QV i cum fure. [Partitur] quia ei in m aleficio parti
cipat, fiue accipiendo, f i u e  occu ltád o ,unde actio 
ne furti ten etu r. Infti.de obi. quas ex delic.naf.§. 

® PM Ille qui furtum fecit &  rem furtiuam  alien auit, fi 
habet unde fatisfuciat ls fo ,d e  eo fatisfaciatjfi non habet 
unde fatisfaciat, & pnteft habere rem furtiuam  furtiué 
recuperando eam ab eo in quem alien auit,  uel dolo b o - 
f'Ojputa fi fine mandato uel uiolentia,tunc reftiruat eá il 
41 a_quo furatus e il.E t hoc dicút quidá effe ueru. fi ille  in 
Sne res alienata eft, fciebat eam effefurtiuá,quia fic uti- 
_ cei gefsit negotium fuum,cum eam fine periculo anime 
enere non pofljet.arg.ff.de nego.geft.I.fi pupillus. §.fi ti- 

idem eft arg.ff.depofi.Lbcn a fides, ff.de rei uendi. 
■°ú:anai. &  hoc debet facere etiam fi prohiberet, quód

nó reftitueret,quia multa bona Scc^ f.dift.c.de indat. 1 3. 
q^ .c.ip fa.E t hoc dicunt quidam ita effe uerum, nifi p ro
babiliter timeret graue periculum indeprouenairú.V er
bi gratia.Q uia timet q> ille,a quo fic res accipit, eum oc- 
cideretjuel aliud cófimile timeret in fua perfona, uel alio  
rum;nam in hoc cafu dicunt,q> debet eam reflituere ei,in 
quem eam alienauit, & n o n  ei cui eam furatus eft. ar.C . 
depo.auth.fed id eo .&  dicút ap non peccatreftituendo e i 
poffesfionem quá habebat s quia nihil iuris modo tribuit 
ei,fed poffesfionem quam primó habeb at, Sequam furto 
uel fraude fibi abftulit, fibi reflitu it, unde licet peccaue- 
rit,quando primó dedit,modo tamen non peccatjqaian i- 
hil dat.Aíii tñ dicunt,q> ex quo eam habet,omnino eá red 
dat uero dom ino,quia dd nullum fcandalum debet face
re peccatum , cp effet fi eam non dño reilitueret; fed &  fi 
non haberet e i , benedicunt q> melius e ft , ubi timet hate 
pericula prouentura,q> nec furaretur eam ab eo in quem. 
aiienauerit,nec fraude accipiat,im o fi inueniret e i  in uia, 
dimittat eam ;quiain ueritate fua non eft.ar.C.unde ui. 1. 
conquerebatur. A lii dicunt, §> melius eft in hoc cafu. f. qñ 
eam habet,q? nec uni nec alii reftituat, fed occupanti di- 
mittat.quia nihil ad eum de e a , & fuum  peccatu defleat, 
hic tñ uidetur q> tunc debet habere locum , quando nó te  
nebatur ad reilitutionem ,puta quia ad manus eius deue- 
nifler fine datione alicuius &  fine oblacione.nam fi ei da
ta effet,uel alii abfluliffet,  tunc teneretur ad reílituendú 
ei qui eá dedit,uel ei a quo abftulit,ubi autem non timere 
tu rin degrau e pericuiú prouenturu, tunc fatis dicerem, g>
u.ero dño eá reílituat.Si auté ille, in qué alienata eft res  ̂
non fciebat eá effe furtiuá,tunc nidio m odo deber ei au- . 
ferre poffesfioné,nifi ex uoluntate fu a , &  íi ad eum quo- 
cúque modo perueniat pcffesfio nomine eius in qué alie 
nauit,eam ip fi reftituet.Ar.C.depo.auth.fediam  . &  quia 
nifi cum fcandalo.T.de n o.cper.n un .c.a .& idem  in fimili 
bus iudicandum e íl.& h o c  dicimus in confilio a n im a , ná 
in iudicio in pluribus fecus fieret propter ignorantiá fa- 
éti. f  i  Indicar. jN o ta  aliqu^m tener: indicare furem .ff. 
de h isq u ila .o c .l.i.S e i ff.de fur.l.ciuiie.ff.de iur.fif.leg. ex 
quibufdam .§.diuus.C ad.l.cor.de fal.leg^ M tjre.C .d e his 
qui ad ec.confuJ.prafenti.ff.de pratfcri.u5 d. non folent- 
ar.contra.ff.de con.ob tur. cau.l.4.§.ult.

C A P I T V L V M  V .

EX  literis. [Infam ia] infamia faéli grauat opinionem 
ff.de o b fe .li.h i.&  a prom otione repellit.34.diftin. 
cap. laici.

De Víuris. R V B .  X I X .

S  V  M  M  A  \ 1  V  M  .  

y  fu r a  cu a r e  fr o h ih ita  f i t .

E X P O S I T I O  A D  R T V B R I C A M .
Vfura prohibita eft in ueteri & n o u o  teftam ento, ue 

ibi.Mutuum dantes nihil indefperantes.i4.q>4 c .i .& fe q . 
&  ideo prohibetur ita generaliter ufura, quia fi liceret eá 
accipere,om nia mala inde íequerentur. &  m axim e, qu ia; 
non intenderent homines cultur^ poffesfionum,nifi quan 
do aliud non poffent.Se ita tanta effet cariília quod om
nes pauperes fame perirent; quia &  fi poffent habere ter
ras ad colendum , non tamen poffent habere animalia &  
inftrumenta ad colédú neceífaria,cú ipfi pauperes p  fe nó 
haberent, &  diuites tum propter lucrum, tum propter íe 
curitaté pecunias potius in uluras, quám in minora &  mi 
ñus tuta lucra ponerent pecuniam. E t fi aliqui ibi expen 
deréc ita cara effent uiétuolia, q>pauperes nó haberent, 
unde emere poffent, 8c hoc effet maximú &fum m ú peri
culum fidelibus. vn d eD a u id  magis elegit peñé,qnat com 
munis effet omnibus cóiter pauperibus &diui:ibus.quám  
elegerit fam é,qua tantum pauperes perirét.Ité alia cau- 
fae fljq u ia  uix poteft effe, quin aliquis ufuras debés diu 
duret fine paupertate,q nimis eftp icuiofa nifi pauperta-

E f  f  a us
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6i<5 Innoc. iuper Quinto Decretalium.
tis deffderium alicui ex fpeeiaii D e i dono con ced atu r, 
u n d eS alo . dixit, diuitias &  paupertatem ne dederis mi— 
h i.ítem multa aLia mala iequuntur; quia indiuidendo pe 
cumam &  diligendo uix euieatur idololatria,ib i enim eft 
íémper cor auarijná ubi eft thefaurus tuus,ibi eft cortuú, 
fi gratius intuentur aurum quám fole.4 7.d i.c.om n is.& .c. 
ficut hi. &  fic eft inuenire fere om nia mala qux proueni- 
rent ex ufuris. &  ideo ita generaliter prohibita eft adñ o 
utroque teftamento;nam licét inueniri forte poffet caius, 
ubi iure naturali quod natura homini in did it, non effet 
peccatum ufura; tamen propter mala &  pericula, qux fe 
querentur,in omni cafu prohibita eft.Quidam  tamen di
d it  &  forte non m ale,q jétnon  eft inuenire cafum inftin- 
£tu n atu rx , qui non prohibeatur . dicunt etiam quidam 
ufuram prohibitam m agis, quia effet contra charitatem 
&  pietate qua teneor iubuenire proxim o, quám propter 
mala qux fequuntur. Item  licet aliquando ex aliis cócra— 
ctibus poísint fequi m ala, quia tamen non ita communi
ter,non funt prohibita.

S  V  M  M  A  K . I  F  M .
V fu r  a q u id  f i t .
J id e iu jfo r i an liceat recipere u ltr a  fo r tem .

C A P I T V L V M  I. 
j Lures clericorum, f  Vfura eft lucrum mutuo 

paécum, debitum,uel exaétum. nam fi gratis

in his qux cónfíftunt pódere,num ero,&  menfura. 14^ .3. 
s  c.ufura. &.q.4.c.nulli.^"f V itra  fortem  autem licet acci

pere fideiuffori, qui ufuram foluit j quia non eft ibi lucrú 
a fed intereffe, &  eodem  m odo fi tene- 

a E t eodem modo f  baris mihi ioluere ad diem certum , &  
hic idem r eferen -  quia non foluifti ab alio fub ufuris ac- 
do.ln n ocen .h icte-  cepi,reftituere teneris.s.de fideiuf.c.p- 
m t P e t .  d e  anch. uenit & .c.conftitutus.Item  ratione du 
in.cond. p ó . i n c i .  bii f i  plus recipiat, non eft ufura.]. e.c. 
feciid o d u b ita tu r ,  in ciuitate.&.c.nauiganti.[uel h icj,fci- 
col.i j n fi. licet quod recipiat poffefsiones pigno

r i,&  percipiat fruétus ultra fortem [be 
neficium ]Repete q u f dixim us.s.defeud.c.i.^ [R edim en 
dum]quia is qui detinebat res ecclefix nunquam forte ha 
bebit pecuniam, nec habere poterit, nifi cum tanta diffi
cultate,q> potius eligeret non redimere, quám cum tanta 
difficultate redim ere, & lice tp o fs it  contrarium contin
gere,fciiicet q<f facile debitor recuperabit p ign u s, quia 
tamen poteft contingere,q> non recuperabit,idcirco de
dit hanc licentiam .Vel dic melius,fi in feudo licite habe
ret aliquis res ecc le fix , nunquam fic liceret frudlus re

cinere, fed loquitur in eo cafu quando certum erát, cp l i 
cite rem ecclefix detinebat, quia licitum  eft fruélus non 
computare infortem .Item  alius cafus eft, quia gener fru 
¿tus rei fibi ob ligatx  pro dote licite retineret non com 
putatos in fortem.ff.de do.excep.l.pater.caueant tamen, 
ne quid in fraudem faciant.

S V M M J. R  IV M.
Í  y fu r a r ii  tr ib u s excom unicationibus excom m unicati fiunt ipfo iu r e  .

C A P I T V L V M  I I I .

QV ia  in omnibus. [M anifelti] id eft de quibus con- 
uentione uel fententia conftat, fint ufurarii,de 
hoc no. j .  eo.c.cu  in dioec. [ A d  communionem} 

id  eft ad recipiendum corpus Chrifti [Chriftianam  ] iliis 
tribus excóicationibus excómunicati f in t  p u b lic i ufura- 
rii ipfo iure [Reddere] epifcopo dicec. lO .q .j.c .có ílu u it.

S V. M M Jl Kh V M.
I THunqnid liceat alicui reciperead m u ra s.&  'tr rH-Z.

C A P I T V L V M  I I I I .  
x V p er eo.[Inuolatur.]t Q u xro ,an  liceat alicui ad ufu 

ras recipere. A d hoc dicunt quidam,q> cuicunque ii - 
cet accipere p ro  quolibet opere a irtu tis,  ut fi uelit *

indé facere eleemofvoasiuel xdfficareeccldtVv, ,  
huiufm odi.Sedfi acciperet ad ufuras, ut luxuriosem f'*' 
retjuel ut lafciuirer,in eo hocno-licet. Alii d i-,n r “ u'e'  
n óeft ficindiftinfté dicédú,ná nó-credút licitu - 
ad ufu ras pecunia pro pafcódis pauperibus, qui m S f "  
egent,uel nulío m o d o ,&  tamen opus uirtutis eft f  
cord ix  uel liberalitatísjfed dicunt qAlle qui accipit 
tuum debet confiderare tem pus,& iocam ‘ & 1iiulcas ah-' 
circunftanaas in mutuo ufurario contrahende; debete-1"
conferreinterbonum  quodfequitur ex opere uirtutis ^
faciet ex mutuo ufurario,&  bonnm quod fequitur fi om 
rit accipe pecuniam mutuam; quia fi ex opereiurtutis ftí 
quitur magnum bonum ,ut quia pafcit pauperes famx mó 
rientes,uel fd ifica t ecclefiam ,uel emit calicem , qux per
petuó deputabuntur mmifteriis D e i,&  ex ditnisfióné aeci 
piendi mutuum modicum bonum fequitur; quia creditsr 
iam uoluntate eft ufurarius Jtem  fi non dederit mihi, para 
tus eft qui accipiet eandem pecuniam ad ufurasjná in p'rx 
dnfto cafu non tantum accipere poteft oblatam pecunia 
fub ufuris, íed rogare eum ut mutuet fub ufuris, dicenda 
ufurario, q> licet in omni cafu peccatum  fit daré adu&ras, 
minus tamen peccat fí datin  bonum opas,quám itmalfii 
Sed econuerfo fi quis uideret hominem paratum ad poe
nitentiam ,uel íaltem uolentem decf tero abftinere ab ufu 
ris, uel non inueniéte alium paratum accipere fub ufuris» 
tunc eft maius bonum abftinere a mutuo ufurario, quám 
facere quantuncunque bonum opus uirtutis.arg.quia pee 
cat quod maius bonum  non prxfert mmori bono, f  Sed 
dices,nunquam faciendum eft peccatum propter aliquod 
bonum,fed peccatum  eft dare operam , cp ille det pecunia 
ad ufuram , ergo nunquam debeo accipere pecuniam ad 
ufuram,cum hoc non posfim facere nifi de ufura Soi. ufu- 
rario eft peccatum  dare ad ufuram . E t hoc ego nunquam 
fuadeoyimo dilIíiadeo,fed me prxeligerein  ufhrxdada po 
tius eft ei bonum ,licet non meritorium,quám ma Ium; imo 
plus u id etu r, quando alius paratus eft accipere pecu
nia ad ufurá,&  ipfe paratus eft dare,q> ego non folum pro 
opere uirtutis polium accipere pecuniam ab illo  ad uiu- 
ram,fed etiam pro 'opere indifferenti.Pro'opere aute pec 
cati femper peccat qui accipit pecuniam ad ufuram, r.cn 
folum in eo quod pro illicita caufa accip it, fed etiam in 
eo q  ufurario confuluit quod de illicita  caufa mutuet fub 
ufuris ,  &  uidetur femper fit peccatum capere fub ma
ris , non quaudo rogat eum fub illicita caufa prxeiigat. 

z  ^  t  P lu s uidetur, q> li aliquis uellet pafcere pauperes fa
m x m orientes,uel aliquod opus facere uirtutis,quo oir.: - 
fo pericula timentur uel corporum ,uel animarum , $  iUj  
fi inueniatur aliquis qui habet pecuniam ,uel granum , ut 

-aliam fpeciem illi operi neceffariam,q> debet rcgariutu- 
lam donet,uel mutuet,q> fi noluerit facere, poteit ei \--ú 
ri quod fpecié illam  mutuet fub ufuris , quia minus pet^1 
bit fi fub ufuris mutuet,quám fi teneat eam abfconurn lE 
tata necesfitate,uel utilitate, ar.quia inter duotpeccata b 
dendú eft,quod maius euitetur;

S r  M  M  af R I  V  M.  -
I  Q u od  meo nom ine em ptum  non efi  > lic e t ex mea pecunia en-p 

f i t , tam en m eum  non. e fi.

C A P I T V L V M  V .  _ . n.

CV m  tu m anifeftos.[Prom ulgatum ].?.e.c.qu1}
tejpropter hoc non probatur conftitutionen* t  ̂
adprxterita,nam  conftitutio dicebat E û.r3r‘ t''¿L2tn 

gendum reftituere ufuras , cum ergo hic ufurarius 0 ^  
ixftituit ufuras, fed debeat in futurum reftituere, 
p olita  etiam hic cogetu r,[P oen ajh xc  poena fatis 
debet a principio , fed fi ufurarius non reftituat, cV 'c-;v 
municabitur.fupra de iureiu.c.ad noftram. mfr^ p Qj, 
prxterea.[Pauperibus].s.de homi.c.ficut dignum -  ̂ ^ ̂  
fesfion es] .ff.de le g a t.i. 1. im perator.C.deretue ^
proponis. §. tertium . C . arbi. tu. 1. 1 - fpeciale e
Eas enim licet ex pecunia mea ,  dummodo n aoa-¿̂ c
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DeViuns. 617
■ * crnan tur poffefsiones,nihil iuris in eis h ab eo .C . 

rei.uend.I. fi ex eo.& in telligun t quidam hoc,fiq> ei au 
/ rr i debet poffefsio, quádo ex caufa lucratiua ad a liqué 

eruenitifecus autem fi ex non lu cratiu a. A lii autem di
cunt idem utrobique. 
c S V M M A V M.

retrahentibus an liceatfeinuicem  d eciptre.&  uide in n u .z .
i  C A P I T V L V M .  V I .

IN  ciuitate.[Non ualent]Communi xftim ation e[P ro- 
mittuntj non decepti, alias enim fi decepti effent,cu 
liceat contrahentibus fe inuicem decip ere, non effet 

peccatum. C.de rei uen.l.fi uoluntate. N e c  o b ftat,9  d icit 
apoftolus.Nemo in negotio circunueniat fratrem fuum , 
ut exponaturin negotio id eft in negotiationejfed d ic  ne 
mo circumueniat,ita ap circumuentio det caufam con tra  
.¿tuLquia ipfo iure non tenet; ficut quando incid it,poteft 
20-i,utrefcindatur. ff.de do.l.eleganter. Vel nemo circum  
peniat in negotio, iupple,uenditionis ultra dim idiam iu- 
ifi prxtii;infra non dimidiam poffent fe decipere iure fo  
i-ii.d eem p.& ué.c.cum diíe.íed forfan non iure p o li [a'e 
cipiút] J.c.cófuluit.[Form a].s.de pig.c.iíla uos.íed ex in 
tentione, fi intétio eft ut ex prorogatione termini maius 
£ tp retiu m ,& efth oc  q» dicit in fi.cum cogitationes & c . 
C.de fol.l.pe.^Exform a]huiufm odi contradlus non po - 
ttlt cenfari ufurarius ex form a, quia uenditio e ft,&  non 
jnutuú, & in  mutuo tantú interuenit ufura. ar.i4.q. j . c . i .
& .j.u e l non poteft iudicari ufurarius ex forma; quia qui 
hunc contraétum fecit, femper dicere pót,potuit plus mi 
nuiue ualere,fi tantum credat, ap minus effet ualiturú,fed 
ex intentione eft ufurarius.s.de limo, c.tua r.o s .i.q .i.c .q  
findent. 14^ .3.c .i .  &.2.1tem  fi plus uelmmus poliet ua- 
lere,fi rame ftatim uolebat r.endere coi pretio ,&  J>|> pro 
rogationem temporis uendidit carius,intentione eft ufu- 

> rarius.T.eo.c.ul.&.c.proxi.^tExform a.Exhae decret.fa 
tisinnuitur,quo^ fi aliquis pro certa pecunix quantitate 
emeret aliquem redditum grani,uel uini, uel alium con
fiadle perpetuo fibi &  fuis hxredibus dandum a uendito 
re &  fuis heredibus,uel ad certum tempus,uel ad tempus 
uitx alicuius,quód licitus eft huiufmodi contractus,dum 
modo redditus annuus cómuni ^ftimatione nó excedat 
redditu qué haberet uel habere poffet,fi terrá de tanta pe 
cuniae ,'iffet;& fi excedat communiter,nó eft licitus con 
tradus.>’ .j.eo.c. confuluk.quidá tamédicúr,q) quádo in 
perpetuum emit, ap nunquam poteft effeiilicitus con tra- 
¿tus,quátuncúque fit magnus redditus refpeétu pretii, q a  
licet cótrahétibusfe decipere.ff.de mino.Un cau fe ,i.§ .fi.

alias uidetur &  forte melius,a 9  fi quis 
Et forte melius emit redditum conftitutum ante contra 

hac opi.refert fe -  ¿tum uel actionem uenditam, fiue con - 
eunurPe. de an ftitutus fuerit in re ,  puta in d o m o , uel
tha.in co ji.zy jn  poffefsione , uel alias huiulm odi,fiuein
ci.dubitarijolet. perfona, puta uel liberi, uel ruftici, uel
<ol.i. a ctio , uel nomen. ^"Item fiue^certus fit

redditus puta quia reddit decem , fiue 
mcertus, puta quia reddit quartam fructuum qui perci
piuntur de aliqua d o m o, uel de operis alicuius perfonx. 
Tltem fiuefitperpetuuscontraétus,puta quia extenditur 
ac hxredes utriufque contrahentium;fiue fit ad uitam ho 
m.nis, fiue fi-t ad certum tempus ufque ad <¡. annos, ^"lté 
^on refert fi redditus'fitin pecunia, fiue in aliis rebus,!fi 
^ein facto; nam femper in omnibus prxmifsis reputant 
contractus legitimos alias Iicitos;quia ibi eft purus &  li— 
C!tus c°ntradtus uenditionis,nam ibi eft pretiú,f certa pe 
cuni* quantitas.^ Item ibi eft merx, icilicet certus reddi- 
in̂ »Ue, Can‘ ue* annona.C.defanCt.eccd.iubem us,in pri. 
Uen U C e  reh.ecc. non alie, uel actio. C. de hxre.uel ac. 
c - , ^ t ° t u m .  fed his uidetur effe contrarium quod di- 
L it 2C] - Cre’ <l ur:lnon e& dubiu 9  ufque ad aliud tépus 
¿ ^ P‘1. ?§ UmpIus percipiet de redditu, quám fit.pretiú; 

i t io n e  cóftat,quia plus eft ¿n nomine,quám fit pre.

tium quod dedit. SoI.Iicet certum fit, 9  ufque ad.20.an
nos quinquaginta uel ulteriores plus accipiet de redditu 
quám fit pretium quod dedit,tamen h xc certitudo nó fae 
cit illicitum contraólum uenditionis, cum hoc etiam fit in 
uenditione alicuius poffesfionis,  ubi certum eft fecun- 
dú inferiores cau fas, quod plus accipitur defruéiibus.e- 
ius quám fi pretiu quod pro ea datur,&  fine expéfís uel la 
bore dado ea ad affictu certú uel emphvteufim;hic.n. tm 
reprehenditur,qñ carius uendit m ercép p  terminum qué 
dat prolixum  em ptori ad foluendum pecunia, uel quia ,p 
m inori emit mercé, quia ftatim dat pecunia, &  prolixius 
tépus expectat mercé,q u f penitus funt illicita; quia h icfo  
lum m odo uendit tps pro illa  pecim ia,qux uenit &i u f t ü p  
riumexcedir; quod ex eo apparet, quia fi utraque parata 
effent pretium &  merces,pro minori fieret,in cafu noftro 
om nia funt pr^fentia nec uenditur tem pus, quia res ipfx 
de quibus diximus .f. redditus uel aério tantum ualebit, 
uel ad minus creditur ualere fubfequentibus temporibus 
quantum modo ualet,uel ad minus eft dubium,& hoc fu f 
f ic ita d h o c u t  contradus fit licitus,uthic . Idem  intelli- 
g ú t quidam &  fi redditus uel nomé de nouo propter hoc 
conftiruitur in rebus uel perfonis aliis contrahentibus;pu 
ta  quia dicit emptor,tu conftitues tales redditus in tali 
poiieff.uel feruo,uel facies quód talis confitebitur fe de
bere tibi mille uique ad annum, &  ego de illis mille uel 
magis de aélione pro illis M .competente dabo tibi quin- 
quaginta;nam  dicunt omnes contradus iftoslicitos;quia 
non-eft mutuum,fed emptio.Item multi cafus poffunt.in- 
ueniri,quod ifte emptor admitteret in hoc contradu;pu- 
ta fi inops fieret,fed certe ante confidendum eft omnibus 
fidelibus,9  ab huiufmodi contractu abftineant.f.quodde 
n ouo propter hoc conftitutum redditum uel a d io n é e- 
m ant.Iftud autem penitus uidetur illicitum ,9  ipfe idem 
•qdicttur emptor m fe conftituatredditum uel adionem  
qua fe obligat ad plus dandum,uel in pecunia,uel in fpe- 
cie,quam  accepit[dubium ].ff.deiud.l.fi quis ex.C.deufu. 
Lut ea.[dubium ]probabiIiter. ná licet cafu fortuito pro
pter medium unius uel alterins posfit plus ualere, nihilo
minus in intentione ufurarius erit.

C A P I T V L V M .  V I I .
Pxxterea.[D ignam ].s.eodem .c.cum  tu.

C A P I T V L V M .  V I I I .  
Onqueftuseft. [D e  feudo, jd e h o c n o t.s .  eo .c.i.s . 

de feu.c.r.
C A P I T V L V M  I X .

TV a n os.[V furas]&  omne damnum quod occafione 
donationis ufurarum contingit creditori,cogendi 
funt.de hoc n o.j.eo .c.M ichael.

S  V  M  M  A  R  X V  M .

C red ito r  f i  p rincipaliter intentionem  habet ad  lu cru m , u fu ra  eft  
u e l  m alum  lu cru m .

C A P I T V L V M .  X .

C Onfuluit nos.[Pro intétionejfi creditor principali
ter inrétionéhét adlucrü  ufura eft, uel malu lucró, 
alias fi fecundaiio aliquid iperat,fecus.6r.dif.c. q d  

p d erit.? p.diít. c.fi officia.Ité recipere ex talifpe fcffario, 
ñó eft m aló.i.q .i.c.qu ám  pio.quia renetur ei ad anddora. 
ff.de pet.h^re.l.fi lega.s. de tefta. c. cum in officiis. fed &  
qui principalem habent intentionem ad ufuram ,licet ufa 
rarius fit,non tenetur reftituere.ar.s.de fimo.c.ult.nifi for 
te aliquid faceret,quare debitor,&  fi non u olu n tan e, ta- 
men jieceffarió ei daret;puta quia negat fibi terminó, nifi 
det aliquid,&  ibi plus uendidit propter dilationem, qiiia 
tunc reititueretenetur.i4.q.5.c.non fanein fi. A lii tamen 
dicunt,9fem per tenetur reftituere,&  eft tutus [inducédi] 
fi auté agere p offet[códid ion e] ex hoc canone quxritur.

C A P I T V L V M  X L

QV ám  perniciofum[Renunciaffe.]nam ex hoc appa 
ret eos fuiffe ufurariosfappellationis]friuole; q a  
fi appeUaret a fentenria,audiendus eft. alii cotra.

F f f  3 C A P .
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<5í8 Innocen. fuper Quinto Decretalium.
P C A P I T V L V M  X I I .

Oftm iferabilem .[Rem ittendas]fecundum  tenorem 
d ecre.j.eo.c.quanto. ,

C A P I T V L V M .  X I I I .

TV  as dudum. [RelHruere]repete quat diximus. S. de 
ureiur.cap. debitores.

S  V  M  M  A  \ I  V  M  .
1  Cm-.tio de refiituendo ufaras nunquid fufficiat.
Z r f » r* ñ u t  an excufetur f i  nullus repetat ab eo ,  u e lfi  ienv.ntiet

<áf i n n u . j . d r  etiam  in n u .4 .

C A P I T V L V M  X I I I I .
J / ^ \ V i a  ffuftra. ^ p Reftituerit ] nec fufficit fola cau- 1 

1  1  tio ^ u fu ram re ftitu e re t.s .d efe n .& re  iudi. cap. z
cum aiiquibus.ff.de pig.ac.l.q* íi non folü.nifi ma 

gnam caufa interueniat.ff.de re.iu.l.4.§.q> ait praetor . uel
2 li debitor confentit.ff.de pig.a&.I.li rem .§.om nis.f tS e d  

nunquid alius a cónuento poteft hanc exceptionem pro- 
ponere?& dicunt quidam cum hoc.c. generaliter loqua- 1 
tu r ,&  fauorabile lit falud anim a, &  reftitutioni ufurarú 
prouidere, q> iudex ex officio conuentus , etiam fi ab eo 
non exegerit ufuras,posfit hoc apponere.J.c.proxi.ar. ff. z 
de poftuJ.quos prohibet.&  etiam quicunque alius proce b 
deret hic licut procedit.s.qui ma.ac.pof.c. íi. Sed nos de 
iudice hoc non credimusjquia non caueturiure. Alix di
cunt, fufficit qjfaciat p u b licenunciari, utfi aliquis eft 
qui conqueratur de eo de ufuris,compareat.ar. ff. de fur.

3 l.falfus.aiiena.^" p Q u id  li alius,quám ille,contra qué agí 
tur,proponat hanc exceptionem ,& per appellatione pro 
ro get negotium ,nunquid interim filebit caufa, fuper qua 
impetrat^ funt litera? dicút quidá,q>üc.hocnó placetjcú 
ét fi nullus cópareat, tñ conuentus pót exciperejunde fibi

im putet,fi ipfe non excip it, a imo plus
a Sí no excipit Io . a dicimus, alius nó admittit ad excipié 

an. h k d i á t  q u od  d ú fed fo lu s cóuentus. A lii d icunt, fifit t
ifta  exceptio efi d i  liquidum eum foluiífe ufuras ,  a¡> p ra-
Látoria &  f ic  d e -  ftabit cautioné de fatisfaciendo,fi appa
l e t  proponi an te  ruerit eú debere uíuras q petunt a b eo .
li.conte.<¿r per hoc arg.C .de cópen.l.ult.s.de iud. Lia omni
d iá t  T e .d e  A n c h .  bus.AIü diftinguút ex cuius parte emit-
in  co n filio . 1 6 4 . tatur appellatio.C.de temp.in inte.l. pe 
i u d . auia quteftio  tendú.N os pracedentes dilnnétiones.f. 
eft d u bita b ilis  co-  de preconizando &  cauendo dicimus 
f u l u i t  quod ifta  habere lo  cum, quando conuentus exci 
exceptio u fu ra ru m  p itj in alio autem non,cúnon excipere 
poterit-opponi con 4 posfit. R eftituerit.jSednúquid ipfi, 
tr a  tu to res haben  qui accipiunt ufuras, etíi non cogantur 
tes  nomine p u p il-  reftituere aliis ufurariis, nunquid non 
lorum  u fu ra r ii ex  reddent aiicuí? R eípon. authorírate íu- 
co m r a B ib u s  ce -  perioris dabunt illas aliis debitoribus 
le b r a tis p e r  ip fu m  ufurariis illorum  creditorum &  nó illis 
u fn ra riu m  . ¿ r  ad  ufurariis,a quibus ipfi ufurarii,qui mo- 
Jn.hcec adde etiam  do petunt ufuras,extorferunt ufuras, &  

T el. i n . c. cum  M .  fie exonerantur a peccato¿& etiam uti- 
Ferrariefis.co l. z  j  liter gerunt negotium illius,cui reftitue 
u e r fi  fa l l i t  fe c u n -  re tenetur, &  quo ad corpus &  quo ad 
do . fupra de con -  animam.unde cum posfint in hoc cafu r 

f t i t u t .  repetere,ap fic foluiffent utiliter, multo z
fortius compenfare íi poftea cótra eos 

agatur.arg.ff.de nego.geft.l.fi pupillus.Iudex autem quan 
do reftinnt ufaras aliis,quám his a quibus accepit, laciat r 
lib icaueri ad séfum fíiü,quodnullúdam núin pofterú p o f  
lit confequi ab his,a quibus acceperat ufuras [audiat] hic 
apparet hanc exceptionem  deciinatonam  lori.

S  V  M  M  A  R I  y  M .

I  . A rg u m en ta  q u id  fignificent.
z T refu m p tio n ib u s in d ica tu r  in u C u r a ,h * r e fi ,&  ad u lterio .

C A P I T V L V M  X V .  a
1 ^ Vm  in dioecefi.[Tua] dubitatur cómuni fam af A r

. /  gum entisjideftlegitim is probationibus.V el dic, 
appellat argumenta famam publicam  cum ali

quibus aliis adminicul.arg. jp .q .ó .c.fid u o.V el dfr ,  
menta appellari,fi ueditur ad terminum s eo r 7 - 
uitate.c. confuluit.Vel fi facit emptione^ f i *  1,’ Cl~ 
ne,3, teneatur reftituere aucto pretio, uel fibi 
ótibus.s.de emp.c. ad noftram.contra.de pffi 
quia appareat inftruméta ufurarum, uel quiaceilas ' 
adpecuniam mutuandam f  aliquando enim ex D r a lW  
ptiom bus ludicatur.s.de elec.c.cum ex officio c z fi -
le habesin hatre.s.de hatre.c. excommumcamus.fimilTv 
in adulteriis.s.de adul.c.maritis. “

S  V  M  M  A  R I  V  M .

F ideiu jfor repetens u fu ra s quas f i  lu it  ,u fu ra r  iu s  non efi. 

M a r itu s  ta n d iu  u fu ra s no com putat in fortem ,  quam diu 'tenetur 
uxorem  alere.

C A P I T V L V M  X V I .

SAIubriter. [Com putandos] dummodo onera matri
monii fuliineat. recipit enim frutfrus pro intereffe' 
&  non pro ufuraf fic etiam non eft ufurarius fideiuf 

Jor repetés ufuras,quas foluit pro debitore, uel li accepit 
pecunia fub ufuris, utfatisfaciat creditori,apud quéfide- 
rufsit.s.fideiuf. c. jiuenit. & .c.có ftitu tu s.t&  dicimus b q» 
quamdiu maritus tenetur alere uxoré, 
tandiu poteft liti fructibus non compu- b Et dicimus, h.-ec i i  
tatis in fortem ; fed poftquam non de- Ba refert &  fi- 
bet eam a lere , non debet fr udius acci- quhnr Bart.in J. 
pere . unde c r e d im u s ,f i  mulier habet infula. §. ufuras. 
pignora dotis fute poft mortem mari- j f . f i .  ma. et ibi ni
ti , q> debet fructus illos in fortem com d e d a c .&  Tet.de 
putare [fruétus ]. C . de iure do. 1. pro anchjncofi. i$0. 
oneribus. c0L2.poftme.inc.

in queeftione qute u ertitur.

S V M M A \ I V M .
V'furas repetens ex perfona defunB i quando hterts admittatur.

C A P I T V L V M  X V I I .

MIchaellaicus. [Su o] cum enim ex perfonapatris 
agat,eius perfonam defendere debet, ff.de reg, 
iut.l.ex qua perfona.ff.de procur.l.feruum.§.pe. 

imo quod plus eft,fi non egerit ex perfona patris,- tamen 
obftat ei exceptio,fi,'pater uel ille  cuius hsres extttit,ufu 
ras accepit, etiam fi nihil ad hatredem peruenerit.s. eo.c. 
tu3.s.de rap. c.in literis.i6.q.6.c.fi quando, iz.qsz.c.epi- 
fcopus qui man.non enim conuenitur hfres ex quali ma 
leficio,fed ex quafi contraóhi ratione indebiti ioluti, uel 
ex iniufta caufa foluti.Inftitut. de obli.qute ex quali con
trae.&  non iolum  repellitur ratione ufurarum , quas fuo 
nomine contraxir, fed etiam earum quas nomine alieno. 
46. difti.c.licutnon fuo.Sed quid,fi ifte agens non potelt 
iatisfacereillis,a quibus ufuras accepit?Refpó. quód pi? 
ftita cautione, reftituet li poterit, admittetur ad pejt:1 
dum ufurasjnam ipoliator reftituitur,ut poisit a l i i s  relti- 
tuere.s. cfe refti.ipo.c.olim. nam &  ubi non poteft ftatim 
foluere,adm ittitur fideiul.ff.de re iu.l.4.§. ait aútprstor.

S  V  M  M  A  R I  V  M .
V fu ra r iu s  non eft ,  f i  quis pretiu m  u e lit  fr o  pecunia afportan
y  fu r a  eft ex pecunia lu cru m  prom iffum  q u a n t u n c u n q y  fperatuio

ab eo q u i pecuniam d a t.
C  A  P  I  T  V L  V M  X I X .  •

N A uigantij[Periculum ]tfatem ur tantum,q > -! 

uigans pretium a cc ip ia t, uel aliud ut Pec] r' r 
fecum ultra mare deferret, ibi fibi red<ditur 

ue periculum in fe reciperet,fiue non,non effet u ur , 
lo catio  operarumsfed ubi non accipit pretium t“'1" e¡i 
p o rte t, fed negotiatori d a t , ut in ea negotietur, ^
ufurajquia pecunix nullus eft ufus uel utilitas ^
deterioratur u tédo.8 8.d ift.c.eüciens.ftP c«culu®¿esad 
hoc dicim us, ap fi aliquis paratus e r a t  emere mr. -n¿e 
portádú alibi,uel ad feruádü certo tepore, $  P°- 0fftrSc 
lucrari, &  alius indigens pecunia ad eú ueni^r, ^ ¿ ¿ 0
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D , crimine rair,
áem pecuniam c-üm lucro fperato in lo c o  q u o  iré uo 

f  h* r & ín  termino íe rediturum prom ittit,ufura eft con 
¿tus huiufmodi,nec icio eum excufare, licet alij con- 

^adixerintrea tem porejde hoc not.s.eo.c.in  ciuitate.in  
I h u i u s . f  Venditurus] quia fi uendere uolebat ftatim g  

| - o  pretio minori,íi ftatim pretium fo lu eret,  ufura effet 
3d rainus anim o.s.eo.c.in ciuitate.&  s.eo.c .ccn íu Iu ft.&  
eodem modo íi longe pretio tnaiori uendat.ar.eiufdé de 
c r e t a . confuiuit.Item fi uoíebat uendere m erces,&  inue- 
ait aiium qui ftatim dat ei hic tautum ,quantum alibi e f
fet uenditurus cum labore fuo &  periculo m ulto ,non ui 
detur ufura ; dummodo com putatispericu lo, &  labore 
pon plus accipiat, quám ibi quo portare u o lebat proba
biliter prxfumitur accepturusjnam qua ratione, ratione 
temporis poterit carius uendere, eadem ratione,ratione 
joci;fed fi pecuniam accipiar,ufura eft, &  etiam  m utuu.

< % >

De crimine falfi. R  V  B .  X X .

F4!

C A P I T V L V M  I .
5jjM«»>Ü^Alfidicus[Teftis iudici]hunc iudex extra or- 

dinem punire poteft durante caufa. C .de te 
fti.l. nullum, poft litem autem finitam excu 
fatd e  fa lfo .ff.eo .l.i.§ .r .[L x d it]h ic  punitur 
iuxta modum Ixfionis.j.q.p.c. nihilominus. 

C .d e  tefti. 1. nullum. [O ccultat] ex quo 
a  Fx quo officiii. a officium a teftificandi af f umpf i t ,  uel fi 

i t  fic 'tacens uerü a liternon poteftliquere u eritas. 
tio peccat, nifi qua
d o  p r o d u c t u s  e f i  u t  t e f i i s . a d d e  V e l . i n  c . e x  f a r t e  d e c a n i .  c o l . x ^ u e r -  
fi .f i  d i c e r e s . S .  d e  r e f c n . u i d e t a m e n B a l . i n l .  p r e s b y t e r i . C . d e  e p i .&  
c l e . u b i  q u o d  f a l f i t a s  c o m m i t t i t u r  i t a  i n  t a c e n d o  u e r u m ,  f i c u t  i n  d i  
tendo f a l f u m .  j

C A P I T V L V M  I I .

SVper eo.[R etineri]Sien im  eftperfona fu fp e ih , nifi 
fint clerici.Ali; contra, &  maxime fi fint fux iurifdi 
¿iionis ordinarias. Idem credo, &  fi fint eiufdem iu- 

riidi&ionis delegati quo ad hoc,quia ordinariusadm an 
datum eorum cap ia t.

S  V  M  M  A  \ 1  V  M .
3  Val f i  c r i m i n i s  r e i s  q u o m o d o  c h a r a B e r  i m p r i m a t u r  .

C A P I T V L V M  I I I .

AD  audientiam noftram. [Charaóterem ] qui non 
ita profunde in figet, utTangitis effundatur, fed 
tantum cutis offenditur,ne fit contra.s. de rapt. ¡ 

c.in archi.s.ne.cle.c.fententiam.Sed contra. C . de poe.c. 
in metallum.ubi dicitur , qj facies ad im aginem  coeleftis . 
pulchritudinis figurata ftigmate nó cedetur,fed hoc ftig- 
ma non eft figendum in facie,fed in manu, uel alio men 
brojuel eft hoc ip ecia le in  odium tanti criminis, de hac 
materia n o .f.a .j.c .ill i  qui.

C A P I T V L V M  H I I .  •

DV ra fxpe m andata.[Sedem ]illi enim ,qui non funt 
apudfe.apo.non ligantur hac conftitutione [de- 
putarijhi funtbullatores [fubiaceat] perfenten- 

tiain non ipfo iure, p cenas enim excom m unicationis ip
fo iure funt infriólas.

C A P I T V L V M  V I .

QVám graui. [ Fratres] quandoque dom inuspapa 
uocat cardinales fratres.s.de offi.leg.c.officij.ta 

_ men fimplices facerdotes uel diaconos non uo
cat in literis fuis, cum eis fcribit,fratres,fed filios[in plu- : 
ralijolim  erat contrarium .23.dift.c. communis.

C A P I  T V L V M  V I I .

AD  lalfariorum .^Nequibit ] fupplent quidam nili 
probet ignorantiam exhibendo adtionem. C . de 
ial.l.maiorem. non enim com m ittitur falfum fi- 

°e dolo.ff.eod.Ldiuus. V e l d ic , quod tunc non excufat 
^ noram iim j Cu non prxcefsit exam inatio,cú ex hoc fue

rit in culpa q a  non exaorinauir,nec a peritioribus efi u it. 
32..diftinct. §. u ltim .ff.deiur.& fac.ign.l.regula.fi amem 
prascefsiffet examinatio &  appareat eum probabiliter 
deceptum, &  oftendat aóíorem, ut dicium eft,excirfatur. . 
j.d e  ex.pra.c.inter dile.J.c.prox. Item h x c  d ecrjoq u itu r 
tantum in literis domini Papas, in alijs autem fecusJEtem 
examinatio eft habenda diuerfimodé; nam in literis quae 
fiint de gratia,uei contra ius,uel contra Etiiitatem publi 
cá,maior indagatio eft neceffaria,quám in literis de fiia 
piici iuftitia. j .eo .c.prox. C.fi contra ius usi pub.uti J.re 
fcripra[Inferius]ibi incipiunt pcenae iftx,qui uero fub no 
m ine.[Innodatos]hic autem eft canon latxfbntentif [per 
quam ]poteftatem .[Vtuntur]nec tamen fuerunt fabrica
tores faIfitatis[SpoIentur]perfententiara[obieCtijforte 
canon ferendx fententix e ll, fed litera contradicrt[Im - 
petrantjfed non per fe exercent falfitatem,fed litera ?.

S  V  M  M  A  R /  F  M .
F alfu m  d e fm p lic i  iu ftitia  fuggefturn ,  non p r s fu m itu r  dolose f a — 

B u m .

C A P I T V L V M  V I H .

A C cedens.[Prasfumij.ff.de do.I.li oleum .§.ult.arg. 
quod fi quis fuggfeisit falfum in lireris de fimpli- 
ci iuftitia,nonprxium itur dolose feciffe, fecus 11 

effet de magna gratia. Q p ia  dolus ex peripicuis indicijs 
p robatur.C .de dolo.i.dolum .

C A P I T V L V M  I X .

EX  cófcientia.[Ecclefia] de qua erat caufa,ad cuins 
amiisionem fe obiigauit.

IjS. R  V  B .  X X I .

S  V  M  M  A  J f i l  V  M .
Afironomiae ftu d lu m  dijfuadendum  p rop ter fuJpeBam  idolola

tr ia m .
C A P I T V L V M  I I .

I X  tuarum tenore.[A ftrolabij.]A !iqui diciit, 
quod II tantum aftrolabium inipicereiit, ut 
per aftronomiam tantiim quaererent uerita 
tem,non peccant.ar. hic a contrario fenfu, 
tamen quia non funt fcientiae, qux ad pie

tatem ducantjimo facile ¿nducerentidololatriam ,diffua 
dendum eft utendum eis &  ftudendum.ar.37.dif.c.fi quis 
grammaticam.

S  V  M . M  A  V  M .
S o r t e  i n  e l e B i o n i b u s  e c c l e f i a f i i c i s  n o n  e f i  u t e n d u m  ,  q u a m u i s  i i  

p r o  l i t i b u s  d i r i m e n d i s  l i c e a t .
C A P I T V L V M  I I I .

E C clefia  ueftra.[Per fortem ]N o.non folum p rx la- 
tum non eligendum forte,fed nec ele¿lores[In ele 
¿Honibusjalias autem pro litibus dirimendis licet 

uti fortibu s.jé .q .i.c .fo rsffP erp etu á j.ié .q .i.c .u t non fta 
tim .&  c .feq .co n tra .ea .q .c .i.S o l.e ftin  §.2.caufa prohibí 
tionis eft,ut non per afsiduitatélabanturinidololatriá; 
ficut prohibitum eft iuram entum, ut non labantur in per 
iu rium .s.deiureiu .c.& fi Chriftus.§a. -

De collufione detegenda.
R V B R I C A  X X I I .

S  V  M  M  A  I L I  v  M .
A c c u fa to r i non licet defiftere U te contefiata.

C A P I T V L V M  I .
C ripta f.v.fD ifsim ulare ] cum effet infama
tus, alias enim non debet inquirere.s.de ac 
cu.c.qualiter.Vel dic,q> non ncet accuiato- 
ri ab accufatione defiftere lite co n tefia ta ,

  & id e o  mandatur inquiri de collufione ut
eos puniat.2.q.3.c.fi quem.

b V  M -
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(izo ínnocen. fuper Q uinto Decretalium.
S V M  M  A  \  l  V  M.

TranfaBio incrimine fubhco aliquo dato nulla e ft ,&  accufatus 
fr o  confejfo habetur.

Trar.fiaere quomodo liceat fu fe r  criminibus ecclefiafticis.
*  c a p i t v l v m  n .

CRimina- [ Praeteribat] Caufarum tria funt genera 
ciuiiis, criminalis3&  fpirituaiis.A ciuili pecunia
ria, fiue per gratiam  fiue per tranfadtionem ante 

litem  conteftatam, &  poft, iudicis authoritate,& fine,re 
cedere licet,nifi infam ofa a¿tione,in qua fine iudicis au 
thoritate tranfigere non licet.fF.de his qui no.infa.l. fur
ti.§.pac.In criminali ueró ante inchoatam accufationem 
per gratiam  defifterelicet.fF.ad T urp.L m u liere.& l.qux 
fitum.poft non licet,fine authoritate iudicis,&  fine con
fenfu rei,nifi intra jo.diesjfed nec inter i l lo s , fi non fuic 
mancipatus torm entis.C.de ab0l.L2.uel per accufationé 
infamatus.5.q .i.c . quidam. & f i  alias deftiterit incidit in 
T urpi.fi intendit publicum crim en .C .a d T u rp i.l.i.S i ue 
ro priuatum,extra ordinem pimitar.tr.ad Turp. 1. fi.quis 
accepe. f  tranfigere autem aliquo dato in crimine publi. 
non licet,& £  nat tranfaCtio nulla e ft,&  accufatus habe
tur pro confeffo.C.de tranfac.l.tranfigere.ff. deprxua.l. 
in omnibus.nifi tale fit crimen, quod irrogat poenam fan 
ginnis; quia licet tunc tranfigere, nifi in adulterio. C . de 
tranfac.l.tranfigere.fed hic qui accipit, incidit in T u r.ff 
ad T u rp .Lab accufatione.fed in alijs criminibus,qux nó 
irrogant.poenam fanguinis,tranfigere non lic e t-i.q ^ .f. 
prxuaricator.in  loco  illo iu omnibus licet,nifi in crimi
ne faifi.utin p rxal.l.tran gere. E t eft ra tio , quia fxpe ad 
pecuniariam xftimationem refertur, fcilicet ubi quxftio 
pecuniaria agitur. ̂ "Et idem dicunt aliqui in priuatis cn  
minibuSjiit fu r t i, ui bonorum raptorum prxdicta ratio
ne,nec unquam inueniturprohibitum.Secundum can.au 
tem fere omne crimen eife publicum puto,nec ab aliquo 
per tranfactionem difcedere licet,ut hic per totum ritu. 
Poffet tamen dici,q> iuftis caufis infpedfis ubicunque epi 
ícópus poteft difpenfare in priuatis criminibus tranfa- 
¿rioni, & fim p iici renunciationi authoritatefn prxftare. 
5.q .2.c.fi primates. 92. dift.c.difsiaentes. A  fpirituali au
tem caufa,fiue fit inquifitionis,fiue denuntiationis , fiue 
de.rebus fpiritualibus,ex caufa licet per gratiam difcede 
rejqui autem fine caula difcedit,punitur.2.q.7.c.qua pro 
pter.s.de caium. c.fi.per tranfactionem autem non licet, 
s.de tranfact.c.3. ubi autem in criminali uel fpirituali ali 
ter,quam debet,accufatordefiftit, iudex nihilominus ex 
officio inquiret,ut hic per totú.C.de abol.l. induigerc.&  
1 . 2 .  ubi aiitem uult iudex iufta caufa difcedere abol.indul 
gebit.C .d e  aboJ.l.i.2 .&  j.2 .q .j.c .fiq u e m . &  § .prxuari
cator.in  caufa miita poteft recedere,quando uult.In cau 
fa autem populari fimiiirer per tranfactionem recedere 
non licet, nifi u t legitur.ff.de pac.l. iure. §.ult. f f  dciu re- 
iur.l.eum  qui.§.in popularibus.

C A P I T V L V M  I I I .  
Vdiuim i:s.[Tranfactionis]hxc penfio fi bona fide 

peratta fit,non excedit uitam pacifccntis,nifiin- 
teruentat authoritas epifcopi.is.decranfact. c .d e  

e xtero .& c.ueuiens.[Spoliarej & quodfaCtum  eft j> coi 
Iufionem,n;>n cener.ff.e0.L3.

S V  M  M  A  K .I  F  M .
A ctiones ¿u£ cuando alicui competunt de iure communi,una in

tentata Poteft alia attentare,&  an idem f i t  in canalibus acit» 
ni bus.habes i n  n u .z .

I n q u i r e n d u m  n o n  eft piler es de crimine alicuius . .
C  A - P I T V L V M  11  IT.

I"N -ta n tu m  .fC la m o r]  prxmiisis de hoc not-s.cap.i.

Xí l f  A-lioquin J N o t. quód ubi alicui competunt dux 
actiones de iure communi, una intentata pót áliá at 
tentare;ut apparet in focio, qui córra focium  furem pót 

agere &  pro focio, furti,utrum uult prim ó,&  ucrú poft 
u C i.ffp ro  iocJ.rei. fedfecus eft, fi una com petit de iure

com um ,&  altera de officio prxtoris, qualis ef t nan c_„ 
fta.qu? datur de beneficio prxtorum.nam m illis fi 
eligit,intelligitur alijs renunciare.®-, nau. caup, ft3k 1 ?  
ita .§ .fi.&  l.licet.§.fi.ffd e fepa.l.i .§.illud. f  Sed his ui ^
s.de in m te.ref.l.conftitutus.ubi df,q, fim u l,q j plus e ft -‘
fi diuerfis temporibus admittatur quis ad accufatienem^ 
qu x com petit beneficio p rxto ris .f in inte.reft. ad officiñ 
iudicis,quo dicit uendiiionem nullam,fed certe foLeít le 
uis,quia nos hic loquim ur,qñ alicui com petút dux*a¿ti* 
nes,q> profequendo unam ur alij renunciare, fed decr U  
quituf,quando tantum altera com petebat,fed tn ucraiiq- 
profequitur propter dubiü,&  fic poteft rñ.decr.s.de prq! 

i  feri.c.áudicis.t  In poenalibus autem a&ionibus, que furi 
güt ex diuerfis deli<5ris,raró impedit una alcerá.fflde p rf 
delic.l.núquam. fed fi oriantur ex uno d e ii& o , quatenus 
concurrunt,fe impediunt,&  non ultra.ff.ui bo .ra p j.i fF 
de acr. &  obl.i.qui feruum.Si autem aóliones nó funt ooé 

■ nales,fed rei perfecucorix ffi& ap er alterutram exactio
ne,reliqua toHitur.íFJoc.l.fimerces.§.cu!px. Si autéuña 
fic p fecutoria  rei,ut rei uendicatio, &  altera poenalis na 
turaliter &  ab initio ut aério furti,neutra per altera tol- 
litur.ff.de fur.l.fi pig.§.cú furti. nili in cafu qui eft.ffu.au. 
fta.L ita .§ .fi.q uodeítp rxal.ratione quia eligendo altciü 
de duobas.Lius comm une,uel beneficium prxtoris3aJte- 
nrenunciare uidetur ; eft etiam aiius cafus. f f  defur.í.is 
cui.ubi d icitur,c¡> fi alicui pro re cóm odata competit ac
tio furti 8c com m odati, op una per alteram to llit,fed hoc 
eft ea ratione; qa.f.utraque actio.f.furti &  commodati có 
perit pro eodem.f.iutercffe iitis j íicet per actionem furti 
ue! dupletur uel quadrupletur , &  in actione furti uel 
comm odari tantum fit fimplum intereffe. f f  de re iudica. 
l.nemo ex caufa. §.quoties. S i ueró ab initio non fit pee 
nalis;ficut eft a ¿Lio quod me.cau. qux ab initio nullá im 
ponit poenam fi uelit reftituere, tune una per alteram tol 

3 íitur.fF.quod m et.cat;fa.l.m etum .§.licet.f fN ot.quód nó 
eft pluries inquirendum de alicuius crimine,ficutneceft 
efi piuries accufandus,nifi in cafibus quos habemus not. 
s.de accu.cap.de his.arg.contra.2,q.3.cap.mennam.C de 
poena.iudi. qui mat.iud.aut.fed nouo. s.de iureiurand.fi 
duo.pat.§.uk.

De deliótis puerorum.
R V B B R I C A .  X X I I I .

5- V M M A K.I V M.
I  I m m u n d i t i a  c a r n i s  i n  f u e r i s  n o n  f r a f n m i t u r .

C A P I T V L V M  I.
Veris grandiufculis.[Genitalibus]immundi

cia enim carnis ante hos annos non praffu- 
P  m  m rturrFurraj.ff.ad S illa .l.i. [xtas]xtas «c 

jfeU -is-Sci excufat.fF.de m ino.l.auxilium .§.i.de conie. 
£ gÍ te& ¡A ¿& íi  dift-4.c.eos.

C A  P  I T  V  L  V  M  I I .
Eferente.rinultum j.i.non p erfeü x  ultum. S.c,,pj 
xi ff.de m ino.l.auxilium .§.i.punitur tamé aliqua 
tnlum .C. fi aduer. deli. 1. !. &  2. C . de 

punitas.ff.de mino.I.fi ex caufa. §.2.ff-dedam .iufe.. - 
nutn.§.fi pupillus.21.q.3.c.fi quis cuiuflibet [Centu o -J 
aliquando tatnen minorem poenam exigere pote u.

De clerico uenatore.
R V B R I C A  X X I I H .

C A P T V L V M .  I .  ,
Pifcopum .[Presbyterum  uoluptate .fecus
caufa recreationis uel acquirendi 

E  dift.c.quorundam .ce hoc no.Só.dút.c. q 
uenatoribus.
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jelenca excom.
f P e  elenco percuiiore.

r v b r i c a  X X V .

C A P I T V L V M  I .

SI quis i n a liq u o .[P e rcu flo r]có fu e tu d m e ,a liá s  enim- 
ii fe m e l.jj.d ift .c .fi  euan gelica.

C A P I T V L V M  I I I .

PRarfenrium Iacor.[N on percufsit] &  hoc conflabar, 
alias enim fi dubium effet,repelleretur.!.*., q. ult.c. 
uk.imo fax conficientis relinquendum eft.s. de ho ¡ 

m i.c.petitio.& c.tua.
S  V  M  M  A  M .

Q u i  arm atus aff.fi i t  ccciforibus¡a li quod a u xiliu m  f  r u jia r e  d i- , 

d tt tr .
C A P I T V L V M  I I I I .

Qntinentiam .[Confilio]tam en non poteft diciq.il 
L prsftiterit auxilium , quia eo ipfo ap armatus erat; 
V > i  cum occifioribus aliquod auxiliuma p-.

Auxilium. JD e  ftari dicendum eft,S¿ quia pugnauit cú'. 
hoc di: u t  per Bar  a!i;s*fi aurem non pugnafifet, fed a Ion-. 
« .  in i .  f i  in rix a , ge ftetiífet, cú iufta effet pugna,nulla- 
ff.adleg.Cornel.de tenus teneretur.Vel dic, q  hic nullo ca 
licar.fer T e tr . de  iu d icitu r irregularitatem contraxifle .

A ncha, in  confilio
jsl6JrK Íffn«s B a r d e  S a l. &  A le x .d e  Im o.in c o n f  i  j  .coi. 3. circa, 

g rin jn  I .n otu .

*-ma e d lC IS .  r v b . x x v r .
S V U M A K 1 T  M.

' M a led icta  ex tem eritate u el in fania ,  uenia &  m iferatione di

gna fu n t .

C A P I T V L V M  I .  
K S ^ - ^ N n o t u i t  nobis. [Deprefisionem ] expertina- 

*Vj cia.x.q.i .c.fi quis ia.fi autem ex temeritate, 
1. I  ueniam m eretur.i.q. 3. c. fi quis iratus.&  §.

nnfinrlum C  rie iureiur.l. i .  quod autem fitÍ notandum .C.de iureiur.l. i .  quod 
ex infam a,miferatione dignum eft.C.fi quis

imp.male.I.r.fed qui dicit,q> exleuitate dixit, hoc proba 
re debet.C.deiuveiu.l,fifine.[BeneficijJ dicebatemm,q> 
papa multa faciebat, de quibus nullam poteftatem habe 
bat.Item dicebat,q> priui. &  beneficia , quibus dominus 
muniuerat & d ecorau erat ecclefiam Rom anam , 110 erat 
digna Ro.eccle.habere, uel .qjnon diipenfabat eccl.R o. 
fiia beneficia per fubieélas e.cclefias.

^ r } n Y l Q O  e x c o m m u n i c aC  j■D
t o  ekpofitominiftrante.

R V B R I C A  X X V I I .  
C A P I T V L V M  I .

"T I qms epifcopus.[iufté]idem  fi iniufté [ Abfcindat] 
^  ideft excommunicetur.
^  C A P I T V L V M  I I .
e  I quis presbyter,[interdiclollacerdos enim depofi- 
%  tus conficit,in modum enim priuad iuffragij poteft.

2.8. dift.c.presbvterum.x.q.3.cap. fi quis epiicopus. 
Excommunicatumjminori excom m unicationem , q. 3. 
• cum excommunicato [ObferuandumJ ut fi quis eis con 
- ..nentibus ieruare excom municationem,communica
b at,fit excommunicatus minori exc.

S  V  M  M  A  K 1 y  M.
' • . . . . .  not tim e tu r ¿ u r is  rigor om ittitur  .

c  A  p  I T  V  L  V  M I I I I .
t ^ :°res prxfentium. [Si 40.] idcirco prsfigitur hic 
■— '■ ifte iKimerasiqaia fi piures effent,&  omnes perps

tuó fuípenderétur, forte nimiam p e n u ri a c i e ri c o r a na pa-;. 
teretu rilla  ecclefia, penuria etiam iufta caufa diipenfan 
d i eft. j  j . dif.c.prifcis.&  fic quilibet prolatus non fem per 
quadragenarium  , fed alias idoneum  numerum taxabit 
arbit. boni u ir i, habito reipedtu ubi pluresuel paucio
res funt clerrci.V el d ic ,h ic  difpenfari ,  fcilicet hunc n u - ; 
merum propter fcádali tim oré, propter quem fiepe om it 
titur rigor iusri. jo .dift.c.ur confli. i.q .7.c.quodes.q> in -_ 
te lligo  uerum ubi delinquentes non defendunt fe autho- - 
rítate. Sr autem defendunt feauthoritate h 5 re tic 1; puta 
quia licitum  diceret e!fe,foluere interdiéiurn, &  celebra . 
re,tunc non dorm iet feueritas propter multitudinem, jo .  
dift.c.dom ino.82.diir. c.plurim os.de p ce.d ift.d .c .i.j. de 
excef.praft.c.inter dilectos.in fi.& h o c appello multitudt 
nem ubifeandaium  timetur* íi enim non timeretur ícád a  > 
lum , propter multitudinem non eifet a communi iure re  ■ 
cedendum .3 !.q .j.c.ica  ne.de poe.dift.é.c.qui uult.[A d te  > 
pus] in alijs autem etiam poft tempus poterit d iip e n f.re . 
de fpeciali authoritate p a p x ,&  non aliter. 1 i.q . 3.cap. ii ¡ 
quis epiicopus.

S r  M M A R. J V M.
I  E xcom m unicare n u llu s  debet n ifi m onitione p r a m iffa fata ta 

men ten et.

C A P I T V L V M  V .

ILIud dom inus.[Exceifum ]tani de tranflatione quám 
de celebratione poft excom m unicationem [Ordina- 
riu s]uerén ec ordinarius nec deleg.debet procede

re ad excom m unicationem ,nifi m onitione prxm iffa.34. 
q-3-c.deillic.s.defen.excom m u. c. facro. fed tamen lata  
ten er,illetam équi nefeiuiteum delega, i uftam habui t .ex 
cufationem ,hcét tutius fuerit ieruare fententiam e«eot» 
m unicationis [in hoc]fi probabiliter ignorabat, alias fe
cus.s.de poftul-ad hec.[Vitare]com m unionem  fidelium  
arg. quód excom municatus debet uitare communionem 
hominum.

S V M M A Tfl V M.
I  C elebrantes in  loco interdiElo excom m unicati fu n t .

C A P I T V L V M  V I I .

POftulaftis.[D ifpenfatum ]cum  papa non retineat di 
fpenfationem,fibi epifeopus difpéfare poteft. j .de 
fen.excom .c. nuper.[propter hoc]quia celebrat in 

lo cis interdictis [innodati] fententiam in eos ip-ecialiter 
latam 11011 ipfo iu re[T alia]fci!icet celebrare in ecclefijs 
interdi ¿ lis ; ex quo propter hoc funt excom m unicati. 
N o s  dicimus idem , fiue propter hoc fint excommunica
ti, iiuenonjnam  ex quo celebrantin  toco  interdicto, hac 
poenam fubeunt.

S V M M A R  / V M.
I Excom m unicatus o ltm fu ijfe  fi q u i  p rob etu r  ¡fem per tanquam  exc». 

m unicaaus r e p e ll itu r , n ifi de abfvlutione doceat.

C A P I T V L V M  V I I I .

PR o p o fu it .fP e r  teftes.]N ota fimul ab utraque parte 
teftes producii.s.de teft.c.cum  tu.s.de prxfcr.c.il- 
lu d .fE  o s j .f  B urgen.clericos Se fautores.[Com m u. 

nicauit]infufficiens fuit hsec exce. fed eft prxfum prio.93. 
dift.c.fi inim icus.1 r.q.3-c.quibus epifcopi.ftem  ea ratio
ne,quia form a in abfolutione feruanda e ft*& id eo  n o u i 
detur fufficere com m unicatio etiam pradati.J.defen.ex-, 
com m u.c.cum  defideres.Alij dicunt,quód ex quo aliquis 
habetur pro abfoluto &  maxime ab excom m unicatcreR  
ne aliqua probatione fufficit e i,h cet confiet eum a liq u i 
d o fu ilfe  éxcom municatum j nifi probetur alias eum a<L 
huc éxcom municatum eifefde abtolutione]B urgenfium  
clericorum  &  fautorum .^ Per diffinitiuam jnot.non fuffi, 
cere probare aliquem éxcom municatum fuiífe, nifi ,pbet 
quód tempore electionis haberetur pro excom m unicato 
fed certe hoc eft ea ra tio n e , quia fic dederat articulum, 
quem probare uolebatfuper e o , tamen non depofuenk 
teftes, fed fuper eo tárum quód fuerat excommunicatus*» 
fiiper quo non ualent depofitiones tanquam noa iuratoi

rum
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6 zí Innocen.íuperQumtoDecretalium.
rum .s.de teft.c.dé teftib us.V el dic melius, quod nunqua 
probauit eum aliquando fuiffeexcom municatum, nec co 
fefsio fua prxiu dicabat fibi,cum non fuerit confeffus, q» 
eis fauorem  p rxftiterit, uel quod nominarim in eum ex
com m unicationis fententia lata f i t . E t bene di cimus, a¡ 
f i  aliquis contra adueriarium fuum  exciperet,tu non de
bes audiri,quia tu es excom m unicatus; uel quia fenten
tia  excom m unicationis in te lata fuit, a qua non eft abfo 
lutusjfi eum probauerit fuiffe excom municatum aliquá- 
do,fem per tanquam excom municatus repellitur,nifi pro 
bauerit fe effe abfolutum .N ec eft hoc contrarium, quod 
n ot.s.d e accu.c.fuper his.ubi dixi,q> fi quis obiecerit a lij, 
tu non p otes agere quia in te fuit lentecía lata, q> nifi fol 
neres intra to .d ies quod effes excom m anicatus;ná tunc 
non fufficit probare q> talis fententia lata  fit, nifi probet 

ad diem non foluit. Et eft ratio diuerfitatis, quia in pri 
m o cafa conftat eum fuiffe lig a tu m , cum fententia puré 
lata  fuerit;in fecundo autem cafu, quia fententia non pu 
re,fed fub conditione lata  fuit,non conftat eum effe excó 
m unicatum, nifi probetur excom m unicatio &  conditio. 

C A P I T V L V M  I X .
- A P o fto licx  fe.[Suipenfionis]ab offic.[ignari] igno 
Z_k rantes in uos latam  fufpenfionis fententiam de

facli ignorantia.
S V  M  M  A  V  M.

Communicans excom m unicato an  fe m fe r  in cu r ra t irreguiaritatem
- dr in  n u . 6 . &  7 .
Excom m u n icatu s m in eri excom m unicatione f i u e  ab homine f i u e  a 

canone fe m fe r  e f i  irreg u la res,f i  ce le b r a t .

Suffietifus a canone d ic itu r  fufiienfus a Deo,

Bonus uei m alus qu a n d iu  to le ra tu r  ab ecciefia contrahit m a tri
m onium  fi>, r itu a le .

E lectio  d ic itu r  n u lla  u b i quis fcien ter elig it indignum  .

C A P I T V L V M  X.

SI  ce le b rat.[P e cce t]  quia eft in m ortali peccato.s.q» 
me.caufa.c.facris. abi fufpenfus eft quo ad fe .i.q .i. 
c.facerdos.^‘tIrregularitatis]q uo aa hoc,ut fi me

dio tem pore celebrauerit, fciiicet poftquam  com m unica 
u it excom m unicato,non pofsit ulterius celebrare fine di 
fpenfatione papar. 1 i.q .j.c^ fi quis presbyter.& cap.feq.&  
idem  quod hic dicitur de iftis comm unicantibus excom  
m anicato,idem  dicendum eft in notorio fornicatore, &  
in fim oniaco , &  alij omnibus fufpenfis a iurejcum  &  hi 
fufpeiifi fuerint a iure de quibus h xc decre. loquitur. 11 . 
q»j .c. cum ex. &  c. feq. &  ubi eft eadem ratio ,debet effe 
idetn ius.In fuipefis ab homine fecus dicendum  eft; quia 
fi celebrarent,p rx d ié lx  irregularitatis notam  incurrent, 
n .q .- j.c .fi  quis p resb yter.& c.feq .A lij tamen dicunthos 
.Ccommuni cantes cum excom m unicaris, &  illos qui per 
faltum prom ouentur,*i.d ift.c .r .e ffe fufpendédos,c¿ non 
effe fufpenfos a iure, fed tantum propter peccatum  pro
hiberi a facramentis &  hoc uerius dicitur;qui fi a iure fu 
fpenfi effent, celebrando fierent irregulares . &  facit ad 
hocbene.s.de fen .&  re iud. c.cum xtern i.j.d e  fent. excó. 
cucum me.camen alij aliter dixerunt.s.de coha.cle. c. fi- 
cut.ad idem, de fen. excom .c.folet.^"tIrregularicatis]qui 
dam fuper hac m ateria d icu n t, &  ut uidetur m elius, q> 
quantuncunque fit excom municatus minori exeommuni 
catione,fiue ab hom ine,fiue a canone femper eftirregu- 
laris fi celebrat. 1 t.q .3 .c .fi quis presbyter. &  c.feq.I.n fu 
ipenfis autem diftinguunt quidam; quia quantuncunque 
qhis fufpenditur a iudice, fiue ad certum diem,fiue quo- 
ufque paeniteat,femper fi celebrat eft irregularis; huiuf- 
m odi enim fuipenfi nunquam debent celebrare,nifi prius 
fententiaiiter abfoluantur per iudicem ,ficut fententiali- 
terfunt fufpenfi.Aliqui tamen dicunt contra in ult. cafu, 
fciiicet quando fufpenfus eft quoufquepoeniteatffed cer 
te pFo primis fac it m ultum .i .q.j.c.presbyter.ubi dicitur 
de tali q> ad arbitrium fufpendentis fatistacere debet, &  
hnm fm odi fi celebrant ante abfolutioaem  funt irregula

res.i r.q .j.c .fi quis p ref.&  c.feq.s.de exceftc.ap0fh>Iicar 
In fufpenfis autem a D eo  quales funt omnes peccatores' 
qui indigne corpus D eifu m u n t,& iu d iciu m fib i mand’ 
& b ib u n t . D ic  quod nunquam funt irregulares, fi celé 
bran t, nifi in criminalibus criminibus /uthom icid o 
& fim on ia;de  quibus no.s.de renun.c.nifi.§.1 .&: d e 
po.or. c.quxfitum. hi enim etfi peccent,nunquam tamen 
in can.reperitur,quod celebrando fiant irregulares;quia 
irregnlaritas de cañ.tantum iure introduéla eft,ut no. s 
de renun.c.nifi.§.3.& de hac fufpenfione uel minori excé 
bene diftinguit. 11. q.^.c. audi.in fufpenfis a can.propter 
crimen,uidetur quod fiunt irregulares , fi celebrant.s. de 
fen.& re.iud.c.cum  xterni.J.de fen.excommu. c.cú med. 
fed contra,nonne excommunicari minori exc. funtfufpé 
íi a can.i i.q.^.c.excom m unicatos? tamen non funtirre- 
gulares,fi celebrant.uthic.Sol. excommunicatus minori 
excom m unicatione eft principaliter iufpenffff a D eo , &  
non a can.nifi per approbationem , quod ex e.o apparet, 
quod quám cito  u u ltp f  nitere abfoluitur a quocunq; có 
feffore,& ftatim  poteft celebrare. J.de femexrn nuper, in 
fi.fed fecus eft in fufpenfis a canone, quia ipfi quantuncu 

: que poeniteanr, ante tempus fuipenfionis finitum cele
brare non poffunt,ut prxal.decre. cum ztern i.&  cum me 

3 di. f f  Sed oppono,quód in excommunicatione minori 
aliquid adiectam eft a canone quia,in abfolutione eft ne 
ceffaria aliqua folennitas.j.de fen.excommu.c.nuper.& 
c.duobus.Refpon.quod talis adie& io fafla  a can.oux eft 
triiin folennitate, non immutat ftatum fufpenfionis uel 
minoris excom m unicationis;&  ideo non eft dicenda fen 
tenria canonum proprie,fed D ei tantum. Item non dici
mus fententiam uel fufpenfionem canonum proprie, fed 
D e i quando dicit > fic fufpenfus quoufque fatisfaciat uel 
poen iteat;& ideo ftatim poft poenitentiam legitimam ce 
lebrare poteft, 8r etiam fi ante celebrat non eft irregula- 
ris.s. de coha.cle.c.ficut.ubi no.de notorio autem forni
catore, dicunt quidam quod 11011 eft fufpenfus principa
liter a can.ied a D e o , quod ex eo apparet quod quám ci 
to  poeniter,licite celebrat.s.de coha.clec.c.quxfitum.li- 
cetp er can.in odiu criminis aliquid adie&um fit quo ad 
euitationem eorum.s.eo.c.tua.^ 2.dift.c.nulius.& §.ueru 
fed certé quám cito poenituérit, &  huius facerdotis offi
cia funt audienda.Si autem non funt fuipenfi a can.pro
pter crimen,fed propter aliquem defedtum,ar illegitimi, 
&  corpore uiriati,non incurrunt nonam irreguiaritatem 
fi ante difpenfaticnem celebrant; & h o c  feruat ecciefia. 
R o.q uia  quando difpenfat cum talibus,fimpliciter dilpe 
fat fuper defectu, Sr non fuperirregularitate,quam  con
traxit ex celebratione ante diípenfationem.jó.dift.c.apq
ftolica &  no.s.de fi.presby.c.ueniens.&c.peruenk.&ii-e
eft fi fufpenfi funt a can.non propter crimen,fed propter 
infamiam,ficut funt illi quorum crimina funt notoria, q, 
etiam poft poenitentiam prohibentur celebrare propter 
fcandalum &  infam iam .j.de coha.cle. c. quxfitum.&  ta 
men fi ante d;fpenfationem celebrant, non credo con 
trahant nonam irreguiaritatem; quia hoc in iure non in- 
uenitur.Sufpenfl autem a confefforibus nunquam fiunt ¡r 
regulares,!! celebrant ante recóciüarionem; quia &  hoc- 
nec iure canetur, ar.x 1.0.3. §.euidenter. & h abes dehac 
íh ípenfione.aí.q .j .per totum .^"Eiigere]No. excommu- 
nicatos minori excom .non effe interdictos ,  nec fuipeo- 
fos a iure;quia fic eligere non poffent.s.de corffue. c.cum 
d ile fL A lij dicunt eos fufpenfos a iure[iuriidi.]ea autem 
q u x pertinent ratione officij, non poteft facere fine pec 
cato;fed fi facit,cóferret exeeutionem ,ut hic[Scienterj 
fiq u o d fcia tfe  excommunicatum minori,puta quiaftie- 
ter participauit excommunicaris, [irritandajrepetc qux 
dixi.s.de ele.c.illa. ^Irritandajnifiegeritpoenitentiam 
faltem tempore quo petitur caílari ele. nam tunc ^ f u,s ' 
ut no.stde ele.c.ecdcfia  ueftra.uel etiam fi tunc poft >-iej 
p jn iteatjn on  minus eius caffafcirur electio;quiapaccn-C
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De Clerico per íaltum promoto. 6 2 3

• nrjfumitur fi<fta;ut not.s.de elecl. c. dudum. V e l 
jp¡aa P nj 'e|Jt¿a prjefamitur, licet egerit poenitentiam, 

^  eÜ2Í n o n  poteft propter fententiam iuris q> priua 
a communione íacramentorum ,niii prim o abfol- 

ra^£ T defent.excom .c.nuper.infi.ubi not.In  alijs auté 
ua-:U¿áofis,qmaiure poiitiuo non funt priuati eccieftafti 
^fácraraentisjlicet a D eo  lint p riu a ti, aliud dicendum 
cjj fallecí q> eligibiles funt adta poenitentia fine abfolu- 
• ne • &  dicunt quidam adia poenitentia ,  unde poftea 

-fta poenitentia licité tenent dignitatem , plus placet,q» 
2; ;  Aint fuípenfi ipfo iure. f  f A l i j  dicunt &  ut uidetur4 f  elius,Q> fine bonus,fiue malus,etiam haereticus,uel ex- 
communicatus, dum toleratur ab ecclefia per ele& ion é 
S¿ confirmationem,etiam íi fiat a peccatoribus,etiam  ab 
hsreticis,uel excommunicatis, dummodo tolerantur,be 
ue contrahit in huiuímodi matrimonio fpirituali, qu ou f 
«me feparentur paleae a granis. A d  hoc.de confe. dift.4. 
c cum.baptizatur ; qma ifte fponfus non eft íponfus nifi 
in minifteriojuerbum enim,fponfus,Se uniueríalis eccle- 
¿e,&fpiri:ualium  ecclefiarum ,& etiam cuius animae eft 
folus Chriftus.unde apoftolus.D eípondi enim uos uni ui 
rouirginem caftam exhibere Chriíro. 26. dift.c.acutius. 
& pfal.Tanquam fponfusprocedens dethalam o fuo . &  
ineuang. Q ni habet fponfam amicus fponfi eft, 2micus 
jutem fpouli ftat,&  audit,&  gaudio gaudet propter uo
cem fponfi.Item ifte minifter alias fponfus non grauat fi 
jiosnifiin m ínifterio;undeapoftolus.Ego pIantaui,apol 
lo rigauit,dominus autem incrementum dedit, de confe. 
dift.4. c.alm d.infi.&  i .q .i .c .  fifu erít. Item  baptizat fer-

5 uus hic.& c.^ tLem  ficn horreat colum ba miniñeriú ma 
lorutn.3o.dift.c.adhoceñfub.§. uerum . nec eft contra 
quod not.s.de eledt.c. confiderauimus, fcilícet q> electio 
eftnulla,ubi quis fcienter indignum e lig it . Illud enim fi 
cut ftatutum eft de iure poiitiuo ut tali eledtione non ob 
fiante nullus obiedtus teneat eledi.ab alijs facta; fatemur

a tñ q> iure naturali tenet a eledla im o 
a Quod iure na- plus quia talis ele¿tio,qux nulla cenfe- 

iurali tenet.~¡Jd- tur de iure pofitiuo,fi quo ad alia con- 
¿e eundem Innoc. firmetur per fuperiorem,erit uerus prq 
in c. quia propter. latus in minifterio, &  tenebunt qux fe 
s. de eleB. ad hoc cerit tam in temporalibus quám in fpi 
4i3 umlnno. fa á t  ritualibus.&  tamen dicimus quod etiá 
fefium j.bb a.inc. poft talem confirmationem tenet ele- 
í.s.d erejíi.in  in- ¿ t io  fadía ab illis,qui non peccauerant, 
tegr. refert etiam &  ad quos erat ehgendi deuoluta pote 
atranque F eljn  c. ftas;ut not.j.de excefi prxlat.c,in ter.&  
i.cjl.x .in fi.¿? co. tamen fuperior confirmat eledtionem 

Jeq.s. deconjii. huiufmodi non u ocato illo  cuius ele- 
d io  non tenebat,&  non tenet huiufmo 

diconfirm atiojlicet enim teneat confirmatio fine caufx 
cognitione fada,ub i nullus eft con tra d id or,u d  etiá ubi 
nullus eft in poífefsione,uel nullus eft confirmatusjtamé 
ubi aliquod horum interuenerit, non uálet confirm ado, 
s.de eled. c.dudum .& C .f i  per uim uel alio mo.l.fi. s. de 
cled. c. tranfmiífam. &  idem forte eft fi aiius íolum m o- 
*io eft eledus,tamen contra no.s.de elec.c.dudum ro .fu f 
ficit q> eledores com pareant; hoc tamen fatis dici p o
tril, a  non tenet confirmado eled ionis in contradictio
ne,nifi citatis partibus uel a iure, uel ab hom ineratione 
diuerfitadsjquia eledores utuntur iure p riu ato , &  ideo 
nullum ordinem feruare debent; fecus autem eft in con - 
ahturione,qux uice iudicis fungitur. Ad fufceptionem] 
corporis &íanguinis domini, 8c aliorum facramentorú; 
eurn ergo quilibet clericus tam in dignitate quám extra 
c°nfnt:uti4s,£am in m inoribus,quám in maioribus ordini 

us conftitucus ad hoc teneatur,&  excóicatus minori ex 
couadone hocnon  pofsit,nec ad dignitatem ,nifi ad ele 
ricarum eligi poterit [Virtutis ] ideft execucionís gratix  

 ̂ ‘ Udcjne. H abebat enim exeeutionem qui tales ordi- 
aes rccepit.^'iCollationejlmirum uidetur quod h icd ici-

tur,com m unicantes excQmmunicatis,qui íuípenfi funt a 
participadone facramentorum faltem propter peccatú. 
1 i.q.3,c.cum  exc. non funt prxuati collatione íacramen 
rorum , cum eis non liceat facra contingere ex quo pee- 
catores íunt.8i.dift.c.m inifterium .Stm áxim e cum lacra 
mentis quibus confertur executio , ut ordines fine miífa 
conferri non debent.yf ,d ift.c .i.&  c.qj a .&  c.feq.R efpó. 
q> peccat conferendo facram enta,utnic.&  x. q. 1. c.om - 
nia.gi.dift.c.fi qui funt m iniftri.& m elius.i j .  d ift.c ilíud . 
non illa de quibus exprelfum habes.j i.dift.§.uerú .&  ex
pone litera non uidetur remotus a collatione facramen 
torum.i.q) collata ab eo facramenta.nó recipiantur a fub 
ditisjfed a participatione &  perceptione qux eum tágic 
&  comm aculat.A lij dixerunt,q» licet facerdos peccet ce 
lebrando mifiam, non tam épeccatcofirférendofacram é 

7  ta. contem ptum ]ille enim,qui pertinaciter commu
m eat excommunicatis ,  fi contra prohibitionem  ,  8c 
interdnftum fuperioris non confert exeeutionem ,hoc np 
eft uerum ficut hic apparet, nec tranfit excóicado ad ter 
tiam perfoná.i i.q .j.c .q m  m ultos.intelligeigitur hoc,qñ 
fuperior exprefsim interdixit chicantes excóicatis , quia 
tunc non polfet facere exeeutionem,cum fint fufper,£;uc 
po.S.c.i.[feriendus]per fententiam.

De clerico non ordinato mi 
mitrante, r v b .  x x v m .

C A P I T V L V M  I.

S quis baptizauerit.Nifi in necefsitate.^o.quxf.i.c. 
ad limina.

C A P I T V L V M  I I .

EX literis.[E i]tanquam  facerdoti[M iífarum ]hic nó 
conficit.68.dift.c.presbyteri.i. q.7. c.daibertum. 
[de beneficio autem jno. q> quafi femper in benefi 

cio licet difpenfare epo; nam difpenfat cum non ordina
to  celebrante,ut h ic ,&  cu homicida.s.de cle.pug.in duel. 
c.fi. j  o.dift.c.ftudeat.

De clerico per faltum pro
moto! R V B R .  X X I X .

^  C A P I T V L V M  I.
V x  literx  condnebant.[Prxterm ifso].f4.dift.e.i.

De eo qui furtiue ordines
recepit, r v b r .  x x x .

C A P I T V L V M  I .
Eniens.[Anatem atis.]licet per intim atione 
anatematis non pofsit cum tali,nifi per pa
pam  difpenfari,ut hic;tamen eft excom mu
nicatus.

S V  M  M  J  1^1 r  M.
Jbbas Jrchid.¿r alit minores prtelatinon fojfum dijfenfare.

C A P I T V L V M  I I .

C V m  H .la to r .f  A bbasjN o.abbatem  difpenfare. fi- 
mile.J.de fen.excommu. c.cfi illorum .alias enim 
nifi ubi inuenio expreflum non credo ^  abbas,ar 

chid.uel alius prxl2tus fub epifeopo pofsit diipefare, mi 
nores enim p rxlau  ardua ad epifeopum deferre debent, 
s. d e offi. archid. ad hxc.Q uidam  tamen dicunt,quód ca
pitulum dilpenfat.arg.s.de prxb.c.non igno.de fimo.c.ex
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624 Innoc. iuper Quinto Decretalium,
n ifi.i i.q . i .  c. ecclefia. fed nos non uidemus qualiter i l l i  
capitula pro eis faciunt.

S V  M  M  A  \ 1  V  M .  
t  Ordinatus quando ¿p quibus argumentis teneatur f  robare defua

ordinatione. b
2, - £lecfus ab iis,ad quos de iure non f ie r i  a t , femper tenetur proba

re poteftatem datam electoribus, 
g Index non habens iurifdictionem fuper litigantes,quando &  qui 

bus fcifcit antibus oporteat eam pro bare .
4  Trafnm itur parum pro hic qua fiunt in iudicio, nifipendeant ex 

ar bitrio iudicis.
J  Solennitates in aliquo a S iu  neceffaria ,p rteftm n n tu r interu enif-  

fe ,n ifi iu s  dicat form am  effe probandam ,uel p ra cip ia t fcr ip tu  

ram  in ter n enire. C

C A P I T V L V M  I I I .

IN n otuit nobis.[L icentia]&  fuo iu re .s .c .i. A lij con- 
tra.f Ordinatus autém a non fuo epifeopo , fiifpen- 
fas eft,ut habes hic; de quolibet tamen uiro n o to ,&  

bonae famae, qui ubi conuerfatur habetur pro noto ordi 
nato , etiam fi longo tempore hadtenus ordinaciis habi
tus eft,credam tamen bene ordinatum,nec cogitur aliter 

•probare; haec enim funt fufficienda argumenta fua ordi 
nationis.ar.s.de cle.pere.c.incer.& c.feq.p.q.z.c-. Lugdu, 
íed  fi aiiquid praediciorum deficeret,non itarem pnefum 
pdonibuspraedictis, nifi alias de fua ordinatione proba- 
net.-unde etiam uidetur q; praediitis prxfum pdonibus fic - 
itandum , & fico n lte : eum ab alio epifeopo ordinatum . 
cum enim hoc peccatum in fuum tantum , Srnon aliena 
periculum üergat,'minus exactae probationes fufficiunt; 
utnot.s.de ciem ere.c.t. undedieunc aliqui &  forte non 
mak,q> fi epiicopus ad quem pertinebat eius ord in atio ,
&  cuiusiuri detrahitur per ipfius ordinationem , nollet 
eum recipere pro ordinato,uel noliet habere pro 'ordina $ 
to ,fed  pro fufpenfo tanquam ordinato a non fuo epifeo 
po,quod bene poteft,etiam 5 ii: bonae fani.e ,  &  fi omnia d 
praeinifTa iníerueniunt,nifi probet ordinatus rp defua au 
thoritate fuit ab alio ordinatus. A lij tamen contradixe
runt &  maxime ubi eum in fiia profunda admifit ad fer- 

a uiendum in ordine fuo. ^ f in  á é ffio n e  autem fi cohftet 
eam faciam per eos,ad quos non fpe'clat de iure comam 
n i , femper ante confirmationem &  poft confirmatione 
faitam  fine caufs cognitione oportet electum probare 

£ poteftatem datam ekctoríbus.s.dé ap.c.conftitutíis.fÉc 
idem eft in iudice, quia fi confiet eum non habere iurif- 
diciionem  Caper litigantes',femper oportet eam probare 

• iurifdiclionem , quoufque lentanda tranfeac in rem i udi— 
catam, idem effet poftq'uam fententia tranfit in rem iudi 
catam , fipars quat dicit eos aon iudices,nunquam com - 

a paruit iuri cora e is .fS i enim a paruif- 
a Si enim.] A d d e  fet coram eis poft luem  conteftatam , 

[quod hoc dictu di- fi uelletpoftea ei dicere aliquid córra 
cit notabile Alex, eius iurifdicdonem ,incum beret ei pro 
deimol. in l.licet. bado.C.de proba.l.fi. ff.de procu J.pó 
col. -..c.de procur. p o .§ .rad .Sed  quid,fi partes fintprtese 
uerfi. inglo.inuer tes, ¿¿praetereunt has & fim ile s  tx cz-  
■Jtcul. inueniatur. ptionesíñec iudex eas m ouebit, cú li- 
¿ r  ibi illud fequi- ceat partibus eas pratterirejed fi par
rar . &  [equitur tes fint abfentes, iudex qui debet fup- 
tald. ini. gefta.in plere defecium partis, eas debet pro- 
pen.co.C.dere iu. pcsnere;fi &  eas om ittat,poft fententia i 

confirmatam per fecundos indices,po $ 
terit pars abfens &  contumax dicere,q» primi iudices n6 
habuerunt iurifdictionem . A lij tamen contradicunt, &  

.forte bene. E t haec quidem obtine: in probationibus fun 
damenti, fcilicet iurifaiclionis, &  poteftatis iudicis, eie- 

4 ¿Iorum,uel aliorum confim ilium .tln  probadonibus au 
tem,qu£ fiunt in caufis , qu2 procedunt ordine iudiciat- 
rio quis probare deber,longus tractatus eft de probatio 
n ib u sj& d e  teftibus , ¿¿pluribus alijs locis iuris;Sé pará i 
p fum itpro his q u i  fiunt in iu d ic io , nifi'probeucur.side

p r o b .c .q u o n ia m .r t if i  in  h is-q u x  r e lin q u u n t e ftrs'- '-V . - . 
n t  in  d i la d o n ib u s ,& p u r g a t io n ib u s  d a n d is  ¿v
I . t .§ . f i . z .q .  y .p e r  to tu m , fed  Sc ib i fi a l iq u a  p a n iu m  nr 
b a r e t  m a la m  d ila t io n e m  la ta m ,r e u o c a r e tu r .s .d e  d ii 
x . f l t e m p r o  e o ^ p r s fia m itu r ,lic e tp a r u  ' 
e d a m  in  iu d ic io  fu p e r  h is  qm e p e r t in e t  b  item pr- e 
a d  e iu s 'o ffic iu m ,' u t  in  fr u & u u m  &  itn -  in penineny-b 
p e n fa r u m  r e ft itu t io n e .I n ft i .d e  o ff.iu d . ad efii-iumit̂ ' 
§.T . S c p e r  to t n m .f f .d e  re i u e n d .I .p ia n e . tís prodoylr ' 
S c f ic  e ft  iñ  m u ltis  a lijs . ff.d e  m i. l .q u ó d  tnr,niHcontr̂  
fi m in O T .In fti.d e  le .§ .f ic u t .C .d e  tra n fa . probetur . \a¡¿ 
I. a g e . E x t r a  iu d ic iu m  au tem  fi a l iq u a  Te. deAr.ch Th * 
f a c i t ,  q u 2  p e r t in e a n t  a d  o ff ic ia m  fuum  refert et felitur 
fe m p e r p r s fu m u n tu r  b e n e  f a c t a c , n ifi iñcmfi.6a.nl 
p r o b e t u r  c o n t r a , &  fe m p e r  e ft  o h e d ié -  tttr.trxtereahn¡ 
d u m .n  . q i j .  C .q u r d e r g p .z j .  q . r .c .q u i  cor.fi. contra'dma

1.iu d ic iu m .D e  fb ie n n ita d b u s  a u tem  ex  c  Bene faga ¿
‘t r a  iu d ic iu m  in te r  p arces &  in te r  a l io s  d e  T e . d e  A -.- ch .in  
fe m p e r  p rsefufn itur in te r u e n if ie  c o n fe n  conf.-ijg.cxajfa. 
fu u m  n ifi c o n t r a  p r o b e r ir .  C .d e  c o n t r a  -pn'̂ nitur. 
h e n .f t ip d . r .& p e .f ie d c a m f o k n n iz a c u r  
p r o b a r io  p r o c e d a t  ta n tu m  e x .p r o b a d ó e  u e l p ryiu m p tio  
n e ,c i t o p e i '  a lfa s  p r o b a d o n e s  t o l l i t u r  p r o b r r io .s .d e  prae 
iu m p .c .q a ia  u e r i f i m ile .& in  p lu r ib u s  a lijs c c .e iu fd e tn  ti. 
s .d e  re n u r t .c .fu p e r .C .d e  f id e tu ft .l .p e .fF .d e p o lli.l.q ite cu n  
q ü é .f f id e f a l .  j .p e .  C .d e  fid e  in ftru m é .!. fi.S r  cx  h o c  uide- 
t u r , q u o d  fi a liq u is  d ic i t  d e fé é lf i fo r r e  in te ru e n ifie  in ele 
i t i o n i b u s ,p u ta  q u ó d  n on  f ic fa ft u m  fe ru tin iu m , uei co lla  
t ío  h a b ita ,u :e l‘ C o m m u n is e le c t io  , rpfi o p p o n e n t i incum
b i t  p r o b a d o  huius. n e g a t i u r e . f t E t h s c  u era  funt,nifi ubi 
iu s fo r m a m  d ic it  p ro b a n d a r n  j . d e  fe n .e x c o m m . :c .f ic t o ,  
in  p r in .s .d e  te ft .c .in  o m u i A  Sc n ifi iu s 
p r x c i p i a f  in te r a e n ir e  fe r ip tu r a m ; u id e  d  TCfiiuspraó- 
tu r  en im  iu s p r x c e p i f fc ,q a o d  fe r ip t u r a  'fiatferipturaiu- 
ín te r iie n ia t jU t p e r  ea m  p r o b e tu r  fo le n  teruenire ; Vide 
n i t a s j . d e  fe n .e x c o m m u . c .c u m  m e d .s . B .ir .  in  l . q u k á t ñ -  
d e  a p .c x o r d i . x . q .z . c . h o c i u s .§ . i n t e r p  q u e . %.f i . d e  p u b i . 

d i u m . & § .í é q .c o n t r a  h as au ceih  p r o b a  Aret.i n i . fie-til 
t io n e s ,q u 2  p r o c e d u n t  ex  p f x fu m p t io  c o i . 5 .u e r f i .  t e m o  
n ib u s  ta n tu m  fa c ile  a d m ittitu r  in  c o n -  l i m i t a f f . d e a e r b .  
tr a r iu m  p r o b a d o , &  e d a m  iu d e x  d e  fa  'ob i. AntMSutr. 
c i l i  in q u ir it , f l c e m  110. q> fe m p e r in iu -  & a l i i s firibin c. 
‘d i d i s  &  e x tra  o p o r t e t  p r o b a r i fa c tu , f i  f i c u t  n c b i t . d e  re 
d ic it u r  fa é tu m  c o n tr a  iu s ;u e l fi d ic it  fo  i u d .  L E O ?i.. a  LE 
le n n ita te m  d e f ic e r e , i llu d  p r o b a r e  d e -  G E ; 
b e t . ff.d e  p r o b a , l.a d -e a .q u ia  o m n ia  l i -  
cé n t ,r íif í p r o b e n tu r  p r o h ib it a .3 1 . q .r .c .fi. ff. d eteftib .l.i
§ .  1 . &  f f . e x  q u i . c a u . m a . í . n e c n ó . § . q u i . f f . d e p r o c . l . m u t u s .

§ .c u m  q u q ritu r .

D e exceí¡ibuspr^latoriini.
R V B R I C Á  XXXI.

s  v  ' m m  a  K i r  ' m.

S u f f é A i e r e  c l e r i c o s , n u n q u i d  e p t f c o p n s  p o f i : t  CT u i a e i n r . u  
M o n i t i o  a n  f i t  n e c e f f a r i a  i n  i n t e r d i c t o  ¿ r  f u f i r e n f i o n e  .

C A P I T V L V M  I .
E r u e n ir .f  E t  e x a c tio n e s  j,O m n e s  aurem  >-
‘ c u o r .e s  ift te liig b r .tu r  i l l ic i t x ,n i f i  a .u r e c e »

c e d a r i t . x t ^ . i c i q u i a . i i e l c o n f u e t U o i n c . M

j .c .c o n q u é í lu s .u e l íta tH to  [ C h a n t a . e j » ^  
 _____  d e n t u m  au te m  a u x iliu m  cu m  chanta^

ftu Ia r e p o t e ñ .s .< k Cé fi.C. ^ m a p o f t o h : s v & n o j - ¿ _g]

q u e  fiu n t a  p n r l.f in e  có n fe .e a .c .q u a n to ,®  N - a - 
'to  c u i t u r e p i i  o p o h o  c eft uerum ,-5*« p-1 -L'Fif -
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De Exceísibus prolatorum. 6 25
* náere clericos 3 uel eccleíias interdicere in perpe- 

,U;pCu.la d  longum tempus multum line confenfu capitu 
fu? dehis quse?.a m aio.par.cap.c.quxfiuit. &  hoc maxi
* ¿ obtinet,ubi procedit ex officio, forte contra prxfen- 
n‘e ue} abfentemjnam tunc eft cum maiori maturitate 
C'ocedendum.Sed 13 in iudicio quis lit contumax, folus 
 ̂Vcopus, uel quilibet alius iudex , prx dicta facere po-

s.de offic.dele.c.fane.& etiam excommunicare.s.de
* Vdele.c.ex liter:s,fed li perpetuo deberet epifeopus fu 
f  eñdere aliquem ab officio &  beneficio etiam in iudi
cio,credimus quod non deberet facere fine confeniu ca
pituli; quia magna quxftio eft hxcfine confenfu capitu
li facere non debet.s.de his qux fi.a prxla.c.quanto. Ité 
-r.7.i 5.q.7.c.epifcopus.j4.dif.c.quorundam.jo.diftin.c. 
ftudeat nullas.Ité.'qa folus homo &c.65.dif.c.epifcopus. 
ad tps aút faltem modicum credimus aliquem prxlatum 
noffeftifpenderefubditum line monitione.Imo line cau- 
fj cognitione, li culpa uel delictum coram iudice fiat.ar 
gu.contra.4f.dift.c.i.ff.de poe.l.moris.jf.diftin.cap.ult. 
r  Sed oppones, mirum eit epifeopus non poteft ferre 
fententia perpetuat fulpenlionis, &  tamen delegatus eius 
pofsit.s.de exc.c.apoftolicx.Refp.q> delegatus perpetuo 
non fulpendit nifi requinto conlilio delegantis, s.de offi. 
deleg.c.fi pro debili, ad hoc etiam faciunt cc. alleg.quo- 
rundam.ftudeat. &  delegans epifeopus conlilium capitu 
ii requiret.ipltem quidam dicunt necelfariam eife moni 
tionem in interdigo,&  fcfpenfione.s.de app.cap.repre- 
henlibiiis.& pro nulla caula poíle quem fufpendi,nifi per 
contumaciam,licut in excommunicatione . In hoc.enim 
& interdictum &  excommunicationem comparat.argu. 
s.de app.cap.ad hxc.& c.quoniam.&rarg.contra.n.q.z. 
c.hi qui.fed certe hoc non credimus cum inueniam femé 
tiam fulpeniionis fieri contra delinquentem etiam nó có 
tumacem.j.q.4.c.inlóco.2.q.i.c.nemo. ibi enim ponitur 
excommunicatio pro fuipenfione.j.de fenten. excom.c. 
facro. in princi. datur enim ibi poena.unde fic erit in hac 
poena utin alijs , ut probata culpa uel notoria exiftente 
imponi pofsit fine monitione,& poniténti, &  correólo ; 
ied in fententia excommunicationis eft fecus , quia non 
eft poena puré,fed raedicina.i.q.i .c.muki.hoC autem be 
ne fatemur,qj quando pro contumacia infertur, non de
bet inferri,nili concra incorrigibilem &  contumacem;fi 
cutnec mifsio in poifefsionem.iF.de dam.infecí. l.nili.§.fi 
forte.in eo autem fuípenfio uel interdiétum íimilitudmé 
habet cum excóicatione,quod legitur.s.de ap. c.ad hxc.

C  A  P  I T  V  L  V  M I I . 1

A D hxc.[Liberas]Not.epifcopum non poffe con
cedere priu.in prxiudicium alterius.9. q.^.c.con 
queftus.& c.per principalem.de hoc not.s.ut ec. 

beaefi.c.ut noftrum.in fi.
C A P I T V L V M  I I I .

A D aures nofiras. i Intrudere]& male. ^"Ordinas] 
fatis poteft hoc eife de iure, quod ex quo ille ad 
quem pertinet ordinare ecclefiam,eam male or- 

dmat, q? caifata mala ordinatione fuperior illam eccle
fiam ordinabit,& non ille cuius ordinatio caifata eft.ar.
]-e.c.inter diledt.in fi.Nos tamen h^c non fatemur,nifi in 
cafibus ubi expreffumeft in iure, uel nifi iudex in poená 
delinquentis lententialiter hoc libi retineret, fed forte 
tunc de iure eft quando in eo cafu ad alium ipfa eledtio 
deuoluitur; nam non debet fibi ius ad alium deuolutum 
retinere.

C A P I T V L V M  V.

SAne.[Ltbertatem]nulla differentia habita.utrum li- 
libertasin pri. contineatur,aut in generalibus cano 

fcripm b u ,uth ic .x.q.3.c.quia eo.idem etiam li forte prq

. C A P I T V L V M  V I .
. -Ud etiam.fAífumentes] Not.poenam illorum, qui 
ln !3̂ neficijs fini mutant caufampolfeisiouis .

S V  M  M  A  f i l  V M .
Exccmmunicatio contr afubditum priuilegi atum,non tenet,

C A P I T V L V M  V I I .

CVm  ad quorundam .[C o n cilio ].s.de cen.c.cú apó 
fto lu s.fP ro  illis jp ro  excedentibus enim numeifi 
Lateran .con cilij non poteft aliqua fententiafer- 

r iin  eum,fi denegauerit debitum.ar.ff.de aqua q u o ti.l.i . 
§. iulianus.& §.item  quxntur.x.q.^ .c.quia cognouimus. 
Im o quod epi/copus iniufte abftulit, reltituet in quadru 
plum.i 8.dift.c.quoniam  quidem .C.ad l.iul.rep. l.i-in  au 
then.ut lic.m a.§. & h o c q u o q a e . [N o n  tenerelno.lpáíe 
ut fententia excom m unicationis a fuo epiícopo latanó 
teneat.Vel d i c , n o n  eft fpecialein hoc cafu, fed hoc in 
telligitur,quando exprim it errorem in fententia,puta ex 
coico te nifi me recipias &  ultra numerum prxtaxatum  . 
[N on  tenerejN os dicimus generale ius quod hic dicitur
f.q>fubditus alicuius fic priuilegiatus in aliquo capitulo 
a papa, qi fi prxlatus illius ecclefix cap. fert in eum fen
tentiam excom m unicationis,cp non tene .uthic.J.de pri 
ui.c.cum cap ella .& c.q u an to .

C A P I T V L V M  V I I I .
Icu t unire.rV nio jde unione no.s.ne fe.uac-c. 1 .[epi} 
no.q» quantuncunque plene ecclefix fpecient ad ab 

a—'  batesa,non licet eas eis unire,uel 
unam alijsfubijcere.hoc enim elt fpále a Adabhates.ad 
tantum,ut hic. de&- in aliis infie

rioribus epifopq
ita C ar .in confi .47 Jttci.r euerende domne.in prin. ¿r ibi ir.telhgi 
tur hoc uerum nifi talis inferior ultra ius haberet etia iurtfdi&io 
rem epifcopalem. ¿r g, abbates non pojfunt unire,tenet etiam Car. 
in confi.96 Jnci.uidetur unio prtedibla.in z.colu.uer. quinta uer» 
caufa.& ibi dicit hoc dictum Inn.notabile.

C  A  P  I T  V  L  V  M  I X .

QV am fit.[C o n fiteri]d e  confefsione. no.s.de elec. 
c.per inquifitionem .^Conftiteritjhabito legiti
mo proceffu cótra eú,uel per inquifitionem, uel 

P  accufationé,uel alio m ó,nec probat per hoc q> c o-nfef 
fio racta extra iudiciu p rx iu d ie rt; quia hic non deponit 
propter fornicationem ,de qua non conltatjfi enim de ea 
nó conflaret,non cogeretur maritus recipere eam,q> hic 
prxcipitur;fedideo puniturbquia ex ta 
li confefsione apparet eum maiedicú b Sed ideo puni- 
detractorem. [Leuem ]quorum  quodli tur. Hic dicit no. 
bec ad eius poeniteriam alias poenam Abb. in e. olim ex 
fufficit, litcris.c0L3.~S.de

referi. &  fequitur 
etiam do.Eran.Cur.in repe.ljidmonendi.char. x7.jf.de iureiu.

S V  M  M  A  í  V M.

Veremptorium ad eum peruenire non efi necejfe,qui de centuma- 
tia uel culpa notatur.

C A  P I T V L V M  X.

EX  literis. [C an dentis]hxc purgatio omnino inter 
dicta eft. j.d e  pur. c a.c.ex tuarum, i.q. j.c.m en ni. 
s.ne cleri.c.fententiam [euaferit]hxc uerba non fo 

lum epo qui poteftatem  habet fed etiam in alio confilia 
t o r e  irreguiaritatem adducerent.q o. dift.c.fi quisuiduá. 
S.ne cle.c.fententiam .[M ultitudinej& fic auxilium dedit 
fulpenfiom eius,uel mádatum tacitum propter quod eft 
irregularis.5o.dift.cdiNquis uiduam. [Inueniri]unde pro 
eodem eft,ac fi non u en iflet.n .q . 3. c.certum, non enim 
licet poft calúniaslaticare.ff.ex quib.can.in p of.ea .liu lci 
nius.§.fciendum. •'Item  not. non eft neceife in eo,qui de 
contum acia,uel de culpa notatus eft, q> perueniat ac eu 
perem ptorium .s.quifil.fint legi.c.caufam. &  c.perlatum 
S.de cle.coniu.c.tux.7 .q. 1 .c.prxfentium .C.de iud.l.pro- 
perandum .§.& fi quid.ff.de euic. l.fi uero. &  1. fi dictum. 
§.fi pr£fente.ff.loc.l.irem quxritur.§. exercitus, cótra. s. 
ut lite non conteft.c.quoniam.ff.deiureiu.l.penul.ff.quat
f e n ü n e  a p .r e .L z .&  C .q u o m o d o  Sc q ñ  i u . l .e a . j .q ^ .c .c a -

G  g  g  u e a n t.
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■dici non lic e re t  ílip er

>eat .. .o  ^
qPoílmcduro jex inceruall© uel

t5-i6 Innocen. fuper Q uinto Decretalium.
ueant. fed contraria loqannt’J f , ubi abfens non notatur 
de calumnia u d  ci:Ípa[Am oucnces]non fertur fententia 
córra illum depolitionis ab epifcfepara. fed dicet iudex , 
amoueo calem perpetuo ab ecclefia Abigan.fim ilede ele 
ri.non refiden.c.ex tux.m ehus uidetur,quárti expreffein 
éum lentenda depolitionis feratur.s.de d o .&  contu.e.ue 
ritatis.[Am ouentes]j.c.2.G.nie2ius.

s  y  m  m  j  i i i  y  j i .

í.!e c té  nedum ,fed  etiam  in jiitttto  aniecteatn adipi [catar poffeJjfiB 

toem, opponit u r  crim en.
Q n o ca fu . &  p er  quem, procedi p o jjit d d  fecundant electiorem  et 

prir/ia. non caffata?-& :^uandvjrtvn 'teneat eleSiio riifi p r iu s  c a í  
■ f e t u r  prima. in n u .$ .  ' ' -

> Ule Ei io fe u  preui[fo cuce nulla, efi^non d'ébét im pedire , .
E le  clio f  at ta cEtra formam mandati ¿affatur* &  7tideufq; ad fi ,

C A P I T V L V M  X I .

«on liceret fuper exceptionem i u d i e f r e  ^  
funer ea non debeat fieri litis córeftatio, ot’ d i f  etUra_ not
p a rte .s .d e  p o ftu l.c . bonae m em o.ibi S "  5b' ea<k‘m 
¿c in te llig o b o c  pq ilq u am  p ublicata e ft e lc d W ™ !f'en5nct .  cie eledlio uel
fio.de hoc not. s. de elecl.c. publicato.&  cap.cum
Alins autem ab illo, qui fecit primam p r o u if io n e m , ue
electionem, fi prima nullaeft ipfo iure , fecureprocedi
ad fecundam eledionem  fanVn/i—  ~~ —

Pro«i 
terra, 

uel 
t

I
N t e r  d ile c to s  f i l i o s . A l e a t o r e m ] ñ ot.Q j c r im e n  o p 

p o n it u r  n o n  ta n tu m  e le c to  c o n fir m a tio n e m  p e te n ti. 
S .d e  e le d tiC .d u d u m . im o  e tia m  o p p o n it u r  e i, q u i in -  

fiitu tt is  e ft , a n te q u a m  a d ip ife a tu r  p o f f t f s io n e m , ut h i c ,  
d u m m o d o  la b o r e t  in fa m ia .? , d e a c c u .  c . a c c e d e n s  . f e d  ii  
a l iq u is  a g a t  p o lfe iT o rio  fu p e r  b e n e f ic io  u e l d ig n i t a t e ,  
q u o d  o b tin u it  r e c u p e r a n d o , tu n c  n u llo  m o d o  o b f ta t  ex 
c e p t i o  c r im m is .s .a e  o r .c o g .c . f i ip e r .& r e f t i . f p o i .c . in  iic e  
r is  . ie d  fi a g a t  p e t ic o r io  a d  re p e te n d u m  b e n e fic iu m  u el 
d ig n it a t e m  am iffa rn , tu n c  d il l in g ú e ;  q u ia  fi o b i je i t u r  cr i 
m e n  u e l a l iq u id  a liu d , q u o d  ip fo  fa c to  in d u c it  p r iu a t io -  
n e m  illiu s  b e n e f ic ij  u e l d ig n it a t is .u e r b i  g ra tia ,q >  f i t  h x -  
r e t ic u s ji ie l  fc n t e n t ia l it e r  d e p o li tu s , u e l d e  c r im in e  c o n 
d e m n a tu s ,a d m itte n d a  e ft h u iu fm o d i e x c e p . arg.8 od ift.C i 
q u o  iu r e .2 3 .q < 7 .c j .  &  2. fe d  fi a l iu d  c r im e n  fib i o b ije ia -  
t u r .l .q i  e ft a d u lte r ,p e r iu r u s , u e i f im o n ia c u s  d e  a l io  b e n e  
f ic io  , q u ia  p e r  h u iu fm o d i cr im in a  ip ío  iu r e  n o n  a m ittit  
fu u m  iu s ,n o n  c r e d im u s  h u iu fm o d i e x c e p tio n e s  a d m itte n  
d a s jq u o d  f ic  p r o b o ,q u ia  e tia m  p r o b a t o  c r im in e ,c u m  re 
m a n e t  p r x la t u s  u e l c a n o n i c u s ,  a d iu d ic a n d u m  e ft e iiu s  
p e t it u m , &  f ic  n ih il p r o d e ffe t  f ib i p r o b a t io  fu x  e x c e p t io  
n is; e rg o H o n -e ft  a d m it t e n d a .C .d e  p r o b a .l .a d  p r o b a t io 
n e m . n e c  p o t e f t  d ic e r e  q u ó d  c r im in e  o b ie d lo in  m o d u m  
‘e x c e p t io n is  p r iu a n d u s  fit  iu r e  fu o ;  q u ia  e x p re fs é  c o n t r a  
d ic it .s .d e  o r d .c o g .c .c u m  d i le . in f i .S i  a u te m  o b i je i t u r e i ,  
cp c o n t r a x it  m a tr im o n iu m ,d ic ú t  q u id a m  h a n c  e x c e p tio  
n e m  a d m itte n d a m ; q u ia  d e ip f ó  faC to  r e n u n c ia r e  u i d e t . 
a l iis  c o n tr a  u id e tu r .fe d  u id e tu r  q> h i,q u i a g u n t  p e t i t o r io  
a d  r e c u p e r a n d u m fu a  b e n e f ic ia ,p r o p r ie  in te n ta n t  a c t io 
n e m  in  rem  q u a li c o n fe lfo r ia m ; q u ia  iu s  p e tu n t  u e i b e n e  
fi . i i  u e i d ig n it a t is  in  e c c le f ia ,q u x  eft res  a lie n a ; q a  D e i , 
■uel n u llu s  e f t ,f ic u t  q ñ .p e tit  tiliis fe u .ff.fi tiftis fr .p e t. 1 .1  .in  5 
p r i n c . & l . u l t . § . i . &  l.fi.f S e d  o p .c o n t r a  e u m , q u i a g it  p e  
t i t o r io ,c o m p e t i t  a d i io ,p e r  q u a m r e m o u e b it u r  a b e n e fi
c i o  ; e r g o  m u lto  fo r t iu s  c o n t r a  eu m  a g e n te m  p e t it o r io  
■ d a b itu rex cep tio .ff.d e  r e iu d i.] .im ñ tu s .§ . c r c d a m u s .R e -  
íp o n . a d lio  c o m p e t i t  a n te  u in d icta m  n o n  a d p r o f e c u t io -  
n e m  re i fa m ilia r is ;  iu  ca fu  au te m  n o fir o  p r o p o n itu r  e x 
c e p t i o  p r o  d e fe n f io n e iu r is ,  u e l re i fa m il ia r i s ; u n d e non 
R a b e r e t  lo c u m  p r x d id la  r e g u la , f c i i ic e t  cu i d a m u s a d lio  
-nem  Se e x c e p tio n e m , q u x  lo q u it u r  q u a n d o  ad  id e m  a g i-  
t u r ,& e x c ip i t u r .[ A c q u e  lu d o s J j j .d n f t .c . i . i . d e  u ira  & h o  
n e .c le r .c a p .c le r ic is .c a u fa  a u te m  c o n u iu ii  lu d e r e  i ic e t  ad

aleas.-ff.d e  a le a .l.q u i in  c o n u iu r o .[ ln d ig n it a t e m jh 2 c  u er
b a  infamiam fafei irrogant.C . de his q u i not. infa. 1. im
probum .[Iudicum j&  fic patet, q u ó d  fufficiens eft proba 
tio  iudicis fuper fadlo fuo,8: maxime ubi fjn t piures^ar- 
gu.s.de proba.cap.terrio .& n o cts.ceaccu f. ca p . cam di- 
ledl.rConfcientiarnjs.de fa lx , ad failariorum .contra.So 
•lu.ibi de falfitoribus lit erarum papx, hic deairis. V e l ali 
ter ut ibi not. '■[ Abfoluendum ] de plenirudine potefta- 
tis eft abibloiio fafeafuper exceptionexuai a l i ¿  alii iu 4

am electionem faciendam,etiam prima nó c ,r 
lata.arff.de eiedt-.c.cum m cumftis.in fiff.de f e n t t n  R- d  
iud.c.cum bertholdus.&not. s. de eledt. c.confider--.^ 
mus.fecus autem dicerem, fi prima qux nulla eil,COnfi*' 
mata effet,fiue bona fide,fiue fraudulenter; quiatuncei¡ 
tuoíaóta ab illo,ad quem deuoluta eft poteftas, non te- 
neridummodo confirmatio teneat,quia iam ecclefia no' 
U2cat3&  ei obediendum eft,Se authore prxtore poIside? 
ai'gum.8.q.fi.cap.nonne.ff deacquir.pof.l.iufte. f-hem 
’quaraui's eledtio non teneat, tamen ex quo confirmatio 
•accefsk, iam contra eam nihil dici poteft. s. de elect e 
cum diie6i.ff.qux fen.fine ap.I.i. «‘Item cum omnis'res 
Per eaftiem caufas diffoliiatur , per quas contrahitur. T. 
dereg. iur. L omnis, ergo ficut adminiftratio huitiimodi 
dignitatis ei conceffa eft per confirmationem, fic eft fibi 
auferenda per infirmationem. Hic autem ceffat rano m 
primo cafu, fcilicet.qaando electio non eft confirmata. 
Idem autem q> in confirmatione dicimus , etiam fi aliud* 
interueniat q> uicem obtineat confirmationis ,utfi;ff:- 
gnatum fit ei beneficium, &  in poftefsionem mductut n 
eum ad quem pertinet cum debita &  confuetafolehnira 
te.ar.s.dc concef.prxb.c.quia di.&c.cum noftris.Qt idá 
tamen di eunt,q? in hoc cafu etiam poft confirmationem 
ille ad quem deuoluta eft potellas, fecuré eliget,fed non 
poterit petere confirmationem fux eleclionis, nifi prima 
electio fuerit prius caffata.ar.s.de integ.reft.c. 2.in fi.pri 
mura dictum magis placet.pnma opi.qux no.in ghifta ex 
interuallo,ubi diciti!r,q> fi eleóüo fiatpoftprimáconfir- 
mationem,non ualet,fiue bona fide,!iue fraudulenter ob 
tenta fueritprimx eleftionis confirmatio,tunc eft uera; 
quando tempore cófirmatioms fadfx nullus erat qui pef 
fet eligere, uel deberet;&obtinet illa opi.etiam fi con
firmatus non fit adeptus poifefsionem , ficut apparet 
expreife. s.de concef.prxben.&ec.non ua.c.poft elecao 
nem, nam fi alius tempore confirmationis poteft de it; re 
eligere propter confirmationem alterius electionis facie 
ab aliquo alio ad quem non pertinet,non perdet ipfe ius 
fuum.s.de fen.S: re iud. cap .cum bertholdtts.nifi ccfirm.i 
tio effet facla uocato eo ad quem pertinet eledh uclfo'e 
niterpropofito edi<fto.de quo no.s.de procu. eip. ift-ni - 
ftra. s. de fenten. & reiud.eap.quamuis. quia tunc ber.e 
noceret.ff.de míno.l.in caufx. ^ fltem  n o n  habe-t locum 
prxdifea opi.nifi ex prouifione qux habe-t uim eleifionis 
&  confirmationis'; uel ex confirmatione qux inale iac:x 
ftint,deuolait¿r potellas eligendi ad ahos;quia tunc pro 
■pter tales confirmationes non dimitterent ilii ad quo-s 
-pertinet,quin procedant ad eledtionem.S.de tlcct.c.cum 
incunótis.ir, fin. fed his uidetur contra. S. de concef prx- 
ben.cap.poft eledtionem.ubi uidetur dici;quod ex proci 
fione deuoluebatur poteftas eligendi ac primos,8c  tame 
non tenet eledfio,nifi prius canetur prima eledrio. Soiu- 
ibi non dicebatur deuoluta poteftas eligendi ab arctac- 
pifcopo-ad capitulum ex prOuificne uel cotifirmatior. , 
fed ex his qux poftea cótingunr, fcihcet quia debito mo 
do non erat eledtus pnriéntatus a capitulo,0r prop Q ‘ j 
nunciatioriem 8c  abiuratianerr. poft pwou¡fionem 
ta s,- &  ideo cutn ibi haberent ius exprouifione u. ^  
pifcopi, que legitime i adta erat,non ualet electio ia --  ̂
capitulo, nifi primó caffaretur prouifio. Se-idem 
eledlio fadla effet,qux tenerer;quia eanen caffata 1 
leretalia electio,nifi incontinenti fieret,ut: o.s.-. - 
c.confiderauitnus. ^ fSedquiddiceSyaliqntsaaw.m*--^
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Pape prouidit alicui notorio indigno ,  &  fcienter de 
1 Paua prxlatura, uel manifefte contra tenorem manda- 
¿  nunquid illi ad quos pertinet eledtio primó poterunt 
elicrere non obftante tali prouilione uel confirmacione ? 
ar^umen.quod fic.prxalleg.decreta.cum in cundhs.in fi. 
Item eledrio uel prouifio, quas nulla eft,non debet aliam 
imoedire.s.de eledrio. cap. auditis. &  eodem modo li nó 
feruauit formam mandati,non ualet quod fecit.s.de re- 
fcrip.cap. cum diledta. Item eledtio facile debet redire 
ad fuam naturam, ideft ád altos ad quos pertinet de iu- 
re.ff.de padtJ.fi unus.§. padlus.in fin. f fS e d  nobis uide
tur contr ajnec contradicit decre. cum in cundtis.quia li 
cet fit ftatutum, quod eledtio propter defectum fuum de 
uoluatur ab epifcopo ad capitulum,ut ibij& ideo teneat 
eledtio non obftante confirmatione, non tamen eft ftatu 
tum quód a delegatis papae deuoluatur ad primos ele- 
dioresjSr ex quo ftatutum non e ft, deuolui non debet.s. 
deconcef.prasb.cap.quia diuerfitatem.s.de fup.neg.prx- 
la. cap.romana. Item indignum effet, ex quo papa ad fe 
reuocauitprouifionem , licet eam faceret delegatus, g» 
ulterius rediret ad primos nifi de mandato papx.s.de po 
ftu.c.bonas.il 2.circa fin.s.de offic.leg.c.quod ad transía.
S.utlit.pen.c.ecclefia.& 3.q.ó.c.multum. Iterum fateor ,  1 
quód non teneat quod fecit ifte delegatus , nec impedit 
quin alia eledtio fiat ab eo ad quem pertinet tunc elige- a 
re,fciiicet afuperiorequi delegauit,non ab eis a quibus 3 
reuocata eft eledrio. de hoc.not.s.de prasbend. cap.inter 
extera. nam a delegato ad delegantem debet redire iu- 4 
xifdidtio,ficut app ell a tio. s.de offic.deleg.cap. fuper qux s 
ftionum.&flumina ad locum, unde exeunt, reuertuntur. 6 

j  f  t  Item eledtio bene redit ad naturam fuam, fi redic ad 
delegantem; &  fi fadtum eft contra formam mandari,nó 9 
ualet, &  bene caffabitur;fed fadta caffatione eledtio non 
redibit nifi ad delegantem . Alij dicunt &  forte melius, 
quod fi alicui mandatum fuit,q> prouideret alicui fub có 1 
ditione.uerbi gratia, fi effet de tali loco oriundus,cú hic 
non habeat iurifdidtionem uel poteftatem prouidendi,ni 
fi conditio fit uera. ff.de uerb.figni.l.cedere.& talis pro- 
fiuio,qu£ nihil ualet,nec fundamentum habet, non impe 
diet primos eligere;de hoc not.s.de prxfump.cap.dudú. 
Idem uidetur,& fi poteftas non fit condicionalis,fed cer 
tum eft g  papa nunquam fcripfiffet pro eo,fi fciret ueri- 
tatem, ut fi fcripferit pro quoquam in crimine permane 
te;fed fecus eft fi fcripfiffet pro aliquo qui egeret dilpen 
fatione,puta irregularem, uel alium defectum pariente ; 
nam tunc licet ille cui mandatur non poffet prouidere 
huic irregulari,qui tacuit fe irregularem,tamen prouifio 
intadla reuerteretur ad delegantem . Ratio diuerfitatis 
«fi; quia hic ex quo de gratia uoluit principale, fciiicet 
huic prouiderijcredendum eft quód uelit accefforium,fci 
licet diipenfiare cum eo m defedlu quem patitur; fed fe
cus eftm prxcedenti cafu,ubi difpenfare non poteft.ar- 
gutnen.opri.ff. de offic.prxt.l. barbarius, in fin. ubi dicit 
quodfi fciuiilet eum feruum, liberum effeciffet. &  s. de 
renun.cap.nifi.§.perfonx.de fenten.Sc re iudic. cap. cum 
olnn.fE' tnot. quód quando prouifio non debet reuerti 
ad delegantem , potius deuoluitur poteftas prouidendi 
ad alium delegatum, qui fimilem poteftatem habet pro- 
m.lendi in eadem ecciefia,dummodo prxfentauerit lite- 2 
raMuam ad alios ad quos pertinet de iure fuo. fupra de 
rtfcnpc.cap.capiculum.fAlij tamen dicunt,quód quan- 
uocunque prouifio fadta a delegato fit nulla,femper po- 
teflas prouidendi deuoluitur, uel ad alium delegatum fi 
e , uel ad primos ad quos de iure pertinet; imo plus di 
cun: quidam, quód etiam fi Papa ignoranter prouidif- 
J ?  lilcui irregulari uel alij, ita quód nulla effet fua pro- 
'! °, quod fi etiam ea non caffata tuncprouideret dele- 

5" . “f  ahj ad quos pertinet eledtio,quod teneret 3
¿ f  Mettio, fed literx obtétx poftq. poffeffori proui 

'■**«■,01: maxime poftq prouifusp primos haberecpoffcf

D eE xcefsib u s
fioné,nó ualeret. s. de concefprxb. c.cum noftris.^Alij 
tñ diffinxerunt,utrum mandatú pap§ proceísit in fauoré 
eius cui fcribebatur,ut tunc redeat eledtio ad primos ele 
dtores.&idé dicunt fi in fauorem fcriptum eratillius,cui 
prouifum eft,fi crimen eius impediat prouifionem.Si au
tem delegatus profequebatur fadtum fuum,quia in fauo
rem fuum fiebat huiufmodi prouifio,tuc reuertitur ad de 
legante. Si autem per compromiffum fadla fuerit eledrio 
de indigno fcienter, nó redit tunc eledrio ad capitulum, 
fed ad fuperiorem deuoluitur. quod enim compromiffa- 
rij faciunt,omnes facere uidentur,cum u ice omnium fun 
gantur.s.deele.c.quia propter.Item conftiturio.s.de ele. 
c.nepro_defedlu.indiñindtéioquitur,q>fi electio nonfue 
rit fadla intra legitimum tempus, non diftinguo an a ca
pitulo an a compromiffarijs,quod eledrio deuoluatur ad 
u periorem.
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Ccedentibus ad nos.[Legitima prxfcripti one].s. 
de eonfan. &  affi.c.ex literisj.de fente.& re iud. 
cap.tenor.

S  V  M  M  A  R /  V  M .

Q u e  genera, hominum poflm t f ib i  rectorem  ¿ r  fy n dicu m  confti-  
tu er e .

S ocietatis difiir.B ion em  h ic  habes.

Collegia an fier i ualeant abfque fen a tu fco n fu l.u e l principis auth»  
ríta te .

C ollegia q u e  d ica n tu r  v o lu n ta ria .
Collegia q u e  fin e  perfor a lia ,u e l realia.

Collegium an co r .flitf.itu r  per aliquam  jo c i et at em .¿r uide in  n u .  

7- &  S.
C lerici ciu ita tis u e l c a flr i,a n  faciant collegium .¿ f  in  n u . I  o .
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D liedla in Chnfto.f[Vnum corpus] de his corpori 
bus no. s.de off.or. c. cum ab.fed quod ibi minus 
dictum eft,hic fuppletur.ur.n.q> quilibet homines 

cuiufdiq; profefsionis,ut grámatici, uel negotiatores ut 
confrumentales,uel officij,uel piftores,propria authori- 
tatefi uoíúc,licet alij aliter dicát, pofsú connenire fimul 
& facere fibi redtoré &íyndicú , &  arca cóem,dúmodo 
focietaté coeant,uel collegium faciát pro aliqua cá. Q ui 
dá tñ dicunt,q> redtores in perfonalious collegijs femper 
confirmabunt a fuperiore,ficut &  in realibus;ut in Auth. 
de defen.ciui.§.&iterum illud.& §. & fi eadem. Imo ui
detur, cjp é t  fine redtore, &  fine ívndico,&fíne arca,& fti 
pulatione poffunt authoritate ,ppria,uel fola uoluncate, 
expreffa tñ,cóft¿tuere collegium, dúmodopro aliqua cá 
iufta hocfaciant; puta ad defenfioné iuftitig fux &  alio 
rú,uel neinfuis offícijs fraudem faciant.&confímilibiw. 
nec oportet quód ifti habeant aliud nomen, nifi collegiú 
grámaricorü talis lo ci,&  fic de alijs.lmo ur,q> licitum fic 
collegium oím bonorü fodalium, qui multum facere ha
bituri funt fimul.ar.ff.de collerillic.I.i. q eft G rxca. illud 
aut conftat, q> fi faciant collegium cálreligionis uel pie
tatis,& inde nomé fumát.uerbi gratia, collegium iuuan- 
tium oppreflos, uel collegium facientium eleemofynas, 
&  fic de exteris,licitum ell.Et hoc probatur ex diffinitio 
ne focietatis,qux talis eft.^pSocietas eft plurium corpo
rum inter fe diftátium uno nomine ei deputato colledtio. 
Ité probatur ex eo qd dr in l . i .ff.de colle.illi.ubi df,q> li 
cita collegia funt oia,q funt cá religionis,ut prxmiffa,dú 
modo nihil faciant contra íenatufcó.ideft dúmodo nihil 
mali faciant occafione collegii,qd prohibet illicita col- 
legia;&  hxc collegia licet bonum nomen habeant,tamc 
quia male operantur, fit illicitum collegium,&  ideo de
finiendum. &  ad hoc facit. 1. ulrim. eiufdem titul. & 1. 
G rxca. ibi pofita. ^ f  Sed contra.ff.de colle.illi.1.colle
gia. in prin.ubi dicitur.quód collegia non debet fieri abf 
que authoritate fenatufe. uel principis.Solu. omnia prx-

G  g g 2 dnfta
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628 InntSC.foper Q uinto Decretalium.
¿icta  collegia ,qux fiunt pró bono St ád maium ñon pro 

'cedunt,dicírrrus éffe conceda authoritate fenatuíconfiil. 
qui fola illicita prohibet, &  ideo licita concedere uide- 
tur.ff.de coIlé.in U .i.fictitp er idem fenatnfconíultú cón 
ceña funt collegia profeísionum , &  negotiationum , &

' burgorum ,&  uiilarum .C.de iurifd.om.iud.l.fin.s.de pró 
curic.quia.ff.quod cuiufque uniuer.l.i .ff. ad T rebJ .om - 
11ibus.ff.de leg.r .l.fi hxres.§.uirijs.C. de natu.lib.l.fi quis 
fen .& in  l.quoniam . authoritate aurem principis pofient 
&  deberent fieri collegia,fi homines parum habent face 
re fimul,ut fi barones uel ciuitates , uel tres, uel plures 
coeant collegium ; nam huiufmodi collegium  non uale- 
ret fine authoritate principias quia nec multum fimul fa-

4 cere habent,nec hoc faciunt caufa religionis, f f  Iceni ui 
detur,q hxc collegia perfonalia,fcilicet profefsionum ., 
negotiationujujofficiorum  religionum funt uolunxa- 
r ia ,&  non neceffaria s &  ex hoc e ft , quod etiam illi,qui 
ftint de eadem profeisione uel negotiatione, fiue fint plu 
r e s ,uel pauciores, quám alij qui iam coierüt collegium , 
non coguntur illud intrare, imo qui iam intrauerunt p o f  
fint inde exire. Item  quod exeuntes accipiunt partem de 
rebus com m unibus. Item  quia non poteft quis effe in 
dtiobus'coiiegijs uóluntárijs;&  hxc frrnt.ff. de colle.illi.
1.1. §.Sn.Videtur tamen alijs, quód ii pauciores homines 
unius officij,ut gram maticorum, piftorum ,uel aliorum 
coñüeniánt-fn tino lo co  adcoIlegiunTfaciendum ,quód 
non debent uocare fe collegium  gram maticorum illius 
lo c i s quia non proprium dicitur effe collegium  ibi ali
cuius officij, nifi ibi fit m aior pars , fed debent denomi
nare ab ilio  officio cum aliqua adie<5rione,per quam di- 
fcern an tur. V erbi gratia.ColIegium  fchoiarium ultra ad 
uerfam úei dtra,úél collegium  fchoiarium fancli Stepha 
nis quia h x c  con uen iun t, &  fic eft dicendum de alijs. A -  
lij tamen d icu n t, quód pauciores de aliquo officio non 
poifunt facere collegiu m , nifi affumant fibi nomen ali-

5 quam pietatem refp icien s.ff Q u od  autem praedicta co l
legia  appellantur perfonalia uel rea lia , non habetur in 
iure, fed per fimile dicitur numerum feruitutum realium 
&peffonalium s fécus autem eft in collegijs rea libu s, ut 
du itatis,& burgi,&  ecclefix , qux funt neceffaria &  na
turalia , qualia funt qux ratione originis,uel ratione do 
micilij , uel aliis confimilibus rationibus contrahuntur ; 
N am  huiufmodi dom icilia non licet indifferenter dimit 
tere ,&  etiam poteft plura talia collegia habere.ff.ad mu 
n icip .l.L abeo.& l.fequ en . Item  res talium collegiorum: 
non diuiduncur inter abfentes.i 2.quxftio.2.cap. epiico- 
pus.§.qui manumittitur . A z o  tamen dicit,qu ód fin gu li 
de uniiierfitate de his qux in ea conferunt, ciim inde re-- 
cedunt,debent habere partem; &  fic lo q u itu r. ff. de coi.
1111.1.1.§.fin. fed de aliis qux donantur,uel legantur uni- 
uerfitati,non debent habere partem.argumen.pro hac di 
ilin& ione.ff.ne quid in lo co  public.l. 2. §. uiarum. fupra 
de cler.coniu.cap.quod a te.ubi nota. 16. quxftio.d.cap:

6  delapfis . f f S o c ie t a s  autem focii uniuerforum bonorus 
uel alicuius negotiationis,uel re i, non conllituit cólle- 
giú, uel corpussquod apparet ex eo,quia lex dicit quód 
fócii alicuius profefsionis poifunt ccftituere co lleg iu m . 
ff.quod cuiufque u n iu er .l.i.§ .i. ex quo apparet,quód fo 
cietas non eft collegium  per fe , nifi aliter conftituatur 
per principem ,uelienatufconful.uel alio m odo, u tp rx - 
dicfum eft. Item hoc ipfum probatur, quód collegium  
recidit iri unam.ff.quod cuiufque uniuer.lficut.infin.6 v  
d ittincl.cap. fin. fed focietas morte ciuiii focii foluirur .

7 ff.pro íoc.l.a¡5h'one.in princi. f f i t e m  fi effet coH egitM ; 
hon deberet conueniri quilibet focius de contractibus 
initis nomine focietatis,fed focietas ipfa t2nrum.i 2.0.2: 
c.epiicopus.§.qui m anum ittitur.qj faifum eft, hoc enim 
datur h x rea i,&  in hxredem ; ccideo  male faciunt qtn có 
ik iu c t  libellos,uel ftipulationes,uel’aíios contraerás no 
xñihe fo cie tatis; cu n on fit corpus,nifi exp ones.T.no-nrine

fociorum jüt res mágis ualéat quim  pe.

q> corp u si& n on  de focietate bonoium .hocYalbt ln rek 
crededi uel debendi foci;s,cuorum  quilibet agri e - fe r S  
tia pro alio Iata.ff.de arbU .fi duo.ubi dicitur,Vexfac^h 
rei credendi fo c ii , qui non com prom ifit, datur a&io-ek 
ftipulatu cótra eum focium qui compromifit, ex quo ÓÁ 
'nes pariter damnum confequuntnr; ex quo uidetur q, ea 
'dem ratione ex ftipulatione rei focij qui combrotmfil 
detur aclio alijs.ár. ad idem.ff.fi qnis cau.l.fi dup.§.r ‘ff’  
de libe.exhib.l.3.§.nunc. if.de duob.reis.l.pro eadem! t' 
refpon.ff.de fideiuf.l.minimus.Et hoc ideo eft;qúi2 ¿x eo 
qi ¿ft reus,poteft totum deducere in iudicium,imoDairé 
deducere non d eb et, quod fi faceret etiam illius partis 
pars fociorum  contingeret,&  ex eo q; eft confricres ccth 
'municat incrtim &  damnum, &  ideoinuicem  trinis airea 
rius nomine agere &  pacifci uidetur,‘fecus autem in cor 
reis tantum,qui non communicant damna Se lucrum, Sk 
fecus in focijs tátum qui non pbffunt deducere in iudff 
cium uel pa<ftum,nifi fuam partem.Fatemiír temen,ónrÁ

■ 'gifter focietatis poteft pro alijs agere ex eius benefició. 
ff.de pact.l.item mela.Item fi ratum habet faétum focii t i

: cité uel exprefsé,poteft agere ex fa d o  eius.ff. ¿  foc.LIn
8 re.femper enim prxfumitur nomine focij qheiré. Q A l i j  

tamé contradicunt afferentes; q  licet ex facto fo c ij, uei 
p a d o  , uel re iudicata damnum uel lueram corifequerhr 
alius focius,ut fonat prxalleg . I. &  etiam aliquando de
tur ex eis exceptio, nunquam tamen datur actio.!. Aquí!, 
pro focio,iure intelh'gitur iit per fodúm .i.per fádiim ío 
cij non obligetur focius.i.necliicrum  nec damnum fen
eiat,antequam res in quibus cótraxit uerfx funt in eóem

9 utilitatem . ^ jC lerici autem ciuitatis,-uel cailri, non pnt 
facere collegiu,ea ratione, qa  funt in eadem duitate uel 
c a ftro ; quia clerici non conftituunt uniuerfitatem caftri 
uel ciuitatis,uel caftrum uel duitatem  quod idem eft;fed 
'conftituunt uniuerfitatem fuarú ecclefiarum, &  eiues co 
conftiruut citiitatem uel uniuerlitatem ciuitatis,&  caftei 
lani caftrum, fed beneapoifunt confli- - -ri
tu ere uniuerfitatem caufa religibriis-.f. a Sed ¿¡ere.lffoc 
iit miffas celebrent pro uiuis, &  defuh ¿t'BumJ. ¿rinuer. 
ctis, uel confimilibus. Item  uidetur q> fe<¡. ítem uidetur; 
cum ifta collegia &  redores eorúfub feauitur ¿rrefert 
fint maioribus Sc ordinariis poteftati- Cír.in confi.xi.in- 
bus,qj ad eorum dic'tum deftrui pcísút, ci.pro eniiciea.r.¡¡-

j o &  prohiberi n eincipiant.^ tC apitulú] ne'onmmé
"NTn  (Vnm pr t, r & c  r i , ..P.w .-i ¡N o . non femper ubi plures clerici funt i o r é m & k i . x t r j ' -  
in una ecclefia,facere collegium , ar. s. o ' f j o f i t u m  Jeñítr. 
deiurepa.c.poftu.-[contendunt]quia fi _
non eft uniuerfitas ,.non poteft ibi inferibi figillumuñi1 
ueríitatis.ff.q cuiufqiie.uniuér.l-.i.

C A P I T V L V M  X V .

GR au em .[H om agijjP rop ter hómagium iífnd pa
ñi tur, ut íequifur.üi.q. j.c.H é forma.r.ífi enim pi* 
ftitiífet hómagium, non crederem eutn p e c c z r e , 

cum non uocaret éum dominüm íed prxlatirtii.ar.xdri' 
c.cauendtfffpiritualibusjdehis ét iñcidénrer iudex d  ca
laris cogn oícere non poteft.s.qüi fil.fiñt leg.c.iator.

s  V  m  m  j í  K . i  v  in -

I \ e ! i g i o f l  - q u ib u s  c o n f z t e r i  t e r . e a . n t u r .
S e p ú i t  u r a m  q u i s  - p e jp  t  e l i g e r e .

C - A  P I T V L V  M  X V I .  .

N Inris iniqua. [Cum  religiofi [cuiufque re[ Q :oS 
fin t,in n uílis fequentibüs grau arid eo en t.^ _ , 
credimus hoc ípáiepriuilegium  fratrú 

&rñi:ioTÜ,uel aliorú q  in his fpáiiter funt priui.^----^..;
Í3eáí&f-(|tttt contra regulá.fCóíefsiom sJqtiasan 1 _
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De Excefsibus prolatorum. 629
pr;us prior,uel alius com m onachus.i ¿ .q .i.c .i.fi au- 

^ non haberet aliquem fui ordinis, fatis crederem g> 
communi deberet confiteri parochiali facerdo- 

Y  4*eVoe.& rem if c.omnis.fedihoc reputo priuilegium 
horum,® cuilibet etiam de ordine fuo &  de alio poterit 
confitentoratorijsjpE uellent habere ad communicádos 
neneraliter infirmos,nó licet, fed caufa donationis licet.

n'i ,c.alia.&  etiam pro fe communicadis£fepeIiri]hoc 
licet cuilibet re lig io fo .ffE ü g a tje x  hoc uidetur,9  nó lo 
cuacar de profefsis,fed de confratribus templariorum , 
¿i coníifflihbus.qui remanent in feculojtamen fi effet ¡p~ 
fd rus.cum non habeat proprium uelle,non poffet elige- 
je  iepulturam.ar.i a .q .i.c.n on  dicatis. Reípódeo im o lo  
nuitur de minoribus &  praedicatoribus, qui quádo extra 
conuentus moriuntur,poffunt eligere fepulturam,nec eft 
hoc in eis Ípeciale, cum cuilibet liceat eligere fepulturá 
qnam uult,ut no.s.de fepul.c.i. [cam panam jhoc eft ípe
ciale priuilegium alias contra.j.de pri.c. patentibus[ci- 
mitenum]hoc credo fpecialejnam cum apud tales liceat 
ehCT¡ fepulturam,ergo &  cimiterium habere.s.de fepn.c. 
j.[numerum] hoc fpeciale priuilegium eftjnam alias hoc 
licet epifcopis.s.de in ft.c .i. £cereorum]hoc non eft fpe
ciale oriuilegium, quo enim iure hoc alibi pofsint nó ui 
dejnu'sjnon eñim debent quod in canonibus non inueni- 
tur expreffum, 18. q. x. c.hoc tantirm[de£ftaris]fi tamen 
pro h isla tj fint fententif in eos excommunicationis,uel 
iaterdiófi, credimus tenere,licét puniantur. J. de priuil. 
cap.quanto.

S V  M  M  A  K.I ?  M.
I  Ordo p radicato rum  quibus priuilegiis p otiatur.

C A P I T V L V M  X V I I .  
j  lm ispr3ua. £ A d  íynodos] hoc eft ípeciale in his 
j duobus ordinibas;nam alij religiofi tenentur.i 8.

i .  Ni dift.c,ulr.s.dem a.&© be.c.G uedíuperhis.[Con- 
ftitutionibusjfpeciale eft xn his,in alijs fecus.i8.dift.c.ul 
ri.j.depriui.c.ex ore.[corrigendis]fpeciaie iahisin  alijs 
licet.s.de ftat.mona.c.in fingulis.§. porro. [iuram étojfpe 
ciale in his.fpcefsionaiiterjfpále in his, in alijs fecus.ar. 
J.de pri.c.cü olim .&  c. p p in  fi.[bñfactores]hoc non eft 
ípáletn in his. j.depriu i.c. quáto. fi plati eos excócaffent 
jp  eo ap hos religiofos reciperét,excóicare nó poffunt[fra 
tribus]fratres bene poffunt excóicare praelatos,cum non 
fint exempti,fi iufta caufa fubeffetjfed propter hoc appa
reret 9  in hoc funt exempti, 9  excommunicari non pof- 
funtjíed tamen poteft intelligi 9  non poffunt excommu
nicari,fi contra fuas indulgentias eis non obediant,ita<j 
claufula qux fequitur,nifi re ligio  Seciioc determinetffa 
tagunt]hocnon eftin eis Ípále£ciuitares]hxcftaec2ufa 
nuilis inhibere debent£de hortorum]om nes religioli fe- 
ré in his sút priuiiegiati.s.de deci. c.ex parte.& in his fra 
tres intelligimus pnuilegiatos £dom ibus]hoc credimus 
fpeciale m his fratribus, cum in iudaeis tantum obtineat. 
s.de ufur.c.quáto.in fi. £totaliterJ&m ale,quia quamuis 
nonfint exempti,in mnltis tamen funt priuilegiati,ut hic 
& s . c. proxi.£defiñatis] credimus tamen,quód fi prxdi- 
ecasfentétias excommunicationis uel interdiéfi tulerint, 
quód tenent,licecqui eas tulerint puniri debeát.J.de pri 
nü.c.quanto.

S V  M  M  A  I I I  r  M .
1 In terra interdicti legere pfalterium, u ti euangelium doeere,et

‘ tiam pradicarejnon efi prohib itum .
2 tuolar.tes ir.terdiclum puniri debent.
3 Excommunicatum abfoluere non efi ordinis,fed iurifdiBianis.
4 Sententia qua dicatur gener alis.
5 ^fpcnfits non pot efi donare frabendac,r.ec quemquam defiitue-

r e .

Interdicit etiam f i  peenitentiam acceperint in  loco interdicto, nort 

f ef  eLientur,fofi autem  in terd ictu m  bene fep e liri f  0fiu n td n p iu  
nter.-j.

C A P I T  V jL  V M  X V I I I .

T A n ta  eft clauis. £ViolareJ in fuo officio offerendo 
in miffa,fciiicet calicem ,uel urceolos, uelhuiuf- 
m odi,uel celebrando aliud officium , fciiicet ue- 

fperas uel matutinas &rhuiufmodi.i i.q-3- c. fi quis epi- 
fcopus.in  fi. N e c  credimus p rxdicfa  irreguiaritatem uel 
iuipenfionem  incurrere,qui officio intereft,&  cantat,nó 
tam en celebrat, cum nec aliquid fecit tanquam in fuo o f  
fic io  agensicum hocnufquam inueniam , &  fatis in n u it. 

1 cap .prxalleg .licet peccet, f  legere enim pfalterium , uel 
d o ce re  etiam euangelium , & f ic  etiam nouum &  uetus 
teftam entum  in terra interdidta,non eff prohibitum , cu, 
etiam  ibijprxdicaripoisitsur J.de fenten. excom .c.relpó 
d eo . In officio autem fiio id  eff in ordinatione agerein- 

x telligim usjfiue in maiori,fiue in minori ordine fit.^ jS ed  
q.d dices de officijs,ueI minifterijs; puta fi magifter fcho 
larium  exerceat officium fuum? &  fic de alijsfforte idem 
dicendum  eft, quod de ordinibus, &  ex hoc apparet 9  
la ic i propter hoc irreguiaritatem uel fufpenfionem nen 
incurrunt,cum  nec ordinem uel officium habeant; bene 
lam en puniuntur laici,fi u iolantinterdictum .j. de cleri, 
e x co m  .mL cap. 2. in fi.benedicendo autem menfam di
cun t aliqui,quod non fit irregularis, cum hoc nulli ordi 
ni fit deputatum.44.diftin. cap. fin. fecus in benedictione 

j .aqux. A bfoluere autem excommunicatum perferden 
tiam  non eft ordinis, fed iuiifdidrionis, ficut exeommuni 
catio .2 ,q .r.cap jiem o. fed abfolutionis folennia exhibe
re ,ficu t eft dicere orationes cum fto la ,&  pfalmum peeni 
^entialem, & in  ecclefiam introducere, ordinis & o ffic ij 
eiLargum en.J.de fenten.excom.cap.nuper. in f in .n .q .j. 
cap .d icu n t.&  cap.feq. Item uidetur,quód fi diaconus dt 
c e re t epiftolam  ,u e l acolitusin  lo c o  ubi eft eonfuetudo 
9  generaliter per fubdiaconum dicit epift.ola, quód fit ir 
regularisjquia generaliter loquitur, c. fi quid contigerit 
d e  facro m inifterio.i i.q .3.c.fi quis epifeopus dá.fed hoc 
intelligédum  uidetur de his, qui certo &  fuo ordini fu n t' 
deputati,ficutfubdiaconos legere epiftolas,uel acólitos 
p ortare  cereos, &  de alijs,de quibus habes. 23. diffindi, 
ied  fi faciet ea qux non funt alicui ordini uelofficio de
m utata,uel a iure,uel a conftitutione ecclefix, ueiconfue 
tu d in eju tfi cantat relponforia,uel legat ledtiones ,n o n  
Jfitirregularisjunde uidetur quod fi eonfuetudo eft quód 
in  aliqua ecciefia fine diftmdiione ordinis quilibet legat 

.epiftolam ,uel portet cereos, uel quicquid aliud pertines 
ad  aliquod officium fa c ia t, non erit irregularis qui illud 

.o ffic iu m facit. argum. contra, s. d eh om ic.cap .ficu td i- 
gnum.in fin.ubi dicitur,quód etiam relponforia hom fei- 

(. d x  non debent cantare feparatim .Solu.illudius fpeciali 
ter iniundtum fu it propter horrorem  criminis. ^ tO m - 

. n em ]N ot. generalem fententiam. s. de dolo &  contu.c. 
ueritatis.in fin. Item  generalis eft fententia ubi fudicán- 
tur omnes proceffus irriti ,  uel totus proceffus irritus, s. 
de referip. cap.cum diledta.s.de eledf.cap.dudum . Item  
generalis fententia eft ,  ubi iudicatur reduci in flatum ,  
quo erat tempore appellationis em iffx.s.deap.c.bo.m e. 
Item  fententia generalis eft, qua ius epifcopale adiudica 
tur.s.de excep. c.cum uenerabilis . fed generalis fenten
tia  eft,quando caffatur proceffus, &  quicquid fecutú eft 
ex eo,uel ob id.s.de p ro c.c .au d itis .&  potes co lligere,9  
ii generalis eit fentétia xqu a,u el magis generalis potuit 
effe peti tio,cum  fententia reipondere debeatperitioni.J. 
defim .c.Iicet. Im o etfi incerta fit p etitio ,tñ curare debet 
iudex,ut certam ferat fententiam. ¡ nfti.de a<5t.§.curare .&  
p oteft dici prxdidras fnias generales fic poffe ferri,&  te 
nent fen ten tix , ubi in libello  non fuit fpecificatum , uel 
non potuit fpecific3ri.Inft.de offic.iudic. &  de a£f.§.pras 
terea.argum .C .de fenten.qux fine certa. 1. 2. ficut quan
d oqu e peritur proceffus alicuius irritari, poterat enim, 
c o g i,  ut diceret quem jpceffum, fi fciretjfi ueró nefeiret 
admittendus effet libellu s, & p o fte a  exprimeret in p ro-

G g g  3 ceffu.
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Ój# Innocefl/üpef Quinto Decretalium.
e effu.ar.ff.de reí uen.l.qui de tcta.&r ff.qubrum lega.l.3 . 
^.iqma.ínfti.d-e a¿c.§.curare.Item dicimus, fd licet <j non 
cogitUr éxprimfere in libello ju elin  Íenténtia,fi uniueifi- 
Iisiitp eritio ,u t petitio haireditatís;nt not.s.de ofíi.ord’ . 
ciconqiferente.Itení nec accefforia iuris exprimere tene 
tur,imo diñe exprefsione üeniuntjtitfi iudieatur iuftaap 
pellatiojcaífatur quicquid fadum  efi: pofi appellatione, 
s.de ap.c.íignificauit.c.cum caufa.& multis alijs iurihus; 
& f i  iudicatum eft fententiam non ten ere,nec id quoa ex 
fententia feqoitur.-s.de procur. c. ex iñfi: &  ad idem J.'de 
coxrfti.c.^.in íi.Idetn eft,etfi lint accefforia rei,ficut perú 
nénsar accédünt cáfiro uel hoípitali.s.de reft.fpo.c.cum 
ád fedem.Ideriretfifint accefforia actioni, ut fructus, &  
ómnis caufa interdi ció unde u i.&  in bonatfidei. argu.fl. 
tinde ü í.l.i.§ .ex  die.ff.depo.l.i.f.hanc ác.ff.derei uen.fi 
quse de tota.&  ídem uidetur in omnibus, ubilocurri-ha- 
bet officium iudicis deferuiens adion i, de quibus-notan 
dum efiin  § .fum.Infti.de offic.iud.arg.ff.de íd i li .  edic.l. 
aediles.§.rátione. &-§.item fcíendum . ubi -dicitur,cj h x c  
enumeranda funt in libello,- fed. fi lex bene intelligitur , 
non dicit talia enumeranda fu n tin iibello , fed in íílo  éd l 
Cto.Iudex tamén in omnibus pramifsis quanco plus po
terit, dabit operam ,ut omnia exprimantur,ut certam p o f  

j  fit facere íentétiam .Inft.de a C t .§ .c u r a r e .InítítutionéJ 
not.poftquam  fufpenfus eft, non poteft donare prxben- 
Has, necinftituere aliquem , & id em  forte dicendum in 
alijs fpiritnalibusj ficut nec ipfis confiteri poffunt, nec fa 
d a  collatio  ualetjut s.de cler.exc.m i.c.poft.s. de ¿tatev. 
c.cum  bonat.& dicunt hoc effe uernni, etiam fi fit oculta 
fufpenfio; irralijs autem non fpiritualibus fecus,ut not.s". 
de ele.c.nihil. [interdidi uiol.J hic uidetur g> uiolatores 
interdicti ipfo iure funt fufpenfi, &  irregulares ;■& hoc, 
idem  u idetur per id quodfequitur,q>xiiolatores interdi
d i  funt fufpenfi.ar.s.de cle.exc.m i.c.poftu .§.u lt.f Sed có: 
tra,fi communicans &  celebrans excom m unicato no eft 
íñípenfus ipfo iure,nec irregularis.?. de de.exc:m i.cap.fi 
celebrat.m ultom inus qui non fexuat interdidum .credüt 
ergo aliqui qj hate decr.loquitur, qn excommunicari uel 
fufpenfi erant exprefsé qui nó feruarent interdidum ; fed 
inelius uidetur, cp fit fuipenfus &  irregularis quiinterc.i- 
d u m  non fertiat in lo co  in terdido, etiám fi fuper hoc nó 
íeratur fententia, fciiicet q> iit excommunicatus quicun- 
queibi' celebrati erit.?, de de.c.cum  inter R .s.de cie. exc. 
.m i.c.ap cftolicsE .s.dep o ftu .c.i.& s.d e  cle.exc.mi c. p c -  
ftu.$.qua:fi'uiftisffAd materiam iftam optime facit, s. de 
bffic.ordi.c.irrefragabili.glo . fi ergo. qui autem cum ex
com m unicato celebratiuereirregularis non.eil,nam hic 
cenferi debet,ficut ille  qui comm unicat excommunicato 
in  oratione tantum ,qui minori excom municatione excoi 
catus é ft.ii.q .j.c.éxcom m n n icatos. dehis confiat, q> nó 
Hint irregulares.s.de cié. exc. rar.c.fi c e le b ra t.f  Sed quit
ares, quare non m ulto magis eft Fuipenfus'celebras com 
municans excom m unicatis,quám  celebras in loco  intef- 
'd ido?C ui refp. quia cum interdicitur lo c u s , nihil .aliud 
'eft dicere, nifi interdicere homines habitantes a fircram'é 
"tisibi accipiendis &  clericos rbi celebrantes; uel cp me
liu s uidetur,p er tale interdidum  denciprohiberitirr ibi 
"celebrare &  facramenta con ferre, cum locustanquáres 
Inanim ata nec officiorum nec facram entorum fttfufce- 
p tib ilis , nec dici poteft obediens uelin obediens; &  di
cendum eft: eum qui celebrat in lo co  in te rd id o , non a 
canone fed a prolacorefententiat fufpenfirm effe;hinreft 
efiam quód irregularis dicitur, neepoteft com eo dríp-é 
fari.i i.q .j.c .fi  quis epifcopus.&  c.feq.V bi autem quiscó 
‘muni cat uel celebrat excom municato, noneft fuipenfus 
tieque a iure neque ab hom inejnei utnot.s. de cler. exc. 
riii. c.fi celeb.ficet fit fuipenfus a iure;quia parem exrom  
municatroriis fententiam contrahit cum excommuriica- 
t o . t i  .q. j.c .cu m  e x .&  c.feq. no tamen eft fufpenfus ab ho 
in ine,S:ideo euenit gtporeft a quolibet abfoíui.j.'de fen.

érc.C.fKipefin ñ.St $  nbtf eft iriégUláris. I t  idé uide*,,
cicere de fafpenfo a ume , quia- pubhee . r
&  de hoc no.s.de co h a .d e .c.fisut.&  j .de fen teDsc
reputo aure fufpenfosab bómÍBé;fiue 
dantur,ut fufpeiKfo M em .fíué íñgenere f e r a tu ^ t^ - 6®

no.s.de fchi.c. i .Vél' fi uis aliter refpondete^dic epiure ^  
tiquo non inuenitiir, excommunicatus u d in fe rd id ti 
célebrans fit irregularis,-nifi in i i.q .j.can.fi epjfc0puTg> 
c ieq .u bi dicitur,q, nou debet habere fgem reconciliad 
nis in alio co.nciHo-jfe-d: ex illis cc.confueta &  comm-'d 
interpretatione affurapt-um eft,-ut quidunque excommu
nicari &  interdidi celebrant, pro irregularibus habeanl

■ tur;necfunt mutanda q u s interpretationem certa habue 
runt.ff.de legi.I.minimé.íed &  pfopter córiUnuiiem infer 
pretationé fadas fúnt quaedam nouae coriftitutiones,qu* 
h o c  ipfum dicere ¡ridentur.- s. de fen.&  re iu.c.-cnm ster* 
ni. j.de fen.exc.c.cum .niedi.& de cle.exc.mi.c.ii celebrat 
intelledum-etiam praedidorum.ee.qus funt.i i .q .iz x  g 
epifcopus.&  c.feq.extenduht quidam Hitar.tum,ut dican 
tur etiam irregulares qui cdebrant in-locis interdidis. 
ar.hic. &  s.de pdftu .c.i.de ele.e.Cum inter R .&  de cler- 
éxc.m i.cap.poftu.& c-ap. a p o ftoli c$. Aliqui tam en ih hoc 
írltimo non coñfentiunt.H .íc autem interpretatio &  ex- 
tenfio n on eft fa d á  ufque ad communicantes &  celebri 
tes excommunicatis,imo eontrafium ftatuhim eft.f.q, ibi 
fint irregulares, &  ita cum irregularitas non -fit nifi p  coft 
ftitutionem ecdfefia^&rde cel'ébrántibós excommunica
tis non fit ftatutum q> fint irregulares, non deberent pro 
irregularibus haberi.& de alijs ,qu ia  ftatutum eft q-fint 
irregulares,pro irregularibus habentur-. Ex eo aurem 
fuperius didum  eft, quia interdicendo locum intendit in 
rerdicere omnes celebrantes in loco,apparet q  non folú 
clerici loci,fed  etiam aiieniginaein lo co  interdido cele
brare nó debent,nifi fint priuilegiati.j.de pri.c.qnod no. 
&  c.ut priui.fed licet in loco  interdido non debeant ce
lebrari diuina,nec ecclefiailica facraménta. conferri, ta
men ibi clerici &  non alij etiam non in ter d id i poterunt 
fep.eliri apud ecclefiam in cim iterio.j. d ep oe,&  remif.c.

in te.nifi fint priüilegiati.j.depriui.c.utpriui.quidáta 
-men dicunt,gi nulli etiam clerici uel priuilegiati poffunt 
I-necclefiainterdida fepeliri. j .  depriiit.c.tuai &  plar.ta 
re .§ .q  fi témplarij.fedfeeus e ft, fi terra eft interdida. ut

6 in c.q>in te .* ''fítetohomines interdidi,etiam  fi pceniten 
tiam acceperint, in loco in terd id o non fepeirentur, imo 

■nec in lo co  non in terdid o, nec extremam unctionem ac
cipient.j.de-poe-.Se rem ife.quod-in te-.quia áicet peccato 

- res non fint,tamen interdici poffuntpro-peccatis aliorn. 
i 4.q .j.c .li habes.i7:q.4.c.m iror. & c.fcéíix.fic& :h iiicet 
ab excom m unicationeabfoluantur, tamen remanentia 
terd id i qnoufquefbluatur generale interdidum ; nomi
nati m autem interdidusfi celebra:-,in-egulariseit. i r- q-

7 5 .cap.fi epifccpus. ■R’t  Sed fiot.qi cum locus interdidus 
'~efbjfiin  morientibtrs apparuerint figna poenitenti*,pcb
foltrtum interdidum  erunt in dim iterío fepehenci. 2r- b 

■ dé 'fen. ex. c.cum if l  er.tim.-&-fi fepu k i e  fient a p u dc-cclefia, 
dú erant in terdid i,poft íblutü interoidú  nó erút exxum'a 
land¡;cú ad eú cañim non peme-nerint,ae¡uo incipere po 
tuit. A b  his interdid is poft pníam licet mortuaria recipe 
i-e;qüia &  pro ers eft orandum, 'i r.q. ̂ .-c.qnicunq; intra.'
fed fi pernitentiam non acceperint,píO'eis'nbn efl'oran- 
dum,nec.mQrtuari2Técipiéntí2.g§ydift.‘C.ft. Eadem qu- 
dixímus de lo c o  rnrérdido, ifffélfigíiriüs eriamfi paio* 
chiafuerit in terdid a,fed fi ecelSfiafuerit inre-rdida, pU" 
tá quia u iola tafir íárigiriiiis'éffifiione.x. deconíé. etc.c*
fi.tunc non dicerem irregularitatem incurrere o ibi ce e
brantj& tuncppoprie.dicuntur ih illa feddléfia'organa 
'fpenfa^non eccleéam terdídia Inférdidum  erum •so^-» 
iuris eft, & p lu s  im portat, quám uerbiproprisíSS*0E-;’
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D  e noui operis nunciatione. 631
prsnot.ap^ úretí& iaéinteH igo in cafibus,-qui fanr. 

f  dViure par.c.i t8c.z. & Ü  fic dicatur,interdicim us talem

r t C l , -  *- —  —  - v,  *   .  - _ —.  «<«VC . . . .W ,-

¿ s  ubicsnqsre- poterunt celelwrarejmfi aliud fuerit addita 
ft®ieffi]-s-4u c *ia  p n * is .j .q ,7 .c .f io c  quippe.

pe noui operis nueiationc.
R V B R I C A .  X X X I i .

S  V  M  M  A  I I I  V' M  .

,  J í s W  o fe * it4 fiw n 4 o q uan do f r o  fa tu r o  x d ific io  f i t  concededle
C A P I T V L V M  I.

N ie li exi m us.[I nim ia jk ce t h o c  iitu erum jic  
táme-n fideuunciass non iu-rarde calumnia, 

I «ec ftahet in ueritate ius denunciandi; item 
. fi norsine alien od e»un riet,&  poftea appa-

 -ret'non effe u.eram procuratorem  ,  uel alias
i r. hi ffict es K « i , 0 on fiét demolttio.ff.de resii-f.l..r.§. ?,CIt¿ 
ñor.quoci fitdenuncia-rio ad futura a d ü ic ia ,e tia m  dem- 
jr.odo aiiqafÚ ífaciat apparatam .ff.de p.oliiJ.1 ciaepií-
fe.ff.de DOvOf>e.tíHnc.l.i.in p rin .& .^ p oieft. ar. cqníd-aiff 
e.i.ítip ulati.o,§»ofrus.ur>i dicitur,g> nó fufficit íecisFe ar-na 
racuai,nifi aliqua ípecies apparea’t futuri operis. Sol. Ibi 
loquitur,quando parabat materiam pro praeterito atdih- 
cio.fjíciendodr.e,i.i..§.n quis a:di.uei ib i lpquitur quado 
omnino ignorabat quid uellet facere de cem ento , quod 
uidebat,&¿u quo loco.uellet aedificare.. -Sed ubi quis fe 
iectat,© in-c-ereolbco-Uuk-atdificare dom um , tunc bene 
poteft denunciare.|fie.!.i .J.pcteft.quajiter per procura
tores posfit fieri áeuác-iafio.notdn fummardetnoui oper. 
nunc.uitra m ed.&  infum m a.C.de procu.-uidetur autem, 
§>non caffabitarinhibitio iu dicis, licet nó u ccet partes, 
quamuis córitra procuratoreE» peffet a lleg a re ; quia &  fi 
praefecte effet,'non differret inhibitibee facere de a o s  * d i 
litando-, nifiriironrinenri &  quafi in m om ento efiendea 
retrron uaiereptrocijraridnem jquiali c o stra  dicitur non 
fadsfic tdidlo, quia uult feftináter a b o p e re  caffari etiam 
fi iniuria fit opus tatnén'íion fiet dem olitio opens fafii' 
contra inftibiri<vné,fi pofiea apparuit,eum  non fuiifepro 
curatorem , ut hic not.A h i contra, quia graue eftpratto 
rem. offen'dere[ terminare].!, facias dem oliri quicquid fa 
Cium eft poli denunciationem noui operis.

S  y  M  'M  A  K . I  F  M .
I f ie r i  d eb et ii er b a li t  er e x ir e fie .
1  'Ecclefia, d e fir u itn r  obueliC iU m  d licu o ru in  u b i n u llu s  de e x ter o  

v.-jcan debet clericus illiu s  ecc lefix  ,

-C  A  P  I  T V  L  V  M. I  I .

GV-m exin iim & o .R en u n ciario n em l& p o ft reuerfio 
nern de lo co  obi aberant [expenfisjfi abfenri non 
effet notuun^jxdificatum  effet,ante eius reuerfio 

-t.cmdemohri-deberent expenfis nunciatls , fed poft.fa- 
dtjs expenfis Tsunciati. ff. eo. 1. d ep u p iilo ..§ . fi quis forte

1 fian4tk>tit'j..fr.e.l. i .  §.in operis.^tRem ifsicnernjuerbis 
expretsis factá.ft'.de rem if.l.i.in prm c.ff.eo.l.fi opus nouú.

a &  tacite a.puta per fubfequentem tran- 
a -tctt'e. etjic tptod facti o nem.ff.e.l. 1 .§-poft op eris.& .q .ité  

qucritur.Item  m orte nunciatoris.ff.eo.
ii.§ .m orte .& .§.q >  fi ls.non aurem mor 
te nunciati,ut ibidem . Item  fi fatifdede 
rit trunci atusintra annum, u elp ern u n  
ciáíem  fiet quo minus fatifdetur. ff. e.l. 
pretio. §. deinde a it .& . §. hoc interdi
ctum .& .§.hoc autem, p oft annum auté 
non fatii<ictur,ci!m finiatur anno.ff.e.l. 
pretor.§. ulti. finilituendis] ordinaue- 
rat enim ibi archiepifcopus pocrere cer 

Um munerum canonicorum  , &r fuper hoc etiam ibi infti 
fa to s  ia® aliquos itirarciecerar-de rsiideoria  ¿prius lo c i,

f it  -tacite, d ic itu r  

'U n  ,  a d d e  
^ el.in tc . tr x n sla -  
'* * - co l ;$ .  A p r a ,  de  

eunt can -  

m  per eum  
'd cz d a c t  s .  Ce* f e r  
Actxan.in. L.i.fj. 
'd eu b.-^ .

&  qtrafdam ecclefias dep-utauit pro beneficus clericorú 
ipifius ecclefif {sseftocatkj fe  deffruca. deftruunttif 'priiii- 
legia-de uer.fig^c.abbate.ifi. íé .q .  7 .C .-& hoc dicimus 
de c0l.iiliJ.-5. i 8djq.2r,c¿T^m nullo £quicqniri]._C.d:eIeg. 

z  l.non dubiuní.ío.diift.c.uídes.'ff jN otájuód-quando eccle  - 
liaue-1 ciuitates,;fiue aha loca,-ficefacra,fiueprophana i 
authoritate fuperioris, deftruuntnrpropter deliciam eo
rum, cie estero  Gullusdebet tiocari clericus illius eccle- 
fise , -uel municeps illius lo ci j & i ü e  i®- 

b  r u s 0 priuik-gktm perdit, ut hic, &  dé có b .  % t ille la c u s .d t

fe.di.r.-c.piacsk.i-<S. g. 7. c. & iio c  dici- h o c x p id »  -xafirá 
imts.ff.quando dies ufufr.leg.ced. l. iifu- dir.itftum  u ei d -  

frufi.fi aut ab hoftibus defiruatur, tunc u n a s  e  - e r f a  f e s -  
retinet-omniá priuilegia in a , -& antiqui d a t  pxiuilegixm, 
clerici remaneEt ibi.7.q. ■ ,c. paftoralis. u id e  f e r  A l e x . i n  
ip .q .j.c .q u x  femeí. & 'idé uidetur f i  au- c in j irxet,m .\ . c d ,  
rhoiitatem  fuperioris transferat in aliQ- x.uol.

. locSitteL alii imi a tur; ut so .s.ne fe. uac, 
c .i.s .d e  re.do.c.quia m o .&  idem in telligitarin  ciuitate, 
&  aliis locis prcphanis.ar.fF.de contráhen.em pt. 1. eden. 
hoc autem certum eft, ©fi aliqua; ecclefie occupestur ad 
tempus a tyrannis,ita 05 non poffunt ia-habitarc ib i cleri 
cij q> ecclefia retinet fua priu ilegia , &  fnos-deriros licsc 
fint eiecti;unde u id e t u r , f i  expediat eedefie -uel cleriris 
illius ecckfise fa-cere aliquem ccn tra& jra  , -neiprriati!rq, 
uei quicquid a iiud , quam uishjc ordinarie faci£da;eillsnt 
in ecclefia.s.dé ele.c.qj ficut.tamen propter necesfitatem 
fient alibi.4j.di.c.in-nom ine.& etiam qdpius eft,fftyráni 
darest facultatem -clericis eundi ad ecclefiam fie inuasá, 
&  etiam ibi fempés-aliqui clerici renianferuiit,&Etiam ü  
non timeatur de impresfione,dumm odo illi qui exierunt- 
iufto tim ore uel alia iufta ca exierint,fi fint maioripars,.il 
l a qug e f t  in ecclefia debetad forinfe- 

c cos c exire,nifi poffet redire cum bona e 'Bthet-adforin^ 
&  perpe tua pace uei honefta. ^ E t idem xas.. &  fic (emit 
uidetur,fi fint pauciores,dum m odo p rf hmo.-t¡wd4bpm± 
fumat qjcleótio uel ahus cóncrádtu-s uti aes in.ar.duis de*. 
lius poffet cele-brari extra ecclefiam , .isntuocariyitxfie 
quám-ítra.ar.s.de ele. c.bo.mé.mag.ubi tí.in.c.cmum»es^ 
no.fecus fi propter fuas inimicitias non W . 13 .ker.fi.fcatn 
poffuntire ad ecclefiam,- quia tunc pof- da fuit opinio, s, 

lu n t c011 fiituere proc 11 ratoreni.fupi-a.ee deconfii. &.ibikt 
elec.c.quod ficu t.§ .i.& .c.quia propter, xisfime fer iffhnj 
Idem  eft,etiam fi non fie magñum negó deueritate,etfr.o 
tium,uei fi fit magnurofed u tiliter, po- declaratione dicio 
te í l  fieri per inferiores; quando autem rumlnnj.ic. 
clerici difperfi funt,ille qui efi caput ca
pituli, fiue fit pKEp'ofitus,fiue alius, ad quem pertinet u c 
eado capituii.eos uocabk.s.de m a.&  oh e .c .i. dummodo, 
fit in lo co  id o n eo ,ubi plures conuenire jadífunt ,u e l etiá 
íi ibí non fit, fedad-eum accedere-uelit.alias autem fi uel
let lom bardos in lombardia pro maiori parre morantes, 
uel in remotas partes Erancise uocare , ixon-tenentur iré; 
quia manifeflé iniquum eft mandatum.arg.s.deelec. cap. 
cum inter uniuerías,fecus autem fi dubitaretur; quia.tune 
íemper obedire debenr.i.i.q .3.c.quid ergo .& -fiab lentes 
non in-ueniunt,procedantpr9Íentes¿'.de élecl.c.quia pro 

d pter.fi autem nullus 0 eft,aid qutm perd
net ex officio ahos uocare,tunc ad hoc d Si autem nullus. 
ut teneat q; fit ab eis,cportetquaecunq; fro aitdligentia. 
eis placet q> ad minus conueniant duse lzr.ccev. .kicuidt- 
partes illorum  ,.ad quospertinecfacere Abka.¡¿~ Feiin.in 
iÍ lu m co n tra ¿ lu m ,& iliidebent uocare c. x.fiupradema. 
a lio sq u i com m odepoffunt uocari  ̂ q> ¿r abeJrelin.injc. 
relinquendum eft arbitrio bon iuiri uel cum onr.es.col.pe. 
confuetudini antiqua iiLius ecclefia;, &  v.erfi. fed dubium 
fiue uenerint,fiue non, proceqát ad per efi f u p r a  de cor— 
ficiendum illum contractum uel elecrio fiiruts& aidehic 
nem .Si autem eondngat d u re s  eleetto c x i x  mt.aáI r . r o .  

enes fieri ,p a p a  couriraiabitquani urde- .in á .c .i .
rit

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



6$2 Innocen. iuper Q uinto Decretalium.
rie canonice f a f t a m ,puta fecundum tenorem huius g lo .&  
illius g l.q m  eft de hac materia.s.de elec.c.bo.m e. m a.& ii 
fit uniuerfitas fecularis , debent uocari omnes maiores. 
14.ann.fiue fint mares.,fiue mulieres, fiue uirgines,fiue có 
iugatse, fiue u id u x ,&  minorum tutores, ff.quod cuiufque 
uni.l.fi m anci.l.placetnulii.ff.ad m uni.l.filia.§.uidua.&.l* 
e a  qux.&.l.fina. ^ Item filij fam ilias uocandi funt fi alib 
quám in domo patris habent domicilium,fed ubi cum pa
tre habent dom i cilium,non; quia tantum pater uocandus 
eft.ff.ad muni.l.placet. non utique poffefsionem etiam ci- 
uilem retinent, qui timore inimicorum &  hoftium dimit
tunt res iuas.C.de aequi.pof. I.iicet. ille autem qui ab ho- 
ftibus capitur, bene amittit pofsefsionem rerum fuarutn- 
&  etiam non capriuus amittit poffefsionem rerum capta 
rum ab hoftibus.ff.ex qui.cau. in inte.reft.l. denique; & .l. 
a itp rxto r.§ .is autem.

S  V  M  M  A  V  M .
AppeSationi non efi deferedum <.um non exprimitur iufia  em /a. 

appellationis.
C A P I T V L V M  I I I .  _ •

SIgn ifican ribus.[D ecreuitj&  bene.[Prouocauit] .J. 2 
gl.fed ali; dicuntjhic autem in utraque appellatione 
credimus caufam afsignatá, hcetin  decr.non expri

matur qualis caufa in prima appellatione potuerit afsi- 
gnari &  non iuftaiquia cum iufta elfet fententia, non p o
terat aisignari iufta cá appellationis,fed de proprio motu 
placuit iudici, a quo appellatum eft, deferre; uel iudicem 
ad quem appellatum eft admittere.In fecunda autem ap
pellatione potuit eife iufta caufa appellationis hoc m o
do, domine cum ego incontinenti paratus im p robare p- 
iudicium  fieri ecclcfi^ in praifenti £dificarione,&plateam  
ad ecclefiam pertinere,&  u osin  contrarium decreuiltis, 
me non admittendum ad haec probanda,& cautionem ad 
uerfarii recipiendam, appello ; fed fi admififiet probatio
nes , &  tamen reputans eum non probaffe , cum probaf- 
fe t , contra eum talem interlocutoriam  p ro tu liifet, ficut 
apparet,licetfufficienterprobauerim  ecclefie preiudiciu 
generi ex aedificatione aduerfarii,tamen iudex contra me 
interlocutoriam  protulit,fciiicet cautionem aduerfarii re 
cipiendam ,unde appello; quamuis uidetur fufficere fi di
cat,appello  ; quia ex teftibus uel aliis inftrumentis aliter 1 
pronunciandum eft . Idem  etiam uidetur fi dicattqtiia in
iufta eft interlocutoria;tam en nimis uidetur generale uer 1 
bú, quia iniufta eft interlocutoria, nifi exprimatur in quo 
eft iniufta;ficut nec audiédus eifet,fi diceret,appello quia 
me grauaftis, nifi exprimat in quo grauet. ^ P rou ocau it] 
non erat appellationi deferendum, cum non eifec expref
fa iufta caufa appellationis, s.de ap. c.ut debitus. A lii di
cu n t, q> tam a diffinitiua, quám ab interlocutoria etiam 
nulla caufa afsignata, licet appellare fecundum canones, 
huic folutioni expreife contradicit, s. de app. c.cordi, in 
prin.quod nos non credimus,nifi in cafibus qui legibus ex 
prim unturfputa fi interlocutus fit, quarilionem in ciuili fi 
ue in criminali negotio per tormenta habendá. ff.de app. 
red.ante fententiam.Item fideiuffores appellentur a dele
ga to ,tanquáidonei fiitédi, quáuis quidá dicút túc etiá fi
ue appellatione delegantem poffe corrigere fententiam 
delegari.ff.qui fat.co.l.arbitno.íF.a quib.app.licet.l.ul.ldé 
etiam ab iniuria.uide.C.de ap.l.fí quis prouo.Plac.autem  
intellexit ¿niuriam faCti, puta fi uerberauir litigátem poft 
latam fententiam .ff.de ap.l.illú.C .de app. Lia maioribus, 
quia appellatiniuriam iniurioíam  executioné; puta quia 

. unlt exequi fententiam , antequam quadrimeftre tempus 
eíapfum fitsnam ficut licet appciiare ab executore, fi exce 
dat moáú in exequendo.ff. quorum ap. non re.i.ab execu 
tore.ita &  fi praruenic tempus . A  fententia autem pofsef- 
for non licer appellare , non quia fit interlocutoria; fed 
quia fuper proprietate principalius &  perfectius iudiciú 
expecfatur.C.ifi de m o.pof. fu.app.l . i . fed fecundum cano 
nes bene appellatur a í en ten da pof. s .d ereft.fp o i.ex  con

queftione.fed tamen fi quis illam  decr.bene uide* no a- 
c itin  poffefforio appellatum , fed quia eius petifio fon 
poffefforio denegabatur. Sed aiii dicunc &  ut uidetur n -  
lius,q> quando appellatur ab interlocutoria,q, fufficit?* 
cere appello , &  máxime fi adiiciat,quia eft iniufta"caufa" 
s. de tefti.c. fignifica. neque oportet q, dicat in qUo fo in 
iufta,ficut quando appellatur, quia locus nó eft tutus fof 
ficit dicere appello , quialoCus quem mihi afsignaftis^o 
eft mihi tutus, nec oportet eum exprim ere, q u ¿ e non eft 
tutus.s.de ap.c.exparte.fed iudex qui de appellatione co 
gnofcit,fi inuenerít interlocutoriam  iuftis ex aótisprodii 
¿lis coram  primo iudice confirmabit eam; íedfiexnouis 
probationibus uelit probare eam iniuftam , non poterit 
quia eas coram  primo iudice debuit producere etiá poft 
interlocutoriam  &  contra fe prolatam , &  tuncfi dene- 
gaffeteám  recipere fine caufa,poterat iufíé appellare;uc 
ff.de re iud.l.qj iufsit,4.q.5.c.i.fí autem ex prioribus aclis 
inüeniret interlocutoriam  iniuftam, caffaret eam ,& qu¡c 
quid faétü eft poft appellatione &  huiufmodi causa inter 
pofitá [procedendú] ante tres menfes,in quo peccauitjná 
iile  qui nunciat opus nouú.habet tres menfes, intra quos 
fip o te rit probare non licere xdificare, alii probabunt á 
tribus menfibus,aut in antea licet aidificata prarilita cau
tione edificare. J.eo.c.ulti.C .de xdifi. priua.l.uld.

De Priuileg. 6c excesfibus 
priuilegiatorum.
R V B R I C A .  X X X I I I .

C A P I T V L V M  I.

P ifcop alia. ÍV iIeícat]de.fa¿lo , deiure auté 
magnitudo cir.itatis nihil operatur.p j. dift. 

^  £  ¡ S i  cap.íegimus. [S icu t] & c . eis Iaicis prseiudi- 
C j L _ cantibus, id  eft nobis prariudicium facien- 
S t & f f l í b t 1 tib us.

S V M M A ^ I V M .
Exem pti de quibus teneantur rationem exh ib en  epifc»pis,& ha

bes ia n ti.^ .
'Patroni ecciefiaru laici quas rationes a fubditis exigent,¿r qua» 

do etiam fubuentionem.

c a p i t v l  V M  I I .

C V m  & p lan tare .[D e  m anulaicorum j&m ale.s. de 
his quat fi.a prx.c.cum  in apoftolica[aliquo] nifi . 
prxicripferit.’s.de iurepa.c.curafnominatimj pro 

prio nom ine uei indubitata circun locution e. Inftit. de 
exher.lib.§,m afculos.de hocno.s.de praeb. c.in Lateran. 
[pertinentjcum  exfua ^dificatione habent,fecus fi laicas 
fundator donaffet ei,qui non pót plusiuris in alium trit- 
ferre,quám  in fe habet,cum ergo hoc non habeat, ut 
de temporalibus ró reddatur, ergo nec hofpitalarii,qUI 
bus confert,utno.s'.de pratb.c.de monachis.&in.c.Lá^-- 
ranen.fde plebis cura]fic.;.de uerb.fig.c.ueniens.§. q111S- 

1 ^  f  Pro rebus temporalibus} non folum  quas ipfi exem
pti dederant eccleiiis fuis , fed etiam aiiis quas alii oede- 
r u n t,& é t quód plus eit,de decimis &  aliis rebus 
libus reddent eis ratione,nam ex quo ecciefia íua cít > 
om nia ei annexa, qualia funt poffesfiones ecclefix , 
m r ,&  omnes obuentiones.ar.fupra’de coníht.cap.r;- 
lat.&r. cc. q u f lo qu u n tu r, de hac materia generaii-sj-^  
quuntur ut h ic .&  i(S.quxft.2..cap.fane.&fi conita: j‘ ?/ ~ 
tio ;quia fí alias habeant eos fufpe¿tos,facient eos re • 
reratio n é uillificationis fuaE.Item uidetur, fi íaocr 
fesfionibus conueniantiir, q> tantum fub patronn ext.  ̂
ptis conuemantur,ur no.T.e.c.recepimus. Item n° n/ coa 
runt aíiquid alienare,nec maximas c a u f a s a g e r e .  

fenfu patronorum  &  exemptorum, nam neat m u s  T~ ^
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De Pnuileg. & excef pnuíieg.
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q-«ffent epileo pi ab eccleíiis fibi fiibditis , ita hic pa- 
d em pti qui ius epiícopale habent in eis,adhoc re- 

tr£>v l^cbént;ar.u .q.nc.fi qua placuit.&  no.s.de refcri.c. 
^ f V r i .N o s  hoií dicimus cp in his,ficut dicium eft, confí- 
'^ a c i o  reddenda patrono,fed in hoc,quia patroni cle- 
r'~-l ilucfint exem pti,  fiue non,in eccleíiis fuis ex funda- 

fu á  e x ig e n t rationem ,quom odo regentur poffeísio i  
n ”sií ab nat, Sequem odo prouentus expendanturjnon ta* z 

e x ig e n t ab eis rationem principaliter quod dent fin 
“ 7:' ¿¡¿bus pro pifcibus,uel carnibus, &  hanc rationem 
ferét eriam,fi non fint de dilapidatione fufpecti,quia a iu r 
P  c o n c e d itu r  eis hxc ratio,fed tamenipfi patroni non co 

" tiubaitos ad hoc, fed obtinere debet eos cogi per or 
finarios fuos.j nam ipfi ratione patronatus nullam fuper 
eos habent iuriídidtionem, &  etiam fi prxlatusuideret 
xiimisfePe &  malitiose patronus exigeret rationé,&  non 
jmcediret ei officium fuum , quia in malitiis non deberet 

- pxuberare,fed obuiare. ff.de rei uen. l.in fun do.^ flté  no.
* ecclefia nó tantum debent patronis rationem, fed etiá 

fubieftionem debitam, i6.q.2.c.uifis.in qüo intelligo con 
tineri, ai eis fubueniat fi neceffe fuerit, &  etiam ad tem 
pus pro necefsitatibus fuis cum confenfu epifcoporum ta 
men accipiant reditus eorum arg. s. de concef. preben.c. 
cum noftris.s. ut eccie.bene.c.ut noftrum. &  dé.inft.c.cú 

3 ueniffent. Item <j> eis uacantibus eas cuftodiant. s. de 
a offi-ordi.c.cú uos.s.deapp.c.bonf .hacratione uidetur, 

quod fi im ponitur collecla epifcopo 
a Hac ratione, ad- per fe ,&  clericis patronis per fe, q; ta- 

deTet.de aocha. les ecclefi^ cum patronis conferentur 
¡¡uihoc refert &  feu contribuent, &  non cum epifcopoj 
f  quitar in conji. quo adiurifdidrionem autem, uel quo 
Í48.C0/.i-uerf. ad interponédum authoritatem uel,p- 

fiiper auef.to ¿r curationibus uel alienationibus eorú , 
maxime in co.feq. non credimus cp aliquid iuris habeant 
m ner fi. hoñ cb- patroni c le r ic i, fed epifeopi tantum, 
fidt. ubi dicit £  h x c  enim lurifdiciionis eius funt, Zc nó 
hocintettigitur cH de iure patronatus, & id e o  adordina- 
cafht &  membru rios pertinent tantum.Credimus tam ff, 
fiunt in ea dicece. q> patronis bene poffunt fe opponere, b 
kici.confi. ad pre ne n ociu x  eleéhones ac exaóliones 2 
diBa dubia.- iiant.i6 .q .7.c. filiis. Item licet rationé 

&  auxilium dederimus patronis, nihi
lominus p rxlatiratione iurifdidlionis &  ordinaria? pote 
fiatis hoc habebunt, s. de offi. or. c.conquerente.Alii ta
men dixerunt,ap h x c  decr. non habet locum , nifi in eccle 
fiis quae funt de menfa patronorum , fed primum di ¿tum 
magis placet, adhoc.s. dereli. do.c.cum  uenerabdis, in 
gl. qux incipit,ifte epifcopus[proprietatibus]id efi reti
nendo propriumfeximantur]. J.e.c.tuarum.in fi.&r.c.qui 
dam[fratribus] templi, &  hoipitalis[percipiunt]recipien 
do decimas ecclefix de manibus laicorum.s.eo.c.in prin. 
[prxfumunt]recipiendo excommunicatos &  interdictos 
ád officia celebranda,pluíquam fem el in interdidíis ec- 
cleliis.s. eo.tit.in c. i.§.excom m unicatos. & . §. quod fi. 
[interdidto]non credimus canonem latx  fententix. '  

C A P I T V L V M  I I I .

Dilecti filii.[Fratres nriuilegia] fuper quibufcunque 
rebus uel luribus."

S V  M  M  A  A .I  V  M . Jj
1 E c c l e f i a  h o f i h a l i s  n o n  f u r i t  e x e m p t a e .

C A P  I T  V L  V  M . I I I I .

AD  hxc. £ Mandamus & c . &  exequarislno.q» in lo 
cis quantuncunque prm ilegiatispoteft epifeopis 

- de fepultura extrahere offa excommunicatorum 
i*pu!corum .N o s  dicimus ecclefias holpitalis ñon efle 
exemptas.

S C A P I T V L V M  V .
I de terra.[Tanto tem pore].j.eo.c.accedentibus.con 

^ta.Sol.ibi,fed ad hoc.s. de prefcrip.c.ad audiétíam. 
ia tex.g¿in gio.

C A P I T V L V M  V I .
O rro . [ Quam uis]. J .  eo.c.ex parte [Fuerant]fupp[e 

quam habuerant primi habitatores,uel quam habe 
bant in lo c is , in ouibus prius habitatores non fue- 

runt[ex infpeCcionejconcra arg. j.ea.c.quan to.
S  V  M  M . A  \ . l  V  M .

E cc le fia  q u a n d o  c o g n o f i c a t u r  exem pta.
E pifcop us non fiolum p er d it ius in  ecclefia exem pta  ,  fe d  etiam  in  

c la u fitr is  ecciefi.e ,tiide u fq u e  ad  fin em .

C A P I T V L V M  V I I .
Fcepim us. [S p ecia liter ] f  fi in priuilegiis tantum , 

contineatur, q> fpecialiter iuris beati. P etri exir 
ftat.non eft exceptio,fi narrando tantum dicit nó 

prxiudicando.3. q-6.c.hoc quippe.nifi oftendatur priuile 
giunijin quo ei concedatur,cp fpecialiter illa  ecclefia có^ 
liftat iuris beati Petri,uel alias ibi expresfim uerba exem
ptionis ponantúr.Si autem non narrando,fed affeuerau- 
do hoc d ica t,  bene probatur exemptio per diCra u erb a . 
Item  dicendum eft,fi in prin.dicitur,qi nullo mediante ad 
papam  pertinet.].eic.cum  olim  effemus.Idem,fi dicit,fint 
liberx,uel o> potiantur libertate rom anx ecclefix .j.eo . c. 
cum olim propter.quia tunc plene exempta eft.Idem intél 
ligo ,etfi non fic ibi fpecialiter.ar.eius, quia fi dicat priui- 
legium  eius quod ad ius &  proprietatem ecclefix ro.fpe- 
¿tat,exemptum eftiergo eadéfí dicat,q> iuris uel proprie 
tatis beati P etri exiftit.ar.s.dein  inte.refti,c.2.s.de arb.c; 
cum tem pore.Item  quia uolm t aliam fpecialitatem  nota^ 
re.A liqui dicunt &  ut uidetur bene, q¡fi dicat ad iudicium. 
perceptx libertatis , quia non ualet nifi cften d a tp riu ik - 
gium  libertatis conceffx.C .de eden.auth.fi quis.Aliqui di 
e u n t, q> fi ponatur uerbum indiffinite,puta dicit ad iudi
cium perceptx lib ertatis, plenam exemptionem habebit 
ecclefia.nifi in cafibus in iure expresfis, nec oneratur pro 
bationefi fit in póffesfione,ut hic.C .de pet. hxre. I. cogi. 
C .de rei uen. I. ult. fi autem dicatur ad iudicium  ipeciaiis 
libertaris,&  de illa libertate fpecialiter in illo  priuilegio, 
uel in alio contineatur,in nullo alio erit exem pta, nifi in 
eo  quod in priuilegio continetur.?, eo. 
cap . proxi. ^ t  Item  n o . b  q> fi ecelefiab  Item  not.pr 0 k t  
eft exem pta non folum perdit ius in ec- .te llig e m ia  Innoc. 
clefia ep ifcop u s,fed in ciericisecclefix , h ic n id e C a lie r .in  
nifi in faceroote cui cura populi com - tit .d e  do.confi 1 .6 .  
m ittitur,utno.s. de c a p .m o .o .i.& ar. j .  c a tm l.g .ik i.& - i t x  
e.c.ex ore.inde eft q> clerici ecclefix exé u id e tu r  fe n tir e  e t  
p tx  nó poffunt excom municari per epi i b i , & i u r a  qua; 
lcopum .s.de in inte.reft.c.i.y.e.c.ex par in c o n fil .  circa fin 
te. ^ t  Idem dicimus in conuerfis &  per coi. 
petuó oblatis ecclefix, quia fuñt in par
te domini affumpti. i i .q .i  .c.qui fun t. inlaicis autem .f.in 
parochianis illius e c c le fix , nulla iura amittet , dabit e- 
nim ocenitentias publicas y chriim abit,&  extera epifco- 
pa lia iu ra  tam ad legem  dioece. fané quám ad iurifdiclio 
nem fpeólantia exercebit.].é .c.cum olim propteris. defe 
pul.c.in ndftra.fi quxris quis habebit decim as.Refpó. p ie  
banus lo ci,u e l ille  qui prius habebat fiue fuerint epifccñ- 
pi,fiue plebani j fiue cuiufcunqne alteriusj qiiia nulli ali— 
ouid iu ris accrefcit,uel detrahitur in laicis.ar.i-d.q.i.c.fi 
quis laácus.nifi populus fit exem ptus.j ;e.c. ex parte abba 
tiffx .^  t  Sed q u x re s, cum petito iureepifcopali omne 
ius epifcopale tam in eccleíiis, quám in clericis, quám in 
laicis adiudicetur, uel auferatuns.de offi.ord.c.conque- 
rente. quare &  non -, fi priuilegium cócedatur exemptio 
nis in totú ,u ideat exépta?uidelicet i clericis & la ic is .R ñ . 
quia in iudicio  uidetur deducere omne iu s , nifi expreffe 
contrarium  agatur.s.de caufa pof.c.cum  ecclefia.ff.deiu  
di.I.folemus.fed in priuilegiis fecus.-s. c. proxi. qux pro
pter alterius prxiudicium  reftringenda funt y ut not.s.de 
dona.c.cum  dilec.licet autem tem plarii, uel hoiprtalarii,: 
uel quicunq,- alii fint exempti,tamen fi accuienturde ali
quo m aleficio, reipondebunt fub iudice ordinario, &  is

pro *
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6 \4 Innocen.íuper Q u in to  Decretalium .
prouinciain  qua deIiqueruntJ.eo.c.patentibus.&:c. tua
rum.§.eos.C.ubi d e c r i.I .i.&  auth.quain prouin .6.q.f. c. 
p lacuit.s.de hasre.c.ad abolendam.§. ult. nifi delinqueret 
circa res exemptas; puta quia non portaret habitura, uel 
quia difsiparet bona ecciefia: exempta:, J.e.c.patentibus.
& .c.cum  capel.f  Irem etfi non effet crimen circa rem exé 
p tam ,&  fit leue crimen, bene facit ordinarius, fi eum re
m ittat ad magiftrum fuum.ar. fF.dere mili.l. j .  reipon. i .  
ff.de accu.I. ulti.ff.de cur.re.l.militibus non ell. C .de exh. 
reis. l . i .  A lii diftinguunt inter crimen publicurD,& occul 

y tum.Cf Item  fi teneant aliqua pertinentia ad iurifdiéiio- 
nem dioeecefani, deillis conuenientur fub eo. J.eo.c.cum  
capella.ied dices eadem ratione de omnibus poffefsioni 
bus,qua: funt in dioecefi,cum omnes fint de Fuo foro ,for
te pollet refponderi ordinarii licite cogn ofcun t; fed 
melius eft,<j> tantum magifter cogn ocat, fi iurifdiéíionem 
habet,uei iudex ordinarius magiftri. C . de offi.ma.mili.l. 
i.C .d eiu rif.om .iu d .l.u l. f  Item poteft dici, &  fi ratione 
contradlus conuenientur.arg.earundem legum.arg.rcon- 
tra.C .in  qui. cau.m ili.fo .l . i .  C. ubi ie. uel cla.ln .fed  dic 
ib i concedi m ilitibus& quibufdam priuilegiatis perfonis, 
fciiicet quód conueniantur fub p rf fidibus , quod licitum 
eft,quia prefides legati funt,utno.?. de offi.leg.c. q> tranf 
la . ^  Item  de quibufdam conceditur propter negligen- 
tiam eorum ,quia per prouincias ordinantur.quidam au
tem  funt,qui etfi habeant aliqua priuilegia, non tamen 
f in t  exem pti in totum , ut ex officio leg.colligitur, exem 
p tio , fcilicetpriu ilegiatorum  ex priuilegiis colligitur.s. 
c.proxi. in hoc autem ualet priuilegium , quia nunquam 
ordinarius poterit excom municare, &  fi fecerit, non ua- 
Iet, nifi in cafibus in quibus poteft eos indicare,ut d ix i.j. 
co.c.cum  olim  effemus. A lii dicunt & n o n  male, exéptos 
de nullo crimine uel caufa ciuili reipondere debere fub g 
ordinario Ioci.ié .q .i.c.frater.n ifi in cafibus qui inueniu- 
tur in iure exprefsi, fed fub miniftro fuo tantum qui eo
rum ordinarius eft ex  priuilegio, uel coram exim éteffpe 
c ia li]  ut plene fint exempta,om nia ifta hodie determina 
ta fi-nt per decre. infra de priui.cap. nolentes per totum 
in te x .& in g io .

S  y  M  M  A  B̂ .1 F  M .

P r iu ile g ia ti q u ib u s ponis f i n t  p u n ien d i,fi  fr iu iie g ia  f u i  excedat.

C A P I T V L V M .  V I I I I .

PA tentibus.[LiceatJhoc ideo,quia licet perfonse fint 
exem ptx,non tamen ecciefia:. ar. con tra.s.de exce £ 
pr*la.c.ni;nis iniqua. Sol. illud, eft propter priuile 

gium  illorum  religioforum  [coercendijno.priuilegiatos 
per cenfuras ecclefiafticas coercendos,fi ultra priuilegio 
rum fuorum  tenorem excedant.

C A P I T V L  V  M. X.

T Varum  nos. [Falfo]quia portat crucem & n ó  funt 
ob lati[eos]fcilicet templarios uel hofpita.[redu- 
cas ] de faffro, quia de iure non ualuit abfolutio, 

& id e o  non eft neceffaria reñitutio de iure ad refpondé 
dum.s.eo.c.cum &  plantare.§.de confratribus [pratmiffa 
caufajid  eft quia dant eis aliquid de fuo.

S  V  M  M  A  K. I  r  M .
Priuilegium  aliquod afferens perditum quid teneatur probare.et 

in num. z . & . f .
Papa quando communicat alicui cenfetur abfolutus.
"Papa f i  a liquem  n itet,non  in cid u n t tam en in m inorem  excommu

nicationem  com m unicantes ei.
C A P T I V L  V M . X I .

C Vm  olim effem us.^fAm ilsione] perditu enim fue
rat priuilegium quod poftulauit in nouari.h ^ c * 
duo,fciiicet cafum fortuitum &  am ifsionem ,& te 

norem  inftrumenti debet probare ifte abbas, ut h ic.C .de 
fi.inftru.I.fi.& bene dixi,q> debet probare cafualem am if 
fionem  ; quia fi uoluncarre illud amifiiTet, uel etiam lata

$ e f
a culpa,non prodeffet ei probare folum tenorem a s ,

fet inftrumétum fine u itio , &  cum hoc ’
fitquafi im pofsibile probare , licét. n. a Solun 
inftrumentum prima facie appareat bo hec d ia '" '^ ] '^
num ,nec abolitu, nec in aliqua fui par- noceu In
te uitiatum, quod fufficit probare quan inde] i n T - f ^ '
do cafualis probatur am ifsio.arg.C.de
e d ic , diui.l.fi. poffet tamen ibi effe la- uerfi.iti^°~'x'
tés falfitas,q u in ó  cognouit teftis, & q a  h a n c .  e m n o  F 9
£ diceret nulla falfitas erat in inftru 
m éto,aftrueret negatiua,q>nó licet.s.áe cá pof.c.cú eccl 

s íia. Ité dicunt quidá,q> cafum debet probare, quád0 uul 
p robare tantum tenorem inftnmenti;quia fi ueliet Dr h * 
re  ipfum contractum , uel aliud factum contentum in°in- 
ftrum ento,tune non oportet q> probet aliquid de amisfio 
nem ftrum enti, imo fi contractus erat talis uel factü, ubi 
requirebatur feriptura, utin  donatione excedente quin
gentos aureos,&  in fententiis,&  ¿n aliis fimilibus,fufficit 
probare ipfum contraCtum &  feripturam interueniífe 8c 
in  feriptura contineri ea qute ius ibi prateipit contineri 8¿ 
non tenetur probare amisfíonem inftrumenti.ar.s.defen. 
& re iu d i.c .fic u t. &  ar.quiain exercendis litibus sequa eft 
probatio teñium ,&inftrum entorum .C.de fi.inftru.cap.in 
exercendis. Alii dicunt,q> etiam in his cafibus debet pro
bare cafualem amisfíonem,nam cum contraétus uelfa&ú 
capiat fubftantiam ex feriptura,non fufficit probare inrer 
ueniífe feripturam,nifi probet cafualem amiísionem. arg. 
C .d e  teíti.l.teftium .C.de bo.pof.fecundum tab.í.S.C.defi 
deicom.I.fi.Iex autem,in exercendis.locum  habetínne- 
gatiuis,ubi feriptura non requirirur;cafum autem proba- 
h itp roprio iuram enrocum aliqua fummaria cognitione 
prsemiffa.C.de fi.inftr.l.fi.[aíTertiones] nota foli aífertioni 
cardinalis credi fine iuram ento.^ f  A d  ofeulum ] no. ali
quem. reputari abíolutum  h o c ip lo  papa ipfi communi
cat,&  hoc intelligo fi cum caufa: cognitione .f. aliocon- 
tradicente &  cognita ab ipfo ueritate ei communicat, ut 
hic ; fi autem fine caufij cognitione,fecus eft, quia prsefu- 
mitur per ignorantiam ,uel occupationem  facere, & h sc  
uera íunt,ubi dicitur nullafententia excommunicationis, 
íi autem non contenderetur nulla, ied iniufta, quantun- 
cúq; com m unicaret,non crederem abfolutum , nifi forma 
feruetur.ar.J.defen.ex.c.cum  defirieres. § .i.& . §. ult. nec 
eft pr*fum endum ,quod una fua participatione uelit tolle 
re obferuantiam iuris.C.de inof.tefI.fi quando.nifi appa
reret, q> communicando eum intenderet abfolutum . hoc 
non habet locum  in aliis pratlatis, nifi in papa, f  t  
not.q> licet papa uitet aliquem, cóicantes ei non incidunt 
in minoré excóicationé,eft.n.neceffe,ut nominetur exeó- 
municatus a fuperiore.ar.i.q.i.c.m ulti.ar.contra.jj.dift. 
c.fi inimicus.fed intelligitur illud,quando papa non folú 
uitabac, fed etiam tanquam excommunicatum uitandum 
mandabat, fatemur tam en , g> peccat ille qui in familiare 
habet,quem a prelatis pro fuis delictis uitari uidet[decer 
nim usj.i.propter hoc decretum declaramus. [Reprehen- 
fionejam iffo inftrumento duo o p o r t e t  probare,& tenore 
inftrumenti,&  q> f'uerit fine uitio.C.de fi.inft.l.ult. legatus 
amiffa charta legationis probat eam per teftes.C.de mád- 
p rin J .i. nifi alias notus &  honeftus e ffet, ita quód effet 
uerbo eius credendum.97.dift.c.nobilisfimus . delegatus 
autem probat mandatum fine litteris, in Auth. de liti.§• 
om nem .Alii autem in delegato dicunt contra, nifi licens 
oftendat.am ^.q.i.c.fancim us.s.de otf.dele. c. cuminiu- 
re.s.de fi.initr.c. i .&  ho c  fatis crederem ante praefsntatio 
nem litterarum ,poftea aurem fecus.ar.s.de app.c.utde 1 
tus. f  r Item  per teftes quis probat fe priuilegiatum- 
de fi.inft.Lfi folemnibus. qtiidoque fufficit probare i° ia
amisfíonem inftrum enri,étfi non probetur ten or, ue <g
nó fuerit uitioium p r o p t e r  odiú eius qui illud furnpui • 
C .d e  p roba.l.fi de poffesfione . alias enim non ^
<ie teft.l.ceftium. in fi. I m o  &  fi  a m i t t a t u r  p o f t q u a m  a
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De Pnuíieg. & c x c e f priuileg. S
3
4

nu periaramefltnm pem enas cc aciuncos üdi ahqui- y 
bus prefaroptionibBS.C.áe fide mftrü.l.u¡d.ar.C.nnde m. 6
1 ffquando.

H S  V  M  M  - S . K . I  v  M .
Inferioribus quo cafa licea t co n citen  de f u i s  fr a la t is .

*  in  caufa ap pellationis an licea t abfente a ltera  p arte procedí.
Inncuari criuilegiurr. qxando l i  eat.

3 -1 C A P I T V L V M  X I I I .

EX  carte abbatíffx. <f f  O ccaíione] nota abbatiífa &  
iorores hic conqueruntur de epifcopo M eldé. qui 
occafionequarundam licerarum  impetratarum ab 

co ad iudicem •delegatum grauabat e a s . Alibi habens, q¡> 
priuilegia ti conqueruntur <deprqlatis,qei qu iain íp fos nó 
poífunrferrefententiam excom m unicationis;, ferun tia  
eos qsi molunt in molendinis fuisjut.j.eo.c.quarh to .A li 
bi habes, abbas conqueritur de quodam  epifcopo, qui 
occaíione quarundam íireiraram interdixerat quafdá lúas 
ecclefias.s.de ofii.or.c. grau e.A lib i habes,q> aliqui dicüt 
q> occaíione indulgentia; fa z  ferunt fententiam excom a 
municationis in alios. s. de refci.c.ex parte, il i.d e  ómni
bus iliis queritur an debeant probare indulgentias, &  li
teras,&  aha,de quibus faciant mentionem in literis quas 
inpetrát¿&  eodem triodo idem  queritur, fi in libello hoc 
proponatur,&  ad hoc fic refponaemus,q» caufam uel de- 
monftradonemin iiterisu el libellis áppbíitaninon de
bet quis probare, d u rnniodo cohftet de re curas caufa uel 
monftratio di cicur, niii talis fit caufa uel demóftrario que 1 
fit caufa, fine qua literas non habuiffet, nec libellus effet 
receptus.Et h o c lic p r o b o , quia etiam fi talis fit caufa uel 
demonftrario, tamen -ualent literas, Zc libellus.ff.de cód .
&  de.l.cuna ita eifet legatum . §.legato.& .§.'faliam .& T n - 
jfti.de Ieg.§. huic.& .§. proxi. fecus autem in condi, ut eif- 
dem legibus probatur.hoc tamen teneas,q> quandocunq; 
ponitur in libello  taie quid pro caufa petitionis fu s ,illam 
probaredeber; nam cú caufa qua: ponitur in lib e llo , pro 
magni partefemper fie cania quare fibi com petit ius pe
tendi ilíud quod petit per illum libellu m , illam  probare 
debet,autficcum bet.d .q-5.c.actor.hocetiam probaturra 2 
done füprad:cta¿quia nunquam fuus libellus receptus ef- 
ier,ndi sufficientem caufam exprefsiffer. s. d elib el. obla, 
c.diiecd.ubirio. [priuilegiis] nec tenetur facere mentio
nem nec propter hoc minus proceditur per literas,not.s. 
de orh.deieg.c.ex literis, .[ad ap. beneficium] ex illa cau-- . 
fa, quia iiters non ualebant, cum eifent impetratae fuper 
his qua: continentur in priuilegiis fuis, nec de ipfo faciút 
mendoTiem.s. derefcri.c.cum  ordinem, melius dicitur nó 

'  proptengrauamen aliud [defieren tes] &  m a le .f tR etu lif- 
fentj & petiffent q>in caufa appellationis ab abbatiífa &  
fororibus era:i& procederent in ipfa, tamen propter ab- 
fenuamparós adueria: p ro ced i non poterat:quiahoc nó 
pedcrat.s.de app.c.cordi.V el melius,quia iudices non de 
tulerant appciiationi.s.de app.c. interpofita. § . i .&  cum 
pars moruliern i;idiffet,q> non poterat profequi appella
tionem, conuerdt fe ut obtineret innouadonem  priuile- 

3 glorum iuorum .^ tlnnouandum jhoc non licuifiet,RÍÍ¡ có 
rumax íuiífet pars aduerfa.ar.s: de confirac. cú dilec. hoc 
Ron p lacet,n on  enim faperinnouatione priuilegiorum  
taam raax erat epifeopus , nec citatus; fed uera caufa eil, 
quia epilcopas non contendebat dep riu ilegio  quia fi có 
teneexet non deberetinnouar i, nifi forte  terminetur de 
eorum confum pdone, uel nifi alia iufta cauia fubeffet. s. 
de-ccnfir. uti.c.cum dilecta .q d  licet, cum nihil iuris tri- 
o a i: . ' -eo.c.quic.fi enim nouum ius tribueret,non liceret: 
s -u: litqjeiLc.dilec.nbi.not.

S  V  M  M  j í  R  7  V  M .
*  Be-egart quando pofstt caufa monacho*

i f t  .w a » . poteft. a lic u i u im  inferre ,  nec de p efefsio n e a lien a m  
f a r  suem extra h ere.

M onachus q u icq u id  a cq u ir it mor.aferto .a cq u iris. '■ .
. M o n a ften u m  an obligetur e xco n tra clih u s monachi, 

addi fc iu m  d ic itu r  ceder e f i lo .
Q u a n d o  dignofei pofsit quod q u is  renuncies p riuileg io  fu o  .  ¿ f  

in n u m .’j .

C A P I T V L V M  X I  I I I .

CV m  olim propter, f  Eifidem ] prioribus &  canoni
cis 5" Praefigédum] procedi tñ poterat fuper caufa 
appellationis, fi ante fententiam erat appellatum, 

uel fuper principali fi a difnnitiua fuerat appellatum .s. 
de ap.c.faepe.ubi no.de hoc,ied hic noluit appellatus pro 
cedreum  modicum iifcrprodefle:,fi tantum caufa appel
lationis terminata effet,& non principalis, dic melius ut 
no.s.de ap .c.fep e.& .c.p er tuas.[Praefigendum] per litte
ras quas dedit epifcopo,in quibus continetur quodfequi 
tur.Sed dices,quom odo poffea procefferunt iudices pri 
m i,ut fequitur.j.ibi iudices autem Src.com per has litte
ras eft ád fe.ap.negotium  reuocatum ícontra id quod eft. 
s.d e  of.le.licet.3.q.6.c.m uirum .C.dele.I.2.Reipondeo |> 
illas litteras non effereuocatam  iurífdicdonem,ancequá 
proefententur literse &  hic proceffus habitus fuit ante 
praefentationem literarum.s.de ap.c.ut debitus . Item  nó 
uidetur malitiose feciife epifeopus, cum in eius fauorenr 
fint conceffa:,fieis uti uoiu it.C .dele. 1.1. cp fauore. appel- 
latioen im n on  impedit torum  proceffum,cum illisrenu- 
ciare ifideaturgi intra terminum prefixum non profequü 
tur.s.de ap.c.faspe.cum fitreprehcnfibilisrpartij autheri- 
tate huius delegationis non procefferunt, fed prim a .
^  f  M onachojno.m onacho delegari caufam , &  hoc ue- 
rú intelligo,fi expreise contineatur,ut fit monachus,alias 
p rafam o per ueri taciturnitatem ob ten tas, cum non fit 
eis praftanda materia uagandi [iudices] ¡ron iliis quibus 
erat remiffum negotium ;quia iiii.non habebant potefta- 
.tem diffiniendi aliquid,ficut hic apparet,Sr fic eft in regi 
ftro .V el dic,q; iiderii iudices erant,fed partes prorogaue 
runt eorum iurifdidiionem .Vel pius continebaturin iite 
ris in quibus erat remiffum negotium ,quám hic continea 
turfíibertatem ] rufté petitú fu it, quia caffaretur libertas 
male data,&  rité fuit fuper eam fententiatum .ar.C.de có 
'di.ex.l.diffolute.cfe.i.fi-ff.de fe .l.i .^  f  Perportarium ]ifte 
portarius fiue exeeutor deputatus a R ege  nuilahi pote- 
ftaté habuit cogendi canonicos ad aliquid.s.de confti. c, 
ecc le .Im o p lu s u idetur, g; fi effet exeeutor papsemerus 
fine ulla cognitione , q> non pofietalicui eriam partibus 
uim inferre,nec de poiiesficr.ealiquam  partium extrahe>- 
re,nifi hoc effet fibi exprefsé com m iffum , q> tamen raro 
&  non fine caufa committendum eft.ff.de iud.Lfi.s. de có 
cef.prcb.ael ecc.r.on uac.c.quia di.& .c.cum  n oftris.& .c. 
literas.N ec eft contra.ff.dere iu d .!.a diuo.§II fuper.&.§. 
fec.ubi dicitur q> exeeutor habet caufe cogn ition e, quia 
ibi non loquitur de uiatore exeeutore , caiusm odicú eft 
officium .i.ia adimplendo mandatum, &  ia  renunciando 
quid inueniat.ff.de reb.eorum qui fub tu.uel eu.funt.l.ma 
gis.§.ne tamen.Imo plus uidetur,quód fi uiator hic inue- 
nsat rem uel ecclesiam, cuius poffesfionem dare debet fi
ne ullo praffente poffeifure,ita fine ulla uiolentia.dare 
poteft poffesfionem,tamen eam dare non d e b e t, nifi ille 
qui eam tenet de faéto primó eam refignet,uel uerbo,uel 
aurheritate iudicis inde expellatur, & f ic  intelliguntur 
decre.prealie.quia di.c.cum noftris.&r.c.hteras. nifi parti 
bus p rf fentibus lata effet fententia contra poffefforetn , 
tunc enim fatis uidetur m aior poteft dare rei pcffesfio 
nem quam alius posfidet, maxime fi poteft fieri fine u ia- 
lenria.C.fi per uim uel aho m odo.l.fi.decre. autem p r ia l  
le .cu m n oltris.q u s dicit o- primó dét refignare de faéto, 
loquitur qñ pricefferat trii tacita renunciado , qua tamé 
poterat habere excufariones , ied íécus eft quando fenté 
tia lata  eft,poftquam nulla excufado admittitur.Cafent.re 
fcin .n o n p o f.l.i.Im o  plus uidetur,ap fi pars p eru io léd á  
eied ífet eú,? qué lataU ftfencenda, & p ofteap offesfio  tu

cantis
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6^6 Innocen. fuper Q uin toDecrétaliüm.
cantis redloria: eidem fpoliatori asfígnatur,q> bene tene
retur fpoliator interdi ¿lo unde ui ad intererfe. ff.unde ui.
I .i.§ .ex  uiz. tamen fi confiteatur fe nihil noui iuris acqui 
íImffe,non cogit rem iudi. reftituere.s. de cau.pof. c.cum 
fu p e r.& q u ia fin e  peccaro tenere non poteíl. ^ A lií tamé 
dicunt co n tra ; quia bene poffunt tenere fine peccato, fi 
per errorem iudicatum eft. ff. de condLinde, L neratius. 
N e c  dec.cum fuper.cótradicit,qux loquitur qñ fimul fuj> 
poffefforio &  petitorio sététia lata e ft ; ied hic diuifim la 
tat funt,fed difficile eft in decr.qua: eft diíferétia fiue fimul 
fiue diuifsim ferantur dómó^executores earuininidé tps 
cócurrát.hoc de iudice q, mádat fieri executioné. Si at má 
dat alicui,q> det alicui poífeísioné alicuius rei am oto quo„ 
libet illicito poffeffore, nó habet hic iurildi¿tioné,nifi iup 
notorios illicitos.ar.s.de offi.dele.c. ftatuimus. A lii dicut 
&  forte melius , q» proceditur fuper non notoriis ordine 
iudiciario feruatojut no.s.de reb.eccl.nó alie.c.epifcopi.

3 f |D e d e ra rJ &  male, cum quicquid acquiritur, epifcopa- 
tui acquirat.17 .q .i .c.ítatutum.M onachns enim quicquid 
acquirit, fuo monafterio acquirit; dum manet monachus 
m onafterii, eciáfi eft monachus fugitiuus. s.de offi.or. c. 
quanto. Imo fi ítipuletur aliquid fibi, uel monafterio fuo, 
uel etiam im perfonaliter, uel quocunque alio modo con 
crahatf,emper acquirit monafterio fuo.ar.ff.deftipu.fer.l. 
feruum. fecus fi ftipuletur a lii, quia tune aiii non quxrir, 
quia non poteftjnec domino, quia non uu't.ff.de ftip. fer. 
l.feruus meus.Imo fi monafterio uceante-aliquid acquire 
ret,monafterio acquiteretur.ff.de acq.rer. do.I.etiam .fed 
íi fit expuifus de monafterio,time nulli acquirit, nec ualet 
contractus, cum fit a monafterio abfolutus;poffet tamen 
dici,q> acquirit epifcopo,a cuius iunfdictione non eft ab

4  folutus.^ fltem  no. q» ex omnibus cótraclibus obligatur; 
ut quidam dicunt; fed non plus quám fit a monafterio fi- 
bi com m iflum , & fin on habetadm iniftration em ,tam en  
obligatur abbas; fed ad nihil tenetur,cum non habuit un
de foluatur. D e  maleficiis autem monachi non obligan^ 
tur, nifi ad eos perueniret, &  eodem m odo alii obligan- 
tur abbati ex omnibus contrafíibus cum raonacho.initis.
S i autem monacho auferatur res monafterii,uel etiam al 
terius,dummodo monafterium teneatur de illis , a g itab - * 
bas; fed fi monafterium non tenetur de iílis, tune nó agir, 
fed agetille  cuius funt uel rei uen. uelfurti,uel aliis com 
petentibus actionibus;& propter hoc dicimus, q» fi mona 
chus moritur penes quem erant depofítx res, qu£ detiné 
tur per aliquem,nuíhm  actioné habet abbas ad ea; fed li 
abbas uideret res depoficas apud monachum rapi, uel fur 
to  furripi,uel alias perire,&  fácilé poffec eas liberare, la
ñé crederem q» tenetur depofitiinfolidum  propter dolum  * 
fuum;fedfi monachus eas rapuiílétjtunc effet fecus, quia 
abbas non erat obligatus ex eius maleficio . ff Sed dices, 
q> fi monachus uel iure uel ab abbate prohibetur contra
here. i i.q .i.c .n o n  dicatur. 1 ó .q .i.c .fu n tnonnulli.& . c. de 
prxfentium . quom odo poteft ualere contractus cum eo, 
initus?concraid quod eft.C.de le.l.non dubium. 10. di. c. 
uides.Sol.lex &  canon intellexerant prohibere, q»non te 
neant contradlus fadli a praedictis perfonis , ita q» eis ali
quid quereretur ; fed bene te n e tin h o c , q? eis queratur 
cum quibus poterat legitim e celebrari contradlus, &  ta
lis eft abbas cui quxriturom ne lucrum prouemens ex có 
tradlu monachi , & id e o  bene ad eius profectum tenet 
contradlus,poffesfio etiam iufta quxriturper monachum 
etiam fugiduum domino ignoráci. ff.de acq .p o f.i.i. §. per 
feruu m Si autem effetiniufta poifesfio;qux eit reitnngen 
da,non quxricur domino.ff.de acquir.pof.i.q» meo.§. fi,&  
I.q» feruus.fed & ip fam  fi ratam habet acquiri t.ff. de-ui 
u iar.l.i.§ .cum procurator.poffesfio  autem ferui fi ruerit 
turbata,& feruus &  dominus peteret eam reform ari. C.fi 
per aim .i.x.om aia autem q u i  detinet, prafum itur posfi- 
dere,nifi contrarium probetur.arg.iS.q. i.c. 1. ff tF iu c li-  
busjmirum uidetur,q> epifeopo adiudicaaiusfruClus me

dii temporis,cnm potius ipfi monafterio effent feru-» a- 
cum  de eis fit ratio efreddenda.s.eod.c. cum & p l a f> 
de capel-m o.c.i é .q .y .c .i.S o l. quia sdificauerunt eccl!' 
nas m dioecefi alterius epilcopifine eius confenfu 
atdificium cedat folo .C .de rei u en d.U .p er c o n f e q u ^ S  
hoc asdrncnim iiue.ecciefi® ad epifeopum dioeceimQ .  
tinebátjfructus aút nó dabutur ei nomine ecclefiaríi srfffi 
catarfi s.de fuc.ab inte.c.3.E t fic no eft contra .s. de relfiT 
do.c.cum  uenerabiiis.quia ibi nó nomine ecciefia;, d eo u ’ 
agebatur, fed fuo uendicabat tem poralia. [ N o n ’tenerel 
h ic  non ponit caufas,quare tenuerit;fied poffet effe qU 
■contra abfentem non contumacem lata eft,[D e eratial '3 
dulto fibi beneficio in integrum.s.de in integ.reftit.cap ”  
d e  iure enim communi admitterentur poft fententiam ad 
exhibendum.s.de fen.&fte iud.c.inter m o.C.de tranfac '1 
fub prastextu-[Conftitit]per teftes uel confesfionem &  ¿5 
per uifum,quia papa nó uidit originalefM anibus] hoc nó 
eft malfi.C.qui tefta.fa.pof.i.hac confultisfima . [ a mani- 

,b u sj& id circo  non prseiumebatur origin ale , fed iumptu 
[Libertaré] .i. exceptione ab epo d if ce.datá,libertate .n 
fibi non praffcribit,nec ha e t ; quia licet dioecefano non 
prasftet iura epalia,praeftabit abbati,uel alij,]uel ad minus 
papas.s.de praffcrip.c.cú non liceat & .c.cu m ex offi. f lm  
ponentes]mirú uidet qff hic dicit; quia aut monafteritmr 
prouocauitin  libertatem non asfignata aliqua c á ,& tunc 
licet nó-fit adlum ffe priuilegio papse, tñ de extero agere 
non p oterit,qu iap rftextu n o.J.& c.s.de  íé n .&  reiudfc.in 
term o.ar.gC .d e  an.excepj.ulr.ff.de iud.L£blcmus. aut af 
fignauit aliquá cám , puta quia munitu erat monafterium 
pri.uileg, eporú Coíubrié. &  tunc non ob ftan teíñia papa 
pp hanc cám lata,poterat agere ex alia caufa , puta quia 
munitum erat priuii.Ro.pGrt.ut no.s.de off.ord.e.conque 
rente. Reipon.de iure communi uerum effe quod dicit; &  
quia monafterium totum ins fuum deduxerat in iudiciú, 
ideo fuit hoc neceffarium beneficium reftitutionis.feddi 
ces quare, pon dixit iniuftam fententiam cum infpedtaue 
ritate fit iniuftalC.de ap.l.eos.R eipon.illud obtinét in cá 
appellationis,ut infpecia.ueritate iudicet primam fenten 
tiam iuftam uel imuitam,ied in caufa reftitutionis ex pro 
ceffu iudieat fententiam iuftam ueliniuftam ,potes etiam 
dicere in caufa reftitutionis infpedla ueritateiudicatur 
prima lententia iufta uel coñ tra , &haec fnia iudicisde- 
leg.ueritate infpedta erat iufta,cum pronunciauerit rantú 
infirmam libertatem per epifeopum datam,quat in nerita 
te non tenebat,&  nihil de libertate conceffa per papá di
xerint,[non cognouerintjaecpronunciauerint, fed tantú 
de libertate data per epiicopum fin catterisjfcilicetin ex- 

'p enfis neceffariis reftituendis,&  aiiis capitulis.^"t Acce
dentibus &c.per.4o.an.]s.eo.c.fi de terra.cótra. Sol. nec 
ifte nec ille renunciamt priuilegio expreffe, fed tacite uel 
pneíutnptiaé, quandoque autem prxfumitur uno adtu 
renunciare,quádo uoluntané,fcienter, &  diredló contra 
priuilegium fuum facit, s.de confti. c.cú  accefsiffent.&.s. 
de prxbé.c. pro illorum , fed quandoque uenit non fcien
ter uel exprefsé contra priuilegium , fed tamen alias prx- 
fumitur renunciare priuilegio fi per.3 o.ann.contra fecit, 
s.eo.c.fi de terra.quaudoque.40. ut h ic , & f i  quaeras cau- 
iam diuerfitarisjhaec eft: quia licet unus monachus,qui eft 
prxpofitus agris colend is, foluat decimas,conuentus ta
men nefcit,unde uno aclu non prseiumiturrenunciare.Ite 
ii ioluit aliquando etiam fciente toto conuentu,non 
fd initu r uoluntarie renunciare priuiiegio,fed lites tx^ ce  
re, qff cum fit laudabile nó eiimputatur.ff.de alie.iu.mu* 
cau.fjc.i.item  ii res.§.i ,1'cd fi.59. ann.fohiit,non habet tx 
cuiationem  ignorancia nec uoluntatis. s. e .c .fi de terra, 
fed hec contradicit,qux reqmrit.40.an.ied idcirco hic re 
quint prolixius tempus,qui a conuentus eft ultra mare, A

. poffefsiones citra, f f  Item habétquafi infinitas,unde no
prxiumicur icire,ficut illi qui funt ci;ra mare, &  pej co n - 
fequensnon intelliguntur tacite renun ciare, nifi fpar:° '
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De priuile.& exceípriuile.
ao an.In poffeísionibus autem ultramontanis fpatlo 30. 
ann.crederem prxfumptiué renunciare,etiam a templa- 
rus. V el dic,quod hic conuentus non iuuabat fe, quia té 
plarij tacité renunciaiTent priu ilegio,fed  prxfcriptione 
qux non currit minor 40.an. V e l dic, quód hxc to llit il
lam. Ve! d ic , op ibi ex priuilegio ftatim quxritur alicui 
íus dominij, ficut hic quxfitum eft dominium iure deci- 
marumjius &  dominium quxfitum non amittitur nifi le
gitimo tempore prxfcribatur,uthic arg. C .de iu r.d oim  
pe.l.i. íed poteft reíponderi, quiaibi non habuit dom i
nium , fed poteftatem rem pignoratam accipiendi in 
dominium. ubi autem ex priuilegio non datur aliquod 
dominium, fed potius aliquápoteftas,fcilicet ut non co 
gantur éífe ultra certum numerum,uel ut dignitas nó fit 
in ecclefia,tune non funt neceiTarij.40.ann.ad hoc ut ui- 
deatur renunciare priuilegio,fed fufficit unus atlus.s.de 
confti.c.cum accefsiffent. c. cum M . &  eft ratio diuerfita 
tis; quia dominia rerum certis modis &  cum magna d if  
ficulcate amittuntur, &  quxnm tur;ut Infti.de rerum di. 
per totum. &  de illis modis non eft,fi feme! uel aliquan 
to tempore permifi: alium effe in poffefsione fux rei,fed 
in priuilegijs fecus eft, qux folap etition e auxruntur,&  
in fauorem petentium d an tu r, fed ex eis nullum datur 
domicilium,nam illa facilé amittunturjunde forte fecus 
dicendum eft in confuetadine, nam ibi fi aliqua pote- 
ftas quxfita effet confuetadine uel iu re , etiam fi nullum 
dominium ib i effet, u tfi de confuetudine introductum 
effet q> in hac ecclefia nulii affumerentur in canonicos 
nifi effet in facris ordinibus conftituti, non uidetur q, li
cet aliquem in inferioribus ordinibus conftitmum eli
gant, q» propter hoc uideanturrenunciaffe confuetudi- 
ni quamdiu perfeuerantjquia non licet confuetudines in 
fringere.i 1 .dift.crin his.Im o plus dicimus,q> fiue fint có 
fuetudiñes,fiue conftitutiones,fiue priuilegia honorabi
lia  uel utilia ecclefijs,illa nunquam intelligunturrenun 
ciari per unum,nec etiam per plures a<5tus;quia etiam fi 
exprefsé uelient renunciare,non poffent. C.de tranfac.l. 
prxfes.arg.ff.de pac.l.contra.§ .fi. nam in hoc cafu,fi om 
nes de capitulo uelint aliquid facere contra priuilegia, 
uel confuetas conftitutiones fuas,unus folus pofset con 
tradicere, &  etiam omnibus facientibus contra prxdi- 
¿ta fi uergit in damnum ecclefix/upexior poteft illud &  
debetreuocare.s.dehisqu xfi.am aio.p ar.cap .c.i. & s .  1 
dereb.eccle.non alie.c.fi quis adnoftram .Si qua autem 
funt, quxftnt ecclefix utilia renunciare uel etiam indif- x 
ferentia, tunc per unicum aótum contrarium renuncia- 
tur.s.de confti.cap.cum accefsiffent.&  c. cum M. fed in 
cafibus ubi loquitur prxdiciri decre. crederem,licet ca
nonici non pofsint ulterius, ex quo femel fecerunt con
tra ilium priuilegium in fuum fauorem, fcilicet quia alie 1 
garent diminutionem Tuarum prxbendarum ; crederem 
tamen, quód pofsint eodem priuilegio uti nomine eccle 
nx,fi ex receptione priuilegij ecclefix Ixderentur, puta 
11 propter modicitatem prxbendarum non inuenirent 
canonicos relidentes,uel non inuenirent bonos;&  idem 
nrietur in omnibus alijs fimilibus priu ilegijs, cum hoc 
decreto canonicorum num ero, &  fublatione dignitatu 
«n utriufquefauoré , fciiicet &  ecclefix &  canonicorum 
ln igitur concedi,& ideo licet unus renúciet, &  alius

mte! i igitur renunciare. Item  fi communibus &  gra 
mus priuilegijs,qux habet aliqua gens,aliquis non uti- 
r,nonintelligicurquis renunciare quo ad alia,fi in ali 

C ? omic:eret ilio uti, fed quo ad illud bene renunciar.
1 i c .^ cu*;cut:-l-UC)luotatem .C .dehisqúifpon.m u. fub.

' i.ieq.lib.x.ff.de uaca .mu.I.prxtor.in §.fL 
p ^  -  .. 5 y  M - M  A  V  M .

recei im«’S clericos lal'.s ecclefi x  in  proprios filios

^ £ H7rlÍa^ trT trh0CfiMeXémítÍ'r¡¡ one ret extmptx fu ¡¡m;et lurifdtctitni ordinx

6 l ?

C A P I T V L V M  X V I .

C V m  capella. [P riu ilegio  ]  hoc priuilegium intuitu 
ecclefix conceffum eflrperfonis, uel potius con cef 
fum eft ecclefix  in perfonis, nec propter hoc exé- 

p ta e ft ecclefia uel clerici, nifi quo ad excom municatio- 
n e m &  alia qux hic fequuntur; fi autem dixiffet. exinu- 
mus canonicos talis ecclefix ab epifeopo . clerici quidé 
exem pti erunt a iurifdiitione epifcopali intuitu perfona 
rum ,fed ecclefia in nullo exempta erit, Sé in omnibus epi 

l  ic o p o  refpondebit,nifi in iurifdiétione clericorú.
quxritur,fi quis dicat.recipio clericos talis ecclefix in pp 
prios filios uelfpirituales. an propter hoc fint exempti ? 
ar.q> fic.C .unde ui.I.conquerebatur.Item ar.ad hoc,quia 
fi res qux dicitur pertinere ad proprietatem papx, eft ex 
em ptajergo eadé ratione &  filius, uel quicquid aliud di
citur pertinere ad papam ,erit exemptu.Reip.q> talis non 
eft exem ptus; plus enim propter nomen filij in affe& io- 
ne,quám in exem ptione eos recipere uidetur,quafi dicat 
papa.recepim us uos in amorem filialem , ficut cum dicit 
fubdiaconus papa, fonat in honorem non exemptionem. 
J .d em a.& o be.c.p ertu as.qu am u isin  ar.contrarium  ui
detur,quia ficut quos princeps elegit in patres, non uult 
ab alio fub alterius poteftate effe.in Auth. conftitutio q  
de digni.eadem  ratione, nec quos eligit in filio s; quáuis- 
refpon deripofsit,patrem fon arein  authoritate,qux n o n  
decet alterius poteftati fubijcijfilium in affeétionem, qu x 
non eft indecens fub alio effe. fecus autem u id e re tu rin 
diceret . recipim us uos in p ro p rio s, uel fpeciales fubie- 
clos.quia tunc erunt exem pti.Q uidam  tamen dicunt,q> 
fi quando papa recip it aliquos in proprios filio s , &  illa, 
cuius filij prius erant confenferint, penitus funt ab eius 
iurifditftione exem pti,alias non.arg.ff.de adop.l.in ado
ptionem . ̂ Item  no.q> licet ifti non pofsint excommuni
cari uel interdici, tamen poffunt aliter puniri &  condem  
nari per fententiam ; quia hoc non con tin eturiapriuile- 
g io ,q u c d  diligenter obferuandum eft.s.eo.c.porro.&  ha 

a betis expreffum ,j.eo.c.uolentes.^ Tlnhis ecciefijs p erp a  
rochianum [profequaris]not. exemptum ratione rei non- 
exem ptx fubiacere iurifdiffrioni ord in arii. de hoc not.s. 
e o .c .p o rro .&  habes exprefsé. j.eo .c.qu on iam .ad  hxc.J. 
eo.ri.c.uolentes.§.ult.g lo.quo ad hoc.

S V M  M A K.I V M.
D ictio , que d ,u e l  q tu e, u e l f c u t ,  quando p onuntur in  U teris u id e  

t u r  a liq u id  p o n i.
E xem ptio  capitis q u a m u is p ro b etu r,n o n p ro b a tu r  exem ptio ment 

brornm .
C A P I T V L V M  X V I I .

EX  ore fed en tis .[A  longis ] non tamen longifsim is 
.cum  neutra pars prxfcripfit.ut j.e o . c . fequitur.§. 
nos igitur.^ tQ u^ ftorcstn o-qu od quando h x c  dr 

¿lio quod, uel q u x,u el ficu t, ponunturin literis uidetur 
aliquid poni. j . de uerb.fig.c.abbate.ff.de con di.&  dem ó. 
l.quibus diebu s.§ .dom in os.ff.d eleg.i. I.fi feruus.§.fiita. 
&  l.fi f ic .§ .i . a r .f. quód eft intelligendum  conditionali- 
ter.ff.de contrahen.em pti.l.fi fundum .& l.fi  rem . in fin. 

a f  [In  membris] n ot. licet probetur exemptio capitis ,  
n on p ro b atu r exem ptio membrorunffexempta] quando 
membra non funt exem pta,fed abbas exemptus, cui mé- 
bra funt fubiedta in membris delinquat, dioecefanus exe 
ptum abbaté iu d ic a b it ,&  puniet,&  etiam deponet-s.e.c. 
cum capella.s.de fo.có.c.poftulafti.feruata tamen form a 
conflition is.J .eo.c.uolen tes.s.dc fo.cóp.c. romana.fed fi 
non delinquat in  lo cis non exemptis cófticutionum, fed 
delinquat in perfonis non exéptis: puta quia negligés eft 
in rerim ine eorú; uel etiá quia iniuriam facit e is,aa  tunc 
non habet ptátem  dioecefanus procedendi eum,non.n. 
funt ifti m odi qu are dicscefani fortiantur forum in per
fonis exéptis; im o plus dicimus op dioecefanus p o  predi
c a  deliéra cóm iffa injperfonas non exemptas non pót eú 
priuare ecclefia n on  exem pta,uel eum fufpendere; qa fic

H  h h p ro b o ,
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6 38 Innocen. iuper Q uinto Docretalitim.
probo , quia hoc non poteft facere d'ioecefanus nifi cú 
caufx cognitione;fedipfe ñon poteft cogn ofcered e prx  
dicrisdefiéris perfonx exem ptx ; ergo nec contra eum 
cum procedere. ̂ Item in hoc cafu, fciiicet quando mern 
bra non funt exempta, habebit abbas iuiifdictionem  íu- 
per eccleliasiut not.s.de offic.ord. c.quanto.&  c.cum ab 
ecciefiarum .& in  hoc cafu prxfentabunt clericos p rx la- 
tis ,8c fiet ut dicitur.s.eo.c.cum &  plantare.§.in eccleíiis. 
s.de cap el.m o.c .i.s .d e  prxb.c.in  lateran.concil.ubi no. 
niíl eífent pleno iure co n ce fíx , fciiicet quo ad l.iurifdi- 
¿tionis &  cicecefanam ,quia tune ipfi inftituent.;6.q .i.c . 
i.Item  in hoc cafu nunquam appellabitur ab abbateexé 
pto etiam a fubditis non exemptis ad epifeopum'; quia 
non eft ei fuperior.melius uidetur, appellandus eft epi 
íco p u s,& in  hoc eft fuperior.ar.hic.&  s. de m a.&  obed. 
c.fo litx.circa  prin.pitera in cafibus, ubi quis fortítur fo 
rum ration e poifefsionis,conuenietur abbas coram  epi- 
fcopo,cum  res fint in eius territorio, dom icilium  autem 
non poteft habere,nifi in íuo m onafterio. A lii autem fe- 

3 cularesfficut &  laici plura poffunt ha
a A l i i  autem  f e -  bere dom icilia,&  in ecclefiis fa is ,&  ex

culares, h o c t r a , dumm odo non teneantur ad refi- 
d ic h A n t o .  de Bu. dentiam.de fo. comp. c. poftu¡2Íti. fed
h ic  n o t a b le & d e  lo ca in q u ib u s ipfi tenentur adrefiden
hoc u id e  p  A h . i  d .  tiam,femper debent pro dom icilio re-
c . fo fiu la ft i .  ¿7“ in  putari;licet aliqui contradicunt, fi au-
c .d i le S u s .s .  d e r e  tem clericus duorum epifeoporum de-

f crip tis. ib i  la -  linquat, &  iniuriam faciat clerico alte
tijjim e F el.in  u e r .  rius epifeopi, fub quo domicilium non
prim a conclufio . habet extra illum epifeopatum , tñ lub

eo refpondere tenetur;quia ratione ele 
ricatu sfo rtitu rfo rú eiu s.C .d e  ep if.&  cle.auth. clericus, 
íécus autem in abbate exempto , qui licet delinqueret in 
elen cos dioecefani, cui reuerentiam debetjtam en coram 
eo conueniri non debet; quia non eft eius clericu s, imo 
exemptus, licet m aliquofíbi reuerentiam debeat. Si au
tem  membra funt exem pta,&  non populus,tune etiam II 
delinquat in membris exemptis abbas , tamen dioecefa- 
nus nullam iurifdiclionem in eo habebit.J.eo.c. uolétes. 
d ep o p u lo  autem idem  dicim us,ficut diximus quádo mé 
bra non funt exem ptaj.de uer.fig.c.ueniens.dehocnot. 
s.eo.c.recepim us.& in hoc cafu reftitueret clericos in ec 
clefíis fine epi s; fed fi deponendi fuerint, referant ad pa
pam .ar.s.de offi.archi.c.ad hoc.fi autempopulus eft exé- 
ptus,tuncin nullo tenetur dioece.[membris ] &  ita quis 
tenetur duobus dominis,pap^.f.ratione fui;epifeopo,ra
tione membrorum & p r o  uafallis.ar.ff.de ope. liJ .d u o - 
rü.ad hoc.s.de m a.& obe.c.qi fuper his.gl.contra.i ó .q .i. 

C A P I T V L V M  X V H I .

EX  parretua.rj.dift.c.quanquam  [fubtrahuntur]fe 
cus autem fi in fuos ípeciales filios reciperet. J.e. 
c.ueniens.

S V  M  M  A  T f l  V  M .
I  Conceffum q u id  ir.tellgatur per hac uerka,  concedimus talem ec 

clefiam tib i in proprios ufus.
Z Confenfus epifeopi requiritur in alienationibus rerum ecciefia . 
g Scclefia quanquatn alicui conceditur pleno iure, intelligitur fib i 

concedi q> fi:  fib i  fubieH a 'm temporalibus &  ffiiritnalibus,no 
autem q u od  conuertat eam in proprios ufus .

C A P I T V L V M  X I X .

PA lloralis officii.[Intrare]De hoc not.s. deoffi.del. 
c iu p e r eo.[Introire].C .pro quibus cau.fer.ac.pr^.

li.l. t.Idem dicimus, fi alicui detur priuilegium fup 
habendis decim is, dominium tamen uidetur habere do 
nationem fauore ecclefix.C .de epi.Lutinter.fi quis auté 
fua authoritace poffefsionem introiret poterit cogi ad 
reftitutionem poffefsionis per interdidtum unde ui di
rectum,uel utile,uel per hypothecariam ,uel criticariam. 

1 trH oifcopali j  nam per hxc uerba, concedimus talem ec 
clefiam tibi in proprios ufus, intendi: con cedere, quód

admiñiftrarionem habeat ecclefix; &  qffód fibi de te^ 
ralibus refpondeatur,&  q, retento bono flatu eccle iri^  
perfiuos redditus in proprios ufus conaercat;debet 
fibi conceffam ecclefiam in primo ftatu retinere, ben»^1 
men credimus, quód de uolnntate &  confenfu ¿ c e c lh  
ni poffet mutare primum ftatum ex iufta caufa , ut fi ali' 
aliqua ecciefia eft ubi confueuit effe multitudo canonico 
rum;quia ibi erat multitudo pop ali,m utato autem popa 
lo  uel eiedlo remanfit ecciefia cum diuitijs fuis.melitts ai 
detur m odo quód diuitix iftx  transferantur ad ecciefia 
ubi maius feruitium fiat D e o , quám ib i;&  ciim dicecefi- 
nus nollet confentire,cum fuperiore aget;dioeceianus*au 
tem epifeopus habebit inltitutionem in hac ecciefia 8e 
uifitationem,6c procurationem , &  breuiter omniafpiri- 
tu alia ,&  omnem iarifdi<fcionem,ut hic.s.ca. cum &  plan 
tare.§.in ecclefijs.nec poteft ille, cui data eft ecciefia,ué 

b dere b uel pignorare poffefsiones hu
ius ecclefix  pro foluendis debitis eius b Veniere. Adde
ecclefix cui donata eft; &  fi qua relin- Fel. qui hoc refert
quantur huic ecclefix, in unitatem hu- in cap. translato. 
ius ecclefix conuerti debent. E tb reu i- coi. 4.5. de confli. 
ter dicimus, quód bene caueat fibi prx &  adde idé indue 
latus ecclefix,cu i donatio facta e it , &  bus cafiris ut per
quód fi accipiat mutuum nomine hu- Bar.in l . i . c.de me
ius ecclefix  conuertat pecuniam in uti trapoM.i 1. 
litatem  illius ecclefix;quia aliter de bo 
nis eius non loluetur debitnm ;hoc autem ita diftindlefa 
ciet prxlatus ecclefix cui donatio facta e ft, alloquia fa- 
criiegus erit.argu.17. q. 4. per totum .&  tamen punietur 
per epifeopum, &  etiam ad officium epifeopi pertinet,«j> 
hoc fieri faciat, j .d e  excep.c.cum uenerabilis.& not.s.de 
reili.fp o .c. olim .uidetur etiam quód creditores huius ec 
clefix per interdictum de feparationibus pofsint petere, 

s ut feparentur bona utriufque.s.de fepul.per totum.fr ité  
di cimus,quód fi in alia dioecefi fit ecciefia donata,in alia 
donataria,in alienationibus rerum ecclefix donatx necef 

. farius erit confenfus epifeopi fui,&  in alienationibus re
rum e cclefix cui faéla eft donatio requiretur confenfus 
fui epifcopi;cú alias fi ecciefia una ha- 

c bet in diuerfis c dicecefibus poffefsio- c H abet m diuer  
nes, folus confenfus dioecefani epifeo- fis. hoc ditiumfe- 
pi requirendus ell ,  &  non epifeoporú q u itu r  A re.in can 
ubi poffefsiones fitx funt.i7.q.4.cap.in uenditionibus. cir- 
uendi.i 2 . q .2 . c.abb atibu s.& c. fi qua fi ca medium. 1 7 . q. 

3 ne ex. lo .q .i.c .ca fe llas. f  f  Item dici- q. ¿r Bal. m auth. 
mus,quód licet ecciefia concedatur ali hoc iu s porre3 tu». 
cui pleno iure, intelligitur fibi concedi col.j. uerfi.quar» 
quód fit fibi fubieéla in temporalibus igitur quis.C.de ,a 
& fpiritualibus, 11011 autem q> conuer- crofan. ecde.Fel.U 
tat eam in proprios ufus ; lubieóiioné te. é f-ibi concor. in 
enim omnem,quam prius habebac,fibi cap.dile3 usf.u ui. 
concedere uidetur. 16.q.i.c.uifis.s.eo. coi.r . uer.q.fadt. 
c.cum &  plantare.& non fructus, quos s .de refer tp. 
non habebat,nec accipere debebat,ni 
fi ex iufta cau fa ,&  cum multis folennitatibus» quas not. 
s.ut ecclefi.benefic. c. 1. &  facit ad prxdidla.x. q. 3- ca^ 
quia cognouim us.s.dereb.eccle.non alie, c.iffed fi Prl“ 
ecclefiam alij pleno iure donatam in proprios ufus 
bat donator , tunc pleno iure fibi fubijcere uidetur p* 
pter uerbum politum in donatione fcilicet,conce o
n o  iu r e ;  &  in  u lu s p r o p r io s  c o n c e d e t e  u r , q m a in dona
tio n ib u s  e ft  la r g a  in te r p r e t a t io  h a b e n d a .s .d e  d o n a -f2?* 
cu m  d iie d l. &  c .p a fto r a lis  . e a d e m  autem  iu ra  q u x  duxi
m u s d i c e c e fa n o s  r e t in e r e  in  e c c ie fia  c ó c e ffa  in  p r o p n o s  

u fu s e a d e m  r e t in e t1,  e tfi u n ia t d u as e c c le fia s  q u o c u n q *  
g e n e r e  u n io n is ;d e  q u ib u s  u n io n ib u s .s .n e  fc . u ac . c .i •

C A P I T V L V M  X X .

PE t if t i s  p e r  fe .  [ D e  n o ilr a  ]  a u th o r ita c e  huius indu- 
g e n t i x  ;  n a m  a lia s  l i c é t  te m p la r ij  uioiarert in
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t-nli<5 “ m Pro fep o fitamí ali; tamen uiolarenon de-

faerent' C A P I T V L V M  X X I .
^  V uoniam per confefsiones. [V tru n q ú e ] quales 

|  1 funt,qux pleno iure funt fu b ie d x  a b b a ti, puta
quia in eis ius percipit epifcopaIe,uel quiaaDba 

tilege iurifdiccionis & dioecefana funt fu b ie d x , uel in 
temporalibus &  in fpiritualibus[clericum  hoc intelligi- 
tur de clericis morantibus in ecciefijs utroque iure fpe- 
dantibus ad monatterium[monachum] no. quód priui- 
leriatus ille non gaudet priuilegio,fi uadat ad aliam ec- 
clefiam.s.eo.c.cum capella.

C A P I T V L V M .  X X t l .

QV ia  circa.[Retinendis.]Nam  in priuilegio con- 
rinebaturjquod epifeopus m onalteriorem itebat 
omnes decimas , qux fibi epiicopo debebantur 

dep.oífefsionibiis m onaílerij[c ano cicas] fcilicet de con 
fenfu capituli.s. de dona. c. pafto. Item  quod fiat caufa 
utilitatis uel necefsitatis,uel pietatis, &  quód non fitim  
mcnfafpleniisim ajs.de dona.c.cum  dilec.ubi no. 

C A P I T V L V M  X X I I I .

AN riqua.[A n tiftites]p atriarchx[p rou ocetu r] etiam 
alijs omifsis.

1  InterdiFlus quam uis f i t  a liq u is locus, p otefi ta m en ib i celebrari
d e licen tia  in r is .

»  Subditi ¿ r  parochiani ecclefia  in terd ici-e  an ¿ r  quando pofiint 
eligere fe p u ltu ra m  in  non in te r d ic i is eccle jiis .

2 P riuilegiato an liceat celebrare in  loco in te r  d ic io  a lta  noce &
ianuis apertis.

4  In terdicti an a d m itta n tu r ad officia.

C A P I T V L V M .  X X I I I I .
i  T  ~ r  T p r i  u ilegia.fln terdictx.] fffN o t.q u ó d  licet lo - 4 

cus fit interdidus, tamen poteft ibi celebrari de 
; ’  licentia iurisjut habes per cotum hoc. c. &  feq.
Sc etiam deiicentia hominis.s.de appel. c. diledis.fedfi 
perfona effet interdida uel íufpenía pro fuo delicto, ¡10 
poffet deiicentia alicuius celebrare, necfufpendi poffet 
interdictum in perfona fuipenfi;& eft ratio ,quia dum fu 
fpenditur interdictum in perfona,uel licentiatur de cele 
brando, aut eft poenicens &  fatisfaciens de eo pro quo 
interdidus eft, &  fic poftea non redibit jn fuipenfionem r 
fin efia  culpa & fin e  m onitione.s.de app. c. reprehenfi- 1 
bihs.s.de confli.c.qognofcentes;aut fi uon fatisfecit,an
te irtisfadionem  non debet facram enta miniftrare. 81. 3 
difr.c.fiquifunt m iniftri.c.oportet.&  c.fi diaconus, quá 4 
do autem locus uel ecclefia eft interdicta,fecus eft;quia 
&  ibi celebrari authoritate epifeopi &  fufpendi poteft t 
mterdictum.uel potius non efrpoficum ,&  etiam im pro
prie in tali locutionefum unt uerba, &  eftfenfus. inter- 

.cico ecclefia. i. celebrantes in ecclefia ; Sc ab hacfnia 
pót excipere quos uult,Sc fubijcere quos u u lt , Sc ,pferre 
ét qd certa officia celebrantes fine e x c ó ic a ti, &  no alii;

certo tempore, f  cum forte iueric dominus terrx 
loiprxfens ar.s.de offi.deleg.c.fané.s.de fponf.c. n5 eft. 
Ve! etiam poteft d ic i, fi etiam diceretur proprie iocus 
iufpenfus; quia tamen propter pecatú lo ci non eftfufpé 
fus,poteft ibi celebrari,ut hic.Et ceffat o b ie d io  quam fe 
omus in perfona fufpeafa. Sc hac ratione poffet dici, q> 
fi quis eílet fuípenfus pro delicto alterius. 17. q. 4. c. mi- 
ror.&  c.foelix. quod in ilio  poffet fufpendi interdidnm  
[nor, negetur] ;iou in illa ecclefia interdicta , fed in alia 
non Hiterdictaffi-iosjhoc eft aliud, f. eiufdem priuilegij 
[fuasj.i.epifcopaía'bieótas [hoc autem ] h$cfunt uerba 
p ip x  interpretantis ambo.ee. fupradid a  priui. [habitu] 1 

1 n contraxerint,tenet matrimonium,non tamen eft ne 
f Cl. . d-ód affumant habitum tem plariorum .uel poffunc 

■luitum eorum affumere fine prof efsione.ar.s.de reg.c. 
^ a .u iti.rb o n a  fua.j.i.om nia.alii debent fufficere,fi de- 
c -- maiorem partem [ fepeliancur] tem pore interoictf
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terre. ^  f  R egularium ] fed nonne eft idem in omnibus 
alijs?quia Scii ecclefif fint in te rd id f tantum parochia
ni poliunt eligere fepulcuramin non interdictis eccle- 
fijs.Refp.hanc decr. loqui, quando interdicta eft eccle
fia propter populum.i.in poenam populi temporalem ,  
qux eis infligitur,etiam fi non deliquerint ipfi,fed dom i 
ni eorum,uel aliqui ex ipfis,etfi non omnes,fi autem in
terdicta effet ecclefia pro delicto clericorum , uel ,ppter 
uioIationem,tunc quifquepoffet ubi uellet eligere fepul 
turam, &  audire diuina; fed in primo cafu non poffunt 
eligere fepulturam,nifi ratione priuilegij. ^ f  V t  exclu- 
fisjtamen cantabunt, &  pulfabunt cam panas,& ian u as 
tenebunt apertas,cum populus in eorum officijs debeat 
iocundari,quod nó poffet effe,nifi pulfarent campanas,, 
ubi alte clam arent,quod alias non licet.J.c.prox.Sed có  
tra.s.de confue.c.cum intev.fed potes foluereq> ibi non 
d ic it , q> priuilegiati non pofsint celebrare alta uoce Sc 
aperire ianuas,Sc per confequens pulfare campanas;fed.

ex fola confuetudine non poffunt uenire contra in ter 
dictum Scfubmiffa uoce celebrando; uel fi effet epifeo
pus uel coilegium ,ciii ex priuilegio hoc com petit, eodé 
m odo non licet alta uoce cantare;quia ad hocipfum  eo 
rum priuilegium reftringitur.Vel dic SC melius, o  non fo- 
Ium ex priuilegio,fed ex confuetudine poteft aliquis ha 
bere q> celebret tempore in terd id i, fed (p alta uoce pul, 
fata campana &  aperta ianua celebret,hoc rron p o te il 
habere ex ?luetudme,cú ex ea rumpatur neruus ecclefix 
S.de confue. c.cum inter. Sc quia redigeret in grauanven 
utriufq; eccleiiaruni.s.de concef.prxb.c.t.fed expriuile 
gio p apf fic,qui habet plenitudinem poteftatis,&  de c a  
ius poteftate difputarefacrilegium  eftfexcom unicatis ] 
s.de pr^b.c.in Iat.in prin.contra. Sol.i Iud de iure com 
muni,hoc de priui. Excom municatis] cum priuilegiú 
folos excommunicares exclu dat, dicendum uidetur q» 
interdidi admittuntur ad officia , quod tamen reftrin- 
gendum eíl ad eos interdictos qui non funt nominarim. 
in terd id i,fiu ed eiiq ueiin t,fiu en on .ar.i4 .q .;.c . fi habes 
r 7.q.4.c.m iror.Item eft reftringendum etiam ad eos qui" 
non dederunt caufam interdicto,etiam  fi nor, nomina
rim ,fedin genere funt in terdid i to.c.prox.

S  V  M  M  A  V  M  
In te rd icti non po f iu n t  etiam  in loco interdicto, celebrare. 

Fam iliares epificoporum an f in t  adm ittendi ad  celebrandum  ofifi- 
cium inioco in te r d ic i0.

‘P r iu ile g ia ti cuando r.ongaudeant priuilegio. 
in te r d ic i  i  peregrinantes, an poffint a u d ire  d iu in a .

‘ C A P I T V L V M  X X V .

Q V u od  nonnullis.[Et incerdidis.^"t S ed q u id fiin  
ter non exc6icatos,uel no interdidos admifsos 
ad officium horú priuilegiatorum  fint literati 

non priuilegiati nec in terdid ifiue clerici,fiue laici, nun 
<jd cum eis poterunt iu fuo officio dicere uel celebrare? 
Kñdem us gj non;quia cum uirrus interdidi hoc habeat 
op etiam in terdid i in lo co  interdicto celebrare non pof- 
iintjUt no.s.de exce.prxl.c.tanca.non uidemus qua róne 
cum eis pñt officium dicere, fed pñt cum alijs catare uel 
legere non in fuo officio ,&  audire, qa  ét fine eis pñt in 
ecclefia orare.A lii rñ dicunt ? ,  &  hoc locum  héc in his 
priuilegiatis.qui h é n tp riu ilegia , q>in terris interdictis 
celebrent;fecus aútd icen dú vrin  tcplarijs,&  hofpitala- 
rijs ,q  priuilegiati funt nó rm ucipfi celebret, fed diffin
d e  &  imperfonalicer eft eis cócefsum , ut fem elin anno 
in aduétu eorú celebrent diuiua,r¡ó p eos tri,ied p q u o f 
cu n a;,&  túc ét oés recipi pñt ad di urna,nifi fin: excóica 
ti.s.c.proxi. f  t  Q.uid de clericis familiaribus huius epi, 
uei aliorú priuilegiatorum ?Rñ.eós admittendos ad ce
lebrandum  officium, quia vr eis concedere ut cum fuis 
familiaribus d ican t,q u ii alias nihil eis conferret, argu. 
j.eo .c .in  his. 8cs. c. prox. j. refpon. Si autem conuen- 
tur concedatur priuilegium , familiares admitti noa

H  h h 2 debeant

De pnuile.&excef priuile.
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6áo cinnocen. luper v^uinto uecretalium .D< i •
debeant ad celebrandam o ffic ia , nifi fuper hocfaerin t 
priu ilegiati,&  hoc fatis innui uidetur.s.c.proxi.fed cñ ibi 
loquitur de comprehenfis in generan inteidictofqnque] 
quali dicat non fem per, quia fi ex celebratione oriretur 
icandalum ,uel fi effet infame faClum, propter quod pofi 
tum e il in erdictum,non debent celebrare. f ffQ n i eam 
a!iquam ]not.priuilegiatos huiufmodi non gaudere priui 
le g ijs , fi caufam uel fraudem commiferint in eo,propter 
quod pofitum efi interdidlum. Idem  dicimus de lingulis 
laicis quantum ad hoc ut fi dolum ,uel fraudem commi
ferint,non gaudeant indulgentia, fi quam habent q> rem 
poreinterdidti pofsint audire officia. Item fi propter ali 
quos puniendos,uel alium in eis,uelud dom inum , &  in 
¿ m ili a pofitum fic interdidum ,etiam  extra terram inter 
dictam non poffunt audire officium . fi autem nihil deli
querunt,nec cám prxlliterunr, quare terra interdiceret, 
fi terra,uel uilla, uel prouinciapro alterius delicio inter i 
didta eil,tunc fecus eil; quia in hoc cafu non funt perfo- 
82 interdi<ftx,uei fi fint interdida:, furit tantum interdi- z 
d a  ne ibi accipiant facram enta, uel audiant officia; &  3 
tdeo bene audient extra terram inter d idam , &  etiam irt 4 
terra illa ab his qui habét priuilegium quoslibet inter 
d id o s pofsintadm ittere ad officia, uel facramenta tem- 1 
pore generalis incerdidi;ut s.c.proxi.ar.pro liis.ji.de poe 
n i.&  rem if.c-quodin te.in fi. ubi dicitur q, poffunt pere
grinari, &  in peregrinationibus plus confueuerunt horni 
nes intereffe diuinis ofiicijs, quám in alijs piis operibus.

h f t l t e  m fufficit q; non eíl a iure prohibitum , q? non pof- 
func audire diuina;quia poenx non funt extendendae, de 
p o e .d iil.i.c .p o ea f.& lice t dixerim us,q pofsint audire in 
terra interdida diuina apud illos qui habent generale 
priuilegium , q  omnes admittant ad fua o ffic ia ; non ta
men poffunt audire apud illos qui non habent ita gene
rale priuilegium ,fed tamen habent priuilegium q> tepo
re interdid i poffunt celebrare exclufis excommunicatis- 
& in terdiclis.ffltem  uideturquibuftiam q h o ch a b e tlo - 
cum,ubi interdida eft terra,uel uilla, uel prouin cia , uel 
ecclefix; fecus autem fi interdicatur aliquis fpecialiter, z 
uel fi interdicat aliquis cum fautoribus fuis, uel interdi
catur familia uel domus alicuius , uel populus alicuuis- 
u illx;qu ia  hse perfonx intelliguntur in terd id a:, & id e o  
nunquam debent diuina officia audire, nec facram enta 
redpere.ar.i7.q.4.c.m iror.2,4.q.3.c.fi habes.j-. de fen.ex 
com .c.q  in dubiis.ffAliquam  ] not. quia dicit aliquam.i. 
qualemcunque,quafi dicat etiam fi modicam caufam prq 
llitit in terd id o ,nó debet gaudere indiligencia; puta fi 00 
filium uel auxilíú dederit, uel fi ille ipfe fuit ille pro quo 
interdidum  propofitmn eft,etiam fi doluit.

S V M M A ^ l V M .
J  tASiio de dolo fu b fid ia r ia  e f t , &  in  ea v.eniunt rem ea t io ¿7" f a t i f  

f a c i  10 excejptu a n te  ¿ r  pofi litem  contefi. f i  exprejfe p eta n tu r.

C A P I T V L V M  X X  VI .

QVanto.ffQ uxrim oniarn.]‘N o n  uidetur q  Clunia- 
ceh.pofsint habere aliquam adionem  con tralles 

_epifcopós;quia non iniuriantur,cúm non fint fer- 
ui,uel filij,uel uxores,uel aliae tales perfonx qux excom  
mumcantur, quarum occaíione detur adlio iniuriarum . 
Item  quid id  m onachos, fi epifeopi male fe habeant in 
fuos fubditos?Refpon. quia dolus facit com petere a d io  3 
nem de dolo  ad fuum damnum confequendum, quae có- 
petit ubicunque alia a d io  non com petit,&  aliquid dolo 
iad u m  efl.ff.de d o lo .l.t.u e l fi uelint ad poenam infligen 
dam ep ifeop is, accufabunteos de crimine ftellionatus . 
ff.de cri.ftel.l.pen. • 'Item  epifeopus &  alij praelati bene 
agunt contra archiepifcopos &  alios qui habent modifi
catam iurifdxdionem, uel ¿11 cafibus tantum in fuos fun
diros fi excedunt & in  iure &  de dolo , Sc per hoc (equi
tur q  prxeipietur e is ,q  deextero non excedant, &  q r e  
nocent quod poft litem  conteftatam in audione de do

lo  excefferint. uen-iát autem in hac eadem, i
I n  r P i i n r a t i A  X r    n  t ^  ^lo  reuocatio & fa tis fa d io  ex
conteftationem  dummodo p ____
reíl.íp o.c .grau ü fu erba]contra arg.S.eo.c.porrc.

 ̂ . — e ii u uiii prsccden^f&Wf-
conteftationem  ciummodo petentur exj»efsé;ut n o t.f ¿

-5 'if rr Ü d a -----

ue

C A P I  T  V L  V M .  X X V 1 L

EX  parte tua.[Tolerandum ] j.d e  ftn .e x cc a  -  fi 
ro .contra.Sol.ut s.de apofta.r. 1. 

C A P I T V L V M  X X  V I I I .
-Quia intentionis.[V etesls.eo.c.ex parte abbadff* 

C A P I T  V L  V  M X X I X .  ‘
N  his qux.rBenignaJff.de rd ig .liu n t  perfonx [pr2_ 

latorum jillorum  locorum  fiue ruerint ep ifeop ifi,.e 
minores prxlatffparochialijputa obligationibus d- 

cimis perfonalibus.3 i.dift, c .p rxterh o c  [ gratiamLT de 
uer.fig.c.abbate. J' J‘

S  r  M  M  A  R I  V  M .

% e C c n p t u m  i m p e t r a t u n u p e r  q u o d  a u f e r t u r  f c j f e f l l o  q u a m  a l i » ,  
t e n e t ,  n o n  u a l e t .

" p r i v i l e g i a  a l i i s  p n e i a d i c i d l i a  f i  r u l e  f u n t  i n t e r p r e t a n d a .  
E x e m p t i o  a l i c u i u s  l o c i  n o n  f i t , r . ; f i  c u m  m a g n a  d e l i b e r a t i o n e .  
E x a m in a t i o  i n  a c c e j f o n i s  n o n  f i t  t a n :  a . f i  t u :  in  p r i n c i p a l i

C A P I T V L V M  X X X /  
V dum .[D ecim is.]ff jM oniales denegabantfolue- 

re quafdam decimas de q a ib u fáánouahbus mo- 
-*—  ñachis d e B u c rfle . quas ijdem monachi pacifice
pofsidebant ecclefix priuileg.cuod impetrarunt monia- 
les de decimis noualm m nor, foluendis ,-fed male; qma 
priuilegium  non extenditur, nifi ad futura nonalia. hoc 
non eil Uerum,quod hic expreffe apparet;qn¡2 papa hxc 
noualia a p p ella t, &  tamen prius red ad a  erant ad cultu
ram . Io . autem dicit hoc non prxiudicare priuilegio de 
n ouo im petrato;quia non fecit mentionem, quód mona 
ehi erant in poffefsione decimarum nonalium , &  id eo
ad illas non extenditur ; quia papa non intendit per ali
quod referiptum auferre poffefsionem,quam alius tenet; 
im o ii tale referiptum impetretur,non ualet.C. unde ui. 
l.m erm ncrint.& C .fi per u im .i.i.[erantjprior &  conuen 
tus.C-j ln  poffefsionetnjidem  credunt quidam ,-Srfi non 
effentm  poffefsione , dumm odo alias effent ei debita; 
quia priuilegium  extenditur tantum ad futura noualia. 
h o c  non eft uerum,ut dixi m glo . quod impetrarunt&c- 
per hoc generale priuilegium non intelliguntur dari de- 
eim x quarum poffefsionem aiij h ab en t, fed nec iilx per 
quarum fiibírádionem  graue parochi ali ecclefia; pneiu- 
dieium fieret.j.de uerbo.fig. c. quid per nouale. pruuie- 
gia enim aiijs prxiudiciaiia f tn d t  interpretanda funt, St 
quantum poteft ad iuris conionantiam reducenda, ff. de 
uuig.fub.l.ex facio.argum .s.dedeci.cap. fuggefiuni.cap. 
eum contingat.& cap.ex parte. 6’Item uidetur in priune 
g io  exem ptionis; quia fi ib i dicitur eximimus mqnafie- 
num  tale cum fuis capellis,eft intelligendam de his quas 
alius pofsidet,etiam  per quam donationem pnoribus co 
minis non fit graue damnum.argumen. prodictorum 
rium .eft ego fic inteiiigendum diCium priuilegium, ur 
aliqux poffefsiones in aliqua dioecefi detur mona fi er'--1 
fic exempto fcilicet ciim fuis cap ellis,&  ibi aedificet rao- 
nailerium  aliquam  ecclefiam,illa erit exempta, duronio 
do de iliis poltefsiooibus ante illius xdificationem eĉ . e 
fiae modicum emolumentum confequerettir epifcopus ■ 
ff t  Item  hoc habet locum  ubi de alieno fit gratia; 
fi de fuo daret,iarga fieret inteiprernno.s.ded£>na‘ ^t'f' 
cum dilectus . &  bene poffet petere decimas a cape *̂-sJ 
qux ab illisdetin en tu r.C .de b o .u a c.l.i. tamen m 
cafu poteft d ic i,quód fi decim x aliqase detinentes ' f f ^  
fté ab a liqu o ,quód priuilegiatus petere eas poteft ^  
i lle  ad quem de iure pertinent; prae fu mendam f nlinf ¡¿  
quód facilius concefsiffet ea qux ab aliis don--*si>^-. .̂ 
detinent, quám ea qux nec a dominis nec ab f  t ]_ 
tur.arg.s.defeu .c. z. Q uidam  tamen m aiiquiccs p- 
Ciorum dicunt contrarium . lcilicet ii prieilegs,--n;,.¡. ^
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De Purgatione canonica. 041
eximimus tale monafteriumjaá in hoc cafu etiam li alius 
e’-atin ooflelsioneeiufdem monafterij quando exem it, 
tímen tenebit exemptio , nili exprefsé probatur a parte 
ditera q> obrepticie fuit obtentum priuilegium.fiquia fug 
geftum fuit papx q> nullus erat in poffeisione, uel mali
tiose hoc ipfum tacitum fu it. A liud enim poteft dici in 
nominarim exprefsis,aliud in non exprefsis, arg.ff.fi quis 
c a u J .f e d  & .§ ,1 .ff.de con.prse.l.in rradendis.cú enim non 
fiat exceptio,nifi cum magna deliberatione, prifum itur 
q, papa omnia fciuerit etiam de alterius poffeisione, 8c 
de*alijs,nifiprobetur aparte aduerfaobreptio, fecusaúc - 
cum in priuilegijs decimarum &  maxime noualium &  la 
borum propriorum ,qux cum minori difficultate con ce- 
duntunnam in his poffec dici,q> fi priuiiegiatus tempore 
quo agicur,in poffeisione decimarum bonafi.de, tunc pri 
mo domino incumbit probatio q> tempore impetrari©- i  
nisipfe erat in poffefsione . S i autem priuiiegiatus nop 
eft in poffeisione tempore quo a gitu r, fed dominus pri
mus,tunc incumbit priuilegiato onus probandis quia te
pore priuilegij concefsi dominus non erat i» poffeisio- 
ne.ar.ff.fi ufusfr.pet.l.uri.in prine.ff.fifer. uendi.l. ficut.§. 
fedfi quxritur.Si autem neuter eft in poffefsione , uidet . 
q> flandum eft priuilegios& hac ratione uidetur q> etiam 
ii exprimat ecclefias.fiquali accefforias.uerbi gracia,exi
mimus tale monafterium cum talibus ecclefijs fuis. incei 
ligendumeft fifu n tftix j quia per hxc uerba non intelli- 
guntur dare.Idem incelligendú eft, fi alius non eft in p o f  
feísione fubiediionis eorum bona fide. ^ f  Item &  fi alij 
non fit inde gra ue prxiudiciums nam in accefforijsnon 
fic tanta examinatio,quanta fit in principali. Aliqui tamé 
contradicunt, &  licét haec decre. exigat tantum q>alius 
fit in poffefsione ad hoc ut priuilegium ualeat, tamen ne 
ceffe eft tp habeat proprietatem iuris decimarum uel fu 
biedtionis eorum bona fidejfi enim folam poffefsione ha 
beret,bene ualet priuilegiumjfed deproprietateideo nó 
fit mentio,quia de eo cercum erat,q> penes aliquem erat, 
fiue per priuilegium,fiue per prxicriptionem, uel ad mi
nus alijs deficientibus per iufsionem.Aliqui tamen dicúr, 
q> fi aliquis habet poffefsionem decimaram uel alterius 
iuris bonafide etiam fine proprietate, tamenimpedit oii 
res priuilegij,arg.S;de concefiprseb.&ecc.non ua.c.cum 
noftris.de poffefsione autem m ala fidei certum eft,quod 
non impedit uires priuilegij. [Moniales] &  eft bona ra
tio , quia ad hoc non extenditurjquia impetratum eft p  
ueri fupprelsionem.ff.de u a.&  excu .l.i. ied nos dicimus 
•hoc priuilegium habere locum,criam II alij declarant de 
iure, dummodo eis nó fuerint fol uta;, nec monachi earú 
habuerant poffefsionem, &  tamen credimus q; moniales 
male determinauerint illas decimas,cum eciam effent a- 
lijsdebkx.; & q u o d  monachi ad frucl-us decimarum pro 
tempore prxcedentepriui, habent a& ionem , & tam en 
periilam  abíolutionem quam faciéc moniales, ;nó aequi 
rét monachi poffefsiones, &  quia nunquam per id quod 
fequitur &  foluiturex condemnationem quxriturpoffef 
fio alicuius rei uei iuris , nifi uel alias in eam ducantur.
N ec mireris,fi per priuilegium faciliter tollitur ius , cu
ius poffefsio non habetur, quám poffe£sio[altera]moma 
lium[d.e hoc]fcilicet,de poffeisione mona, pdecisnisj} fi- 
mile.s.ut lit.péndén.cap.diledl.de hoc plene.J. de uer.fi- 
gni.c.quid per nonale.glo.no; quod hxc probatio . 

C A P I T V L V M  X X X I I .
a Suffleinbxhi ^  Vidam ffDom inusjS.eo. c. cum

tu .i Adde Ctr. I  1 &  plantare. de confratribus 
w  confi. z  i  Jn ctJ»  £ ¡ n  domibus J  fupple in habi-
thanatefnemijfa. a tu 3 feculari.Vel nifi fua dederit priui- 
«/. i Jnfin. dicit. legia.s.eo.c.ut in priui. V el illud loqui 
W c  in te lle c ti  co tur tantum in fepultura, qux eis dene- 
mnnem. gari non porcft , &  non in exceptione
&  mrifdiftione.s.eo, c. cum &  plantare. §. de confratri-
Pus.s.eo.c.tuarum.in fi.

C A P I T V L V M  X X X I I I .
C Onfultationi.[M em oria]fi enim extat memoria q»  

aliquando occulta fuerit,licét multo tempore fte 
teric fine fru&u , tamen non cenfetur iure .noua

lium [culturam ] ideftad  fructificandum quantuncunque 
ei fruchim primó feret,non dicitur nouale,cum &  de pri 
mo frudlu derim afolui debet.s.de deci.c. non eft.nifief. 
fet ita modicus frudius, q> ex perceptis parum com m odi, 
&  ex dimifsione parum incom m odi ecclefix obueniret. 
j.d e  ner.lig.c.quid per no.[ceníeri] limiliter &  qux pro
xim o tem pore ante fru¿tificaret[nomine] not.nonintel 
ligitur,extenditur enim ad futura.j.eo.c.dudum .V el ali
ter,ut not.s.eo.c.dudum .[alias]ideft fi futurum [alias p -  
petuójnon cenferetur iure noualium .

S V M M J. K 1 y M- 
!P riu ileg ia ti ne conuenU ntur n ifi fu b  certo iu d ice  ,  ra tion e d e li-  

8 i ,  co n tra ctu s , ¿ r  rei f i t ie  in  alio loco conueniuntur coram o r  

din a rio .

C A P I T  V  I  V  M  I .  i n v r .
Olentes rarione.delicti.C . ubi de crim i.agi opor, 
auth.quiainprouincia.s.de fo.com p.c.fi.[In his} 
fciiicet quo ad conuentionem  &  iurifdidtionem 

[nec coram jconueniri poffunt[ordinarijs] locorum  ubi 
commifiafunc delicta contractus imti,uel res e ftlitig io - 
fa[exem ptio } monafterio enim exempto non folum e c - 
clelix,fed etiam domus monafterij exem ptx funt ,.i z. q» 
i.c.neceffaria nulla.i 7.q .4 .c .id  conftit.s. de Immu.ecci. 
c.i.Im o quidam dicunt,q> etiam arex o r ti,&  totus man- 
fus, quifunt iuxta ecclefiam ,exem ptifunt,?. de cenfi.c.i. 
[nec nilijlupple coram  ordinarijs locorum rdelrnquuntj 
exem pti.^Conueniántur] ideft &  conueniaritur &  m itti 
petatur,& idipfum .f. q> poffunt conueniri ubi delinquúr; 
&  contrahunt,&  ubi res eft litigiofa. Item  q> nó funt rnk 
tendi illi,qui habent indulgentias ab ordinaris fuis a d lo  
ca ubi deliquerunt,uel contraxerunt, uei res eft litigiofa 
[ad  ifta].f.iuipenfionem ,& im ifdidtionem ,& excom mu- 
nicationem .[Penitus]quia fic fe habent uerba priuilegij. 
S.de priui.c.porro.[non poffunt] fi ibi delinquunt uel có 
trahant[uel geratjh oc ideo dicit,quia fi irentrcaúfa uifi- 
tandi ut tra«feutes,uci alijs fimilibus caulis, non poilunc 
ab huiufmodi ordinarijs conueniri ; &  fi ibi delinquant, 
uel contrahant. ^Locum  habere] quo ad hoc q> uterque 
poteft eum excóicare ábbas ratione abbatix ubi locu ha 
bet, &  epifeopus lo co  prioratus qui eft ficut in fuaiurif- 
didtione.ar.s.eoai.c.cum  capella.fed contra.s. dere.do. 
c.ne nimia.ubi dicunt m onachus non debet haberelo 
cum in diuerfis m onafterijs. S ol.illud  intelligitur <j> non 
debet haberelocum  im politus diuerfis monafterijs.?,de 
ele.c.conftitutis.fed abbatia cum fuis prioratibus non di 
cuntur penitus diuerfa.Item  poteft intelligi, q> nó poteft 
habere locum  in diuerfis m onafterijs quo ad hoc quód 
in utroque interfit in elecrionibus , &  q? ad alia comm u- 
n ia n tg o tia  utriufque m onalierij uocentur.

De purgatione canonica .
R V B R I C A .  X X X I I I I .

C A P I T V L V M  I.
H S g S S S O b i l i s  hom o. [N egau erit] remanet tñ in fa- 

m ia[fidelé].i.ueracé,uel iuftü,uel bon x fá- 
N j^ feí mae.j.e.c.nos.[adm ittatur]ff.de accd.fi cui. 

ff.ad 1.iu l.m a.l.fu rio fi.i . q .i .c .in p r im is .ji.  
q. j.c.paruuli [pu rgatio j.fi uulgaris. &  h o

die hoc.c.Sd om nia fimilia abrogata.z.q .j.c.cóíu Iu ifti.&
c.m on om achiá .zi.q .i.c.quxritur.m eliu s. i .q . j .  c. méná.

C A P I T V L V M  I I .

SI qs psbyter.[pm iferic].i.ei fecit,quafi aliquipñt de 
eo m a l e  fufpicari[bann o]s.in  fi. [fi nó emendaueric] 
.i.non iuraueritsundeinfam ia oriebatur[fufpédatur] 

not.procelTum habendum contra infamatos.
v  H h h  3 C A P I -
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6a 2 Innoc. íuper Q uinto Decretalium.
C A P I T V L V M  I I  L

Tk /^-Oniales.rRegulam jideft íecunduai tenorem' re- 
I \ /  | guiar,iáeftpró qualitateinfám i*.7.q .j.c.in  om 

T- v nibus.
S  V  M  M  A  K . I  V  M A

I  Sulpicio uerifim W s fú fits it  ‘f d 'indhedani purgationem  canonica.
- O A  P  í  T  V L  V  M . I Í I I .
I  quis d e. f  P  r o d i de ri c].f. non in poenitentia , fed in 

iudicio,uel in publico ad infamiam,?, de excefiore 
la.c.quám fit gratre.rprcpiilfatusjdlius.f.qui nó con 

•fitetur iio.iteriiimiiern fufpiciorrem íafficere affindicen- i  
dam purgationem, etiam fi non £t infim atus-.

s  y  m  m  a  f; . i  v  m  .
t- .  P u r g a tio  can o.in dicitur propter fcan d a lu m  ¡ q u a th u isacctífiátor 

defecerit in  a cciifat'cne.

C A P  I T  V  L  V  M  V .

QVoties'. [Accufatores J a  principio, plúres pofiunt 
• apparere accufatqres,íed iudex iu prcfequer.do 
unuái eligetiábneím rfr.de ac.l.fi piures. C F o r

mam canonicam Jquiá,forte a teftimonio repellebantur, 
uel propteir crimen,uei etatém , ueünfamia-mfuel aliam 
iuftam caufam ,uel quia non probabant fifficienter id ad - 
qüodindticebant'ji & c . Notandum  q  licét quis defece
rit in a^caíátlone, tamen purgatio fibi indicenda efi fu
per fcanáaío .not.hicnonfuíficére habere coram feeuan 
gelium.s.de iura.calnm.c. cum in caufa.

S  V  M  M  J .  \  i  V  M .
J  P u r g a tio  canonica nunquam  in d icitu r  nifi deficiente probatione ,  

fu p e r  crim en ta n tu m  qnód'ád ecclefiam p er tin e a t.

C A P I T V L V M  V I

N O s inter alios. [Purga.] not. purgationem indici 
la ico .s.eo .c.i.ad  hoc ut pofsit laico indicere pur 
gationem de criminé , oportet q  tale fit crimen 

cuius cognitio ad ecclefiafpeftet;qubd probatur ex é ó , 
quia purgatio nunquam indicitur, nifi deficiente prob-a- 
tionem .s.de tefiibus.c.tám literis.fi ergo coram eo priüs 
ñon inducuntnr probationes, quia non pérdnet ad eum ] 
cognitio,quom odo indiceretur purgatio ?

s v  m  m  a  k .1 y  m .
I Clericus ecclefia  p riu a ri non p otefi,n ifi crimen p robetu r in  m odn  

in q u ifition is ,u el n ifi in purgatione deficiat i

C A P I T V L V M .  V I I .
V m  P . [Priuare] ideft fuipefidere ufque ad digna 

fatisfadionem ,ideft quoufque fe purgautrit. s.e. 
C .S.&  i .q .j .  c. presbyter, aliás aurem nifi probe

tur ei crimen in modam inquifitionis,nern priuabituf ec- 
ciéfia perpetuo,- uel nifi poftquam afsignatus effet ei ter
minus pu rgand i,& in  purgatione deficeretjtanc enimab 
illo  termino in antea poterit fuas ecclefias alij dare.s.cfe 
Tent.&  re iudi.c.ad quod ad.J.eo.c.inter.arg.s.qui fil.fint 
leg it.c .la tp r.&  qui ma.acc.pof.c.cUm in tiia. ubi nor.prb 
batoautem  crimine in modum inquifitionis poteirim po 
ni pcenitentia,licet non ordinaria,* fictrrfidirecié accufá 
retur, &  etiam fecundum legem  pcenitentia corporalis ; 
ut not.s.de accu.c.cum oportet, uel illu d .c. presb-yter.&' 
c.i.S.eo.loquuntur, quando proprium iuramentum offe
rebat,fed cum purgatores habere non proterat, fed ie ha
biturum fperabat;&  fic a iudice obtinuit q  expeccaretur 

"ad hoc eius purgatio, &  forte quia aliqui abfentes erant 
'q u i iperabarrt purgare eum ;hoc autem quando ipfe uole 
' bat curare,?; etiam deiperabat de purgatoribus.

! C A P Í T V L V M  V I L I ,

EX tuarum .[Abfoluiife ] non tenuit huiufm odi ab- 
foiutio,ouia errorem expreffum continet; quia ie 
purgauirm ulganterjreiaxesjN ot.per folam infa

miam aliquerrrrernoueodum ueliirfpendendum, ut z .  q. 
5 .  c.in per caulas.&  eft propter enormitatem delicti.

S  V  M  M  A  R . I  V  M .
I - P u rg a tio  canonici an &  quando f i t  indicend a,fi crim en probatur  

inm adura'exceptionis*

7 efiium  q u i num erus req u ira tu r  d iU e r f im d l in  i - a r —
■nórtica:. ~ S

C A P I T V L V M  X ,
N ter.[T ales]infam atos de crlm ke.oui c o m p - a ,.  

res expectent;ut not.s.eo.c.cum P.rk ben eficio fk  
propter immanitatem criminis aliquem a b en e^ o  

ibfpenden<kim,de fira.*.q.5.c.fuper caufa. ab officio Lt 
tem fufpenditur propter minora cnm ina.a.q.j.c pf =sv '  
teri[S i iufpicionem jfolius iudicis. N ot.tres cáu fístV ^  
cendi purgationem ,alibi autem tantum duas.? de finT~ 
I k e t f  te ft iu m ]f  contra eum diredé iadudorum , fecu* 
fi contra ahquem effet probatum crimé, ut reraoueren- 
-2 teftimonio,nam tunc tefti contra quem inducunturte- 
ftes non fit copia capitulorum contra eum-iadudorum* 
nec contra eum inducuntur d ired é,quod fit quando p™ 
ceditur in inquifitione.s.deaccu.c.inquifitionis. s.de or. 
cóg.c.CHtn ditec. fi autem accofatori probetur crimen iá 
modum exceptionis, credimusindiceadam puro-atiocé 
cum capitula fuper quibus teftes inducuntur,fibi exhibeá 
tu r,&  dired é contra eum producuntur teftes. Alij tamé 
dicunt, qt in teftibus eft indicenda purgatio,fi ex didisre

1 ffium contra eum p rodu doru  oritur infamia. ^i4.]fhie 
exceditur numerus purgatorum prop terimmanitaté fce 
Ieris,qui habetur.i.q-.j.c.presbyter.nam  hic numerus eft 
afbitrarius.s-eo.c.ex tuarum.J.e.c.cum in. regularis ause 
numerus his uerfibus comprehenditur. Pontificem p uiia 
manus excufet duodena.Q ninta facerdotem,leuitam-ter 
tia poena . M aior m aiori, minor eft adhibenda minori-. 
Q uem  plebs aceufat purgabitur in manifefto.Quera cho 
rus ante chorum fua fit purgat o p rssfto .f Probatijideft 
non im probati.s. eOiC.proxi. V el dic fpecialiter uitá pro
batam requiri ih purgatoribus hserefis [manerelfpcciale 
eft in crimine haerefis, ut etiam poft purgationem pr$*fti- 
tara remaneat poena. Idem  forte poterit dici in alijs-grii 
uibiis criminibus.arg.ff.de leg.l.non poffunt.

■ s  v  'm  m  a  f f  i  v  m .. -
: P u rg a tio  in a u ifiiio n e  non p reced en te  oblata ¿ r  p r e flita  nm prit

iu d ica t a li is  in q u ir i  nolentibus,-1'ecus' B inquifitio  pracefiifiet.

C A P I T V L V M ^  X I L  
V m  in i u u en tú te. [C o  m m o 11 eri] quia certa erat iá 

i  famia fine caufz.uel ex iniufta caiifa O rta,fcilicet 
ex literis m onitorijs papat.-ubi autem certum nó 

eftjindiceretur pnrgatio.s.eo.c.ihter. s. de fimo. c. licet.
i i.q.^.c.in cundis.arg.j.eo.c.accedens.^Procurator]ui
üetur q> non-debuit concedi purgatio , cum procurator 
nbh pofsit deferre-iufiurandum fine-mandato.ff.de iure- 
iu.I.iufiurandum,§r.uIt.Vel d ic ,q  habebat fpeciale man
datum,uel 2>epifcopus ratam habuit.Vel dic,q>eftmci- 
iram m andato.s.de elec.c.in caufis.ff.iudi.fol.l-iam tataé. 
§.ult.V el dic,q> erat procurator generalis, cui hoc licCt. 
s.de accuf.c.ueniens. ^ Iu d ici}  ex ifta tamen purgatione 
quam bffertiine inquifitionenon precedente non fit pre 
iudicium alijs qum pofsint procedere ad inquifitionem, 
fecus ii inquifitio preeefsiffet.s.de collu.c.intantum.

C A P I T V L V M  X I I I .
*D e teftibüs. L Firm are]?, eo. c.quotiés.

s  y  m ~m  a  yk i  y  M.
I  Filiation is proba: io f i  1 de cr ed u lita te , nec -qnifquam de iUhtsfo* 

tia  iu r a re  cogitur.

C A P I T V L V M  X I I  IL

ACcedens.£PurgaHone].fi quod noB credat ie nliu 
facerdotis,de fcientia enim iurare non debet,cu 
ancepsperiufiüm  fubire non coga tu r.ff.d e  in*1* 

"Íurá.l.uídeamiís.in p rin .V el rurabit, q  fit filiust-ilis 
li eris,quam talis pro uxore tenebát.ff -de in ius uocac* • 
quia mater.-

S V  M  M  A  K.I  y  M .
I  In quiren d um  non e ftfo tp e  d e  eodem crim ine. .. .
1  P r ¿ e l a t u s  q u o c a f u - p e f f i t  p r o c e d e r e a d  i n q u i f i t i o n e e i t r a

3  In qu ifition is aecufatianis di fe r e n tia .  ; n-a i-
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De purgatione canonica. 643
»x ?  quis centra aliquem  frim b o b tin u it, et reus efi

4 " ¿ '0hitus, non efi fofiea idem actor audiendus m  modum ac-
cufatior.is c o n t r a  eundem . 

j i r cajari u e l in q u ir i rur.ou.id  u lte r iu s  de eodem crim ine f  e f f i t ,
* p fiq u a m  oro p o f i  tum  &  in d ica tu m  f u i t  in  queefiio n e,in  qua

' “ " a  p  I  T  V  L  V  M  X V .

CVni dilectis filiis.[ ConceisiniiisJ fuper eo,<£ idé 
clericus petebat corporalem  poffeisionem  eccle 

fis  fib id a t* p e r abbatem fandti G aK i aisignari. 
repifcopus]aon erat epifeopus, quando harc litera milia 
fuit,ied rempore quo purgationem recepit,erat tantum 
electus,ut in fi.decr.dicitur[purgarelfalium  narrat, imo 
nec electus nec alius u oiai: tunepurgationem  fuam reci 
n^re,ficut dicitur in in tegra ,iicec poftea ele¿tirs recepe
rit,ut ¡afrafeq'.iitnr[piebani]no.ad petitionem  uniuerfi- 

1 catis dariimqmfirioaem.Cj-InceftusJde a lio  crimine agit 
iiiodo,qaá.a actum fuerat coram  e p ife o p o , quia de eo
dem taq^ireadam  non effet.s.de c o l.c .u lt .& d e a c -  
eu.c.ú ais.íf.nau.caupo.íi.ibJ.Licet. V e l dic,q> loquitar 
de-Eodem,•& b.ene inquiritur fizpe, quando fuit con ie m - 
n.¿cas,fed quando fuerat abfolutus, fecus.s. de acca-c.de. 
his.Vel dic3qndd hic n on oroceiferat in in qu irend o, fed 
audita infamia indix.it ei purgationem ; quam  quia non 
pr.eftititjfententialitereum fuis eccleíiis priuauit, &  rna 
le,quia tantum fufpendere debebat ab o ffic io  , &  etiam 
beneficio fim aiornerim ina effent.s.eo.c.inter. a .q .j.ca . 
presbvteuSi au,tem prsecefsiffet ¿nquiíirio,tunc fi defice
ret in p urgatione, fententia am m onitionis iti eum ferri 
poiTet.s.ds fen.&  re iud.c.quod ad.s.eo.c.inter. in fi.&  c. 
cum P .h o c  bene fonac h s c  lite ra , quia reprehenduntur 
ijidices qui proceíTeriint ordine n ó a fe ru a tó a d  ammoni 

a  tionem.Vfltern lin ón  prascefsit in qu iíitio ,íed  tantúin- 
dicta fuit purgatio fiue fuerit prsíH ta fiue non, alius ad
mittetur adinquirendum .argum.eius q u od  dicitur in po 
pulari adtionefiri qua extra iudicium non lic e t pacifci.ff. 
de pac.l.k!re.§.tii. neque ad arbitrium ¿re.fr.de arb.l.non 
dilt.§.de liberali.a fi mil i,nec iufiUraiidum deferre, &  idé 
argumentandum, uidetur in inquifitione.N obis autem ui 
detur,qiiódfiüeícandalum , fiue periculum ,fiue infamia, 
fiue fu ip id o grau is fit contra aliquem,prartattiS-fuus p o 
teft procedere ad inquifitionem ,ue' fi non in ueniatpro- 
bationes iadicec purgationem ,quam  fi prseftiterit,annua 
ciíbítfir per fententiam boni teftim onij,&  abfoluetur ab 
infam ia.s.eo.c.ex tuaru;n .&  c.inter.i.q.^ .c.om nibus. in 
fi.fi-uero defecerit,non condem natur de crim ine,ied pri 
Datur bc-neficijs.s.c.cum P .§ :a lt .&  faluo eo  q u o d ib ih o . 
&  etiam deponitur propter maiora crim ina.s.eo.c.inter 
&  fi fit ei indicia purgatio finefiaquifitione, fiue cum in- 
quifitione , decetero non fietinquifitio con tra  eundé de 
éifderñ criminibus,ut n c .s .d e  co llu .c .u k .s .d e 'a ccu .c . de

5 his.?t;Et dicuntquidam , q> fi poft abfolutionem  uel con 
demnanonemin raOdum inquiftnonis badiam aiius uel 
idem Lielit accufare de eodem  crim in e,poteft etiam li fci 
rntpriorem egifie,noti enim  obftat excep tio  rei judica
ta:,cum adaiiud  agat in inquifirione,fcilicet ad abfolué 
dum ab infamia uel ad priuaadum  a beneficijs,ut didtufn 
rit.-ad aliadjin accafatione.f. ad condénandú de crimine 
&  poená corporale inñigendá.ff.de exce.reiiu d .l.cú  q u s 
tit.& l.an  eadem .§.ult.s.de cá pof.c.paftoralis.ff.ad luül. 
de ui.publi.l.q cetu.§.fi de ui.C . de tal. 1.dam us.ad idé m 
Auth.ut litfiiurent.§ .fi quis autem li.nam in ciuilibus ac
tionibus hoc eft,quia diuerfis actionibus quis agere non 
poteft ad idemfted ad plura poteft.ff.pro foc.l.fi quis afo 
•cio.i.poenaai.&i-feq.fr.de pac.I.referiptum .§.fi pacto. &  
•fic non eft contrarium, s.de elec. c.cú dilec. in fi.quia ibi
aa *_de prohibet agere directo uei e xc ip ie n d o . f.ad quod 
actu era: ¿aquirendo.fi ad caflandam eiedtionem , fiue ad 
1 s‘p tu eium  eum ab epiicopatu.R"Icem fi appoluit aliquas 
tit-peiones dilatorias ad elidendum referiptum ,& in eis

feratur fententia contra eum , qiiem acceptet tacite uel 
exprefsé, &  poftea eafdem uciit opponere centra alium 
m eadem ca,non admittitur, quia qui femel calumniatus 
eft & c.ff.de accuri.fi. cu i.&  ar.ir.de except. re iiu c.i.cu m  
quericur.&  i.feq. ex hac autem decr.non tollitur,quia fe  
pe fuerit inquifituin de crimine huius fiicerdotis de Con 
fcientia p ap «,qa in commifsione quam feci:p ap a  ad pe 
titionem plebis de A n afo, nó fecit aliquam mentionem 
deinquifitioue fadlaper Conftantien. epifcopum ,& for 
te non erat uerum q u o d O . dicebat Jtem  m ede cora O . 
non agebatur de inquirendo, fed iure fuo agebat O .cle- 
ricus. Cf-Quidam  tem é dixerunt,&  bene,quód fi aliquis 
prim ó obtinuit inquifitionem contra aliquem ,& reus eft 
abfolutus , quód idem asftor poftea non eft audiendus in 
modum accufationis contra eundem.arg. ff.de nauc.cau. 
ftab .l.&  ita .§.fi.&  l.l;cer.§.fi.'ff.de fepa.l.i ,§ .iilud.&  hoc 
fic probo,-quia ubi alicui com petut duaradtiones ad um 
dictam tantum, licet una maiorem uindiccam requirat ■ 
alia,tamen poftquam adium fuerit ima,nunquam agetar 
alia,ut eft uidere in actioneiniuriarum ,& legis c o m tlis  
qu£ ambas com pecuntpro homine uulnerato , &  amb/s 
funt ad poenam,&  tamen íi prim óachim  eft i muriarum, 
non agetur poftea legecorn.ff. dein iurJ;p r*tor.§ .i .& J . 
quod fenatus. &  fic eft in inquifitione & accufatione;q,a 
utraque eft ad uindidsam tantum .Sed contra. C.quan.do 
c iu i.a c .p rs .i.i.u b i dicicur, q,ii com petunt ciuilis &  cri
minalis acho, neutra earum aiiam im peuitftiuede publi 
co crimine,fiue de priuato agatur.Sol.illud jntelligku.i, 
quando actio ciuilis comperit propter rem familiarem -, 
ideft quia fibi a liquidabeft uei abfuit de patrim onio fuó: 
&  in illa.l.inuenies. exempla huius dicti:ied &  tunc quft 
diu profequitur accufationem ciuiLem, fuperfedebit cri- 
minalis.ff.ui bo.rap.l.2.§.i.ff.de pu0.iu.L4.Imo plus dici 
mus,q>fi aliquis conuentus ciuiliter iatisfecir,pofte.a.fu
per eodem non poterit accufiricrim inaliter de priuato 
crim ine.C.de cri.ftel.Lt.ff.de cri.expi. here.l.diui. & id é  
habetur in publico. C .d e  tut.uel cura .1.1 .  ff.de adul.Lfi 
adulterium.§.1. ^ fD e  excep.confueuit effe dubium , an 
poftquam fuerit propofitum  &  iudicatum in .quiftione 
in qua excipiebatur, an ulterius de eodem .crim ine.pot- 
fit accufari uel inquiri; &  uidetur q> non.arg. s. de ele.c. 
cum dile<fti.eft etiam ia  ar. qj.uindicta fequitur exceptio 
nem.s.de eleci.c. fuper eo.de maxime exceptio qa? fit cp  
tra electos,eft quafi quzdam  accufatio;ut s.de accii.c.ki 
per his.fed nos dicimus contrarium ;quia qui e x c ip i:, no 
agit; unde cum de hocrrim ine pnmó.aótumnoi>íit,nui- 
Ia caufa eft quare m odo agi n o n p o fsit, &xnaxim e, quia 
de crimine excepto non iudicatur,licet propter crimé 
ceptum repellitur adignitate.Item  per exceptionem  qó 
fequitur uindicta ex fui natura, cum ad uindiccam actum 
non fit,fed ex accidenti eft quód remouetur a dignicati- 
busobrinédis propter infamiam,&  infamibus porta: & c . 
C .de d ign i.l.i.§ . i .lib .i  2. In denunciarioneautetnidem  
dicím us,quód non im pedit accufationem :quia nó eft ad. 
uindiclamffed ad.poenitentiam.s.de accu.c^quaiiter.cre- 
dimus tamen quod fi per denunciationem fatisfeceritdc 
crim ine,q uód poftea non poterit inde accufari crimina- 
m inaliter.argum .C.de cri.fal.L i .ff.de cri.expi.hxr. 1. di- 
uus. C . ne tu .u e lc u r a j.i .  ff.de adul.Lfi adulterium .§.t. 
Alij tamen ccntradicunr.Denunciacio autem poft iaquifi 
rionem adm ittitur.s.deiniur.c.quem adm odum . •‘Poffet 
autemJde graria fuit h o c , quia licet.defecifler in purga
tione &  eccleíiis fpoLiatur, tamé iterti datur ei poteftas 
fe purgandi,&  fuper hoc ipfo erat citandus facerd o s, &  
danda facultas dicendi contra fententenriam ep ifeo p i, 
& q u ia  hoc factum non fui:,fed tantum terminus ad pur
gandum afsignatus,cadatur quod fit ab eis;uel non p ro
bat clericus,quod dicebar [ipfumjcondemna:um de cri- 
m ine[qui]iudicesrcontum acem ] fuper eo quód dicebat 
quod epifeopi fentenrix non parebat; & m aie,cum  non
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644 Innocen. iuper Q uinto Decretalium.
e o .c .i.s .d efim o .c .3.4 .&  f .Item ar.adhoc. quia jW  • 
famia procedit ex incerto autore &  ex incerto fa¿ £ ,7 *  
confe.dift.4.c.fa¿lum . •

effet eis com m iffum [refpofidebit]& bene,cum non pro 
cederetur in modum inquificionis,fed accufationis[uin- 
di<5lam]&male, ut fequitur in fi.quia lite pendente co
ra fe authoritate apoftolica eam recepit ut ordinarius, 
quod non licuit ut dicitur in in te g ra .f  Concefsione]no. 
q> l ic é tcaffaretur p roceffus,n on  tamen caffaretur con- 
cefsio eccIefiarum ,nifiuocato clerico cui fa&a eft có cef 
fiojfed hic idem clericus erat qui accufabat, &  cui fa lla  
eft collatio ecclefiarum ; Seideo fimul de utroque debet 
ferri fententia. ^Indicatis] not. quód ñ purgatio primó 
p rxftita  eft, fed non ut debetur,iterum alia praeftabitur.

S V  M  M  A  \  I V  M.
J Inquifitio nunqnid fieripotcfi f i  quis diffamatae eft de aliquo 

crimine in genere.
% Inquifitio qua de c a u  fa fi.at. -

- f i  C A P I T V L V M  X V I .

A Ccepimt;s.[Immunis]nam licet quo ad D eú non 
tenetur, adhuc tamen accufari p otelt.^ rln con- 

- tinentiam juidetur cp nunquam debuerit prxfta- 
re hoc iuramentum ita generale:, quód a die prom otio
nis feruauerit continentiam,uel quód aliud crimen non 
commiferit; quia tantum de crim in e,d e quo infamatus 
-eft,in genere purgare.fe debetsputa.iuro quódnon com 
mifi fornicationem cum tali muliere.nam.fi dicas,quód 
erat infamatus in genere &  non de certa perfona, certe 
talis infamia uilipendi d e b e t, nec debet propter talem 
infamiam indici purgatio , cum non debeat quis uagari 
in crimine alterius.ff.de iniu.l.dictis. ff.de accuf. I.libello 
rum. ad hoc refpondent quidam , quod ex quo aliquis 
diffamatus eit de aliquo crimine in gen ere, pót fieri in
quifitio, etiam fi non dicatur cum quo aliud crimen co
ndierit, &  eodem modo in genere fuper eodem poteft ii 
bi indici purgatio.arg.ad hoc.s.de fimo.c. licet heli. ubi 
dicitur, quód papa inquifiuit de dilapidatione &  infuffi 
cientia,&  tamen non exprefsit cum quibus effet fimonia 
comrniffa,uei quas fuerint dilapidata; &  hoc idem , fcili- 
cetquod quando papa comm ittit inquifitionem inquiri, i  
a principio ftabit tantum in genere crim inum ,& nunquá 
ad ipecialia defcendit nifi in profecutione,fciiicet quae
rendo a teftibus cum quo commifit hoc crim en,de quo 
inquirir; &  hoc inueniesfere in eifdem decre. quq de in
quifitione loquuntnr.fed contrarium.s.de accu.c.quali- 
ter.il z.ubi diciturq> ei,contra quem inquiritur, expone 
da funt capitula in genere nonin fpecie, ur dictum eft.

Item  non mireris.fi aliud eft in accufa- 
a  V b i tenetur circa atione,ubi cenetur^plus exprimere.s. de 

-h<eodiBa.inno.ui proc. c.tua.&  l.prxal.libellorum , quia 
■ de late H ar.in i.z. accufationes funt odiofae, &  pro ma- 
’ fublico.col 3. gnaparte adprofecutionem  fiunt fua- 
ff.de a iu lt . &  ibi . rum iniuriarum,&  pro eis grauifsima 
A lex.in  afcft. p enairrogat, fed fecus eft in inquifitio 

i  tribus. ^  f ic é  cúinquifeio fiat ad hoc, 
ut niteat fama canorum  , fi exprimentur, perfonx cum 
quibus dicuntur cam in a comtniifasideo.inquifitio con- 
fequeretur contrarium effectum,fciiicet q>.fieret ad  alio- 
rumdiffam ationem .Alij contradicuntog) ad fpeciali.a de 
frendere debet in accufarione.s.deteft.c. prxfentiu. fed 
illud- loquitur in. exceptis teftium , ubi bene neceife fuit 

' h o c  exprimiriicur &  quando agitur.de crimine ciuiliter. 
s.de proc.c.tuas.s.deexcep.c.pia. J.de fent.-exco. c. cum 
me.fed m inquifitione uidetur fecus.s.de accu. c. quaii- 
ter.ubi no.fed &  ibi quantumcunque poteft iudex,debet 
facere exprimi crimen &  circunftantias per illum  qui i  
denünciat.s. de acc.c.qualiter.im o propter rationes fu- 
perius di ¿las uidetur aliquibus etiam fi m modum exce
ptionis , ut repellatur a dignitatibus , obijciatur contra 
aliquem , quod fit infamatus de certo crim ine; puta de 
adulterio uel confim ili, non tamen femper dicere cogi
tur perfonam,cum qua illud crimen commifit, &  maxi
me ¿  iuret iejgnorare.ar.fF.de fur.lbn aclione.Item  ar.s.

D e purgatione vulgari.
R V B R I C A .  X X X V .

p  C A P T V L V M .  I
Vra.[iufcepti].i.q.s-c.m onom achiam .

S V  M  M  A  K _ I V  M .

I  S en ten tia  a q u a  non eft appellatum  ,  quomodo ¿ n  quando retra 
E ietu r .

C A P I T V L V M  I I .

Significantibus. [Peccatis] quinimodefe&us iurium 
uel alia caufa.1̂ In mandatisjnot.fententiam retra- 
¿lari,a qua non eft appellatum.contra,quia fenten- 

tia ius facit inter partes.s.de fen .&  re iud. ca.cum inter. 
Item  prastextu eorum qux poftea emergunt, non eft fer,-” 
tentia retraclanda.s.de fen.&  re iud.c.inter. Item error 
defeliu s non retractat fententiam.ff.famil. ercif.l.cú pu. 
C .d e  q lixii.!, i .ar.contra.s.de frigi dis.c.fraternitatis.33. 
q .t .c .5.ff,quando ac.de pe.eft ann.I.j.ff.de co n .fine cau. 
fa.i.fi fullo.ff.de iureiurañd. I.ádmo.fed dic quod fpecia
le eft propter ueritatem fuperuenientis cafus, ut receda- 
daturafententia.fim ile. ff.dé conditio, fine caufa. 1 .1. ff. 
com m oda. 1. incom m odato. § .ultim .& ii fententia non 
eft mandata executioni, excipitur contra eam. C. de re 
indicat. 1 .1 .

De iniurijs Sc damno dato.
R V B R I C A  X X X V I .

S  V  M  M  A  f i .  I  V  M .
I n  a c ih n e  M u r ia ru m  non habetur ratio deform itatis.

C A P I T V L V M  I .  
f rixati.A elio in iuriarum  folum iniuriápro 
fequitur, &  non intereffe,nifi in hoc q» pro
pter maius damnum asftimatur magis iniu- 
ria-.ut ff.ad haquil.l.item apud.§-fi quis uel. 
ff.de ac.&  obl.l.fi quis fecundum. C.de iuiu. 

1.dominum, tamen pro damnis &  expenfis quandocunq; 
datu r a llio  legis aquili* j  utin pnsdi& is legibus. uel ad 
minus a llio  de -Jolo.ffSi rjxatijinteiiige quo ad pjná ho 
m icidii,tenebitur tamen de iniuria.de poe.dift.i.c.autfa 
cta.icem hoc fecundum uetu.s eeftamentum. nam fecun
dum .Lro.fi feruum occideret,iniuriarum tenetur, ff.ad L 
aquild .fi feruum.§.rup:ffe. &  multofortius íi líber liberú 
percufsit.ff.de iniu.j.abn folum hocfreftituatj defprmita 
tis autem non habettur ratio.ff.de e ie .&  1.1 .§.plagiis.hm 
in faltum-ff.fi quis cau.i.exhac.ff. adl.aquil.l.fi exempla- 
j§.'quidam & c.

C A P I T V L V M  I I I I .
T  1 a? feri t. fa: fti m a 11 o nem] ultra enim non tenetur de 

paftu peCorum.ffide priui.de.l.qui feruandorum. §• 
fingulos.ff.ad l.aquil.I.qiiintus mutius.§.papam.

C A P I T V L V M  V .
I  egreffus.[R eddet]fi in culpa fuit.ff.ad legem aqm. 

l.qui occidit.§.in hac. 
k - J  S  V  M  M  A  K . I  r  M .

Q u i  dolo incendium  fe c e r it  ̂ cremandus efi,

C A P I T V L V M  V I .  .
I  quis dom um .[Reilituatjin quadnipiLLn. ^ inCQ

J . t  . & f i  d o l o  f e c e r i t  f e c u n d u m  l e g e m  crenabicm •

deincen.I.quixdcs.la  t.
C  A  P  I T V  L V M .  V I I .  r 

Lim .[Prxm ilfa].C .de iu.auth.fed hodiefeon 
nandum] ordine iudiciario feruato. ,
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De Poeiiis.
s  r  M  M a  %.i  y  m .

■pr --~ter periculum  lietta pastione áifc*itre>utl ¡ti damnum fa-

í!jCe" ;'sc  A P I T V L V  M  V I H .

Ifs  n o ftra  [ B r ix i  en .] f o r t e  ica  e r a t,c u m  o íim  e ffe t d i-  
f c o r d ia  ín te r  m ilite s  3c  p o p u lu c n  B r ix í .m u ita  íib i d á  
n a a d in u ic e in  in tu le r u n t, m u lti e tia m  e x ip fís  m u lta s  

expenfas ex  p a rt ib u s  fu is  fe c e r u n t,ta n d e m  fad ta p a c e  cú  
dam n ificad  ab  u c ra q a e  p a rte  íib i a b  a lte r a  p e te r e n t d a m  
n a r e ltitu i, c ó e  u id en s  e x  h o c  p o ffe  im m in e re  p e r ic u lu m  
fta tu itq n ó á  ñ u líu s  fu p e r  d a m n is  a g e re  p o ffe t , &  h o c  fin -  
a u iiiu ra u e n m t,u e ru m ta m e n  cu m  p o fte a  p e te re n t e x p e n  
A jjo b i jc ie b a n t  e i s h o c  iu r a m e n tu m ,fe d  h ic  d ic itu r  g> n ó  
p o te fi a  c o m m u n ijh o c  n o n  d e te r m in a t g e r u n d iu m ,r e c i
p ie n d o ,fe d  p ir t ic ip iu m ,e d ic tu m . V e l  dic,q> d e te r m in a t 
♦rerandium , c o m m u n e  en im  in  p a c e  i e  o b h g a u e r u n t  a d  
d a m n i &  e x p e n fa s ,fe d  p r o p te r  p e r ic u lu m  q u o d  in d e  eue 
jiie b a r,co m m u n e  c o n tr a r iu m  lia c u it  fu p e r  d am m s. ^  S i  
q u e ra s  ,  q u o m o d o  h ic  p o t u it  in  p ratiu d iciu m  fin g u lo rú  ? 
R e !p o n d e o ,q u ia f in g u la r e s í in g u la r i t e r  c ó íe n fe r u n t .V e l 

d ic ,  q» p o t u e r a t  in  e o ru m  p r i iu d ic iu m  
3 Statuere.Vetr. f ta tu e r e a,u t  n o .s .d e  c o n ft i.c .in  e c c le fia  

¿ e a ís c h jn  ccnftL  ru m . n a m c s a i  c o m m u n e  B n x i.t a m  m i 
q 6 6 . inc. u id etu r  litú  q u á m  p o p u li  n ó  e ffe n t n a tu ra lite r  
prim o.dia $ Inn.  o b lig a t i  ad  d a m n a  re fa r.c iéd a, quae n e c  
‘h iclo q u itu r  in coi d e d e r a t  n e c  d a r i m a n d a n e r a t, l ic é t  c á 
tase fia tu e n te  in  m u n e m ilitu m  d e  a l iq u ib u s ,&  c o r a in a -  
fe ad utilitatem, n e  p o p u ii  d e  a liis , p o ffe t  c o n u e n ir i ,  &  

h  ‘Hitsraliter ob e ffe n t e x  fu is c u lp is  uel n e g lig e n tiis  na 
l ig a ti.  F e l.r e fe r t  b ru r a lite r  o b i i g a t f f ,  fic u t f ia tu to  fu o  fe  
hoc in c.cognofcen e b l ig a u e r a t  a d  d a m n a  re fa rc ie n d a , i ta  
tesxo .q .u er .g .p r»  f ia t u t o  g e n e r a lit e r  fa c to  p e r  i l lo s  ta n -  
hoc. fu p ra  de ccfi. tu m  p e r  q u o s  r e g it u r  c iu ita s , p o tu e r ú t  

o b l ig a t i o n é  t o l l e r e . j .d e  re g .iu r .c .o m -  
nis.[contribuat]quia fe  o b lig a u e r a t ,  a l ite r  en im  n o n  te
netur. Sed  d ic e s  fi ie  o b lig a u e r a t  a d  fo lu e n d u m , q u o m o 
do p o fie a  admittitur m o d e r a t io ? R e fp o n d e o  p r o p te r  p e  
riculum.

S  V  M  M  ¿ Í  \ l  V  M .
I  In iu ria  aliquando contum elia, aliauando culpa d id tu r.

C A P I T V L V M  I X .

S I  cu lp a  tu a -C -a d  L a q u il.L 2 .ff .a d  l .a q u il .i .  5. § . in iu 
r ia . [ in iu r ia ] .i . c o n tu m e lia . u n d e  o r i t u r  a c tio  in iu ria  
ru m .a lite r  d ic i t u r  in iu r ia .i .c u lp a ,u t in  h a c .l. a q u il. 

[ o p e m jid e m jf i  in c ita ft i  c a n e m .ff .a d l.a q u ii. l .ic e m  m ela . 
§. fi a l ij .  Se § . ite m  [ n e g lig e n t ia ] .  ff. ad  1. a q u il. 1. fe m u s. 
§.fi ex p la u ftr o .[u e r if im ilite r ] f f .a d  i .a q u i.l .f i  p u ta to ru m . 
& l .q f o u e .§ .u lt . [ h o c u i f f e j f in e  c u lp a  ¿ i m p u l f u  a lic u iu s  
h o m in is ,& c o n t r a  fu i n a t u r a m .f f .e o .L r .§ .i .[ .f i fe r a jf f .e o . 
J .x .§ .h o c  a u t e m [ c o m m u n e ] s .d e h o m i.c  p e tr u s .in f i .

De Poenis. rvb. xxxvii
C A P I T V L V M  I .
R e s b v te r i.[In te r fe < 5t i ] h o c .c . lo q u it u r  fe c u n 
d u m  L o m b a r d a m [ e p if c o p o ] h ic  a u tem  c o n  
f ia t ,  q> fe m p e r  praelatus p o t e ft  a g e re  d e  in -
iuria facta fuo clerico .2. q .i. c. in primis, 
prin.s.de refc.c.ex parte.s.[foluatur]ubi c

crimine agitur ciuiiiter ad poenam pecuniariam, quia p$ 
na pecuniaria non efi uindi<Sa[fociauit]baptizando or
dinando.

S  V  M  M  A  R I  V  M .
“Poenam a iu re  in f Linam  quia fo[Jtt com m utare.

“Pecuniariapoena r.onefi exigenda.

C A P I  T  V L  V M  I I I .

L - cec iuxta.[Corrigendis]hic uult dicere,quod cum 
crimina effent punienda , &  exceffus coirigen- 
d: perpetua fuipenfione uel tem porali, ipfi acci- 

pieeaat pecuniam,ut non corrigerent,&  quandoq; ut ia

p f t o  r e m a n e r e n t ;  Se f ic  c o m m u ta b a n t p c e n a s  i p i r i t u i
1 le s  in  p e c u n ia r ia s .  ^ "fP oen a m ] fi c e r ta  p o e n a  p e c u n ia r ia  

i n f l ig i t u r  in  iu r e  p r o  a l iq u o  cr im in e , iu d e x  in f l ig e t  i l i a  
ff .d e  i u d .I . ; .§ .n l t . s .d e r a p ^ a in a r c h id . i2 .q .  a . c . c u m d e -  
u o t i f s im a m .iS .d i iL c .q u o n ia m .f i  a u te m  c e r ta  p o e n a  c o r  
p o r a l is  in f l ig i t u r  in iu r e , &  i l ia  fim i lite r  q u il ib e t  c c g n o -  
fc e n s  p o t e r i t  in flig e r e ;  c o m m u ta r e  au te m  i l l e  ib iu s  p o 
t e f t ,q u i  p o c e l i  fu p e r  i l i o  c r im in e  d ifp e n fa r e .s .d e  o if i . d e  
le .c .d e  c a u f i s .& h a c d e c r . l o q u i t u r  in  c r im in ib u s , in  q u i 
b u s  a r c h id ia c o n i  d iíp e ñ ía r e  n o n  p o ffu n t;  e r g o  d ix it  i l l a  
in f lig e n d a m ,q u a :  m a g is  c h n e t u r .a r g .2 3 .0 .4 . c. e a u in d i-  
c t a .s .u t  l i t .n o n  c o n t e .c .q u o n ia m  fr e q u e n t e r .A lij  d ic u n t  
p o e n a s  in f lig e n d a s  fe c u n d u m  c o n fu e t u d in e m .f fP e n a m j

2 a r g . f n o n  e ffe  p o e n a m  p e c u n ia r ia m  e x ig e n d a m . 16. q . 6. 
c .c o g n o u im u s . i l lu d  d e  i a p f is . i .q . 1 .  c . n u lio  e p ife o p o . s . 
d e f im .c .n e m o .p r e .S s .d i .c .  fi q u is  e p ife o p u s . fe d  c o n t r a . 
I 7 .q .4 .c .q u i f q u i s .2 j .q .5 .c . f i  u o x .1 8 . d i. c . q u o n ia m . 5 6 . 
q . i . c .  d e r a p . [ P r o  a n n u a jjim d eb ita ,u e l d e n o u o  im p o n e  
d a  [  c a n t a r e ] . i . o f f i c i a r e ,& h o c  e fi f im o n i a c u m .i .q .3. c .  
fi q u is  o b .S e  c . fa lu a t o r .

S V  M  M. J. E^I V  M .
1  Contum acia p a rtis  fa c it  u t  in ex p e r fis  condem netur, a d  quam  ta 

men condem nationem  non op ortet iudicem  fe fiin a r e .in  n u .z .
3 In d e x  f i  a b fu e r it ,u e l m ortuus f i t  ,  &  a liq u a  partium  n n com

p a ret in  loco pro tr ib u n a li u b i fed ere  debet die f i  aluta ,  non 
d ic itu r  contum ax.

C A P I T V L V M  I I  I I .
1 s  A iu m n ia m .f  [ I n  e x p e iiíis ]  fi p a rs  u n a praffens fit» 

á  a l t e r a  a b fe n s  p e r  c o n tu m a c ia m  in  te r m in o  a fs i-  
J g n a t o ,p a r s  a b fe n s  c o n d e m n a tu r  a d  e x p e n f a s .C .  

d e  iu . l .fa n c im u s . n e c  fie t  a l ia  c i t a t io  ex  c o n d e m n a tio n e  
e x p e n fa r u m .4 .q .5 .c .  1. fi ta m en  p o ft e a  d o c u e r it  fe  le g i t i -  

a m e  im p e d it u m , re ft itu e tu r . ^ t A d u e r fu s ] fe n te n t ia m  e x -  
p e n ia r u m ,8 e  fi a n te q u a m  fe r a tu r  fe n te n t ia ,a b  a liq u o  e x  
t r a n e o  d ic a t u r  iu fte  im p e d itu s  ,  iu d e x  n o n  fe f t in a b it  a d  
c o n d e m n a t io n e m  e x p e n fa ru m .a rg .e iu s  q u o d  d ic itu r  d e  
m iis io n e  in p o ffe fs io n e m .ff .d e  d a m .in fe c . 1. fi f in ita . § . fi 
f o r t e . a d  id e m .4 .q . j .  c . i . f i  au te m  fe n te n tia  la t a  n o n  f i t  ,  
f e d  p e t i t u r  c o n d e m n a r i ,  c o m p e t it  e x -  

c c e p t i o . f f .  íi q u is  c a n . 1. 2. c E t  h * c  u e ra  c E t hac uer a funt. 
fu n t, ii p a rs  prsefcn s cu m  iu d ic is  l ic e n -  Vide..Mexan. de 
t ia  r e c e f s i t .  f i  a u te m  fin e  l ic e n t ia  e iu s  Imo.aiiter difiin- 
r e c e is if fe t ,c u m  ip fe  c o n tu m a x  d ic a tu r , mentem poft Bar. 
3 - q .3 .§ .q u ó d  f i . i  r .q .3 .c .c e r tu m . 1 4 .d i. in l.fi fimta.̂ .lu- 
c .íi  q u is  a u t e m .e x p e n fa s  n o n  p e tit ;  q a  iianus.co.q.etfeq. 

d d o lu s  d d o l o ,  Se c u lp a  cu lp a: c o m p e n -  nu.ẑ .ff.dedam. 
ia tu r .f f . d e  e o  p e r  q u e m  fa . e m .  1. u lt i .  infeci, ¿r eundem 
^"Im o p lu s  d ic u n t  q u id a m , g> fi i l le  q u i Imo.in c.confuluit. 
n o n  fu i t  in  t e r m in o ,  &  c u lp a  f u a p o -  & ibi alios fofi 
f ie a  u e n ia t p a r s ,q u x  p r im ó  u e n it ,S c i i -  eumbs.de off.dele. 
l ic e n t ia tu s  r e c e fs it ,c o n d e m n a b ic u r  a l -  L E O.T̂ aLege. 
te r i a d  e x p e n fa s ,n e c  o b l i c i e tcomper,- d jQuta dolus ad hac 
fa t io n e m  c o n t u m a c i*  a lc e r iu s ;q u ia  l i -  dicta Innoc. uide 
c e t  h ic ,q u i  u lt im o  c o m p a r u it ,  a l iq u a n  Bar.&ibiModer. 
d o  fu e r it  c o n t u m a x  , p u r g a u it  ta m e n  in l.fi finita.%.iul. 
c o n t u m a c ia m  p r im a m  p o f ie a  c o m p a -  col.z.f. iedamn. 
r e n d o j f e d  p r im u s  fe m p e r  f in g itu r  c o n  infec. ¿rTetr. de 
tu m a x  ,  c u m  n o n  d ic a tu r  c o m p a r u iffe  închjn confi.97. 
q u i i l l ic e n t ia t u s  r e c e f s i t ,u t  in  c . praeal. coi. z. uer.incon- 

3 «JTItem  a d  h o c  f a c i t ,q u ia  l ic e t  a ffu e r it  trarium. & ir.cip. 
in te r m in o ;  p o f t e a  ta m e n  q u a n d o  d e -  .confijn qutefiione 
b u it  a d e ffe , n o n  a ffu it  a lte r a  p a r te  p r *  qua uertitur. ¿r 
fe n te ,S e  i t a  u lt im o  fu it  in  m o r a ,q u * .  f .  in col.qjr.fin. ubi 
u lt im a  ta n tú  p n n itu r . ff. d e  p e ri.S c  c ó -  dicit qia doBri- 

c  m o .r e i  u e n . l . i l l u d .f i  a ú t iu d e x c a b fu e -  nalnnojiic nor. ui 
r i t ,u e l  m o r tu u s  f i t ,  &  a l iq u a  p a r t iú  n ó  detur tutum rece- 
c o m p a r e t  in  l o c o  p r o  tr ib u n a l i  u b i fe  dere. 
d e r e  d e b e t  d ie f t a t u t a ,  n o n  d é t d ic i  c ó  t Si autem iudex ¿id 
t u m a x . ff .d e  a r b i.l .a r b it e r .  n e c  te n e tu r  deSpecu.in tit. de 
e ú  a l ib i  q u s r e r e i > a j .v j .c .b id u ú . n á  u e l expen.^.f..uer. tu

nutem
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646 Innoc.íuper Quinto Decretalium.
tutem iudex. &  intereft aduerfarii,qui pratíens fuit,ab-
ca.in conf.-j z. inc. fentem fuiffe praefentem, quia etiam fi
figlUatim jingula. prxfens effet,non fuiffet proceffum iu-
colttm.6Mer.adfe dice abíente.C.de iud.í.fancimus.tamé
ptimum. aliquid dicunt, edam fi fequenti die

iudex ueniatjuel etiam remoro, dumo- 
do fitin  lo co  u n d ed efacili uenire poterat,& uenire ere 
ditur uel confueuit quádo partes parata funt iitigare;fed 
fi o b h o c  non uenic, nec ueniffe prxfum itur, quia partes 
non aderant, partem abfentem condemnabit ad expen- 
fasjnam imputatur ei ap non comparuit, quia etiam fi iu
dex abfit,tamen melius erat expe&are modicum , q, lon
gas uias peragere.argum .ff.de ua.mu.l.pe.in fi.Et fic non 
poteft dicere abfens,quod non interfit pr:efentis,imo in- 
tereft;quia fi praffens effet,de iure expeflaffet, uel ad mo 
dicum tempusjuel de lo co  uicino,nifi expeéiaffet, fatis Ii 
quido eius dolus reprehenderetur,qui ex perfpicuis indi 
ciis probatur.C.de dolo.l. dolus.quis auté locus dicatur 
uieinus, uel quod tempus propinquum,iudex arbitrabi
tur ex pluribus caufísjná plus debet expeétari litigator 
remotus, quám uieinus; & p lu s qui in m odicis expenfis 
eft,quám qui in m agnis,& fic de multis aliis quxretur.Si 
auté infirmus fitin  die termini,ita quód nullo modo au
dire pofsit licet etiam termiuum prorogare,fecundú qcT 
diximus in ablente,&  hoc diftinguendum erit,illud auté 
certum eft,quód pars quando non interfuit alterius, ad- 
ueríarium non fuiffe prxfentem,non aget ad expenfas.íF. 
fi quisin ius uo.nonie.l.2.fi autem lite conteftata aliqua 
partium fuerit contum ax,muí tari poteft. ff. fi quis ius di. 
non ób. l . i . &  etiam condemnari in expenfis a delegato. 
C .de iud.l.fancirous.s.de offi. deleg.c .p rxterea.&  etiam 
fitm isfio inpofíefsionem .ff.ex quib.cau.inpoíf. e a .l.i. s.

. de eo  qui mit.m pof.caufa rei fer.per totum .&  excommu 
nicatur.s.utlit.non conteft.c.tute.fed & f i  ifti expenfe nó 
fo lu an tu rlite  principali durante, poftea agitur actióein  
factum quafi ex re iudicata,quia ex quo iudex non reuo- 
cauit eam lite pendente, pro eodem habetur ac fi in rem 
indicatam  tranfiffet. fic eft & in  fententia arbitri.C.de ar 
bi.l.cum  antea, arg.ff.de cond.inde.l.fi deditum .C.deiu- 
reiu.l.aétioni.A liqu i tamen contradicunt.Q ui autem fti 
pulatus eft poenam, nifi tertio die fíftat,ad hanc peenam 
agitu r,etiam lite principali'finita.argu. ff.fi quis cau.I.&  
fi poffet, nifi finita effet per tranfa&ioné,quia tune de to 
to  traníaéium effeuidetur.ff.fi quis cau.l.non exiguus, in 
p n n .fP rin cip alijC .d e  fr u c .& lit.exp.Lnoninno.ff.de iu. 
l.eum qui te.repete qux diximus.s.de dolo.qui finem. &
S.de a p .c .ffp e .g l.&  etiam.

S V  M  M  J. V^l V  M.

Clericus c¡u ando b e llis  in tereffe p o ffit ,  &  m ilites h orta ri ad  p u

gnam  .
C A P I T V L V M  V.

QV o d  in dubiis.[exercentjideft qui funt ubi aliqui 
confliguntj& ipfum  cum aliis faciunt; alii tamen 
intelligunt tantum de prxiatis.^ lncitantjin  iu- 

fto  bello,fecus in-iniufto.s.de homi.c.fícut dignum.ff.ad 
l.aquiLl.item  m ela.§.item.23.q.8.c.hortatur. igitur. &  c. 
ut pridem.pót auté clericus intereffe bellis. 23.q. j.c .m a 
ximianus. N o s credimus,ap licet eps rationeiurifdiélio- 
nit temporalis pofsit bellum .indicere,& anteqfit in per- 
cufsiontbus,hortari ut utiliter pugnent,&  bellis intereffe 
&  pofsit femper hortari ad capiendu.Si quis aut dum ef
fet in parcufsione incitauerit adpercutiédú alium ,forte 
irregularis eft;idem ét fi forte fuper bellatores uocé emi 
teret dicens,audaéter pugnate, arg.?. s.de ho.c.pe.&  de 
cle.percuf. c .p e .& u l.V el dic,grin defenfionepoffunt gu 
bernare naues &  alios ad pugna defenfionis incitare, Sc 
intanttim confligere hoftes ap eos dimittant.arvs.de cler. 
pereuf.c.pe.&  c.fi,&  no.s.né cle.c.fententia. alias autem 
ininiufto bello hoc non liceret ut hic.

S  V  M  M  a  v  M .

I C o n tr a h e n tiu m  u te r q -, q u a n d o  c o n tr a u e n it  co n tr a c tu i  -
c o m m u ta tu r,an dolus dolo com penletur * '  dr.a

C A P I T V L  V M  v  n

C O n ft ir u tu s . f  V t r a q u e jn o .d o lu m  co m n e n f^ --  •

d ° ! °  ' « " ¡ L " ' 1' p »  “ Cc.m hil.ff.lolu.m a.l.uiro. fed nonne p o ten t eolf 
pus exigere procurationes,ex quo ille ceffauit in io lm ? 
ne penfionisiRefpon.no, ied agere poteft ad n oenam ud 
intereffe,fiue hac ftipulatione,fiue de dolo fi fuerit có-r 
dus,rem itto procurationes ut des cenfum.ff.de nrxf.ue1

l.naturalis.§.quod fifaciam.^ProcurationemJquanifub
p fn a  nó exaCturúprom iferat,eratergoin optione abba 

. tis,uel epifeopo denegare pro curationes remiffas uel De 
nam exigere, altero tamen oportet eum effe contentum 
ff.de pac.l.refcriptum.§.fi pacto.fed qmeritur an incurrat 
p f  nam fi exigat procurationes,Sc abbas fine cótradi&io 
ne foluit,uel an fit neceffe ad hoc ut committatur poena 
quód in iudicium fuper hoc trahatur,uei uiolenterprocu 
rationem erip iat, &  uidetur alterum de his duobus ulti
mis neceffarium ad hoc ut committatur poenatillud cer
tum eft, quód fi gratis exigit epifeopus procurationem, 
&  abbas gratis fo lu it,quód non committatur poena; fed 
fi exegiifet &  recepiffet ut debitum ,&  ille foluit utdebi 
tum,quid erit.

S  V  M  M  A  \  I  V  M .
I C aufa ,non  captio u e l detentiom fam at.

C A P I T V L V M  V I I I .

SV per his. ^"Infamiam jcontra id quod hic dicitur, q> 
ex genere poenxirrogaturinfam ia,fipracefsitdeli 
d u m , de quo damnatus,uel có fef 

a fus 3,uel padus fieret infamis;nam &  fi a V elo n fe ffu s  &  
non damnetur, uel confiteatur in iudi- Jicfentit noM c q f  
ciojuelp aciícatur, fi tamen captus eft cor.fejfus cri-me de 

in facinore ab officio , uel confiteatur quo damnatus effi. 

•extra, iudicium tale crimen,quod infib. ceretur infamis Í  
m a tp er fententiam uel confeisionenr, c u r r it infamia.de 
puta furtum, &  fequatur idu s fuftium , quo uide per Bar. 
fit infamis.ff.de his qui not.infa.l.idus. in  d .L ic i u t.et per 

i t d  h ic  talis caufa pr2eceisic3 de qua da P a n o r .in c .n icie 
natus fieret infamis.f.crimen falfi.ff.de r id M u .% .u e r .z .  

fal.l.eos qnis.ergo fecuta poena carce- fe n t it .fd e iu d .p *  
ris erit infam is?Refpondeo, captio uel bli.ita poder at In 
detentio non eft pena, ied eft cuftodia. no.hic. 
ff.de pce.l.aut dam na.<$. folent.non fic 
in poena,ut in cuftodia.f.ut cú procedenti cá infamet,uel 
non pót indubitanter capi in uacillatione, ficut in furto, 
item ibi poffunt plures excufationes adhiberi,undelicet 
ib i ieqneretur poenitentia,non effet per omnia fimile di- 
cendumfmfamiamliuris fa d i fic.

s '  V  ~M M  A \ I  V M.
I  Obligatus ex constetionefitb certa poena ,  quando infolidum  pttnx 

c o m m i t t a t u r q u a n d o  non Licet pro'parti Coluerit.

C A P I T V L V M  Í X .

SVam  adnos.[TacitaJ.f.®  33.1ibrx effent tibifolute.
' [IL^enajfiid quod confiftit in dando,promittit fub 

poena parte rei p ro m iffi non foluta,inlolidunifnit 
titur poena,fed agenti ad totam p^nam obftat exceptio, 
u tfit contentus partepcenx. ff.de uerb.obl.I.i.§.ult-^-. 
quis cau.l.fi feruus.fi autem confiftit in faciendo, &  fit tn 
ffiuiduum factum,&  non fiat infolidum perfede,comrnit 
titur poena.ff.fami.erc.l.hxredes.§.an co.ff.de nerb.obli; 
l.ffipuiationum .§.ult. fi autem firdiuidunm ,pro partera 
tum com m ittitur poena, ff. rem rat. hab.l. fi procurator. 
Lau.d icit femper infolidum committi poenam,ied de e<J 
tate fit condem natio in parte.ff. de uerfc.obl.l.in extea- 
rione.in prin .&  §.pe.ff.depofi.l.fi duo hsredes.N os d.ici 
mus,® fi aliquis debet aliquid dare uel facere,adhocut 
legatur , uel aliud aliquid recipiat, nihil poteft pete
re, nifi totum dederit,folueric, uel fecerit; ldemque i’- aR
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Depcenítentijs 8c remiísionibus. 647
■ 'Afiib poeni prom iferi:,S tamen iñ e  Conuenirét ad p£ 

<?il,” i:eCrr2m,obítat; exceptio li pro rata non áati uel non 
/  cti fol'-úc.S'-ñ quis cau .I.fiferau s.§.i.fF.de c ó d i.&  dera.
I caí duobus.S i a pluribus, diftingue an fi: pecunia pro- 
'[¡r^aa fpecies,uel factumjfi pecum ayquilibec rátum te

netur pro parte fu a ,&  fua parte foluta agit.fif.de condi.in 
¿7i.fi cui.fi fpecies,quilibet tantü tenetur ad partem ,íed 
non liberatur,  nec agere poteíl parte fua tantum foluta. 
fr.de uerb. obi. 1. 2. §. quidam pari in execato.§.quód ex 
parte.fi autem factum, neceife e íla b  omnibus compleri. 
fl.de manu.teii.I.fi ita fuerit feruus. Poenajno.quam  poe 
nam expolitam ex conuentione partium exigere,dfimo- 
do intentio fit reCta, fciiicet ut pareatur placitis,&  nó ad 
ufaras uel lucrmn.s.de arb.c.dilecti.fed fecus effer,fi pee 
na effet appofítain fraudé ufura ru m , quód pratfumitur 
fi creditor ante confueuit daré ad ufuras. ff.de ufur.l.qui 
femiifes.ff.de adl.emp.l.item iul.§.iul.fi lingulis annis uel 
menfibus p jn a com m itti dicatur. C .d e  ufu.auth.ad hoc. 
Item licité petitur poena a iudice im polita. 23.dill.capit. 
quanquam.ff.dere iu .l.quod a iud.Item  credimus,quód 
etiam fi poena intereffe exced at, quód licité tota poena 
petitur.

S  y  M  M  A  I f l  y  M .
Q u is  p u n iei litig a torem  in iu riantem  lu d 'tci. 
lu r ifd ic íio , eu/ com m ittitu r ¿ r  om nia f in e  quibus iurifdiC tio  ex

p ed ir i non poteft,com m ijfa u id en t-tr.

C A P I T V L V M  X I .

DIleéius filius.^ffSuperiorisjnotajquodfi litigator 
iniuriam dixerit iudici,non punietipíe, fedfupe- 
riorjquia nemo idoneus iudex eíl in caufa¡fua.C. 

ne quis in cau.fu.!, t . nifi ecclefiam  iniuria tangeret.2. q.
7.C.Í1 quis ab epifcopo.23.q- 4 .cap.fi iliic.de hoc no. J.de 
uerb. fig. c.ex parte. &  hoc in ordinariojdelegatus enim 
neque p3rcem neqcre extraneum puniet propter iniuria 
fibi diclam,uel faétam fupradicla ra tio n e j quia nó debet 
effe iudex in caufa fua.nifi turbaret iurifdidionem ,quia 
tune effepoteiljutno-s.de offi.deleg. c. 1. uel nifi pecca
ret in officio coram  fe exhibito,puta aduocatus in aduo 
catione, Sc teftis in teftim onio, fcriptores in aólis confi- 
ciendis.ff.de poe.l.m ortis.C.de teftib.í.nullum. ff.de tefti. 
l.quxfitum. Sed certé prxdictx leges loquuntur in ordi
n arijs,& in  adminiftratoribusjin Auth.de teili.§. fi ueró 

a  ign oti.co l.7 .delegati enimaper ordina 
DeL-gxtienim.J r io sh o c  facere debent.ut j .  eo. §.dici- 

xdde Bart. qui hoc 2 t u r .f  j S e d q d  fi aliquis extraneus p o f  
allegat in l.een.in  fesfionem,de quo aliquis deponit,quse 
fi.fi.def u l .¿ r  in- rim oniam a conuento eripiat?Refpon 
telhgepreedicia in deo , quód fi nullam  habet iurifdiélio - 
fligendx, fe.us fi  ne® in eum,non poteft eum punire.ar. 
ageretur de retel  contra.s.de iud.c.quia V.fi tamen com  : 
lerda perfiona ra. mifsio eiíet re a lis , ut fi dicatur.facias 
tianeinhxbiiitatis rali epifeopo a luis fubditis reuerentiá 
qma tune delega- exhiben, uel poffeisionem fibi reftitui. 
tus cognofiet de ta tuncfi mutaretur poffefsio, uel alius e f 
H crimine, ita in -  fetin  poffeisione clericorum ,iudex có 
telligit Ve.de A n -  tra eos procedere poffet.argum é.s. de 
tbajnconfil.i6g . fi.presby.c.ueniens.s.de ma. &  obe. c.
1 nc. circa primum inter. & q u ia  cui comm ittitur iurifdi— 
col.fi.infi. ctio,&: omnia fine qbus iurifdiCtio ex

pedir i non poceft.s.de of.dele.c.pafto- 
ra!is.&  c.prxterei.ff.deiu r.om .iu d.1.2.

C A P I T V L V M  X I I I .

GR anem .[H xreticx]prxfurnptione non tamen uio 1 
lenter,fed probabiliterj de uiolentia tantum ha- 
bes.s.de hxre.c.excom m unicam us.§.qui uero. : 

S V  M  A l A  f . 1  V  M .
-drehiepifeopus fib i im anantes puniré f  teft ¿ y  quare. ■

C A P I T V L V M  I- in y r .
" p *  O m an a.[Licet]u erhu m 'eft,& protenditur cóftru - 
4 ' ^  eius ad aliud uerbum pum re.[N ocoria]uide

tur etiam ídem de non manifeítísj quia fi archiepiícopo 
data eft iu rifd iélio , &  omnia fine quibus exercere nó po 
teft.ff.deiurifd.om.iud.l.2.s.de offi.delega. e .prxterea.&  
c.paftoraíis.in prin.fl'. de offi.eius cui man.eft iur.l.fin.C. 
de tefii.l.nullum.ff.de poe.1.m ortis.Sol.fine hac coeréao 
ne qux eft fi extraneas perfonas bene poteft perficere iir 
rifdiccionem fuam,unde ceffant praedicta contraria.Con 
tra archiepifcopum autem facit, quód non debet elle iu
dex in caufa fua nec iuorum .C.ne quis in cau.fua.if.de o f  
fi.prx.l.fenatas.[im pediaturjad hoc. s.de cenfi.c.uenera 
bili.glo.quia f^pe &  ultra medium.in 3.col.fere per totú, 
&  máxime circa fi. &  íi nó impediatur üt ftatim fequitur 
dúmodo fin: manifeftx offenfx &  notoriae [pro iniuria] 
cum huius iniuria redundetin iniuriam ecclefix. 23. q.4. 
c.fi is qui prxlatus.& ita non cótradicit.c.inter quxrelas. 
ea.q.ad hoc.s.de of.dele.c.i.gIoff.ípeciale.[aroplius]etiá 
fi non fit notoria [in iilis] ut dictum eft in prxcedenti. §. 
[contingatjadieétio.fuperioris uel correéíio eft.

De poenitentijs 8cremif-
í i O m b u S .  R V B .  X X X V I I I .

S  y  M  M  A  R  7 V  M .
Clerico nec folennis,nec p u b l i c a  poenitentia efi iniungenda.

C A P I T V L V M  I.
A nifeftapeccata.D e  p s.d ift.i.§ .n o n ita .[o c  
cu lta]cien co tamé nedum folennis,fed nec 
publica eft poenitentia iniungenda. j  o.dift. 
c.alienum .26.q.7.c.ult.

S F  M  M  A  R  /  V  M .
Iudex ecclefiafiicus bene punit fecular es propter peccatum inec 

clefiafiicam perfonam commijfum.
C A P I T V L V M  II.

V i presbyterum. [Cingulo] nam poenitentiarius 
fuus prxcip ietfib i, quóddec^tero n on gerat fe 

_ pro milite, fed p oenitentix agendx infiftat. V e l 
dic,quód hanc poenitentiam incurrit ipfo faéto, &  bene 
iudex ecclefiafiicus feculariperfonx hancpfnam  potuit 
imponere propter peccatum in perfonam ecclefiafticam 
commiffum. H ic appellat militia quodlibet feculare ne
gotium ,&  intelligunt quidam hoc capitulum tantum lo 
qui de illis,qui aimiferunt fecularia negotia,& poftea re 
defit ad illa ,&  fic loquitur.c.depoe.dif j.c .fi qui ueró.ná 
licet aliqua negotia poisint fieri fine peccato,tam en uijf 
eft.de poe.dift.ó.c.qualitas.

S V  M  M  A  R . I  .V  M .
Abfoluo te,a fiat erdote prolatum ,quid importet.

C A P I T V L V M  I I I .  
lgnificauit.[Poenitentiam ]ideo imponitur h * c  poe
nitentia, quia 111 pluribus excefsit.^Reconciliari]id 
eft abfolui in foro poenitentiali. Sed qu xres, quid 

eft dichim ,abfoluo te?fic enimdieicur omnibus poeniten 
tibusj unde h o cfo n a t abfoluo te a peccato,ideft denun
tio te abfolutum ,quod non effet,nili abfolutionem pete 
resjutno.J.eo.c. omnis. V e l abfoluo teapoena x tern a; 
mutatur &  xterna poena in temporalem [attédentes]uel 
litera eft fa lla ,cum uni foli fcribatur.V el contradicit, s, 
de cri.fal.c.quám  grauí.

s  y  m  m  a  A . i  y  m .
Indulgentia quandoque requirunt pecunia dationem,quadoque 

la b o r e m  perfona,nonr.unquam fericulum  u ita .
Indulgentia fu n t etiam alia  requirentes honorem &  deuotit-  

nem.
Q u id  fiqnificet id quod plerunq j dici fiolet ab epificofis ,  remitto 

unum armum de poenitentia tibi ir.iuncta.
Indulgentia nunquid tantum habeat qui plus dat uel laborat , 

quantum qui mir.us.
Indui-
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648 Innocen. íuper Quinto Decretalium.
5 Indnlgtntlxs quid papa uel frelati pojjintconcedereunde hx- b eatta lem in du lgentiam .argu m en .il diíti'r ~'

beatur. n or. N e c  mireris fi in ueteri teftamento n o n ^ 'r it*
6  Indulgentia ad boc ut ualeant,quotJint necejfaria. has indulgentias,quia non poterantjquia anud r ?nt
7  Indulgentia an ualeant exiftentibut in purgatorio. tes ueteris teftaméti non erant claues,nec Dotefi 2Cer<a0I
8 Indulgentias an concedere bojfínt pralati inferiores epijcopis. di uel foluendi, prxterea fufficit nobis nnñH .  a|:eS UgJ

C A P I T V L V M  I I I I .  coníueuit facere, &  licet non habeamus ita m a n S  fic
I  S ~ \  Vodautem .t[Rem ifsiones]no.g> indulgentia: re ftimonia ante tempus Gre.tam en credendum eíl

i  1  quirunt dationem pecunix.j.eo.c.cum  ex eo.ali te faciebant has indulgentias , licet non ita freque *
^ - - ^ q a a n d o  requirunt laborem  perfonx, aliquando quia ante tp ra  fuararo poterant fieri, ita folennes” ^ *
periculum uitx; &  tales funt indulgentia: ultramarinx ,  uentiones catholicorum , f  Item ante tempus Gre^0"*
qux fiunt uei propter laborem  itineris, uel propter pu- omnes chriftiani qui erant catholici erant ita perfefb ^
gnam.s.de u o .&  uot.red .c.m agnx.&  c.feq. &  in his tri- raro his indigebant &  maiora his conferebant apoft
busindulgentijs licet magna fit largitas concedentis in- 6 temporibus fu is , quia fanabant infirmos. T fln d u l^ 0 * 
dulgentiam,tam en & iu ftja a  multa eft; quia magna folu tia autem de certa parte poenitentiarum, puta.7.nefhi!'
tiop oen x im pofitx eil foluere pecuniam , uel laborem iufm odi licet ualeant indulgenti^ poenitentibus," tam -'
perfonx,uel periculum aitx;unde dicunt quidam, quod p rxlati multi cauere debent,quod fint difcreti. Magifter
ad hoc ut habeat plenam indulgentiam ,oportet quód tá Guil.altifiodorenfis d ix it, q> ad hoc q> ualeant huiuimo
tum det in pecunia pro quolibet die, quando indulgen- di indulgentix feptem iunt neceffaria. Primum eil p r e 
tia  coniiilit in datione pecunix , quantum de mandato ilas ligandi &  foluendi,qux eil apud prxlatum,non alin'
fui confeiforis confueuit quemlibet diem redim ere; fed Secundum eil necefsitas lo ci &  p f  nitentis; puta quia nó
&  magna eil largitas,ut pcsna purgatorij pro aliqua pg p oteil ie iun are,&  aliam p^nitentiam facere. Tertium eil

» na redimi pofsit in prxfenti uita. f f  Sunt &  a lif indui- deuotio fidei;quiacredit tantam effe poteftatem apud ec
gen tix , qug requirunt honorem &  deuotionem , ut iunt clefiam .Quartum  ilatus p f  nitentis.f. q> fit cotritus.Quia
indulgentix,qux fiunt euntibus ad prxdicationé, &  m if tum difcretio eiufdem. Sextum tantum d e t, pro quanto
fa s , &  alia huiufm odi; &  in his plus ualet liberalitas, nollet fuilinere poenitentiam iniunólam.Sepcimum ¡uíla
quám iuftitia; nam quafi ex fola liberalitate procedit, q, xílim atio eiuídém ,uel fecundum quod ei dimittitur, re-
indulgentiam d at.&  licet generaliter fiat ingulgentia in 7 com p en fet.f fSuoJiudice. per hoc uidetur, induDen- 
omnibus prxdidlis cafibus, tamen unus plus alio habet t i f  non ualeant iliis,qui funt in p u rgatorio, quia iam nó
fecundum metam a prxlato impolitam, fecundum quód habent iudicem in té rra , fe d D e i iudicio reliélifijint.34.
plus deu otu seíl, uel quód plus d a t, uel quód plus la - q .i .c . i .N e c  eft contra.13.q.s.c.tem pus.& c.anim x.& de
b o ra t, uel quód plus maioribus periculis fe exponit; pee.diíl.<S.§.i.ubi dicitur q> orationes, &  eleetnofvnx,fa
metam autem nunquam tranfcendit liberalitas. poffet orificia, & ie iu n ia  eis ualeant,quia illa non fiunt racione
tamen tanta deuotio &  contritio effe poeniténtis, <¡> ex fori uel iurifdi¿tionis;fed fecus eíl indulgentia,ut hic ui-
fo la iu ílit ia D e i fine aliqua liberalitate prxlati merere- det;tñ quód fi aliquis facit ecclefiam uel peregrinatur,p
turrem iísionem  omnium peccatorum ,ficut fuit in latro  defundloin lo co  eleclo a prxlato,q> plus ualet defunfto,

$ ne.de poe.diíl.i.c.im portuna.^rSedquxres,quid fonat, quám fialias faceret;fi tamen papa fac it, non negamus
rem itto unum annü de poenitentia tibí iniun¿la?Refpon 8 qum ualeant in  defundtisf f  udices]ideíl epifcopfná cü 
deo quibufdam uidetur, quód annus utilis indulgentix alijinferiores p rx la ti huiufmodi remífsiones facere non
indulgeatur.i.trecentum .6*.dies paenitentiales.Aíijs ui poffunt.s.de excef.prxla.c.accedentibus. ergo nec cóce-
detur,q> annus fit continuus tam ex diebus poenitentia- dere ualent. A lij dicunt hoc poffe quemlibet facere facer
libus quám ex alijs. A lijs uidetur effe íenfus eorum uer- doté,nam  aliud eíl libertas generalis indulgentiarum,©
borum , remitto tibi unum annum de poenitentia iniun- eil iurifdi<5tionis;aliud in abfo lu tion ep f nitentis prouide
¿la, id eil tantum minus punieris in purgatorio, quanto re diuerfos m odos liberandi áp^nitentiis, eil tantam
effet fi in uno anno continuo egiffes poenitentiam in hac officii facerdotalis.
Uita,nec credunt quód p p  has indulgentias generales nú C A P I T V L V M  V .
quamminus teneatur agere pniam in hac u ita ,&  horum ✓ -v  V o d  quidá.[A bfoluere]a peccato [non fituera] 

4  diñum  fatis uidetur concordare xquitati. ^ fS ed  d ice s, f  1 ideft fufficiens ad uitam xternam obtinendam,
nunquid tantum habebit qui plus dederit uel laboraue- [co n fefsio]q ux  ualet ad minorem pniam.de pe.
rit,quantum qui minus?Refpondeo ut s. q> Deus qui om diíl ¿ .c .ca u en d ú .n .q .i.c .fe d  quilibet.&  ad hoc ut deas
ni a moderatur in num ero,pondere, &  menfura, ultra me cor eius citius illuilret.de pf.d ill.f.c.falfas.
tam in ecclefia a prxlato impolitam de gratia dabit alij C A P I T V L V M  V i .
plus,alij minus;necin his multum curandum uel cogita  y  Icet tam. [R eficiantur] authoritate fuperioris, fi
du m , nifi quia credendum quód dominus cuius natura I  habere poffunt,aIiteripfi per fe poffunt.s.de elec-
pia eil &  liberalis,de fuo femper adij cit ultra gratiam &  J /  c.uenerabilem.
jullitiam .de poen.diíl.i.c.quia diu initatis.& diíl.ó . cap. C A P  I T  V L  V M  V I I .
q,a uult ante fine.ja.di-c.fi facerdos.cui aliquid donañis ̂  V xfitum  eft.[P u blica]&  folennis Doenitentiafe-
&  ego n o n , &  ego fi quid donaui ,d o n au i propter uos. /  J e u n d u m  c o n f u e t u d i n e m ,  &  u b i  e i l  confuetudo,

y f  f  Sed quxres,unde habes ap Papa uel prxlati h o c p o f  eftim ponenda.de p9.diiL3.in fi.[in publicisjfed
fint.Rñ.ex priuilegio fpáli beati Petri illo . f. quodeunq; nectunc.yo.diil.c.alienum .nifi perpetuófine fpe reilitu-
ligaueris & c.qi poteil intelligi.i.quodcunque denuncia- tionis m anere uellet, & detalih icintelligitur[inuenian
ueris folutum ,&  habet locum  hxc exceptio in fo ro  poe- tur] fi ne fadlo tamé eorum &  fine taclu.nam fi hic inter
nitentiali,fed p oteil intelligi. i. quodcunque Iigaueritp  ueniffent,fufficerent ad faciendum eum irreguiarem. 5°-
conftónes fuas.Per cóilitutiones. n.pap^ ligant multi,q, diil.c.fxpe.Sc c.feq.
nó funt ligati de iure naturali, ficut apparet in illis qui $ y  m  M  A  ~R.I V  M..
funt m iacris ordinibus conftituti qui ligantur^peccato, I  Pxrtumqui quaue fuppofuerunt,quamJatisfaciionent dare de- 
fi contrahunt,nec aliter ligarentur,nifi effet conftitutio;
&  ficut eil in illis qui portant ligna farracenis,fupra de ’ C A P I T V L V M .  I X .
iu dx. cap. fignificauit. &  cap. fequen. &  fic papa p oteil F filii.[A Iienos]ideft non tales ad quos hf r e d i t i s

facere conftitutionem ,qux liget eadt-m ratione, &  qux i  |  perueniar ab inteftato, licet & tu n c ::t peCC.ai,U ’
fo lu a t; qualis eft ifta quicunque iueritultra mare, ha- fed non tantum. ^Satisfactio] debet enim
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De Panitentijs&remifsionibus. 649
. s pj'o,quantum illud de fua occafione effet amiísú.

Cg[ad quos abíteftato ueniffet, fi haberet.i4.q.P.c.fí res 
&  uerifimiliter creditur g> eis dimifiíTet fua, uel fi hoc ne 
f-itur,prudenter faciet, fi det pauperibus; & f i  nonhabe- 
rgrquod daret, &  haberet probationes per quas fucce- 
¿nees ah inteftaco poffet releuare a damno quod habéc 
fua occafióe,debet eas reducere,nifi inde effet graue ma 
lumprouenturum ; nam ifto cafu ex unaparre fitdamnú 
rerum tátum, puta fi tacec,&  ex alia fit periculum anima 
ram &  corporum ,puta fi probationes inducet, inter hasc 
dúo mala eliget quod ininus eft. f.tacere cum damno re- 
ram.ar.dift. 13.c.nerui.melius &  exprefsius dicitur in ca. 
duo.ea.dift.fcd obiicies utilius fcandalum & c.s.de renú. 
c.nifi cum pridetn. 3.q .2.c. 2.fed refpondit,q> in hac taci
turnitate non perit neritas iufticis; quia non pertinet ad 
hanc mulierem iudicarejquia iudex non eft,!ed tantú ac 
cufatrix,uel denunciatrixjauthoritas autem p red id a  lo 
quitur , q> ille ad quem pertinet ex officio dicere ueritaté 
Sc facere iuftitiam,ut funt teftes &  iudices,illum propter 
nullum ícandalum dimittant,quin iuftitiam iudicent, &  
ueritatem dicant, &  idem eft de aliis confimilibus perfo 
nisjfi ueró nonhabeatprobationes,fíieat.2.qua:ft.7.cap. 
plerique.

5 r  M M A V M.
I ¿íbbatitfce peccata, audire,pradtcare ¿y indicare non poffunt.

C  A  P  I T V L V M  X.

NOua quidá.[Benedicunt]q>non poffunt. 33. q.J.C. 
mulierem.nec ualent.20. q.2.c.ftatuimus.nec ab- 
foíuunt.j.de íen.excom .c.dem onialibus. nec do 

cent. 23.di.c.mulier.nec iu dican t^ .q .j.c.m u lierem .fp u  
blicatjin matutino auté poffunt Iegere.38. q.i.c.diaconif.

S V M M A K iy  M.
1 Communicare non debet quis de pane ,  qúamuis non pofiit habere

hoftiam confiecratam.
2  Inecclefiis conuentualibus licet binos u e l trinos dicere officia.
3 Interdidi i an fin t abfoluendi ab interdicio fiatim  fruelin t fatis-

facere.
C A P I T V L V M  XI .

QV o d in  te.[P  oenitentiam jhoc enim nulli negatur 
s.de fpon.c.ex literis. ^ fV ia ticu m j& fi non pót 
habere hoftiam confecratam , nunquam commu 

cóicet de pane,fed cre d a t, & e ftfib ip ro  manducatione, 
unde,crede &  manducafti.de confe.dift. 2. c.quid paras. 
Nec credimus peccare facerdotem peccatorem, fiin ne- 
ceísitate corpus Chrifti tribuat alicui,uel fi aliter cá reue 
réti* tangat,ut fi inueniret in térra iacens, debet illud le

1 uare[ex gratia]quia ante conceffum non inuenit. fT re s  
horas]not. in conuentualibus ecclefiis de iure communi 
licet binos uel trinos dicere officia,íed in regularibus to 
tus conuentus dicere poteft fimul,non íolum infepultu- 
ris mortuorum clericorum ,fed etiam fem perjcumhic di 
cat,  canonicas h o ra s, patet q> loquitur de aliis officiis,

3 non mortuorum tantum. fSignumJquid fi interdicti ue 
lint farisfacere,nunquid funt abfoluendi ab interdicto? 
Rn.fi eft principalis,recipiendus eft, &  foluetur interdi- 
«um;fi autem alius,qui nullam caufam dedit inter didio, 
non eft recipiendus adfatisfaciendum j quia nonpecca- 
nit,nec erit ad ecclefiam fepeliendus,quia hanc pgnam 
? on Pf o fe,fed pro alio fuftinet,&  ideo neceffaria eft eiy 
atisfactio ad ecclefiam [crucis]hoc eft in eis ípeciale, ut 
°c preter necefsitatis articulum eis licet confiteri fem - 

Pet,ex quo cruce fignati. A lii autem reftringunt Id  tps ,  
t  qu° accipiunt iter peregrinationis[peregrinis]ét alia 

P^egrinatione,quám ultramarina.

s s y  M M A  K.I y  M.

1 r £r;,1‘ 0 necefiana cuilibet peccatori etiam in baptizato •
3 r  Tr  i  reft«HÍt adfacramenta per corfeffiontm.
A Confi 0 1u^ :ter fiat &  quid operetur.

j-ter. ^ebet ur.ufcu;fique fieme! in ar.no. f

y  Licentiam  p ete re ,non fu ffic it  n ifi o b tin ea t.'
6  Sacerdos in  c a fu  n ecefi ita tis  q u ilib e t  abfoluere potefi non fiuutn

fiubditum .

7  Confiteri u t  m in iftr is V e i  non d icu n tu r  h i q u i non u t  pernitear
f e d  u t  confilium  u e l a u x iliu m  ab a liquo recip ia n t ,  dicun t f ib i  
peccatum  f u u m .

C A P I T V L V M  X I I .

O M n is.[Solusln ifi effet furdus,uel mutus,uel ita f -  
ger cp fine periculo loqui non poffet,uel nifi effet 
alterius íinguat,quám confeffor;quia tunc j> feri 

1 Pturam uel alium confiteri poteft.^‘fC o n fiterijcon tritio  
neceffaria eft cuilibet p e cc a to r i, etiam in baptizato , de- 
poe.dift.i.c. tres.de confe.dift.4.c.om nis qu i.&  c.ne qcT.i. 
fine poena abiit. N e c  eft contra de confe.dift.4. quia ib i 
exponitur fine poena.i.fatisfadione.de p^.dift.i.c.facrifi- 
c ium .& c.&  c.non p oteft.&  dift.3. in prin.debet autépec 
catorniti &  orare pro magna contritione,fedfi maiorem 
nonpoteft habere, f altem doleat fe p eccaffe,&  hoc fuffi
cit, fed propter h o c  doleat quia deum offendit.fi auté ex  
aliis caulis, &  non ex ifta doleret propter infamiam quá 
incurriffet,uel amifsionem honoris,non eft digna poeni
tentia. 5 o.dift. c.ut conftitueretur.nec placet nobis q u o d  
quidam male dixerunt, q> oportet peccatores tantum do. 
le re ,q  potius uellent omnem poenam fubire,quam pec- 
caffejlicet enim quifq; teneatur potius omnia mala lufti 
nere,quám m alo ccnfcntire.3 2.q.y. c.ita ne.non tam éad 
hanc com paratione deducantur,ut eligant inter duo pr§^ 
dicfa,cum fimul effe non poffunt,- quia cum factu eft pec. 
catum,iam praeteriit; & id e m  dicimus de futuro,non em 
tenetur poenitens effe illius conflantia», ut credere tenea 
tur,q> potius fuftineret mortem quám peccaret,fi necef- 
fitas alterius faciendi fibi incum bet, non enim nequede 
futuro eligere tenetur.fed fi effet praffens necefsitas alte
rius eligendi tunc debet eligere,non peccare,debet tamé- 
poenicens credere, q> uel hsec necefsitas non u en iet,  uel 
dominus dabit cum tentatione prouentum. imo humili-, 
tas eft in talibus tim ere, fed nunquam de D ei potétia de 
fperare,&  etiam tales tentationes fugere,ficut nos dom i 
nus d o cu it, cum fu g e n tin  E gvptum .7.q .i.c.aduerfitas. 
propter hoc in oratione dom inica petimus,&  ne nos in 
ducasintétionem. N e c  eft etiam j.d e  poe.di.i.c.nunqd. 
ubi dicitur, q, C ay n  punitus fuit antequam opus peccati 
patraret,fed certe iam ibi p e cca u e ra t&  confenferat pec 
cato.ltem  debet effe in propofito non peccandiulterius. 
depoe. d ift.i. c.non poteft. nam poenitentia eft peccata, 
pretérita flere,&  flenda non com m ittere. C onfefsio de
bet effe pura &  limplex cum omnibus circunftantis, quse. 
peccatum aggrau an t.d epoe.dift.i.c.quem poenitet.fcri- 
ptum eft.dic tu iniquitates tu as.depoe.dift.i.§.alii econ- 
tra.Sc etiam Iob  dicit,fi erubui confiteri in con fpédu po 
puli.uel uide de pe.dif.i.§.fi.c. qué p^nitet.confitemini al 
terutrum peccata ueftra.Et p oft poenitentia relabitur in 
p eccatum , debet de nouo o ia  confiteri,quia quanto ma. 
ior fuit fibi fa d a  gra in dim ifsione p e c c a ti, tanto magis, 
ingratus eft, cum relabitur in peccatum , de poe.dití.4. in 
p rin .& p e r totum .& hoc fa c it confefsio, quia nifi confi- 
teatur,fi tempus haberet confitendi,nihil fibi ualeret pr§ 
cedens contritio.ar.ad  h o c de leprofo , &  de lazaro. de 
poe.dift.i.c.in  quacunque, f  f lte m  facerdos reftituitad 
facram en ta,d ep oe.d ift.i.c .& m u ltip lex .& c.n ó n u lli.u a- 
let etiam confefsio propter erubefeentiam , quam habet 
peccator in confeisione peccati, &  propter fidem quá in. 
confefsione exercet,dum  credit D eum  tare potétiae effe, 

uili plafmati luam poteftatem  dedit,&  q a  in confeisio 
ne humilitatem &  obedientiam  exhibet mandatis D ei. 
Ité  facerdos nifi confiteretur,non poffet feire quátá fa tif  
factionem fibi iniungeret, nec quantú fibi condonare de 
bet de peccatis fibi im p o fit is .f  tSatisfaétio fit per folutio 
nem poente im pofire pro p eccato , puta quia p f  nitentiam 
ia iun dá plene fac it,fa cit enim dignos fructus penitétia,

I  i i corpus
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6 5 o Innocen. íuper Q uinto Decretalium.'
corpus fuum exibet feruire iufiirix, ficut íeruiuit corni- 
ptioni.de poenie.diftiu.i.cap. quem peaitet. etiam fitfa- ¿ 
tisfaccio per redem ptionem ,ut no. j .  eo.c. ex eo. Sc fit ét 
teicio-mó per indulgentias,ue no.s.eo.e. quodatk. ^Sed 
de hac fatisíaútione nunc uideatnus, &  quidam canones 
non praefigunt de quolibet crimine certam penitentiam; 
fed hoc reünquunc facerdori> plus enim ualet apud deü 
menfura d o lo n s , quám tem poris; &  plus mortificatio 
uitiorunvqaám  abftinentia ciborum .de poeni.dift.i .cap. 
menluram.facerdos autem debet eífe mifericqrs &  be ni 
gnus confuÍendo3£rleniendo,Sj fpem promittendo poe 
nitenti.de poe.di.fi.c.fi facerdos.fed femper al i quá pr.íam 
debet iniungere penitenti,fed longe minorem quám  cui 
pa m ereturjka enim impenditur &  impartitur peccatori 
largitas raifericordixjutnonrehnquaturiufikia  áifeip li . 
n x.de poe.di.i.c.naílns d eb itx .&  c.non fufficit. fi poeni
tentia perfecta cogit omnia libenter fufferre.de poe. di.3.. 
c.productor.ergo imperfeCla,etfi non om nia,falcem ali
quam fuffertjnam de nullo peccato,fu e  mago, fine par- 
u o ,  poteíl quis tranfire ad correétionem fine poeniten
tia, ut 3 .eod.c.dicitur.debet enim facerdos more Sama
ritani iuliitiam  cum m aafuetsdine mifcere.4f .di.c.difci- 
plina.nam .c.dicic muiuim farisíacrionis obtuli: qui eru- 
befeentixdom inas, nihil eorum qux commifit nuncio 
D e i denegauit; opus .n. m iíericordix eíl peccanti pecca 
ta  dimittere,fed oportet quód iuilus mifereatur iullé.de 
poe.di. i.c.-quem poenitet. debet enim facerdos eife lar
gus in donando aliquas poenas g ra tis , quod &  p o teft} ,  
ná dicit.c.quód facerdos poteíl proficere plus peccanti
bus parcendoj quibus .n.parcit,dimittit deus; & q u o d cu  
que liga .& c.d e  p o e n i-iíL i. c.quem p§nitet.nam &  do
minus , cuius minillri funt facerdotes, largus &  pius &  
benignus.de poe.di.i.c. quia diuinitatis. natura pia eíl a 
facerdote m ifericordix petere ueniam. &  alibi dicitur ut 
fit facerdos beneuolus paratus exigere, &  fecum onus 
portare, idem  habet in fe dulcedinem  &  in alterius cri
mine pietatem.de poenit.diil.fi.c.qui uult.antefinem .de- 
bet tamen facerdos effe fciens,uc attendat qualitate pee 
cato ris ,&  quantitatem criminis, &  dolorem  poenitentis, 
&  fcffm hoc plus uel minus donabit de poenitentia, di 11.
1 .c.quem poemtet.difcretus ergo facerdos in fatifatf io- 
ne iniuagenda exponet peccatori quantum deliquerit,&  
etiam q, magnam pniam meretur fuftinere;&  fi uult Tulli 
n e r e , credit q> uelit, &  faciat ut ,pmittit,¡ponat ei pniam 
condignam .il autem non bene confidit de fe, pcenitens, 
nec facerdos etiam  credit,im ponat fibi quantumcunque 
lem fsim am ,& iniungat q> omnia bona qux facit fint ei jp 
poenitentia,& pro redemptione peenitentiarú quas fufti 
nere deberet.&  bene debet dicere facerdos de mea mera 
gratia dabo tibi dhos aaaos>uel n e s , uel alias ficut uo- 
luerit. Si enim dominus ell largus in dimittendo cul
pam,&  facerdos non debet effe tenax in dim ittédo ahq.d 
de poena.26.q.ultLc.ailigant-facerdos enim debet habe
re ficut dicitur m e.ieipfosliberent.de poe.di.i.ignofce , 
prom pte in du lgeo,m alo  mifericordiam , quám facrifi- 
c-iumjnec eíl muitum querendum quantum poisit dimit- 
tereffed h xc firmiter credimus q> D eus qui facit omnia 
in pondere,num ero,Sc menfura, in multo fequitur donff 
lacerdotis.N ec eft contra.de p f .  diil.i. c. quemp^nitec. 
ubi d ic itu r, q> Deus non ligat nec 1'o lu itillosde quibus 
pntamusffed illos in quibus exercemus opus mifericor
d ix ,&  rafiitrxribi enim loquitur de illis qui errant in fi
de,quia non credunt aliquos peccatores qui funt, uel in 
rure di m na,fciiicet errant, quia credunt ahquod pecca
tam modicum quod ell magnum,ibi enim fufficit poeni
tentia inmncta.Iilud autem quod moderate d o n arñ cer 
dosjillud femper dominus ratum habet. N ec eit contra 
de poenixen.oiftináio.vC.ráifas.qaiaibi loquitar ¿ t il i is  
qui non reihtuant aliena.N ec eft contra depoen.di j .  e. 
fratres.qa ioi io q u it d e iilis q  de uno agüe pniam , Si nó

de ali o. [peccatajm  ortalia, fed eri am ucniaha,fi recol'
I. confiteri debet faltem la ic o s * .difu§.crimims5 [feir^h 

hoc intelligitur de illis,qui poftquam coeperint acerer 
nitentiam ,non peccauerunt mortaliter,quibus hoc c
fulitur, quod licet non fint in peccato tarnen femeiia°7" 
no confiteantur; quia non debent fe nimis affecurare* °  
j.d ift.c.ad  eius. V e l dic,quódloquicar etiam de iíüs V"- 
peccant,ac.m inus femel iu anno confiteri debet, fed p 
pter hoc non prohibetur quin ftatim poft peccatum n 
debet confiteri , dummodo pofsit habere copiam facer* 
dotisjquia nunquam abfoluetur a Deo ifte peccato, p ¡I 
quam fe ligauit peccato,nifi prius abfoluatur apresb*°c 
ro ,cu i dichim eft,quodcim q; &c.aliqui tamen dicunt 2 
differre poteft,fed primó dictum eft fecuriiis| f  obtineat!

; no.non fufficere licentiam petere,nili obrineat.arg. 5 ¿g 
re .&  tranfe. c.licet. fi autem non poteft habere licerii 8c 
iufta caufa fubeffet,agat cum fuperiore,ut det licentiam 
confitendi ali). & p lu s  dicimus etiam,quod fi immineret
ei mortis necefsitas,quód poffet alij confiteri, licet non 
poisit ab eo abfolui, quia ei non fubeffet, quamtas dici 
pofsit,quia ex quo in cafii necefsitatis confitetur illi qm 
clanes habet,quod ab eo abfolui poteft. Sed quid fi non 
inueniat alium, cui confiteatur,nifi ilium qué ex inftacá 
recuf2t?Refpqn.fi iuftam caufam habet,quare timet, c a 
ex confefsione fua poffet periculum,&  graue peccatum, 
uel ícandalú prouenire,tunc eliget fine cófefsione mori, 
& fo I iD e o  confiteatur.Vel dic melius,quód confiteatur 
ia  genere crim en, fed non circunitanriam.de qua poffet 
malum prouenireita enim ordm abilirer ordinauic Deus 
omnia opera iu a , quodnunquam uoluit aliquid mali ex 
eis prouenire,nec ex caufa m álijpropter folam autem in 
dii cretionem facerdotis non dimittet, quiri fibi confitea- 
tur.'[a facerdote] hanc licentiam etiam dabit epifeopus. 

6 ar.s.de offi.or.c.inter cf.in  fi.f[foluere]nifi mnecdsita- 
te, tunc enim etiam ñon futís facerdos poterit ipfum ab- 
foiuere.Si autem fit m peregrinatione,&  contingat eum 
notium peccatum incurrere, uel de ueteri recordari,cre 
dimus quód fiinfignia peregrinationis accipit a proprio 
facerdote, quod hoc ipfo uidetur dediffe licentiam &p£ 
rtnentiam reliqua facramenta recipiendi a quo maluerit. 
S i  ueró fine iicentia faceruotis propri) peregrinetur, túc 
in  caftbns prxdiCtis poterit confiteri cuiquefacerdori, li 
cetab fo lu i non poterii ab eojquia non eft finis iudex nifi 
in necefsitate,ctinc ex contririonefola,licetnonficeidi- 
miffa pcenitentiadi dimiffutn fit ei peccatum,poterit coi 
care corpori &  fanguini ChriiH.Negotiatoresautem, Sc 
alij nó .poterunt abfolui ab extraneo.facerdote, nifi in ne 
cefsitate.£cholares autem, &  in co lx  annales, &  merce- 
narij debet confiteri facerdori parochiali, quem incolit 
p eran num ,&.ab eo poterunt abfo.lui.i 6.q. t.c.quxfh-ubi 
dicinu' qribi debent ioluere decimas perfonales; qaD i 
recipiunt fócram éta ecclefiaftica per anni chxulnm. Alij 
tñ dicunt, g> idem eft .etfi ad mimis tps conducant ue! do 
mos u ei ¿iios.ar.s,de dejcLc.apofl:Qlicx.& maxime fi pr° 
rogeturfinefrap.de con d u ilio  ueLbabirarie ultra natiui- 
tatem uel pafchajquia tuncexpnecepto huius decre.iem 
per debet confitará &  communicarejin omnibus tamen 
prxm ifsis tutius eft.,q> & riiatores, .& alij femper a pp*10 
facerdatefpecialelicen tiam  habeat[prodat]nifihoc mo 
do faciat propter p eccatorem , fciiicet dicendo ilhs a  ̂
prodeffe p offun t non oheffe.arg^,2aq. s.c.an im a.&  ° 
uidetur.2.q.i.c.fi peccauerit. A lij tamen dicunt Sc 
melius,qj ex quo tanquam officialis &  minifterDei r 
pit confefsionem , non debet d e  ea aliquid reue 3̂re,r.»-j 
totum  dim ittat illi, cuius minifter e f t . i JDeojfecus a'J1 
eft in alijs quociinque m odo aliter fciat, Sc fic k>qn!̂
c.pnsaUeg.faremwr tarneivqiiodfi. eonfeffus niiiif^ 
u elletfacere aliquodntaleftcinm , fed dolebar, ^  
poterat refillere tentationibusdiaboli, Stuo-ea^ h 
facerdos oraret p ro  eo-, q u ó d  deprxterira uo
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De Sententia excommunicationis. 6 51
‘niun^eret ei poenitentiam,bene poterat uocare illos 

^ q u i b u s  certum iit quód profint, &  quantum plus po- 
A en era liu s ei d ic e re , q> fuadeantlibi quód ab h o c 

te.^cato deliftatj& ii non potefl inuenire uiam im pedié- 
exprefsé reuelet, reuelabit exprefsé, quia in hoc 

non fuit miniiier D ei, cum dixit, ego  non poifum ceifa- 
e ‘q u in  faciam tale peccatum ,tunc enim tantum dicitur 

ucmmiftro confiteri,quando confitetur ut poeniteat.hjc 
ratio non placet, quia bene credimus, quód ut miniiier 
re'a piat etiam,fi in peccato remanere proponat, s. eod. 
c quod quidam. ^  t  illo s  autem non credimus ut mini- t 

ftris confiteri, qui non ut poeniteant, 
a Sed u fa u x iliu m ,  a fed ut confiiium uel auxiliumaab ali- ^ 

quo recipiant,dicunt fibi peccatu íuüi  ̂
licet dicant, hoc dico tibi in confefsio 
ne uel in paenitentia;quiahon eíl uerú 
quód dicit in poenitentia , nec ut D ei 
miniftro,cum animae confilium non re i  
qu irat, &  tales bene funt cogendi fu
per pr^mifsis ferre teftimonium. C re- z 

do tñ ,q  fi ét a laico de uenialibus,uel etiá de criminalib” 
in cafibus,ubi licet confiteri , quis confiteatur laico,apin 
hoc.mioifter D ei ell, ideo ifta &  a lia  facere debet ut fa- 
cerdos.fecus autem dicerem,fi alias aliqua ei dicat,p con 
filio animae fuae. idem  uidetur ap fi facerdos cui confitere 
tur illud crim en,illudfciatfine confefsione eius,puta qa 
uidit q> de illo eft periculum tacere, q? illud confiteri po- 
teritjquia nó reuelat confefsionem ,qd' effet fi diceret fic, 
confeffus eft mihi,uel ego hoc bene fc io ;&  hoc d iceret, 
quia fcitper confeisionem  eiusjfed quando d ic it,q  fcit, 
quia uidit, uel ap credit, quia ab aliis uel etiá ab eo extra 
confefsioné audiuit, non eftprohibitum ,licét ad hoc nú 
quá uenire debeat, nifi magna neceisitas,uel utilitas,uel 
periculum,uel fcandalum ad hoc c o g a t.

C A P I T V L V M  X I I I .

Cum infirmitas.f Arceatur]per fententiam.
S  F  M  M  A  F  M .

1  Peccati redem ptio f i t  p ecu n ia ,*?  per a lia s  u ia s.

2 Tapa a folo V c o ,&  m inoret p r x la t i  a V a p a fin d u lg en d i potcfiate
habent.

C A P I  T  V L  V M  X I  I I .
1 Vm exeo.fE leem ofynas] ffic  fit fatisfnftio per re 

I  demptionem pecuniae;dominus enim uenalis eft,
&■ pecunia a morte liberat.de pce.dif. t . c.niiror.

&  c.medicinalis.fit etiam redem ptio per alias uias,quám 
per pecuniájputa per cómutationé. s. de uoto &  uoti re- 
dep.c.i.& c .fcrip ti.& c.m agn ^ .& in  multis aliis iocis[fal 
ftjreligionis habitú geftant,qui non funtprofefsi.In  tali

* nus]f.f.indulgentiis quas concedit papa potentibus, uel 
aliis locis piis; nam qñ celebrat uel praedicat femper an
num concedit, hanc reiirictionem facere potuit papa,qa 
minores prxlati omnes habent hanc poteftatem  ab eo , 
« ip fe a fo lo  D eo.2i.d ift.c.qu am qu am .&  2 2.dift.c.i.ité 
potuit ratione principatus & iurifdiciion is., quam habet 
uper omnes. 21 .dift.c.in nouo.E t hoc facit ex iufta cau- 
a ,quia  hac poteftate abutebantur. E t  licet refirióla fit 
■ * c Pote^as in indulgentiis,qux fiunt publicé,non tamé 
nuelligG reftrictam in foro  poenitentiali,quin pofsit an

os &  dies,prout uult,indulgere,dum m odo difcreté fa- 
13t[indulgentia]J.eo.c.Romana.^.ult.

C A P I T V L V M  X V .

NOftro poftulafti.[Concedere! N ot.cafum  ubiha- 
oet arcbiepifeopus iurifdiótionem etiam in fubdi 

*dtimo Us § 3Deorum- J-eodem .capitul.Rom ana.§.

R C A P I T V L V M  I. in vt .
mana.& j.[M onere]non cópellere[indulgétiis] 

ita arehiepifeopus p ó t concedere indulgécias

peribam prouinciam .s.eo.c.cum  ex e o .&  c.noftro.fcóci 
li;]?. eo.c.cum  ex eo.in fi.

De fententia excommuni
catioms. r v b  . x x x i x .

S  F  M  M  A  K . I  F  M .

Excom municatio maior q u id  op eretu r,<¿? a qu o,qu ibn fqu e de can  
f i s  in flig a tu r  .n u . z .

Excom m unicatio m inor in qu ibu s cafibus in fligatur.
Excom m uni ca ii q u i nam fiun t h i,q u o s non oportet pro a b fo lu tio -  

r.e ad fed em  apofiolicam laborare.

C A P I T V L V M  I .
V p er e o .fM a io r excom municatio eft,q ie- 
parat ab ingreffii ecclefix, & facris fidelium 
cóione.|H ec aút qñque a iure infligit,qñq; 
ab hoíe.a iureinfligit.in  17 .cafibus.Primus 
eft fi incidit in hxreíim  iam damnatá. 24, qv 

X . C . 1 . &  2.&  j.Secúdus eft credentes receptatores & fa u  
tores hxreticorum .s. de hxre.c.fi aduerfus.Tertius,fchif 
matici.f.qui diuifi funt ab unitate ecclefix,ipfíufque con 
ftitutiones non feruant.i9 .di.c.nulli.&  no.s.de fchifma. 
c . i .Q u artus,cum quis perfonam religiofam uerberat.17. 
q.4.c.fi quis fuadente. &  hec poena ur extendenda ad có  
fentientes,& defendere negiigétes.J.c.quanto. Q uintus, 
cum confules &  reótores euacuant iurifdiólionem plato 
rum faciendo colleótas in clericis,&  admoniti non defi- 
ftút.s. de immu.ec.c.nó m inus.&c.aduerfus.Sextus incé 
diarii ecclefiarum .j. eo.c.tua.Septim us cum infringit ec 
clefiam. j.eo .c . conquefti.Oólauus,cum minus canonicé 
in papatn eleótus fe gerit pro apoftolico s.de ele.c.licet. 
quidam tñhunc cafum non approbant. N onus eft,cú qs 
falfat literas papx,uel falfatis utitur fciéter.s.dejfal.c.ad 
falfariorum. D ecim us,cum quis fert arma,ferrum,ligna- 
m ina,galeas,uel ñaues farracenis,&  hoc oí tpe indiftin- 
ólé.Item  cum exerceret in eorum nauibus regim é,uel ga 
leisjuel aliqua rerum conlilia uel fubfidia impendit, ma
xime tpe g iierrf.s.d eiu d x .&  farra.c.fignificauit. &  c .q í  
o lim .&  euntes fi capti fuerint ferui funt capientiú, ut in 
p rxal.d ecr.&  c.cum ad Iiberanda.Vndecimus,cum feho 
lares traólant de conducendo hofpitio inquilino fehola 
riirreq u ifito .s.d eIo c.& co n d u .c .i.quidam tñ n ó appro
bant hunc cafum .Duodecim us,cum  m onachi,& regula
res,& in  perfonatibus conftituti, &  presbyteri aud iú tle  
gesjuel phyfícam.s.ne ele.uel mo. c. non magnx.c.fuper 
ípecula.Decim us tertius, cum quis communicat excómti 
nicato in crim ine.j.eo.c.nuper.Decim ufquartus exercés 
artem baliftariorum ,&  fagittariorum contra chriftianú. 
s .d e la g i.c .i.N o s autemhunc calum non cócedimus. D e  
cimus quintus, illi qui faciunt feruari confuetudines, uel 
conftitutiones contra ecclefix libertatem. J. eo.c.n ou e- 
rint.Decimus fextus ftatutarii feriptores ipforum ftatuto 
rum.Item confiliarii &  reólores ubi huiufmodi conftitu
tiones edit§ fuerint uel feruate. Item  illi quifecúdúillas 
iudicabunt,&  qui iudicata in publicam  fententiam redi- 

 ̂ gent.J.eo.c.nouerint. ^"tMinor autem excom municatio 
fiue fufpenfio,q ux priuat a communione facramentorú , 
infligit ipfo iure quo ad D eum ,pro quolibet mortali pee 
cato. u .q .4 .c .audi, i.q .i.c .ip fi facerdotes.ItéinfligiEquo 
ad D e ú ,&  quo ad ecclefiá minor excóicatio in oóto cali 
bus ipfo iure. Primus e ft, cum qs participat ex có ica to . 
j i.q.^.c-ficut excom m unicatos.&  c.cú excóicato.&  c .q  
cómunicauerit.Secundus eft facnlegus.i7.q.4.c.aud.Ter 
tius notorius fom icaror,& fim oniacus.$2. dift. c. nullus 
peccet.§.uerum . Quartus ille,qui recipit ecclefiá de ma
nu laici fine confenfu epifeopi.i6 .q .7.c.fi quis.s.de elec.

I i i  2 c.quif-

¿pde quod hxc di 
fix  refert &  fe q -  
iut Cardin.in conf. 

 ̂;  .¡ncip.ad dub a 
fingtdariter colü. 
i.circa médium.
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65 2 Innocen. fuper Q uinto Decretalium.
e .q u ifq u is .e o .c . tua.Quintus baliftarii &  fagittarif.s.de 
fagit.c.r.Sextus defideutes,pauperum oppreffores, ma- 
nifefti raptores,publici ufurarij, &  meretrices.Septimus 
cum decedit in torneam entis.s.detor.c.i.O ciauus qui- 
cunq; eft in notorio crimine.88.dift.c.neque.15 .dift. c.il 
lu d .ij.q .i.c .p ro  obeuntibus.hi enim &  a cimiterio &  ob 

4  lationibus excluduntur,ut ex prasdifftis no.f[puberes]hi 
iu ntquos non oportet pro abfolutione ad fedé apofto- 
licam  laborare, etiam fi iunt excom municati[puberes] 
ut hic fiue clerici fiuelaici.Item feruus uerberans clericu 
in duobus cafihus. f. fi ideo uerberet ut dominii feruitio 
fraudet, uel fi dominus ex eius abfentia graue damnu fu 
ftineret.j.e.c.reiatum .& c.m ulieres.& hoc fi non eft gra- 

. nis iniuria.Item m ulieres.j. e.c.mulieres.& c.ea.Item fe 
n e s &  aaIirudinarij.;.eo.c.q> dehis.Item  clauftrales,ubi^ 
enorm iter non fe lasferint, uel epifcopum abbate percul 
ferint.j.eo.c.m onachi.&  c.cum iliorum .Item  hoftiarius, 
fi necefsitate officij fui aliquem Inierit,non tamen enor- 
m iter.j.eo.c.fi uero.item  inimicitias capitales habentes. 
J.eo.c.qi de his.&  c.decastero. Item grauiter infirmantes, 
j.e .c . de his.icem multum pauperes,ut J.c.tp de h is.&  
ab his cribos recipienda eft c a u t io ,r e c e p t a  opportuni 
ta te ie  papas,uel eius legato prasientabunt.J.e.c.q> de his. 
&  c.ea.Icem truncati membris.J.eo.c.ea.ad omnia pr^di 
¿la bene fac it.j.eo .c . quamuis incidensuibi habes ex qua 
cunque coporis impotentia, uel quocuna; impedimento 
canonico ten eatur, poteft abfoiuifine mifsione ad fedé 
apoftoiicam , &  poteft abfolui primo irrequilito epifco- 
p o,qui fi non poteft haberi a quolibet facerdote pót ab- 
folui.J.eo.c.nuper.in fi. V e l dic,q> tunc tantum facerdos. 
abfoluet,quando difficile aliquid emergit, quare non ad 
excom m unicatorem , nec ad epifcopum mitti poceft.ar. 
j.eo.c.nuper.§.ult.quidam  adducunt alium cafum ,fi le
nis fit iniuria. j.eo.c.peruenic.fed ali; dicunt,illam decre. 
loqui defpeciali gra:ia[adinuicemjq> eft, quando uterq; 
alterum percutitfalterum jqi ell quando unus percutit a- 
lium ,licet non repercutí tur[excufat]amifsione,abfoluen. 
tur tamen ab epifcopo,fi fint do li capaces [uioier,ta]un- 
de nó funt excom m unicatifex odio]prius orto ,uel ex in 
cidenti ludo:

C A P I T V L  V M  I I .

MO nachi uero. [Q uocunquejnifi fit enormis las- 
fio,uel in abbatem uel in epifcopum. J.eo.c. cü 
illorum . [ ab b atis]& fi abbatem non habet uel 

rioré,abfoluet eum epifcopusjidem dicimus fi fit in pro 
acione.Alij contra,quia non eft perfona religiofa.

S r  M M ¿  H.I V M .
t  T e r  cufias ab ofiiario, ten etu r  f  robare dep ercu fiion e habita  ab 0- 

f i i a n o ,f i  contra eum  agere u n it .
a  Clericum  f i  quis in bello u e l in fu lt u  p ercu tia t d ic itu r  excommuni 

catus.

C A P I T V L V M  I I I .
1 s - y l  u eró .t[O ftiariu s]& fi percuíferic aliqué oftiarius,

&  percuífus de eo cóqueratur, &  petat eum puniri 
uel ciuiliter uel criminaliter deiniuria agenda, uel 

ét petit eum denuncian excóicarum , incumbit percuifo 
probatio de m alignitate, & exceffu  habito aboftiario . 
P rim ó ea ra tio n e , quia actor e ft ,  &  aélori incumbit 
probatio .6.quasftio.j. capitul. a cto r.&  quia quilibet pras 
fumitur bonus,nifi probetur contrariu.s.de prasfum.c.du 
dum .&  ar.s.de refti.fpo.c.olim .iudex tamen ex circunftá 
tiis uerifimilibus attendat quod prasiumatjquiafi multa 
prafum eret contra oftiarium ,im poneret ei onus,pbatio 1 
nis[m alignatus].i.adiram  prouocatus,uel idell maligne 
agens &  ex odio,quod non credo[abfolui]excom m uni- 2 
catus enim eft[arcendo]quia tunc incidit in excóicatio- 
nem rex deltberationej.i. od io.uel proprie ponitur ex de 
liberationejqa etiam fi fine odio,fciés tñ in bello uel in- 1 
ftiltu percuteret clericum , bene effet excommunicatus 
fed tamen non mittetur ad fedem apoftolicam ,ied nec

excom municationem incurreret officialis fico
ret eum,uel liga ret eumjaliter nó poffet c o m p e iV ^ ^ ' 
iuria alterius,nec effet ibi praelatus m u s ,q a ih o 4 ^ m'  
nam ex hoc non c re d im u s,o ffic ia lis  uel quiuis 
excom municationem uel peccatum incurrar 
t u r .„ .q .3 .c.fortitudo. &  c .fe .& in  tq u *ÍH o n “ !  ? ? '  
c .negligeres.q.5.c.non eis.arg.J.eo.c.qtianto. [ i n W ? ‘ 
tem jadiu i defenfionem, nam fi percutiens clericus 
intenderet iterare percufionemin laicum,neclaicu 'd°n 
bitaret fuper h o c ,f. ap iterum percutere nollet clericus' 
tunc laicus clericum percudens incidit in canoné CS H 
fi clericus iterum fe pararet ad percutiédum Iaicmn uel 
ipfe laicus de hoc probabiliter dubitaret, tunc fi reper 
cutiet,non incidit in canonem.arg.ff.ad I.acquiQ.fcienl 
tiam.§.qui cum a liter.&  1.fed &  fi quascunque. C. quado 
lie .fine iudi.fe u in .&  C .ad  l.cor.de fica.l.2.[inferentem] 
quod fi non ob fui tuitionem clericum uerberet, fed oh 
rationem filij fui,uel uxoris,uel patris, uelfatnilix fus 
uel etiam extraneorum ,refpondent quidam quibus ma
gis affentio, quód hoc faciendo non incideret in cano- 
nem .2rg.ff.qu0d m e.cau.l.ifti.§.ult.ff.ad filla.Li.§.funt 
&  ad idem facitjquia &  focij iniuria propulfanda eft.2/. 
q .j  .c.fortitudo.non in ferenda,&  ad idem facit;?. dere- 
ftitu.fpol.c.olim .nam  folus epifeopus Cerdon. non fpo- 
liauit h ofp itale, fed &  alios comites habuit, &  tamen 
non funt excom m unicari, nifi modum excefferiut. inlra 
eo.c. quantx. quid fi quis uellet alium occidere, nonne 
cum rapies,&  ligabis,antequam  eum occidi permittas? 
arg .iz .q .2 .c.n e  quis arbitretur, im o fi hic timore alium 
occidat non incidit in canonem, licet fit irreguiaris; fed 
fi pro rebus occideret,fecus; quia tunc excederet modu.. 
s.de hom i.c.fufcepim us.& idem  etiam d ic u n t,n o n  fo
lum perfonas.fed étresfuas defendendo, uel triam incó 
tinenci recuperando,ufl etiam aliorum quod plus eft,nó 
incidit in cancnem ,& m axim e argu.ad hoc. s.dereftitu. 
ípoliato .cap.olim .s.de homi.c. íufeepimus. ubi dicitur, 
quód tunc folum tenetur quando excesfit modum.argu. 
ff.Se his quas in frau.cred.Laitpr£tOi.§.fi debitorem, ad 
id.ff.ad leg. cornel.de ficar. 1. furem. &  ff. ad leg. aquii. 
1. quemadmodum. &  Litem labeo. C . 
unde ui.Li.AIi; dicunt tunc a lolum nó a S o lu m  ad.de Car L 
incidere in excom municationem, fi t>- qui hoc [equitur 
fonam quam defendit de illis perfonis mcmfil.[i->r.ap. 
eft quarum iniuria etiam ipfius e f t ,q a  frmoqmadexce 
a fe d eiu rep oteft fuam iniuriam repel munictttsmem. 
le re ,& fu a  iniuria eft fili; fui,&  uxoris,
&  aliorú quorundá,de quibus no.in fum .deinitiri;s.[re-
pellatjcum  moderamine inculpata: tutelas, imo in ca.a 
non incidit in car.onem[uenire]non enim e x c o m m u n ic a  

tus eft,uel forte eft excommunicatus,fed non mittitur ad 
fedem apoftoiicam ,&  hoc innuit litera prasfens.hoc non 
credo, ar. fequentis liceras[matre]nomine matns in un 
guntur omnes afeendentes, nomine filiae omnes e
tes, in collateralibus uel affinibus non audeo extendere 
ira,ficutfunt fupradiólas.

C A  P I T V L V M  I U I-  i . d

SI  uero aliquis.[Ignoraffet]&  hocipfum  cóftet,<fu° 
ign orau erit,&  idem dicimus fi iciebat M-^|eI?5.u'ar< 
eum percuisirjfcd non credebar eum M.ied aiiu.  ̂

contra.ff.de iniu.l.eum quirabitinerejs.de u i.& ho-'
fi.s.de a p o .c .i.c o n tra ib ifo l.

S  V  M  M  A  V  M .. t :,.
Monachus uel ionuerfius monafierii,quamuis non fojjtt 

'¡uriarum,tam en fir.dtcus monafierii agit. ^
Inii ciens manus in religiofam ferfionam ex. oleatus e f i  ,  -c 

fall.t injeptem  cafihus,ut hic.
C A P I T V L V M  V .  . . . ¿ c .

N O n  d u b i u m . -  [ C o n u e r f o s ] . ] . e o . c . p a r o . - - J j

ex tenore. &  licet monachus uel cóuer u» ;

íierii nó poisic agere iniu.cn iyndivuS
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D e  Sententia excommunicationis.
■ fi-m dominus de iniuria ferti. Infti. deim ur. |. £ec, 

q.edaai fi monachus rem ittat,ficutpater agit nó 
“ ^■^teremiisione fiiij.nF.de pacJ.in  periona. m onafte- 
° 0lt tamen iniuriam factam m onacho remittere poteft, 
r ^ e d e i ia  non poteft rem ittere iniuriam fa&am clerico 
r . lr>ri.i7.q-4-c- quifqm s. nec clericus iniuriam fa&am  

-defis'in clerico, j.eo .c .cu m  delíderes. §.ult. quod intel 
uerum  quo ad hoc , quominus incidat in canonem ,

“ q. aiqianem iniuriae rem ittere ppteft.p [C ouu erfos} hic 
1 boan tu r d a *  regulas. P rim a eft, cj> qui im icit manus in 

Lqtríófamperfonam ,excommunicatus eft , quas fallit in 
feptem cafibus.Primus elt cum bono z e lo , fcilicet caufa 
tJrrecdonis clericum uerberat, ut mater, naterfamilias, 

a«ifi?r,& przIatus.Secundus cum ioco la  leuitate. s.e. 
c i &  J.eo.c.ueniens.c.nni'-reriitacis.& c.cura uol.§. fi qs. 
Tertius , cum inuenerir clericum  turpiter agentem cum
u x o r e ,  matre,for are, uel fiii a. s.ec.c .fi uero.i ,§.pe. Q uar 
tusjfinimui repeliat.s.eo.c.fi uero.i.§.antepe. Quintus, 
cum ig.iorauerit eum .clericum.s.eo.c.fl u ero .il i.. Sex
t u s ,  cum inuenerit eum in apcftafia poft tertiam moni
tionem fibi ab epiicopo faciam ,ut fe corrigat.j. eo.c.in 
audientia.fcc.coatingit.idem  &  fi non commonicus.fi ta 
men faciens gtierram , &  feditionem  tyranni cum ar- 
jnisfeimmifceat.T.eo.c.cum non ab. ik  c.perpendimus. 
Alii tamen dici’.nt,iemper efie necefiariam trinam m oni
tionem. Septim us, cum fe prorftis transferunt ad actum 
contrarium clericatui.f.quiafitm iles uelbigamus.34.di. 
c.quilquis.Alia regula eft, cp ex hac cauia excommunica 
tus afolo papa abfoiui poteft.de h o cn o t.s . eo .c.i.

* ■ . S  V  M  M  A  R  7  V  M .  
j  M a n d a n s  c l e r i c u m  p e r c u t e , e x c o m m u n i c a t u s  e f t ,  n i f i  r e u o c e t , u e l  

m t r t e  m a n d a t u m  f i n i a t u r  .

C  A  P I  T  V  l  V  M  V I .
Viieres. [ S u i]  ferui,de quibus diftinguas,fecun

dum quod habes. J.eo.c.relatum . nunquid idem 1 
in fili)sfamilias?non.uidetur,quia liber* perfo- 

nr. funt ad eundum quo uoiunt,quod non eft in mulieri
bus &ftruis[rom ano ] qui talium  abfolatiouem  conce
det in abfentiam fieri per dioecefanos, uel alios delega- 

1 tos.f[uel rnandatojfi uero poft mandatum poenituit,ni
li reuocauit,nihilominus incidit in canonem.ff.mand.l.fi 
jnandaíret.ff. de procu. 1. fi procu. fi uero moriatur ante
quam fiat uerberatio,non inciditj quia morte finitur má 
datum.ff.mand.Linter c*teras.§ .i.s .d eoffi.d ele . c.rela
tum.&  quia fub terra non liga t ecclefia. j .  eo. c. a nobis. 
i4 .q .i .c.leg.fi autem non prohibeat cum pofsit, incidit, 
j.eo.c.quante.idem etfi ratum habeat.C . de inceft.nupt. 
L3.ft.de offic.procon.I.feruare. in fi.&  cum excommuni
catio non cadatnifi in contumacem. 1 i .q .j .  cap.nem o.fi 
aliquispolt mandatum poeniteat,fed ita tardequod reuo 
cano non poteft ad mandatarium peruenire, licet decui 
paualcat redargui &  puniri, tamen in canonem non inci 
ditdn quem non incidit nifi qui dolo fecit. [mandaro]ar 
gn.s.dehomi.c. pro humani.

C A P  I T  V L  V M  V I I .
Porro.[in fratresjnon tamen regulares.s.eo.c.m onachi.

S  V  M  M  A  K _ I  V  M .
I  ' P r i u i l e g i a t i  é a a m  c e n e n t u r  e n i c a r e  e x c o m m u n i c a t o s .

C A P I T V L V M  V I I I .

NV iliie .[P riu ileg io ']  generali, fcilicet omnibus 
excommunicatio liceat communicare fine caufaj 
hoc enim elt contra A poftolum ,qui dicit.Si quis 

rater nominatur inter uos forn icator,cú huiufmodi nec 
em uni tumere, i .  q. 1 .c.multi. fpeciale autem pnuilegium 

* mula habent,&  in certis cafibus propter diuerfas cau 
^s.J-.o.cap.inter c.cum uoluntate.in multis alijs.cc.pa- 
'  ̂qj ° £;aie etiam cx uarrjs caufis multis concediclicen 
iam communicandi excom m unicatis[uitari]s,de cle.est 
°m.mi,c,illud. Icé ¿icet fiat excóm unicari uerberacores

clericorum , non tamen funt excom manicati i l l i ,  quós 
no.s.eo.c.non dubium.

. ' C A P I T V L V M  I X .

PA rochianos.fConuerfosj.s.e.c.non dubiam .f.eo.c. 
ex tenore.fordinisjno.quafi dicat uim facias, quia 
dicit ordinis.

C  A  P  I  T V  L  V  M  X. 
y N  X  tenore literarum. [S o ciu sjliceth icn o n  iniunga 

tur per iuratnenrum, tamen excommunicatus eft,, 
li uerberat focium.

S V M M A ^ I V M .
I  Excom m unicatum  pro percujfione clerici quis  ¿ ¡ “ in quibus cafi- 

hus abfoluere p o ftit.

C A P I T V L V M  X I .

DD cetsero.fD ioectfano j  non autem facerdoti,nifi 
ia  necesisitate,nam tunc liceret etiam laico. 17. 
q.4.c.fi q s fuá. 16.q.6.§.ult.de confe.di.4.c.fandtu 

eft.hoc fpecialiter epifeopis eft cóceffum ,& idcirco aliis 
comm ittere non poifunt. ff.de off.eius cui m an .eftl.i. s. 
de offi.deleg.c.ult. A lii  tamen dicunt &  forte non male, 
aj> inferiores epifeopi h o c non poffunt,fed minifteriü ab 
lolucionis exercere poffunt ad mandatum epiiceporum . 
ffltem  dicunt hoc non licere laicis, nec etiam forte aliis 
nifi facerdoti us.pius piacet q> facernos pofsitin  necef- 
fitate abfoluere fu a authoritate.s.de rap.c.in Iiteris[Ro. 
pon ti.jld em  dicendum eft,fi fit excommunicatus a quo- 
cunqj alio , &  ex quacunq; caufa,quia fi in articulo mor 
cis abfolutus fuerit, Scpoftea abfolutus fub debito luta
m ento fibi praecipiendum eft,quod excóm unicatoris có- 
fpeCtui fep r*fen tet,&  eius mandata recipiet.ar.j.eo.c.a 
nobis.in fi.uifi appellaueritexcóicatus,quiatunc remitti 
debet ad iud.ap.qui cognofcere debet de caufa,ut no.s. 
d.e off.or.c.ad re.

S V  M  M  A  K . I  V  M .
Excom m unicat! ob uiolentam  m anum  in  clericum  rem ittu n tu r  ab 

fo lu e n d i (i m iferabiles fin t.
C A P I T V L V M  X I I I .

E A  nofeitur. [Im peditijputa,quia claudi,uel ceci ,  

licet autem fint manci,nó tamen funt impediti ad 
'  eundum .y.eo.C.dehis.Veldic,®  cum omnes tales 

funtm ift rabiles perfonae,omnes beneficio huius decre. 
gaudebunt.[Pauperes]dum m odo habeant undeperegri 
nationem ualeant perficere, aliásfecus.j.eod.c.quod de 
his.[Legatum ]no.non folum m odo legatum poffe abfol
uere,de quo no.s.de offidega.c.quod tranflationem. fed 
etiam ad eum remittuntur abfoluendi in cafibus con cef 
fisifed nunquid poterunt mandata iniungereillis,qui nó 
funt de legatione fua,h abfoluendi mittantur ad eos?ar. 
q u o d  ficjquia fi poifunt abfoluere &  mandare,multó fo r  
tius abfoluris mandata facere; &  hoc dixerunt quidam. 
A h ; tamen dicunt, ex quo abfolutus eft, cum amplius 
non fit in periculo,non remittetur nifi ad proprium lega 
turo;q> enim pofsit abfoluere extra legationem  luam ,có 
ceifum eft propter periculum morse,&  mandata dare eft 
accefforium abfolutionisquamuis ergo dare ea pofsit ac 
cello rié ,non tamen principaliter.

S  V  M  M  A  K d  V  M .

X Clericum  ignorans q u i accidit,non eft excommunicatus, nam dolus

neceJftarTus e f t .

C A  P  I T V L V M  X I U I .

CV m  non ab h o ie .Q u i clerici uel presbiten.[E nor 
mitati]fecus fi in his fe non l.nmifceret; quia túc 
é monitio neceffaria.J.e.c.í audiétia.fedhic fine 

periculo nó poffet monitio expectari,uel alias ut no.s.de 
a p o .c .i.C o e rc é t]&  hoc intedigo, qñ eú feia: clericú;^.a 
£ alias quis d en cu m  o ccidit ignorans eum clericum,for 
te quia in n od e occidit eum, non credimus eum exeómu 
nicatum.Credimus enim neceífe efie ag dolus interueniác 
&  q? clericum fe percutere inrendat.s.eo.c.fi aero.

^  I i i  3 S  V M -
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6$4 Innocen. iuper Q uinto Decretalium.
S v  m  M A  \  i  v  m .

1 Excommunicati pr<efentia in abfolutione requiritur.
X Excommunicato quibus cafibus ante abfolutionem communicare 

licet.
C A P I T V L V M .  X V .

C V m  defideres. [Com m unione].i. fibi communica 
u itinm enfa, uelloquela,uel huiufmodi[benefi- 
cium]i.fententia denuncians eum abfolutum,ueI 

beneficium u ocat folennitatem quse fit introducendo in 
ecclefiam cum pfalmo poenitentiali,& aliis.j.eo.c.a no- 
bis.[abfolutus].i.in ecclefiam introduóhis,ueI alia folen 
nitas confuetudinaria obferuata,de qua habes. J. eod.e.a 
nobis . unde uidetur aliquibus , ap non eft alia fententia 
ferenda fuper abfolutione, nifi quia folennitas coniuetu 
dinana obferuabitur,uel fi feratur fententia abfolutionis 
£m alios,non tamen communicabitur ei nifi poft obfer- 
uatam folennitatem ,ut hic.Tu  autem dic femperfi fenté 
tia abfolutionis ferenda eft, g> debet effe pratfens excom  
m unicatus,utper fententiam folénitas obferuetur,& hic 

a in nuiturj& ideo^ úquam  abfolutio ex 
3  Et  ideonunqua. communicationis danda eft per pro- 

Lim itahac d oB ri curatorem .Nec ob.quod quifq; poteft 
nam Inno, per Fe. facere per alium quod per fe pót; quia
hk. t  EO  ?{,. <t illud  intelligitur, ubi perfonx non req,
L E G E .  riturpfentia,fedin abfolutione &  per-

io n *  prxfentia; &  folénitas requiritur; 
faterrfur tamen quod fi iufta caufa fubeffet,cp etiam in ab 
fentia &  per procuratorem  abfolutio pratftari poteft.ar.

b 2,q.f .c.quanto.in ienteniis15 autem fu-
b  7» /intentiit.2 fpenfionis &  interdidii poteft dici con

A d d e Car.in conf .  trarium,cum ibi non requiratur praesé
30.inci.ad dubia, tia,uel folénitas.ar.J.e.c. duobus.?.ar.

fingulariter.co.x. J.e. c.nup.in fi. ubi d?,q> excóicatus mi 
in fi .  nori excom municatione debet recon

ciliari, fed nos intelligimus illam recó 
ciliaticnem  poffeficri fine folennitate,&  fine prxfentia 
perionat,utibino. [Com m unicaueritjhxc regula recipit 
e xcep tion es,q u xin h oc uerfu continentur.Vtile,Iex,hu- 
m ile,res,ignorata,neceffe.Vtile,quia utilitas m eafacit,fi 
non fim in culpa,ut non incidiam .j.eo.c.fi u ere.ltem uti 
litas excom municari,cui com m unico,ut corrigam. 11 .q.
3.c.cum excom m unicato.].eo.c.refp.Lcx,nam  quia eadé 
lex  eft u iro &  mulieri,muli er communicans uiro excom 
m ur.icato non incidit in excom m unicationem .1 i.q .j.c . 
quoniá m ultos.j.e. c.inter alia.H um ile, ficut in filiis,fer- 
uis,ancillis,m ancipiis,rufticis, &  feruienribus.t i.q .3. c. 
quoniam.J.e.c.inter alia.nifi effent auxiliatores,uel confi 
liatores in m alo.ut e .c .&  ]. e.c.nuper.^Ignorata,fi igno 
ratexcom m unicatum  eum cui participat. 1 i .q .j.c .q u o -  
niam multos.mfi effetfupinaignorantia, n .q . j .c .q u o d  
& h i.N e ce ffe , quia qui in necefsitate attraéiiua comuni 
cat excóicato;n on incidir;fecus,fiin conditionali.i 1. q. 
j.c .q m  m u ltosj.e.c.inter.s.quod me.caufa.c.facris.[Pur 
gauerit].i.poftquam  in purgatione defecit, ante enim ui 
tari ñon debet; uel fi non déficit, tamen uitandus eft pro 
pter infamiam,fi differt pratftare.s.de apoft. cap.tuat.[ad 
cautelam os.de appel. c.ad noftram.de confe.dift.4.c. fi 
nullam, [ecclefix generali purgauerit]contra. s. de fcru. 
in or.fac.c.ex parte.

S V  M M A  K  I V  M.
Í  Excommunicatut quibut cafiiut quit non efficitur percutiendo d e  

ricum.
C A P I T V L V M  X V I .

V Eniens.[Poneret]hicfacerdos m agifterium habe 
bat fuper hanc mulierem,&  ideo excafatur.s.eo. 
c .i.N o s dicimiis idem, etiam fi fuper eam nó ha 

beat magifterium, ubi fitfpeciale contra turbantes diui- 
na officia;ut hic.j.eo.c.cum  uoluntate.Secúdus cafus eft 
£  habet magifterium fup aliqué.s.e.c. 1. Tertius eft,fi cie 
fici iocofa leuitate fe inuicem pcufferut.sie.c.i. &  dicat

quida fecus,fi laicus iocofa leuitate clericu ncuft. • 
no eft licitus ludus cIericom laicis.2.q.7 c i l i c i a  
tus^fi inuematur clericus cum uxore,matre’ filia 
re.s.e.c.fi uero.Quintus,fi eum incontinenti renpr,-, -°r° 
u elfi fua defendar.s.eo.c.fi ueró.s.de ap.c.fimñ Se™ * c 
ignorauit eum clericum.s.e.c.fi ueró. Septimus,fi 
monitionem muematur portans arm a.I.eod.c in :• 
tia.O<ftauus,fipaterfa.aliquos clericos quos h¡bet in f 
m ilia , uel etiam antiquior conianguineus iuniores 
langum eos caufa correótioms percutiat.J.eod.can J  
uoluntate.

C A P I T V L V M  X V I I .

PErnenit. [M odicam ]hoc.c.Ioquitur defpecialigra 
tia ,& hoc innuit didtio hic pofita, committédum 

C A P I T V L V M  X V H I .  ’

SIgnificauit.[Excom m unicatis]fic.s.de of.uica.c ro 
mana. &  ibi de hoc cum excóicati effent cafuis 
ticipibus.i 1 .q.^.c. excellétifsim us.'Vel d ic ,a  hielo 

quitur de participantibus in crimine.].eo.c.nuper 
C A P I T V L V M  X I X .  ’

T V a n o s .[In c e n d ia r ii]h o c .c .in te llig u n t quidam gé
neraliter de omnibus incendiariis . alii de incen
diariis ecclefiarutn. ].eo .c . coñquefti. Alii dicunt 

incendiarios non effe excom m unicatosipfo iure ,fed ex 
quo denunciati funt,non poffunt abfolui nifi per pap->m.

C A P I T V L V M  X X .

A D  eminentiam. [Legatijde hoc no.s.de offi.leg.c. 
quod tranfla.

S  V  M  M  A  \  I  V  M .
I Excommunicatio gener alit non ligat nifi fubdttos proferentis

C A P I T V L V M  X X I .

A N obisfu it.[F urtum ]íécusíi dixiffét quicunque in 
dioecefi m ea; quia tunc ratione delidi potuit in 
extraneos fentétiam ferre.C.ubi de eri.agi opor. 

I .u & in  auth.qua in prouin. &  tunc fi fubditusfuusfece 
rit furtum ex dioecefim,non ligatur,fecus fi ferat fenten
tiam fecundum uerba decr. indeterminate;quia tunc ubi 
cunque fubditus fuus furetur, ligatur, poffet tamen dici 
non ma!e;qnia aliud eft legem facere,quf etiam ligat nó 
íubditos.S.dift. c.qux contra.dummodo talis fit lex,qua 
lem iura prxcipiunt.dift. 4.C. erit.unde fi aliquis archiepi 
fcopus faceret legem ,quod quicunque archiepifcopus te 
ret crucem in prouincia fua,effet excóicatus,lex r,ó uale 
ret;qa non eft g ñ a lis ,& quia non cóprehendit fubditós; 
quia nullus archiepifcopushabetfubditos archiepifco- 
p os , f ed extraneos tantum contra quos non licet facere 
legem ;Iicet alias legem  in fubditis faéiam feruare teneá 
tur. Si autem patriarcha e ffet, qui haberet archiepifco- 
pos fuffraganeos,ille hanc legem  poffet bene facere,qa 
in fubditis.Item aliud eft fententiam ferre,qu* fertur cá 
cognita ap quilibet poteft ratione deliéli iam commisfi 
in dioecefi,ut in auth.quain prouin.fed ratione commit
tendi delicii ferre nó pót, puta excóico te de aliena iurif 
dictione,íi hoc egeris,uel etiam fi dicatexcómunico om 
nes qui hoc egerunt[authoritas].i.nifi ex fpeciali autho- 
ritate fuperioris fibi conceffum fit,q> etiam non fuifuboi 
ti aftringantur eius fententia.

C A P I T V L V M  X X I I .

C Onquelli funt. [Sacrilegos]non intelligo de óm
nibus facrilegis, fed de effractoribus, &  ¿ncenuia 
riis ecclefiarum .ar.il q.^.c.canonica. a7-<1-4-c* 

omnes ecclefix.
C A P I T V L V M  X X I I I .

PErpendim us.[Occifus] contrarium uidetur,quo • 
s.cap.proxim .dixit, fcilicet quod fuit patibulo 
fpenfusjfed rodeo, quia diuerfimodé narrabat 

ftum ,quidam tamen dicebant q> ftifpenfus fuit, al» 
bello interfe¿tus,&  his rñdit[cogantur]quia enim c e _ 
calem abiecerat habitum ,&  arma portabat,hoc ucui- 
d e p rL c.e x p a rte .& n o .s .d e a p o .c .i. c  A P *
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De Sententia excommunicationis. 65 5
C A P I T V L V M  X X I I I I .

__ _ -N iuerfitaus.[A bbas]epifcopo autem non licet ex 
\  /  caufa proprijs manibus aliquem  uerberare . 86.V dift c n o n  licea t.C .d e  epi.au.c.nequeproprijs.

C A P I T V L V M  X X V .

In; audientia.[Com m oniti]m axim e. idem enim eft,fi 
"non adm oneantur.s.eo.c.perpendim us.s. dcpriui.c. 

exparte tu a .& n o t.s .d e  a p o fta .c .i.
P C A P I T V L V M  X X V I .

QV o d  de his.[In m ortis]N o.periculum m ortis hic 
aliud dici quám quod eft per infirmitatem.uerbi 
CTratia,fi fit in periculo p ro p in q u o ; puta mortis 

fi tim eathoftem , uel prsdonem  uel crudelitatem  homi
nis potentis, aut odium fpeciale a licu iu s, fi nauigaturus 
fit uel loca infidioia tranfiturus fic.ff.de dona.caufa mor.
1 j  &  4 . [u e l  paupertatejs.eo.cap.ea nos.contra. fed hoc 
nom entantum foluit eontra.[m firm itate]no.non folum
infirmitatem ex qua imminet m ortis periculum,fed &  il
lam per quam ire ad ie.apo.im peditur,excuiare.

S V M M A  K.I v  M,
X Sacrilegium  unde d ica tu r ,  &  q u ib u s m odis com m ittatur fa c r ile -  

g ium .
n  7{fc ejfe eft inter uenire abfolutionem  ex  t o t  c a u fis , e x  ifuot f r e c e f  

f i t  excommunicatio. 
i  'Dexrimine lacrilegii lice t agere c iu i l i t tr .
*  C A P I T V L V M .  X X V I I .  3

C Vm pro caufa.Scilicet denunciationis quia hic G . 
denunciabat archi.peccare, ex eo quódTe ingere 
bat communioni hominum ,  uel etiam fuper hoc 

©fficium iudicis im plorabat,fed archi.refpondebat'dicés 
íé  abfolucum,& fuper h o c literas o ffe n d e b a t, fed G .re - 
plicabat quod cum  effet excom m unicatus ex  duabus cau 
fis,&  Ii ter 2 tantum de una facerent mentionem, nó de 
fcebat reputari abfolutus pro utraque.[uiolationem ] 110 
quod effet excóm unicatusipfo iure pro uiolationeclau- 

l  ltri,fed pro hoc fuit in eum lata fententia.* [uiolarionéj 
' Sacrilegium dicitur quafi facri lz d iu m , &  committitur t 

quandoqueiacrilegium  ratione r e i ,  puta cum resfacro 3 
ufui deputara nfurpatur. C irca  hoc membrum diftingui- 
*u r, quandoque autem com m ittitur auferendo facrum 
de non facro & c.i7 .q .4.c.quifquis.large etiam dicitur có 
mittere facrilegium  tranfgreffor iuriipubhci quod confi 
ftitin iacris & c.d ift.r. c. iufpat. Item  qui articulos fidei 
prxceata uel prohibitiones n egligend o, uelnefciendo 
uel uiolat,uel offendit. Item  qui duputat in indicio prin
cipis, uel in d icat, nifi manifefté conflaret illud effe con
tra Deum.Item qui publica officia com m ittit iudaris.Ité 
qui rem datam ecclefiae accipit, uel retinet cotra eius uo 
luntatem .i7.q.4.§.quod autem. &  c. uemens conftitutú.
1 x.q.i.c.nulli.Item  eft ficrilegium  ratione perfonx,cum 
perfona ecclefiaftica laeditur.i7.q.4. c. fi quis fua. poena 
autem facrilegij fecundum le g e m , cum quis Lniuriatur 
clerico,eft.C .de epifc.Lfi quis m n oc.in  alijs arbitrio in
dicis ff.adLiul.pe"c.l.i,%.i.&'Lfacrileginm . fecundum ca 
»oneseft,ut i? .q .  4. c. fi quis fua. &  fi fiat facriiegium in 
rebus eft excommunicatus m inori excom m unication e,
&  poena etiam pecuniaria im ponitur.i 7.q.4.c. fi quis co 
tu-c.fi quis inuen.&  c. fi quis de. Item  eft facrilegus ra- 3 
tioaelorijU th ic ubi eftpoena arbitraria[duplicem ]ideft 
ab iniedtíone manuum ipfo iu re , &  uiolatione clauftri

* ab epifcopo Iatam .t[excom m unicatum ]quia dicit,quód 
antequam excommunicatus fatisfaciet, apparet eum per 
talem abfolutionem non eife liberatum .s.de of.ord.c.ex 
parte . ex tot enim caufis neceife eft interuenire abfolu- 
tioné,ex quotprxcefsit excom m unicatio.ar.i.q.3 .%.no- 
tandum.ueifi.de plurious.de p tx .d ift .j .§ .i.ff.de n o.ope. 
cun.l.de pupiilo.§.fi ex pluribus.no.n. ualet quod per ob 
rep:ionem obricet.ff.defideiuf.l.i.ff.d e na.re.1. j.s.defen  
rer..&: re iudi.c.cum oiim.in contrarium  u idetur, q> non

olum filfa  caufa,fed edam auila liberans, de conusr.co

iu.c.ex parte.Infti.ex quib.cauf.m a.§.femel.ff.de ma.iiin. 
l.iufta.§.i .&  l.fi p ater.§ .i.ff.de dol. l . f i feruus.ff.de pig. 
aff.l.fi rem .l.om nes.^Sol.dixerane quidam, nullum p o f  
fe pluribus excom municationibus liga ri,&  fecundó eos 
femper tenet abiolutio .A lij d ic u n t ,q u is  poteft pluries 
excom m unicari,&  hi diftinguunt; quia fi indeterminate 
eft abfolutus nulla caufa expreffa, tenet abfolutio; fi ue
ro fit caufa expreffa , ab illa tantum excom m unicatione 
abfolutus erit.ff.de accep.l.pluribus.C.de procur.l. mari 
tum.Alij diftinguunt, an fcienter, uel ignoranter om ife- 
rit exprimere.s.de refcrip. c.fuper literis. A lij indiftimfte 
dicunt lemper tenere abfolutionem ,fed eft cogendus ad 
fatisfadtionem tanquam effet excommunicatus. N o s  au
tem diftinguimus,an fit una fententia tantum ligatus, li
cet ex pluribus caufis,ita q> ex nulla per fe ligare intelli- 
geretjtnnc tenet abfolutio,nifi talis fit caufa qua exprefi- 
fa  abfolutionem  non obnnuilfet.s.de offi.ord. c .exp ar- 
te.quamuis illam decre. quidam inteiligant,q> fit abfolu
tus,fed in poenam mendacij &  pro mandatis recipiendis 
mittitur ad papam, fi uero fit pluribus excom m unicatio
nibus ligatus,non erit abfolutus, nifi ab omnibus abfol- 
u atu r,&  ita loquitur h ic .&  j.eo .c . officij. Item  dicimus 
&  ii una excommunicatione fitliga tu s, fed ex pluribus 
caufis, fed iudex exprefsit ex qualibet earú eft ex com 
municatus,uel aiiás eum fic intellexiffe apparet, p [ fu s ]  
not.^i licet agere de crimine facrilegij c iu iliter ,ficu td e  
alijs criminibus ad fuum intereffe.Item licet augeatur in 
iuria propter facriiegium, non tamen introducitur adlio 
iniuriarum nec ex legibus,nec ex canonibus,qui induxe 
runt accufationem de crimine facrilegij.Im o omnes ca
nones,&  leges quse loquuntur de facrilegiis, femper poe 
nas coporales uel fpirituales infligunt,uel pecuni arias; &  
ill^ fifco applicantur.i7.q.4.c.quifquis.& c.feq. s.de poe. 
cap.presbyteri.ff.ad ieg.iu l.pecu.l.4.§. 1. & 1 .  facrilegii. 
&  hic.

S  r  M  M  Jf. n .1  V  Jkt.
Epifeopus nunquid pojfit fujbendere clericos.&  uide in nu. 2 . 
Monitio an fit necejfaria in interdiSlo &  fujfier-fione.

C A P I T V L V M  X X V  i  11 .

A N obis.[R ecipienda]ad hanc quseftionem non re 
fpondit,fed tu reiponde. fed poftquam fuerit ab 
fo lutus, poft mortem ecclefia pro eo o ra b it, &  

pro eo recipietur eleemofyna,fed ante non. [Interdum] 
j.eo.c.inquifitioni.relaxatur,ideft abfoluitur per fenten- 
tiam ab excom municatione,uel peccato. [A bfolutionis] 
ied nunquid baptizabitur, fi unus illud quaefiuit? R efp o . 
non,8ceffratiodiuerfItatis; quia per baptifmum tantum 
charadlerinfigitur animae, quse feparata eft a c o rp o re , 
q u z habuit baptifmum flaminis.s.de ba.c.debitum .fediit 
abfolutione ab excom m unicatione nullus charadterinfi 
gitur animae;imo ficut dicitur, poteft effe q> non erat ex
communicatus quo ad Deum  nec animam,fed tantú quo 
ad ecclefiam &  corpus [ligaffe] ideft ligatos uel abfolu- 
tos denúciaíTe[legatur]33.q.2.c.fane. [ab ea]quarenon, 
ficutin  articulo mortis abfoluuntur a fimplici facerdo- 
te.s.eo.cap.non dubium. Refpon.quia iam poft mortem 
non eftpericulú in m o ra , quod effet fi uiueret infirmus . 
t[Indulgem us]dicunt quidam hic,qj id quod dicitur non 
eft feruandum in hsrericis, qui tempore mortis reconci
liari petunt,fed praeueniuntur m orte.arg. pro eis.26.q.6. 
c.his qui pro tempore.in fi.fed nos credimus, fcilicet q a  
fi in eis apparuerunt figna p oenitentiac, cb abfelui debét 
&  reconciliari.ut i6.q.6.c.qui recedunt.&  c.feq.de con-
fe.dift.4.c.egrotan:es.& prral.c.non contradixit; quia fi 
nis.c.non refpexitproxim epropofitum , fed principium. 
C.ubi dicitur, cp fi aliqui etiam in mortis periculo confti 
tuti uelint confiteri , q> recipienda eft eorum confeisio , 
fed tunc eft differentia inter heréticos, &  a!ios;quia etiá 
tunc hsretici non reconciliabuntur fine folenni catc,qu2 
efta.q.7.c.quoc.&  cdaluberrimo. &  c. conaeniécibus.fed

fi ad
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.656 Innoc. iuper Quinto Decretalium.
fi'ad eam necefsitatem neniar, cp confiteri non u aleat, 
p rscefferint tñ fig.napoenitenuje ,  tunc ét fine prsm nfa 
folenm tate reconciliabitur etiam htcrericus. lex enim, q 
aliud ft3tueret,-inhamana'eiTet[fiatj nunquid corpas ex- 
tumulab"itur[ad fatisfaciendum jde eo, pro quo erat ex
com m unicatus,&  fic excom m unicatio reputatur pro li
tis conteftatione,ut teneantur hseredes fatisfacere,&  fic 
inteiligttur.s.de rap. c.in literis.V el dic, ut no.ibi [ pfa-1- 
m ojad h oc.s.eo.c .cum  defideres.glo .z.&  gl. 1. in eccle- 
fia inductus. &  optime facit ad materiam, qu^ ibi conti
netur.

S  V  M  M  A  V  M .
1  S tip u la tio  continens fa c iu m  negat.uum  non tr a v fit  ad haredem  3

promiJforis,niJi d e ip fo fia t  m e n tio .y  in nitm .e,.
2 A B i o  inePte cropofita  in in terd icta  (poliatoris,an u i t le t  lib elln .
3  Condemnatio iu p er interejfe u id e tu r  pojfe ejje incerta.
4 A rg u m en tu m  per dedu B ionem  ad abfurdum  u a iet.
6 S tip u la tio  f a B i  affirm atiua an tranfeat ad ha r ed es Jiip ulataris.

C A P I T V L V M  X X I X .
1 T  V p er a nobis.f [In cuftodia] non uidetur ms«effe

fine ch u fas fit in carcere,fiue ligatus funibus,fi- 
i  s  ue ciiftodibus uallatus , ne ire pofsit quo u elir; 
omnes enim illi in cuftodia funt, quia cuilodiuntur ,  ne 
quo uelint abire pofsin tj& h o c bene elt uiolenia in per- 
fpna,quoniam  h x c  ideo fiunt, ut fic in cuftodia detinea- 
turjfcd quando non fit,ut in cuilodia detineatur, fed ut 

‘ fiat alias iniuria alicui clerico , puta quia potentes funt 
inimici alicuius c le r ic i, &  obfident eum in aliquo ciau- 

^.iirp,uel caftro,ueI etiam claudunt eum in dem o, non ut 
fi eum ibi cuitodiant,fed ut fibi inferant uerecundiam, nó 

credimus eum in cuilodia  uel carcere retineri; quia hoc 
non intendunt, nec uiolentiam in perfona eius faciun t, 

finec in his rebus quas corpore fuo tenet,uel que fibi in- 
herent. e- Euadere]. ff. ex quib.cauf. ma. 1. fuccurritun

2 t[V io len tia ] uiolentia autem eft,fi quis teneat clericum 
perteftesjuel etiam per frenum equi cui infidet clericus; 
quia fic uis fibi infertur ne abire pofsit quo uelit,fi enim

s  quis uiolenter auferret rem a clerico ,  excommunicatus 
'fi e ft;&  uideturhoc uerum,etiam fi ille qui auferret habe- 
% ret dominium equi,uel ueftium ablatarum, Idem fi habe 

rétpóffefsionem ,fi forte commodaffet; quia tunc non li 
‘ ¡ceret ei rem auferre,nifi com pleto ufu ad quem commo 
, idatajeli.s.commo.c.i led uidetur, q>fi occideret equum 

fub clerico, uel deturparet ueftes , uel laniaret in dorfo 
clerici etiam in iniuriam eius , non fit excommunica- 
tusjquia nulla uiolentia eft,fed iniuiia tantum ; quia nó 
dicitur iniuria manu fieri , nifi pulfetur uel uerbere- 
tur.ff.de iniur.l.cor.in prin. dicitur etiam large pu!fari,fi 
per frenum uel ueftes detineatur; fed non dicitur p ulfa- 
ri,fi equus eius occiditur,uel ueftes lanientur, &  in exeó 
tnunicationem non incidit nifi qui manus inierit niolen- 
tas.i7 .’q.4-c.fi quis iu .& p cen e funt m oliéd*.de poe.dift. 
i.c.p cen s.a lijs autem uidetur,quod fi haec iniuria fiar cie 

„  ric is, q? eft excommunicatusjin perfonam enim fieri ui
detur iniuria , quas fit in ueftibus quibus induitur, uel in 
equo, quem equitat[uel quem manibus tenet. Secus au
tem ,fi non teneret ueftes uel equum, fed iuxta efi eifent; 
quia tunc non fit uiolentia perfonas.Sedin prsediónscafi 
bus fit uiolentia in perfonam eius,uel iniuria, quod fuffi 
cit.'J.éo.c.contingat.fecus autem fi furto auferret corri
giam,qua cinctuseffet, uel ueftern qua effet indutus; qa 
nulla eft uiolentia p erfon f,qu * non fen tit, & in  talibus 
uoluntas &  intentio eft multum attendenda.argu; fr. de 
fur.Luerum .ff.adl.cor.de fic.l.diuus.licet dicant eliqui, 
«j hecfem per uoluntas uel intentio eft attendenda; fed 

'ipftim faftum  ut apparet in eo qui non caufa m iunandi, 
fed cáúfa lúcrádi res auferc clerico. Dicim us ergo quod 
non incidit in carionem, qui metu com pellit quenquam 
clericum fibi dare aliquid, uel qui metu c o g it aliquem 
exire de d o m o , uel rundo, quem pofsidet, &  poftea eft

fu n d u m  c a p it .A d  h o c  en.itr, u t ñ a c í jh f  in  c a r c n r r r  c 
te t  q u o d  m  p e r fo n a m  in i ;c ia t  m añfts u io le n t a s ,  V e l 
in  res q u *  fu n t c i r c a  p e r fo n a m ,u e l q u a s  te n e t jq V h  <-Unc 
fe m p e r  d ic itu r  u is  f ie n  p e río c a ? , u t in  c . fi q u is f u ade^ te 
fe d  in  a lijs  p r o x im e  p ra a n ifs is x a fib u s  n o n  fit u is in p e r i 
fa n a ,n e c  in  re b u s  qua: p e r l ó n *  a d h e r e n t ,u e l q u a s  p e r fo  
n a  te n e t .I te m  d ic im u s , q u a d  n o n  in c id it  q u is m  c a n o n é  
in  ca fib u s  u b i l i c e t  fu a  e tia m  a u th o r ita te r e m in u a d e r e  
u e l uim  u i r e p e lle r e ,u t  S .d e io c a ,c .p r o p t e r .s .d e p r e c a  V  
fi.s i .d e r e f t i . f p o .c .o l im .s .e o .c .3.[c o n fi liu m ]é tia m  fia fiV i 
fa ü u r u s  e ra t id ,  p r o  o u o  eft e x c o m m u n ic a tu s .n a m  fi m  
a liis  p r * f t a r e t  fib i fa u o r e m , n o n  e ffe t e x c o m m u n ic a tu s  
m a io r i e x c o m m u n ic a t io n e f  [ O r a n d o jn u l lo  m o d o  "de
b e m u s o r a r e  u b i e x c o m m u n ic a tu s  o r a t , q u ia u id e m u r fi  
b ic o m m u n ic a r e ,c u m  eu n d e m  D e u m  fim u l p r o  eod em  
fc i l ic e t  p r o  p o p u lo  c h r i f t k n o  r o g e m u s ;  u n d e  etiam  fi 
f it  e x c o m m u n ic a tu s  e x tr a  e c c le fia m , &  a u d ia t  m iffam  
fta tim  fa c e r 'd o s  d e b e t  c e lla r e ,&  a lij  o r a n te s r e c e d e r e ,u [  
fi fo r te  in c e p iffe t  c o m m u n io n e m  m ifise;q uia tu n c  d eb et 
ib id é m  p e rfic e r e  m iffa m ,q u ia  n o n  c a p it  d iu ifio n e ro .7 .q . 
i . c .n i h i i .&  e tia m  tu n c  fc h o la r is ,  q u i e u m iu u a t , cu m  eo" 
re m a n e re  p o t e f t ,fe d  fi in c e p iife t  u d p e r a s , p o lle t  a lib i fi- 
n ir e .I te m  fi in e c c le fia  effiet e x c o m m u n ic a tu s , n on  ca u fa  
o r a n d i,fe d  p r o  a l io  fu o  n e g o t io ,n c n  u id e o  q u a re  in ea
d em  e c c le fia  o r a r e  n o n  p o f f e t ,  q u ia  fib i n o n  co m m u n i
c o  in  o r a t io n e ,q u ia  n o n  o r a t .A l i j  c o n tr a .[c o m e d e n d ü ]  
id e m  e ft &  d e  o m n ib u s  a lijs ,n a m  n e q u e  u e n ie n d o , nen; 
c o n le d e n d o  in  a l iq u o  c o n fi l io  fib i c o m m u n ic a re  d é t, &  
h o c  c x p re fiu m  e f t . i  i . q .4 .c .e x c ó ic a t o s . u t fe q u itu r  f  [ &  
a lijs  p r o h ib it is . ]  &  n o t . q u ia  n o n  d ic o r  co m m u n ica re  
e x c o m m u n ic a t o , l ic e t  e g o  &  ipfe. fim u s in  a liq u a  d o m o , 
e g o  p r o  m eis  n e g o t i js ,& e x c o m m u n ic a t u s  p r o ft i is ;  fed  
fi e g o  &  e x c o m m u n ic a tu s  fim u l ire m u s  a d p ^ p a m , u t,p  
e o d e m  r o g a r e m u s ,h ic  b e n e in c id e r e n i in  e x cc m m u n ic a  
t i o n e m , fe d f i  e g o  &  e x c o m m u n ic a tu s  h a b ita re m u s in  
u n a m  fo la m  c a m e ra m  c o m m u n e m ,b e n e  l ic e t  m ihi cum  
e x c o m m u n ic a t o  u iu e r e ,&  e ffe  in  e a d e m  c a m e r a ,& ia c e  
r e , &  c o m e d e r e ,fe d  n o n  in  e a d e m  m e n fa , u e l in  e o d em  
le ffto  ,  q u ia  h o c  n o n  p o t e f t  e ffe  fin e  u o lu n ta r ia  co m m u 
n io n e ,fe d  in  a lio  c a iu f u o iu r e  u t a t u r .j .e o .  c .  fi u eré . fed  
u id e tu r  q u o d  in  e a d e m  d o m o  n o n  d e b e a t  e ffe  fe c u m .24. 
q . r .« ..om n ib u s.&  c .is  q u i.fe d  r e fp o n . q u o d  illu d  fu it  de 
ib p e r a b u n d a n t i .iu ft it ia .p r x t e r e a  a l iu d  e ft d im itte re  de
lic ia s  p r o p te r  p ra tfen tia m  e x c o m m u n ic a r i , q u o d  eft b o 
n u m ,&  fic  lo q u it a r .  c . o m n is  q u j. &  a liu d  d im itte re iu s  
fu u m , q u o d  n o n  e ft b o n u m  [  ta lis  ]  e tia m  fi f it  d e  a lien a 
d ic e c e f i , &  eft ca fu s ip e c ia lis  u b i q u is  p o t e ft  l ig a r i  fen- 
te n tia  n o n  fui m  d ic is ,&  a b fo lu i.  fe d  c o n t r a .s .  d e  poe. &  
r e .c .q u o d  a u te m .s .e o .c .a  n o b is .fe d  n o n  d ir e é t é .D ic  h ú c 
l ig a r i  fe n te n tia  e x c o m m u n ic a t io n is  n o n h o m in is / e d p o  
tiu s c a n o n is ;fe d  n o n  p o t e f t  a b fo lu i  n ifi ab e x co m m u n i-  
c a to r e  p r o p te r  in iu r ia m  qua: fit  e iu s  fe n te n tia :,&  fic  non 
fu n t C Q iitra ria ;q u ia  L en ten tia  n o n  d e b e t  te n e re  nifi illo s , 
d e  q u ib u s  &  in te r  q u o s  e ft  a f t u m . C . re s  in te r  a lio s  a¿£- 
L i .s .d e  f i . in ftr u .c .in te r  d ile .fr .d e  e x .re i.iu d i. L c o n q u e r i-  
tu r . C it e m  n o n  o b . q u o d  fe n te n tia  n o n  d e b e t a u g e r i  ex  
p o ft fa ifto .f f .d e  d a m .in fe .l.d a m m .§ .f i  h is .ff .d e  iu ch .L  non 
p o te ft .u b i d ic i t u r ,q u ó d in  h is  qua: p o f t  fe n te n tia m  a c ci-  
d u n t.n o t .in  O .  e ft[c o m m u n ic e tJ d ire < fte ,fe c u s  fi in d ire- 
f t é ; n am  fi q u is  e x c o m m u n ic a t is  e f t , q u ia  a lii gu erra m  
fa c it ,  fiu e  e c c l e f i * ,  f iu e  c le r ic o ,  &  ite ru m  in fu rg it  alius 
c o n t r a  e u n d e m ,u e re  h ic  a u x il ia b itu r  e x c o m m u n ic a to »  
in  c r im in e ; q u ia  m e liu s  g u e r r a m  p o t e r it  f a c e r e , tam en 
n o n  eft e x c o m m u n ic a tu s ,f i  h o c  a o n  in te n d a t .i f fp e c ia h -  
t e r ] N o .e p ifc o p u m  p o l le  d ifp e n fa r e in  o m n ib u s , q u *  no 

■funtei p r o h ib it a .s .d e fp o n .c .c u m a p u d .i  ó .q.-t. c .la n t no 
n u ll i .s .d e  t e m p o .o r d .c .d i le . f  [ f p e c ia l i t e r j  &  «hoc uerum  
eft ta m in  m a io r i e x c o m m u n ic a t io n e ,

..quam  m minori a abfolui poteft ab ¿ Q u - .d a b  o lu i . V* 
epifeopo, uel facerdote proprio ,  nifi rtchcanau, uet pn»
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De Sententia excommunicationis. 6)7
- s fandos,*1** c o n d i t o r  fib i a b f o lu t io n e  r e t e r in u i t ,  

K-s0Psiftt pofsit n ifi in  q u in q u e  c a fib n s  in  q u ib u s  in u e  
J lr0¿uere tam ab n itn u s a  fe d e  a p o i lo l ic a  re te n tu m . P r i-  

gxcornntur.iuuione m us e ft in  in ie & i o n e  m a n u s in  r e lig io ^
maiori■¡‘¡ttam mmo fa m  p e r fo n a m .1 7 .q .4 .c .f i  q u is  fu a . S e -  
riSallit in cafibus e u n d u s  e ft in  fr a c t io n e  e c c le f i x .s .e o d .  
ir.ar.ibu-. conditor c .c o n q u e f t i .T e r t iu s  e ft in  e o  q u i fa l fa t  
canonum libi abfo lite r a s  fe d is  a p o f t o ü c x .? .  d e  e r i. fa l .  c . r 
lusionem referito, a d  fa l fa r io r u m .Q u a r t u s  in  e o  q u i c o m  

t-.el aliter. Et m u n ic a t  e x c o m m u n ic a t o  in  c r im in e  
cum ipfo inno, con h ic .Q u in t a s  in  in c e n d ia r a s  ,  u t  n o t .  s . 
cvrdat Hojiié. hic, e o .c .tu a .[ u e r u m ] r e d it  ad  p r im u m  c a -  
vbi eft cita fi tex- fu m .f .q u a n d o  c o m m u n ic a t  c r im in o fo  
tus exprefus. Et in  c n m in e [ d if f ic i le ] .  C u t f it  a l iq u is  d e  
han.c opinionem te c a fib u s ,q u o s  n o t .s .e o d .  c . i . ta m e n  eft: 
nent theologi,nt in fe m p e r  e p ife o p u s  r e q u ir e n d u s ,  q u o d  
hb. t .  tit. 4. inter fi n o n  p o t e r it  h a b e r i,fu ff ic it  f im p le x  fa  
cjkos eftS.Bonaue c e r d o s ;d e  b o c  n o .s .e o .c . t . [ fe c ü d u m ]  
titrain ¡p.difi. 18- fc i i ic e t  fi e x c o m m u u ic a t o  c o m m u n i-  
q.ttki. & S. Tho- 7 c a t ,fe d  n o n  in c r im in e  t f r e c o n c i l i a r i j  
wias ea.dift. artic. cu m  p fa lm o  p o e n ite n tia li , u e l p e r .a u -  
#/«.?. 1 .fimiliter th o r ita te m  e p ¡fc o p i,u e l fa c e r d o t is  q u i 
fummifta ut Mo- d a b it  fib i l ic e n tia m  u te n d i fa c r a m e n -  
naidustit.Excom- u s ie c c ie fi^ ; n o n  au tem  d e b e t  in d u c i in  
muniam, fkmmct e c c ie f ia ,c u m  n o n  fit e x t r a ,  &  p e r  h o c  
confejforum titn. a p p a r e t  d iffe r e n tia  in te r  e x c o m m u n i-  
33.fs.8f .Hb.}.& c a tu m  m in o r i e x c o m m u n ic a t io n e  ,  &  
Ioa.de Saxonia ti. q u e m lib e t c r im in o fu m ; q u ia  l i c é t  a m -  
jíbfolutio. Corara b o  a n te q u a m  p oe n ite a n c  fu fp e n fi f in t 
rium tenet Jbba. q u o  a d  f e a  p e r c e p t io n e  fa c r a m e n t o -  
inc.monacbi.c. mu rurm  j .q .i .c .fa c e r d o t e s .t a m e n  c r im in o  1 
Iteres. & c. forro fi fin e  u lla  fo le n n i r e c o n c i l ia t io n e  r e -  
boc eo.tit.¿r Fed. f t i tu u n tu r  fa c ra m e n tis  e c c le f i x  p e r  f o -  
deSenis.conft. fuo la m  p o e n ite n d a m ,fe d  e x c o m m u n ic a t i
5.#-addo glo.not. m in o r i e x c o m m u n ic a t io n e  n o n  r e f t i-  
in c. fi epifeopus. tu u n tu r  fa .cra m en tis  fin e  f o le n n ir e c ó -  
depan.& rem.in c i l ia r io n e ,u t  h ic .« I t e m  e tia m  in  p o e n i
6. &  aliam  g lo . in te n tib u s  f o le n n it e r .i6 .q .6 .c .f i .  &  s. d e  
tleM ten d en tes.d e  o f f i .a r c h i . c . ! . i .&  3 . n e c  c r e d im u s  h á c  

f ia t ,  regni, ¿t- m  r e c o n c il ia t io n e m  d ifp e n fa t io n e m  d ic i 
d em .ttn ica .d e can [ a f t i o j h o n a b  a lie n o ; n o n  en im  c u il i-  
fang. ¿7- ajftn. T.gu b e t l ic e t  eu m  a b fo lu e r e , fe d  ta n tu m  fu  
tam enfeatter ean  peri®  r i , u e l ali) eiu s a u t h o r ita te . s . d e  
dem opinione In n . ~ p o e .q u o d  q m d a m .&  c .o m n is .
et eum fec-uentiu ,

epuee in fa lib iiiter  a e r io r  m ih i ejfe u id e tu r . L E O  tfi.a  Lege.

S  M  M  A  I f l E  M .
1 Excom m unicator cjuxm uis ex e iu s  fen ten tia  contra alium  a cano 

ne ligat um  la ta  pofftt incidere in  excommunU atiunem , nor. f o 

te  i tamen feipfu m  abfoluere.
C A P I T V L V M .  X X X .

Q V u o d i n  d n b q js - fM u lto s } . t i . q  f .c .  q u o n ia m  m u l 
t o s . f in n o d a n d i jp e r  le n te n d a m  [ c o m m u n ic a t  ]  
p e r f o n x  e x ce p ta t p e r  c a n o n e m ,h o c  n o n  p l a c e t ; 

q u ia  in  h o c  c r e d im u s  q u o d  p e r fo n x  ex cep ta t c o m m u n i
c a r e  d e h e n tje r g o  h o c  c . lo q u it u r  d é  a lijs  p e r fo n is  n ó  e x 
c e p t is ,q u x  e tia m  h o c c a f u .f .  q u a n d o  fe n te n t ia  la t a  e ft  ,  
u t  lit  e x c o m m u n ic a tu s  c u m  fu is  p a r d e ip ib u s  ,  ip lo  iu r e  
in c id u n t in  c a n o n e m  [ e x c o m m u n i c a u i t ] j i .q .3 .c .e x c e l -  
k n t is f im u s  [ P a r t ic ip ib u s ]  fe d  fi id e m  e x c o m m u n ic a t o r  
p a r t ic ip a t  u e l fa u e t ,n u n q u id  in c id a t  in  e x c o m m u m c a -  
t io n c m ? R e fp o n .f ic ,q u ia  a fe  lig a tu s , n o n  e ft , fe d  a c a n o -  
u e .s .c .p r o x i .  ie d  q u id  fi e x c o m m u n ic a lfe c  a l iq u e m  c u m  
o m n ib u s q u i d e d iffe n t e i a u x iliu m  ad  illu d  fa c ie n d u m ,&  
h ic  e x c o m m u n ic a t o r  fu i t  d e  il l is  a u x il iu to r io u s , n u n q d  
e n t  e x c o m m u n ic a tu s?  R e f p o n .n o n , q u ia  h ic  n o n  p o t e f t  
d ic i  q> fit e x c ó i c a t u s a  iu r e , í e d a i e t i h .  q j e f f e n o n  p ó t .
o.a n em o  fe  p ó t  a b fo lu e r e  8c p c é n a r e ,le d  l u p i o r  r m . i i . 
¿ '- c .in fe r io r . u n d e  d ic im u s  q> iii.p r im o  c a lu  .1 . q u a n d o  
c o m m u n ic a t  e x c o m m u n ic a t o  a  ie ,q u o d  fu p e r io r  a b i o l -

uet.s.eod.c. nup. [ &  ipfijqui excipiuntur per canonem , 
non placet,ied a lij[& ip £ ] £ funt deiurifdiétione exeó- 
municatoris.s. eo.c.a nobis.s.de poen«& re.c. quod z u t é .  
licet enim fententia excom m unicationislataa canone 
omnes teneantur,ut s.eo.c. nuper, fententia tamen ho- 
m in isnonten en tur[ incurran jip ío  iure.

S  V  M  M  A  F ^ I  V  M .

V a t er,m a ter ,d o m i n u s ,  fr~ patronus excommunicat um  filium,f e r  -  

t t u m , l i b e r t u m  u i t a r e  f r a  a liis ten en tu r ,# - au a re.

C A P I T V L V M  X X X I .

IN ter a!ia.[Agentem ]in perfonis contentis.11. q. 3. c. 
quoniam multos. &  in omnibus alijs,ubi eft eadem 
ratio , ut not.?.de do.c.ueritatis.[folute] pater &  ma 

ter,dominus &  patronus hac occafione,fciiicet quia ob 
noxietati íunt fubiedii, non tenetur communicare filio ,li 
berto,feruo,im o prx ahjs eos uitare tenentur,&  p eccat,  
&  in excom municati ne in cid u n t, fi eis com m unicant, 
cum a fu i cohabitarione eos repellere debeant.47. dift. 
e-.licet.§.neceffe.a7.q. 1 .c.de filia.ied alia ratione poffunt 
eis communicare, fc ilice tu ta b  eis debitum recipiant fi
ue in aientis,fiue in alijs. j.eo.c.fi uere.[fo!ute]inter quos 
reputo rufticos &  feruientes, & it a  fubiataelr contrarie 
tas.c.fi uere. 1 f.q .é .c.n os íanétorum. &  c.iuratos. 11 . q. 
j.c.excom m unicatos quoufque.uel dic illa capitula ha 
bent locum in lententia, excom municationis lata ufque 
ad facisfa¿tionem [folnte] excommunicati tamen petere 
non poliunt,fed peccant nifi faciant[necefsitatis]magn§. 
Item  fup p le ,u clutiiitatis,dequ aloqu itu r.ii.q .3 .c.qu od  
p rxdeceifor.j.eo .c.fi uero.Inn..

S  V  M  M  J Í  R  1 V  M .

¿ íb b a te s  :n  ordinibus dijfienfare poffunt, #  m itiu s ag itu r c u  igno 
r  a n tib u s iu s  fo fit iu u m , quam  iu s  n aturale.

C A P I T V L V M  X X X I I .

C V m  illorum .[Factúj&  ita non eft probabilis ign o 
rantia in faóto fuo.ff.pro fuo.Lult.in fi.&  idcirco 
non poteft difpenlare epifeopus 5 ied fi ignoraret 

excom m unicationis fententiam in fe latam , non fit irre
gularis celebrando.s.de cle.exc.m i.c.apoftolicx,[ordini 
bu s]&  beneficijs.s.de cie.excom . mi.c. pollulaftis. [ reli- 
quisjíi per fa ¿ti uel iuris ignorantiam fint ordinati[abba 
tisj idem intelligo de quolibet priore uel p rxlato  regula 
ri.ar.s.eo. c. monachi .u b i loquuntur de regularibus qui 
habent priores non abbates, in non regularibus fecus.?. 
eo.c.porro.Item  fecus in remplarijs & h ofp ita larijs j q.a 
magiftros laicos habent, fed per priorem qui debet effe 
iacerdos abfoiuuntur.j.eo.c.canonica.[prxla:is]ideft: ab 
batibus,ad quorum m on alkria  tranfieruntj & e ftp o t.q i 
tenet monachatus excom m unicati, fed melius facit qui 
fc .t ,& n o n  recipitjnec in probatione abfoluere poteftrta 
libus ] fciiicet excommunicatis ante m onachatum , &  fi 
clericos pcrcufferunt,quandoque alias in canonem inci
derunt latxfententixfeffufionem j ideft mortemjnam li
cet ságuis de nafo exierit,nihilominus abloluere poterits 
&  idem intelligimus,fi os capiris fregerit,dum odo mors 
fecutanon fuerit,uel m em brorúm utilatro.Velpoteft di
ci cp omnis grauis Ixfio intelligitur, &  h xcd itcreiio  iudi 
ci comm ittitur; &  hoc pl iis p lace  tfpercuteretjpoft m o
nachatum [ facrij de ignorantibus factum uidetur ap etiá 
fi non peccent , tamen non reciperent ordinis exeeutio
nem ; quia non eft fubfceptibilis talis executionis,nec ét 
ignoranter recipiendo fit irregularis.?. de cie. exc. mi. c. 
apoftolicat.[Iure]no.mirius agi cum ignorantibus iuspo 
fitiuum .C.de in .ius u o .l.i.  fecus de ignorantibus ius na- 
turale.?.de diuor.c.gaudem us.[abbates]not.abbates di- 
fpenfare in ordinibus.?.de eo qui fur or.fu c.c.i. &  intel- 
ligunt quidam eum poffe difpenlare fiue irreguiaritatem 
incurrat ante ingreffum monafterij,fiue poft.Aiij tamen 
dicunt &  melius , quod tantum de his loquitur qui ante 
monachatum irreguiaritatem  incurrerant [dilcretus3qa 
contra diicrerum lacile preliimitur.-C.qur& adu er.qu as.

L j .
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65 8 Innoc.íuper Q uinto Decretalium.
I.r.ff.de prob. 1. cum de in d eb ito . & indifcretus dicitur 
pati iniuriam,fed non facere.i j.q .i.c .iilu d . ff. deíicar.l. 
infans.

C A P I T V L V M  X X X I  I T.

D E moniahbus .  P e r epifcopum etiam ii monafte- 
rium fit exemptum.[epifcopum] h xc enim mulie 
bri fexui non conueniunt.s. de poe. &  remif.c.no 

ua.[epiícopum ] &  íi monafteria íint in diuerlis dicecefí- 
bus per ambos abfoluantur.ar.s.c.proxi.

S V M M A K.I y M.
I  ContraSlus guando licea t in ire cum  excom m unicatis. & in  n u .z .  
z  T ercu tien s clericum  excom m unicatum , an incidat in canonem.

C A P I T V L V M  X  X  X 1111 .
1 r p r l  uere.[Permittimus]h2ecpermiísio eñ iu ris .f[co n - 

uenerit]hinc colligitur , q> ad utilitatem fuam licet 
contractus cum excommunicatis in ire , quidam ta

men hoc intelligunt , quando iam erat conducta nauis , 
fed nondum terminatum ad quem portum debeat appli
care, &  arras dat£ inde fequantur.de excom m unicato ui
detur , ct> nullus contradtus cum eo initus u ale t, quia fit 
contra A poftolum  qui dicit,N ó  mifceammi fornicanjs, 
ideft excommunicatis nonunatim propter fornicatione. 
& id e m  eitin quolibet crim ine.z.e.i .c.multi.fi enim ex
communicatis non debemus commifceri , nec ipfi nobis 
nec in cibo,nec in loquela,nec alio m odo.i 1. q.3.c.cum 
excom m unicato.&  c.placuit.s.de cie. exc. c. illud, ergo 
nec contrahere,fed prohibiti iunt homines ab A p ofto lo  
authoritate dom m i;ergo &  contractus cum eis initi non 
ualent; quia contraótus initi contra mandatum legis uel 
principis non ualent. 10 .dift.c.uides.C.de leg.l. non du
bium. multum ergo minus ualebunt initi contra manda
tum A p offo lijim o D ei. 11 .q.3.c.qui reiiilit. fed contra.?, 
de excep.c.cum  inter. &  c .excep.&  c.fi.s.de iud.c.intelie, 
xim us.s.de fen.&rre iud.c. ad probandum. 1 r .q.3.c. iulij. 
c.quoniam multos.J.eo.c.inter alia.Sol.omnia,quas agut 

z  excommunicari in iudicio &  extra ualent.f [circa tempo 
talia] ipii enim quas funt fua tenent,etiam fp iritu aiia , &  
quo ad ius , licet quo ad frudlus eifubtrahantur; ied  ea 
quaerere de n ouofcilicet fpirituaiia non poifunt-s.de ex- 
cep.c.ii.s.de appel.c.paftoralis.in fi.&rin c .Iu i.& c.quo
niam multos.?, de asta.& quali.c.cum bon*.?. de confue. 
c.cum dilec.prasceptum A p o ffo li non obftat,ne comm i- 
fceamini for. & c.qu ialicet.proh ibu erit contrahere cum 
excom municatis ¿non tamen prohibuit feruari contra- 
£lum, &  maxime tempore quo poterit feruari fine pecca 
to , fcilicet poft quam fuerit abfolutus, non enim eft natu 
ralis poena contrahentium contra legem  uel contra man 
datum principis qn-od irritetur contraétus, im o eft con
tra ius quod dicit, padta feruabo. naturalis autem poena 
eft, qp eis tantum m obedientibus imponatur poena fiue 
pecuniaria fiue corp o ra lis, prout legi uel iudici melius 

3 uidebitur,ubi non eft certa p oena ftatuta . ^-¡Tcem uide
tur, qp qui percutit clericum excom municatum ,incidit in 
canonem ; quia hocpriuilegium conceifum  eft in fauo^ 
rem ord in is,& n o n  perfonarum.J.eo.tit. c. contingit. &  
ifte licet fit excommunicamsjtamen retinet ordinem; fed 
contra A uth.de priui.do.§. z.S o l. ibi loquitur de hasreti 
cis,de quibus fatis credimus, cp qui eos uerberat non in
cidit in canonem .Item  dum tolerantur in aliqua dignita 
te ,& fin t  occulti,nó nominarim excommunicari, fatis ui 
detur quód pofsiut excommunicare, beneficia conferre, 
literas im petrare; quia haec ipfa dignitas facere uidetur 
&  non perfona excommunicata.8.q.4.c. nonne, facta e- 
nim horum tuetur praetor,ut not.?. deeledt. c.nihiL'N ec 
o b .i4 .q .i.c .z .&  3. ubi dicitur 51 excommunicatus nó po 
teft excommunicare;quia ibi loquitur de nominarim ex- 
communicato,etiam non tolerato; &  uidetur fi excom  
municatus petat aliquid ex aliquo contractu ab excom 
m unicato, qj non excommunicatus cogetur dare excom  
municato omne id  ad quod tenetur ex eo contractu.?.de

excep.c.cum m terdile.[/pe]propter dubium.4 dift <- 
e iu s.&  c.baptizan[coardtariJde fadto.Imo dicimus'a 'H 

-iure poifunc coarctan ad reddendum debitum fibi
tum [exigi]?.deiudi.c.intellexim us.?.de excep.c cumin’
te r .& c .in iu re .n .q .3.c.quoniámul.c.anteceiTor.'c.quodprae.?, eo.&  canter. '

S V M M A V ^ I V M . .
I  Iu d e x  la icu s q u i tenet aliquem  in  carcere q u i f e  clericum  dicit 

an debeat fu p e r  hoc quod f i t  c lericu s probationes recipere ‘  
z  Sacrileg ii crimen eft d etin ere clericum .

3 E p f c o p i  d i c u n t u r  h a b e r e  m e r u m  i m p e r i u m  f i u p e r  c l e r i c o s  .
4 T o t eft q u ilib e t clericus capere clericum  Cerniera em fib i

C A P I T V L V M  X X X V .

V T  famas.[Arctejnon folum in clauftropaici] ?.e. 
c.uniuerfitatis. contra, fed ib iloqu itu r de corril 
gibilibus t  [capere]!! laicus iudex tenet aliquem 

in carcere,qui dicat fe clericum,non debet ipfe laicus re 
cipere probationes clericifuper hoc q> fit clericus, imo 
mandabit ordinario fuo,uel melius ordinario capientis, 
&  accufabit eum defacrilegio , qui de hoccognofcat,cü  
haec caufa iit ipiritualis.?.de iudi.c.decernimus. ?. qui fil. 
fint legi.c.tranfm iifam .&  c .la to r.&  interim iudex laicus 
fuperledebit accufationi &  poenae illius,qui dicit le cleri 
cum.?.de ord.cogn.c.tuam . fed tamen a cercere fuo pro
pter hoc non relaxabit eum; quia ho ciu d icio  pendente, 
fcilicet an fit clericus uel non,nihil immutandum eft ; ut 
? .deap p .c.fign i.& p oteft hic proponere non folum cieri 
cus, fed etiam fuus praelatus etiam clerico n olen te , & fe  
laicum confirente;quia eft iniuria ecclefiae. j.eo . c. proxi. 

i  a .q .i.c.in prim is.in  p rin .^ tltem p oteft epifeopus, maxi 
me fi eft ordinarius capientis,  procedere in modum in- 
quificionis contra detinentem,quod crimen facrilegij eft 
detinere clericum .17 .q.4.c.quifquis.& c.fi quis deinceps. 
&  c.feq.&  hoc eft uerum,fi eft fama,q> fir clericus,fed nó 
eft notorium ;quia fi effent notorium ,tunc poifec eum re
quirere,&  excom m unicare, &  non alias precedente in- 
quifitione.Im o plus u id e t u r ,f i  clericus conueniatur ét 
fuper ciuili caufa coram iudicefeculari,fiue inuitus, fiue 
uoluntarius , cp praelatus fuus poteft etiam eo inuito ab- 
ftrahere a iudicio feculari.?.de fo.com pe.c.fi dile.11 .q.j. 
c.m o!ita.c.placuit.&  c.de perfona fratris.&  etiam poteft 
iudicem punire defacrilegio.arg.?.de fo.com p. c.i.iliud 
fatis uerum uidetur , q> fi praelatus ageret pro recupera
tione fui clerici , quem laicus uelut laicum fuum pofsi- 
det,uel officio iudicis,uel rei uen.de iure ca.uel praeiudi- 
ciali,de quolibet not.?.de m aio.& obe.c.in ter. quod túc 

 ̂ agere debent cora iudice rei ar.C.ubi cau .fta .l.z .jfp rx- 
latorum ] fcilicet epifeoporum qui quafi merum imperifi 
habent,&  aliorum qui ordinariam poteftatem  fuper hos 
habent,uel aliam corre¿cioné,ficut abbas in monachos; 
nam alij praelati non habent poteftatem per fe capiendi, 
nec alii demandandi;quamuis dici poliet, ap fi timeretur 
de fuga , poifent dare licentiam capiendi; quia quamuis 
non pofsint iudicare de criminibus;tamen poifet in car
cere detineri quoufque praefenteturfuperioriiudici,£- 
cut dicitur in defenfore.Auth.dedefer..ciui.§.nosigitur.
&  §.interim.ar.ff.de his qux in frau.cre.l. ait praetor. §.fi 
uenditorem. fatis uidetur q> quilibet iudex ecclefiafticus, 
fiue ordinarius,fiue delegatus,clericum  coram fe e x e q u e  
tem mandata fua ex iufta caufa poteft capere &  detine
re. ar.C.de ip or.l.iudicibus.A uth.ucliti.iur.§.& hoc quo 
queiubemus minores autem praelati, quiiurifdi&ionem 
non habent,forte &  ei fubditi, 8c focii poffunt capere fo 
cium uel fubditum fuum quem habent fuípeétum, & p rZ 
fentareiudici.in A uth.utiu .finequoquo iuffra.§.necds;- 
tatem .arg.C .de decu.I.gener2li. f lte m  &  quilibet cle- 

 ̂ ricus poifet capere cieriCHm feruientem fibi modico te
pore,fi haberet eum probabiliter fufpedtum.ar.ff- de poe. 
l.reipicicndum.§.furradaicis autem fiue fintiudices, nue 
aliam  poteftatem  habeant fuper clericos, non licec c¿eri

cos
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D e S  ententia excom m unicationis.
s capere; quia nec tacite nec exprefsé poffunt clerica- 

fn riu ileg io  renunciare. J,eo.c.coryfingit.s.de foro com - 
c fi difigenti.&  hoc idem dicimus, etiam II laici dele

c t i  "fint a przlatis ecclefiafticis.s.eo.c.uniueifitatk.Irem  
cf-imt quidam,q> ii inueniantur in peccaro , c a p ip o P  
fiinr.arg.ff-.qu* in frau.cre.l.ait prstor.§. ii debi. in malis 
faciis enim non priuilegiatur dignitas.C.ubi fepa i.i.A lix  
¿ic-mt contrarium [extendat J nam fi ultra fe extenderet, 
tenerencur.si.de reft.ipo.c^ iim Jf.ad leg.A qu ii.i.fi exp ia  
„¡5.5. tabernarius.
^  S  V  M  M  A  K . I  V  M .

j i & i »  ir.iur .com fetit ecc le fte  ,  unde eft rLíricas q u i u erb era tu s  

f u i t ^ r  u id e in  me. z .

C A P I T V L V M  X X X V I .

—̂ ^Ontingit.[Iniuriofajcontra,Quia iniuria non fit uo 
I  lenti. 33.q.j.-c.noluit. C ,d e  tranfac. Í. cum dona.
V — 1 feddic iiMUrioJam q uo id  ecclefiam , cuius iniu- 
riam remittere non poteft, ¿3.q.4, c. fi is qu i. ficut nec fi- t 
lius poteft remttDereiaitmamquantum ad patrem, if. de z 
iniur.Li. §.afique 2de0.fi.nñdepac.i.iiir.§.ult.65. dat.c.ia   ̂
lonitainio nec epifeopus folns poteft remittere, cura iit 
procurator.¡2,.q.i .c. ait. fftin iu rio ía] licet non refpoa- 4 
deatnr quatitioni huic,tamen co llig itu rfo l. quia fi manü 
ioinrioíam ci infert,incidit in canonem, 17 .q.4. c. fi quis 
fua.ex eo quod hic d icitu r, dicunt quidam aj> ii iniuria fit 
alicui cierico, & maxime uerberando , .g>. ccclefix,unde 
eft clericus,com petit adtso iniunarum .arg.s.de poe.c.a. 
I7.q.4.c.fi quis deinceps.& c.feq.2.q. t .c.in primis.io. prin x 
c i . f t l cem dicunt, q; ecclefia: com petit adtioiniuriarum,. 
fi clericus trahitur ad feeulare forum , s. de foro  com pe. 
c.ii diligenti.Alij dicunt .& magis uidetur iuri concorda
re, q> cum clerici fint liberte perfie-nat, non com petit pro 
pratdictis actio iniunarum ,fed alias uel publicis a fiio n i- 
bus,uel aurhoritate pradictorum  canonum p- fiunt accu 
fariJioc autem eft cerrum, epifeopus bene poteft accu 
fare illum, qui fuum clericum l^dit, uel.detinet, uel ahas 
iniuriam facit lo ce  fac-ro.C,de ept.&  cle.Lfi quis in hoc.
&  s.de appel.c.dile.uidetur tam en, q> fi aliquis uerberat 
clericum m iniuriam  eccleiiae, cuius clericus e f t , q> bene 
competit ipfi eccleiiae actio iniuriarum . Im o plus eft ét 
agit dominus pro iniuria facta mercenario, uel alij qui fi 
hi fttuiuiifet in exercitu in aliorum ieruitio in iniuriam 
domini, arg.ad hoc, quia aclio iniuriarum non com petit 
pro iniuria faCta libero homini, qui mihi bona fide ferui 
uit,nifi fiat in.meam iniuriam; quia tunc bene com petit. 
Infti-de iniur.ff.de iniur.Litem .§. pe. &  antep. Item  plus 
uidetur,q> G clericus abduceretur ab officijs,etiam ii non 
fieret iniuria eccleiiae, tamen bene com petit actio iniu- 
riarum ,& eodem modo.fi partes litigantes abftrahantur 
de confillorio alicuius,arg.íF.de iniu.l.apud-§- fi quis. &  2. 
§.committere.&r §.feq.s.de p.x. c.uilec.ar.euam  ad hoc, 
quia per hoc diminuitur dignitas ipiius ecclefia: &  iudi- 
c is, &  diminutio dignitatis adducit actionem iniuriarú. 
ff.de iniur.Li.§.!.tam en non dicimus, q> fi aliquis uerbe- 
raret aliquam perfonam extraneam in meam iniuriam ,
$  propter hoc haberem aerionem iniuriarum ; quia haec 
iniuria notvlaedic corpus meam, nec dignitatem meámec 
famam.ff.de iniur.l. 1.5.1 .&  notan adtione inimiarum, q> 
licet iolummodo prolequatur uindictam.ff.de iniur.l.iu- 
iuriarumadtio.Initi.de pe£pe.aCt.§.non omnes.&  § .p * -  
nalis.tamen iudex ex officio fuo.praecipier aRaoueri iniu
riam,fi adhuc durat.uerbigratia , agitur iniuriarum pro 
iniufta excom municatione, certé iudex non foium iudi- 
caoitin excom municatione, fed ex officio fuo praecipiet 
defacto uel deiure abfolui e x e o  mm unica tum.arg. ff. de 
iniur.l.item ,aiiás.fedfi unus.§.ait praetor.Imo plus dicút 
aliqui, q; iudex in actione iniuriarum debet habere ratio 
nem dam ni.ar.C.de miuri.dominur.r-.Aiij c o n tn in te iii 
gunc pr»di¿tam.l.quód.£atio.dáai habetur non per aerio

nem iniuriarum,ied per adtionem.I.aquil, ff. ad l.aquil,l, 
fed &  ii quntcunque.§.iniuriam.

C A P I T V L V M .  X  X  X V I I .

R  Elatum  eft.[N ifi fecerin t].f.h ocfequ itu r,ficin tel 
ligitur.s.eo.c.m ulieres.inprin. [nifi fecerint] po- 
Dit duos cafus,in quibus excommunicari ferui nó 

funt ad fedem apoftolicam  mittendi[remoti j  hinc u i de
tur, q> fit ipecialis indulsenria, &  aliud fit de iure coi. 

C A P I T V L V M  X X X V I I I .

S A cris eft.[B eílo]n ot. excommunicatum poffepugna 
re m iufto bello,antequam  abíoluatur;fed certé cüc 

. M i  erat abfoiuendus,fi perijiTe, nam quoilibet in pericu 
lo  m orus licet abfoluere.s.eo.c.quod de his.ubi no.[con  
ftitutionisjS.eo.c.a nobis.

C A P I T V L V M  X X X I X .

Sicu t n obis.[A u t a lio jp er teftes,non uno, quia fieret 
a& ori praejudicium.s.de cfer.pereg. c.inter.

S V  M  M A  K .I  V  M .
Excnmm uniratíif- de iu r e  non p otefi i f  fe lla r e .
TLxcommuwic&ius quou/hue u ita n  debeat.

a u d i t u r  i s  f r o  q u o  e f t  e x c o m m u n i c a t u s ,  f i  d i c a t  f r i n s  c o g n »  
f t e i i d n m  d e  a f  . q u d m  a b f o l u a t u r .

ILXcommuni catum  non d e b e tfu  fe r io r  a b fo lu ere ,  n ifi legitim a 
i t e r a  caufa a ffe lla tio r .it  probata. 1

C A P I  T  V  L  V  M  X L .

PE r tuas. [V ideturjH orum  opin.m ala eft,tiifi de iliis 
intel!igant,qui per archiepifcopum abfolu inó p o f  
fuat.de quibus maniftftum eft,q> funt iuité excom

m unicari.t[D efertur ] ideft deferri non debeat de itire , 
puta quia excommunicatus appellare non poteft de iu
re ,&  h o c  eft quod feqnituriexcommunicatus autem & c . 
loquitur fecundum opi.eorum , quorum opinionem  nar- 
rat;non enim eft uerum, imo e.tiam excommunicatus ap 
peilat.s.de excep.c.cum inter.fed decepti fuerunt ifti per 
ciecre.s.de app.c.paito.q u j r.on dick,cp non pofsitappei 
la r i, quo ad hoc u tilia  a.ppdlatio negotium transferat 
ad fupcriortm ,fcd quod fecem  feret exeeutionem . [ uo- 
cem jh ic patet, hanc decre.ahter lo q u i, quando per ap- 
peilarionem  poft fentenciam excom m unicationis iriter- 
pofitam  negotium fertur ad íl?pcnorem,q> ánte cognitio 
nem habeat iuperior fuper principali caufa quando per 
appellationem  ue!fim piicem querim oniam  ad eum cau 
fa dciettur.notA .de r.etcri,c,ab excom m unicatoffaudien 
dijfuper principali caufi[rem ittendi]fuperprincipali cá 
[in far dicen. ] i i.q .3.c.fi epifeopus forte[abied£us j  ideft 

ex comm unicatus, &: iott;lligitur poft appellationem , uel 
tolerabili errore expreffo [utrum ] exnunc interpretatur 
capítulum .Sardirintolerabile] intolerabilis error eft, fi 
mandattit aliquod peccatum. Iternfi mádaret contra ius 
[eorum j ideft appellaticnis pratmiffae, uel intolerabilis 
erroris expi efsi.f [de ipfis ] ideft de intolerabili erro re , 
uel quod poft appellationem lata iit fentetia.de hoc no, 
s.de appel.c.dilec.ii autem conftaret appellatum, ied di
ceretur iniufte appellatum , non negaret in alijs audien- 
tiam;fed tamen cognofcetur fi iufta prsecefsit appellatio, 
uel iniufta;quia fi iufta prjecefsit appellatio, pronuncia- 
bitur excom m unicatio nulla;ii uero iniufta pra:ceisit ap
pellatio,rem ittetur ad excomnaunicatorem abfoluendus 
&  mandata recepturus.s.deoffi.dele.c.contingat.Alij ue 
ro dicant,g? quoufque confiat de iufta appellatione &  in 
iufta excom m unicatione,iem per debet in alijs euitari.&  
n ot.s.de app.c.dilect. N o s dicimus , q  fem ptr eft uitan- 
dns,quoufque confiet uel nullam fentenriam,uel abfolua 
t u r  ad cautelam ,ut hic.hodie hxc corredtafunt.j.eo.c.fo 
let.rConititeritJproiequendo appellationem poftquá ap 
p ellator dicitur excom municatus. Im o plus d cimus , q> 
etiam fi non profequatur appellationem , fed in modum 
replicationis proponat appellationem legitim am , audié 
dus eft.uerbi grana. P e to  a te centum,tu excipis me ex
com m unicatum  aliqua excom m unicatione,  ego replico

illam
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66o Innocen. fuper Q uinto Decretalium.
illam  excom m unicationm  pcefsiffe legitim am , appella 
tionem,fiim audiendusjnam íi ita eft,quód con íletexcó 
municationem non tenere, &  me poffe agere , & f íc  ad
mittendus fum ad agendum.argu.ff. deinoffi.teft.I. con
tra  uete.§.fi quis filius, ff.ex quib.cau.m a.l.necnon.§.ulr. 
&  poteft hanc replicationem legitimae appellationis nó 
folum  intra annum,fed quandiu uoluerit,opponere. A lii 
tamen dicunt contrarium &  forte melius,de hoc no.s.de 
ap.c.fepe.nifi forte profecutus fuiffet appellationem,q, a 
-tunc femper &  perpetúo de appellatione precedente ex 
cipere &  replicare poffet etiá in alijs iudicijs fecus,m ne 
gotijs extra iudicia.s.de appella.c.dile.f.eo.c.folet. in fi. 

3 f[C on fueuerit]n on  enim auditur is,pro quo e ii excom
municatus,fi dicat prius cognofcendum  de appellatione 
quám abioluatur.de hoc not. j . eo.c.folet. Sed quid di
ces,dicitur appellationem non tenere, quiamanifefturn 
erat crimen.s.de appel. c.cum fit ro .&  c.propofuit. &  di 
c iturnon preftandam abfolutionem  , nifi precedente 
emenda, j.d e  uerbo.fignifi.c.ex parte.&  c. ieq. ^"Ex ad- 
uerfo dicitur, ex quo excom municatus eft poft appella
tionem  quód abfoluendus eft ad cautelam quantum no 
bis uidetur, ubi dicitur non tenere appellationem nec 
excom municationem propter manifeftam offenfam pro 
mulgatam non abfouetur ad cautelam,fed de facili ideft 
intra oólo dies.jf.eod.c.folet. ille  qui excipit de manife- 
.fta offenfa,eam probet;alioquin fi longius interuallum ; 
quod arbitrio iudicis dicimus relinquendum , petat ad 
probandum,fi uoluerit fufficientem cautionem preftare 
defatisfacien do,prout ius req u irit, ipfum abfoluerem. 
argum.eius quod dicitur.) .eod.c.facro.ubi dicitur,quod; 
excommunicatus debet remicti ad excom municatorem , 
íi  fine periculo m ore fieri p o te ft; quamuis ibi loquatur 
de eo qui d icit feiniufté excom municatum .hic autem 
p olita  eft quxftio de e o , qui poft appellationem  legiti
mam dicitur excom municatus ; quia ipfe abfolutionem 
petere debet,quamuis non credat fe excomtrninicari;q,a 
in dubijs in tutiorem  partem declinare debemus, s. de 
fpon.c.iuuenis.Alij aliter dicunt, fed n o n n eh fc  coniue 
tudo eft extendenda ad archiepifcopos &  alios iudices 
ad quos appellatur?argum.quod fic.i z.di. c. per totum, 
de con fec.d i.i.c.bafilicis.A lij dicunt contrarium in pre 
cedenti cafu;tam enfi uellet meo confilio credere, pete
ret abfolui ab excom m unicatione lata in fe pr^miffa ,p- 
teftatione quód per abfolutionem  non fiat fibi praiudi- 
cium in^aliquo;puta fi interim celebrau it, quód ex cele
bratione non fit irregularis,&  quód per abfolutionis pe 
titionem non confitetur fententiam tenere; &  fadtahac 
proteftatione,fiue fuperioreum  abfoluat,fiue eum ad ex 
com m unicatorem  rem ittat, non fit fibi preiudicium ; qa  
h x c p ro te fta tio  ex probabili caufa f it , unde prodeft ut 
no.extra ne conftit.c.cum  M .&  de eled:.c.cum ana.& fe
cundum hoc optime intelligitur, quod hic dicitur, quia 
fit abfolutio ad cautelam ;fic enim bene cauetur utrique, 
nam illi pro quo uel in cuius fauorem excom municatus 
eft, nullum fit preiudicium  in iure fuo, fi proximus fuus 
comm unioni ecclefiae reftituitur. eft enim excóicatio me 
dicina excom municari,non ius alicuius.i.q .r.c.m uIci.E t 
hinc eft,quód non auditur appellans qui appellat, ne ¿b- 
fo lu atu rille  qui pro eo excommunicatus eft.).e.c.facro. 
cauetur etiam excom m unicato , nein dubio periculose 
fine abfolutione maneat,&  poteft dici hác ipiam abfoiu 
tionem  debere fieri ad cautelam ,non folum quando di
citur lata fententia excommunicationis poft appellatio^ 
nem ,uel intolerabili errore expreifo, ied  etiam quando 
contra aliquem,qui agit,opponitur excom m unicatio,ut 
repellatur ab agen d o; nam etiam in hoc cafu , fi perat 
abfolui ad cautelam cum prem iifa p roteftation e, non 
uideo quare fibi non debeat d a r i, dum m odo abip io  a 
quo petitur abfolutio uel eius authoritas uel eius lubdi- 
to  dicatur excom municatio lata.arg.s.de cie. exc. mi. c.

appftolirej.eo .c.uenerabilis.tam en per hoc nó orodeft 
fibi quin fit irregulans,fi fcienter-poft excomm.ó,; 
nem celebrauit, &  hoc eft de prouifione uel perm iT ¡°  ' 
ne plus quam de luris rigore. Nunquam enim fine pro°t¡ 
ftatione abfoluto fit p reiu dicium , fi apparuerit fente 
tiam tenere,neque prodeffet fi apparuerit fententiam T 
nere,etiam fi fit imufta;fi autem iudex uel adueriVrius  ̂
tant ap confiteatur fententiam tenere antequam abi 
natur,male faciun t; ex confefsione enim fua modo "nec 
debet aduerfario aliquid accrefcere , nec fibi deperire 
arg.ff.fi fer.uend.l.ficut.§.qusritur.fed & h o c  idem dicé 
dum uidetur, etiam fi non proteftetur, fed hoc fecurius 
eft,id eft in his qui dicunt fe iniufté excommunicatos[ue 
rum]ex nuncincipit interpretaridecr.Alex, q u slo au i- 
tu r , quando aliquis non contendit fe poft appellatione 
excommunicatum, uel intolerabilem erroré expreffum, 
fed dicit feiniufté excom municatum ,&  ante appellatio 
nem ,quod patet ex uerbis A lex.ubi dicitur, quod fi ante 
appellationem  & c.p erqu od  patet, quód poft fententia 
appellatum fuit. S i enim non effet appellatum poft ien- 
tentiam,non de gratia,fed necefsitate ad excommunica 
torem remittitur.s.de offi.ordi.c.ad reprimen, nifi peri
culum effet in rem ittendo.J.eo.c.facro.§.i.[A bfoluere] 
prem iffa tamen co g n itio n e , quód ex iufta caufa fit ap
pellatum poft excom m unicationem ,& quód uera fit cau 
fa appellationis quia fi appellatio non fuit legitim a, &- 
etiam uera caufa non transfertur ad archiepifcopum , &  
fic non ualeteum  abfoluere, neque ualet abfolutio. A lij 
tamen dixerunt,q> ex quo cora archiepifcopo eft proba
tum ,quod ex cauia legitim a eft appellatum , etiam finó 
conflet de ueritate caufe, tamen quia de hoc cogntioné 
habet,ftatim abfoluet eum. A lij dicunt, quód a fententia 
excommunicationis tenet appellatio, etiam fine expref- 
fione caufsE,ficut a fententia diffinitiua,fed hoc non pla
cet,quod fic probo,appellatio  quo ad excommunicato
rem nihil ualet,quia femper excomirfanicatio fecum tra 
hit executionem.s.de appel.c.pafto.fed quo ad principa 
le negotium facit, quia fi iufta caufa eft appel. illud tra
hit ad cognitionem  fuperioris,fed fi eft in iufta , tantum 
apud primum iudicem  remanet iurifdiéiio, qui folus ab- 

4 foluet.^TItem ficut fuperior non debet abfoluere exeó- 
municatum a fubdito qut per quatrimoniam acceditad 
fuperiorem, fed eum debet remittere ad excomnuinica- 
torem .J.eo.c.facro.fic etii appellauit,non debet abfolui 
a fuperiore,nifi prius conftet de iufticia,alias de iufta ap 
pellatione. s. de offi.or. c . ad reprimen.primum diélum 
magis placet.f. quód fuperior non debet abfoluere exeó 
municatum,nifi probata legitim a &  uera caufa appella
tionis,cum  interim iurifdiéiio remaneat apudiudicem,a 
quo eft appellatum , &  tenebit quod faciet,nifi obtulif- 
iec fe coram  eo probaturum caufam appellationis, s. de 
appel.c.interpofita.in pnn. fed decr. A k x á . cuius tenor 
hic inferitur,uidetur cótradicere ubi dicitur,ap in optio 
neiuperioris eft ad quem appellatum eft, utrum abfol- 
uat ipfe,uel ad excom municatorem abfoluendum remit 
tat,quod non poteft intelligi q  habeat hanc optionem, 
poitquam  cogn ouitd e  appellatione,quia tu n eficcgn o- 
uiffet quód poft appellationem legitim am excommuni- 
caffet,iniufté faceret ii ad eum,qui iniufté eum excommu 
n icauit,&  qui puniendus eft,eum remitteret. Item fi con 
ftaret, quód appellatio effet iniufta,&  excommunicatio 
iufta,malé faceret fuperior, fi eum abfolueret, ut hic in 
fi.dici tur. Sed refpon.tenorem  illius decre.habuiffe olim 
lo cu m , quando licebat appellare etiam fine caufa.s. de 
appel.c.cum  fit ro.quia tunc femper per omnem appella 
tioné deuoluebatur iurifdictio ad fuperiorem , nec erat 
neceffe q> cognofceret de caufa appellationis,an effet m 
fta,necne, ied de principali ftatim cc-gnofeebat,& ideo 
bonum erat tunc,q> fi appellatum erat, q> poffet abfolue 
re, &  etiam rem it:ere;fed hodie cum adiuperiorem non

deuo
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deuolnatur iurifdiério nifi probata uera &  legitim a can
ia appellationis,non habet locum  ap pofsit abfoluere,uel 
remittere,ied expedtare debet quoufque cognofcatur de 
appellatione,an fit iniufta, uel iufta [au diat] fecus fi per 
querimoniam detuHflet caufam ad fuperiorem, utnot.s. 
d ereícr.c.ab excom m !inicato[m anifeftum ]& d e h o c c ó  
flat epiícopo uel per teftes uel per publicam fam am . s. 
de fpon.c.cum in tua.uel etiam fi hoc non conftet epifco 
po,tamen uel alius hoc fit probare paratus [aion debet] 
etiam fi fit appellatum , &  fecundum hoc poteft faluari 
opinio[abfoluere]ficut econuerfo, ficognofceret notum 
e f f e  excóicationem  non tenere ,  poifet denunciare fupe
rior eam non feruandam.s.de appe.c. folicitudinem.

C A P I T V L V M  X L I .

SI  aliquando.[Credatur] R ep ete quae diximus. S. de 
priai.c.cum olim.in fi.

S V M M A K. I y M.
Senter.tie excom m unicationis e ffectu s duo f u n t .

A b fo lu tio  ab excommunicatione du os habet effectu s  .

C A P I  T V L V M  X  L 1L

O Ffinij.[ Veritatem ] hanc.f. ie effe excommunicam 
ab illo ,u el ex alia caufa.s.eo. c. cum pro cau fa . 
[non prodeft] ut reputetur abfolutus &  reconci 

liatus ecclefí3e[abfolutionem ] in ecclefia cum folennita- 
te,quam habes.s.eo.c.a nobis.§.pe. uel communioni ho
minum reftituatur.Credimus tamen, qs a fententia fua ex 
communicationis abfoluet eum uerbo proferendo fenté 
tiam abfolutionis.f Si quaeres,ad quid ualet haec fenten
tia excommunicationis? R eip.habet duos effectus,unum 
eijciendi extra ecclefiam ,&  alterum confirmandi fiue re 
tinendi extra.ffic &  abfoiutio habet unum effectum re
mittendi in ecclefia, &  quantum ad hunc effedum , non 
abfoluiturnili ab omnibus abfoluatur, habet &  alium.f. 
remouendi impedimentum, ualet ergo quoad fecundum 
cffeétumjquia quanto breuior erit funiculus , tanto faci
lius poterit liberari.s.de treu .c.i. &  quantum ad huncfe 
eundum effe&um poteft quis pluribus excommunicatio 
nibusligari.j.q.4.c.engeltrudam . A lij d icu n tn o n fic fa - 
ciendam abfolutionem , fed una abfolutione to lli oés ex 
communicationes, ficut una acceptilatione tolli omnes 
obligationes.C.de tranfac.l.tranfactio.ff.de accep.I.plu- 
ribus.Alij d icunt, q> omnes excom municatores delega
bunt uices iu as uni,uél quilibet abfoluet folenniter, &  ul 
tra confirmabit prtecedentia.ff.defer.rufti.prae.l.per fun 
dum.de hoc not.s.eo.c.cum  pro cau fa .

S V M M. A V M.
Dxcoicati fo ffu n t ingredi ecclefa m flu m m od o non audiant o ffe iü .

C A P I T V L  V  M . X L I  I .

R Efponfo.[C iues]fciIicet confiliari; uel alij qui de- 
linquerent.ar.s.de fimo.c.ueniens. & s .d e  cle.ex- 
có .m i.c.lator. duitates enim non poterant excoi 

cari,uel uniuerfitas.j.eo.c.rom ana.§.uniuerfi.24.q. 3.c.fi 
habes.Vel quod fpeciales ciues erant e x c ó ic a ti. fed tota 
ciuitas interdi <5ta[eccIefiam ]not. excom municatos poffe 
ingredi ecclefiam,dummodo non audiant officium.

5 V M M A Ifl V M.
"Debet u n u fq u ifq u e  p otius omnia m ala p a ti, qu a m  contraconfeie  

tiam  peccatum  o-perari m ortale.&  u id e  in n u . z . &  u id e  etiam  
nonnulla ad hoc propofitum . in n u . £ . &  4.

C A P I V T L V M  X L I I I L

INquifirioni.[Diftinguendum ] fecundum hanc diftin- 
dionem  intellexim us.s.de refti. fpo.c.literas.s. de di 
uor.c. quanto.f [In prim o].£ quádo fine m ortali pec 

c ato ei commifeeri non poteft,puta quia eft eius confan 
§uinea,fedfi finepeccato poteft ei com m ifeeri, ipfa ta
men priuata eft iure petendi,ut quia commifit adultenú, 
poteft ei reddere debitum ,n e c  credimus ei propter hoc 

en p rziu d iciu m ; quia propter hoc uideat accufationé 
a-.uiLerij renunciaffejcum fi aliter diceretur,effet lex uel 
f ‘■«cepeum iudicri iniquum ,quod eum illaquearet. 27.q.

i.c .d e  uiduis.&  s.de refti.fpo.c.literas. Im on ecfilam  ir 
regularitatem,de qua habetur.f 4.dift.c. fi cuiusancurnt. 
Exigere autem non debet &  hoc dicimus fi facium non 
iit adeo notorium , quod non fit inficiationi lo c u s , tunc 
enim fua authoritate dimittere poteft.s.de diuor. cap.fi- 
gni.contradicit.s.de diuor.cap.porro. &  eft hoc ea ratio 
ne, quia ipfa adulterium committendo ipfo iure priuata 
eft poteftate petendi debitum,unde ipfe reddere non te
netur,imo fi reddat cum non teneatur,crederem fibi fie
ri pr3etudicium ,&irregularitatem  incurrit, fi tam en man 
dato iudicis inique praecipientis, uel etiam iniufté; quia 
forte fibi non conftat de a d u lterio , non credo quod fiat 
fibi praeiudicium uel irregularitatem incurrat.quidafn ta

2 men dicunt,q> irregularitatem in cu rrit.f jffn primo ] idé
; uidetur dicendum in fimili.uerbi-gra.tia, aiiquis uidet &

cognouirindubitanter, quód aliquis iniufté Seiniuriofe 
uerberauit clericum; nam ifte ofrinibus m odis debet ab- 
ftinere ab eius comm unicatione, faltem in priuato fi per 
cufsio fuit priuata, &  in publico fi fuir p u blica , &  prius 
debet fuftinere excommunicationem , quám ei comm u
nicet . fi autem pro certo nefeit percufsionem iniuftam , 
fed probabiliter &  dilcrete hoc credit, tunc per fe non 
communicet ei, fed ad petitionem percufforis n on u itet 
eum etiam in priuato; licet poffet ratio diuerfitatis afsi- 
gnari,quia communio eft uoluntaria,fed redditio debiti 
eft neceffaria. fi autem iniuftam percufsionem credit ex 
Ieui & ten ierariacred ulitate, tuc & p e r  fe & p e r  alterius 
participationem fecuré communicet ei. Q uidam  tamen 
dicunt,quantuncunquepublicé quis clerictim percutiat, 
nunquam tamen nec a uidentibus quando percutitur,nec 
ab alijs uitari deber; quia licet in ueritatefit excommuni 
catus, nondum eft excommunicatus nominarim, nifi per 
iudicis fententiam excom municetur.2.q.i.c.m ulci.fed no 
bis uidetur,q? aliter etiam quám per fententiam poteft e f 
fe notoria excom municatio alicuius, ficut & forn ica tio . 
s.de coha.cle.&m u.c.ueftra.ubi n o t.&  c.m alti. loquitur 
quando excom municatio non erat notoria, licet effet ta 
lis quod probari poterat,puta quia multis uidentibus fia
dla erat iniufta percufsio,tunc enim fatis credo quód n ó  
debet uitari nifi primó condemnetur,& fic loquitur, cap. 
multi.fi autem aliquis fuit publice per fententiam excom  
municatus & d en u n ciatu s, &  poftea ifte excommunica
tus iiiueniaturin remotis partibus ab aliquo,qui fu itp r f  
fen s, quando fuit fiue aliter excommunicatus , debet eu 
nitare &  in publico & in  priuato;ridiculum  enim effetdi 
cere,q> non deberet uitare excommunicatum, nifi quan
do paratashabetprobationesjim oidem  uidetur.f. quod 
debent uitari ab eo,ét fi oés illi mortui funt,qui fentétiae 
interfuerunt.N ec eft contra.6.q.2.C.2.& 3.quia loquun
tur, qñ excóicatio nunquam fuit notoria,hic autem loeu  
ti fum us, qñ excóicatio aliqñ fuit notoria per fententia 
uel per euidentiam fadli indubitatam;fufficit enim faélú 
fuiffe notorium  aliquando &  alicubi etiam fi prpbatio- 
nes defecerint; illud auté forte dici p o ffet,  ap abbas uel 
-alius praelatus proriperet monacho uel fu b d ito fu o , q> 
celebraret praefente illo , quem ipfe fcit aliquo praedidto- 
rum modorum indubitanter excom m unicatum ; fed ab
bas,&  alii nefeiunt, quod celebrabit, fed proteftetur.fal 
tem illi quem nouit excóicatum quód non intendat ora
re nec celebrare cum excom m unicato,fed cum aliis, fed 
fi praeciperet ei,q> cum eo folo  celebraret,non debet obe 
dire;quia peccatum  eft.S.q> m e.c.facris.fed quid fi ifte ex 
communicatus dicit,ego tui abfolutus a pdiéla excóica- 
tióe,fed non habeo ad praeiens inftrm,uel teftes,ur quod 
fit ei credendum fine alia argumenta fuae abfolutionis.ar 
gu.s.de cle.percuf.c. 1 .&  2.fed uidetur, q> fi eius excóica. 
tío n ullieft prariudicialis,q> pofsit ei com unican, fi alias 
eft perfona bonae uitae,& maxime fi hoc iurat. argumen.

3 s.de cler.percuf.cap.tuae. t  [m ortalejfed quid fi m ortale 
peccatum  non praecipiat, fed alias iniuftum , uidelicet

K  k  k  quód
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?> det alicui fine cá libros fuos, uel dom u,&  fi non dedit 7 
t excóicatus,nunqu¿d dare tenet?Rn.non,fed aget cum 
fuperiore,nc abfo lu at.j.eo ,c.facro.&  ille qui cófulu itei, 

g» non fatisraciac,non incidit in canone maioris excóica 
tionisiquia non cóicat crimini,quia non eft cnm en ii no q 
obedit,in  minorem tñ excóicationem  bene incidit; quia k  
eam fem are dét, ét fi iit iniufta. 1 í .q .j .c . i .  fed quid fi pa
p a iniuftum pcipiar qui fuperioré nó hét cá  quo agi p oi 1: 
£t?pór dici,q> fi de fpuaiibus uel ecclefiafticis pfon.is ali- 1: 
quid pcipit,ét iniuftü,illud feruandú eft; q a  nemini licet 1 
de eius faétis iudicare.40.di.c.fi papa.^.q.j.c.cundia. &  
multis alijs cc.nifi mandatu hserefim ptineret; quia tunc x. 
effet peccatum ,usi nifi ex precepto iufto ueheméter pr§ 

a fumeret ftatfi ecclefia:a tu rb ari, uel ét 
a  S ta tu tü  ecclefia:  forte alia mala uécura effe;qa túc pec- 1

a d d e P e .d e  A n c h .  cá: obediendo,cú debeat futura mala 
t n c o n f i . § i . &  x i  4 pcauere,nó iuuare.^tfté-fi pcip iatlai- 
d e F e l.m  c .fi q u a -  b co'°,q non eft de iurifdóne fua,nec ro- 
d o .s .d e  i-efe. e t in  ne p ío n ^ n ec  caui§,nec alia,nec uideo
c. q  in  ecclefixrit. quare debeat obedire,fed tamen excói
c o l.i z.s. de cofii. cationé fem p obferuet;quia cú in ptá-

b  P r a d p ia t  laico. te fua fit ecclefia m ilitas,&  ad eius ma 
hoc r e fe rt F e l.t  c. datú debeant facramenta m inilirari,
x  .s .d e  to fi.c o l.g .  nullus contra eius mandatum debet fe a

u e r . terua. d ed o .-  eisimmifcere. 
r a tio .e t  a d d e A b .
inc. uenerabilem.col. i .u e r .  3. nois.de ele. c. q in ecclefiaru coi. 
•pe.S. de con f i . &  ¿ílex.de Imo.'.n con fi. 4x0/. 1 .in  5 .uolum.

C A P I T V L V M .  X L V .

C O n tin git.[Si tertio.s.eo.c.in audientia.s.depriui. 
c.ex parte.contra.s.eo. c.peroendimus.

C  A P I  T  V  L  V  M  X L  V I .

IN  praffentia. [0 :ijcere]repete q diximus.s.de excep. 
c.a n obis.[obijcerejfi denunciabant.hoc folum fuffi 
cit ad repellendú eos a denunciatione, ap nó prsecef 

fit m onitio.s.de accu.c.fuper his.fi accufando fufficit ad 
repellendum accufatorem , q  erat criminofus ex eo , q> 
particrpauerat excom munic2to.s.de_accu.c.pe.z.q.7. c. 
quatrendum .& c.accufatio.

S V M M A K.I V M.
1  Excommunicatus efi,dolose permittens clericum percutí.

C A P  I  T V  L  V M  X L V I I .

Q Vanta:.[O buiare]83.di.§.i.S6.di. c. non fatis, ibi 
pafce.13.q-3.c.non inferenda.&  c.ult.ff.ad fil. L 
z.§.cum  autem.fed contra, fi illicitum eft accipe 

re pecuniam pro defenfione.ff.quod met.caufa.l.metú.§. 
fed licet.nee repetitur.ff.de dona,l.pater.§. his.ergo non 
tenetur defendere;quia fi teneretur, poffet repeti pecu- 
n ia .ff.d econdi.ob tur.cau.l.ulti.quidam  dicunt quemlir 
bet teneri addefenfionem  cleri ci.argum.po.diftin.c.pra: 
cipimus.3.q. i.c .n u lli. &  c.fequen. N e c  obftant fupradi- 
¿ta,cum officialis gratis teneatur fuum officium impen
dere,&  tamen fi recepit non repecirur.^ .q.j.c.non fan^. 3 
Item  pro eis eft,quia defenfio clericorum ad ius publi
cum fpe£lat,unde omnes tenentur.i .dift.c.ius publicum. 
A lij dicunt,tantum iudices &  eos qui fuper percutientes 
clericos poteftatem habent aliquam,teneri ad defenden 
dum.z4.q-4.c. forte. ^Idem  dicerem de eis quorum no
mine fit uerberatio, non crederem tamen talem incide
re itt canonem,fi ex negligentia non prohibeat, cum ne- 
ceffarius fit dolus ad hoc ut quis incidat,fed per hanc de 
cre.fiuefuo nomine uerberetur clericus,fiuenon,fiue fic 
in íua poteftate,fiue non,femper cadit in canoaem dum  
m odo dolo fecerit.

S V M M A K I V M .

!  Monitio quando f i t  necejfaria,uel non.
z  Excommunicans aliquem  im ufie, priuatur mgr efiu ecclefia.
2 Tdjta hic.¿r in n u .q .f .  qnofdam cafus j n  quibus hac decre.alis

habet lo cu m ,u el etiam  non h abet.
£ Excommunicatus an debeat femper abfolui imminent e per :cul».

Exculcatus non fo tefi aliquam caufam frcfieqm  ,  ttifi f  r
abfolui. r 1*

Itt petitione abfolutionis non efi necejfar ius libellus, nec Ut.
tefia.

In te r  effe d ic itu r  conflare per iu fiu rxn d u m  in l i te m .
>■ In tereffe ,feu  a ftim a iio ,feu  p retium ^ sliu d  efi c»tuisBtum,alÍHdc» 

m u n e,a liu d  Rngulare. 

t P e tit io  u a le t etiam  f i  corpus r e i q u a  ntm e x ta t ,p e t itu r .

1 A b fo lu tio  ta t ú  cum  p et itu r  jnon efi necejfe uocari excoicatorem  

j Excom m unicator non f ia t im  cum  a bfo lu tu s f u e r i t  ab excommttni 
catore,d ebet ei praecipere. 

p S en ten tia  excoicationis quem adm odum  tr a h it  fecum  excoicato^ 

nem ,nec im p ed itu r  per appellatione, f ic  fententia  abriluPom s
C A P I T V L V M  X L V I I  I .

S A ero . [Com petenti] tM onitio  eft neceffaria etiam ia 
notorijs &  oibus,nifi in futuris,ubi non eft neceffa- 
riam onitio;quia tps m onet.y.q.i.c.quidá [cópeten 

ti]m onitio fufficit ubi faétú eft notorium , uel fnia la ta ; 
alioquin oportet etiam cognofci,an cáfubfit.z.q.i.c.m i- 
m o[adm or,itione]trina.z4.q.3.c.de illicita.di cimus tñ,cp 
nó incurrit p oená huius decr.ét fi femel tm moneat, licet 
fit qñquehoneftúqj ita faciat.ar.s.ut lit.non conte.c.m^
4 .q .f.c .i.in  fi. fp rsi entibus].f.uná cum onitore.s. de teft. 
c.in oí.t[Ingreffum ]per hoc intelligo eú priuatum ingref 
fu ecclefiae, n o n ío lú  ut non liceat fibi miniftrare in eccle 
fia in o rd in eíiio  ,.fed ét non licet ei in ecclefia intereffe 
diuinisjfiue cú alijs pfallendo,fiue non pfallendo,fed tm 
audiendojlm o plus ur,quód ét fi ibi fit,non liceat orare, 
&  fi m oreretur non deberet in ecclefia fiue in cimiterio 
íe p e lir i; non negamus tñ quin per ecclefia tranfire pof- 
fit,extra ecclefia aút poteft diuina officia celebrare,ét in 
officio fuo non obftante tali interdicfto; &  h x c  fatis pror 
bantur ex propria uer.bom fignificatione[eccIeiiae]&eft 
hoc uerum,fi procedit tanq iudex,fecus fi procederet tá- 
quáparsfuum  exequens offm.s-de cenfi. c.uenerabilis.in 
gl.quiafiepeultram ediú[iufta]ex cá[interdi<ftú]ipfo iure 
[ple¿tendú]alias mul<ftádü,& excóicatus abfoluetur a fu 
periori,fi eft certum non praeceiferitmonitiomr.i.q.j; 
c.n em o.[caueat]excóicator.[m an ifefta]& coram  fepro 
bata.z. q.i .c.nem o.[requiíitus]ad hoc facit requifítio, o  
imponitur ei pníajad intereffe aút tenetur, ét fi non nt re 
quifitus,fed per imprudentiam iudicauk.In lli.de oblig.q 
ex quafi delic.in prin.[reuocare]ad hocss.deproc.c. que 
relam .gl.reuocando prim á.[R euocare ] ur q  non pofsit 
reuocare, cum ipfe excóicatorfitp nu atus ingreffu eccle 
fiat.s.eo.c.i.R ñ.ibi loquitur de fníainiufta ex ordine,hic 
definí a iniufta ex ca;fed &  fi effet priuatus ingreifu eccle 
fias excóicator,fícutin  íuperiori cafu, &  tñ fníam abfohi 
tionis fe ra t,&  alius,non ipfe 111 ecclefia introducet, ar.s. 
de cle.exc.m i.c.fi celebrat.&  ét fi ipfe idem introducere: 
in ecclefia,licet peccaret,tñ abfolutio teneret.Vel dic,be 
ne introduceret in ecclefia, licet ibi offm dicere non poí 
fit.s.eo.rñde.j.eo.c.duobus.hoc non placet, f  [Reuoca- 
re] ha?c decr. non habet locú , qñ aliquis iudex cú caula: 
cognitione tulitfníam  5 aliquem ftiper aliqua re alij dao 
d a ,&  quia eam non dabat,&  quia rei iu d icats non pare- 
bar, eum excóicauit;náhic cónftat,q?ífte excóicatus non 
eft abfoluendus, nifi fententia: pareac, cum manifefta iit 
offenfa de qua conñat per fententiam , a qua non eft ap
pellatum. j.d e  uer.fig.c.cum o lim .&  c.ex parte.poffet .2- 
men dici,quód in praedicto cafu haber locum haec decre. 
non quo ad illum articulum quod poísit abfolui nifi p3" 
reat re iiu d ic a te , íed quo ad ahum articulum , íciii'.^c 
q u ód iud exeum  condem net ad intereffe,Se ahás prout 
uiderit expedire. Item iudex audiet nunc excommun]
catum poft abfolutionem  , fi uelit agere contra iunice>
quia m alitiosé uel per imprudentiam condemnatae e - 
Inft.de oblLqi¡£ ex delic.in princi. N e c  c b . e x c e p r i o  * 
iudi. a qua non eft appellatum ; quia a li* íu n tp erl0  ̂ £  
inter quas m odo agitur.f. iudex &  excom m unicans,
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fuerunt perfonx,inter quas primo a&u fm t.f f lte m  

4 sr  ,iud modo agitur, quia ad mtereffe &  ad alias pos
ad aliud primo-fiad rem qua: petebatur.Item haec de 

°^!’p oteft habere locum , ubi aliqs eum excóicauit,non 
ce dendo ordine iudiciario nec conferuato;&  in hoc 

P -  £ ue appellauerit excóicatus,fiue non,tñ de excóica 
Core apud fuperiorem pót deponere querimonia, &  tunc 
1 f procedendum,&  ad abfolutioné excóicati,&  ad con
demnationem excóicatoris fcffum tenorem huius decr. 
uocabitur tñ aduerfarius, &  ii tunc uellet dicere eum p  
notoria caufa excóicatum au dietu r.j.e .c.fo letffR em it- 

* t i f h o c  inteiligo,qfi non fuit appellatum, de h o c not. s.
eo " .c .p e rtu a s .s .d e  0fHc.or.c.ad reprimen. Item hic loqui
tur cum dicitur iniuálaexcom m unicatio, fed non pro
bantur, fi enim de ea conflaret, non remitteretur ad eü. 

.c.nemo.Item non decet quod ex eodem facto p |-  
4 nam &  pratmium cófequatur.ff. de n eg.geft.l.fiue.t[A lio  

qum]hoc eft nouum iu s, ut fi periculum im m inet, ab- 
foluatur.Nobis uiderur,quód etiam fi non immineat pe
riculum duramodo mora magna interceffurafitin abfo- 
lutione, ii remittitur ad exCommunicatorem quod eum 
abfoluere poteft fuperior;qua: autem dicatur m ora,arbi 
trioiudicis conamittitur.argum.iF.de tierb.figni. c.inter. 
&  ñ f i  perior dicit alias effe moram,ubi mora forte  cen- 
feri non deberet, nihilomius abfolutio ten et; quia ex 
quo faperioris cognitioni committitur quod fuper hoc 
arbitretur &  diffiniat, fiue ben e, fiue male- diffiniat, fi
ce arbitretur,eius diffinitio firma erit, &  abfolutio tene
bit , cum hxc excom municatio &  abfolutio ab ecclefia 
fint introducta: ,& ip f e  fuper hoc habet iurifd ifiionem . 
[Impenda:]in caufa autem non procedet,cum non fit ad 
eum appellatum,fupra de refcrip.cap.ab excom m . [  A d  
interreffe damnum fumptus,fcilicet litis, &  extera con - 
fimiiia.Item dicunt quidam eum tenere, fi propter h o c  
amifit dignitatem fiue beneficium, eft enim intereffe cir 
ca rem.i 2.q.2.c.fi quis de laicis,2.quxft.6.c. fuper ea. ff. 
de aétio.em p.& uen.l.iulianus.& emptorem, in prin .[ad 
intereffe ]. hic etiam punitur maiori excom m unicatione 
uel magis communione hominum.2,4.q .j. c. de illic ita . 
Item tenetur iniuriarum.1 i .q . j .c .  illud temerarium. Ité

7 poena facrüegii.34'. quxft. 3. c. non in perpetuum, f  A d  
intereffeffi fuit pratum ,alias enim nó tenetur.ff. de edil, 
edic.^diles etiam .§.item fciendum . Sed uidetur contra; 
quia excommunicatus non poteft profequi aliquam  cau 
fam,nifi peteret fe abfolui.s.de offic.deleg.c.cum  contin 
gat.s.eo.c.per tuas.Sol.ifta inteliigitur de a lijs , qua: no 
contingunt excommunicationem fed expenfis intereffe 
[iniuriam] bene petere poffunt qux defeendune ex exeó 
municationem,uel eius occafione ueniunt; ut hic. argu. 
s.de appelia.c.foIkitudinem .VeI dic &  melius, quia hic 
de quo agitur prius abfolui debet,quám agat.s.eo.c. per 
tuas.& uidetur dicendum, q» quando agitur ad poenam, 
imponendam excommunicato uel intereffe,quod libel
lus porrigédus fic ei qu ife  opponit &  a quo p ra k ifia  pe 
timtur, &  caufa exprimenda eftin libello  cum perfona 
ad ea obligata dicatur,ut no.s.de offi.ordi.c. conqueren 
te.&  poterit conuencus excipere de fpoliatione, ficut m 
alijs petitionibus poteft oppooi,fuprá de ordi. cog.cap .

8 cum dilefi. ^ f  Si uero cantum abfolutio p e ta tu r , hic 
forte non erit neceflarius libellus,nec litis cóteftatio nec 
admittitur exceptio fpoliationis. Prim ó propter gen e
ralem rationem ; quia caufa mere fpiritualis eft , unde 
non eft in his rigor inris feruandus,qui in fecularibus ob 
leruatur,fupra de do.cap. 1. arg. 11. q. 1. c. fi quis.jCum 
etiam poti'simé ad hoc facit; quia fi prxdióta requirun
tur periculum effetin m ora,quodfolum  fufficit ad dan
dam abfoIutionem,ut hic.s.in proxi.§.fi enim aliter dice 
[emus,connrigeret q> mora quam uitandam prxeipim us

o.ennijsiudiciorum ,  induceremus; e x c e p t io  autem 
q-‘oe alia excommunicatione ligatus.fit femper co m 

petit contra petentem abfolutionem , quia ea probatá 
abfolutio denegatur.?.eo d. 1. cum pro caufa offici;, fed 
hanc exceptionem nullus habebit,nifi ille pro quo exeó 
municatus e ft,&  cuius incereft non abfolui. I lle  autem ,  
cuius nó intereft eum teneri ñla excommunicatione,nec 
ex abfolutione aliquid confecutuseft, quare opppone- 
ret uel quare audiretur,non uidemus;quia pro aiio exci 
perenon  poteft, ficut nec agere, cum non fit procurator 
e iu s , nec exceptionem manifefhe offenfxponeret,'nifi 
qui offenfus eft. A lij tamen dicunt femper libellum p o r
rigendum ,&  litis conteftationem faciendam,quando pe 

9 titur abfo lu tio.[f Ad intereffe] conflabit autem intereffe 
per iufiurandum in litem; quia de dolo excommunicato 
ris agitur,&  ideo refié  hoc iufiurandum in litem defer
tur pro intereffe.ff.de in iit.iur.l. 2.&  l.uideamns.§. fi. &  
l.hac.§.fed  iudex,2.quxftio.i.cap.in  primis, quidam ta
men dicunt iufiurandum in litem non deferri,nifi ubi fuc 
ced itin  loco  alterius re i,  in cuius exhibitione uel relli- 
turione fit malitia uel contumacia,ut fi non exhibeatur 
uel reflituatur re s, qua: mandata eft reftitui. ff. de m lit. 
iiir.l.2.tamen leges uidenturexprefsé dicere , qu ód etiá  
fi nullum praeceptum uel fententia prxcefsit, tamen de-. 
fertur iufiurandum in litem .ff.de dolo 1 .arbitri. § .n on  
tamen.ff.de in Iit.iur.l. in hac §.fin. ff. ne quis eum qui in 
ius uocan.l.fin.ff.rer.amo.l.non enim, fed &  fi non defer 
tu r  iufiurandum in litem,tamen aliud iuramentum de- 
fertur.i.quxftio .i .c. in primis, quia fgpein caulis eccle-. 
fiaflicis petitur intereffe ,  ideo de intereffe dicamus . 
Intereffe dicituraeftimatio in pecunia numerata, q u s. 
fuccedit in locum cuiu fq uerei, fi non detur ut d e b e t , 
u e lfa fii fi non fiat ut debet.ff.de reiudi.l.fi quis ab alio. 
&  licet hoc intereffe quandoque appelletur pretium rei 
uelarilim atio.ff.ad l.Falci.I. pretia, tamen in eo aliquid 
plus eft,quám fit ipfum aerum pretium rei; quiacom pu, 
tatur in imereffe id quod intereft noftra habere rem ,qug 
promiffa eft dari,uel habere fafium  quod promiffum eft. 
ff.de afi.emp.&r uen.I.i.in prin.&plerunquepius eft h o c 
intereffe,quám fit uerum pretium rei uel facti. ^Item di
citur intereffe etiam xftim auo damni quod aiicui con
tin git , &praEtergftimationemrei fxpe contingit peti ré 
&  intereffe,qi oportet intelligi de alio intereíse quám-de 
seftimatione rei,cum illa per fe uenerit in petitione,quan 

i Q do dixit q> petebat rem.^; Ño.q> interefse, fiue xftim a- 
tio,fiue pretium aliud eft conuentum, aliud cóe,aliudfín 
gulare.ff.de asft.emp.l.i .in p rin .&  q> conuentum eft inte
reffe,quale eft,quando dicit,fi non fecero qi promifit da
bo tibi pro intereffe tantum, uel fimpliciter dabo tibi rá 
tum. femper debet prarilari, nifi doiusinterueniatin ip- 
fius conuentione,ut no.in fum .A zo.C .de dol. &  de refq, 
uen. ad hoc autem intereffe nunquam condemnabit q.s » 
nifi fpecialiter petatur cóeintereffe.i. cóm unisxíllm atio 
damni, quod alicui cótingit ex eo q> id quod dari uel fie 
rt debebat,datú uel faétónonefl, uel fuo lo co  &  tépore; 
uel alias ut debet,datú uel fafiu  non eft. In hoc cói inte
reffe computantur frufius rei debita:, in qua fit mora, &  
m ercedes,& penfiones,&  augmentum pretij propter lo
có ,uel tem pus,&  confimilia.ff.ad l.F al.l.p retia .ff.ad l.a- 
quil.l-.fi feruum.ff.fi cer.pet.l.uinum.ff.de ac.em p.l.ratio.

l.fi fterilis.§.cum per. ufurx etiam computantur in 
hoc cói intereffe fecundum Iegem.ff.de p e rL & cóm o.rei 
uen.l.fi.C. de ufur.l.i.fecundó canones, cum ufurz oincr 
fint prohibita:,nullo mó computantur in intereffe,cu nui 
lus ex pecunia fit frufius.83.dilLc.eijciens.Et fic uidetur, 
qi ubicunq; pecuniam dari eft in obligatione, nulló inte
reffe cóe,uel fingulare petetur, nifi fit de illis cafibus,ubi 
debetur extra rem uel circa rem, fed habetur arilimatio 
lu cr i,&  dicitur hec cóe intereffe; qui 2 ^qualiter omnium 
communi rationi íntereffet in eodem cotrafiu uel fa fio , 
fingulari tamen ratione plus poffet intereffe.ff.ad l.A qui. 
l.fiferuu  meum, hoc aót cóe intereffe femper iefelidu  p-
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flandum efl,fiue agatur ex contractu,fiue ex delicto.ff.ad 

' LFal.I.preria.ff.ad 1. A equi. 1. fifercum . nifi in uenditio- 
ne,ubi uenit fingulare intereffe.ff.de a&.em p.l.i -in prin. 
&intellige,q>in prxdiótis xftim atur communeinterelTe/ 
ñon in lucro,fed in dam no; &  obtinenti in caufa refici
tur communis xftim atio damni, quod contingit ex eo q> 

-id quod dari uel fieri debeat, nullo m odo datum u elfa- 
¿tum e& ff.de dam ,infecJ.proculiis.&  ff.de a él. emp. l.fi 
ilerilis.§.cum  per uen.ff.deperi.co.rei uen.l.fi. &  ad hoc 
intereffe ratione damni praecedentis litis conteflationem 
nullus condemnabitur, nifi fpecialiter petitum fueritjqff 
£ c  probo, quia fi tantum petitur res qux dari uel fieri de 
-bebat, U ruelle contentus effe eo quo ad prxfentem peti 
tionem ,cum  de prxcedentibus lis conteftationé, qux pa 
riter cum re petita debebant, & p e ti poterant,nullam fe 
cerit mentionemipari ratione,xftim atio com m unis, aut 
eius damni quoduenit poft litis cóteftationem, &  prius 
peti non poterat,bene uenit iñ condemnationem, etiam 
iin on p etatu r.ff.d exd ili.ed ic.l.xd iles. §.item fciendum . 
jqec eft contra.ff.fi cer.pet.l.uinum.ubi innuitur, q>fi ui- 
num petitum fuent,tam en fit condem natio ad xdificatio 
n é eius damni quod prxcefsit litis conteftationé,quia ibi 
fit xftim atio dáni,fecundum quod cóiter ualebat,&  id sé 
p er debet praecedere litis conteflationem  s quia ante die 
nonredte agitur.ff.quando dies u fu sfru .ce.l.i.in fi.& n o. 
s. de plus pet. Solu. ibi tantum ñon fuit petitum uinum , 
fed uinumcum intereffe fu o , &  fieíem p erfacienou eft; 
quia quando petitur aliquid dari uel fieri , femper debe
mus petere id  dari uel fieri cum fuo intereffe. A lioquin  j 
fi non fic petitnm effet, fi uihum tempore quo folui de- 
bebatjualeret centum,fi poftea cú petitur ualet tm quin
quaginta,coi xftim atione tantum in quinquaginta,&  nó 
in centum fiet condénatió ; fed  fi uinum eft petitum cum 
fü o  intereffe,corídénabitur in centumjtameñ ét funt cer
ti cafus,ubi hr ratio etiam lucri alicuius, licét nó omnis, 
S.cb comm uniter habere potuiffet; puta fi agitur arbitra
ria de eo quod certo lo co  promiffum eft, uel fi agitur lo  
cati,uel ex ílipulatione rem rat.haberi,uel tutelas, uel le 
gis A qu i.u el ne quid in lo co  publico.ff. de eo quod cerr. 
lo co .l.i.§ .fi.ff.loca.l.fi in lege.§.colonus, & l.in  q u o .&  1. 
fi fundus qui.in fi.ff.rem rat.hab.l.fi commiffa.if. a d l.A -  
quil.l.fi feruum .C.arbi.tute.l. quicquid. ^ A lii tamen di
cunt,femper in asftimatione intereffe haberi ratione in lu 
Cri &  dam ni,quod re uera &  communi ratione iúdex ar
bitrabitur con tigiffe ,&  fic expreffe uidetur dicere. C . de 
fen.qux pro eo qu o d in tereft.l.i.&  etiam asquitati conio 
xiat.hoc autem commune intereffe, quod éft tantum cir
ca rem ,prxftatur fi res uendita non traditur,fi uelit em- 
ptorjfed fi traditur uitiofa, tunc tenetur etiam ad ir.teref 
fe,qu od eft etiam extra rem.ff.de aét. emp. 1. fifteriíis. §. 
cum per uenditorem . ^Item ídé intereffe quod eft extra 
rem ,prxftaretur,quando ex maleficio agitur, ff. ad 1. A -  
quil.l.proinde.ff. de fur.l.infirm us.§.i.ff. de condic, fur.l. 
j .& id e m  in actione exhibendi, ff.ad exhiben. 1. fi optio
ne.&  l.fed &  fi.idem in aélione ex empto, fi malit fingu- 
Iare quám commune.ff.de aftio.em pt.I. i .  in princip.fin- 
gulare intereffe efl x ftim atio , quae uenit ex fpeciali affe- 
t l u , ficut eft in patre libero circa filium iuum , .uel qux 
euenit ex fpeciali utilitate , ut eft in libro ulitato. ff.ad I. 
Fui. l.pretia.ff.ad I.AquiIJ.fi feruum. hoc autem fingula
re intereffe, fi ex contradlu certo debeatur,qui fciiicet có 
tin'eat certam quantitatem,uel certam rem, uel incertam 
in  iñdiuidno,fciiicet certam in fp ecie  , ut fi debet homi
nem .& Iex dicit fingulare intereffe prxftandum, cum aii- 
;ter prxflari non debeat nifi lex d ic a t, prxftabitur ufque 
ad. duplum communis intereffe, &  non ultra. C . de fenr. 
qux pro eo quodiñtereíl.I.í.§.fancim us.ff. de leg. j .  cap. 
quifquis.Nec obftatl.fin.ff.de act.em p.& uen.l.ratio.§.fi 

'per uen.&  l.id .in te r eum .§.fiuero .&  §.item qui rem.qa 
i l l i  leges non loquuntur d e fin g e k r i intereffe, fed de c©

muni circa rem ,ut totum debeatprseffari. Sima-A 
certo contractu debeatur intereffe fingulare, puta ®' 
quod eft in faciendo,uel non faciendo, omnino irdhra- 
prxftandum  eft,quantúncunque fit.G-de fen.qua: Dr 
quod in .L i.§ .in  a lijs.& u idetu r eadem lex innuere 
his cafibus femper debeatur fingulare intereffe depce ^
D ic  quod conuenrionalisquanuincnnquefitjdebem rr’
fti.de inuti.ftipu.§.alteri. Legalis autem non debet exce 
dere quadruplum.Infti.de aóf.§.omnes.fpeciale tamé eft 
in fponialibus.ff.de fpon.l.mulier. fic &  aliud fpecialeeft 
ibi.ff.de uerbo.oblig.l.V itia. 1 .refpon.Q ui autem tractat 
caufam,ubi petitur intereffe, diligenter attendat quid fic 
in obligationejquia fi rem certam uelfpeciem dari eftin 
obligatione , &  extatfiue.debeatur ex contractu fiue ex 
m aleficio,fem per ipfa res petenda eft.ff.de adlio.emptio 
l.ex em pto.in princip.ff.de uerbo.obli. L u b i autem noa 
apparet.§.fin .C.de hxre.uel aci.uen.l.qui tibi. ff.de con- 
dic.furt.l.in rem.fi autem non extat,tunc tantum sftima- 
tio uel intereffe petendum eft,ium ipfa 1.ff.de cond.&r. 
l.in rem .N ec eft contra.ff.de uerbo.obii.l.fi feruum, §.fi.
ff.de c0nd.fur.L3. ubi innuitur, q> etiam fi nonextarent, 
tamen petendx iunt.Sol.ibi loquitur, quando actor igno 

x i rabat illas res e x ta r e .f fV e l d ic ,  q» etiam fi corpus rei, 
qux non extat,petitur,bene ualet petitio, licet melius fic 
xflim ationem  petere , E t in hoc fi nis indubitate loqui» 
petas rem uel intereffe,&  non adijeiasm  libello,cum a- 
iijs damnis.Sed &  fi corpus extet tempore libelli co.nfe- 
tti,ipfum  petiturffed fi non extet tem pore fententix,.uel 
in tali flatu fit quod dari non poteft,fiet condemnatio ad 
intereffe,quod poft lité conteft-atam contingit.ff.ad exhi. 
I.de eo.§.fi poft.ff.de euic.Lfi feruus. §.fi.ff.dedo. I. arbi- 
trio.§.non tamen.C.de aél.emp.l.fi traditic.N ec eft con
tra.C .de fideicom .lib.l.fi.ubi redarguitur iudex, qui qui 
do agitur ad legatum , condemnat ad intereffe,-fed illud 
ideo eft,quia id legatupi iuum erat,unde non eratcogé- 
dus accipere xftaminationemffecus autem in re non fua, 
fed debita, hoc fallit in contraífibus innominatis, ubi nó 
folum petitus res debita,fed etiam intereffe ,  etiam fi res 
extat.ff.de prxfcript.l.naturalis.per totum.Item fi tempo 
re fententix extat res p etita , fed poftea antequam eam 
tradat,pereat, uel alias impofsiKilrs fit eius traditio ,  ta
men intereffe prxftare cogetur.ff.fi cer.pet.Lninuni.& iic 
uidetur loqui.l.fi traditio.C.de actio, emp. ubi dicitur,q> 
fi precaria pofsjdénris res non tradatur,quod deheteon 
demnari ad intereffe; precaria autem refliiutio non po
teft effe nifi poft latam  fententiam , im o poft fententiam 
habet aliquem terminum ad reftituendum.ff.deiudic.l.fi 
de.ff.quod metus caufaJ.pedius.§.quod fi hom o.Sniot. 
s.de offici.delega.l.quxrenti.Sed contra.ff.de a éL empt. 
1.1 .in princip.ubi dicitur,^  fi res uendita non traditur,ad 
intereffe agitjfed expone,ldeii condemnatur, acfiaftum 
elfet.Si autem faélum eft in obligatione, ante moram agi 
non poteft.ff.de uer.obl.l.fi ita ftipulatus effem.fedpoft' 
quam fuit in mora promifsto faéti fiue in totum, fciiicet 
qjtráfit tempus quo xdificari totum p o tu it, fiue in par
tem, fciiicet quia tranfit tempus quo pars potuit effe edi 
ficata,tunc habet duplicem uiam fhpulator. primam, ut 
agat ad faciendum uel complendum opus.ff. deno. ope. 
nunc.l.fhpuiatio.§.fiue.ff.deprxfcrip.uer.I. ob e a m . C.de 
d o .l.j.S ecu n d a  ut agat ad intereffe.ff.dere iud.l. fi qL’|s 

‘ab.ff.de uerb.obl.l.quoti.ff.rem  ra.hab.l. 2..& 1. fi indebi
tum. tamen fi prom iffor uelit.facere opusjiberarur ab in 
tereffe.ff.de uerbo.oblig.l.ftipulationes.§.fin. &  1. conti- 
nuus.§.item  qui infulam.nifi iam fit lis conteftata, uelm 
ii  multum intereffetilipularoris, uel p oena eflet adieua-
ff.de uer.oblig.l.fi infulam.ff.fi quis cau.1. &  fi polt. 
not. q> fi quis primó petierit rem d a ri, uel opus fieri:, 
plus fit intereffe quod confecunis eft perprimam 3. j ° f  
néjtiel ecóuei-fo, adhuc eadé uel alia acrióe aget ad q 
Tefidua eft in aIcera.ff.pro fo.l. fi quis pfná. ff. de u; b:
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D e  Sententia excom m unicationis. 665
ví  4 fi fo a d n * . níH de his quar p o ft litem  conteílatam  

^ba'eídre poffuntjdeillis enim ulterius agí non poteft.C . 
j  fruC.&  Iii.expen.Ltenninato.Item  cuni M ar. dicimus, 

ód tantum in re promiffa mandabitur fententia execu 
n o n i, quamuis promiffori paratus fit foluere intereffe. 
g d t  rei uen.l.qui reftituere.ff.de uerbo.obl.Lubi non ap 
náret.§.fi-nam dolus &  fraus non debent ei prodeffe.s.de 
te fc n .c .e x  tenore, Azo tamen dixit contra, ut no.in fum.

. de a<2.empt.t[Puniendus]& agetur contra excommuni 
* patorem co n d ic io n e  exh ac decret.uel offi. iu d i.&  pro

cedetur ordine iudiciario . S i ueró p eteret tantum abío- 
lutionem,non eft neceffe uocari excom m unicatorem ,cü 
fuá non interfit.i.q .é.c.hoc etiam placuit.nifi ut inftruat 
judex a quo petitur abfolutio.S.de accu.c.cum  dile.[pro 
baliter]puta,quia credidit citationem  perueniffe ad cita 
tum,uel eum non teneri legitim o impedim ento. 4.  q .j.c . 
j  . f f . f i  quis ca u .l.i. [idem jexcom m unicatus [laudabilis] 
«lias enimpraeiumeretur ex malitia feciffe , u tn o.s.eo.c. 
Cum illom m .infi.[exift3t]excom m unicator[excóicatio- 
ms].i.quiainiufte moleftauit excom m unicatorem ,dicen
do q> iniufté eum excom m unicauerat[& ipfum ]excoica- 
tum[probabilis]puta quia non credebat probatam  cati- 
fam¿quando fuit excomraunicatusj nam in ordine de fa- 
cili non poflunt probabiliter errare, &  eft hoc argumen 
tum bonum ,q*fi quis probabilem  caufam litigandi ha
bet, g> non condemnatur in expenfis.ff.de leg. z. l.qui fo. 

I]i§.etiam .t[Sat¡sfacere] no.q> excom m unicato nóftatim  
pjm fuerit abfolutus ab excom m unicatore,ftatim  debet 
í i  pratdpere,fed primo cognofcet fuperior, non ipfe ex
communicator,an iufta fuerit excom m unicatio.s.de re/, 
fpo.c.literas.in fi.Imo fi ei praecipiat antequam cognofca 
tur,appellare poteft.s.de app.c. qua fronte, nihil enim ei 
pratcipi debet,fi iniufté excom municatus efí; fed  fi iufté ,  
debet mandata recipere ab excom tnunicatore, etfi alius 
cognouerit de iufta excóicarioné.s.de of.or. c. ad repri. 
Sed dices,nonne uidetur renunciare appellationi,hoc ip 
fo q>petit abfotutionem ab eo.s.de ap .c.fo lici. de of.de 
Ie.c.gratumi Refpon.non, quia quantum ad excommuni 
catorem nihil operatnr appellatio,fiue enim fit appella
tio,fiue non, femper fuperior co gn o fcet de iniufta excoi 
catione,ut hic.fed ualet ad caufam principalem transfe
rendi adfuperiorem ,ut not.s.de referi.c.ab excommuni- 
cato .[recognoícent]excóicato[reuocare] fine cautione; 
quia cum cautione reuocare debet etiam , ubi dubiú e ft, 
ut ftatim fequitur.[Reuocáre] mirantur a liq u i, q> iudex 
admittitur ad reuocandum fententiam ,contra id  quod le 
gitur.C.len.refcin.tion pof.l.a. a.q .6 .c.hoc etiam placuit. 
Refp.hoc effe ea ratione,quia iudex qui excóicat tantum 
poteft abfoluere ab excom m unicatione, &  non pars cu
ius non intereft q> fit excommunicatusj fecus in alijs fen- 
tentijs &  interlocutorijs ,  quibus partes renunciare pof- 
funt, &  ex quibus ius acquiritur parti &  a¿iio;nam tunc 
ius &  a&ionem parti quatfitum, per interlocutoriam  iu
dex auferre non poteft.s.de ele.c.cum  dile&i.hinc eft ét, 
^ p ars non admittitur ad contradicendum ; fed eft alia 
ratio, quia per fententiam excom m unicationis nullü ius 
acquiritur alicui, fit enim in fauorem  excom municari ut 
eius fpirirus fal.& c.a.q .i.c.m u lti.n on  eft ergo in eius le - 
fione retorquenda.ff.deleg.l.q» fa.ff.de exe.rei iud.l. eui- 
denter.in alijs fententijs fecus.ff.de re iud.l. nullus. §.ult. 
C .d e  re.cre.i.a£fori.Vel dicidem  in alijs fententijs &  in 
terlocutorijs de expenfis & h uiu im o di,fcilicet q>reuoca- 
ri poffunt ab eo qui eas tulit ante dirfiniriuam iententiá, 
etiam poftquam per lapfum.x.dierum tranfierit in rem iu 
dicatam, &  fic loquitur.Lquod iuisir.ff.de re iud. ^ Item 
ad hoc facit, j.de  reg.iur.l.omnis, nam ficut iudex ex offi 
cio luo fine folennitate indiciorum  condem nat,&  ex ip- 
fa condemnatione oritur a ftio /&  ius partibus, fic &  fine 
magna lolennitate eam poterit reu ocare.ar.4 .q .j. c .quif 
qeis.Se hocipfum  benefonare uidetur; tanaen bene fate

mur, q» poterit appellare , fi fine iu fti caufa reuocet pria 
mum mandatum, fed tunc iudex appellationis uel alius 
pratter eum qui tulit interlocutoriam ,non poteft reuoca 
re nifi legitim o modo profequédo appellationem, uel pd 
tédo in integrum reftitutionem,uel alijs modis quos nót.
S.de procu.c.querelam .de hoc not. s.de app.c.cum cefsá 
te.de hoc no.s.de fen.&  re iud.l.quod ad. [R eu ocet]n ot. 
iudicem  reuocare errorem fuum.s.de app. c. fignificaue- 

14 runt.&  c.cum ceffance.t[Appellationijficut fententia ex 
comm unicationis trahit fecum excom m unicatione, nec 
impeditur per appellationem fequentem.s.de app.c. pa- 
fto.fic fententia abfolutionis.Item  ante fententiam abfo 
lutionis emiffam in iudicio appellatio talis fit. f. appello 
ne abfoluas talem . fim iliternec impedit abfolutionem  > 
quia non ualet appellatio a futuro grauamine.s.de app.c. 
ut debitus.tamen fi ex iufta caufa emittitur appellatio ab 
abfoluente,transfertur negotium ad fuperiorem, &  con
demnabitur ad expenfas, &  a lia , ficut fi non eft abfolu
tus. [dubitari]N ot.nonfolum  ex probabili caufa,fed e t ii  
dubia appellari.ar.contra.s.de app.c.ut debitus, [cautio 
n e ]& fic  iudex,a quo eft appellatum , poft appellatione 

• de hoc fe intromitrit.de hoc n ot.s. de app. c. qua fronte.
[fubiacebit] excommunicatus.

£ ■ S V  M  M  A  H .I  V  M .
1 Libertas ecclefiafiica in quibus confiftit.
a Ecclefia dicitur habere priuilegium a T>eo3%, ipfia[ola res ecclefia 

fticas minifirare debet.
3 Quando dicatur quis facere contra ecclefiafiicamlibertatem.

C A P I T V L V M  X L I X .

N O nerit.[Fecerint]qui autem feruant,non funt ex
communicari, nifi fint de perfonis hic contentis, 
nec mireris q> plus puniuntur a d o res ,quám faué 

tes.fi.s.de fimo.c.ad ap.ar.i i.q .4 . c. qui refiftit. &  14. q. 
1 j.c .q u i aliorum .f [Libertatem  ] ad intelligentiam huius 

decre.not. quod ecclefiaftica libertas confiftit in priuile 
gijs ipiritualibus,&  priuilegijs fuper tem poralibus.Item  
confiftit in priuilegijs generaliter ecclefia: eonceisis , 8c  
etiam in priuilegijs fingularibus cuiufque ecclefiat.primo 
ergo dicimus de ipiritualibus, quae non poft concedere 
nifi folus D eus,uel eius uicarius, quale e ft, Qiisecunque 
ligaueris fuper ttrram  & c. hoc enim priuilegium C h ri- 
ftus P etro in períona ecclefia: concefsit ; tale eft etiam 
priuilegium quod in omnibus dubijs iuris, quae per infe
riores ratione iurifdidionis humanae terminari n o n p o f 
Funt,ad ecclefiam recurrat.s.qui fil.fint legi. cap. per u e- 
nerabilem. prope fin. tale eft priuilegium de decim is, &  
p rim itijs,&  oblationibus, fcilicet quod fint clericoru m . 

z ió.quaeft.i.cap.reuertim ini.& cap.decim at.s.dedecimis, 
cap.tua. q’flte m  credimus quód a D eo  habet priuilegiú 
ecclefia , quód ipfa folares ecclefiafticas miniftrare de
bet. 96. diitind. cap. fi imperator. &  quod de fpirituali- 
bus ius liatuere & iu dicare  poteft. 96. diftind. cap. cum 
ad.& c.denique.alia etiam m ultapriuilegia clericis data 
inuenies in n ouo &  in uete.tefta.fuperipiritualibus etiá 
prima priuile.contulit ecclefia: uicarius C hrifti,ut de uer 
beratione clerici quod incidat in canonem. 17.q-4.cap.fi 
quis fua.&  quod in legatis ecclefiarum fufficiant duo te- 
ftes.s.de telfa.cap.relatum . & f ic  multa alia priuilegia in 
uenies in iure canonico conceffa ecclefia: per papam .¡In 
tem porali autem generaliter &  generalis ecclefia: folns 
Im perator qui uniuerfis &  cleri cis,&  laicis & in  tempo
ralibus prateffe debet,priuilegium concedere poteft. 96. 
dilrind.cap.cum  ad uerum. nifi in his qua: ecclefijs ab ip 
fis funt donata,&  in quibus per eorum priuilegia muniú 
tur,quod in multis contingit; nam quandoque locus uel 
ecclefia per priuilegium Imperatorum habet immunita
tem. C . de epifco.Sc cler.I.nem o.C.dehis qui ad ecc. con 
fu . l .t .& i.& p e .& u lt .C .d e h is q u i  in eccIe.m a-L i.C .de 

■ iudJ.in iynagorin A uth.de aiie.&  emphv.§. hic funt.&: ét
K  k  k  3 m u lta
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666 Innoc. íuperQumto Decretaliuirt.
multa a lia .f  Item imperatores concefferunt priuilegia-ec 
cleiiSjfecundum quod dicitur congregatio fidelium . C .  
deepii.aud.Lnem o-in  Auth.iufiurandurn quod pratfta.a 
mOrren.O.de hser.l.í.Sé i.l .  cognouimus. & 1. quoniam 
multi, fimilicer &  multa priuilegia concedunt Impera
tores ecclefia:,fecundum quod ponitur pro minrfterio ec 
c le iis jS : cleri c is ,&  collegijs.C .de facrcfanc.eccle.l.i 
p e n .& fi.ff.de conft.pec.!.eum .§.iul.&  §. fi aélionuro. C . 
dehaere.infti.l.coliegium .in A uth .defan c.ep if.§ .p resby 
te ro s.& § .fi qua mulier.in A uth.de non alienanf¡.§.íi mi 
nus.ff.de mune.1.munerum.in A uth. haec co.nfti,inno. có, 
in A urh.de eccíefi. titu.§.pro tem p o re.& d ealie . &  em- 
phv.§.hoc etiam ,&  §.fi ueró leonis.&  §.quia uero.&  §.ii 
ueró alij.C .de fac.f2nc.ecc.auth.h0c ius. auth. fed &  per 
m a &  auth.item fi praedm.priuilegia etiam fpecialia con 
cedunt fummi poncifices,Imperatores, R eges, &  princi
pes tam eccl efi affici, quam feculares, fingulis ecclefijs,,p 
ut eis placet. ^ H is igitur ficfparfis nobis uidetur, q> in - 
hac excommunicatione incidant , quiueniunr contra li
bertatem uel priuilegiurnD ei,uelIm perij,uel Im perato 
ris fuper temporalibus, uel Papa: fuper fpiritualibus, li
bertas enim data eft ecclefiae uniuerfali non fingulari,fi- t  
ue fint data locis, fiue collegijs &  perfonis,fiue etiá con- z. 
gregation i fidelium ; in hc-c tamen aliqui con tradicun t. j  

? f  Sed fi quis 1 uenerit contra priuiie- • 
a  S ed f i  quis. V e .  a gia  data fingularibus ecclefijs, non cre 

d e  A n c h i n  lo n fil. dim usin hunc canonem incidere;, non 
l z . c o l . z .  u e r f i .g .  enim dicitur qtlis facere contra eccle- ; 
dico r e fe r t  hoc d i -  fiafticam libertatem , licct faciat con- 
3 um Inno, h ic, &  tra libertatem huius ecclefiae, uel illius x 
in c . confi. e g o G a -  fingiilarite.[Confiliarios]ii dederit có 
f i a r .  et adde quod  filium quod feruetur. Item dicunt qui- b 
f e r  not. hic f e r  In  d a m ,& fi contrarium confilium dede- 
n o.d icit d o .S a rth .  - r i t , ep debet dimittere dignitatem  íuá 
S tic ,in  fu o  confil. uel officium, nifi deitruatur ftatutum ,
% q .inc.úifo decre. fi habet poteftatem  deftruendi.?.de im 
coi. i .in fi.cp  quan  mu.eccle.c.aduerfus.prius dictum plus 
do fta tu tu m  Laico plácet,quantum ad cófiliarios &  alios 
ru m  a u fer r et ec-  -qui non habent poteftatem deftruen- 
clefite id  q> fib i  co dffedita:] j.eo.c.grauem .contra. Solu . 
fe te r e t  d e 'm re c o  hsec fupplenda eft per illam,non qu ifa  
m un i ta le f ia t u t u  ciunt ftatim funt excómunicati, ut hic. 
d ic itu r  effe contra. Officiales autem confiliarij nó funt ex 
l ib e r ta t i  e c c le f ia  . comm unicati, nifi feruauerint,  uel ne- 
&  ad In n o .h k .a d  gligétes fuerint ea de fuis capitulis de 
d e  etiam  M e x .  in  Iere,ut in decre.contraria dicitur.^ Si 
confi. zo$. eoi. z .  quaeris,quando uoco eum negligentes 
u e r . iftu d  f ir m a -  dico quód quám cíto fciuit effe cótra 
u it  ¿r colum , g . in  libertatem ,&  non deleuit,uel officium 
fr in c if .-  non dimifit, adhibito tamé aliquo mo

dico interuallosquia forte in hodie pri 
mo fciu it,&  in magno fefto,quando non potuit congre
gare concilium ,uel quando erat in graui infirmitatejfunt 
ergo relinquenda hatc arbitrio boni u iri,alias iudicis. ff. 
de u er.o ’ li.1.continuus.Si autem ignoraret ftatutum ei- z  
fe contra libertatem ecclefiae,non incideret in excommu 
nicationem,quae non cadit nifi in contum acem .i 1. q. g .c . 
certum.&r qux non nifi pro magnis criminibus eft inflige 
da,ignorans autem non peccat.C .defan.bapt.iter. l.z.ff. 
de pce.l.ult.C.de fica.l. 1. licet puniatur alias qui ignoras 
peccat.C .de fan.bap.iter.l.fi quis reba.s.eod.c.m onachi.
&  c.cum iliorum .

S V M  M  A R /  V M .
I  In te r  0 3 u s quando f i t  abfoluendus cum tu r  amento  ,  ¿¡r quando  

r.on.
C A P I T V L V M  L I I .

V Enerabili.fr. [Sufpenfio nis J ah officio, f  ad caute- 
lam ]quia erat lata  poft appeliarioneru.s.eo.cap. 
per tuas.de hoc n ot.].eo .c . fojet. f adeaucelam j 

h x c  relaxado fit, ut poftic communicate facraaientssi &

enam intereffe neg.orijs ecc lefiaS id s, non -vtanr* u 
quod p ofiu  ageres non enim in hoc eft fimilis ex-o 
nicato ,  de quo fpecialiter p ro h ib itu m eftp ro ijfe?® "' 
culum participarionis.s.de excep.c.excep.ri-iTam eV?^ 
not. interdi <5ium abfolui cum iuramento , &  hoc 
rum ubi abfoluendus eft ab interdictó lato ab hVmme' 
fed fi effet interdictum latum a iu re , -ut in fimaniaco ■' i  
m n otorio fornicatore, licét alias-neceflariafir d ifo ^ r 
tiosut not.s.de coh a.cler.&  mulie.c. ficut. & in  f i m o S  
co.i.q.i.c.ftatuim ns.non credim us,quód nedum iVam£

n . n flf •iKTrvlnM nlimno  r» t' * ^  •tum , fed nec abfolutio aliqua eft neceffaria, & h oo iu - 
fallit in excommunicato minori excommunicatione L  
eod.cap.nuper. in fi. &  tamen a iurefufpenfhs eft, ut ¡h;
dicitu r.& eft h ocea  rarionesquia peccauitfeienter,fiau- 
tem non folum a iure,fed etiam ab homine effet interdii 
¿ tu s ,& non fua culpa,&  hoc certum effet, neciuram enl 
tum,nec abfolutio eft neceffaria, cum non fiierit ligatus 
apud Deum; fed fi dubitatur an fua culpa ceciderit in in- 
ter dictum,tunc eftneceffarium iurameátú. ut hic ad hoc
i.d e u e r.fig .c .e x p a rte .in g lo .i.fe d  liidex.infi.

S  r  M  M  A  R /  r  M . ~
Vniuerfitas anualeat excommunicari.
Vniuerfitas qua f  cena, fum atur,fi contra ea agatur ct¿minalitér 
Veenis quibus quisfro alio f  uniri fo fiit .

C A P I T V L V M  L I I I .

GRauem .[In confiliarios] H ic non erant excommu 
nicatis quia nec feceran t, nec fieri mandauerác, 
nec in mora erant delendi, uel officium dimitten 

di,ut not.s.eo.c.nouerint. f  [Confiliarios jiflse fpeciales 
p erfons excóm unicantur pro proprio 
delidto.Vniuerfitas b autem non poteft b Viuerfitas. A d  
excommunicaris quia im poisibile eft,q> hac diBainn. hic 
uniuerfitas delinguat;quia uniuertas fi- uide Felfiin c.re-  
cut eft capitulum ,populus,gens,&  hu- fi>onfo.l.ee.& hic 
iufm odi,nom ina funt iuris, &  non per ie l.in  c. cum em- 
fonarumsideo non cadit in caufa éxcói nesxot.j.uerficu. 
cad o. Item m uniuerfitate funt &  pue- [exta declaratio-. 
ri unius diei. Item  eadem eft uniuerfi- s.de confli. &  Ve. 
tas,qua: eft tempore d e licti, &  qua fu- deAnc. 'in con filié 
turo tempore , quo nullo m odo áeün- 1 fz .iñ c .e x narra 
quuntseffet autem m ultutniniquum ,»  tismfaBo.col.^. 
huiufmodi, qui nullo modo delmquuc, uerfi.fr.eterea.ut 
excom m unicarentur.24.q.j.c.fi habes, dicatur collegium, 
j.eo.c.rom ana.§.fi. Item .uniuerfitasni 
hil poteft facere dolo.ff.de dol.l.fi ex dolo.§. 1. fatemur 
tamen,q> fi refftores alicuius uniuerfitatis, uel alij aliqff 
maleficium faciunt de mandato uniuerfitatis totius ¿ uel 
tanta partis cpinuitis alijs maleficium fecerin t, u eleriá 
fine mádato fecerint,fecfpoftea uniuerfitas quod fuo no
mine erat faétum , ratum h ab et, uniuerfitas punietur 
fpeciali poena fufpenfionis& interdi¿ri.i7. q^.c.uxor.dc 
cap.m iror.s.defpon.cap.non eft. E tetiam  temporaffpu 
ta pecuniaria.ff.quod met.caufa.l.metum. §.animaduer- 
tendum.ff.de ui &  ui arm.Lfi u i.zj.q.i.c.dom inus. f t l [ e 
poena capitali uel mortis uel relegationis punietur uni  ̂
uerfitas, fi contra eam agatur criminaliter lege Corne- 
lia.de fica.uellege Iu l.d e ui pub.uei quacunque alia,fed 
poena capitis mutabitur in pecuniariam, ut ff. de his qu‘ 
not.infam.l.quid ergo.§.poena.Quidam taméfi dicuat,dí 
forte  non male, quód etfipofsit cótra uniuerfitatém agi 

-ciuiliter ui bo. rap. & le g e  A q u il .& iniiiriaru m , &  al’!5 
.huiufmodi, quibus irrogatur p cena pecuniaria, npn ta* 
men poteft contra eam agi crim inaliter. Sententia au
tem contra uniuerfitatem mandabitur executioni in bo* 
nis uniuerfitatis, fi habet alia communia s Scfinihd ha
bet , commune priuabitur priuilegio uniaerfitans, u* 
ulterius non fit uniuerfitas, &  fic patietur capitis 
nutionem . ff.quibus mod. ufufruft. amit. I. ufusfract. 
tem dicunt qu idam , quód fiet coileita  pro ibluendts
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fcniufinódi poenis per libram , &fc>Iidú.&ab ifta co lle- 

«tí»rim oiim es ftlijqfi contradixerunt m aleficio,pue 
<r. qui om ninofunt fiae-culpa. A lij camen dicunt 
W iu m  aó boc-exim i.fticem  pro péccato unius punitur 

* aiius infamias-si- i.c.func plurimi. §.uerum.Item feruicu- 
c£ 1 j.q.g.-t.cum m ultx.Item  uidetur quod etiam in cor- 
_ore ouniatar quis pro alio.i .q.4.c.ítem pro peccato.fed 
oaod ibi-dicicur,aerum eft quod á D eo  corporaliter pu
nitur unus pro alio,qui nomc abfconáita,prxfentia,&  fu 
tara 5 &  ideo ex iufta caufa punitur unus pro aíio,ne eú 
¿nidrio imitetur. i.q .4.§.ftobiicitur.in  fi.homo auté h o c 
ñonpoteft. Item  poena xterna nunquam punitur unus qs 
alio .i,q .4 .c .i.&  c.iam .[D ecxtero]not. in odmm con íti- 
tjjenrium tractus futuri temporis pertinere ad iudicem  , 
dehocno.s.de procur.c.auditis [ftatutariijifti funt exeo 
municati ipfo ture.s.eod. c.nouent.[priuatos]adhoc. s. 
depae.c.ulcm .

S V M M J. K.1 V M.
2  0 e t im fin a  recip iu n tu r ab exeo m m u nkatis.
3, im z u m  e ji  f e  in eum cafam  m ittere  c¡uo oportet eum  cleem o¡inas 

¿ e  ra tin a  accipere.
* C A P I T V L V M  L I I I I .

G V m n olun tate .fN on  incurritj/s.eo.c.cum deiyde 
res.no. cafus ubilibet communicare exeom m uni 
cato[inddenter] qux non faciunt,neque ad abfo

3 lutiooem,neque adfalutem ,j-[Eieem olynas]no.eleem o- 
fynaspecipi ab excom m unicatis, & id e m d ico  de deci- 
inis.ar.Leo.c.ut fam x.i i.q . j.c.quoniam .nec in iliis atté 
ditur malitia perfonx,cum  decim x lint debitar,&  de eiee 
iyms commune praeceptum eft ad omnes.86. d ift.c .n ofa  
tisdn fi. &  exeómimicacis in omnibus fuadendx funt elee 
m ofynx , ur per eas uenire ad poenitentiam m ereantur, i  
a6.diftc.deinde.in fi.oblationes autem a tam malis &  fa 
mofis períonis non funt recipi en dar, utn o.s.dedeci.c. ex z 
tranfmiffa.Item nec eleem ofvnf ,nec decimx nom inarim 
funtreápiédar de iilicité quxfitis.f.ut ipfx re s iliic itx  de 
cimentar,fed de fructibus eorum cum fint reales,ideft de 
cimx licitx  accipiuntur,ut no.s.de deci. c. ex tranf. ratio  
autem quare recipiuntur eleem oiynx,& non oblationes
a perfidisjeftjquia oblationes fiunt in ecciefia,& in p u bli 
c o ,&  fic confolario effet eis, fi reciperentur eius oblatio  

nesjfed eleem ofyax fiuntin occulto.decim x autem licite  
recipiuntur,quiadeiure debetur,ut fupradiétum eft.m or 
tuaria aút qux dantur pro aia non funt recipienda,cú nó 
fit pro eo orandum. 78. difr.c. fi.fed fi alias non pro ani
ma in reftamenro excommunicatus aliquid relinquat ec- 
clefie , re c ip iet; non enim prohibetur excom m unica- 

a tus teftari. f  [ Prxfertim ] ideft tantum ,& eft hoc fpecia- 
l e ; quia licitu eft fe mittere in eum cafum , quo o p o r- 1 
tet eum eleemofvnas de rapina accipere.contra id quod 
eft.t .q.i .c.nó eít p u .&  eft h f c ea róne,quia cú fint n ego
tiorum fuorum gellores,uiuere poffunt de fuo;in hoc au
tem contra ius ciuile agunt, quia non debent fibi fua au- 
thoritaterecipere.ff.quod me.caufa.l.extat.Item qa h o c  
poffunt contradicente expoliato. C .de neg.geft.I.u lt.[of 
ficiij hi enim fiue fubditos percutiant,non incidunt in ca 
nonem,repete qux diximus.s. eo.c.ueniens. [o ffic ii]fo r
te, quia cuftodit chorum ,&  non habet dignitatem [prx- 
lationisjhoc intellitur de habentibus dignitatem .

C A P I T V L V M .  L  V .
Si concubinx.[Crim m e]s.eo.c.nuper.

S y M M jí III V M.
t Excom municatus m inori excommunicatione in abfolutione nec iu ~  

rae nec in tro d u citu r  in ecclefiam.

C A P I T V L V M  L  V I .

DV obu s.[C olIata]aiure ficut facerdotibns s.eo.c. 
nuper.fed dices,quom odo inducet ad ecclefiam ,
cum ipfefir priuatus?Refpon.non inducet,fed sé

tent;5 abfolutionis proferet, &  erit folutiisjnon enim eft 
Rtceffe excommunicatam minori excom m aiHcationein

trod uciin  ecclefiam ,licú tnec iurat.s. eo.c.nuper.Idé eft 
etiam fi ab homine poteftas huiufm oai concedatur. V e l 
dic,hunc non priuatumingreffu ecclefix, fed communio 
ne facramentorum tantum .;.q.4.c.engekrudnm .ue hoc 
no.s.eo.c.facró.[huiufm odi non expiratjpoteitas. 

C A P I T V L V M .  L V I I .

PErmittimus.[M iniftris]cum tatum miniffris hoc pri
uilegium concedatur,non extenditur ad aiiosjnec 
uidetur,qjpofsit aliis comm kcere.s. de off.deie.c. 

ult.§.ulc.V el dic,q; poliunt mandare aliis,© celebretur; 
quia qui per alios facit,ipfe facere uidemr.ff.de admini. 
tut.1.it i.§.ge£siffe.s.eo.c. mulieres.

C  A I T  P . V L V M  L  V I 1 1 .

QVamuis incidens.[Infirmirate]etiam ex. qua non 
im m inet peri cui ii mortis,ut podagra, uer quarta 
na febris[inim icitia]qux timetur inuia[inopiaJ 

ut fi ita pauper eft, quod non pofsit habere expénfas iti
neris; nam non eff fibi prxcipiendum ,ut mendicet.C. de 
m endi.ua.l.i.'[fenili]uam  fi fenex lit,licet fortis uideacuf 
ab fubeundum laboré,tamen quia periculum eff,abfoiui 
tur [ leu alia] membrorum deftitutionibus impeditur. s, 
eo.c.[Im ped¿m ento]quiateñetur in uincuiis. [retraha
tur] in his cafibus abioluitur excommunicatus pro uio- 
ien ta  manuum iniedtione, fed fi alias fit excom m unica- 
tus a iudice uel a iure poteft abiolui in mortis articulo.
S.eo c. a nobis, in fi.fed ¡11 alijs cafibus qui hic ponuntur 
minime , fed ab exccm m unicatore tantum abfoluendi 
funt[beneficip[ficut oliiarius.s.eo.c.fi uero. 1.[tem pora 
li]fecus iii laborantibus perpetuo, illis enim nunquá prx  
cipitur qj. ad fedem apoito.accedant.

S y M. M A R  / V M .
S crip tu ra ru m  exem plum  in tr a  m enfem ab ipfa petione da ri de

bet. .
Ir reg u ia rita tem  in cu rrit celebrans pofi fu jp  er.fionem f i b i  f a c í a  ;  

&  u id e  a d  hoc facientia .in  nu.  4.
C A P I T V L V M  I. irr v i .

CV m  medicinalis. [Excom m unicatio]quidam  intel 
Iigunt hanc conliitutionem  non habere locum  , 
nifi ubi in certa perfonam fertur fententia, &  hoc 

licet cuilibet uidere ex pluribus uerbis in hac decre.pofi 
tis.Ali; inteiligunt hanc decre. etiam fi generalis feratur 
fententia; quia generaliter loquitur hic fine exprefsione 
pfonx, &  de fu curo,uel de prxteritojquia femper eff ex
primenda caufa excom m unicationis, & in  feriptis feren 
d a,licet non exprim atur nomen excom municati. arg. j-. 
eo.c.rom ana.§.caueant.£in fcriptis]ficut &  aliefentétig
i.q .i.c.in  primis.in fi.fiue authenticis,fiue priuatis,ut no. 
s.de ap.c.cordi.Sc c.fproferatjfententiam excom m unica 
tionis.[& caufam ]excom m unicationis.f [exemplum]hic 
unit dicere,quod intra menfem quandocunque fuerit re- 
quifitus, femp debet dare exemplú feripturx dúmodo có 
petéti lo co  &  tempore petatur;fí enim dum equitat, uel 
quando dicit officium diuim im ,uelinno¿le peteretur,ri 
diculú effet d icere , quod tune daré teneretur.Ltem poft 
requiíitioné expeélare debet aliquo tem pore, non enim 
debetire  cum í’acco paratus.ff.defol.l.nam his¿poft men 
fem autem licetdare teneatur prxdiétum exemplirm, li- 
cut alia acta caufx , nec tamen incidit in poena conftitu- 
tionis huitiSjíi non det, &  eft hoc ut puniatur negligétia 
excom tnunicatifcaufam jfpecialeeft in ifto cafu,fecus in 
fententiis diffinitiuis.s.de íe n .& re iu d . c. ficut.fconfcri- 
batl.J.eo.c.rom ana.§.caueant [authético]quod fic fignú- 
autnenticú.no.s.de fideinftrum.c.i.Clufpenfumjfecundú 
tenorem confti cutionis.J.eodem c a p .q u ia .f fA  diuinis] 
h x c  eft caufa quare ¿ncurnt irreguiaritatem ifte , íi poft 
hanc fuípenfionem celebret;fiue enim fulpendatur a di- 
uimsjfiue ab officio ,fiue ab executione officii,fiue a ce le  
br2tione miffxdiue 2. quolibet alio huiufmodi,in-egtiía- 
n s eft,fi contra interdictum faciat,t¡c hic.s.de fenté.&  r e  

iud.c.cum  xcem i.i x .q .jx . fi quis epifcopusJécas aurem
dicunt
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dicunt quidam &  forte non male,fi fufpenditur a pontifi 
calibus;quia tunc licet celebret etiam in pontificalibus , 
tamen non erit irregularisjnam hoc iure non cauetur,&  
paene non funt extendendae.depae.dift.i.c.paen*. Item 
pontificalia non funt defubftantialia ordinis nec officij;

5 quia &  fine eis quodlibet officium fieri potell.q"tIdem di 
eun t, &  fi fufpenditur ab ingreifu ecclefia:; nam hoc non 
eft fufpendere ab officio,cum  etiam extra ecclefiam pof- 
fit celebrari.Idem etiam dicunt, fi fufpenditur a facramé 
torum participatione,&  hoc exprefsé habes.s.de cie. ex 
com .m i.c.fi ce le .&  hoc eft de iure; quia non eft ordinis, 
uel officij, cum participatur facramentis;quia etiam lai— 
c i eis participant,&  idem dicunt etiá fi fit priuatus a coi 
latione facramentorum , quia &  collatio facramenti ali 
cuius,ut baptifmi,fit etiam perlaicum . deconfe.dift.4. c. 
conftat. Item  etiam fine aliqua folennitate officij confe
runtur f x pe facramenta ecclefia:.^Item hoc licet aliqua 
do fequatur a fulpenfione, fcilicet quia celebrare nó po-r 
teli,non tamen ex natura fufpenfioms,fed ex quadam ac 
cidentali confequentia, &  his rationibus excommunica
tus minori excom municatione non fit irregularis,fi cele 
bret.s.de cle.excom .m i.c.fi cele.notorius enim fornica
t o r ,  &  fimoniacus bene fiunt irregulares, ii celebrant; 
quia  ipfi funt fuípenfi a can o n e, licét non ab homine in 
ordine fuo &  officio celebrandi,ut no. s . de excef.praria. 
c.tanta.tam en diuina audire p o ifu n t,& h o c fatis exprei- 
sé innuitur, j.eo.c.ubi dicit,exequi ficut prius.[Sentétijs] 
qua: fiunt ab officio &  beneficio,uel a iacramentis; nam 
in aliis interdióíis fecus.de hoc no.s.de appel. c. ad ha:c.

4  f  [Irregularitatem  ]  quia ergo per canones cautum erat 
in  excom m unicatis celebrantibus diuina officia fcienter 
S c it i  contemptum clauium,ut irregularitatem incurrant, 
ut 1 i.q .3 .c.fi quis epifeopus damnatus.&  c.fi quis epifeo 
pus in con cilio , extenditur hoc ad fufpenfos optima ra
tione,quia quo ad exeeutionem diuinorum non eft diffe 
rentiainter excom m unicatos,& fufpenfos;quiaifli & i l -  
li excluduntur a diuinis,fed ficut in excommunicatis re
quiro contemptum ut irregularitas incurratur,quód no
tant illi canones;nam unus dicit,aufi fuerint,alius dicit, 
pra:fumpferint,fic & in  fufpenfis nifi eos,reddit probabi
lis ignorantia excufatos; crafifa,& fupina,uel erronea ha 
bilitat ad difpenfandum,ut s.de cle.ex.uel depo.m ini.ca. 
apoflolicae. &  c. la to res. [fufpenfis] iftud temperatur in 
epifeopis &  fuperiorib.j.eod. c.quid .&  ibi de hoc in gl. 
qu^ forte.[Pontificem ] s. de le n .& re  iud.c.cum «terni. 
[P oen ajj 8-dift.c.qui ea.ubi de hoc.

S V M M A K I V M .

X ^ b feluere ad setutelam folus is poteft qui ejl proximus &  imme
diate fuperior excommunicatori.Et quando habeat locum hac 
abfolutio ad cautelam, in nu. z . &  quo cafit non f i t  necejfaria. 
in  n u .% .&  uide etiam in n u .q .& .6 .

s D atur ocio dierum terminus ad probandam manifeftamoffen- 
fam  .

■j Excommunicatus non efi, &  ei eft extra iudtcium communicandi* 
quandiu queritur,an  appellatum fit ,u e l alias dicit appellatio 
nem non interpofitam iuftis de confis.

8 Iudicandum non eft ex prafumptionibus.
9  V b i nullum f i t  praiudicium ei qui dicitur excoicatus ex uifitatio

ne, tutius eft uitare eum.
I  o  "Probatio manif efte offenfie contra petente abfolutione ad cautela, 

non habet loci* ,  nifi cum petit ahfolutionem ah excommunica
tione lata poft appellationem.

j  j  jlp p e llin s  quando petit ahfolutionem ad cautelam ,¿f fib i obijei 
tu r  manifefia ojfenfa, oportet ¡p probet mani f  eft am ojfenfam p  
euidentiam fa c ti tantum.

I  Z' Ojfenfa manifefia qualiter probetur.
1 3  Vroceffus nor. ualet f i  iudex determinat non obfttnte exceptione 

tx. ommunkasiotiis procedendum.

in v i .C A P I T V L V M  I I .

1 C  p Ieta  nonnullis, t  [ P e r fuperiorem ] éius qi» t„ j, 
^  fententiam excom municationis;ille enim fo lr . 

y  eft proximus, &  imm ediate fuperior e x ^ S L t n S  
tori,poteft ad cautelam abfoluere,fiue fit lepifeopus fi 
archiepifcopusjuel patriarcha, delegatus uero a fiioerif 
re,fiue fit delegatus papa,fiue alius cui commiffum eft ne 
gouum  principale,uel caufa appellationis,etiam fub in ! 
fo rm a, fi muemsfententiam excommunicationis latam 
poft appellationem legitimam denuncies eam nullam 
non poterit abfoluere ad cautelam,quia non eft ei com- 
milfum .Archiepifeopi autem non poffunt abfoluere ad 
cautelam  fubditos fuffraganeorum fuorum , nifi quando 
ad eos appellatur,cum  alias non habeant iurifdñftionetn 

a in eos.f[V llam ]q uia  lata eft poft appellationem, uel ex 
quacunque alia caufa,qua: fi effet uera, faceret non tene 
re excom municationem; &  tunc habet locum  heee abfo
lutio  ad cautelam ,quando confitetur excommunicatus 
excom m unicatorem  fuifie iudicem ,fed fententiam dicit 
nullam ex aliqua iufta caufa; fed fi diceret fententiam ex 
comm unicationis non tenere, quia non erat f ib i  collata 
iuriídiétio per lite ra s, quia fa lfs e ra n t, uel alias nulhe, 
uel quia alias iudex non era t, non habet locum abfolu
tio  ad cautelam  in iudicio, fed fi extra iudicium confilia 
anima: requirat dicens, domine licet excommunicator 
meus non probet fe iudicem  m eum , &  ideo pronunciar 
tum fit eius fententiam nullam ,  tamen ego dubito ima 
credo probabiliter cp iurifdictionem fuper me habuerit. 
R efpon.ei,quod hic tutiorem partem eligat, & n on  ob- 
ftante fententia lata pro fe faciat fe abfolui,&  emendam 
pratllet fi poteft fieri fine iniuria alterius, tunc abfolutio 
nem  recipiat occulte fed non fatisfaciat;&  fi excommu 
to r nollet abfoluere fine fatisfaiiione alterius iniuriofa, 

- tunc fuperior. abfoluat.fi autem haberet uiolenram prae 
fumptionem uel conícientiam ,quód effet fuus iudex,túc 
in  omnem euentum petat ahfolutionem ,& etiam iatisfa 
ciat ar.ad pratdiüa.s.eo. c.inquifitioni. A lij dicunt quód 
etiam fi dicitur excom municatorem non fuiffe iudicem, 

3 tamen impendenda eft abfolutio ad cautelam .[[Contra 
diélionis ] not. fi conftat legitimam appellationem prx-i 
cefsiffe fententiam excommunicationis,fiue ex confefsio 
ne partium, fiue alio m odo,non eft neceffaria abfolutio 
ad cautelam,fed pronunciatur fententia nulla.s. deoffi. 
dele.c.cum  contingat.Item  fi conftat appellationem nui 
lam praecefsiffe fententiam excommunicationis>uel nul
lam  luftam caufam fubieélam appeilationi nec tunc fimi 
liter abfoluendus eft ad cautelam , imo non eft audien
dus,nifi primó abfoluatur.s.eo.c.pertuas.iedfi dicat,do 
mine ego appellaui &  ex iufta caufa,fed non polium hoc 
d e  facili docere,túc habet abfolutio ad cautelam ut hic, 
pratmifia tamen cautione q> fi apparuerit iufté excommu 
nicatum ,quod fatisfaciat.'s.eod.c.uenerabili.& dicimus, 

non fufficit dicere ego appellaui ex iufta caufa,nifi cau 
fam exprimat, ut per exprefsionem eius melius inftrua- 
tur iudex,ad quod maximé laborare debet.30. q.ul.c.iu 
dicantem.fi autem appellans diceret.domine ego appel
laui ex iufta caufa, fed non polium probare, tunc etiam 
non eft danda abfolutio ad cautelam;quia in iudicio no 
ualet neritas nifi probata,fecus autem in confilio animf. 
[Abfolutionem ]quod euenit.f.quód nó ftatim datur ab
folutio  quando contra petentem abfolutionem ad cau
telam o b ijeitu r, quód pro manifefia offenfa eft excoin- 
m unicatus,uthicin  eadem d e c r e . d i c i t u r . [ N ó  negatur J 
uocatis tamen prius q  uocandifunt.[AbfoIutio]au hoc. 
s.de excep.c.apoflolicx.iu  tc x .&  in g L &  maxime in g q-
ex hoc lo co ,q u f uidetur corrigere gl.s.eo.c.quzincipjfi
quia tamen abfolutio ad cautelam habet locum non 10̂  
lum  in iud icio .s.eo .c.per tuas.fed extra iudicium.s.eo-^ 
nenerabilis.dum modo excommunicatus confites.l. e 
Communicatorem fuum iudicem; fed fi negaret
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. -¿jtQreTftfuuia iudicem, quia d iceret fe exemptum , 

S ^ rop terh o c appellaret,uel etiam fine appellatione fer 
•rfentenria excom municationis in eum ,dicunt quidam 

V~ hoc calli quód nunquám com petit abfolutio ad cau- 
tetam>cum ipfe excommunicatus d icat excom muuicato 
rem non fuiffe iu d icem .f f  É t fi queras, qu om od óp ro -

4 ¡jidebitur huic excom m unicato ne uitetur? Repfond. 
euia excommunicatus uel prolequendo appellationem, 
¿ el p£r querimoniam petera fup.eriore, cp faciat excóica 
torerrfde fadto rcuocarefniam ,ficut de iacto p rocefsit, 

mei quia exéptus e ft,&  túc oportebit eu probare exéptio 
nemantequá excóicator cogatur reu ocare  defaélo fuá 
£ententiam,uel hoc ipfum petat qui eam  protu lit non fer 
cato ordine iurisjpura quia noluit dare terminum ad ,p- 
¿acendum priuilegium uei teftes,et tunc hoc folo  proba 
to cogetur reuocare de fadto quantum de fá íto  procef- 7 
£t.&  licontrarium  dicas, fatis fe que tur m agna abfurdi- 
m s, quod quicunque excom m unicatus dixerit fe  exem
ptum,quod non remittatur ad excom m unicatorem , fed 
ftatim abioluacur. A lij tamen dicunt hicdan dá abfolu
tionem ad cautelam ei ,  qui de ea non curat,tanquam a 
non lito iudice prolata, tamen ¿ebet dari ad cautelam 
aliorum ut ei lecure com m unicent, &  etiam  ut ipfe exeó 
nmnicatusnon patratur liefionem ab alijs,p.rimum dictú 
tnagis.piacet.licet aliquando,raro tamen poifet ex offi- 
■cioi iio ,& p a p a  maxime deinre habeat ahfolutionem  fa 
cete.[M anifefta]ut li iuffus. noluit m aleficium emédare, 
n tj.de uer.figni.c.ex parce.&  idem pu to  in alijs iufsibus 
indicis,qui in faciendo cófiftunt, ut cum quis iufius rem 
reilituere non parer,ut ff.de rei uenJ.qui reftituere.Icem 
cum iuffus exibere non exibet,utff. de appel.l. creditor. 
§.inffus.in his inftibus &  fim ilibus, qui ut dixi in facien
do confiffunt,  contem ptus dicitur o ffen la , qua; fi fuerit 
-manifefia ne eeffarium efi,u t ante ahfolutionem  fufficiés 
prafietureaienda , fecus efi in iufsibus qui in ueniendo 
coniiftunt,in quibus contemptus d icitu r contum acia, &  
tunc ad abfolutionem faciendam uel obtinendam  fiiffi-
ci t cautio; &ndem eft, cum dubia fit o ffen fa ,u th ic , & in

5 prxdicta decr.c.ex parte.f [0 <5to dierum ] ifte terminus 
odio dierum datur ad prebádunrm anifefiam  offenlam. 
i.aliquodfadhim manifefium quod in fui natura fit iniu- 
riofum,dummodo tale fit quod fufficeret ad faciendam 
excommunicationem fi aduerfarius njhil probaret , &  
hocfufficit excom municatori uel aduefario excommuni 
cati probare intra odio dies; nam fi ,pbation ehac fadta, 
uel etiam ea pendente excom m unicatus petat prolixio
rem terminum , ut non probet q> non iniuriosé faciebat 
illud pro quo excommunicatus eft ,  fed urens iure fuo , 
tunc non abloluetur excom m unicatus eadem c a u fa  quia 
intra o d o  dies non probauit manifeftam iniuriam; quia 
nonfiiit in culpa,im o aduerfariusprxftirit caufam huic 
dilationi &  m aiori,qug etiam mihi prodeffe debet in tá- 
tum ,quód etiam fi excom m unicator petere poteft maio 
res dilationes,ut probet iu fiiáam fu am  fuper excommu 
m eatione,&  id mihi prodeffedebet.C .dem te.reftit. l.pe 
tendx.necfafficit probare excom m unicatori iniuriam fa 
dammifi probet eam manifeftam;quia ficut dicit hste de 
cre.hoc capitulum probare debet h o c , u idelicetin  exce 
ptione fpoliationis, & in  aliis locis ubi certus terminus 
praefigitur ad aliquodprobandum . ^ Item  uidetur,quod 
licet iniuria fit manifefia, fed de fatisfad io n e eft dilcor- 
d ;a,quii excommunicatus dicit minorem fatisfadionem  
iufficerequam excom m unicator petat,uel aduerlarius; 
tamen propter hoc non diu eft tenendus excommunica- 
tus in excom municatione,led ad arbitrium iudicis debet 
prsftare cautionem pignoraririam ,uel aliam ,&  ablolui. 
^rgum.s.de eo qui mic.in polT.c.cum uen era.tf Pfo  mani 
felta]per hoc dixerunt quidam,quód fi alianis eft excom  
municatus, quia ordinarium non admifit ad uifitationé , 
petac-abiolutioaem ad cautelam dicens. D om ine egó sú

liber a uifitationé per priuilegium ,u e l per'praeícripti.o” 
nem , quód ftatim dada fit fibi abfolutio ad cautelam,fed 
nobis uidetur contra,quód fic probo. Conftat quód ma- 
Bifeffa eft cffenfa de iu re, pro qua ifte excommunicatqs 
eft.ftcontmnacia recipiendi ordinarium ad uifitationem, 
s.de prxfcrip.c.cum  ex officii.ergo non debet abfolui,ni
fi prxcedat em endatio.;, de uerb.fig.c.exparte.N ec ob
eli,fi dicitur non manifefia offenfa, quia dicit lepriurie- 
giatum ,uel prxfcripfiffe contra ius com¡nune;quia ftabq 
iuri comm uni,nec eum abfoluam quoufque p robetíélcó  
tra illud m unitum , &  hoc fatis bene íonat litera ifta. &  
idem uidetur dicendum , quando petit abfolutionem  ad 
cautelam ab excom municatione, quam dicit latam poft 
appellarionem;nó enim ftatim abfoIuecur,nifi primó pro 
bauerit fe appellaffe ex legitim is caufis.s.de app.c.rom a 
n a .§ .i.&  z,.f[A rticulo] fuper eo. f. an caufa appellatio
nis fit uera,nam quandiu quxritur, an fit appellatum uel 
alias dicit appellationem non interpofitam ex iuftis cau
lis,non eft eis communicandum etiam extra iudiciuni.ar 
gum .s.de ap p .c.rom an a.§.i.&  z.s.eo.c.per tuas.nifi for
te  m odico tempore dum quterit aduocatos, uel alias far 
cinulas com ponit propter caufam.argum.ff.ex quib.cau. 
ma.l.ab hoftibus.§.fi.kem quando conftat appellacum ex 
legitim a caufa,licet dicatur falta,femper intra tempus in 
tra quod poteft profequi appellationem; eft ei communi 
candum ,& non poftea;fed fecus eft,quando fententia ex 
aliis caulis dicitur nulla,puta quia dicit excom m unicato 
rem non iudicem ,uel fe exemptum ,& tunc diftinguo;q,a 
aut qui dicit fententiam nullam habet ius commune pro 
fe,ut puta quia de aliena dioeceli, &  tunc pendente arti
culo probationis,&  anre, femper quoufque pronunqie- 
turfententia iu fta, debet ei communicari non obftapte 
tali excom m unicatione,etiam  fi fit iufta fententia exeó- 
municationis, nifi effet manifefium quód fententia exeó 
municationis effet iufta.Si autem ius commune habet có 
tra fe,non eft ei communicandum, nifi cóftaret quód ex 
comm unicatio effet iniufta.argum. j.d e a p .c .fo li.&  c.di- 
ledt.in fi.&  s.de eledl.c.uenera. &  facit adhoc.s.d e refti. 
c.cum contingat, f  Q u id  autem iuris fit de h is,q u xfacit 
in medio tempore ifte,in quem lata eft fententia,etiatn fi 
poftpronuncieturexcom m uuicatio iufta.no.s.de excep. 
c.pia.A lii dicunt &  ut uidetur m elius, quód etiam fi ius 
cómune habet ? fe ifte excom m unicatus, tamen ei com 
municandum eft,dum eft in probatione illius articuli,an 
fit liber uel exemptus,nam graue effet, quód ego deberé 
eum uitare uc excommunicatum de praecepto iu ris,&  t-a 
men fi peteret a me confilium utrum debeat petere abfo 
lutionem  tanquam excómunicarus, &  fie per confequés 
confiteatur fe non liberum uel exemptum in prxiu Jicm  
perpetuum ecclefia;, deberem ei confiriere quód non pe
teret abfolutionem , ne perpetuo eccleiiae fux praeiudica 
re t,&  fic per tale confilium,quod eft bonum, dás incide 
re tin  maiorem excom municationem, quia comm unicat 
excom m unicato prxftando ei confilium &  auxilium in 
eo pro quo excommunicacus eft.s.eo.c.nuper.^Sed op
p on es, quom odo eft hoc, quód differs huic dare atriblu 
tionem  quia dicis manifeftam offenlam,&  tamen non di 
mittis ei communicare propter manifeftam offenfam? 
f S o .  aliud eft dimittere gratiam facere , aliud eft facere 
iniuriam;nam primum-f.ceffare agraria licet,ubi aliquis 
aliis denegat illud,ad quod de iure communi tenetur;q.a 
probabilis &  quafi uehemens prxfumptio eft contra efi ,  
&  ideo ei propter hoc excom municato pro m anifefta,& 
petenti abfolutionem ad cautelam danda non eft abfolu 
tio ad cautelam ,qux eft tátum de gratia, uel magis de iu 
re gratiofo. f. quód indufium  eft contra communem ra
tio n em ,& id eo  non eft extendendum.ff.de con fti.l.t. §. 
plané.ná de iure effet, quód antequam prxberetur ei hu- 
iufm odi abfolutio ad cautelam , qux uera abfolutio eft, 
quód conflarer deprincipalíaaneffet.líber,ao non,fed ar

gum.
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670 Innoc. fuper Quinto Decretalium.
gum .contra uidetur in hac eadem decre.ubi dicitur q> fi 
ne contradictione abfolui debet,fed fupple fine contra- 
diifti'óe partis aduerfas,fed iudex ex caufa bene debet ali 
quando ab abfolutione ceifare.Secundum  autem.f.face- 
re iniuriam nunquam licet,fed facere iniuriam effet,fi e- 
go  uni parti crederem in preiudicium aiteriusjfed con
flat quód in hoc cafu excóm unicator eft pars,&  uc pars 
excom m im !cauit,& excommunrcatus eft alia pars; ergo 
excom m anicatori credere non decet.fi autem excommu 
nicaffet ut iudex, &  excommunicatus diceret nullam ex
comm unicationem ,puta quia poft appellationem fit la
ta,uel quia exprefsiterrorem in lententia,tunc dicúr qui 
dam jquod interim quoufque conftat,an fententia teneat 
uel non,non eft ei communicandum.?, eo.c.per tuas.s.de 
renü.c.in prefentia;fed nobis hoc non uidetur,nam fem
per quoufque excommunicatus eft in probando quód 
excom municatio non tenet.femper licet ei communica- 
re;nam quod fententia iudicis fitiufta eft pnefumendum: 
ut in decre.in pratfentia.íed quód fit aliqua iniuria,no eft 
prsefumendum in iniuriá alterius, licet fitprasfumendum 

g quo ad denegandam gratiam , ^ flte m  ex praifumptioni- 
bus non eft iudicandum ,nec aliquid in alterius prariudi- 
cium faciendumjfed ex pratfumptionibus bene eft a gra
tia abftinendum.Alii dicunt, quód etiam antequam inci 
piant probationes recipi fuper caufis appellationis , an 
fintuerat uel falfs,im o etiam antequam incipiat profeq, 
caufam appellationis, femper quandocunque dicit ille 
cui obiicitiir excom municatio; ego pratmifi appellatio
nem,admittendus eft ciim proteftatione illa;quia a liinó 
inteliigunt fecum coeligere uel concelebrare fi eft exco- 
municatus; fed non repellunt eum propter reuerentiam 
eius, ad quem dicit fe appellaffe. uox tamen eius praelta- 
b it auxilium fi iufta appellatio prascefsit,& non alias,ni
fi notorium  effet appellationem non tenuiffe ; quia tunc 
non folum  uox excommunicari non prxftabit fuffragiu, 
fed etiam uox collediorum qui fponté admiferunt eum , 
etiam cum proteftatione non ualebit.s. de procu.c.fi. de 
his no.s.de eledt.c.illa.s.de app.c.diledlun fi.&  c.foliciri. 
in his autem dubijs multum ualet proteílatio, ut s.de có 

9 fti.c.cum M .&  de eledlioni. c.cum ana.^ fln  priuata auté 
fam iliaritate,&  maxime in occulto,ubi nullum fitprariu 
dicium ei qui dicitur excommunicatus ex uifitatione, tu 
tius eft uitare e u m .n .q .j.c .cu rx .fe d in  eledlionibus , &  
alijs,ubi fibi fieret preiudicium  ex uifitatione, tutius eft 
eurri admittere cum proteftatione,quám uitare.ar.é.q.2. 
c .i.f i autem prefens eft quando excom municatur,nel de 
nunciatur excom m unicatus,&  nihil dicit de appellatio
ne prem ifla,uel de alio quód reddat fententiam excom
municationis nullam,tunc ualet eledlio fadta eo  abfente, 
nec caffabitur propter predidtum  contem ptum ; quia in 
culpa fu it,quód de iure fuo nihil protellatus eft, &  capi 
tulum non fuit in aliqua culpajalias autem fi contempta 
proteftatione excommunicari,uel denunciatione excom 
municatoris eligant, ualebit eledtio fi in ueritate erat ex 
communicatus, &  caffabitur ii excom municatio non te
nebit uel propter praecedentem appellationem ,uel'pro- 
pter aliam caufam.s.de ap.c.diledH.in fi.Imo plus uide
tu r , quód fi epifeopus excom municet aliquem abfentem 
in pr^fentia capituli, &  praetendit iultani caufam excom  
municarionis &  contumaciam excom m unicari,tamé ca
pitulum citabit illum fic excom m unicatum , ut ueniat ad 
eligendum;quia forte caufas habet quare non teneret ex 
com m unicatio,tam éfatis credo q> ex quo ordinarius fic 
eum excommunicauir,q> capitulum in literis falutationis 
eum non falutabit,quia praefumo pro fententia ordinarii 
in his Ieuibus &  parum prariudicialibus.ar.ii.q..j.c.curae. 
s.de renun.c.in pr.rfenria.fed capitulum fubiungetin  Ii ce 
ris citationis,quom odo ordinarius excommunicauit eu? 
undefi credit excommunicationem tenere, non ueniat j 
Sc fi crfedit eam non tenere,ueniat;quiaipfi non intendiit

10 fecum coeligere,fi eft excommunicatus'. f + j tc 
probatio m anifefts offenffa: contra petentem abf ?  
nem ad cautelam non habet locum , nifi quando - °* 
folutionem  ab excom m unicationelata poft appe’? ” ^  
nem, fed tunc habet locum ¿ufté,quia probata m~riAft~ 
offenfa,per confequens conftat quód appellatio non 1 
leret.s.de app.c.cum fit. &  c.propofuit. &  ideo ta’ is aÜI 
pellatio  non debet prodelfe ad obtinendam abfoIutioT 
nem ad cautelam; quia fi alias petatur abfolutio ad cau 
telam,fiue excom municatio fit lata a fuo iudice , fed di 
c iturnon tenere propter expreifum intolerabilem erro^ 
rem,non poteft habere locum  h sc  probatio;quia inipof 
fibile eft quód intolerabilis error fic manifefta caufa,qUj  
re quis iufté excommunicatur,imo eft caufa mala: excom 
municarionis. f  Item fi excom m unicator dicitur non iu
dex,etiam fi pro manifefta offenfa excommunicaret ñon 
teneret excóicatio; & id e o  antequam coftet,q> fitiudex 
non eft recipienda probatio manifefta: ; offenfoe nec po
ftea,quia fi eft iudex,iniufta poteft effe,fed non poteft ef 
fe nulla, nifi ab eo effet appellatum , uel nili exprefsiifet 
intolerabilem  errorem, &  ficn ó poteft peti abfolutio ad 

j  jc a u te la m .fflte m  no.cp qñ appellans petit abfolutionem 
ad cautela, & fib io b ijc itu r  manifefta offenfa, oportet 
p robet manifeftam offenfam p e r euidentiam fácti tantii, 
uel per confefsionem in qua perfeuerauitj quia fi dicae 
aduerfarius excom m unicari, im o fufficitprobare offen- 
fam manifeftam per probationes indudtas in caufa prin
cipali,non ualet, quia illa  manifeftatio to llit poteft per 
probationes , quse inducentur in caufa appellationis, 
fed contra petentem abfolutionem  ab iniufta fenten
tia fufficit probare ofFenfam fuiffe excommunicatori ma 
nifeftam uel per euidentiam fadii, uel per confefsionem, 
uel probationem .j.de uer.figni.c.cum olim.uerbi gratia. 
A liquis condemnatus eft de furto ordine iudiciario fer- 
u a to ,& q u ia  non parebat fententia: ,fu it  excommunica- 
tus.Igitur ifte excommunicatus petit ab hac fententia ex 
com m unicationis quafi iniufta abfolui, nam in hoc cafu 
audiendus eft excipiensjquia condemnatus &  excommu 
nicatus eft pro furto manifefto* non folum per rei euiden 
tiam uel confefsionem , fed etiam fufficit fi furtum fuerit 
manifeftum per teftes,uel per probationes receptas corá 
excom m unicatore.j.de uer.fig.c.cum  olim.fed certe hoc 
non placet; quia fi fententia condem nationis, ut didtum 
eft,lata fuit contra furem ,& non fuit ab ea appellatum, 
non oportet eum probare manifeftam offenfam per pro 
bationes receptas coram excom m unicatóre;quiafufficit 
pro notorio iuris ad impediendam omnino abfolutione 
res iudicata.J.de uerbo.fig.c.ex parte.&  idem eft,fi fit ap 
pellatiim , &  non eft appellationem profecutus. fi uero 
fuerit appellatum,tunc fi excom municetur appellas poli 
appellationem ,non tenet excom m unicatio,&  tunc abfol 
uetur ad cautelam .s.eo.c.per tuas.ut hic. fi ueró excom
municetur appellans poft fententiam ante appellatione 
emiffam,tunc officio iudicis obtinebit reuocationem il
lius fententia:,ficut &  aliorum grauam inum  quae in illo in 
term edio fierent,ut not.s.de excep.c.diledl.& idem eft ut
cendumfi appelletur a m andato,uel interlocutoria data
cum caufa: cognitione.s.de eledl.c.cum diledti. &  c.q» ad 

1 2 confultationem.s.de re iud. fD icim us ergo offenfa 
probatur manifefta non folum per euidentiam uel con
fefsionem,fed etiam per probationem  in tali cafu. f-rec.e 
ptis teftibus &  alijs probationibus contra furem , fi 
fuper furto fententiam diffinitiuam;fed fi dixerit, excom 
munico talem furem,nifi tantum emendauerit pro tuno, 
s.de ap. c. preterea.nam fi hic fur petat abfolutionem 3* 
ab iniufta excommunicatione abfoluatur,excipietur con 
tra eum non folum de notorio per euidentiam faca, 
per confefsionem, fed etiam quód per probationes rK  
ptas coram excom municatorefadlum eft maniieilum 
tum eiusjunde non eft abfoluendus.J.dc uerbo,fig-c-,<: ^
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De Sentencia excommunicationis.
s¿ m deianquod hoe fic iatdíigen dum ,5  a fenrentiá 

“ ^ a ^ n ic a r io a is B o n  fuit appeliatumj quiafi effet ap 
11 ara & petsrec abíolutionem ab haiufm odi excom 
, i'c’ tionsqaafi iniufta,non obftaret el exceptio rnani 

? Ué C ff;n íf  perfoias probaciones.^ Alii tamen aliter di 
f  quia obftabit peceati abíolutionem  exceptio ma- 

CÍ*"eit¡é offenfe per probaciones,uel per coníeísioné.Sút 
cafas,ubi probacar offeufa manifefta per euidenciá 

ffcri,uel per confefsionem, &  non per probaciones cora 
* communicatore receptas, uerbi gracia, iudex monuic 

iauem nullo ord in eiudiciario feruato quódfatisface- 
2»cde rapina, uel mandauit alicui qaód redderet teftimo 
nianin aliqua caufa,uel quid aiiud cófimile, quod quia 
n0"n fecj£ excommunicauit eum , excommunicatus petit 
abíolutionem ab huiufmodi excom m unicatione,quia in 
¿afta, quia nullus ordo praccefsit excom m unicationem , 
bene admittetur exceptio manifeftx offenfx uerbi gra
tia . Domine non debuit feruari ordo , quia rapina erat 
manifefta per eius confefsionem ,uel euidentiam fac li;&  
eodem modo dicet contra teftem,nullus ordo eft ieruan 
dus in producendo teftem, imo notorium  iuns^eft cp de
bet reddere teftimonium,nifi legitimam proponat excu- 
fationemddeo autem dixi,quod h x c lo cu m  h a b en t, ubi 
non feruatur ordo iurisjquia ii feruaretur,mandatum trá 
ftretin rem iudicatamis.de fen .&  reiu d .c.qu ód  ad con- 
fultationem.& fic non eft neceffe probare manifeftá of- 
fenfam, quia fufficeret exceptio mandati a quo nó eft ap 
pellatum. E t ex his apparet ratio,quare obiicienti exce
ptionem manifeftx oftenfx contra petentem abfolutio- 
nem ad cautelam praefigitur terminus odio dierfi ut hic , 
&  non-praefigicur talis terminus obijcienti exceptionem  
contra petentem abíolutionem ab iniufta fententiajquia 
ibi modicum fieret prariudicium, ii non probaret manife 
ftam offenfam; quia eadem excep.manifefte com petet ei 
dera,quando excommunicatus appellans uoiet profequi 
appellationem. s.de ap.c.cum  fic propofuir.fed hic,fciii
cet quando obijcitur contra petentem abíolutionem  ex 
iniufta fententia,fi non adm itteretur exceptio m anifeftx 
pffenfte,perpetuum fieret prariudicium ; quia fublata ex
communicatione,quod fiet non p robata manifefta offen 
la,decxtero non pofsit agere ex m onitione quse praecef- 
ftt,neque ex mandato íadtó fine ordine iu diciario .C .có- 
munia prfd.per totum .licet aliquando & p o ft  abfolutio 
nem pofsit inchoare caufam principalem de nouo,fecus 
eft in mandatis ordine iuris fadtis,ut alias n o.^ A lij tanié 
dicunt,q> idem terminus prxfigetur utrifque. ^  Item di
xerunt cuidam,q> femper non obftante aliqua exceptio
ne manifeftg offenfp quis abfoluendus eft,fi uelit pigno
ra  pro iatisfadtione^apud xdem facram  dep on ere, quia 
malitijs hominum no eftindulgendum; fed certe hoc no 
bis non placet;quia hic non eft m alitia,im o etiam proui 
d en nafquia  fi non debet,non nocebit ei excom munica- 
tio.s.eod.c.inquifitioni. ut hicjfed ii non admittitur exce 
ptio poffet m alum euenire illi,cn i fatisfaciendum eft;qa 
£ excommunicatus fcit fe debere,nó prorogabit caufam 
timens confefsionem excom municationis, quia multum 
prorogare poffet,& prorogaret fi dictam confefsionem 
non timeret.Iudex autem cui nihil probatú eft,nihil man 
dare poteft [in iudicijs]necefsitas iuris coegit in iudicijs 
iudicem uitare excommunicatum poft appellatione , qo 
fic probo.contra excom municatum agentem excipitur 
<J>fit excom municatus,&ipfea<ftor confitetur fe effe ex_ 
communicatum,fed dicit excom municationem non ua- 
lere propter appellationem,quse pr^cefsitjneceffe eff er- 
go  quodfuperfedeatur principali qu^ftioni excotnmum 
cati,qui confitetur de exceptione excóm unicationis,quo 
ufque probet replicationem, f. appellationem  legitimam 
prxcefsiffe ,  &  fic apparet q> bene dicit hic q» in iudicijs 
euiteturj& hjbec locum hoc fi excipiatur de exeommuni 

1 i  cauone,qiftafi nó excipiatur,teneret cú eo qff fic. ^Tlte

£ iudex determinat non obftante exceptione excommu- 
nicarioats procedendu,&  tunc ualet proeeifus.arg.no. s- 
eo.c.per tuas.s.de excep.c.pia. Item  nece/sitas iuris coe
g it nos dicere, q, extra iudiciú eos uitare non debem us, 
quia fi iudex a quo appellatum eft,mandat q> euitetur, ta 
men ius dicit q> appellatione pendente nihil ínnouandú 
eft.ff.nil n o .ap .p e n .iltem  quicquid fit poft appellatione 
eft irritum.s.de app.c.ex parte M .Item  lit. pen. nihil in- 
no.eftjergo quoufque pendet lis,an fit excommunicatus, 
non debet priuari communione hominum, nec alijs iuri 
bus fuis.s.ut lit.pen.c.a memoria . Item  in indicio para
tus eft iudex qui cognofcit de excom m unicatione ,.licet 
in cid en ter,& id eo  cum ftatim cognofci pofsit,non eft pe 
riculnm,fi ad modicum tempus differtur principalis quae 
ftiojfed quia extra iudicium  non eft iudex, nec aliquis q, 
de excom municatione diffiniat, ualde magnum effetpe- 
riculum ,fiin om nibuseuitaretur,.& etiam  con traius ef
fet,ut di ¿Ium eft.[Extra iudicium j quaereret aliquis,qua 
re aliud in iu d ic io ,&  aliud extra iudicium: ad quod tres 
rationes diuerfitatis aísigno.príroó fic ,  periculofius ex
cludimur ab his qux extra iudicium fiunt, quám ab his q 
in iudicijs aguntur; nam ñ  per m oratoriam  exceptionem 
excom municationis ab agendo excludor,differtur adlio 
&  non to llitu r; &  ideo non magnum prariudicium pati 
u ideor,ut C.de preci, im pe.offe.hquoties. fed fi a pofiula 
do eligendo ab officijs &  beneficijs expellor , &  in alijs 
grauiter laedor, quia faepe cum magna captione a rebus 
noftris reuocam ur,ut ff.quemad.teftap.l.z.fiquis ex figna 
toribus.Secundo, ficut facilius interdicuntur iu d icia iia , 
quám non iudicialia,ut C .d e  haere. 1. quoniam.&  ea qux 
funt iuris,quám ea quae funt fadli;ut ff.depoe. 1. quidam 
ferui. T ertio  fic , cum in iudicio alium impetraui,ieuius 
im pedior,quám extra iudicium , ubi nullum p rofequ or, 
fed iuri modo innitor[intolerabile}s.eo.c.per tuas.Sc ibi 
d eh o cfp ro  manifefta])'.de uer.fig.c.cum olim. glo . huic 
[pro m anifefta]s.eo.c.in gl.per hxc.&r M.fuper eo.

S  V  U  M  A  ff , /  V  M .

Communicans excommunicato non eji maiori excommunicatione li
gatus,nifi in duobus ca/ibus.

C A P I T V L V M  I I I .  i n v i .

STatuim us. [N ullus] excom m unicare, nec in genere, 
puta dicendo.om nes parricipantes fibi n ecin fp ecie  
puta excom munico Pe.quia com m un icati. excom 

m unicato[conftiturionibus].s.eo.c.nuper.[confim ili]ad 
hoc.s.de cie.excom .mi.c.fi celebrarán fi;glo.ifte[ten.eác] 
im o uidetur quod non teneat,licet fint iniuftac. j.eo .cap . 
rom ana.§.porro[ex lo cu tio n e ji i.q .j.c .cu m  excommu
n icato .&  c.excom m unicatos..[Non teneat]non tenet ex 
comm unicatio,nifi procedat monitio; nam communicas 
excom m unicato non eft maiori excom municatione liga  
tus, nifi in duobus cafibus,unuS eft fi in crim inefibi com  
m unicet.Secundus eft,fi premiffa monidone|eum excom  
m unicat, quia fi non prfm ilfa monitione excommunica
ret,non teneret excóm unicatio, quodfpále ur q, fine mo 
nitione excóicatio teneat,fed fie ípíam proferens eft pu
ni endus.s.e.c.iacro. V e l die,g> non tenet propter facilem  
eius reuocationem , &  poenam excommunicarori infere 
dam, cum conftiterit eam fic effe Iatam.s.de refc.c.ab ex 
com.Sc fic non tenet,quia facile reuocatur.

C A P I T V L V M  I l l i .  i n v i .

QV ia  periculofum .[Superioribus]f.patriarchis,pri 
m aribus, &  arehiepifeopis. [excom m unic atio- 
nemjfi ordinationes, confecrationes,&  huiufmo 

di.rfufpenfionis]fecus eft in excom municatione [confti- 
rutionisjqu? forte dicat,quicunque contra conftitutio- 
nem fecerit,fit fufpenfus.s.eo.c.cum m edicinalis.[Olim ] 
caue hic dicit, non enim uult dicere,quod euitetur extra 
iudicium ,fed obferuetur; nunquam enim fuit obleruatú 
quod uitaretur,&  qui uidic teftimonium perhibuit. H uic 
gío.nidetur contra.s.eod.c.per tuas.ubi dicitur in alijs

debet
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debet euitari,fed exppone in alijs,ideft in iudicijs.s. eo. 
c.folet. V e l dic etiam extra iudicia debet e u itari, ante
quam moueat litem ftiper eo dixit excom m unicatio
nem non tenere.s.eo.c.folet.in gl.s.eo.& c.

S V  M  M. A  H .I V  M .
i Excom m unicatio iu fia  efi qjta quis excom municat omnes q u i fu n t

cruce f ig n a ti,fi  non p o rta t p u blice cruce-,ad hoc enim f i t  u t  c e  

'  ter i anim etur ad  fum endam  crucem . 
a  Excom m unicatio etiam  in  iufios cu lpabiles non fe r t u r  fin e  moni

tione.
J  A p p e lla tio  ca p itu li qnod habet caufam an pro f i t  canonicis, u t  de  

ceter o  contra eos non ualeat fe r r i  fententia.
C A P I T V L V M  V . in vj

R Om ana eccie. [Excom m unicatoribus [  ad ipfos 
enim remittendi funt abfoluédi.s.de fenten. exc. 
faovc.per ruas.s.de offic.ord.c. ad re p ri.& li ab- 

foluat,non ualet abfolutio; quia in hoc cafu non habent 
iurifdiftionem  fuper eos,ut hic[fententiat]bene dicit; ná 
ii canonem feciffet,illo ligarentur omnes,ut no.s.eo. c.a 
nobis, [gñaliter] taliter,excóico omnes q  fecerint furtú 
[in fpecie]puta,excóico P .qu i xdificac,uel xdificauit in 
cim iterio ecclelite.In genere, puta.excommunico omnes 
quissdiftcant uel atdificaueruntin cimiterio ecclelite. 
[ m o r a ]  quia fip rxfixo  termino neglexit fatisfacere, 
iufté poterit in eum ferri fententia huiufmodi. excom
munico P.nifi ufque ad talem diem fatisfecerit [ uel cul- 
pa]puta quia negligentes erant aliqui epifcopifuel cleri 
ci officia lúa facere in fuis ecclefijs,bene fertur huiufmo 
di fententia.excommunico omnes qui non interfuerunt 
fuis officijs[offenfa]puta fi quistenuiifet concubinam, a 
■qua diuifus eft,iuftc fertur in eum hxc fententia.excom - 
mimico te ii ulterius tenueris eam.s.de tefta.c. conftitu- 

i  tis.in p rin .f [CaufaJ iufta eft excom m unicatio, excom - 
com m unico omnes illos qui funt cruce lignati, finó por 
tant publice crucem .hoc enim ex caufa fit,ut alij eorum 
exem plo animentur ad fumendum crucem, eft etiam iu
fta huiufmodi,leu contra tolerantes haereticos, & c o n fi-  
m iles.s.de haer.c.excommunicamus.§.credéntes.& i j .q .  ’ 
j.c .fi  habes[In uniuerlitatem ] ex hac enim fequitur ab- 
furditas,quod puer unius diei incidat in hanc excommu 
nicationem ,&  ille  qui abfens eft;fed iufté lie fertur fenté 
tia.excom m unico omnes illos de hac uniuerlitate q  fue
runt rebelles m andato.Sententia autem interdid i iufté 
fertur in uniuerlitatem , quae fertur pro d e lid o  alterius.
16.q.7.c.ficut deum .j.de fponfa. c.nón eft. [Culpabilis ]

'a  fd icu n t quidam,quód etiam in iuftos culpabiles non fer 
tur fentétia excommunicationis, nili primó moneantur,
&  contra eos caufa cognita ,pcedatur; quia alia eft cau- 
fe capituli,uel uniuerlitatis,quám lit caufa canonicorú. 
a .q .i.c .n em o .s.eo d.c.fácro .1 i.q .z.c.qu i manumittitur; 
caufa enim uniuertliatis poteft effe , quia non com paret i  
in iudicio,uel quód non recipiunt aliquem in canonicú,
&  huiufmodi; caufa autem perfonarum culpabilium de 
co llegio  non eft hatc,quia ipli non fpecialiter uocantur, 2. 
im o li comparerent non admitterentur ad refpondendu 
pro capitulo fine m andato.Item ipfi non poffent,nec de 
berent aliquem recipere in canonicum line capitulo. Alij 
dicunt &  forte melius,quód authoritate huius decr.fine x 
alia m onitione,&  caulae cognitione nominarim poifunt 
excommunicare illos ,  quos culpabiles norunt ; fed fi 
non effet eis notum ,non deberet fententia excommuni
cationis in quenquam ferri,nifi praemiffa m onitione.2.q.

3 i .c.nos in quenquam.&  c.nemo. Sed quatritur an ap
pellatio capituli,quod habet caufam,prolit canonicis,ut 
decxtero contra eos non ualeat ferri fententia. Reipon. 
fi delegatus erat iudex,non uidetur quód decxterop o f- 
fit in aliquem de capitulo fententiam ferre, etiam fi ante 
appellationem culpabilis extiuffet, quia in eú poterat iu 
fte excóicationis fnía ferri; quia fublato principali to lli
tur accefforium.s.de conftitu.c.cranslato.Item  quia per

iftam appellationem definit effe iudex &  jn • 
ín a cceffo n js; fi autem effet ordinarius m- Se
in aliquo n egotio appellatum a cap itd o  a .m °n fct 
ne gotuim  per appellationem  fit ad fhp eriu H , J- d 
rum delatum , ulterius occafione illius negotii 7  

rit m aliquem de canonicis fentétiam excommuni P° te 
ms proferre.j.q .é.c .d ud um .melius in c.multum ? H ^  
fi.dele.c. licet. Sed quid fi ordmaríus, uel delegñ u? i- 
quem de capitulo poft appellationem legit'm ¡m  mV 
fententiam excom municationis de faóto, nunqm'd Ca 
lum poteft petere fententiam contra hunc canonicum f  
tam pronuncian nuIlam?Refpon.fi eius intereft,ud un
de mandato capituli fecit canonicum, quare m e f f e r t i  
tentia excom municationis lata;uel quia diffamatur caff 
tulum ,quia fuus canonicus fic denunciatur excommuni1 
catus;uel ex alia iufta caufa,q. bene poteft implorare of 

'ficinm iudicis,ut fententia nuncietur nulla, arg. ff. de fer 
1. i.led  fi uellet capitulum fententiam excommunicatio
nis in fuum canonicum latam occafione capituli dicere 
iniuftam, hoc dicunt quidam non poffe fieri;quia abfolu 
tio non debet dari,nili petenti,& hoc quidem didtumeft 
de canonicis excom municatis pro capitulis.hoc idem di 
cendum eft de redteribus ciuitatum excommunicatis 
pro ciuitatibus.Ex ifto lo c o  fatis apparet,q;filiterxim 
petrentur contra aliquod capitulum, q> cogantur ad ali
cuius receptionem , tamen delegatus compellet fingulos 
canonicos ad receptionem iplius,licet literx tantum coa 
tra capitulum ,&  non contra fingulos canonicos fint im
p e trá is ,&  hoc eft ea ratione;quia quando mandat q> ca
pitulum aliquid fa c ia t, intelligendum eft q> canonici &  
alia membra capituli illud faciant.s.de pr§b. c. pro illo
rum, quia capitulum q> eft nomen inte!le£hiale,& res in
corporalis nihil facere poteft,nifi per membra fuá. Ité ui 
detur,q> fi mandetur delegato,q> cogat uniuerlitatem fa
cere lolutionem  debiti,uel uenditionem,uel permutatio 
nem,uel quicquid aliud fím ile,cogéda funt membra eius 
illi fadlo prxftare confenfum expreffum , & fic  de omni
bus alijs quat confiftunt in fa íto , quat per uniuerlitaté fie 
ri non poffunt.de extraneo autem an poffet impedire uni 
uerlitatem adimplere q> debet, no.s.de offi.deleg.c.fané. 
quia cotra prxdidta uidetur.i z.q .2 . c.qui manumittitur. 
Sol.leuis eft , quia uniuerfitas bene poteft habere libellú 
&  agere &  conueniri per procuratorem fuum,fed cófen 
fum alicuius fadto prxftare pro aliquo fuo membro non 
poteft,cum  confenfus corporis nec corpus habeat;fed in 
prxdidtis cafibus ur,q> li alicui commiffa eft cá uniuerfi- 
tatis alicuius,q> per delegatum ubi expediret cogenda ei 
fent membra uniuerfitatis prxftare confenfum in facien
d o  procuratorem ,uel alia confimilia.

S  V  M  M  A  E f i  V  M  .

Clerico nedum fed etiam laico licet fe  tu tr i, etiam f i  iudex fuus or 
dinanus non feruato iudiciario ordine iniuriatur fibi in re
bus,uel perfona.

Gladius ffiiritualis non debet exerceri, nec pro fua,nee pro ahena 
imur,a,r.:fi contra homines f u e  iusifdi&ionis .

C A P I T V L V M ' '  V I .  in v i .  .

Dilecto  fil.[Repellere]. s.eo.c.j.§ .fi uero.i .dif.c.ius 
naturale.f[D ecano]non folum clerico fed etiam 
la ico ,licet fe tueri etiam fi iudex fuus ordinarius 

ordine iudiciario non feruato iniuriatur fibi in rebus uel 
perfona. C .deiure fif.l.fi.&  credimus ordinarium proce- 
fum,etiam qui fitp er modum inquifitionis. S.de acc'f '  u 
p erh is.s.d eo ff.o r.c .i. & h ic  eftproceffus legitimus & P  
feculares.ll.in A uth .de colla .§.iubemus.ff.de offi.pnxb- • 
congruit[iniuriosé]repete quae dixim us.s.deforo comp- 
c.uerum [ecclefiaftico]. f.fententia excommunicationis-
24.q .3. c . c o r r ip ia n tu r . ié .q . i .c . i . [p r x íe r t im ] id e m  e l t ,  ^

nulla alia caufa,uel excommunicatio pratcefsiffet. Loc q 
dam ]no.optim am  rationem [cum liceat]. 12.q-2-c-i° ,  
tu d o .& c.fe . [profedtolim o mulco fo r t iu s [te m p c ra  e

J iurifdnftxonem.
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D e V  erbo.íigmfica.
Vifdi¿Hónem,ueI rem ,uel iniuriam [defeníionem ].f.fen
1&aÚ2 excom m unicationis, uel interdi¿H. [ &  tempora- 
[enli f.defenfíonem armorum,uel iurifdidtionem tempo 
ralem.96.dift. c.fi.s.de ofiF .or.c.i.t[E t ecclefíaíticisjdum  

* tamé fpiritualis gladius non exerceatur, nec pro fua,nec 
pro aliena iniuria,nifi cótra homines fu§ iurifdiétionis ; 
materialis tamé defenfio pro fe &  pro alijs bene poteft 
exerceri,etiam in homines cuiuícunqueiurifdiCtionis.Ité 
dicunt quidam , q> etiam incontinenti raptor non poffet 
excommunicari pro rapina fa<fta,nifi m onitione pr§mif- 
fajtamen melius uidetur, q> fi rapina eft m anifefta,cú iit- 
fta caufa fubfit,ftatim poteft excom m unicari,nifi incon- r 
tinenti eam reftituat,fi eft prjíens uel fi non eft: ibi,intra 
certum tempus qff duxerit prxfigendum .j. de íent.excó. 
c.romana.§.cauéaut.ff.d‘e reí uend.l.fi res m obilis.&  l.fe. 
[Adruicem jnec tamen propter hoc licet Iaic¿s,uel cleri
cis defendere aliquos filos,quos crederent iu llé excorn- 
municatos,uel pro certo fcirent iuuare contra excommu 
municaroré. f. ut cogerent excom m unicatorem  relaxare 
fententiam, uel etiam ceffa-re a denunciatione excom mu 
nicationis,quLa nec etiam liceret eifdem cogere iudicem 
fecularera fuam íentétiam relaxere. q<f enim dicit h^c de 
cre.habet locum maxime ubi corporalis uiolentia infer
tur,&  non ubi uerbalis.Si autem prflatus excom m unica 
ret aliquem,fi oppreffum iuuaret in iufta caufa,uel armis 
materialibus,uel alio m odo,cum  fententia fit fub condi
tione,appellet, &  poftea iuuet eum.s.de app.c.prxtevea.

S V M M A  K  J F M. 
j  Sententia, nunquam tranfit ia rem indicatam  ,  quominus abfolu- 

tio detur fati sfiaci enti.
C A P I T V L V M  V I I .  in-vr. 

Enerabilibiis.[ A rchiepifcopusjex fuo procedens 
officio 3-s.de app.c.cum  fpecraii.§.fi.[&  appella- 
cumjpoft excom m unicationem , quia p e r  appel

lationem non fuipenditur excom m unicatio.s.de off.ord. 
c a d  reprimendá.exceptis cafibus.s.de ap. c. Rom ana. §. 
g> fi oportet[pro m anifeftaj.J. de uer.fig.e.ex parte.[Pro 
polita querim onia]uelfupplicanonisjfiue iu integrú refti 
tutionis, q ilipplicat uel petat fe reftitui ad caufam agen 
dam fiue pcenarum expertiarum,m: plene jjd .s . de prereu. 
c.querelam,uel appellationis per quam d¿catxeuocandá 
ientennam. C.quom ._& quando iudex.1. ab eo. Com m ü 
ui enita iure cum fententia cranfiertt in rem iudicatam jii 
bifuhueniri nonpoteft. Idem  uidetur,fi tantum excom
municationis fententia lata effiet limpliciter.Ex.cóico P e í 
tum,quia furti contumax m tali termino, h rc .n .m ía,licet 
ftó fic diffiniri na, tñ fi nó é appellatu,tráfit í  réiudicatá.s. 
de fenc.& re iu d .c. quo ad  eonfuita.quo ad:hoc,q> fuper 
expenfis &  contum acia excufaoda ulterius non audia
tur,femper abfoluerur pro abfolutionepetendajquia nun 
quam quominus abfolutio detur fatisfacientí, trá fitite ré  
audicatamfnec paridij.C .de ¿nd.l.fancimusft’n itinere ca 
pcus].ffJi quis cau.l.iffm inim é com pareretj.ff.de re íud. 
Lco-ntum acia[&hoctpfum JquÍ3 ubicunque iudex fupe- 
tio r non poteft abfoluere, n ec  coadém ñ areia  caufa pro 
prra,fi excom municatio lata eft,abfolueie debet excom  
manicatum.s.de offi.dele.c.cum  cóntingat.tufLobijcere- 
tur de manifefta offenfa,ut prxdietum eft. [ illicito  pronú 
nu u c 1 ar e J íe d  pr ob a n o appeilannsrecipi poteft fuper ue 
rítate caufe, fcilicet de appellatione interpofita ad cau- 
teiamjqma dubitatur, an fentétia excom municationis te 
n=at.s.eo. c. folet.

C A P I T V L V M  V .  i n v t .

ROm ana.[Subiectis immediate]s^ eod . c.nobis.pri 
ma glo.m  hac glo.fecus[iniuftas]im o uidetur , q> 
ip lo  iure fint n.ullf .s.eó.c ftatutmus [icaueanjcon 

tfi.ar.s.ae appel.c.conftitutis. [proferrej.J.de off.ordi. 
C-J'- lacerdos.ru tex.8e in gíoff. &r s. de appeüa. cap. prat- 
tcrea-il i.gloíLhodtefexprim antj.s. eod.cap.cum m edí- 
a í l iüsqm iiueriitatisjcontrá.atgii. s. eo, reípon.ibi foiui

tur[prohibem us]adhoc.s.eo.cap.grauem .glo.ifte.fpecía 
les períonx¿

De uerboru fienifícatione.
R V B R I C A  X L .

C A P I T V L V M  I I .

N A m  & rex N ab u ch o d o n o . [Proauus]ff.eoJ.ft ap
pellatum ^. libellorum.

S V M M A K l  V  M ..
Q u i  cito m ortuus efi ne: natus u id e tu r.

C A P I T V L V M .  I I I .

NAm &  ego.D icit Salom ó[Q uare]uerba.A ug.ffra  
tremjprius.n.aliú fiüü habuit de B erfa b e f,q  mor 
tuus fuit [ quia ílle jh ic  uult dicere ; quia ica citó 

mortuus eft,g> nec etiam ei nomeu impolitum eft,nec ná 
tus uidetur.

C A P I T V L V M  V I .

INtelligeiitia.[Res].!.intelleétus.ff.de fupell. lega.I.la- 
beo.?i. q .i.c.qu om od o.ff.de rebus dubijs.l.in ambi. 
»1. q .j.c.H u .

C A P I T V L V M .  V I I I .

PRopterea, [Si prolixam jff.de fun,inftru.& inftru.Ie 
ga.l.cum  delanionis.§.cum  fundum.

s  y  m  m  a  <{_ i  y  m .
1 T r ie fo U tu r a  efi nomen fieciaiis d ig n ita tis .

C A P I T V L V M .  I X .

QVam uis omnes.[Q ufdam jfpecialiter.quafi dicat 
quamuis omnes qui p rxfunt,rité uocen turprx- 
pofiti,prepofitura tñ eft nomen fpális dignitatis. - 

S  y  M  M  A  R . Í  y  M .
I  Forum  qu¡e res cenftituant.

t  M u U er in iefia m en tis &  caufis crim inalibus tefiis e jfe n o n fo te fi .

C A P I T V L V M .  X.
Orus.[Forum ]his partibus coniiftit rudicium , tan- 

quam ab ordinantibus;! nam negotia partium , le 
■ ges aduocatorum ,&  iudicia iudicum adornant fo  

'riim[quo uenitjhic uult dicere,caufa dicitur a cafu,unde 
tieiiit caufa,ficut de uenditione oritur caufa inter empto 

: rem &  uenditorem[enim]fiipple caufa[uocaturjquid fit 
iudicium.Lnegotinmjquid fit negotium [Iis autemj quid 
fit hsfiurgium jquidfit iurgium [caufajquid fit caufa.[ar
o-u.]quidlitarg.[probatioj quid fit probatio [ in  o m n ij 
quse perfonse quaeruntur in iudicio [iudex] quid fit iudex 
[accufatorjquid fit accufator [reus] quidfit reus [teftis] 
quid fit teftis [teftes autem] quse cóiiderentur in teftibus 
% [non foemina]! ir̂  teftamentis enim &  criminalibus cau 
fis teftis effe non poteft.Infti.de teftamentis. §.teftes.i.q .
¿.c.epifcopi.^j.q.i.c.m ulierem .

C  A  P I  T  V L  V M  X I .
A£hrm.[Scriptura}..quia ftepefit cum feriptura, fed 

&  f ine ea te n et.
C A P  I T V L V  M  X I I I .

C A ufa carpenfis.[Licitis]dehoc notatur.s. d ed eci 
mis.c.extranim iffa.s.de fen.excom.c.cum uolun. 
CTlo.not.c.eleemolynas.
°  C  A  P  I T V L V M  X I I 1I.

IN  his quae ambiguitatem. [Partis ] non tamen credi
mus litis contellationem  neceffariam . [ diffinimus ]  
irot.fententiam ferri luper interpretatione.

S r  M M  A  K. T y  M .
X In  d u b iis  fr iu ile g ia  recip iunt in te llectu m  fecundum intentioni

concedentis.
3. "Priuilegiorum  in terp reta tio  fit  quando qu e fecun du m  propriam 

uerborum  fignificatior.em .

C  A  P I T V L V M  X V .
Lim  tib i.[E t manualia] fcilicet qux quotidie dan 
tur,ut pro exequijs mQrtuorú &  hmói.[M oliunt]

L  i 1 uolebant

<573
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674 Innocen. íúper Quinto Decretalium.
uolebant enim nomine p r ib e n d i ,q i i i  tantum prefenti- 
bus datur,ea tantum intelligere q u i  in uiciu confifhmt,
&  male; comprehendit enim &  ea q u i  ueftitus funt,dum 
m odo tantum relidentibus décur[interpretanda]de hoc 
no. J.eo.c.cauf am.de dona. c .p ertu as.&  c.cum diiefhis.

T tCintelIedtúmipriuiíegia enim in dubijs recipiunt intelie 
ctum fecundum intentionem concedentis, j .eo.c.dilecfo. 
S-de refcr.c.mandatum.&c.feq-.fr.de re.iar.I. neratius. &  
ita  quod non trahantur ad iniquitatem ,uel grauamen al 
terius.ff.de uulg,fub.I.faélo.&  debes fcire, q> ubi das pri 
uilegium reipondet de intentione fua^non eftneceffe par 

a' tibus p riien tib u safieri, ut h ic ,&  facit 
a' 'Pmfcntibus.et priiudicium  partibus talis interpreta- 1 

fic non requiritur t io ,&  ad eam obferuandam coguntur, 
cititio.ad.de Vau. ut J .e . c.ex parte u eftra .& Jiic  proprie 
deCaf. qui ad hoc declarado dicitur.if.de teíL Lhiredes. 
allegat in confilio § . i .&  hoc in priui.fedii fententiam fe- 
337. colu, z.t-nci. rat, uel aliquid aliud de iure fac ia t, nó 
quia exceptiones, eft fua interpretado; qa functus eft fuo 
ini.parte antiquo z officio.s.de of. dele, c.ex literis.^" jltem  
rum.fecüdü noztif. quandoque fit interpretatio fecundum 
itnpref. &  Fel. in propriam uerborum fignificationem , 
c.cumolim. col.-6. fecundum q> habes feré per totum húc 
s.de re iud. t it .&  in ff.&  C, &  h i c  interpretatio fit,

&  nó prifentibus partibus, &  extra iu 
dicium ,néc pér talem interpretationem coguntur partes 
ad ieruandam interpretationem,nec eis pr^iudicatj& eft 
earatio ,quia leges,&  uerba legis,&  ultimarum uolunta 
tu m ,&  contra<5tuum ,& priuilegiorum  recipiunt quando 

b que interpretationem a confuetudinek 
5  A c o n fu e tu d in e .  contra uerbi propriam ftgnificationé. 

A d d e A b . in c .c e r  ut ff.de leg.l.fi d e in  terp r e. &  I. fe q . &  1. 
tific a r i.s .d e  fep tt.  m inim e.& I.ergo. &  h i c  interpretatio 
&  F el.in  c .cu  M . tantum ad principé pertinere u idetur, * 
ferra .rienfis.co .3.' &  ideo femper remanet eis ialuum ius 
antemediumiS.de fuum,nec,fit eis priiudicium  per talem 1 
confi. interpretationem .poteft autem &  h i c

interpretatio fieri partibus p n sétib iís , i  
&  tunc p riiu d icatu r partibus,ut no .s.eo.c.prox.arg. ad 
hgc.ff.quis ord.in bo.pof.fer.l. 1 L S ¿  2.meli’  credimus, 

q u ilib e t Iterpretado obfit partibus,quo ad hoc q> fer 1 
uent interpretationes p a p i , nifi alio Iiireiudentur, j .  e. 
c.uenerabilis.s.de d e c i.c .& m u lti.&  de offf.or.c.duo. eft 
autem alia íterpretatio cuiuflíbetiudicis,f.quádo iudéx 
interpretatur uerbum legis,uel contrxftus in caufa, q u i  
coram  eo uerdtur.s.depoft.c-i.ff.de leg.I.non poffunt.Sc 
h o c debet fieri partibus prifennibus,&  p rih ab ita  copia 
defendendi utrique p a rti.j.eo .ciu en erabilis .jo .q .j.c .iu - 
dicantem .&  Ideo ad ea q u i  interpretata funt coguntur 
partes;&  fige uera funt in interpretationibus. M odifica
tio  autem priuilegij non debet fieri,nifi partibus preferí 
tibus, &  etiam confentienribus.s.de deci.c.nuper.quauis z  
fi nollet coniendre eis inuitis danspriuiiegium  poifet il
lud m odificare exiufta caufa. arg. s.de excefsi.prxla:c.2.
&  n o.s.ut ec.béne.c.utnoftrum .fnfi.Hec Contradicit de- 
cre.s.de deci. c.ex parte, quia ibi non fuerunt modificata 
priuilegia illis qui habebant.,fed i lle  papa magis modera, 
ta priuilegia dabat de nouo monachis ,  q fui antecedo- 
res fecerant. I f t i  autem modificationes non fiunt lite pé 
dente,nec fiunt nifi petente eo cuius intereft.s.ut lit.petr. 
c.delicds. s. de teiLccaufam . Interpretationes autefiunt 
fine Iite,&  lite  pendente,&  petente eo cuius n ihilinter- j  
eft,ut habes hic,St in multis iuribus.hit aliegaris.s.de fen z  
ten. exeo mmri.c.inter alia.S. de fim.c.per cuas.ubi fads.ap 5 
paret non effe refponfum illis quorum intererat j poteit 
autem ea ra d o  effe , quare non feruatur ordo itiris m in- ^ 
terpretadonibusj quia eft notorium de iure.dicitur.enim 
fic interpretanda uerba iuris ,  uel priuilegia,uel contra- 
Ctusmel teftam enti,& ex aduerio.contra, cu ergo iusdiap j  

■ diffin iatj& nou fit neceffe probatio £a<ft ipiec fiat prada-

dicmm partibus,ut s.dnftum eft, n o n f e m a b i m r ^ a  ■ 
ris ju t n o.s.deconfuc.c.cum inter nos: i n t e r p r e t a t 1,1 
expofitionem iftius decr.-opdme.faeitis ¿ -  » . 7  ?
¿Ius filius.in gi.illa  fed nonne. C e P ^ t>-c.dIle.

C A P I T V L V M  X V I  I.

C Vm  in partibus.[Ex his uerbis] ar.fumpto a córr, 
n o  fenfu dicebant 1ÍÍ1 priuiiegi'ati,q, iÍnóeíT et4  
neraíe mterdictum, puta regnum uel prouinciam 

9  ucebat eis more fo lu o,fcilicet apertis ianuis &  alta n i  
ce  celebrare diuina.

S  V  M  M  A  K I  y  M .

Ecclefia  quando non fu cced a t clericis.

C A P I T V L V M  X V I I I .

C V m  tib i.rin du ltum lhfc  decre. non habet locum , 
ubi quis haber afcendentes,uel defcendentes,ueí 
edam colíateraies confanguineos; tunc enim có 

fanguinei tantum fuccedent.i 2 .q .u lt.c.u lt.&  q . 3 .  c u i t é  
íi nulios confaaguineos haber,non liabet locum  h ic  de- 
cre.quia fuccedit ecclefia. 1 i.q u ^ ft.j. cap. quicunque.s. 
defuccef.ab inteft.cap. 1,Item  non habet locum ubi de- 
putauit certam perfonam per quam bona eius dtfpenfa- 
réturjquia tuncílle  difpenfabit,non alius.s. deteft.c.tua. 
in A uth.de ecc.titu.§.fi quis.C .de ep ifco .& cler. 1. nullr. 
poteft ergo haberelocum  u b ib o n a fu a in p ia s  caufase- 
ro gari precepit,nec delignauit perfonam per quamhec 
fierent, uel defigriatur fed negligens eftjin his enim cafi
bus licet per epifcopu ni di ce cefanum fieri debeant, utin  
l .p n a l.  tamen deípeciaü  gratiapápahicaiijsin duígere 
poteft,quam uis hoc alijs non in d u lgeát,fed  tantú epiieo 
po cui ícribiturj &  noneft hec ípecialis.gratia,fedius có 
m uñe. V e l forte eftípecialis gratia,-jquia archidiaconus 
&  a iiihabebant de confuetudine.

S V  M  M  A  K. í  y  M -

Ju ra m entu m  fid e lita tis -¡obedientia^uel bom agiü no p ra fia tu r  p et

f i i r i t u a l i b m .

Ecclefice appellatione q n id  in te llig a tu r.

C A P I T V L V M  X I X .
V m  ck ric i.In  p n la tio n e  con ftituri,&  alii fi eft có 

fuetudo.[FideIis]thoc iuramentum obdnet tan
tum ius ob ed ien tiiju el fidelitatis,, uel hom agi], 

q d  jpipirituaiibus non eftpriftandum .s.defim o.c.exde 
íi.J.tita.prox.cap.fi.hoc autem iuramentum pro fpiritua 
libus pr^ ftabatur,& ideo com m uniter tenentur hociura 
mento non t3ntum epifcopo,fed edam  capitulojfpiritui 
lia  enim iura rió fiint dluifainter epifeopum &  capitulú ,  
unde de confenfu capituli facere debet i &  fi aliqui laiel 
uel clerici mrarent epo fidelitatem p ro  aliquibus tepora 
libus ,  q u i eps habet íegregata a capituloj nullatenus ter
neretur capitulo,uel econuerfo.s.derefcrip.cap.edoceri.
f[C ap itu iu m ]n o . per eccle.hic intelligi capitulum maio 
ris e cc le fif.63.di.§.i .io.q.ult.c.antiquos.Q uandoque au 
tem intelligitur tantum epifeopus.7tq.2..c .fdre.Q u an d° 
que uiri ecclefiaftici^ 3.d if.c.i.Q ñ qu e quplibet ecclefia. 
"s.de teft.cap.reiatiitn.s.déufu.capxum  fuper. Quando
que con gregatio  fidelium , d e  confecra.dift.i.c.eccleiia-

< C A P T T V L  V M  - X X .
V eren q. [Circñftantiis35.de off.dele.c.fanepaito. 

5 o.d iftx.con tum  aces. *
s  r  m - m  a  K  ¿  r  m  .

Sylua cuee f i t .
T r iu ileg iu ift d e nouallbuslextenditur ta n tu m  a3 f u t u r i .  _

T  efi es q u i p r a f e t e n t i i r  cum u t  ta q u e  pars p robaui: intent.or.

U s u a le  d ic itu r  etiam  ager in fm  ciu ofu s.red d i tu s f r u c l »  oftts.

C A P I T V L V M .  X X I .
V id  per nouale.quis locus d ica t nouale,quer-  ̂

trae.aueniens.§. illü.t[Anno^ff.de uer.ng- . ^  
ua.§.nouale.qñq¿ d i íyiua,qrúpit.ff.decer  ̂^
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iriam.fiF.de peti.hxred.l.utiles[extirpatis]fupra eod. ca- 
pitul.'i. [ d en o u o ] ideft poft priuilegium impetratum. 
2raum.s.depriui.c.dudum.uel etiam ante, u tibi not. uel 

t  aLut no.in glo.hic.pofita.no.cp f.f[M em oria]not. q> hxc 
probatio non incum bit priuilegiato,fí non íit in poffeí- 
jion£j& qu iagitp etitorio  etiam debet probare,quod ab 
eo tempore quo habuit priuilegia,faéta funt noualia,ex 
tenditur enim tantum priuilegium ad futura nouaIia,cú 
illelitfanus intelleítus priuilegii. ubi nil uel parum par
tibus prfiudicetjU tnot.s.eod.cap.olim .A lij alicer dicúc, 
utno.s.de priui.cap. dudum. fed fi exprefsé ueiiet dice
r e t , quod etiam de anterioribus noualibus haberet, mihi 
uidetur quod illa appellaretnoualia, que a Jo.annis c i
tra culta fueruntjtanto enim tempore adducitur confue 
turio,&  feruitus continua.fF.li ferui.uen.l.ii quis.C.de fer 
u itu .l.i.& íin . Item  oportet eum probare quod ante té- 
pus illud. i o.an.nouum , in quo coepit modo coli,tanto 
tempore fuit incultum quod non extat memoria quod 
culta fuerat,&  debent fie dicere teftes,ut quidam d ic ú t, 
licet nobis non placer. N o s  uidim us, quod hxc poffeí- 
fio fuit inculta.40.annis ad minus, &  poliea adijeient de 
ulteriori tempore hoc m odo,nos etiam non audiuimus, 
nec uidimus quando culta fuerit hxc poffefsio , nec uidi 
mus uel audiuimus eos qui uiderint,uel audiuerint, quá 
do prxdicia poffefsio culta fuerit; uel melius debent di- 

a cere omnium effe opinionem1 uel com  
a ■ Opinionem. Io. munem fe non uidiffe,uel audiuiffe,eos 

deImo.inc.uenies qui uiderint,uel audiuerint quando ctil 
s ,detefiibuf.intel ta fuit hxc poffefsio. ff. de probationi- 
ligithac di fía. In bus.l.fi arbiter.^Sed dices,ergo hoc eo 
no.in catibos, in dem modo probabo legem datá a M oi r 
ê nibus fufficit me fe,ñc fchifma chore D atham ,&  A biro. 1 
miriam extare.et ar.y.q. i.c.denique.fed fi hoc dicit,m uí 3 
refertAlexan.de tx  abíurditates &  impietates nedú de 4 
Imo.inconfi.2,08. alijs,fed &  de Ghrifto probari poffunt J 
tel. j . Her.net etix &  idcirco non eft ira la tz  accipiédum , 
ehfiat prxdiBis. fed fie reftringédum eft. non mdlnffeos 
infecundo uol. qui uiderint,&  hoc.leue eft.nec eos ui

dimus qui audiuerint fuo tempore fa- 
6um.i.communi opinione habebatur q>poffeísio,de qua 
agitur,non colebatur,fed lupis & rra n (euntibus beftijs, 
uel paludibus patebat.Si autemr ueiíesadijcere,non uidi 
mus, nec audiuimus illos qui uidejint uel audiuerint fuo 
tem pore,uel etiam ante tempus eorum faétum, male in- 
telligeres,&  prxdiétx abfurditates &  muítx. alix fequeré 
rur.Sed ex aduerfo.f.ex parte negantis decim as,& nega
tis nouale,poteft probari contrarium, fi per teftes qui fic... 
dicunt, nos audiufcnus dicentes audiuerant eos qui au 
diuerant alios dicentes poffcfsionem,de qua agitur, cul
ta fuiffe fuo tem pore. i:in communi opinione habeb at,
&  'on dubitabatur eam effe cultaut.ff.deaqua plu.arcé.

3 in fum.in prin .& §.fi. ^t^ed quxres»fi luam incentionem 
utraque p a *  probabit,qui teftés alijs prxferenrur?Refp. 
cum teftes-fecundum ea,qu§ dicimus,debeant dicere có 
munem opinionem efte, poffefsionem cultam , uel non 
cultamjilli teftes proferentur, qui m eliores funt, &  ueri- 
£m ilioradicunt.4.quxft.j.in princip.fedfi tertesdicerent 
non effe communem opinionem,q? culta effet,hic prgua- 
lentpauri teftes afferentes cóem opinionem ap culta fu if  
ffit, multis qui negarent communem opinionem;quia ne 
gantis & c.6.q.f.c.aC tor.ad hoc facit.s.de proba.c.3.non 
autem fufficit ab uno audiuilfe;fed a pluribus.s.de teft.c. 
l i c e t . u a l e t  h |c  preferiptio in feruicutibus &  iuribus,q 
neccontinuam uel quali continua cám habent,de quibus 
no.s.de refcr.c.de quarta. &  non-habec lo cú  hec proba
d o ,nifi ubi habet expreffum in iure,q> debet habere pferi

4 Pdoné,cuius non extat m em oriaiali.Cagro in cu lto .jD e

De Verbo.fignifica.
fus, &  non quia de inculto facftus eft cultus,uel dic &  me
lius,q, etiam li erant aliqua nemora uel pafcua, q.uf pri
m o aliquem fruilum  ferebant,ied modicnm ,puta m odi
cam  herbam &  pauca ligna,& fi poft de eifdem nem ori- . 
bus fiat terra culta,bene habebit inde decimas ille  q, pri 
u ilegiatuseft fuper decimis noualium,etiam fi parochia 
Iis ecciefia primó habebat illas paucas decimas qug co l
ligebantur de pafcuis &  nemoribusjfed fi prius parochia 
lis ecciefia magnas decimas inde haberet,tunc ad eas nó 
extenderetur priuilegium , & f ic  exprefsé uidetur ueile li 
tera huius decr.[de quojiftam  decr.expone ut diximus.: 
s;d ep riu i.c.u lt.

C A P I T V L V M  X X I I .

•Enerabili. [Prote&ione].i.gubernatione, &  qfifibi 
de tem poralibus.Rndet. &  hoc ipfum faflu  fuit 
de fpeciali authoritate p apf. [fuis ] epifcopifde 

can on icis]íanétx crucis[íuo]epifcópi. [priu ilegiijforte  
priuilegium  impetrauerat monafterium fanfft^ crucis, 
qu od  in m onafterio de Arga, ad eum fpeflante poffet 
priorem  inftituere defratribus fuis,quod non im petraf- 
fet,fi dixiffet quod epifeopus epifcopalia iura ibi haberec. 
cum inter epifcopalia iura fit inftitucio p rio ris , s.de o ffi, 
ord.c.conquerente.s.de capel.m o.cap.i. Item  in eodem  
p riu ilegio  continebatur falua debita reuerentia m a- 
trici ecclefi§ ,  quod aerbum m alitiose in terp retatu r, 
appellantes m aiorem  ecclefiam  non epifcopalernfed ro  
m a n am .

V ’

ff*q]quij pót effe,q> fuit incul:us,fed non infruétnoíos ; 
« d e  eius frufiibus ecciefia percipiebat decimas, &  fic 
aPparet q, dicitur noaalejquia de infruccuofo_fic fructuo

S V M  M A  R  r V M.

T?apa p oteft in iu ria m  m anifeftam  uindicare.
Q u a l i t e r  J it  procedendum ,  cum  de rebus u e l iu r ib u s a g itu r .
C um  a g itu r  d e f t d t e  papa  ,  u e l de fe n  enti)s eiu s,q u is cognofcat. 
E xcom m u n ica ri cuando quis u a lea t abfque a liq u a  monitione. 
E xcom m u n ica tu s an qu is fu e r i t  ex iu fta  caufafu periort m d-ci r t - .  

- l in q u itu r  h a c  cognitio.

C A P I T V L V M  X X I I I .

E X  parte.[Latro].i.fatisfaélio, uel emenda de latro 
ne damnato,uel recte homo culpa rei mortuus pe 
titur.ff.de uerbo.oblig. 1. fi feruum.§. ult.condem 

natio autem non fiet,nifi in ^ftimacione.argiimenc. con- 
tra.s.de acc.c.qualiter. il z.fedillud obtinet,ubi benepo 
teftfetri fententia fecundum petitionem,alioquin poteft, 
aiiquádo a petitione diuertere, ut in indicio finium reg,; 
ff.fi.reg.I.i.&  3. [de parendojcoram ordinario iudice,fi 
cut ex debito tenebatur , uel coram canonicis Carnot, 
o p  ex fiiperabundati erat.Vel dic,g> erat de mero iure,eff 
delictum commiffum effet in terra iurifdnffionis canon^ 
eorumrofferretjcoram ordinario iudice,ucs.[Fecerunt] 
fed dices,nonne hoc ipfo qui fententiam tulerat in caula, 
fua,iniuffa.erat?G.ne quisin cauiafu.l.i.4.q.4.c.i.ReCp,. 
profequamur hic materiam a remotioribus, fi iniuria nia. 
nifefta fitfpapa poteft eam uindicare.i3.q.4.c.guilifari!*» 
&  c.fe. &  poteft etiam fi eft occulca,facere inquiri de ea., 

' C .fi quis imper.ma.l.i.Sed fi inferiori;, 
prelato fiat iniuria,uel uerberibus,uel b S i in fe r i ori. a d  
contumeliis,!! eft manifefta iniuria,ui- hec d iH a a d d e V e .
detur c¡> fimili ter poffet eaminfnbdi- d e A n c h .in  c o n jii.
tos uindicare.f. excommunicádo &  de 177 .in c .e x p r te d i  

ponendo.ar.i.q. 1 .  C . f i  quis. &  S.de off. B a f a c i i  narratia
ord.c.irrefra.&  in prxalle.c.guili.fi au ne.coi.:- .u er .u en i»
tem eft occultaoffenla non uindicabic ad qu in tu m  ¿p  re
eam,fed poterit eum apud fupericrem p er itu r  i jtu d  c e j i .
accuíare,uel denunciare, &  ncnpuni- f u b  n u .43 ̂ .¿ 7 -  q ñ
re.C .ne quis in caufa fua ius fibi dic. 1. q u is  tc jji t  e j fe iu -
j.s.de off.dele.c.ftatuimus. náinpcedé d e x p  liu r ia  illa ta
ti cafu cum oftenfa fit notoria ¿>batiÓ£ e iu s  officio , u i d e g

A .ex .d e  im o jn  cd
f t .  i q .c c i . f i . u e r .3 .fr a fu p .p o n o jn  1. u o lu .

x i r noir
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6j 6 Innocen.iiiper Q uinto Decretalium.
nó'.egér.z.q.r.c.tnánifefta. s.dé appeil.c.cum fitrom ana. 
nec ibi neceffaria iit fententia fuper crimine, uel iniuria 
quae notoria eft; non eft hic iudex in cauiaiftia,ied execu 
tor poenae qui bene poteft quis effe in fua caufa;quia re- 
cufari non poteft,lupra de appe.cap.noait.hoc m odo ui 
detur dicendum ,ii agitur de iniurijs. ^ fS ed  fi agitur de 
rebus,uel iuribus, tunc fic eft procedendum; quia fi papa 
contra alium uel alius contra eum mouec quxfttonem 
uper rebus,uel iuribus aliquibus,eligantur arbitri utrin 

que , ut indicium procedacfine fuipicione.arguinen. u .  
q u x ftio .i.cap.fi clericus. 3. quxft. 5. cap.qui fufpecli. &  l i 
cet fit honeftum , non negamus tamen quin alicui pofsit 
cau.fas huiufmodi delegare.argu.adhoc,quia Im perator 
caufas luas &  imperij facit traéíari per procuratores 
iuos , qui funtab eo dati iudices,licet ipfi fintordinarij. 
C .ubi cau.fi.per totum .C.fi aduer.fi.l . t .&  z.fed nó]uideo 
rónem , quare uitetur fufpicio, fi funt ord in arij; &  non 
nitetur fi fint d elegati, cum utrique fint ab-eo d a ti, im o 
procuratores tanquam magis familiares magis debent 
haberi fu fp e¿ti,& fí obtinet de coniuetudine,qubd papa 
huiufmodi caufas delegat s liis .Si autem aliquis uelletjpa b 
p z  crimen obiicere de hoc nullus poteft cognofcere. 9. 
quxft.^.c.facta aliorum,nifi de hxrefi. 40. dift. c. fi papa.
4" t  quando de poteftate eius agitur,uel de fenteti-
tiis eius,nullus nifi ipfe folus cogn-ofcit.9. q.^.c.ifti funt. 
c.nerno.& c.feq.fi autem epifcopus,uel alius inferior pia 
tus agat de iuribus,uel rebus fuis,uel contra eum agitur 
coram  com petenti iudice hoc agi debet. C.fi a non com 
pe.iu.per totum .i i .q . i .c . f i  c lericu s.& fiip fep rxlatu s fu 
per fuis iuribus iudicat,nel arbitretur,non ualet.C.ne qs 
in fua caufa.!.1.C .de arb.I.pe.nifi notorium effet,q> áliqs 
iniuriosé iura alicuius prxlati occuparet,uel retin eret; 
nam tunc licet nóp oísit cognofcere,nec debeat,quia r.o 
tonum  eft.z.q.r.c.m anifefta. Tamen hunc notorium fá- 
crilegum  m onitione prxmiffa excommunicare poteft,&  
alias punire.a.q.7. c.fi quis erga .&  c.fi quis.licet fi dú mo 
uetur,. uel alias dicit conuentus ego non funt de iurifdi- 
ftione tua,ego enim fum a te exem ptus, uel non debeo 
tibi iura h xc puta decim as,uel m ortuaria, uel huiufmo
di. tunc prxlatus debet ei dicere,quod fi fuper hoc-habet 
priuilegium uelinftrumentum , quod iiiud offendat;fi il

lud often derit,non debet ulterius prx- 
ludicare hoc di alatu s iudicarea,utrnm fit uerum uel fal 

clum  refert A n t . fum priuilegium , uel an ei derogatum 
de Bnt.in c.oeverü fit, fed debet fuperfedere & corá fupe- 
col.6 fi .d e iu .et do periore agere de iure fu o ; quia non eft 
m i.A lex.in  conf . i .  res notoria,fediam  probabili negatio- 
co l.j.circa  mediü. ne faéta eft res dubia.C. qui ad lib.pro 
in ¿.m i. cla.non licet.l.^ .& id eo excommunica

ri nó poteft, nifi caufa probetur coram 
fuperiore.z. q .i.c .n e m o .& fi excommunicauit quafi iniu. 
fte,excommunicans punietur, &  fententia fine dificulta, 
terelaxabitur.s.de fen.excom .c.facro.etiam  fi in uerita- 
te effet fubditus,&  etiam iura denegata debentur; fed fi 
effet exem ptus,fententiapronuncieturnuila;ied ifte fiue 
fic exemptus,fiue non,fiue dubitet,prudenter faciet,fi ap 
pellaret poftquam priuilegium exhibuerit,ne ulterius có 4 
tra eum procedat, &  fic non tenebit quicquid poft fece- 
rit.s.de app.c.ad audi. &  ualet h xc appellatio etiam a fu 
turo grauamine;quia eft extra iudicium.-ut no.s.de ap.c: 
confuluit.fi autem non oftendit priuilegium,fed dicat fe, 
habere priuilegium , uel inftrumenra alibi,uel teftes, uel 
probationes alias,tuncfi id  quód petitur a pcxlato,noto 
riú ell deberi de iure,uel de facio ; ut quia petit decimas 
fu x  parochi*,poterit eum excommunicare nonobftante 
im probabili negatione,qux non facit rem dubiam,dato 
tamen prius fibi aliquo termino ad probandum de iure 
iuo;quiafi contrarium di ceretur,facile effet cuique iurif 
difrionem  fraudare; fed fuperior iudex excommunicato 
petenti abfolutionem  ad cautelam dabit prxftita cautio

ne de parendo ecclefix mandatis, 
ne quaeret quare non dedit decimas ¿ u e l aliud QUoT  
tum elt de iure d e b e ri,& ii probauerttinftam caufam a '  
negationis abfoluet eum a prf  ceptis , &  fi non probau» 
m ,condem nabit eum; nam pr? fumptio in hoc ¿afu tr 
fert m eum onus probationis, ut alias no.s.de prefumn 
cap .:ilud .& qu i iiiud negat; quod de iure debetur iUud 
probare debet.ff.de prob. Lab ea.&  quia notorium iuris 
eft,fufficit hunc ordinem feruari,ficut apparem n p ^ a 1" 1 
qux alium ordinem feruari, non p rxcip it, nifi q, probet 
armd hoc. quianonleraatU r ordo iuris ia  notorio facti 
nec in notorio iuris. f- Sed dices,nonne ifte praelatus ¿  
omnem cafum debebat cognofcere , an fua effet iurifdi- 
¿ tio ,&  an falfum effet priuilegium ,&  an effet exemptus? 
s.de refcriptis.c.fuper Jiteris.fF. deiiuLii quis ex.Refpon. 
quia tunc habet l o c u m , i u d e x  debet cognofcere, an fit 
iudex quando inter partes contéditur de hoc quod unus 
dicit iudici.uos eftis index &  referiptum eft uerum,&  a- 
lius.dicit contrarium ; quia tunc non itidirat in propria 
c i,fe d in  aliena.ff.quando appellan. fit. l . i .§ .  in propria. 
Sed fecusbeft, quando iudex profequi- 
tu r fuam caufam. qualis eft in fuperio- b. Sed fecus.pro ¡» 
ribus cafibus.^Vtrum autem exemptus telhgentia. d iB o -  
f it  uel non,uel utrum priuilegium fit ue rum  lnn.hic,uidt 
rum udi faifum, uel aliquid aliud quod A le x c l. de Inio.in  
tangat principale caufam,de his cogno cor.fi. z^ .co l.z .c ir  
icere non debet;quia effet iudex in cau co. medium, in 1 .  
fa fuá,quod effe non debet.<[Priui!egiú uolu . 
autem,de quo h xc decre.loquit,reftrin 
gi d e b e t, ut illi tantum authoritate eius excom municari. 
pófsint, qui notorié contra ecclefiam deliquerunt.argu- 
roen.s.de officio d e legati.c.ftatuimus.ftulté autem face
ret epifcopus,fi in illo  cafu,ubi fibi exhibetur priiiilegiu, 
peteret arbitros.; nec .eft deiu re  quod p etat, quia illud. 
cap.fi ciericus.Ioquitur quando prxlatus uuit.conu,enire 
fubditum. Sed hic nunquam prolatus debet fe confli tue 
re idtorem ,fed reum qui fauorabiiior. eft, &.tanquá reus 
debet fub eo iudice conueniri;exemptr.autern fi notoria 
eft exem ptio,non tenentur compárete^ ff. qui fatifdatio. 
cogan.l.fi nota. &  ff.de fer.l. 1. f S i  u ero dubi u m eft, co m 
pareant allegaturi priu ilegium ,&  recedant.ff.de iudic.l. 
fi quis excommuni. &  tutius eft fi appellatur ut dictum 
e ftj& fi non comparent^eneretfententiaexcom munica- 
tio n is, uel alia muleta.ex ea fola caufa quód non appa
ret allegaturus priuilegium .ar.prf al.l.fi quis ex.[cautio] 
Item  fi excom municatus fit pro fola contumacia,dúmo- 
do conflet contum acia non abfoluetur contum ax, nifi 
prius refufis expenfis, &  alio intereffe; quia &  tunc pp- 
teftd ici manifefta offeniiripriuilegium jquod continetur, 
in p riu ileg io  de iure communi efi,fed ad hoc ualet;quij. 
folet plus timeri.ut z j  . d  iit. c .q u a mquam.[ c o n gru a j  h s  C 
fiint uerba,qux dubitationem  recipiebant,nam  canoni
ci dicebant congruam  fatisfadtionem emendationem 
damni,uel iniurix xftim ationem  , fed commi tifia dice
bat congruam fatisfadlionem fi proflaret cautionem de 
indicio fifti. hanc autem dubitationem dominus papa 
fo lu it hic. f  [Iuri] de hoc not. fupra de fentent. excom- 
mu.cap. folet. idem eft fi in aquo n e g o t i o  f it  contum ax .

uerbi gratia;quia non uadit ad confihum. 5. quxft- c' 
prefenti.iS.diilinct.cap.fi epifeopus. &  cap. feq. idem eft 
fi-nonproiequatur accufationé ceptam .4.q.5.c.i. m n.ix 
idem dieo,fi p rf ciperet quid aliud,quod ad officium eius 
pbrrinet.7.qufft.i. cap. quia frater. I d t m . f i  prfcipiat a 1- 
cui fpecialiter,q> non faciat furtum,uel fornicationem cu 
aliqua fpecialiter,&  non obediat, hic excommunicaiip^ 
fine altam onitione facienda fuper emédatione cnmin^ 
perpetrati,quia uere contumax e f t , qux fola iuffic:t 
ftificandam excom municationem. 1 i.q ttf ft. j.capi*.D- 
tum.Idó-dicunt quidá ét fi generaliter,uel fimplm’-i-^^^ 
neat aliquem iuper fornicatione, ap non credo,q -1-
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pro contumacia de e íp refso  crimine debet excom m uni- 
carifficde exprefso crim ine m oneri.ar.2.q. i .  c.nem o.s. 
de sé.exc. c.cú m edicinam .[offenfa]fupple & có tu m acia; 
ná pro folo crimine non eft quis excom m unicandus,fi ue 
jitfe  corrigere. 1 i.q .j.c .n e m o ^ j.d ift.c .fe d  illud.24.q. 3. 
c.tá íacerdos.&  quod dicit in offenfa,idem intelligirur in 
quoübet crimine.s.de íen.excom .c.graue.s.de of. deleg. 
ca.ex literis. 14. q.S.c.peísimam. 1 S.q.4.c.presbyterorum . 
s i.q.4.c.excellentifsimus [mamfeftajquse offenfa manife
fta dicatur in c.prox. dicitur[fufficiens]plus p!acet,quod 

* no.s.de cen.c.cum uenera.qfSi ueró dubiaj.i. fi iudex fu
perior dubitabit,an lie notoria  uel non,tune ftatim abfoi 
uat eú,nifi adueríarius offerat fe probaturum , q> inferior 
iudex excommunicauit eum pro manifefta offenfa. J.ca. 
prox.s.de refer. c.ab excom muni.in fi. ubi dicitur q> fupe- 
rioriiudici relinquit hatc c o g n itio ,an ex iufta caúfa fue
rit excommuni catus,nec unquam potuit effe iu fta,nili ex 
communicatori effet n otoria  uel per confeísionem  uel p  
probationem,uel per euidentiam  fad ti.j.eo .c .p rox .qu ia  
fiiudici cóftaret, q> pro dubia offenfa effet excóicatus ab 
inferiori iudice,tunc line ulla cautione ftatim  abfolueret 
eumjquia conftaret q> fententia effet iniufta, qu§ non de 
betférriin  dubijs,fed tantum caufa probata, i.q .r.c .n e- 
m o.&  c.nomen. i3.dift. c.habuiffe.niíi forte non ut iudex 
fed ut pars tuliffet fententiamjquia tunc etiam pro offen 
fan on n otoria , dumm odo p o fte a app areatu era , poteft 
quis excommunicari;ut no.s.de cen.c.cum uenerabiiis.

S  V  M  M  A  ^ 1  V  M .

I  In iu ria m  aduerjari) f i  qu is p er  probationem  u e l it  facere m a n i-  
fefiam  audiendus e ft ,antequam  a b f  lu a tu r  a d u erfa r iu s. 

t  Ojfenfa m anifefta q u a liter  cognofcatnr  ,  habes h ic  exem plificatH . 
g M orte p ericulu m  im m inere,quom odo d ica tu r  f i  qu is .abfolui d ijfe  

r a tu r.

C A P I T V L V M  X X I I I I .

C Vm  olim .[D um  anfam jquafi d icatdum  unam quq 
ftionem foluimus in grauiorem  incid im us,fo lui- 
mus enim uerbum q> erat in priu ilegio, fcilicet q> 

nemini liceat & c . illud interpretantes de excom m unica
tis pro manifefta offenfa,ut in fuperiori.c.fed ex illa  folu 
tione difficilioris quarilionis nodus eft intricatus,fcilicet 
quae offenfa dicatur m anifefta[proponétibus]& m alé[iu  
dicijm alé dicútjquia in qualibet caufa manifefta iniuria 
dicitur,quam iudex iudicat manifeftam,nifi ab eius diffi
nitione appelletur*quia ratione iurifdiótionis fue licet ei 
priiudicium  facere partibus per fuam interpretationem , 
s.de pottmc.ad lioc.ff.de iu fti.&  iur.l.fi.£fibi]qui tulit fen 
tentiam excom municationis , uel parti pro quo lata ell. 

1 t[P ercon fefsionem ]uelperfen ten tiam ,aquanon  eft ap 
pellatum.s.de coh a.cie .c.u eftra .&  c. tua.[uel probatio- 
nem]hic bñ collig itur,op fi quis per probationem  uelit fa 
cere manifeftam iniuriam aduerfarij,quod eft audiendus 
antequam abfoluatur aduerfarius.Vel dic,q» fi excóicato 
eo tempore quo petit abfolutionem ,obijeitur op excomu 
nicatus fuit pro offenfa quam m odo often d it,&  uult oñ é 
dere manifeftam per probationes, cp nó potell,nec debet 
eius abfolutio propter hoc differri, nifi probet q> per pro 
bationes,uel alio m odo fadtum pro quo eum excom mu
nicauit,fuit notum excom municatori antequam excomu 
nicaretur* quia aliter efset iniufta fentétia quse lata efset 
non probata cá excom m unicationis,& ideo fine difficul 
tate abfoluendus eft.s.de fen .excom .c.facro .§ .i.i.q . i - c. 
nemo.fed fi uellet oftédere per p robation es,q ui re cep ti 
fuerunt ab excom m unicatore antequam excom munica
retur, offenfam efse manifeftam uel ueram, bene audiret 
ln impediendo abfolutionem  . V e l d ic , qñ quis excóicat 
ut pars uel ut exequens officium fuum,fufficit fi poft fen
tentiam excommunicationis probatur iufta cau fa .f[A u t 
euidentiam] non habita differentia, an non fuent iudic.

parti,an alijsjfufficit enim faftum  efse notum,ut no.s.de 
coha.cIc.&  mu. c.tua.Iftam autem materiam,ut plenius 
intelligamus,ponamus in terminis.Parmenfis epifeopus 
pro. rapina quam fecitpnepofitus Archidiaconus exeo : 
municacitpr^pofitum. Prepofitus ab epifeopo petit ab- 
folution em , &  conqueritur de iniufta excommunica
tione Archidiaconus contradicit* quia pro manifefta 
offenfa eft excommunicatus. Prjpofitus autem dicit nui 
lam iniuriam fe fecifse nedum manifeftam, &  addit cum 
negatione mea fit res dubia. C . deinge. ma. &  1. 3. peto 
quód recepta fufficienti cautione de fatisfaeiendo,fi ap 
paruerit me pro manifefta offenfa excommunicatum,at> 
fo lu i, &  maxime quia &  fi conftaret me iufte excorn- 
municatum,tamen cum cautione deberem abfolui,fupra 
de fentent. excommuni. capitul. per tuas. in princip. 8c 
m ulto fortius,fi dubitatur,fupra de fentent.excommu.ca 
pitul. facro. §. uerum. econtra refpondet A rchid. quod 
quamuis negatione res faéta fit dubia iu d ici,a  quo mo
do petitur abfolutio*ei tamen,qui excommunicauit, no
ta  fuit,quod tantum attendendum eft * nam & e co n u e r- 
fb fi coram  iudice , a quo petitur abfolutio , probaretur 
manifefta offenfa,nifi probata efset coram excommuni
catore,effet iniufta excom m unicatio.a.q.i. c.nem o.s.de 
de fen. exc.c.facro.cum  ergo me offerá probaturum ma- 

: nifeftam offenfam excom m unicatoriillatam , fum adm it 
tendus.N ec etiam ob.quod d icit,ap fi etiam conftaret de 
iufta excom m unicatione,deberet abfolui cum cautione, 
quod falfum eft,ut in fi.decre.per tuas.imo etiam fi fit du 
bium ,ubinon eftappeilatum .s.eo.§.t.nifi periculum im  
mineret,fatis crederem abfoluendum .N ec ob.ea.decre. 
facro.§.uerum .quf non loquitur,quando alius uult reuo 
care fententiam alterius,fed ipfe idem cognofcens erro
rem fuum, imo quod plus eft fi conftaret de iniufta exeo 
municatione, uidetur q> fit mittendus ad excommunica
torem ,ut eum fine difficultate abfoluat.arg. §.de refcr.c. 
ab excom municato.s.de ien.excom.c.per tu a s.s.i. fed il
la  intelligim us,ubi eft dubium*ubi aurem eft certum ,uel 
q> ordinem om ifit,uel caufa non fuit probata,abfoluitur 
a fuperiore.z.q.i .c.nem o.^Item  &  praepoficus dicit,aut 
feruatus eft ordo iuris, & tu n c  fi non appellaui, non eft 
dubium notoriam offenfam per fententiam. s. de cohab. 
cle.& m u.c.tua.au tn on  fuit feruatus,&  fic fuperior reuo 
cauit fine aliquibus probationibus.!.q.i.cap.nem o.&  fic 
nunquam uidenturlocum  habere poffeprobationes A r- 
chidiaconijnec eft differentia hic,an fit appellatum nec
ne. Archidiaconus vefpon.probationes fuas locum habe 
re,quando epifeopus tulit fententiam ordine iuris no fer 
nato,quia factum erat notorium .Prjpofitus autem reípó 
det fic,fed &  tunc aliquis ordo eft neceffarius.fi c ita tio , 
&  fententia fuper fatisfacrione officij.2.qu.c.Deus. s. de 
dinor.c.porro.&  tunc demum, quando nollet iatisface- 
re fm  finiam erat excom m unicádus.xj.q.4.c.nem o.Arch. 
rñdet monitionem effeneceffariam.s.de fen. excom .c.fa 
ero. qu£ non poteft effe fine citatione &  m andato,cú di 
cit precipio ut emendes rapinam quam fecifti arch.qj má 
datum tenet uim fentenriz in notorijs.diximus ergo pro 
bationem  archi. fuper eo offenfa fit manifefta fiue per 
probationem,fiue per confeísionem ,fiue per euidentiam 
fadli tunc locum haberet cum dicit monitionem p rf m if 
famjquia manifefta offenfa fuit, quando in pr^pofitú ex 

3 comm unicationis fententia lata fuit, f  f id e m  dicimus fi 
pro manifefta offenfa comm iffaifl ipfum epifeopum mo 
nitione pr^miffa excommunicationis fententiam protu- 
liffet,ut h ic.&  fuperiori.decre.nifi periculum effet in mo 
ra,fi abfolutio differretur.s.defen.excomm. c.facro,& ?.. 
de fen.excommun. c. per tuas.intelligo enim periculum 
morse im m inere, fi excom municator multum diftet fiue 
prolixum  terminum ad probandum manifeftam offen- 
fam'requirat. imo plus u idetur, quód fi excommunica
tus non appellauitfuper caufa,pro qua fuit excomunica
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6y 8 Innocen. íuper Q uinto Decretalium.
tu s , decxtero non poteft petere abfolutionem , quafi 
pon fie pro manifefta caufa excom m unicatusjquia p  íen 
tentiam íaCtum eft notorium ,ut hic[Caufam ]s.de uo. &  
uo.re.c.ex multa.de b ap t.&  eius effe.c.maiores. §. uerú.
£ probationem  j ad expolitionem  iftius loci multum facit
S.tt.prox.c.folet.gl.qux m cipit fuper eo.& c.uer.item n o. 
quod probatio.

S V M M A H.I y M.
I  Libellus talis recipiendus efi peto talem eleBionem confirmari 

uel infirmari pro cuius declaratione m ulta kic habentur.
a  J lc lio n es co n fe jf ir la  ¿ r  negatoria com petunt etiam  pojfejfori eius 

iu r e  qu od f e t i t .
J  d -clio d n  fa i íu m  ex re iu d ica ta  d a b itu r  in  hteredem e x tu r b a tis  

ne d e fu n c ii ,  contra quem  fiu it la ta  fe n te n tia , fe d  non dabttur  
ex tu rb a tio n e htsredis.

4 C onfuetudinis u e l p riu ileg ii mentio f i  in priuileg io  u e l referipto- 

f i t ,n e c e jf  s efi i llu d  e x h ib e r i.
C A P I T V L V M  X X V .

A B b a te .f  [Confuetud.] hic uidetur calem libellum 
recipiendum, peto talem eleélionem confirma
ri,uel infirmarisquia fecundum leg.con tracófue 

tudinem faéta eft.ar.s. de confue.c.cum dile.s. de cá pof., 
c.cum eccleíia.iS.q.ult.c.uIt.ff. c ó .p r x d .. uenditcr.ff.de 
aqua pIu.ar.l.i.§.ul.9.q.3.c.conqueftus.^4.dii.c.qa.Iicet 
enim tps non fit modus inducends ob.ff.de act.St obl.l. 2 
obligationum ,tam en fecus eft in confuetudine,ubi n óre  
quiritur tm tps,fed etiam confenfus eft necelfarius tacit’  
uel expreifus eius qui tangitur ex confuetudinejut no. s. 
de confue.c.i.ex confenfu tacito,uel expreffo obligatio
nes naiountur.ff.de p a c .l .i .2.3. & 4 .a a h o c fa c it .C .d e  a- 
gri.l.litibus.dicimus enim pro iuribus non com petere ne 
gato riá  uel cófefforíá,qux tm com petit pro feruitutibus 
&  ufufru. fed debere agi,quia ad agentem pertinet de iu 
re.s.de cau.pof.c.cum  ecclefia.Vel confuetudine ut h ic. 
V e l cortftitutione.s.de confue.c.cum dileélus. V e l ex pri 
u ilegio.63.dii.c.A d rianu s.&  c.feq.&rhoc poteft dici;q,a 
confefforia &  negatoria qux com petit, quali cófeííoria 
dom ino,uel quali dom ino rei,uel ecclefix,uel potius p -  
c u ra to ri&  cuftodi ecc le fix , qui poteft nomine ecclefix 
agere,cui ius quxritur in illa  ecclefia, qualis eft prxlatus 
illius ecclefix.ff.fi feru i.uen .l.i,&  prxlatum intelligo qué 
cunque legitimum miniftrnm, etiam fi fit conuentus qui 
habet bona difcreta,&  com petit contra poffefforem rei, 
i.ecclefix  ubi dico me ius habere.ff.fi ufufniét.pe.!.ulc.§. 
utrum.uel[quafi poffefforé, qualis eft qui dolo defijt p o f 
fidere , u elfiIitifeob tu lit.ff.fi ufufru.pe.l.ukim a, Sequi 
non patitur me uti poffefsione iure mihi debito,ficut in 
interdi& o uti poisidetis dicimus ; nam qua ratione facit 
quominus pofsideam,eadem &  ipfe pofsidere uidetur.ff. 
fi fer.uen.l.loci.§.fi quis m ihi.&  jo . diftin.c.fi quis.datur 
etiam confefforia in rebus non fpiritualibus, etiam non 
creditori.ff.de rem if.l.i. §.icem iuli anus. &  fuperficiario. 
ff.deibperfici.I.i.§.ult. & ufufrudtuario.ff.fi ufufru. pe. 1.
i.i.re fp o n . &  datur contra fuperficiarium agri debentis 
feruitutem.ff.fi ager.uec.l.i.§.u lt. quafi autem negatoria 
com petit eis,de quibus dicimus competere, &  com petit 
quafi confefforia contra illum qui pofsidet,uel qui tenet 
eccleliam ,uel rem nomine eius cuius ius p o fsid e t, uel ét 
£ quis tantum nomine fuo polsideat ut nomine alicuius 
ecclefix contra eum danda eft h xc quafi negatoria,ut fi 
agam contra aliquem,qui eft in poffefsione archi.N ego 
tibi effe ius exercendi iura archidiaconatus in dioeceli 
mea,uel in tali archidiaconatu qui ad me pertinet prin
cipaliter, uel direcie;puta quia fum epifeopus a quo idé 
archi.cenetur & recipitur.arg. eius quod cicitur in ufbfr. 
qui naturaliterpofsidetfundum  ufurruCtuarium. ff.ee ac 
qui.poff.l.naturaliter, &  tamen contra eum compecitne 
gatoria.ff.fi ufufr.pe.l.4.$. antepe.Se uic.Sc competit h xc 
quafi confefforia archidiácono. Item &  epiícopo a quo 
tenetur archi.ea. ratióe;quia eftprxiacns &  qux eft prin

cipalis ecclefix directa domina ruris aichidiaconaih s, 
A rchidiaconus qui h§c iura tenet ai>epi£cop0> effu ’ r 
dom inus;&  ita utrique p rx lato  com petit actio nomi 
ecclefix directa quafi confefforia^irchidiacono norr.it? 
fuo utilis quafi confeftoria;quem adm odum  & h o c c c m  
petit domino &  uafallo.ar.ff.fi ager. uecLLi.§.n lt. Ite &  
ea ratione no. quia ad eum pertinet ordinatio otnniue~
d efiarum .io .q .i.c .d ecretu m .i6 .q .7.c;o m n es:Item qu¡3
prxordin ator eft m cunétis, licet in fingulisfinguliffant 
habeant ordinationem , 25. dilLc.periectis.& inde eft q<f 
poteft agere pro finguhs ecclefiis fibifubditis. s. de fuc, 
ab in teft.c .u lt.io .q .2 .c.u lt.&  hac prxdiéia ratione.l.qujj 
quafi negatoria, &  quafi confefforia com petit tantum ra 
tione dom inij,ueI quafi, uidetur dicendum ,quod fi aliqs- 
eft in poffefsione alicuius ecclefix, non audietur contra 
alium, fi ueiic ei im poni filentium ,  uel fi dicat quod nul
lum ius habet in ecclefia,nifi dicat fe ius habere in eccle 
fia,ficut etiam in rei uendicatione non auditur,-fed dicat 
fe habuiffe pofiefsionem , nifi dicat fe  dominum uel qua
fi; fed talis poifeffor poteft uti poffefforijs iudicijs, puta 
interdicto uti p o lsid etis ,&  confimilibus;fed fi alius agit 
contra poffefforem negatoria,uel confefforia,tunc bene 
poteft excip ere, non eft ei ius petendi,uel non habes ius 
in ecclefia, &  obtinebitpoffeffor.ff.de rei uendi.l.fun. ff. 
fi u fu fru .p en .l.uri.ftltem  not.quód h x  a&iones confef
foria &  n .g ato ria  cópetüt etiá poffeffori eius iuris quod 
p e tit, licet fecus fit in corporalibus quorum uéndica- 
tio núquani com petit poffeiTori. s.de ali.iud.mutan.cau. 
fac.c.i.ff.fi fer.iien.Lii forte.§.iciendum . & l.loci.Inftitu. 
de ac.§.contra quoque. &  contra quem libet impedimen 
tum datur, ut fupra oftenfum ell.8e hoc ideo e ft; quia fi 
epifeopus petit iura epifeopaiia ab aliquo abbate, uel 
quouis a lio , nihilominus poteft uti in eodé abbate iuri
bus epifcopalibus,puta excom municare &  huiufmodi fa 
cerejfedfi epifeopus peteret abbatem quafi iuumfubdi- 
tum &  fuum clericum  de iure canonico, ideft ut in om
nibus teneatur ei in quibus abbas iubditus epifeopo ei 
teneri debet fecundum  canones, in hoc cafu credo quod 
abbas in omnibus aget,ficut lib er,&  in poffefsione liber 
tatis erit abbas.argum. C . de libe.cau .l.licet.&  C.de af- 
fer.tol.l.fi.in hoc cafu proprie epifeopus dicitur intenta
re prxiudiciaiem ,&  fic interim pendente hac qóne nó po 
terit eps illum abbaté,nec excom m nicare,nec aliter pro 
cedere ? eú;quia fieret prxiudicium  principali qóni qua 
petit eum in fnbditum dicet h o c  didtum fit in gl.q incipit 
hic uidetur confefforia datur p eum qui non patit aliu 
uti iure fuo.ar.s.de prxfcrip.c.ueniens.s.de deci.c.dudú. 
tamen fnia non dabitur tm p perturbantem iura. f.ut cef 
fet a perturbatione, fed ét dabitur reo.f. adiudicabit fer 
uitutem,uel aliud ius petitum adlori.ff.de neg.geft.l. qui 
neg.§.fi. &  antequam feratur in eum fententia non fuffi- 
ciet actorem probare fep o ffed ifse, nifi &  probaret fibi 
ius petitum deberi.ff.fi ufusfru.pe.l.uti frui.ff.fi fer.uend.
l . i .  tamen per fententiam fic rei datx non fiet p rf iudiciu 
quin contra hunc uincentem agere pofsit, nifi coniúéno 
caufx hoc facit.ff.fi fer.uen.l.loci. §.fi fundus.^"Item nec 
mandabitur fententia executioni contra alium,ied ad m 
tereffe tenebitur agens ut diximus, fupra de alie. iu. mu- 
caufa.cap. r.melius dicitur, quod non adiudicabiturler- 
uitus actori, quia nec petita fuit,ied tantum adiudicaui- 
turfic. cum talis adtor probauerit fibi deberi feruitutem 
in tali fun do, precipímus reo quód eum non moleftec* 
ied contra.item  alias eum obtinuifset,fi nihil de propn 
rate p ro b afset, &  interdidto uti pofsidecis tantum eg1 
fet,in quo non oportuifset eum probare de iure 
tis,fed de pofseisione tantum. &  rcipon. <j> multum p 
obtinet,quando egit de confelsoria,quám quááo e g t  
poffefsione per interdidium;quia quando egit conieK^  
ria etiam hxres eius com pefcetur a turbatione, eo ^ co 
quo agit actor; quia d eio re  adlum ell, & n o a  de P€C
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Í ¿ ¿ieítnr cómimfifle ¿ 'quia ad orem  turbet in poffef- 
neDerinterdidum j ied quando a g itin terd id o  haeres 

on compefcetur per prxdictam  fententiam a turbatio- 
E» R itió  diuerfitatis eft,quia quando fuccum bit in con 
£;Toria de iure debet cauere q  nec per fe nec per fu ccef 
¿ores fuosimpediet eum uti iúre fuo.Sed quando agitur 
utipofsáietis non ¿niungitur reo,nifi q n o n  turbet a d o 
rem fuper poffefsione fua.Item quando agitur confeffio 
ria,etiam íi a d o r nó p o rsideret, fed tantum ius haberet, 
reus autem pofsideret ¿uñé,fed in ueritate ius non habe 
rebramen fententia fertur pro aó io re ,& etiam  mandabi 
tur executioni.s.de caufa pof.c. aduker. Sed íi ageretur 
interdicto, quantütncunque ius habetet ad or,íi non pof- 
fideret, &  reus pofsideret,pro reo fertur fen ten tia ,& £ c 
etiam eft multa alia difsimilia inuenirei^f Sed oppones, 
nonne a d ió  in fadum  ex re iu d icata  daturin  hxredem? 
ergo fi iudicatum efi im interdido q  aliquis non turbet, 
ergo & h x re sp e r hanc fententiam com pefcetur.refpon. 
beneadio in fadu m  ex re iudicata dabitur in hxre- 
dem ex turbatione defundi, contra quem fuit lata femé 
tiajíed non dábiturex turbatione hxredis,quia forte iu - 
fté turbat; utpo te qui non ui,nec clam, nec precario p of- 
íd eb at ab ac-uerfario.Item hxres non tenetur ex d e lid o  
defuncti. Item iicet confefforia &  negatoria non compe 
tant,nifi domino,uel poíTeiiori, qui habet ius in re ut ere 
ditori,&íuperficiario,tam en fi ilie  q  agit ut dominus p rf 
didis adionibus efi: in poífefsione , nó oportet q  probet 
dominium; quia non cogitur dicere dtulum  fu xp oífeí- 
fionis.C.de pet.hxr.Lcogi.ar.op.ff.de lib. catifa.l.liberis.

l.igitur.§. i . ff.de iñge.l.fi. qu x optim e dicunt.C .de 
lib.caufa.l.eam qux. fed fi dominus contra üfufrüduariú 
intentat negatoriam, túne omnibus m odis oportet q  ,p- 
bet fe dominum.ff.fi ufufr.pe.l.uti.in pn n. fed illud efi ea 
ratione,quia ufufruduarius pofsidet naturaliter.ff.de ac 
qui.pof.l.naturaliter.Sed contra.ff.de p ro b a .l.2.. &  Luite 
rius.C.de proba.l.ador. ubi d icitu r,q  a d o ri incumbit £  
batio.Sed illud intelligitur,cum alterum plus altero non 
credit,uel prxium itur.ar.s.ut ec.be.c. 1. &  fi pofiea euin 
citur res,cui adiudicata efi feruitus a poífefíore, pro quo 
prolata fuit fententia,ille cui m odo res eft adiudicata nó 
poteft agere, nec excipere ex fententia lata pro poiTeffo 
re.Alij tamen dicunt,q fi agens confefforia uél negatoria 
effet in poífefsione feruitutis, uel libertatis , tunc non eft 
neceife,q probet le dominum ipfius rei,cui feruitus peti 
tur,uel negatur; ied fi non eft in poffefsione,tunc oportet 
eum probare dominium ipfius rei;ut not. A zo.ff.fi fer..ue.
l.ficut.§.fedfi quxritur.quod tamen non dicit hoc.pnm u 
didum  magis placet.In hac autem confefforia &  negato 
ria ueniunt res ip fa,&  cautio.ff.fi fer.uen.l.horum .&  etiá 
frudus &  damna, qux poft litis conteftationem  adeide- 
runt.Icem &  ea qux prxcefferunt, fed debent fpecialiter 1 
peti.ff.fi fer.uen.l.loci.§.2.&  i.ficut.ar.ff. uti pof.l.fi duo. 
§••6. [eligerentjnot.feruitutem im poni,ut aliquid fiat.ff.fi 
fer.uen.i.& fi forte.§.2.ar.contra.ff.de fer.q u o t.fR o bu r] 
hic oene probatur, q  intédebat introducere feruitutem, 
quia alium de eledtione im pugnabant;aliter enim non in 
troduceretnr feruitus.ff.quemad.fer.ami.l. ult. ff. de itin.
ac.pri.l.ult.ff.quemad.fer.amit.l.fi quis aha.§ .ficut ius h x  
re. §.item iul. [Iudicium ] licet pro bono pacis etiam ex
tra iudicium h xc fierent, tamen quia intendebant fuo iu
re uti,quod ex contradione apparet, eonfuetudo intro
ducitur; nec credimus haberi ,p ob této  in có trad id o rio  
iucidojlicet arbitri iucíicauermt; quia fententia eorú nec 
nomen fententix habere m eretu r.C .de arbi.l.i. Item qa 
non funt taies,qui pofsintintroducere confuetudine, uel 
princeps,uel iudices eius;fed licet non ualeat tanquá ob
tentum contradidorio iudicio, ualet tamen quia fic ob
tentum eft in prxualente contradidione.Infti.de iure na. 1 
§.ex non lcnpto[ad perfonalej.f.concedim us- [Imperto z

n ale[.f.co n fiftere .t[S i m o s ja r .q  f i in  p rm ile g to , uel alio

referipto fit mentio coniiietudinis ne! p riu ile g ijn e c e ife  
eft illud exhiberi.ioo.dift.c.contra m0rem.76.diif. c • i ei u 
nium .i9.dift.c.nonne.2o.q. 2.c.fancimns.in Auth.ut fpó. 
la r .§ .&  hoc quoque.ar.contra.ip.dift.c.fi romanorum.in 
A uth.ut fra.fi.§.1.C .d e  do.Ldonatio.ff.de do.Lex hac feri 
ptura.ff.de adm i.tu.I.chirographis.Sci. in publicis inftru 
mentis non eff neceife exhiberi illud de quo facit mentio 
nem,m priuatis fecus. A lij drcnnt,qfi in priuilegio conti 
neatur totus tenor inffrumenti, non eft neceife exhiberi, 
alias fic;fed hoc non ualet, cum poffet effe falfitas in bul’ 
la.s.de priui.c.cum olim .Tertij dicunt probabilius ,  q f i  
priuilegium  eft publicatam  authorirate iudicis, non eft 
neceife exhibere principal e.alias fecus.C.de teft.l.publi- 
ca.qualiter autem facienda fit publicatio.no.s.de tefti.c. 
albericus. quantuncuque autem fiatp u blicatio legitim e, 
alius audietur uolens probare Falfitatem, fi illud exhibe
ri petit,r.ifi fit amiffum fine culpa fua.j. de fide inftru.c.in 
ter d ile .C .defi.in ff.l.u lt.[R ed ior] redifsim um auté eft ,  
q  fubrogatio abbatis fine ulla contradidione &  dubita-1 
tione fit apud monafterium S. B er.ied in modo &  quali
tate, fecundum quam debet fieri fubrogatio, ualet confue 
tudo &  mos antiquus.ar.s.de reft.fpo.c.pifanis.[Non de 
beat]4 .d ift.c.ent[ualerejff.adm unici.Li.infi.ff.deufu &  
ha.l.diuus.in prin.ff.de re.du.l. quoti, ff. de ferui.l. fi quis. 
I7 .q .4 .c.qu xlfi.i 2.q.2,.c.fi q u os.&  c.quia.[E uicino]quia 
C aliftus proximus fuit Pafchali, q  quia ex certa fcientia 
m utauit uerba,ideo bene allegabat monafterium S. Ber. 
fi autem h o c  non effet, non intelligerem  fecundum priui 
legium effe ad mterpretationé prioris, fed illud prxfum e 
rem per falfi fuggeftionem impetratum . Q uidam  tamen 
d icu n t,q  de iure uidetur Pafchaiis priuilegium interpre
tandum, ut e led io  effet conuentus S. Sil. &  confirmatio 
abbatis S .B er.ar.s.de confue.c.cú dile.Alij contra. [A d  
iudicauim usjhxc fententiaiuftafuit,quiaconfuetudo ta 
lis erat & p rxfcrip ta .s.d e  coníue.c.cum d ile .& c . u lt.Ité  
fuit iufta propter interpretationem Califti ex certa fcié- 
tra fa d a ,&  cum caufx cognitione;ex priuilegio auté Pa
fchaiis licet pofsit habere confirmationem, non tame ha 
buiffet hoc ius ut de eo tantum affumeretur abbas,ut q -  
dam dicunt.Alij contra, [aonec] arg. priuilegium perire 
pereunte m onafterio.ar.i6 .q.7 .c.hoc fcripfimus. 25. q.2. 
§.ult.in fi.hoc autem intelligo,fi pereat,&  non rexdifice 
tur;rexdificatio enim idem priuilegium habet.ar.s.de ele 
¿tio.c.quia dihg.Item  diftinguo inter priuilegia; quxdá 
enim dantur ordini,&  ea durant durante ordine, ut h ic; 
quxdam  dantur fuper alijs poífeísionibus , qux non funt 
ordinis,&  ilia durant etiam rem oto ordine.ar. contra.S.' 
de re.do.c. quia m onafterium .

S V  M  M  A  V  M .

V id u a ,tu p i  I lu s ,orpkanus,¡¿? ceserm  m iferabiles p erfo ra  poffunt 
quoslibet f u b  eutefiafiico  iudice  t onuenire  ,  fe d  i p f  in u iti n e-  
cua.pv.a.m conueniri.

C A P I T V L V M  X X V I .

SVper.fQ uibufdam  confifcantur].s.de hxre. c.excom  
m unicam us.[Pedagiajquia a pedibus dantur[G ui- 
dagiajquia dantur pro ducaru[Saliuaria]quia dan

tur ut permittat falem uenaere,uel emere. &  eft no.quia 
hocnufquam  alibi inuenies prohibitum . C . deuedt.&  
com.L3.81r l.uniuerfi.C.no.uec.im.non pof.l. 2. &  3. [uel 
Later.con.]s.de cen.c.innouarous[uiduis]nor.s.de or.de 
le.c.fignificafti.S8.dift.c.i.&  2.[reipondere]not.uiduas, 
pupillos,orphanos, &  reliquas miferabiles pertonas p o f 
fe quoslibet conuenire coram ecclefiaftico iudico , fed 
nunquam poteft inuita conueniri, fi malit fub feculari iu 
dice refpondere.

S V  M  M  A  K.T V  M .
C u r ia  feculari ouando qu s f i t  tradendu s.

I S o n fm u  la te  fe d  cum  effediufupplicandum  e ji pro tra d ito  fecu-  
heri patefiat i .

C A P I -

679E)s V erbo.fignifica.
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68o Innoc.íuper Quinto Decretalium.
C A P I T V L V M  X X V I I .

N O uim us.[Expedire d a m n a b ile .jfjN o .g jp ro  quo 
iibet crimine dum m odo fit damnabile &  damno 
him ,poteft aliquis tradi curi* feculari. Item  q> ,p 

nullo crimine tradi debet,nifi fit damnabile &  damnosú, 
uel aliter,ut dixim us.s.de hsere.c.excommunicamus[pro 
ieiftusjper fententiam quam dicit prariatus . depono talé 
&  omnibus priuilegijs ecclefia: priuo[celebranda]defa- 
¿io¿quia poft fententiam eft ipoliandus ueftibus clerica
libus. i i.q.:?.c.epifc.[SeculariJ not. qualiter depolitus fit 
poteftati feculari tradendus [pronunciandum ]poftfenté 
tiam depolitionis datam prim ó,&  poft expoliationem fa 
¿iam fecundo,tertio dicendum eft iudici feculari depo 
litum &  expoliatum  in fuum forum recipiat. f f  Efficaci- 
terjno.non fimuiate, fed efficaciter pro tradito feculari 
poteftati fupplicandum. z^ .q .j.c. i.liceten im  pratlatus 
clericum  tradat depolitum  in forum laicale,tamen non 
propter hoclcondem nat eum ad aliquam poenam corpo 
ralem[in perpetuum ] grauiorem  poenam non poteft im 
ponere clericus.Eft notandum,q> etiam falfarius nó fem 
per traditur iudici fecu la ri,  q> intelligo,quando eft fpes 
de corre& ione.

5  V  M  M  A  K . I  V  M .

S e c u n d u m  d e c r e t u m , n o n  e f i  n e c e j f a r iu m  m if f o  i n  r e d i  p c j f e f d o -  

n e .

M i f f i o  i n  p o f fe f f io n e m  f i t  t a n t u m  i n  r e d i b a t  ¿ r  m i f i i s  a c t io n i b u s  

r e i  f  e t  i t  te .

V e n d i t i o  r u r  o n i f i  c o n t r a  l a t i t a n t e m  f i t .

L a t i t a r e  d i c i t u r , q u i  e x p r e f i e  i u d i c i e  u o c a t io n i  n o n  o b e d i t .

C A P I T V L V M  X X V I I I .

D lle ó lo  filio.[E idem ].i.parti aduerfe.[indulfimus] 
q; tñ de iure comm uni eft,ut praeter nullam indui 
gentiam  beneficio tfi reftitutionisfibifubuenia- 

tu rfi com pleta eft praefcripno recuperandae poffefsionis 
eo  abfente,uel in m odico tempore poftea.ff.ex qui. cau. 
m a .re .l.fed .& fi.§ .q u o ti.& I.a k  pra;tor.§.deinde.&no.s. 
de  p rae ícrip. c.ex tráfmiíra.poffet tamen dici in  hoc uale- 
re indulgentiam^ut etiam propter reftitutionem ipfo iu
re currat tem pns.f [Praeterea] hinc plene apparet a> non 
eft neceffarium fecundum decretum mifso in poffefsio- 
ne rea li, fedfufficit folus lapfus temporis ad hoc ut ir- 
reuocabiliter p ofsid eat, &  faciat fructus fuos¡ fed fi ad 
maiorem fui iecuritatem  uult habere fecundum decret. 
poteft illum fibi dare.s.de eo qui mit.in p o f.c .t. s. ut iit. 
non conteft.c.quoniam frequenter,§.in aliis.hanc autem 
mifsionem tam ex prim ó decreto,quám ex fecun do,&  tá 
in perfonali quám in reali,facit iudex delegatus non tan 
tum principis.s.de dolo, c .z .s .  de eo qui mit.in pof. c. z . b 
fed  cuiuflibet alterius delegatus, s. de eo qui mit. in pof. 
c.cum ueniffent. &  ifte eft cafus ubi ante litem contefta- 
tam delegatus impendit officium fuum. Quidam  tam ele 
giftae dicunt contra.A uth.de exhi.re.§.fi uero. t lte m  
n o t.q u o d in re a lib u s& m iftis  aciionibus fittátum m if- 
fio in poflefsionem rei petitas, nifi quando latitat , uel 
quando dolo  defiitpofsidere.ff.ex qui.cau.in pof.l.fulci- 
nius.§.item iiideam u s.& §.feq.& C .d epr£ fcr.3o . ann.l.fi 

j  quis.§ .fi. f  f  aItem no.q> uenditio raro
I t e m  n o . u e n  a fit nifi contra latitantem.ff.ex qui.cau. 

d i t i o  r a r o  f i t .  V i -  m a.ininteg. refti.l.item ait. §. h ic .& ff. 
d e  p u l c h r e  S p e . i n  ex q ,  cau.in pof.l.fu lcin ius.§.t.&  §.feq. 
t i t u . d e  f e c u n d o  d e  raro ideo dixi; quia contra pubere mic 
c r e . ^ . l t e m u i d e a -  n orem ,&  contra furiofum ,&  etiam có 
m u s , u e r f i J U u d a u  tra pupillum, fi ex alieno facto conue- 
t e m ,  q u e m  r e f e r t  niátur,fic uenditio fi eis expediat,uel fi 
u n d  c u m  I m o .  o i e .  urget debitum eis,uel fi dilatio allatura 
s l l e x j n l . f i fi ' i t a .  eft damnum creditoribus.ff.ex qui.cau.
§  J u l i a n u s . c o l a  7. in poft l>Fulcinius.§.adeo.& l.fi minor.
&  1 8 . f . d e d a m .  l.apud Iu l.r.refp o n .& I . i n p of.i.refpó. 
i n f e . L E O i S f  a  L i  'ff.de bo.auth.iud.pofil.fi non ex.i.refp. 
G í ,  i l i s  enim perfong latitare non poffunt.

Im o plus uidetur ex pra:di£iis.ll.licet multi contrarf' - ' 
Lquia ubicúque etiam alijs perfonis prsterprgdjv r '
fta caufa mouerit iudicem,facientuendicionem fi USllt
tra has facit ut latitantes quas funt fau orabih ores'^ 03'  
non multomagis fa c it contra alias?& fi dicas , o, c iUJrC 
prsedittas facit ex iufta caufa.fiquia finguntur iauta-e^1 
pter tutores uel curatores eorum qui latitant, certe hJ?” 
uidetur non uerumjquia fi hoc effet, lex aliqua hanc ra" 
tionem  inter alias aliquando aisignare debuiffetrimo e ' 
preffé dicit lex,quia ét fi nullus latitet,tamen contra pra» 
dictas perfonas fit uenditio,ut d ic itp rf alJ.fulcinius.ff.ex 
qui.cau.n pof.§.adeo.Im o fi mifsio &  uéditio fiuntiñ rex 
l i ,  ubi fit in alijs mifsio quám qua; petita funt, quare ut 
praedictum eft,non fierent in perfonaliifed oppones,qu<> 
tam graue damnum infligetur abfentinon contumaci fi 
ne ordine iudiciario^Rñ.hoc fieri propter malitiam lati
tantis,&  etiam contra alios propter multa mala qu^ p0f  
fent euenire,nifi fieret,Licet rarifsimé fieri debeat,nifi có 
tra latitantem; &  tunc etiam inuentum eft bonum reme- 
diumjquia fi fiat uenditio,cum non exifteret debitum,agi 
tur contra ipfum prariudiciali in rem ad recuperationem 
rei uenditas.hoc autem non uidetur bonum , quiapoftq
per iudicem uendita funt, qipoftea inquiretur utrum fub 
fuerit debitum pro quo uéditio fafta  eft,fed uenditio po 
terit reuocarijfi cauff propter quas fafta eft uenditio,nó 
fubfintjputa quia non fit utile his, pro quibus uédita eft, 
uel quia non erat debitor grauatus debitis, uel fi nó erat 
damnofum creditoribus,uel fi nimisfieitinauit.ff.de dam ., 
infeil.fi f in i.§ .fifo r te .& fic Ioquitur.ff.de priui.l.Impera- 
tores.hoc autem bene fatemur,q> facilius proceditur ad 
uenditionem contra latitantes,quám contra a lios; fed f i . 
fit uenditio contra non latitantem quali latitet,eodemo 
do fit reuocatio huius uenditionis,uel ipío iure, uel p  be 
neficium in integrum reftitutionis.ff.fte dam.infe. Lfifini 
ta.§.fi forte,ffex  qui.cau.in pof.l.fuIcir,ius.§. fi quis.Imo 
plus dici p o f  et , cp cum hsec fententia,f, q> res debitoris 
uendatur,fit tantum interlocutoria,quia fummatim tan-, 
tum cognofcitur.C.de bo.aut.iu.pofii.fi.§. an h i.& fi po- 
ftea iudex contrarium cognofceret.fiq>non fuifset debi
tum, pofsefsionem & uenditionem reuocaret,&  etiam fo 
lutionem faciam debito.ri.ar.ff.de reb.eo.l.magis.§.fi es. 
f fd e  tranfac.l.carn hi.§.fi prator.item  quodiufsit &c.ff. 
dereiu d.l.quod  iufsit.uel is contra qu em lata eftinterlo 
cutoria fuper folutione debiti &  fuper uenditione pote
rit appellare infra decem dies a tempore, quo fciuit pr§ 
dictam fententiam contra fe latam,cum in ueritate nó la 
titauerit. C . quom odo & q ñ  iud. l .j .&  
h a b en tlo cu p r^ d id a 15. f. mifsio in p o f  b Et habent loeu 
fefsionem &  uenditio etiam contra ec pradiHa .Videfin 
clefiim ,ficut Contra pupillum.Si qua:- gulariter Angelus 
res, infra quod tempus facienda eft ué in l. d quo. ff- de 
d it io , uel mifsio ex fecundo decreto, damn.infeH.quem 
poftquam mifsus eft in poffefsionem c i  refert ¿ rfequitur 
rei feruandae. D icun t quidam poftquá Alex.in l.fi finita. 
uifus eft eam habuiffe pro derelicto,uel %.lulianui.nu.66 
hoc committendum eft arbitrio iudicis ff. dedam.mfea. 
ff.de dam.infeót.l.fí finita.§.non autem. L E 02i.-a ■ííSe• 
ff.de acq.pof.l.pofsideri.§. fi. f f  de iure 
deli.l.i.§.ult.m ehus uidetur per annum debet expefta 
re .C .d e  prsefcr.33.an.Lfi quis.§.ult. &  hoc bene uidetur
diceredecre.s.utli.nonconte.c.quoniam .infi-N ec oD- -
C .in  qui.cau.non eft ne.in inte.re. quia illa  locum haDet 
in his,quse fiunt extra iudiciumj fecus in illis q u a ;  fiunt m 
iu dicio .C .d eiu .2.properandum.in fi.Item uidetur ex - 
cre.pra;al.f.quoniam. §>poft annum poteft iudex interp
m ere fecundum decrerum p r o  p e n d it io n e  facienda,ue ^
a o n  uult ita grauare abfentem potei: d ec e rn e re ,q> tan 
p ofsid eat,&  fructus faciat quoufque aduerfarius pro 
uerit indebitum illud, cuius caula facta eft mifsio m 
fefion em ju effi adhuc uult minus grauare abien.?®^
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D e Verbo.fignifí v a 681
njíbús liquet ei de debito , tunc referuet onus proba 

r^-bicum  illi qui minus eít in poffcísionem ; nam íi iudi 
• licec q u o d  plus eft.f.facere finalem uenditionem ,m ul- 

C l quod minus ei licec .f prodictas prouiíiones face 
t0 I-em &  caucione pignorum ,&  u éd itio n e ,&  alijs reme 
¿¿is'urendum eít ?  contum aces, ff. de uent.infpi.l.i.§.i.ff. 
¿elib.agao.l.fi quis a libe.§.fi quis.Infti.de excu.tu.§.ult. 
& s 'd e  do.c.a.fed quas dicitur latitare,habes, ff. ex quib.

4 c a ü .in p o f.e a .l.fü Ic i.§ .i.& § .íe .^ tI té a 
bern d ic h u r la  a d icit latitare quilibet,qui exprefsé u o- 

titare.H'jc d ictu m  cationi iudicis nor. obedit, ff.de prijri. 
’ir.r.fequU ur M e .  1. íi cum creditores.&  hoc plus placet, 
in4J . f i f in ita .n u .  quám quod not.s.ut lit.non cóte .c.q u o  
«i j.cu m feq.lB .LO . niara in g l .&  m alé[conueniendi] refti- 
¿lege. tuitur enim ei tempus quantum fuit ab

iens, ita tamen ap non excedat tempus, 
ccffibi fupererat.ff.ex quib.cau.m a.re.l. fed & li.§ .q u o ti. 
n  S  V  M  M  A  K . I  y  M .

Oblationum  nom ine q u id  in te llig a tu r .

B e datis in ter u iuos non deb et epifeopus habere p ortion em , f e d  ta  
t u m d e t e  am entis.

C A P I T V L V M  X X I X .

CVm  inter uos.fC ap ellf]n ot.abbatem  conueniri,p  
ecclefia fibi fubdica, &  forte ideo eíbqu ia  tem po 
ra lia illius ecclefia: erant m on añ erij,&  erant qua 

figrangia,ut not.s. de ap. c. de priore, alias autem licet 
epifeopus admitteretur ad agendum pro ecclefia íua. s. 
defuc.ab int.c.j.s.depriu i.c.cum  olim  prop ter.ad defen 
dendum tamen non admittetur, nifi cum íatifd ation e de 
iud.fol.ut.f.in bonis ipfius mandaturfententia executio
ni. ff.de re.iu.l.fife o b tu ierir.& h ocid em  a fimiii crederé 
de abbate.ar.ff.de le.Lnon poffunt. & id e o  d ic melius ut 
no.s.de re.ípo.c.ólim  caufam. &  deiu. cum de pu. &  de 
reli.do. c.cum ue.[Probatum ]prius tamen titu lo  allega
to, puta quia fibi h x c  tertia fuerat conftiruta legitim é, s. 
de confue.c. cum dilec.quod lícet non p robetu r,fed ufus 
tantum prjefcriptusfufficit.ff.de ufu.I. cum in rem .uel ali 
ter.ut ¿n gl. qux in cip it.t[O blarion um jnom in e o b latio
num hicintelliguntnr om nia.oblata fiue mob lia, íiue im 
m obilia,fiue in ecclefia offerantur,fiue extra, íecus S di- 
xiffer oblationes altaris. 10 .q .i.c .d eh is  antiquos.& m e - 
bus.s.eo.c.cum  carp .[&  ea miffa nuncio]ar.q> ea qux ac 
quirit íacerdos iníungen Jo poenitentias per parochiam , 
debent effe ecclefix.[nuncio]ar.q> quxcunque intuitu ec 
ciefise acquiruntur,funt ecclefix. 1 a .q .j.c.pontifices.s.de 
teft.c.requififti.t[JÉt decim as]s.de tella.c. o ff ic ij.&  c.de 
his contra.J.eo.c.ucontra ubi dicitur,quia de datis ínter 
uiuos non debet habere portionem  epifcopusfftd de te- 
ffamencis tantum.Item q> de his,qux dantur ad perpetua 
cul :um,ut ueftim enta,& quibufdam alijs qu x hic conce
duntur,portionem  canonicam habere non d eb et.S o l.il- 
l i  cc.loquurur,quando agitur condictione ex illis decre. 
fiiper relidtisin teftam ento tantum . hic autem  loquitur 
qiian. o agebat condictione ex canonibus. 11 , q .z .c .co n  
ccffo.'& c.q uatu or.x .q .i.c . antiquos, ubi exprefsé habes 

etiam de.prxdijs debet habere portionem , qux cóftac 
ad perpetuum cultum data.x.q.a.c. hoc ius. Sed dices , 
hoc-non agit epifeopus,fed prior,quom odo ergo condi- 
¿rione ex iliis canonibus petet aliquam portionem ?R ef.

p ri°r habebat iftam tertiam ab epifeopo . N e c  obft. 
quod in c.dicit de mediecatejquia in hoc eft feruanda có 
iuetudo.s.de fepul.c.certificari.Vel dic ,  q h i c  prior iftá 
petiit,quia eam itipuiatus fuerat, uel alias libi erat con - 
ftituta,&: cum non poffet probare ftipulationem ,uel con 
I».turionem,probauit confuetudinem.40.an.in perceptio 
ne cuiuflibec iftorum fingulariter.ff.de ufur.Lcú d e in ré .

" C A P I T V L V M  X X X .
T  "  -V parte ueltra.[Operis]poft nunciationem  N . no.

O.xdíficatü fuit licite. V e l q a  remiffa fu it nftciatio.
V d q a  fuit fatifdatü,ut dixi s.de u o .op .n ü .c.i.Sc  ¡ .

C A P  I  T V  L  V  M. X X X I .

EX  parce ueftra. [Ecclefiafiici] s.eo.c.cum  inter[eo 
rum ratam jquia iuri conlonat.s. deteft.c.de bis . 
V e! dic, cúm legatus pofsit facere conftitutrone, 

ut no. s.de of.leg.c.ult. eadem ratione pót interpretari.s. 
co. c.mter alia.

C A P I T V L V M  X X X I  I.

T V a nobis.[M aiora] fcilicet dignitatum , quod ali
qui non credunt,cum non debeant uocarejfed m i 
iora appellat pinguiora,quamuis accepta propria 

fignificadone uerbi etiam dignitates/bencficia funt. arg. 
s.de preca.c.ulr.ubi de hoc not.

C A P I T V L V M  X X X I I I .

T Ranim iffx.[Facultatesjlnterpretandum  erat dictu 
canonicorum  ad hoc,ut uerum dixiffe uideantur, 
q? non fufficiunt facultates propter diminutioné ; 

fi enim diminut^ non erant &  hoc papx dixiffet, nunquá 
literas dediffet.ar. s. de confti.c.cum M.ff. de conftitu.in 
prin.in nouis.[M oderantes] no. q  per hoc uerbum pofi- 
fent minuere non augere num erú[conueitentes] h x c  nó 
fufficiunt ratione primi mandati,fed iftius fecundi.

S  V  M  M  J .  1{ _ I  V  M .

X T fou alium  m ateria hic u fá n e ad num e. 6 . iudicis m u lta  p u l
chra colligere poteris . 

z  L ib er ta s  plena d ic itu r  ubi a liq u i fu n t exem pti a lege dicecefana .  

5  lr. ecclefiis exem ptis m jiitn u n tu r  clerici per f r a s r e s jn  non exem
p tis autem  non.

4 L p ifio p u s  non in q u ir it de crim inibus u e l negligentia  facerdotis  

exem pti.
C A P I T V L V M  I. in. v i .

V Eniens.Se J.[In fpeciales ] H ic uult d ice re , quód 
per hxc uerba, uos recipimus in proprios & fp e  
ciales filios,non fit exem ptio, fed tamen nen po 

terunt excom m unicari,uel interdici, nifi apapa,uel eius 
legato [ex illo ].i. ad id prodeft eis q  funt in proprios fi
lio s recep ti,q  non poffunt excom municari,uel interdici 
.i.propter illud[defertum] hoedefertum  poft habitatio
nem poteft dici nouale.s.de uer. fig. c. quid per n ou ale . 

r ubi not.in primis priui.t[M em oriam  J monafterium hét 
priuilegium de percipiendis decimis noualium inter cer 
tos fines, agit ad decimas contra quafi poffeffores earú, 
&  plebes ad quas de iure communi pertinent agunt con 
tra eos,ut dim ittat eis decimas quas quafi pofsident.hoc 
primo quxritur quid debetprobare monafterium, &  qd  
plcbs?Rñ. teftes monafterij debent d ice re ,q  communis 
opinio eft omnium,qui habitant circa loca  qu xm on alfe  
rium dicit noualia,&r etiam aliorum quos de his quxrere 
caufa agitat, uel melius omnium qui circa hoc arbitran 
tur,nullum qui uiuit uidiffe uel audiuiffe quando lo ca  il
la fuerunt culta. &  oportet hoc habitantes uel arbitran
tes qui p rxdi& a opinantur ad minus effe duos, uel tres ,  
uel plures ut iudex arbitrabitur.fed non oportet effe oni 
nesjuel maiorem partem ,qux fic opineturjnam munici
pes dicitur feire,quod maiores fciunt.ff.ad muni.l.muni- 
cipes.Item adiicient in fuo teftim onio,q nunquam uide- 
runt aliquos qui dicerent fe uidiffe illa  lo ca  coli,uel au- 
diuiffent ab illis qui uidiffent,uel audiuiffent ab a lijsp rx  
decefforibus lurfum in infinitum,uel etiam ab hisqui fe
cum coriuiuebant uerfum in infinitum,prxdidla loca  fuo 
tempore colijnec uidecur fufficere, fi teftes dicant , non 
eft opinio omnium, nec etiam alicuius prxcedentium in 
infinitum ,q prxdi& a lo ca  culta fueritj quia hxc elt nega 
tiua,qux probari non potefí.9.q .5.c.actor.C .de proba.1.

1 a ó fo r.ff.p ro b a .l.i.ftlte m  900 uidetur his teftibus necei 
fe d icere , ap audiat prxdidia lo ca  femper fuiffe inculta j  
imo bene ualet eius teftimonium,etiam fi audiuerint illa  
lo ca  aliquando fuiffe culcaiquia tunc probauit monafte
rium prxfcriptionem  tem poris, cuius non extat memo
ria contra confefforiam quam intentant plebes de iure 
communi ad decimas p.etendas,& tunc dicent teftes com

munem
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682 Imioc. íuper Q uinto Decretalium.
munem opinionem effe omnium predictorum , <¡> nullus 
úiuens uidit,uel audiuit g> fuo tempore fuerint loca pr$- 
didta culta,nec uidere aliquos qui hoc uiderint, uel audi 
uerint etiam ab alijs de fuis temporibus. D icunt quidam 
&  forte non male, q¡ etiam ii non dicant defuis tempori 
bus,fed de aliorum temporibus , fed cerris q> f  qué bene 
im pediturprffcriptio,ficut defuis dicerent uerbi gratia, 
dicit teftis, ego audiui a Petro qui dicebat audiuerat a 
lo an n e tempore Iuftiniani loca colebantur,fed ab eo 
tempore citra communis eft opinio, fuerint incultajfi 
a lu ftin ian o audiuiffent,indubitatum effet, cp non proba 
bitur prxfcriprio.Idem  etiam uidetur,fi non dicat de cer 
to  homine,fed tamen nominat certum fa¿i:üm,ut fi dicat 
teftis.audiui ap p rxd iéia loca  colebantur eo tépore, quo 
conflidfus fiiit farracenorum cum chriitianis , fed poftea 
fuerunt inculta. Aliqui tamen dicunt contra.f non fuffi 
c it dicere,cp audierint ea culta tempore Iuftiniani,iiel té ' 
pore conflictus , nifi dixerit uidit uel audiuit fuo tem
pore culta , fed fecundum primam opinionem non uidet 
differentia fiueaudiuerit a loanne,fiue a Iuftiniano, cum 
ei dicere fuffici ac ita de alieno tempore,ficu t de fuo. Ifti 
tamen bene fatentur,q? non debent confufum tempus di 
Cerejputa quia culta fuerunt a tempore Chrifti citra, fed 
certum dicere debent ut-prediClum eft.f. tempore iufti- 
niani uel conflictus. Sed quid fi teftis interrogatus refpó 
deat,aliquos, fed paucos &  fine ratione opinari contra; 
credimus probari prxfcriptionem .Sed quid fi d icat,paré 
partem opinari contra fine ratione,hic non credimus uá 
iere teftimonium ; quia non eft teftis díftinguere quisfa- 
c iat cum ratione,uel fine ratione. Sed quid fi d ic a t, ego 
audiui aliquem dicentem fe audiuiiTe,uel uidiffe q> ilio té 
pore culta fuerunt prxdióla ¡o c a , fed ipfe non credidit 
ei, quia cum interrcgaffet ab eo de caufa dicti fui uel cir 
cunftantits,nonrefpondit ei, uel reipondic, licet falfum. 
•Ra.g» per hunc teftem non probatur praefcriptiojqaia cü 
h ic  teftis non effet iudex a quo audiebat lo ca  füiífe cul
ta,non  tenebatur ei refpondere; fed fi falfam caufam fub 
ieciffet ffii dicti,tunc poffetdici,qj bene próbatúr prxfcri 
ptio,dum m odo conftet caufam quam dixit falfam , &  ét 
eum eam dixiffe,quia forte non eft credendum, q? eam di 
xerit¿niíi parsm onafterij hoc probet. Teftes autem ple
bis debentdicere. contrarium.f. communem opinionem 
effe prodictorum hominum qui fupra d id i funt,q> aliqui 
funt qui uiderint uel audiuerint quádo loca prodicta cui 
ta fueruc, &  fi non alind.f.confuiem ,uel diem,uel annum 
probent, &  fi teftes u trkfqne parris hoc plene dixerint, 
iudicis diferetioni relinquitur,qui quibus proferantur; &  
fi in hoc articulo proferentur teftes monafterij,non fuffi 
c it eis nifi probent &  alkjua quo fupra diximus, cum lex 
ad omnia eum aftringat,fedfi teftes plebis hoc probent, 
fufficit eis etiam ii aliud non probant.Ifcem fi in hoc arti 
culo deficerent, fed probarent alium articulum.f.fe uidif 
fe uel audiniffe aliquos qui dicerent fe uidiffe, uel audi- 
uiffe ab alijs,qui audierant ab alijs, cp prodicta ioco  fuo 
tem pore culta fuerint,profertur probatio plebis;quia cú 
iñniitatur iure communi,fufficit q? in u n o ,& fi non in om 
nitjusinfringant probationem monafterij.Item in hoc ca
fü,fi duo tantum teftes bene probent hunc articulum,pre
ferentur centum teftibus monalierij qui dixerunt córra; 
quia ifti aftruunr affirmatiuam,quod eft de iure commu
ni. alij negatiuam , quod eft contra iu s , licet in hoc cafu 
admittantur propter impofsibiliratem p ro bario n u .f A lij 
tamen dicunt,&  hoc etiam diferetioni iudicis com m it;;. 
tur,q> utrunque teftimonium eft admifium contra ius; o a 
eft de aaditUj licet teftimonium monafferij fit magís con 
tra iu s;qu iaeftde auditu & aftru it negatiuam. harc auté 
fatis probantur,ff.de prob.l.fi arbiter.ff.de aqua piu.ar.l. 
ifi fumma.§.idem lab eo .&  dicunt -quidam,^ fi conftet p 
confefsionem  uel alio modo.q» a centum annis citra an
te litem conteftatam fuerint praedicta loca culta,quantú

cunque monafterium probet pro fe omnia prxdidh 
men iuccum’oet;quia cum oporteat eum probaren r* ' 
ptioncm cuius non extat memoria, haec non eft talis 
eft j.centum  annos,cum ufque ad centum annos
rum minus poteft extendi memoria hominum ffn ..,,-3""
ff.de ufuf.ac.I.ufufruCtus . fecus autem fi per c o n fe fs i^  
uel alio modo non conftet de anteriori tempore,fed ° nC 
ftet q> a ducentum annis citra fuerint culca;quia tuc bene 
ualebit probatio m onaftenj, fi praedicto modo probaue 
rint,prxdictx probationes uidentur habere locum,fi ne
getur Conftantinum  fuiffe Imperatorem rom anorú, u»l 
Garolum  fuiffe Regem  Franciae, uel fi negetur aliquem 
fuiffe notarium,uel praelatum,&  fic de alijs fimilibus dii- 
m odo praedictam metam centum annorum excefferint 
utrobique enim eft eadem f  quitas. Quidam  tamen dicat, 
habere locum praedidtas probationes,fi ea quae intendút 
probare,excedunt metas.40.annorum.Alij d icunt, q, ¿t-. 
prcefentia, fed ig n o ta , puta apud farracenos faéta prae-

3 dicto m odo debent probari,fed non placet, ffltem n o t.- 
cp haec communis opinio idem e-ft, q> communis creduli-- 
tas,& ideo oportet famam effe,&  etiam credulitate cum 
aliqua ratione ; licet enim lingua moueatur facile adlo- 
quendum quod uult,ficut &  caro facile mouetur ad illici 
ta;anima tamen facile non mouetur ad aliquid creden
dum,fed praecedente ratione tantum, &  quia folus deus

. ferutatur animam; ideo ille qui fert teftimonium de opi
nione,fi interrogetur quom odo fcit hanc commune opi-,

j nionem,refpondebit,n'on fcio, fed folus Deus nouit, fed 
credoicaufain autem credulitatis fubijciat,»quia fic uer
bi s exprimebatur,uei aliam quam uolet, &  hac ratione, 
quia tantum de credulitate refpondet qui teftificatur fu
per opinione,uideturfi interrogatur.quom odo icit,q>fic 
comm unis opinio.reípondebit, quia ficaudiui a multis. 
&  credo © anima organo uocisllc exprimebat fuam uo 
lantatem .Item  eft iufta caufa,fi dicat cum multi exprime

4 rent fuam opinionem .1 A lij contrarium non dicebant. - 
S i interrogaretur,a quibus audifti: fi nominat aliquos, 
bene e ft; ied fi dicat, non habeo in memoria de aliquo, 
quiahon no.de aliquo certo,quia fic communiter diceba 
tur,uidetur ualere teftimonium.uidetur autem idem pro 
bare cómunem opinionem &  omnium opinionem, ff. de 
prob.l.fi arbiter.quia fi anus folus effet in contraria opi
nione ductu rationis,non effet cómums probatio, ut pras 
diftum  eft.licet autem probatio communis opinionis ét 
cum praedictis adiecrionibus non fufficiat,nifi in his qa* 
excedunt metas prxdicia,,tam en & in  his quae funt circa 
metas prxdiccas fxpe multú ualet; quia

a transfertur 3 onus probationis in reú. a Transfertur, ad 
ar.s.de praifum.c.quia u eri. & c .  illud, h x c  dicía adde 
ar.C .d e teft.& in  aiith.ibi polita. C . de Spe.inu.deprob. 
fen t.& in terlo .l.a . E t hxc uera uident, ^.probafe.uer.ue 
fi dicitur contraditus alicuius.plati mor ru m .é-refert j€- 
tui non ualere, quia non fuit prx latu s, ¿ex-Je Imo.m con- 
u elcó tra  inftrumenta tabellionis mor J 1 . z o S . c o L 4 . u e r f  

tui cp non fuit tabellio,uel contra filios nec etiam ob.tn z. 
cpn’on fuitm atrim oniú inter parétes , ual.&Bald.m  • 
&  fi dicitur uiuereille qui cómuni opi Barbarius.jf.deof 
nione dicitur mortuus , &f i c i n fimili- fie. pretor. &  
bus.ar.praeriidfarum legum .&  ar. 34-fl- M oJncol.11.»er 
i .c .i.ff .d e  offi.prxto.l.barbarius.fecus f i .3. notabiliter «t 
autem effet,fi prxlatus uiueret, uel ta- opi.lnn.hici‘ i u' 
bellio , uel m aritus; ná in his cafibus &  t u r  C a r . inj»-• co 
fimilibus,fi prxdicfi agerent; puta,quia fi.74.1nc.-n d¡.cu 
prxlatus repeteret fuam ecciefia in cu- fionepmijji ar ■ 
ius Dofieisione alius elfet,uel alter alte li.coi. pen.m ■

b rum peteret, uel tabellio b peteret ali- b -e '
quem ceffare a diffamatione fua fuper de q u o d  .
eo cp non effet tabeliio; nam in his cafi ¿ncjtdeg# >>■ -  ̂
bus non uidetur, g> communis opinio f i . '- l 3:cai-f 
imalium-transferat probationem, &  ril fi- &  f? c %cr4.
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¡ ¡ e r  '  «sB o b f i .  &
iit  Uettig‘ t hoc ue
rxm i» ft&is enti
quis, fecus in  rece

ratio quia multa funt pro reo.f. quod é 
in p offefsione,&  quia negat quod non 
eft: in alijs cafibus; tamen &  huic aliter 
fubuenitur,ut-no.t.s.de prsfum .c.illud. 

qui det doce 5 &  s.dereft.fpo.cftepe contingit.f f l t é  
ri de prini legio t í  fecus uidetur, fi non agitur caula inter 
t e d i o r . i t u s . e t i n c .  principales,fed inter aiios;quia fi aliq,s 
tor.filium fro ifio petit aliquid ex contractu prselati uiñé 
parteinfiituto. tis,uel inftrmnenta tabellionis uiuetis;

fufficit.n. his actoribus probare cóem  
opinionem,q> habetur pro prsIatOjUel pro n otario ,qu o- 
ufque probetur contrarium .ar.contra.C.de teíli. 1. 3. C . 

.¿e fen.&interÍG.l. z.c¿ eft ratio diuerii tatis; qaia.printi- 
paliter perfona; magis debet habere paratas probationes 
fui ftatusjquám alius . in iure autem ¿nueniútur iura qua; 
loquuntur de hac iqateria.s.eo.£.qiud per no. &  c.fuper 
quibufdam.s.de p riu i.c.fi.j.q .ó.c.fíoc quippe, ff. de aqua 
p 1 u. a r c en.l. i n iu m.: . id e m labeQ.jf.de aqua q u o .&  stfti.l. 
hoc iure.§.ductus aqus.ff.de lrin.adlaq; pri. 1. apparet.§. 
p e .& ult.C .d e  fer.l.! . & > .& l.fi manifelie.ff. ce  proba.!.fi 

¿ arb iter.ff ltem aliud efi communis opinio, qüána n oto
rium; huius enim cois opinio eft tantum de longe pratte- 
ritisjSc qus non po.ffu.nt probari.per teñes de u ifu ,N oto  
lium  autem'efi de prsfehtibus, uel .proxime prqeteritis ,  
£c qux facile poíTu'nt probari per teftesde uifu, Seno mi 
reris, fi fuffidens reputetur a iare h s c  probatio comm u
nis opinionis.-Indubitáter, enim reputari deb^t, omhes 
horames communiter opinati funt. fine contradictione 
•tanto tem pore,a.quó non extatxnemori.a.ff.de aqua plu, 
areen.l.in fumma.§.idem labeo. [In éo-plena]hanc plena 
lib.ertatem non haDentdeinre communi,fed perpriu ile- 

y g ia u t hic. j.fequitdr. [Libertate]lio.plejiam .t libertatem  
dici,ubi exempti funt a lege dioecefana,ut ibi expreffe di 
cit.efi etiá iurifdiéHonis ficut apparet in illis uerbis , ubi 
dicit q> non p ñ tin terd id o  &  excóicationi ftipponi. quae
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priuilegia quae dant alicui p le n a/nff be r t at ejn ,110 n expref 
lis capitulis libertatis; non enim tntélSgfitrr'pléna lib e i- 
tas,nifi in his duabus 11. fit liber, meiius placet q> if iz  ec- 
clefif non gaudebant plena libertate in leefé iu n fá id io -  
nis, fed tantum quo ad certa capitula legis iunfdiCtionis 
erant exemptg.i.q, nonpoffent excom municari,uel inter 
dicijfed quo ad aha fuberant dioecefanis.f.quia poterant 
fub eis conueniri,&  fic de alijs. ^fExam inandi ] idcirco 
clerici fratrum prsefentanturepifcopis, &  examinantur 
ab eis,quia huiufmodi ecclefia; non erant e x e p ts ,&  ideo 
clerici per epifeopos erant in eisinfiituendi;fecus autem 
effet,fi ecclefia; effent exempt§ ex toto,quia tunc infiitue 
rentur ibi clerici per fratres. 18.q .z .c .i. fed tunc £  popu
lus non efi exemptus , retlor ecclefia; infiirntirs per fra
tres recipiet curam ab epifeopo, &  reddet fibi rationem 
p op u b.& ih it ad concilium  epifcopale^C recipiet fibifia 
tuta iynodr,&refpondebit de quarta decimarum ,8r obla 
tionum,mortuariorum, &  huiufm odi, qua; fibi a populo 
aduenerunt,& prsfiabit fibi reuerentiana, obfequium ,Sr 
honorem ratione pop u li,&  alia qua; ali: redores prsfiác 
epifcopo.ar.s.de priui. c.ex o re .&  dem a.ut obe.c. fu
per. N ec efi contra hoc quod dicimus.f. qj debet recipe
re curam animarum ab epifcopo;quia eadem ratione ur, 
5> quando epifeopus infiituit aliquem in ecclefia nó exé- 
pta,ubi clericus efi patronus , q> deberet recipere curam 
temporalium a patrono.Sol.non efifim ile,quia curá ani 
marumnon poteft quis habere,nifi per epiícopú cui fub- 
eit.uel per uicarium eius.i<S.q.7.c.nullus.s.de of.archi. c. 
cum fatis.s.de infti.c.Scfrequentibus, uicarius autem nó 
ruaetur ab eis exemptus,fecus autem in cura tem poraiiú, 
qu£ mtelligitur data h o cip fo  q> conceffa efi cura anima 
rum-TItempoteft dici, q> praffentatio quam facit patro
nas -ufncic, ut poftea cóceífa cura animarum concedere 
maeatar patronus &  curam temporalium.exarninare au

tem eum non debebit epifeopus, quia non infiituit eum 
in ecclefia,im o abbas nec eum confirm at, necipfi manfi 
im ponit,tales enim examinandi umr.s.de eis. c.uenerabi 
lem .&  c.nihii.curam enim animarum in hoc caiu non eft 
principalis,fsd accefforia;£x quo enim per patronum c.e 
ricum  inftitutusefi, cfiraanim arum quafi a cce ilo n a e x  
ratione ei concedenda eft, & id e o  etiam nulla eius exce 

-ptio admitti tur,nifi forte  laboraret infamia.5. de ap .c.có  
ilitutus.de accu. c. accedens, nec accufabitur a p o p u lo , 

p -nec.aiio coram epifeopo. C fld em  epifeopus de crimini- 
.bus,uei negligencia eius non ¿nquiret;qiuanon efi iudex 
-eius,fed fi negiigens,uei alias eft in regim ine, epifeopus 
p o ten t dare licentiam  populo q>ab aiio recipiant poeni 
tentiam &  alialacram enta.s.de of. or.c.inter, in fin. fed 

.epiicopus non p rohib eb it, g> parochiani non recipiant 
-facrameata ab huiufm odi rectore quandiu te itrattir. 3 . 
-q.4.c.nonne.nifi fciret,uel uehementer pr£Íumeret,q>pa 
rochianos uelier trahere ad errorem uel ad peccandum; 
quia tunc non quafiiudex,nec in form a iudiciiffsd qua- 
ii fuperior rector e iu s, &  cui etiam prse alijs &  fuper a- 
lios commiffa efi cura eiufdem parochic, poterit ei man 
dare q, ab eo non réeipiat.ar.s.de diuor.c. quanto.tamé 
bene caueat ifie epiícop.us;quia fi pofiear.e¿tcr conque
ratur de .eo , oportebireum  probare caufas. &  pneium- 
-priones,quarehocfecit,qu2S fiuoaprobaueritpunietur 
ar.s.de excef.p rsl.c.e. ab h o c autem reitere  fi appellent 
parochiani extra iudicium , appellandus efi abbas fuus;. 
qu ia  haec appellatio plus habet uim procurationis a d iu  
.dicium ,quám appellationis.?.de appé.c.cum fit.fed fi ap 
pelletur a h e o in  iudicio,tunc appellandus eft epifeopus 
a  quó eos habet.ar.s.de m a.&  ob .c.io iitx. ficut &  in ec
clefia uacante cuftodiam: habebit populi quo ád curam, 
é j.d ifi.c .fi in pluribus, officia autem audiet in parochia 
l i  ecclefia, etiam uacante ecclefia , &  etiam ab extraneo 
facerdote;quia locus ille  corporalis ad hoc deputatus é. 

'S .d ép a ro ch í.ó u t dom infc.im ói& fireiiorprocefsiíTetm  
quirendo contra parochjanum , appellabit epifeopus, &  

'tu n c u o cabi t refto  rem ut defendat proceffum funm.s.de 
ap. c.cum fp^ciali.circa fi.&  fi non com paruerit, proce
det epifcopiis; quia in caufa appellationis bene procedit 
lite non contefiata.fcum  plebes] no. quia aliquando ec
clefia; parochiales non funt exemptae,&  tamen parochia 
ni funt exem pti.dehoc not.s.de priui.c.recepimus. [M o 
deratione]m oderatio in hoc efi 5 quia iirifratres clerici 
integras decimas recipient der.oualibus , &  laboribus 
pofiefsionem , quas ifte ordo fan ctilacob i habebat ante 
concilium ,fed de illis poffefsicnibus ,qu as quxfiuitpofr 
concilium ,foluet integras décimas.s.de deci.c.nuper.[in 
alij<s]icilicer quando obueniunt fibi a dictis fratribus fui 
ordinis,debent integre foluere decimas[ali; defen.]repe 
te quae n-c.s.de uerb.fig.c.olim  tibi.

D e regulis iuris. r v b . x l i .

C A P I T V L V M  I .

^ M nisres. [D iffo lu itur] fallit in matrimonio.
32.q.7.c.Iicite. In ordine &  baptifmo. i j .q .  

?! 7.cap.epifcopus fo iu s .i.q .i. cap. quod qui- 
dam.

C A P I T V L V M  I I .
Eftote  m ifericordes.[In meliorem] s. de fimo.c.qónes. 

C A P I T V L V M  I I I .
V i fcandaiiaauerit.s.de renun.c. nifi ag itu r.7 .q .t. 

' in gl.fic .[u ti!iu s]ii.q .3-c .in ter u c rb a .ii.q . » .c. 
prim um .5 i .q . j .c .  ita ne.

C A P I T V L V M  V .
V o d  latentes. 1 o.q.3.c.quia cor pium.ff.qucd me

tus caufa .l.i.C .quod  met. caufa.’ . i .  &  ulr.

Q'
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